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Assigllaturas do «Diario 011icial» para o auno de 1925

Para que não haja interrupção na remessa do
-Mario Ornejai", convém que os particulares e func-
cionaries publicos providenciem, com a necessaria
antecedencia, quanto á reforma das assignaturas.,

As assifmalueas não reformadas, até 31 de dezem-
hro proximo futuro, serão suspensas a partir de 1° de
janeiro vindouro..

As assiHnaturas por desconto em folha, serão re-

!listradas para vigorarem do 1 dia do mez seguinte
áquelle em que fôr feita a communicação.
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\ L.res 1,0 1o p. 11:	 \Tive:

II 11. '1.772 A , que autoriza o Governo a abrir, pelo Mi-
nisierio da Guerra. o credito espeeial de 9.508:01,5$97i,
para pagamenio de despeins fine excederam ; •tQ verbas do
o-. 11 e 11 • 1 ,1 ortmoscolo para 292?..
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rtinisterio da	 Deerelos de 29 de outubro tomo.,
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trada de Ferro Central do Brasil.

Jstinisterio da Agricultura, Industria e Commereio — Expo-
diente das Directorias Geraes da Propriedade Industrial
e de Industria e Commereio e da Directoria de Meteoro-
logia. •

Yribunal de Contas — Diario dos tribunaes — Instituto His-
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
j)l'_',(;IIETO N. 4.772 A --- to". 2 .,1 or. ourAinno rd. 102,

Anfork:a o (70?'PrP0 (-1 obvie, ./ 44 . 1t) 3fill4slerit)	 1:1111.1.11,	 /.}.C)
dito especial	 9.3°8 :61â$071, miro pema meato	 desi.
pezas que excederam fis rtyiols (1,* II." . 13	 14 /1(n (,rra.
,teheo de 1922.

O Presidente da Republica lll lt a4I	 ii	 d„
faço saber que	 Congres - o	 e ro

seguinte resolurã.i:
.Art.„	 ; nnn •ovni)	 :4 alhO. p1	 Minis-

ferio da.	 011, 9..48:61:,S9; 1. •fill á
fazer as operaeie ,... do eredifo flIl forem o p e,sarias, para at-
lender ao pagamento do dospeza fluo	 f1C4
115. 13 «Obras militare,» e I 	 do oreament., re-
spectivo. ein 11122.

_Art. 2:' 1(1 , N - op.:lio- s e as di,4poska'w, la
lliíi 110 .i.1110 .11.	 .2t;	 cif,I(.11ibi'fi	 19"...:;	 1112" 1,, ,a	 I •-•

proeioneia e	 pepobliert.

Alt . ril 11: i)4 ,SILA

F,11 • 1. 11	 lh•to.(t,,,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Pre:-,idenle da Republica 	 -ind.. 1 oidds II Itra-

resolve, do accôrdo -(II ti o disposto 	 d,,,•roto..
15 de noveru-hro 114 19111. c 1.109,	 It n
tendo cru vista o paromi II	 ion,11,0 Tribunal \tildar III' 2:1
de junho findo, conceder ne s offiriacs u-a,:a- do Exercito
constantes da relaeã.) que a rsie aco . npanila as-ienada pele,
marechal graduado Fernando setembeioo /h , -car N altio, Minis-
tro xle Estado da Caierra. a wedallia 	 cr,,ada p-In pri-
meiro elos relericlos decrebIs.

llio de Janeiro. I; (le, sefeinbco (II	 Cl	 103- d a. fitd,,,
e 20' da Ikepubliva.

,S11.\ .1 P.I.:1 n NÁILDFS.,

S , 1114 1, 1'	 Ilé' C111' Pol111‘,

dl irOle • 	 refere 1I (1erre111 /1( . 81/1 /1/101, (II(S	 leilleS e
»e'lleaS CIO Exereilo tif)s (pmes se, (nii(1(II li )o,oloth it niti-
iitíts' ~afia 2 ,0 10 drievry !()	 . 4 •235, (11' 1:3	 aorembro
dlc 1901.

Medalha militar de ouro, por contarem mais de 30 autos
do serviço sem notas que os desabonem, capitão contador An-
tonio Pacheco da Casta Santos e 2" tenente reformado Sylvin0
Werne e I; Bra n tio .

Medalha militar de prata. por contarem mais de 20 anum
de servir:o nas to(snla s condil...t)es acima. major Pedro de AI-
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cantara Cavalcante do Albuquerque; major intendi-oito do pior-
Pa Armando Silvá; capitães, Francisco do Paula Peixoto viei-
ra da Cunha, José Nery Eubaludç da Camara, IRodolpho
rodo de Souza, Enéas do Carvalto Fúrles, Antonio Alexandri-
no Gaya,e Penedo Pedra.

Medalha militar do bronze, por contarem mais de 10 no-
nos de serviço nas condições supramencionadas, capitão An-
tonio de IFreitas Brandã'o; capitão medico Dr. Alcido.s Ilo-
meiro da Rosa; primeiros tenentes Cletnentino Ologario Yiefta,
Alcides Montenegro Maciel, Oswaldo do Barros Castro, ;Mo-
vi.° da Silva Paranhos o 10 tenente .pharmaceutico Antonio de
Mello Portolla; sargento njudanto Claudio Evangelista da.
Trinado, do Departamento da Guerra, primeiros sargento,
'puiu Luiz Antonio, do C o.,  regimento de cavallaria indepon-

lente; João Luiz Sobrinho, do I° rogimonto cIo caVallaria di-
visionaria, e José da Costa Serrano, do quadro do instruclo-.
ros; segundos sargentos, ILailz do Almeida Pires o Manoel Joa-
quim do iMello, ambos do Departamento da :Guerra; .p.oncjano
Ferreira., do 6° regimento do cavallaria indopondento; Manooll.
da Costa Brotas, do 24 regimento de 'avaliaria
2,0 sargento do material bellliko João Baptista Santiago, do 2'
regimento de infantaria; 20 Sargenle auxiliar do oseripta ¡Luiz:
do Freitas Meilo, da Escola do Inlendoncia; 2' sargento ar-

Júlio Angelo Brandão, do 95' batalhão do caçadores;
e caiba, do material bellico José Antonio. lo ()) is-eira, do
batalhão do caçadores.

1.1.io de .Taneiro, 17 do .se((‘mbrO
Selembrino de, Carvallto:.; ,

Ministerio da Marinha
Por decretos .do 29 de outubro de

Foram reformados nos termos do arti-
go 17 do decreto o. 4,7o4, do 7 de ja-
neiro .findo, conforme requereram, Cola

o, vencimentos integraes do posto e,Il
Que se achavam e a graduação de capi-
tães do corveta, os capitães-tenentes:
AnZonio Segadas Vianna, Aristidos
Frias Coutinho, .Roberto Baptista Po-•
•teira, Victor Pujol, Arthur ao Andrade'
Leite, Alvaro Amaranto Peixoto do
Azevedo, João Vicente Vieira e Mara
Segadas Vianna.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio 1 da Justiça e Ne....

gocios Interiores
Directoria da Justiça

Deu-o conhecimento ao chefe de po-
licia e l aos presidente e governadores
dos Estados que o Governo do Cosia
Rica, co', nota dirigida ao Ministerio das
Relações Exteriores scionlificou-o do
que os estrangeiros que desejarem entrar
no territorio daquella Republica, a par-
tir do 1 de janeiro de 1925, deverão es-
tar munidos de passaportes que 'provar
.a respectiva identidade, expedidos pelas
autoridades competentes dos .paizos do
onde -procederem ou pelos respectivos
agentes diphimaticos	 ou consulares
acrêciil.adt.A kjouito aos mosa-no.ss riaizes,
aceresrentan sdri que não serão validos .os
passaportes mio não contenham toes ro-
!quisitos,

nrri lteei itit'A 1 (is d n 'spaels (Ido§
• lIonorio 110(11 .4:lios Froiro, 'pedindo
exonoracão do togar do 1° supplento
substituto do juizo foibiral no numiciphi
rio Cachoeira, ia sooção .	S. Paulo. --
.Sella ó requerimento e faça reconhocor
a firina. '	 ' •

JosÕ Ferreira Campanto..— Cornpl'e-
te o sello do requerimento.

Directoria do Interior

Por portarias do Ti do oorrento moz,
foram naturalizados brasileiros:

Antonio Pi pos, natural de Polro:.'al
Daso ; do a 19 do julho 1ï 1858, ;titio de.
Francisco Pires e Anua dr Sotrzoi, casa-

re s idente no E s tado do RIO Gran:19
do Sul.

Pierre Marie Gaetan. Manoel, natural
da França, nascido a li). dc pinho do
1871, filho do Je-an Joseph, Manoel e

1 ,arje madeleino Thoroze Maurice, ca-
sado, residente no Estado do Pernam-
buco.

Remettoram-so aos • :.-,ovornos dos roa-
perimis Estados as portarias dos que ali
residom.

Requ ei men(.os (1'.a)achr.J.,4

.Additamento ao expediente do 31 ?',•3
outubro de 1921

Sazona de Figueiredo e Colina Roxo
-1;lschmann, (1iroctoras 'da Esco t a dc Mu-
soa Figuoirodo Roxo. — Indeferido, á)
vist'i do que dispõem as instmeoões e
do que informa o director, interino, do
Iwiliinto Nacional de Musica.

rthcodosia 01N-int de Castro Mala o
Inacia Pinto Lima Monteiro 1.1,-! Castro.
-- Deferido, na conformidade do aviso
expedido, nesta . 4tafa. ao dirretar,
line. do Instituto Nacional de 7:11:Eira.

E 3,p0d )i I	 rp ml)po do 1924.

Foi concedida a Viirnando lo Faria Ju-
nior a oxenoração guio solicitou das fim-
reõos (lu officiai Lle gilbineto.

1n ,'ept(nnn i e)? 1 o; e1,,gÈ)achados

Vice..nte de AN ila Campos. — Deferido,
na conformidado do aviso oxpodido, nesta
data. ao director do Instituto Nacional da

Nestor pereira Junior, prosideule,
exereicio, da Ai:isr,cinção fif IR Empregados'
ii cominorcio do S. Peth. — Requeira'

Carolina	 Machado Coelho. ---
Apresente certidão P1/1p0 de ser-
viço, no perioilo decorrido de 9 xle maio
a 9 se julho de 1„9I9.

Josi5 Machailo tojidonca. -- Indeferido,
para os alumnos (pie se não matricula-
ram ciii a lei a2° épica da exames,

DÍa

.Toão Goncalvos (10 Caí o, solicilandd
naturalização. - Boqueira por meio de
procurador logalmonto i•onstituido; espe-
cifiqiie a irrito, se a houver do legitimo
consorcio. e deidaro a data do seu nasci-
monto.

Braz "Barba	 residente ' rio Esta-
do de São Paulo, 5;olicitando naturaliza-

Faça traduzir o I lueumento tom
que prova a naeionalidado; declare a data
do 54 , 11 Il0S1 • 11114'14!)) 4! 4 I nome dl' soa pro-
a:p intora:	 aoro s onte umas folhas corri-
das 4 -ias justiças federal e local..

; Directoria de Contabilidade;

Primeira seci:ãia

4' *ACTOS no rz ri. vieçisTad

E nied ientc de 5 lb: . no:ré..ifibro

Ao Minisforio Ila Fazenda solicitou--
se o pagaroonVo_ por exereicios findos.
no Thesouro Naoional. da quantia de.
ti83$737, de quto ( .5 credora Tho Rio do
Janeiro Tramway Light	 Power Com-
tpany, por fornoeimentos dr
energia Medrica á Bildiothoca Nacional,
em 1920 (Aviso

___ Ao presidente do Supremo Tribu-
nal Federal solicitaram-se providencias
no sentido )113 sor complotado o solto da
representarão que lhe foi dirigida pelo.
funccionarios -da secretaria daquello
tribunal, para que oslo minis! erio possa,
encaminhar n reforido flocurniinlo
Congresso Nac i n mal	 nu mi
4.418-C)).

— Ao Mini,terio da A gricullora, Tu-.
dustria e Commoroio doolarou-se que os
soceorros da 1 - ni5o. nos Estados ultima-
monte, assolados por innundações, con-
sistirão. de accOrdo voai o que dispõe o
decreto logislatiso n. 'n .819. de 27 'do
agosto ultimo, em serviços de prophyla-
xia rural e assistonoia medica e na VI' -

paração ou exiieuçãa de obras puh'icas,
de caracter 'pernianenli‘. sri podondo Mos
soccorros ser 1 -)resla.dos	 nos	 :Estados.
cujos governos solicitarem o auxilio
'União (aviso n.	 _

ser,linda Siiecã,o

Ari .ros li 50. -.v.tixfáTno

Expedir., nle de 3	 norenete-ii-d,;1!7":2;:"—

Ao r.Cr i,bonal de contas -iolicilaram--.•
OS se:a:untes pagamontos, ui Toeo,olo,
Naciond:

De 4:0:.n 2*'.88ti á Policia \tildai-do Iii,.-
tricto Federal, clo fornoeimerdoS fotos
á Senretaria. fic, Estado, "Til outribro
time_(avi g o	 i56	 ;

	De 4(30$, a .vtl . , ,,de	 Alves, da gra..
tificac5o (Fe lhe competo .por serviços
cxtra9rdi11 a r i os plisi a' los	 no	 Cariou...)

	di s 1 a :31	 le iiiittdiro ultimo
(aviso n.

6a0::: „	'rio.1111.onio Jeronyn,. n
de Carvalho Rodrigoos.	 congrua

coro tho 1 .4bitqwle no corrente autuo

(lvDios° 1 1:12. ;d,.	l$. U. "2 1. :	 -i .,1eanianiento ao dire-
ctor do Abrigo de Moiloros pio nau' Fr:.
nani Pereira Le'to. (pio prestará conta;
e cuja qiumtiia servirá para ai lendei.:,
nos :urzes de nov,,mbro o (107i'll,brú
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SPS'éinliro cie • -fõjs ,	40,-()

J:e ulmo, ás despezas da Pronkto
;mudo (aviso n. 4.150 O).

Ao Tribunal de Contas solicitarme-
'se providenciag no sentido de ser annui-
lada a despeza, na •imporlancia de. reis
1 :250$, do adeantamento pedido para o
Dr. Alfredo :Balthazar da ; SilVeiria, the,-

• /toureiro do conselho adoninistrativo da
Casa de Preservação, por não ter sido,
pelo mesmo, recebida a quantia (aviso
71. 4.153 O).

— Ao Ministerio da Fazenda .solicita,
5-am-se idont icas providencias contadas

1.tn aviso n. 4.453 (1 (aviso n, 4.154 C).
— Ao Tribmial do Contas solicitaram-

se providencias afim 'de que sejam pa-
gas, no Thesouro Nacional, as quantias
do 1 : .13334 o de 1 :33:?$334, rês-pedi-
varvente, aos desembaogadores Muni pho
NaPo l es de Paiva e Cesario da Silva Pe-
Veira, da gratificgão • do sus cargo.-4,
por se acharem (1 di„qposição do ministe-
rit% em emnflasstio especial e lerem dei-
xado de receber -pela verba pi.opria em
outubro ultimo (aviso n. 4.451 C) .

Ao chefe de Policia. do Disl ricto
Vederal tra.usinittia-se cópia a.viso
71. 128, de 30 de agositi ultimo, expedido
)elo Minishario da Faianida, (aviso nu-.

P .Iero 4.461 O).

-ACTOS no SR, DIRECTOR GEBAL -

.. .gtddliancento co expediente de 30
outubro de 1924

'Ao delegado fiscal do Thesouro Nacio.
nal no Pará cominunicou-se que se pro-
yidenciou afim de que seja distribuido
.áquella delegacia o credito de 1 :400$,
destinado ao pagamento das .peças
raohltiario, que foram adquiridas pelo
;juiz federal para guarnecerem as varias
dependencias do predio em que Incido:-
na o respectivo juizo (officio mimemo

Á() secretario do Tribunal de Cordas
transmit tiu-so . a segunda, via do pedido
feito sob n. 205 (officio n. 1.516) .
Expediente de 31 de outabr.0 de 1924
Ao director do Instituto Nacional de

11Iusica remetteu-se cópia do aviso nu-,
1nero 3.268, do .9 de outubro do anuo
vroximo passado (officio n. 1.517);

Ao secretario do -Tribunal de Contas
transmittin-se a segunda 1a do do-
.cumento de empenho da despem, de 88,
'cia cunhagem de uma medalha de. distai-
eção 2 classe. na Casa da Moeda, dos-
C•tada .tic marinheiro.) nacional Manoel
;Sanou Cunha (officio n. 1.518)

Ao director da Despcza Publica de
Thesouro Nacional 1 ransmittiu-t4o a fo-
.11ha de pagamento 410 salario dos se.rven-
tos da ttg e.x.)retaria de Estado, de outubro
;ultimo (officio 11. 1.52.1);

Ao director da , Despem Publica do
Irliesouro Nacional transmitticam-so
folhas de pagamento • do pessoal do' Ar-
chivo, dos correios 'e dias funecionarios
fia Secretaria de Estado, -de outubro ul-
;timo (officios ns. 1.522, 1,523 o 1.52:o).

Montepio:
'IA() director da DOSPe1 Publica

'IlieSouro Nacional solicitaram-se. provi-
dencias ar seu-tido do.
ta Joaquim José de Oliveira Guimarães
;Tunior, 2" °Melai - (to Departaniento Na-
cional Saude Publica. em folhas, as
quotas correF;pondentes ii »aia, respecti-
vas {litro-rem:a s e conleibukõs mensal:si

do montepio, -a pnrtir de janeiro de 1915,
nos lerfnus da ,osententW (lo juiz federal
da I* Vara do Districlo Federal, de 21
de novembro do 1919 (officio n. 121):
'Ao delegado fiscal do Thosouro neto..

ml na Bahia restituiu-se o titulo de
montepio de D. Maria Junqueira. ole Ca-
Inatas Paisra"Lima, filha do Dr. José Ju-
lio de • Calazans, lente substituto da Fa-4
culdade da Marilcina naquelle, Estado,
com á respectiva apomtilla de casamen-
to (of fiei° n. 122) .

Additomcnto ao e..ryietlirn:In de 3 ac:
• novembro de 1924

Ao director de Instituto Nacional de
.Sardos-Mudos transmiti-ia-se, afim de
ser devidamente .encadcrnado, o volume
dos Marins Officians relativos ao mez
de outubro ultimo ((officio n. 1.525)

Ao director do Instituto Osvaldo Cruz
solicitaram-se informac5e,s Si' a quan-
tia de 228 teria sido liquidada, directa-
mente pela ronda daquelle institido (of-
ficio n. I .526);

Ao secretario do Trilamal de Contas
transwittiu-se a segunda via do pedido
n, 215.1 (officio a. 1.327);

Dia

Aõ 'cliréctor da Colonia de Alienados,
no Engenho de Dentro, solicitarain-se
providencias no sentido de ser reinetti-
da a 3' via do pedido reIerente ii acqui-
sição dos apparelhos cirurgicos (officio
n , 1 . 536) .

— Ao 'director da Dospeza Publica do
Thesouro Nacional. transmittiu-so a fo-
Ilia, tia importancia de . 250$, da grafiti-..
cação que, por ,SerViCOS dactylographi-
eos, prestados em outubro ultimo, no
gabinete do Sr. ministro, compete a Ca-
elida da Corte Imperial (officio nume-
ro 1.529) .

— Ao director do Instituto Medico
Legal, reiterou,so o pedido dc informa-
çiies contidas no (officio n. LISI, do 2$
do outubro ultimo (o tudo n. 1.53d) .

Deparlamento Nacional de Sande
Publica •

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIM A
E FLUVIAL

Expediente de 3 de novembro de 1924

Officiou-se ao director geral do danada-
Mento, relativamente á, concurrencia aberta
na cidade de Fortaleza, para os concertos
de que carece a baleeira da bispe:toda de

-Saude dos Portos do Ceará, remettendo
-mesmo cópia dos documentos que instruem a
mesma (officio n. 1.958).

— Comunicou-se ao secretario geral do
departamento que a Insputoria de Sande
do Porto de Santos communica que a firma
Pereira- Carneiro & Comp., Limitada 4 e a
Sociedade 'AnonAna Martinellf recolheram

alfandega daquella cid ode as importancias
dc 67590, 72$590 .e 68$400, provenientes
dos serviços de desinfecção prestados pela
meatna inspectoria

'
 respectivamente. nos

vapores nacionae Icarahy, Vietorin e Ta-
qualy, este em 26 do Jaez proximo findo e
aquell,es em 18 (officio mi. 1.959).

- Reinetteram-se-:
Ao mesmo as contas de -is. 3.036 e 3.087,

tIa Drasilian 'releia:ume Company, relacio-
nadas na importancia dc 1:047$593. rei tiras'
ás assignaturas dos teleplioles hist:11;1(10S
na Inspectoria de Saiote do PJrio do Rjo
Janeiro e na residencia do- inspector Dr.
José Figueiredo Rodriglies, nu p.:riode de
1 de janeiro a -31 de dezembro dest animo
(officio n. 1.960)

Aõ inspector da Fiscalização -da Medicina.
Cópia do officio com que foi encaminhado O-
pedido de aposentadoria do Dr. Laiz Ta-
vares de Macedo Junior (officio numero
1.952)..	 • ,

— Comnittnicou - se ao inspector -de.Santie
doa Portos do Ceará que podem ser reli-
ma !os os concertos de que carece a tolda da
lancha Rodolpho Theophilo, na imPortancia
de 254IM0 (officio 11. 1.963).

Pediu-se informações ao director de
Saneamento Rural, si o guarda sanitario da
Inspectoria de Sande dos Portos da Bailia,
José Aquilino de Castro, se acha exerceado
as funcções no Serviço de Prophylaxia Rural
no Estado de Alagioas (officio n. 1.961).

Dia.4
Remetterain-se:
Ao secretario geral do Departameato

éontas de ns. 3.083 e 3.084, da Brazi
Telephone Company, relacionadas na im-

•portancia de 1:010$000, relativas ás assigna-
turas dos telephoneS installa.dos na bispe-
ctoria sanitaria da :marinha mercante e na
residencia do respectivo inspector Dr. New-
ton de Caninos', durante o anuo correate
(officio n. 1.965).	 -

Ao inspector de sEstatistica Demographo-
Sanitaria. os mappas do movimento dos_
portos do Rio de Janeiro durante o mez de
outubro proximo findo, e de Parnallyba e
Amarração no mez de setembro, o boletim
de estatistica demographo-sanitaria de For-
taleza e o do movinnitto civil de Parnahyba,
ambos de setembro ultimo (oficio n. 1.967).

Ao director do Hospital Paula Cand!do,
restituindo a folha de pagamento enviada.
com o 'officio n. 411, de 31 de outubro findo,
afim de constar algumas observações na
mesma folha, sobre funccionarios (officio
n. 1.964).

— Solicitaram-se providencias ao agente
da estacão Central da Estrada de Ferro Ceu-
tral do Stasi!. afim de serem fornecidos os
passes mensaes aos funccioaarios desta Di-
rectoria, conforme os tuczes anteriores
cio n. 1.964»,

— Ao director -da Casa do Correcção
restituiu-se a 3' via do pedido n.

/ (officio n. L531) .
— Ao director da. JEscola 15 de No-

vembro, communicou-se haver o Tribu-
nal de Contas ordenado o registro do
contracto celebrado core.. Bromberg
Comp., para o fornecimento o assenta-
mento do machinas typographicas na -
quelha escola (officio n. 1.532).

— Ao engenheiro dc Obras fez-se
identica communicacão contida no offi-
cio n. 1..5C32, ;dirigido ao 'director da
Escola 15 de Novembro (officio nume-
ro 1.533)

Expediente de 5 de norembro da 192f

¡Montepio:	 .

Ao director da Despoza Pablica
Thesourto Nacional- retne.tteit-se o ti-
tulo á vista do qual, além do abono xle
209$, para as despe/as do Imoral
lata de José Maximiano Gaivão, capi-
tão reformado mia Policia. Militar, devo
ser . paga, no Thesouro Nacional, a ;pen-
são animal de 1 :2008 á sua ' filha maior
O solteira, I). Carmelinda 'tosa Gaivão,
a partir de 34 tle ,setumbro ultimo / (out..
0 .0. '11. 123)
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11NSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

Requerimentos despachados

Dias 4 e 5 de novembro de 1924

Alfredo da Silva Braga (4.806).— Satis-
feito.

José Marques ( 4.86 ). 	 Installe-se de
I accôrdo com o regulamento sanitario e depois
communique.

G. Bessa da Silva (4.771).— Cumpra a
intimação expedida sob o ti. 2.701.

Lixa Costa & Comp. (4.873).— Satisfeito'.
Dr. XV. Schiler (4.828).— Certifique-se,

de accôrdo com a informação do Dr. Paula
Rodrigues.
•José Pimentel (4.872).— Pôde funccionar,

cumprindo o resto da intimação. •
.

	

	 Camillo Segrcto (4.857).— Sim, mediante
recibo.

Dr. João Baptista de Castro (4.892).— De"
ferido, pagando a taxa de analyse.

Alvaro Barroso & Comp. (4.903).— Shn,
[pagando a taxa de analyse.

Coelho Duarte &Comp. (4.886).—Pagando
a taxa de analyse, como requerem,

Antonio Gomes (4.881).—Certifique-se.
Francisco Gullo (4.874).—Sciente.

'José Leal (4.875).—Satisfeito.
josé Loureiro (4.853).—Satisfeito.

•Villar & Marques (4.851).—Sciente. Foi
cumprida a intimação n. 1.761.

Severo & Comp. (4.839).—S.ciente. Cum-
! prida a intimação n. 2.315.

José de Mello Barbosa (4.855).—Cumpriu
a intimação n. 1.792.

Maria Christina Paes Pereira (4.837).
Foi cumprida a intimação n. 1.700.	 .

Barone. Tempone & Thesi (4.847). —
1 Sciente. Foi cumprida a intimação n. 1.394.

Joa quim Lopes (4.852). — Sciente. Foi
, cumprida a intimação it. 2.325.

Tartora Baptista (4.849). — Sciente. Ar'
chive-se a intimação n. 1.332.

Carlos Bazilio (4.759). — Cumpra total e
!fielmente a intimação expedida sob o numero
(2.057.

F. Rodrigues de Oliveira (4.835)0—Sciente.
Cumprida a intimação it. 1.286).

Policia do DistriCto Federal

Por actos de 5 do corrente:
Por conveniencia de serviço foram trans-

feridos os commissarios de l a classe Antenor
gibão, do 20 districto policial para o 10), e
desta para aquelle, Antonio de Paula Fer-
reira.

• 	

Ministerio da Fazenda
N't) titulo de 12 -de setembro do cor-

rente anuo, nomeando ;tom': Lima Peixo-
to c-ollector das rendas federaes no mu-
ideai& do Laranjeiras, Estado de Scrji-
'pe, roi IMA a seguinte apostilla:

xeharea-se José de Lima Peixoto, e
.n110 eOrf.'o está acima declarado. o eida-
(dão a que se refere o presente titulo.»

Rio de Janeiro, 3 do novembro da
Vida/. •

.11••••••••n•

No titulo de 12 de setembro do flor-
reutte anuo, nomeando João 'Cavalemt i,

t.f.iscal do cl-uh para venda do mercador:ia-
JVdian_tjO, eir	 çapi!al 512

Estado de Sergipe, foi feita a seguint .3
apostilla:

àlves eavalcanii Fi-
lho, e não como está, acima, o cidadão
referido neste titulo.»

Rio 11 .'3 Janeiro, 3 de novembro do
1921

Por porta rilAs de 20 do mez findo. fo-
ram concedidas tis seguintes licenças.

De seis mezes, na fôrma da lei,- :a) of-
ficial obreiro da officina de serviços ac-
cessorios da Imprensa, Nacional, Agosti-
nho -Corra Vivares, para tratar de sua
saude; onde lho convier, ficando-1;10
marcado o prazo de oito dias -para en-
trar no ,goso da mesma licença;

De seis mezw, nos termos do art. 17
do decreto n. 11.663, do 1 de fevereiro
de 1021, ao official de I a classe da offi-
dna de composição da Imprensa Nacio-
nal Amaro Laffite, ficando-lhe marcado
o prazo de oito dias para entrar no goso
da mesma licença;

De dons mezes, nos termos do artigo
16 do citado decreto n. 1 .1.66z.k

'
 á opa-

raria de 4" classe, da '7"- turma de con.'-
rosição da Imprensa Nacional, Emerena
4a Silva Bulhão, devendo a mesma li-
cença ser gosada a partir da data fim
que a repartição competente tiver eq-
nheciwAuto official desta concessão;

De seis mezes, nos lermos do art. 17,
citado, ao servente do Thesónro Natm_-;-
nal Romeu &aze:Jihad' Moreira, fican-
do-lhe maicado o prazo do oito dias.pa-
3:a entrar lio goso da mesn2a licença;

Do seis mezes, na fórma da lei, ao ,?,e1-
Tutor das rendas federaes de Garanhuns,
Ilo Estado do Pernambuco, Vicente Dan-
tas Filho, pura tratar da sua sande, onde
llw CO1Wier, ficando-11,e -marcado o P:,1-
7o -de oito tEns para en l :-nr no gusa, da
'mesma licença;

.seis meies, tambein no ,3 Lermos r',,o
mencionado art. 17, ao 2' escriptnraido
da Dolegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Pará, Raymundo de
Campos Proenea, fitando-lhe .11:arcado
prazo de oito -dias .para entrar no g034.)
da niestna liCelna;

De dous prezes, em prorogação, na fór-
nia da lei, á aprendiz do 1' classe da
,turma iii, composição da Imprensa Na-
cional, Nocinia de Aze -vedo Araujo, paia
tratar do sua sande, onde lhe convier.

-- Por outras de 30 -do Mez findo, fo-
ram concedidas as seguintes licenças:

De seis meus, nos termos do art. 17,
citado, ao oncrario da offieina de ia:-
pressão da. Caso, da Moeda, Manoel Luiz

ficai-ido-lho marcado o prazo,
da oito -dias para entrar no gut4o da zns-
toa licença;

Do tias no zes, em prorogação, na for-
ma da lei, ao expedidor de 2' classe do
Difirio Officio!, Maxim() Corrèa
Bittencourt, para tratar -de sua sauJe.
onde lhe convier;

Do tio-atuo mezes, na fuma da lei, ta)
SUpplenie ,effectivo da revisão dcj Diario
Officia ;leso Marques de Carvalho, oara
icatite de sua saude, onde lhe convier,
l'icando-lhe marcado o -prazo de Oito dias
para eni-rar no goso da inemna licença.

Por untras de 31, ainda do mez de
<mudo-o. juram ~cedidas as -se.gnintes
licença.S:

Da Ires irmzes, na Nana da lei, ao en-
carregado do exbincto 4" Posto Fiscal
Federal de Juruá, uu Territerio	 „Vre

•-•	 -
Codofredo Cavalcante da Cunha Vascort-
vellus, para tratar de sua sande, onde
lluo convier; ficando-lhe marcado o pra-
zo de oito dias para entrar no goso
mcslea liCellça;

De 11111 anuo, nos ternos do referi:14
art. 17, -ao 1° escripturario da Delegacia
Fiscal do Thesouto Nacional no Estado:
de Santa Calharina, Filiulo Elysio dtt
Nascimento Costa.

— Por outras do 3 do corrento Men
foram concedidas as seguintes licenças:?

De seis roczes, nos termos do referido:
art. 17. ao 1" escripturario do Thesourá
Nacional Arthur Dias tia Costa,
lhe mareado o prazo do oito dias par,
entrar no goso da ffiesma

De trinta dias, com o vencim'entO
'inc tiver . direito, na dairma da lei, ace.
guarda da policia 'aduaneira da Alfande.- .
ria de Victoria, no Estado do Espiritá
Santo, Amadeu Pinto d Sant'Anna, (par'
tratar de sua saude, onde lhe convier',
ficando-lhe mareado o prazo de oito
dias para entrar no goso "da -mesma Il.*
cellça;

Do Ires mezes, com o 'çencinienhí ã
que Vver direito, na fórnia, da lei, ao 2"
cscripturario tia Alfawlega do Estado 4jt7

Maranhão, Benjamin Castailto Branco, pa-
ra tratar de sua saude, onde lhe convier,.
ficando-lhe marcado o prazo de oito dias
para entrar no goso da mesma licença:

De li112 anuo, nos termos do art.. 17n
do mencionado decreto u. 1 1.663. ao of-
ficial aduaneiro, extincto, da Alfandegti
úts, Porto Alegre, no Estado do Rio Gran-
de do Sul, João Henrique liraeme.r, fi-
cando-lhe marrado o prazo de 'oito dias
letra entrar no goso da mesma liicenw;

De quatro mezes, COM o vencimento a
quo tiver direito, na fdrma da lei, ao
mestre da lancha do Posto Fiscal Fe-
deral do Iça brasileiro, Haraclito Bra,
Redrignes, para tratar de sna sande, on-
da lho convier, ficando-lhe mareado à
prazo de oito dias para entrar no gosq
da mesma licença;

De ires mines, e01r2 n vencimento
que tiver direito, na fórina da lei. rà
commandante dos guardas da Policia
Aduaneira. da 1-‘11*-andega, do Rio Grande,
no Estado do Rio Grande do Sul, Anto-
nio Ribeiro C.ademartori, para tratar. dc_:
sua saudz, onde, lhe convier, ficando-lhe
marcado o !prazo do oito dias para en-
trar no goso da mesma licença;

tres meies, m prorogação, com W
vencimento a que tiver dirPHO, lta
ma da lei, ao praticante da Contadoria.
Central da Republica Alberto Ferreira
Carneiro, para tratar de sua sande, 'maio
11,e. convir;r;

Do seis mezes. nos. 'termos da art. :7;
do decreto n. .653:3, de 1 da fevereirl_i
do 1921, -ao a-g:Pote fiscal do -imposto dri
consumi) ii, Estado do. Rio de Janeiro
Ainerico da Cunha Lopes. ficando-lhe
Marcado o prazo de frito dias para en-.
trar nu oso da mesma licença.

Directoria Geral do Thesouro
• .Nacioaal

EXPEDIENTH DO SR -_Narxis-rno

4 14.1;111 Plt	 II) 141)	 21 41 ).?	 041.(111)1.0 de
102f

Sr. ministro da 'Viação o Obros Pu-
blicas:

N. 231 —	 referencia no avio nu-
mero -;:a,,,A;), 	 o, ir-aio do coitretil e



Quis' fel -feira

-ânuo, trrnsmitlitulo as informacões pre-
stadas pela Directorifi da Esiracla de
ferro Central do Brasil. relativamente
ao .sollo que a mesma .Estrada cobra nos
C011tructo.3 celebrados para fornecimento
do	 m'ateriaes, cabe-mo 'declarar a

Ex • lit te os - .contractos com alar,
que pagam sello proporcional. não estão
sujeitos a sello fixo por folha. de pit-
Pol , ex-vi da regra constante do a. 2 do
art. 3, do vigente regulamento do im-
posto do sello, nein á taxa de rasa, pois
esta sórrent,e é devida dos documentos
enumerados no n. 7, § 1. da tabella 11, do
dito regulamento do sello.

Evideetemente ha equivoco da admi-
nistração daquella estrada, á "k a do que
expõe no -officio n. 473, de 31 de março

remettido, por cópia, com o refe-
¡rido aVlSO; convindo que tal procedimento
cesse e tenha a mesma adniiMSIra010 em

••atte.nção o disposto no art. • 61 do resula-
mento citado.

Reitero a V. Ex. os rceus jiroleslos de
alta estima e distincta consideração.

O Sr. ministro proferiu o seguinte des-
pacho no processo relativo ao*inquerito
aberto, a pedido do director da Estatts--
jica Comr.ercial, Sr. Li da Fonseca, para
apurar a procedeocia das accusações fei-
tas ao inesmn director.

«Não obstante as ponderações feitas na
'presente exposição do Sr. Léo da Fonseca
no sentido de ter proseg-uimentõ o inque-
rito, aberto em -virtude do pedido desse
director para. que sejam devidamente -
apurados alguns factos que não forant
'objecto de meticuloso estudo por parle
Ida respectiva commissão; e considerando
(pie essas diligenc:ns viriam apenas re-
•orcar a convicção, já perfeitamente fun-
dada nos pareceres que instruem o pro-
cesso, da improeedencia das accusações
articuladas contra o director et'rectivo
'da Esfatistica CornriWreiat, resolvo man-
dar archivar o processo e determinar que
.011,0 o mesmo funceionario ao exerci--

Cio do seu cargo
Rio de janeiro, 4 de novembro de

Contadoria Central da Republica

Contadoria Central da. Republica
N. 70 — Rio do Janeiro, 3 de nove:obro
de 1924:

O recolhimento de saldos feitos nast
agencias do Banco do Brasil pelas re-
partições subordinadas , devei ser con-
siderados movimento de fundos, figu-
:rancho com a mesma • classificação nos
dialanços mensaes com historie° que es-
clareça e facilite a respectiva verifica-
-5•ão nesta contadoria.

FXPEntrINTE fio Stt. CONTADOR flEtlxr;

Did 5 de nrembrt? de 0.41

Officios1'
FM Sr. delegado fiscal no Atuazonas';',

• N. 181()	 Remetteralo jum desdobra-
i-dento das squantias pagas pela Pagadoria

• da Guerra em 1923, a debito da.quella
'delegacia por descontosícle consignações.,

Ao Br.. delegado fiscal do Thesour0
no Estado do Rio Grande do Norte:

N. 811 — Itemettendo j uin desdobra.
Mento por consignatarios das iMportan-
cias Pagas Pela Pagadoria da Guerra em
1923, a debito daquella !delegacia por
descontos de consiguar,:ões,„

MARIO OFFICIAL •

Ao Se. delegado fiscal no Estado de
S. Paulo:

N. 8'12 — Apresentando o guarda-li-
vros extranumeratio Sr. Percuti() de
carvalha para servir militei Ia delega-
cia.

AO Sr. del egado- iicaL nu Estado de
S. Paulo:

N. 8'13	 Remettendo uma ec'qiia
telegrafei rirl, dirigido a esta contadoria
pelo Sr. JoSé Edefonso, afim (10 que
seja prOvideiteiat10 O assumplo tio
incem°.

Ao Sr. delegnsk)ifiscal no Estado de'
Santa Catharina

N. 811 Declarando que a esta con-
tadoria s(, interessa a relação dos livros
necessarios ao serviço de. partidas do-
bradas.

Ao Sr. director da Cid-habilidade 'lb.)
ISlinisterio da Marinha:

N. 81-5 — Devolvendo os atine-Nos que
acompanharam os officios daquella di-
rectoria n. 93, 1. de 23 outubro ultimo.

Ao Sr. delegado • fiscal. no Estado de
:Nlatto Grosso:

N. 847 Sobro :enganos verificados na
despesa 'dos- balanços de 11)23.

Ao Sr. delegado fiscal. nu Estiolo de
?lNlatto Grosso,:

N. MS Instruindo sobre -a recorn-
mendação da circular a. -12 desta-con-
tadoria.

— Sr. delegado fiscal no Riu Grande
do Norte:

N, 819 — Em resposta á consulta,
que fizestes sobro a cscripturação 'da
conversão de 'espoeis) de prata adquiri
'da com agio, em que trata, a circular nu-
mero 51, desta contadoria, declaro-vos
que o caixa geral devo ser • debitado pelo
valor ! nominal da prata recebida. escri-
pretteiiraai.ndo-o, nesse livro, em ,columna

— Ao Cr. presistente do 1Banro do
Brasil:	 -

N. 850 — Solicitando providencias,
afim Ide que sejam creditados ao The-
sourà Nacional os recolhimentos feitos
pelas collectorias ou repartições subor,
dinadas ás delegacias'.

— Ao Sr. director: geral do Thesouro
Nacional:	

.

N. 851 — Solicitando passagem prfrii
os auxiliares tochnicos Jarbas Ferreira
Descliamps e José Augusto de Oliveira
desta capital, para a de Minas Gemes.,

— Ao Sr. director geral da Tropéensa
Nacional:

N. 852 — Solicitando fornecimenki de
roa teria! ., •

Directoria da •Receila Piddieá

EXPDDIENTF. DO Stx, rn IsTiso

fl1 l'e'iiIacu los elespockad! n ,5,

Dia 20 de outubro de 1924

• Sociedade Aufira-ia IMpar4ciale,
Solicitando permissão para recorrer do
acto do Br. superintendente .de clubs
que lhe applicon uma multa, indepen•••
dente do deposito prévifi. cIa mesina.,
pe.ferido, 1),w cfluidad çz_

Nut'étilbro de 4	 rt.
•n•••••••••n•••••.-......~~••••••n••n••••n••n•n••••••~1%

.r

EXt2 E1)1ENTE tio sim. luar'411•011.,

Dia 31 tio todulo.(, de 192i.

Officios: e
Ao Sr.. ditecJirr da I a)spe -la Publica'?
N.5. — communirando tilue foram.

desligados desta directoria os agentesí
fiztcaes Francisco Pery de,Bouza Menear
ii Candido de Freitas Chaves. que passa-
Valfl a servir na Recebedoria.

Ao Se. Dr. João Severiano Cair.;
metro- da Cunha, juiz de direito -- 'Tr i

-bunal do Jury:
N. 336 Transwittindo a rel-ação dast

funieniOnarios do 'llesouro com • eXere.-
rio nesta directoria, organizada de ab-
eórdo com o doerei° 11. 16.273, de 20 de
dezembro de 1923.

— Sr, dineetiw da 'íjaa

-N 101 - Itere& tendo o processo 1111:-.I
M et0 40,34:4 do corrente atino, para
dev idosOs AS. 

	 14

Ns. 102 e 103 — Tzeitiettenilo e.starnI-
pilhas do -imposto de consumo a tini de
sereisi incineradas.

— Ao Sr. delegado fiscal em Siç
Pa tilo :

N. 580	 ltemettendo o processo nt'.1,
mero 19.151, para o fim indicado no 11.1.,
rocem da 2° Sub-directocia: 	 -

N. 58t	 Remettendo o processo
mero 48.089. afim de que preste as.uc
cessarias informações. 	 •

- Ao Sc. delegado fiscal no ltiC
Grande do Sul:

N. 222-- Remettendo o processo nu-
mero 50.566. para quepreste as neees•a
sacias, informações.
,	 Ao Br. delegado fiscal na Bahia:.;
• N. 110 — Reinettendo o processo, nu-
mero 5.561, afile de que prep;de jurc/C,-
inações.,
• Ao Br. delegado fiscal em Pernam-
buco:
. N.- 195 -- Rentettendo o processo
mero 50.740, afiro de ju a Alfandega
de ltecife preste informações.

— 'Ao •Sr. , inspector da Alfandega cio
ltio de janeiro:

-N. 751	 Communicando que foi ul-
timada a riancu .do despachante, adua-
neiro Alfre.do .Casendro de So,ti•a
tos.;

, 'Portarias .

'Ao collector federal Ui. Suai:Atua de
Japuhyba:

N. 5 — Remetlendo ft talão-recibo re-
lair it	 air-1, 	 unia assignatura do Diur pf	io 	 -

f— Ao collector federal eni
xlelis: •

N. 10- lp.onettendo o tab.-to-recibo:
relativo ^a unia assignatura do pi.gr19,
Officint

Tua 3 de nurenilo . o.	 1,921

'Ao Sr. Dr, 30 procurador da Realce

N. 636 — Solicilaudo o cancellameno,
to de dis idas.

Sr. inspectoe da Alf,ataicga du Aja,
de Janeiro:	 - _e'l

N. 755 — Comniuniccoídiara
.11C•v i1os lltis me o -f,5,e: nutaãttmjaAk.,

•



QuInta-feleo. 6	 MARIO -OFPICIAL Novembro - de 1924

Parda, atteridendo ao que : aadicifoa , O
gdiryNWrio da Agricultura, Industria e

ataraercio em aviso u.- 329, de 1 deste
ez, resolveu por despaeho de' :II do

aorrente, mandar rcaonimendar a essa
'11faudega que só concede livre transita
.1 saccaria, em retorno, que haja trans-
rort,ado café ou suspeita de 'o haver
kilo, atuando apresentada a despacho
acompanhada do competente attestadia
de eapurgo, aasado por fupecionarid

• afo Serviao do •Vigilancia . S,frwltaria Ve-
atal.
- N. 20 — O (bradar da %acoita !Pu -

Vaca do 'Thesouro Nacional declara ao
leallector da aegnuda eolleatoria das ren-
aias fe,deraes em Petrapalis. Estudo do
Ria da Janoiro, para os - devidos fina,
AlUO por deapacho do hoje datado appro-
;vou a nomeação de Carlos ria Rocha ali-
aanoa paaa preposto do escrivão dessa
42-ane1oria.

N. 755 — Communico-vos, para os
devidos firis. que o Sr. ministro da Fa-
aendaaattendendo ao -qua solicitou o Mi-
nisterio da Ju.stiça e Negomos Interio-
res, cm aviso n. 4.033-C, do 9 de ou-
aubro findo. rosolvau em 22: do mesmo
anez autorizar o despacho, livre de di-
reitos. de vinte e inn (21) volumes cm-
(O0 analwittes do inonumanto a Fina-
isco de Paula ,llodrigues Alves, a ser

alagai° - nesta Capital, xindos pelos va-
pore.; .,;,Dori» e aValdiviara conformo Os
inclusos documentos (factur•as consula-

', na e conhecimentos do (arga). 	 .
N. 754 — Afim de Ilue vo .: iligneiS tio

ple •Menciar no 'sentido de cor cumpri-
do o despatam do Sr. ministro da laa-
renda, alo ra de outubro proximo findo,

• !a:melai-vos o incluso procesao rogas-
-maio este mino sob na 52.3 .16, relativo

a, .:ro aviso n. 4.13-7-C, de 15 daqualle
°fava , í.4 i n que o Ministerio Ila Justrea e
Negocias interiores pede isenção de di-
aaitas para (•.i. 11C0ellia e sete (37) volu-
:meã contendo apparellma, destinados aos
alevaaorea ,la noa() Ctlificio do alaaruma
ala Diatrieta Fadaral.

Dia a

aaa jaap4-4can• da Alfandeaa do ltio de
Janeiro :

N. 71'49 -- Com O officio n. 1.41 n 1, lo 16
satambro ultiiu, encaminhastes a esta di-
ractoria, o processo em que a Companhia

' ,Gineta; Safety ltazor lo Brasil recorre do
auto dessa Inspactoria que considerou su-
aita á taxa de a$ por kilOgrannuo, na ' ar-
tigo 671 da tarifa, mercadoria que enten-
de dever pagar cemo aolnais não classiti-
iradas, de cabra, aouradaa a da taxa de
:IS por kilo.

O Sr. Ininisfro da Fazeuda proferiu a
•reSpeilo ti() asSwuijto. ii saguiuta despa-
cho:
. mercadoria foi bem despachada,
conforme se -vê rio laudo de fls. 9 e Re-
rjatrum fundamento existe para alterar a
.a/aasiaicalaão dada pela recorrente. Dou,

•alua isso, provimento ao reCUT80».
• O apta os cummunico, para os de\ idos

¡ar. ms- pecfor da Alfandega de ;amaras:
• ---N..199— COM MIMiCO-VDS pata os deVidoS
aans, que o Sr. ministro da...Fazenda, atten
deado ao que solicitou o director 41 0 Museu

ein officio n. 329, de 21 de eu-
$‘11,r o proximo findo, resolveu em 29 do
mesmo mor, autorizar, o despacho, livre
ge.fiiyeitos e demais taxas, aie moa 'caixa
'marca K K K, n. 1, vinda polo vapor
NN4e. :143,4f2.-4Maru", esperado nesse porto, na

al quinzena deste moa, contendo uma sé-
rio de armas madievaes que compunham
a armadura completa de um samurai, of-
formada ao alindai° museu, pela colonia
japonaza ain S. Paulo, para commernorar
a passagem aio t" Cantenario da Indopen-
delicia Nacional, volume esse que foi des-
pachado COMO Contendi) «UM 'velho capa-
cete o armadura».

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 700--Conininnico-vosapara o devidos
fins (pulo Sr. Mi isi ro da :J'azPuki'a, tendo
presente o processo relativo ao memorial
de diversas firmas desta praça. transmit-
tido com a carta de 7 de julho dast e animo,
da Embaixada Britannica,- nesta Capital,
reclamando contra a acto dessa Alfande-
ga guta á ai:sia do laudo do Lahoratorio
Nacional da Analysos, classificou como
achlorato de aotaio 'aula», da !laxa Ve
100 reis por kilo, iminhentas toneladas
lo achloreto de soda.) iinpuro", da taxa
de 30 rais por kilo, verneltidas pela aSall
Unia Limai-rd», 41a Inglaterra, proferiu

2-1 dor outubro ultimo, o seguinte 4.1.0-

1.1aelit): aAttandando a que a tarifa ac-
tual, alain alas taxas extremas de $030 e
$100 — a primeira para o sal grosso
ou impuro e a scgunda para o sal puro —
não possue taxação inana a que fica-
ria sujeito o sal que, por qualquer moti-
vo, fiasa cona iderado de qualidade e pu-
reza differente das duas citadas, isto é.,

• que não fosse nem agrosso» ou annpuro",
nem «relativamente puro», como se de-

". clara no laudo de fls.; c,
attendendo mais a que, a taxação de

$030 dada para o sal importado pelos re-
cerrentes e acceita pelas alfandegas. dia
longos rumos, não justifica a inunediata
modificação do procedimeato . fiscal, sem
prévio aviso aos interessados; mas,

altendando, por outro lado, a que a
- ques tão deve ser convenientemente .exa-
•minaata, ampla e detalhadamente, sem
prajnizo, liorana dos interessai:os:

Resolvo recommendar o desembaraço,
não sUmente rio sai snamnettido a 111'S-

Paello, 'como lambem do que já estiver
embarcado nesta data, madiante pa-
girmanto da. taxa de $030 por kilogram-
mo; e, hem • assim tara, recolhidas no-
vas amestras, volte a processo a estudo,
para definitiva resolução".

A' vista do final do despacho supra
aranscriplo peco vossas ordens no sen-
tido de serem taes amostras recolhidas
a esta directoria.

Communigo-vas, para os devidos f aias,
que o Sr: ministro da -fazenda, atten-
dando ao que requereu a Sociedade Jo-
diey (ardi do Rio de Janeiro, em pe-
tição de 5 da earernte, resolveu por des-
pacho da -mesma data, autorizar a re-
querente a assignar naasa alfandega, ter-
na) 010 que se responaabilizo par quaes-
quer 'direitos e laxas, relativamente ao
tiesenabaraco lo 10 potros de puro san-
gue importados da BI:publica Argentina,

•;pelo vapor francez Oueswant, esperaola
boje, neste porto, ficando desta farina
dispensada do deposito prévio a tara era
obrigada para o masmo fim.

Sr; director da Recebedoria do
I/ is i cao :Federal

N. 560 — Gommunica-vos, para - os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fia-
renda, tenda presente o proceaso relati-
vo ao reutierimenta eu., que o ]lie
ionai Cify Bank uf New-aan •k, pede lhe

seja facilitado por earddad a, o agi-

-.mento -apenas dia multa, de 3:50a$ e dos
sellos, sem revalidação, multa essa que.
Um. foi imposta por actos dessa dire-
ctoria, de 15 do outubro de 1923, resol-
veu, por Inspacho desta data, de accar-
do com o parecer desta directoria, de-4
ferir o pedida.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE, DO Sn.. maricaort

//ia 5 de novembro de 1921

Officio:
Ao Sr . dialogada). .fiscal 110;ES.p Pa)

Santo:
N. 28 — Devolvendo o processo que

acompanhou o vosso officio a. 2-77, de
_7 de agosto ultima, ficha n. 39.-110, de
192-1. relativo . á concessão do aforamen-
to do terreno de marinha situado á rua
do Commercio„ na capital desse Estado,
pretendido por dona Patinerina Cabral,
afim de que sejam satisfeitas as exi-
geleias (rd 3° ianh-direetoria; constantes
da informação e 'parecer proferidos na
1110511)0 procesao. O parecer é O seguin-
te:

Tendo esta Sub-directoria pedido O.
Delegacia Fiscal do Thesouro na Victoria,
is necessarios esclarecimentos. fls. 12,
sobre a situação em que se acha o ter-
reno de marinha situado á rua do Com-
meado, cabido em commisso, e que só-
mente uma parte foi novamente aforada.
á dona Palmerina Cabral, e como não te-
hlia sido dados estes esclarecimentos, ou
apul es só poderão ser fornecidos pelo,
respectivo livro dos a,ssentamentora pen-
so que este processo deve ser novamen-
ta devolvido áquella delegacia para os
devidos fins; provideneiaudo ao mearaa
lampo para duplicar a avaliação de 50a
do moiro de, frente, dando em resultado.
o faro novo de 28$i380.

Terceira -Sub-direetoria do Patrinionaa
Nacional. 27 de outubro de 19 .21 .. — L, C.
Coribo Cintra Servindo de engenheiro.
dg . -2' classe. De accardo, 3' Sub-directo-
ria Technica, 27 de outubro de 1924. —
Estradas do Prado Seira, sub-director,

•

l n ccebedkiria do District() Federal

EXPT.DIF,NTE DO SR. DIRECTOR

1Officios expedidos:
A' Inspectoria de Engenharia

auia

• N. 18 Communie,audo que os pre-
dios as. 102 da rua da alisericoadia,
172 e 1/7.1 da rua Santa Luzia, de prb-
priedade da -Santa Casa de Misorieurdia.
foram adquiridos pela, Prefeitura --do
Dadricto Federal.

N. -19 — Solicitando inforinnito sa-
bia: o ',radio ri. 120 da ladeira do Bar-
roso.

N. 20 Communicando que o predià
n. 57 da ma aliguel de Frias, da Santa:
-i:aaa de alisericordia, se actua isento da
impasto predial desde MO.

N. 1 -- Solicitando (pra sejam
viados a esta recebedoria, es rUes
raneamento.

N. 23 -- Cohimunicando que o pre-
do n. 33 da rua lbituruna, pertencen-
te ao Abrigo Thereza do Jesus, .go sa de
j geNão dm, taxas de consumo d'a8ua e
aueanmuito

011-
do
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N. 24 — Solicitando informação a
;respeito do predio ii. 4, I a V da rua

•¡General Sampaio.
N. 125' — lUra, idem, n.. 80 da rua

Anna Leonidia.

— Solide Publica:
N. 308 — Solicitandi n informar

. 11 1 13, clinicava nesta cidade. á • rua da
emea a. 8, um medico eon k o Domo

de Bezerra Cavalcanti.
— junta Commereial:

• N. 309-- Idem, idem, quaes os sn-
cios das firmas Jorge Irmão & Comp.,
fin 1911, Oliveira (dirão .(s.; Comp. em

' .1:.;16 e da actual firma Weixolo' ¡Mito
Comp.

•patrimonio Municipal:
•' N. 310 — Solicitando informar
• IY numero que tomou o predio n. 27,
v.ntigo, da ruo 'Nabo! , do Rogo, de Pro-
pciedade de José Lobo Junior..

- ILIQ Pectoria do Seguros:
N. 311 — Restituindo o proc.esso

lativo • á Companhia de Seguros Anglo
Sul Americana, vindo com o officio nu-
mero 481, de 26 de outubro de 102.1.

— Estrada de l'e'rro Central do Bra-
sil:	 .

N. 812 — Itesimudenlio .0 .officid
n. 3.275, de 12 de agosto de 1C% ia-
lormando.

Centro de Commercio e Industrio
do ltio de Janeiro:

N. 313 — Re s pondendo 'o officio nu-
mero 94 .5, de 4 cie junho de 1924, desse
?Centro.

f•—e Imprensa Nacional:
N. 314 Solieitando fornecirrientO

-4 1 0 .10 exemplares da lei da receita e. dei-
peza deste anuo.,

Saucle Publica.'
'.'	 au;	 .ACCUSain10 -i:Ocebirnent.ci
'Circular n. 1.401, de 22 ld a g:440 de
1024, desse departainento.,

Ministerio da Justiga:
N. 310 Restituindo o requerimen-

to de João- Pinguaeu tlarcia Corra,
vindo com o officio ir. 1.286; de 28 do
junho do 1924,

Imprensa. Nacional:
N. 31 ,7 --Conimunicani-lo que o

diz dede primeira classe dessa repartição,
Imauldny da Silva Caldas compareceu
ao serviço durante o MCZ .

—.Estrada de-Ferro Centrd do
,	 '

N. 8..18 — Communiea.ndo que o chefe
de. sução dessa estrada, Alberto Maxi-
mo de Almeida compareceu ao serviço
durante o imez.	 .

N. 319 Solicitando fotnecimerdo
de passagens dessa estrada, aos conti-
nuos e serventes desta recebedoria.,

- A' Imprensa Nacional:
N. 320 — Solicitando fornecimento

de material constante da inelmo cela:
cão.

— A' Saude
N. 321 — Solicitando que seja sub-

mettido á inspecção o 20 escripturarid
Manoel Fernandes Teixeira 'de Aragão.

—Ao Ministerio da Awricullur4 In-.
dastrio e Commercio:

N. 32.2 — Restituindo p documento
vindo com o officio n. 792, de 3 de ou...1
tubro de 1923, dessa directoria.

— A' Delegação do Tribunal d 'e (Imi-
tas na Estrada de Ferro Central' do

N. 323 —.Restituindo o processo :vin-
do com o officio n. 195, de 28 de junho
ultimo, dessa delegação.	 .

-- -A' Imprensa Nacional:•
N.. 32 .1 Remettendo os irappas es-

talisticos,..referentes ao imposto de in4
dustrias e profissões e da laxa de • con-
sumo d'agua por . penna, relatiyos ao
exercido de 1924.

— Ao 4° delegado auxiliar da Policia
do District° Federal:

Solicitando a permanene ia de. um
(k,,v,ente de -segurança 'publica..

-	 Ao Ministerio da Guerra:
N. 326 — Restituindo o processo. vin-

do com o officio ii. 67.4, de 30 de abril
de 192 .1L referente a uni requerimento de
Alves SinniC8 t.t: Comp.

— A' Caixa de Amortização: -
N. 327 — Restituindo o requerimento

de Fernando Augusto Moreira, vindo
com o officio n. 12, de 25 de agosto de
1924, dessa inspectoria.

.—	 Estrada. de Ferro Central xjci
Brasil:

N. 328 — ScÁlicitando informar eni
que data passou a ser proprio nacional
o vredio n. 17, da travessa S. Diogo,..

director geral dos Correios::
N. 329 — Respondendo á conSulta

'constante do officio n. 1.71:4 de 8 dq
agosto de 1924, dessa directoria.,

AO [Departamento' Nacional de
de PublicaPublica:

N. 330	 Restituindo o requerimente"
U0 Dr. João Pedro Leão de Aquino,
cio éori1q °Mei° n. 298, ,cle 18 de feve-
reiro da 1924. dessa direetoria.:

A' Imprensa Nacional:	 _

.1V. 332 — Bonen:m(10mile seja„.10.ivitl-
Varado Vara a rua Antonio Bazilio

o Diatio Official de Eufrunor pint.° 'da

- Ao Tribunal de Contas:
.1V. V33. — Traus.mittindo o balanço dri

receita e despeza desta Recebedoria, rg.:
!ativo ao pez de agosto de 1924.

.-- A' Legação Ralam-leni:
N. 331— Accusando o recebimento

do officio n. 581 . G. Z., de 13 de setem-
bro de 1924.,	 .) •

- 4' Prefeitura do District° Federal:
N. 335 — Solicitando que seja envia-

da urna relação dos despachantes e res-
pectivas prepostos, dessa repartição.,.

A' Imprensa Nacional:

	

N. 336	 Transmittindo o processo
originado do auto n. 79, de 1921, opntra
L‘rtliur Duarte Pinto & Com..

— A' 'Sande Publica.:
N, 337 — Transmittindo cópia do

laudo do Laborotorio Nacional do Ana-
lyses, referente a seis s-arraras de supe-
rior aguardente portugueza ibawaccirt,
apprehendidas em 'poder da,f,inna .11(a7.
noel Ferreira LoN.,?\ 

- Ao OleSc de Policia do District()
Federal:
. • N. 338 Solicitando medidas de re-
pressão contra indivíduos que se incid-
e-aio] ao commereio corno representantes
do fisco, com intuito do exploração'. •

Sr aude publica:
N. 3,39 — Restituindo o •equeria-leu-

:to do Centro dos Drowaislas e Indus-
iria.es de Drogas, desta Cupitatl, vindo
com o officio n., 918 E, de 2 de junlicji
de 19.21.

.--- Ao Palrimonio
'N.. 310 — Solicitando informadoo. a

respeito do predio n., 18, da rua •••Çuniia.
Barbosa..

— A' Estrada de Ferro flealral, (12;;
:	 .

N. 342 -- -.Solicitando fornecinuntn
'cle passagens desta estradia, aoseonlinuol
e serventes desta recebedoria.
' .N. 343 — Communioando que o elief(;
de-.socção dessa estrada, Alberto-Maxinip,
de' Almeida, compareceu ao 'serviço 'clu,

•ante o lliCZ.,	 . .

— A' imprensa Nacional!'
N. 314:—Communicando que o .aPreni.

diz de 1' classe inanhiny da 131Na Cal-
das compareceu ao servito durante-	 .	 -

Ministerio da Agricultura:	 .
N. 301 — Restituindo o processo

i udu com o o Mc i o i. 518, de 19.2.1,
-dessa directoria, requerimento de dto-
berto L. Coelho.

• ,	 Decimo Quarto District° Policial:.
N. 302 — (Restituindo o auto de in-

fracção contra Mario Gomes, Vindo com
o officio n. 401. de 21 de abril de 1.

Vigesimo Quinto Districto Policial:
N. 303 — Transmittindo cópia da in-

fracção prestada pelo agente fiscal c.
Monteiro.

Prefeitura do Distrieto Federal:
N. 391 — Solicitando. informar se a

:ria Frei Leandro, nliga Velha do Jait
-lin,,conserv,ko mdsmo nome,

--- Delegado tio Tribunal de .Contas, °Ti
Alagõos:

N. 393 — Transmittindo a certidões'
os assentamentos dos escripturarios

.1caquim Pontes de Miranda e Pornpilio
da Silveira Paiva.

Tribunal de., .Cuntas:
N. .305 — Transmittindo o balançO

da receita e despeza desta recebedoria,
— Estrada de Ferro Central do

N. 307.— ltespondendo_p offjcje mi-
mem 674. de 14 de junho de 192)1, in-
formando.

iiicz..
— A' .-lat.tde Publica': •

• .N. 315 — Transmittindd tiProcess.N
originado da 'petição n... 02311
de Arlindo Itodrigues.,
'	 Ao MiniSterio da Justiça:

•N. 316 — Restituindo o requérimen1,4!
de José Joaquim liucas,t r indo com o
/leio n . 1.2.32',
etoria.,

.	 Ao Banco do Brasfif
-N. 347 Tran,smittinds.,„O autogèa:41

pilo contendo a assignatura 40,4101 .43 ).%
stituto do thesoureiro.daste:12mrliç4...
W.ol.denliro" 1.1e_rna.r4w,..
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- A'. P._audc Publica:
218 - ConorAnicando que resol-

veu 'designar o ccretinno desta recebbdo-
ri Gurlhermo Perrri ...a Pacheco, para
M:ompanhar o empregado de igual ca-
l/legaria, JoráCi Dias dos' Reis á Saudl
Publica, aflin- de ser submetlido á in-
epec'ção 'de saude, para effeito- do apo-
sentadoria.

- A' Estrada de Ferro Central do

N. 349 - Restituindo o procesSo nu-
Mero SI1•29. de dezembro de 1924, vindo
com o officio n. 3.493, de 3 de setembro
de 1921, referente a restituição ao lei-
loeiro S. Coqueiro.'

- A' Saude Publica:
N. 350 Transmittindo o processo

'originado do auto n. 786, de 1923, coa-
. tra Luiz llermany, Filhos & Comp. o-ou-
tros.	 •

A' Inspectoria de Seguros:
N: 352,- Solicitando informações re-

ferentes áo parecer da 2" Sub-directoria
desta repartição, concernente á Nesd
Deutsehe Versieherungs Gesellschaft..

- A' Prefeitura do District° Federal:
N. 353 Solicitando informar em

que data o predio n. 41 da rua Ca-
•idade, fo ; exeluido do lançamento para
p imposto predial.
• A' /n.spectoria Geral dos Bancos:

• N. 254 - Transmittindo o processo
originado do 'auto n. 759, de 1923, con-
tra A. Vaz de Carvalho..

- A' i!.4aude Publica:
N: 355 -- Transmi ttindo o laudo do

Laboratorio Nacional de Analyses, refe-
rente ao auto p. 394, de 1923, contra
Fernandes •& Arcos. •

•- A' Estrada. de 'Ferro . Central 'do
Brasil:
• N. 356 -- Pedindo fornecimento de
eaderneti:. de passes ao agente fiscal,

Fernandes Leite.
- A' Sande Publica:,
N. 357 - Transmittindo o vidro do

citrato effervescente, preparado por Mi-
.guel Russo & Irmão, rogo declarar
está • sujeito ao , sello sanitario.

- A' Prefeitura do District° Federal:
N. 359 - Solicitando informar quaes

os productas para cuja venda está auto-
rizado u • estabelecimento á rua do Hos-
pício u. 152.

- A' Caixa de Amortização:
_N. 360 -- Transmittindo o processo

n. 8.308, de 1924, originado do requeri-
mento de Domingos Martins Ferreira,

- Cluki de Mero:vil:irias:
N. 631 - Solicitando a remessa do

auto lavrado pelo fiscal Adolphoba-
ptista Nogueira, contra a forma C. Vas,
eoncellos . &.Comp.

- ...NO Tribunal de Contas:
N. 362 - Transmittindo cópia do ba-

lamo definitivo .d.est a reparti Ob:s,
referente ao exercido de 1923.

N. 362 - 'Transmitindo fl baiano da
receita e despeza desta recebedoria, re-
lativo ao me,z de setembro .de
• - 2-A' Sande Publica:-

IN. 364 -.- Communicando haVer des.-
ígitafie	 •decte reed,edoria , ma,

noel Francisco dos Santos, para aconipa-
nine o empregado de igual categoria,
Alfredo José Gonçalves, afim do Ser sob-
mettido d. inspecção de saude.

- A' Junta Commereial do Distri-
ct° Federal:

N. 365 -- Solicitando informar si
consta registrada nessa junta a' Empré-•
za Commercial Anglo Brazileira Limi-
tada.

- A' Companhia de Loterias Nacio-
nal do Brasil:

N. 366 - Solicitando fornecer discri-•
minadamente por quinzena e a partir de
20 de julho de 1923 as dados relativos
ás vendas de bilhetes de loterias -feitas
pelas casas nesta cidade.

- 1° Regimento de Cavallaria Divi-
sionaria:

N. 368 Solicitando esclarecer a
que indemnização , se refere o vWso
officio n. 1.863, de 18 do mez de se-
tembro do 1924.

- A' Caixa do Amortização:
N. 369 - Respondendo o officio nu-

mero 16, de 23'de outubro de 1924, ac-
ousando o recebimento de quatro speci-
meus das novas notas do Thesouro Na-
cional da 16" estampa, serie 1". de 208,
o 200$C00.

PP cotio". ias despachados

Juizo da 8" Vara Criminal, entrega do
500$, a favor de Luiz C:arbone. -
Cumpra-se.

Juizo da 3° Prataria Criminal, entre-
ga de 2328098, a favor do Bel. Carlos
Copertino do Amaral. - Cumpra-se.
• Juizo da 3" Pretpria criminal, entre-
ga de 300$, a favor do Dr. Gustavo Af-
fonso Farnezi. - Cumpra-se.

Juizo da .3" Prataria, Criminal, entre-
ga de 200$, a favor de Julio CassianO
Guerra. - Cumpra-se .

Juizo da 3' Pretoria Criminal entre-
ga de 500$, a favor de Antonio Rodri-
gues Caryt-dho. - Cumpra-se.

Juizo da 3' Pretoria Criminal entre-
ga de 500$,a favor de Antonio de Oliveira.
- Cumpra-se.

Juizo da 3' Protoria Criminal entre-
ga de 3008, a favor de Victor Pereira.
- Cumpra-se.

Juizo da 5" Vara Criminal, entrega -do
600$, a favor de Mario Costa. - Cum-
pra-se.

Juízo da 1" Padaria, Criminal, -entre-
ga de 1418800, a favor do Lourenço
Mega. - Cumpra-sc.

Juizo da 5' Vara Criminal, entrega
ije 5on$, a favor do Dr. ;Mario José da
costa. - Cumpra-se.

Juizo da 34 Pretoria Criminal, entre-
ga de 6928132, a favor de Manoel Tei-
xeira Pinto Villela. - Cumpra-se.

Requerim entos despachados

Sem numero - A. Ramos de OliCei-
ra. - Não ha revalidação a cobrar,. adi
face da ordem da Directoria da Receita
n, 130, publicada no Diario Officúrde
13 de agosto de 1924. Encaminhe-se.

Sem numero Constante Lobo e
Castillios Cloycocliêa. - Entregue-se,-
mio -accUrdo com o parecer, a quantia do
350$, escripturando-se a Nlespeza pelo
modo indicado.

Requerimento de Antonio	 ro
Souza. - Faca-se a troca, de aceind0
eal • :ta . 441: do decreto il.; 14.6487-de

26 de ineiro der 19.21...1

. EXPEDIENTE DO $R. AJUDANTI.S

Officios expedidas á . Repartição de
Obras' Publicas:

N. 184 - Reiterando o officio n. 75,
de 7 de abril de 1924, desta directoria.,

N. 185 - Solicitando informar COMO
o desde quando é supprido d'agua o pre-
.dio n. 291 da pua Buenos Aires 'mine-
ro 93.

N. 186 - Idem, idem, o predio nu-
mero 120 da rua Caetano da Silva
(Inhaumal..

N .187 - Idem, idem, si os predios:
ns. 53 o 55 da Avenida ' Rio Branco são
Suppridos d'a.;na exclusivamente por
hydrometro.

N. 188 - Solicitando informar quan-
tas palmas abastecem d'agua os dow,
predios comprehenditios no_ sitio com

• trente para a Estrada do Capenha
mero 464 e da Freguezia n. 620 e os
ns. 745 e 761, da Estrada da Fregue-
zia.

N. 189 - Solicitando informar coma
e desde quando é supprido fragua o
predio n. 110 da rua Páo-Ferro em
Jacarépagu a.

N. 190 - Idem, idem. as predios nu-
meras 5 e 7 da rua Serid4.

N. 191 - Solicitando informar em
que data foi installada a pema d'agua
do predio n. 35 da travessa Laurinda.

N. 192 - Idem. idem. si o predio nu-
mero 131 da rua Jorge Rudge é suppri-
do d'agua por uma só penna.

N. 193 - Solioitando informar si os
predios ns. I e if, fundos do n. da
rua João Pinheiro, são suppridos d'agua
directamente.

N. 191 - Reiterando o officio n. 216,
de 7 de dezembro de 1923, desta dire-
ctoria.

A' Inspectoria de Engenharia Sanita.:
ria:

N. 22 - Solicitando informar comã
são esgotados os predios lis. I a
V. com entrada pelo n. 79 da rua Joa-
quim Silva.

A' Junta Commercial:
N. 341 - Solicitando -informar si a

firma Teixeira & Muitos, á rua Coronel
Pedro Alves n. 269. tem o seu contra-
cio arcbivado sob ii 9.258, e si con-
sta ser essa firma successora do Joaouin"
Pereira.	 •

'Registro de titulas e doenmentos:
N. 367 - Transmittindo o evedit,1

de 2:0008, referente á venda feita por
Fernándes a Alvaro Rodrigues

Vaseuncellos.

Processos. (les )iich odos

N. 7.760 - Joaquim Diniz.	 Com-
plete-se o lançamento.

N. 9.856 - Manoel das Santos. --
Complete-se o lançamento.

N. 9.322 - Luiz Jacintho Teixeira
Campos. -- Inscreva-se de accôrdo coro
o proposto acima.

N. 8.103 - Manoel fflachado da Cos-
ta. - Complete-se o lançamento. • • •

N. 10.636 - Moysés llalabi, - Paga
a taxa em cobrança, transfira-se. foi-
ponho 'a multa de 20$, minin:o da lei.

N. 8.012 - Maria da Conceição Cyni-
bra. - De accôrdo . com o parecer. Ar-
chive-se.•

N. 6.112 - Maria da Conceição Mar-
- •Cani1ete-s u lançamento.
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N. 13.237 - Rarnalié Pereira de Seu-
& Comp. - A' vista da informação

supra, transfira-se. Imponho a multa do
50$, minimo da lei.
• N. 8.396 - Ruy c'.O Menezes & Comp.
- Officie-se á Directoria da Receita,
nos termos propostos.

N. H:4'08 - .Ernani Carlos de Mene-
es Pinto. - Inscreva-s-e pelo modo

proposto, annotando-se a baixa do hy-
clrometro.

N. 641 Anna Rodrigues da Fonseca.
- As 'petições de fls. 2 e 12. bem como
• escriptura junta, tratam da transfe-
renda do terreno •toride existiu» o pre-
dio á. 02 . da rua da Gloria. Informe
• Sub-directoria, si, de facto, deixou de
existir o dito predio.	 •

• N. 14.452 - .tosé Teixeira. - Ins-
creva-se de accórdo com o parecer.,
:Irriponho a multa de• 20$, minium da

.•	 .	 _	 •
N. 1.683 ,-,F. Pannaim & Comp. -

Dé-se a baixa. e volte o processo á 2"
uli-directoria, nos, termos do parecer.

.N. 16.073.--- Rosa Borges L. de Lima
- Transfira-se...

N. 8.776 - Tamus Habib Mesiassa.'
•-- Transfira-se.

N. 8.556 - Bernardo Luiz-Lopes. -
. Idem.

N. 6.069 - Firmino Gouvéa e outros.
r-- Idem.

N. '17.899	 Francisco Joaquim, de
Brito & Comp. - Riem.

N. 10.224 - Waldemiro (Fernanees
de Mattos. • - Idem..
• N. 6.071 - João .Fernandes Vulhaa

Inscreva-se. '••	 .
• N. 8.516 - José Alves dos' Santos.-

Inscreva-se.
, N. 15.323 -•Januario 'Marques Bar-

• hosa. - inscreva-se.
N. 5.538 - José. João de Araujo. •-

• Transfira-se. •
N. 10.101 - Francisco Leite Bitten-

court, Sampaio Junior e outros. - Pro-
ceda-se nos termos •do parecei', fazendo-
se as devidas annotações.

N. 1.395 - Gabriel Mihail. - Com-
glete-se a inscripção, .annotando-se
gozo de uma pena .dagua voluntaria a
partir de novembro de 1923. ,Imponho

' tL Milha de 20$, miáimo da lei.
•*. N..8.995 --.Toão . Fernandes de Frei-
tas. - Complete-se a insclipção.

'N; 8.360	 José Farreia da Costa.
• Complete-se a inscripeão.

N. 55 - Avaliar & Comp. - Corno
-requer de ar:cindo com os pareceres.

N. i8.13'- José Raymundo Gui-
marfiaS Padilhá. - Paga a taxa de sa-
neamento em cobrança. -• Transfira-
se.

N. 9.402 - Francisca Ohristina das
Chagas Cota. - inscreva-se.

N. 15.387 - Aurelio Enzebio de
Cargueira Corrêa. - Inscreva-se.•

N. 15.280 - Francisca Christina das
-£11agas Costa. - Inscreva-se.
• N. 15.811 - Antonio Trajano. -
Dê-se a baixa das penas a partir de
abril ultimo. Imponho ao requerente a
3nulta de 29$ minimo da lei, por exce-
kl:ar a communieação o prazo da lei.

N. 16.080 - Aldina Campos da RO-
- Transfira-se. De aceôrdo com o

parecer. Imponho a multa de 20$, mi-
miolo da lei a cada um dos infractores
Oswaldo de Freitas Paiva, Dr. Mario
•asconcellos da Veiga Cabral e a regue-
trente.• Cumpra-se o despacho supra de-
pois de paga a taxa em cobrança.. 	 •

- • N. 10.791 ' . - . Alr'mando da' Silva Pi-
Tes.	 Paga;ct .ta • dá •aneaniento em
cobrança. transfira-se.. •	 • •-

N. 9.854 - Antonio José Braulio. -
Complete-se o • lançam :eido.	 .	 •

N. 7.9113	 At:iliba do Amaral: -
Paga a laxa •de. Saneamento em cobran-
ça, transfira-Se:-	 •	 •	 •

N. 9.620	 'Custodio Pereira Nove.
- Complete-se a inscripção.

N. 6.401 - Constando Ilomero.Orne-
gna. - Transfira-se. Imponho a mul-
ta de 20$, minirno da lei.

N. 10.755 - 'Domingos Pereira da.
Rocha. -• Já estando annotada a alte-
ração pedida, areihive-se.

N. 11.821 - Elisa Saraiva dos San-
tos. - Paga a taxa em cobrança,-trans-

•fira-se. •
N. 5.4,4 - Franesc-o Antonio da Sil-

va. - Transfira-se. Imponho a multa
de 20$, minbilo da lei.

N. 9.218 - Francsico Sebastião da
Rocha. - Proceda-se a exame local

• para a verificaçfio r valor locativo.
N. 9.861	 Trai-ti:1bn: de	 Oliveira

Ferreira. - Complete-se a inscripção.
N. 6.266 - Pasquele Gomo. - Paga

a taxa em cobrança, transfira-se.
N. 9.858 - Sebastião G. Vianna de

Lima. - Complete-se o lançamento..
N. 7.023 - Secieda0 Anonyira La-

vanderia Confiança. - Paga a taxa em
cobrança, transfira-Co.

'N. 9.058 -, Vicente cle :Santa .1-tosa.-
Complete-se o lançamento.

N. 11.038 - Anua Fausto do Castro
Cargueira. - Paga , a taxa em cobrança,
transfira-se.

N. 6.751 - Antonio Conti. - Trans-
fira-se depois de 'paga a taxa CM co-
brança. Imponho a muna do 20$, adi:li-
mo da lei, 4 vendedora.

N. 4.787 - Briering & Comp. -De
aceórdo com a informação e .parecer
acima. transfira-se. !Imponho a multa
de 2cf3. minimo da lei, ao veraleder An-
tonio Sá.

.N. 6.581 1-, Adriano Miranda. --
Complete-Se o lançamento.

N. 3.988 - Alvaro Ribeiro.	 In-
sereva-se pela férma proposta.

Notificações

N. 445 - Augustinho da Silva Lopes
- De accôrdo com o parecer e e.in vista-
'do qua consta do processo, julgo iiopro-
cedente a notificação de fls. 2. Façam-
se as devidas notas ê archive-se.	 .

N. .8474 - Antonio Kastor !Serhal. -
Tendo cru vista a notificação (feita pelo.
agente fiscal do imposto de consumo
De,odoro Pessoa e Edmundo Caldas, to-
mando em consideração o parecer da 32
Sub-direetoria, imponho a Antonio K,a-
lar Serhat mercador ambulante de teci-
dos nesta cidade do Rio de , Janeiro a
multa de 150$, por infracção do art. 8
do regulamento expedido pelo derroto
n. 14.648, do 26 de janeiro de 1921 a
qual deverá recolher aos cofres desta re-
partição juntamente com a imporlancia
de 60$ relativo a emolumentos de, regis-
tro de sai! :estabeleciment,O, em 1924.
Fica avisado que não será acceila qual-
quer reclamação flue exceda 0 prazo de
48 horas, sem o provie deposito das
mencionadas importancias. - intime-se.
• N. 388:- Pereira Monteiro & Comp.
-Verifica-se, pela informação do .agen-

- te fiscal do plantão, e conforme o pare-
•cer,• 'haver a firma Pereira Monteiro &
,Comp., apresentado lio devido 'tampe as

iabellas de preços 'relativos aos. ,prbtilli
atos 'de' seu fabrico. Carece d .e • furicill•
mento, pois, a laVratura do auto de (04

- lhas 2.•pelo que o declaro insubsistedEN
intime-se a firma em questão- a • aproosentar novas . 'alienas Ide preços, provida
denciande-se fio -senfido do serem publis-
cadas, na férma da lei.

11;eitas as annorações devidas, archi...,'

N. 506 . - Francisco de Souza' Camtr-
- De liccórdo com o parecer acima

e por se verificar que a notificação enr;•causa precedeu ao • ipagamento da diffea
rança de patente, mantenho a multa im4posta pelo despacho de fls. 3 v.. • recoti-d
siderando-o stimente quanto á .ref,erida
differeeça , já paga.	 •

- :José dos • Santos Ferreira',,•Pele guia j unta verifica-se ter sido,
paga a differença patente em. apreça
depois da lavratura da notificação sle,
fls. 3. embora o fosse no mesmo dia.,
Fica assim •preVadá n infracção. Pela
que mantenho. milha imposta pelo
despacho de fls. 4, reconsiderando esta
na parte refetente ao pagamento • da
quella differença, já satisfeita.

N. 859 L'ernanies Alves Come.
- Tendo em +vista a notificação pele
auxiliar da Inspecção de Fazenda Elie-
zer Cruz o tonando em consideraçãO
parecer da 3' Sub-tiireeloria , imponho h.
.T. Fernandes Alves & Comp.. estabeleci-
dos á rua Frei Caneca, n. 72 da cidade
do Rio de Janeiro, cominarei° de tintas
e vernizes (differença de patente) a

-multa de 150$ por infracção do art. 8;
do regulamento expedido pelo decreto
n. 14.648, de 26 de janeiro do -1921 a
qual deverá recolher aos cofres desta
repartição junl am ent e .com a impnrInn-
eia de 5$ relativa a • emolumento. de re-

- ,gistro tia seu estabelecimento, em 1924.
Ficam avisados que não .see ,a. •aaceita
qualquer reclamação que exceda o pra.:-
zo de quinze dias, sem o previa depo-
sito das re.encionadas importancias, -
Intime-se.

N. 860 Elias Andr1; . & Comp. -
Tendo em vista a mitificação feita pelo
auxiliar da Inspecção .de Fazenda Elle-
zer Cruz e tomando ent consideração o
parecer da 3 2 Sub-direetorin . imilunho
Eliti uctré te Come.. estabelecidos .11
praça da Republica 11. ;8 da cidade do
ltio de Janeira, com eommercio de teci-
dos' e arl y factos de ler por grosso
(differença de patente' a multa de 150$
por infraccã) do art. 8 do regulamento
expedido pelo de?reto mi e 14.61s, de 26
de janeiro de 1921, a qual deverá reco-
lher aos cofres (lesto repartição junta-
mente COM 11 iMptIrfanCia de 150$, re-
lativa il eniultitLenloVde registro Ide seu
estabelecimento em 1924. Ficam avi-

sti•illadionsaçnãioleglit 	 'v•eiplranzgouadlecill,qeurinrzeO-
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Inspectoria Gero: • dos Bancos

Exreoo ENTE no 50. INSPECTOR CUULNI,

Dia 5 de noventiwo de 1924

0111:ios:
Ao director da Estrada de Fello Ce;tral

do Brnsill:
N. 9ç6 - Solicit indo rara oservcillesclffl

hispectoria Geral dos Bancos.,.abatinitatteb
que tem eireitO . SObrea rá f'..bagew,	 Cen.
trai a' Deedoro,
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— At> delegado regional dos Bancos em
Porto Alegre:	 • -••

N. 997 — Respondendo ao oficio daquella
Delegacia Regional n. 1.296, de 23 de ontit-
bro proximo findo.

• Requerimentos despachados

Dentsch-Suedamerikanische Bank A. O.
requerimento de 30 de Outubro de 1924.—
Ao fiscal Dr. Jorge de Moraes para infor-
mar. • •

Deutsch-Suedamarikanische Bank A. G.,
requerimento de 3 de novembro de 1924.-
Sciente.	 .	 .

Companhia de Administração Garaotida,
requerimento de 3 ,de novembro de 1924.—
Scieate'.

Cezar• Martins Ferreira de Souza, requeri-
mento , de 4 de 'novembro ^ 1924.— A.
prove o requerente, primeiramente, que está
quites' com a Fazenda Publica.

Inspectoria de Seguro

EXPEDIÈNTE • DO SR.'DR. INsPI:CTOR

Dia 3/de Outttbr ó de 1924

Ao • Sr. director da Despéza Publica do.
Thesouro Nacional:	 .

N'. 175 , — Requisitando o pagamento da
folha ' de salarios'• cloS serventes' da • •repar-
tição, relativa ao mez hoje findo.

N •.- 176 — Communicando que o procura-
dor da Fazenda .Pub:ica, bacharel João Do-
mingúes de Oliveira, addido a esta repar•:.
tição, Compareceu durante todo o mez hoje
findo. •

• N. 177 — Remettendo o (ponto» dós ftin-
ccionarios da repartição, relativo ao incz
hoje . lindo:	 .•

— -Ao Sr. inspector da A:fandsga do Rio
. de Janeiro: •	 J,	•	 „.

N: 404 -L "Cointfitinicarald que o 20 officiai
aduaneiro exincto • :clessa . -alfandegá . João

écntparecerit 'á t'epartiçrtó durante' 0
'mei hoje findo.	 • • " •••	 .

*L',ia 3'de 'novenzbrd de 1924'

Ao' Sr. diiector • da Despeza Publica do
Thesotiro Nacional:Y •' •

N. 178 Reinettendo.,a folha de paga.-
mento do' 1° escripturario bacharel Ademar:).
A. de Castro Machado, relativa ao' mei de
setembro proMing	 .

Dia 4	 .
.	 •

Ao • Sr. director da Despeza Publ:ca do
Thesouro Nacional:\ . 	 . .

N 179 — Communicandb que estiveram
durante todo õ mei- . de 'outubro ultimo no •
exercicio do cargo delnsp.ictor *de"seguros;
intefico, o fiscal de Seguros' Dr. Edmundo
Perry; de Chefe de secção,. o' 1° escripturario

4 João V., de Segadas'Vianna, e - de' fiscal - de;
seguros, interino, o 30 escripturar:o Ignacicr
'Tavares' Guimarães .	 .

.• Ao. Sr. director gerai do Thesouro

N. 180 — Reniettendo,'-devidamente'infoe.
• :nadai afim 'de ser • subnuttido á decisão c'o

Sr. ministro, o processo n. 103 C,•cle.1924,
}relafivo •ao• reqUerimento da Companhia de
Segures' Cetp tinental; cem séde nesta capital.,

• eia 'que 'pede autorização para funcionar
eni'seguros ...e reseguros. terrestres e 'mui:.
tanci -e approvallo slos• estatutos adoptados

•pela assemblé.a de constituição a 29 de se-
tembi o proximo passado.

— Ao Sr. delegado regional de Seguros
na 3' circumscripção — Recife:

N. 405—Remettendo o processo n. 163 P,,
de 1923, da Companhia iPhenix - Pernambu-
cana», dessa capital, afim' de ser cumprido
0 despacho de 3 do corrente.

Dia 5

Ao Sr. Dr. juiz de direito presidente
: Tribunal do Jury:

N. 406—Communicando ter ficado sciente
o funccionario desta repartição, Sr. Adriano

'dos Reis Quartin, da requ'sição para servir
na sessão do corrente mez como jurado.'

Requerimentos despachados

Dia 3 de novembro de 1924

Companhia de Seguros eAnglo Sul Ameri-
• cana-›, processo n. 1.999, de 1919. —,Selfe
. com revalidação as petições, de IN, 12, ,14

e31. •

Dia 5

:Caixa Geral das Familias»*, petição de
'30 de 'outubro 'próximo passado'. --,.•Selle
com revalidação. "	 •	 .

_ Companhia de Seguros .Sagres», commu-
Ideando a nomeação dos directores e medi-
.bros do conselho fiscal e. dos agentes. —
Faça a prova dos poderes outorgado â aos
agentes de que trata a petição de fls.

Imprensa Nacional e "fiaria
Official"

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR GERAL

Da 5 de novembro de 1924

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 2.760—Ao Sr. E. Caubit (9.- Comp.
N 2.761—Ao 'Sr. director da :Receita Pu-

b:ica do.Thesouro Nacional, ;encaminhando
o balancete da receita arrecadada por "esta
repartição em outubro ultimo.	 •:

2.762—Ao Sr. contador , geral da Coe-
dona Central da Republica, encaminhando o
balancete da ReCeita e Déspeza desta repar-
tição relativo'ao mei" de 'outubro ultimo.

N. 2.763—Ao Sr. • director da DeSpeza
Publica do Thesouro Nacional, encami-
nhando os attestados de frequencia do pesl•
soai das tabellas A e 8, relativas no mez da
outubro ultim0. -

Requerimentos despachados
•

Fernando da Silva Ramos.—Como requer.
Lina Menezes dos Santos e Idalina Pe-

reira da Silva.—Sim; em termos.' .• 	 • '
• Durvál	 .de .aceiirclo com a

informação.

Ministério da Marinha
Por , portaria de 5 de novembro de 1924,

foi exonerado, conforme solicitou, 0 1° te-
nente Americo Jacques Mascarenhas Sil-
veira do cargo de ajudante de ordens•do di-
rector de Navegação.	 •

Ministerio da Viação e Obras,..-.

PubIicis
Directolia Geral •de Expediente,

-	 Segunda secção

Por portaria de 31 de outubro findo, foram .
nomeados, com os vencimmtos que lhes

do competirem, na Estrada de Ferro Oeste de-..
Minas

Francisco Mirania Sá, para o cargo de
pagador;. •

O 1° escripturario Sinval Assis, pa-a c'
cargo d,e escrivão ; •	 • s.

O escrivão Antonio Gomes Carneiro, para:
.0 cargo de fiel do thesoureiro. •

— Por outra de 30 de outubro findo, foram •
concedidos • cinco meus _ de licença á. aju-
dante da agencia dó Correio'de S.»Dontingos•
de Nicth .roy, Florinda • Teixeira Mattos. •

— Por outras de 31 dc . outubro findo, foram
coneedidas as seguintes licenças •
• Na Estrada de Ferro Central , do Brasil,
de um anno, ao encarregado de officinas,
Basilio José .de Oliveira '• . • . ,

Na Directoria Geral dos C • rreios, de ires.
meies, ao auxiliar da Administração de São
Paulo, Carlos Benedicto Ferreira Brandão

• .Na' Repartição Geral dos Te'egraphos,
dons meies, ao trabalhador Miguel Bezerra

•dos Santos.
— Por outras de 3 do Corrente :
Na Estrada de Ferro Central do Brasil
De tres meze.s, em ororogação; ao 3' escri- -

-pturario Francisco Antonio da Fonseca e
Cunha ;

De cinco meies, ao official operario de
3' classe Laudelino Gomes da Cruz

De cinco mezés, em prorogação, ao escre-
vente Sebastião Guimarães

— Por outras.de 4 do corrente , • -
Na Estrada dé Ferro' Central do Brasil:
De 15 dias,, ein prorogação, ao guarda

chaves de.3' classe Antonio Carvalho; -
De um mez, em proroga0o, ao ajudante

de 2' classe Antonio Carpem; •- . •
De seis meies, ao feitor -de.,3' classe:An-

tonio Parente;	 '
- De tres nizzes, eia prorogação, ao escre-
vente AlvaroTr. nco da Rocha; •
. De um mez e cinco dias, em piorogação,
ao guarda freios de -3' classe Antonio de

,Souza e Silva;
De um mez, ao conferente de 3° . classe Ai-

.fredo de Araujo. Rangel;
• De seis meies, ao , auxiliar , de esCripta
.Ad&pho Tourinho; •

De mu mez, em prorogação, ao aprendiz .•
•de 3" classe Alberto Gonçalves Coelho;

De , quatro mexes, ern prorogação, aO •
,guarda freios de 2° classe Antonio JoSé"Bai:-,• •bosa;	 -

D. Seis meies, ao mestre de . linha' del'-
classe Antonio de Barros; 	 •	 .	 .

De -seis mexes;, ao trabalhadOr . de 1* classe
Agostinho Rodrigues;

De um mei, em prorcgaçã'o, ao .servente
de 2a classe Arthur Botelho;

De tres meies, ao official operario de 3'
clasSe Armindo Pereira .de.Souza; is . • •	 . .•

De seis meies, ao fiel de- thesoureiro Al-
varo Bastos;

De uni mez, ao guarda chaves de 3' classe
Benedicto Caserniro dos Santos;

De 28 dias, eia prorogaçãoi ao trubailiador
Benedicto Ribeiro; • 	 •

De dous meies, eia prorogação, ao feitor
.de 3't classe Bernardino Pereira; •• • •	 .
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De seis luzes, no ()filial operario de 1"
Classe	 Couto;

De seis mezes, ao (Aliciai operado de P
classe Donato Bacdella;

De tini anuo, ao traballiaddr Estevam An-
tonio da Costa.

De seis ni szes ao ajudante de 2 1 classe• IL	 II	 4,

Eupliroziano Celestino.
Dc seis mezes, ao trabalhador de primeira

tlasse Francisco José.Miranda.
De nua niez, em prorogação, ao traba-,

iliador Francisco Vieira.
•• De um inez, ao guarda freios de 3" classe
-Francisco Carneiro da Conceição.

De dons luzes, ao ajudante de 2" classe
Francisco Affonso Lopes.

De uni mez, ao graxeiro Francisco de
Paula.

,De tini anuo, ao trabalhador Francisco
Gomes.

De eis mexes, ao trabalhador Horacio
Cyrillo.

De Cous mexes, em prorogação, ao guarda
freios de 3 .- classe José Rocaa. 	 -

De t.ni anuo, ao feitor de 3' classe José
Pereira Primeiro.

De uni nulo, ao ajudante de 2" classe José
Garcia Ca Rosa Junior.

De em aluo, ao foguista de l a classe JOã.)
Manoel do Nascin e :o. 	 •

De quatro iiiz. s, em prorogação, ao aja-.
dante de P cl S3, Joio Carneiro de Sá. •

De tres mez :s, em prorogação, ao guarda
Chaves de 2" disse J03é Teixeira de Abreu.

D2 um inez, em prorogacão, ao traba-
lhador Joaquim Felix.

De ires mexes, em prorogação, ao tra-
balhador de 1" classe Jacintina Medito
.kirandão.

De 1r3s mezcs, ao agente de 4 1 classe
Joaquim Virgilio dos Santos.

De uni armo, ao telegraphista de 1° classe
José Henrique Soares.

De seis mezes, ao guarda freios de ter-,. celta classe João Pedro Barbosa.
De uni mez, ao trabalhador, João Lspes.
De um inez

'
 eia prorogação, ao praticante

de conductor de trem, João Selierina.
De ires mexes, eia prorogação. ao Caba-

/liado!' Joaquim Valerio.
De ti es mez .s, em pr :rogação, ao traba-

lhador, Lucio Roctrig.,es de Souza.
De dous mexes. ao official operario ds 4"

classe, Leandro Moreira dos Santos.
De tia mez, ao-trabalhador de 1" classe,

Mario Neves.
De seis mexes, ao guarda. chaves de 2'

classe, Manos' Antonio Ferreira.
De uni mez, em prorogação, ao graxeiro,

Manoel da Cruz Ferreira.
De seis mezes, ao ajudante de 1" classe.

Alanoel Marques Vianna.
De dons mexes, em prorogaço, ao mano-

breiro de 3" classe, Orlando Felix de. 011-
veisa.

De um anno, ao agente de 4" classe, Oscar
na ti sta Guimarães.
. De seis mezes, ao agente de 2' classe,
Pedro Joaquim de Almeida.

De, tres mezes, em prorogação. ao concer-
lador de 2" classe, Rosendo. do Nascimento.

De um inez, ciii prorJgãção, ao guarda
chaves de 3' classe, Sebastião Barreto.
. De um anuo, ao coneertador de 4' classa,
&bastião Guines Carneiro.

De uni mez, em prorogação, ao trabalha-
dor, Sebastião Raymundo.

De seis luzes, ao conservador. de linha,
Sansão Wagner.

Dc uni nt z, ao praticante de conferente,
Sebastião Augusto da Silva.

De um anuo, ao guarda freios de 5.n classe,
• irg lio Moreira da Silva.
• Do does mezes, em prorogação, ao trabá,-
limilor, Vicente Francisco.

Na Repartição Geral dos Telegraplios:
De' seis mezes, ao auxiliar de estações,

Leopoldo Corni,a Sarandy.
Na Repartição de Agitas e Obras Publicas:
13c seis mexes, ao trabalhador Manoel

Soares dos Santos.
Na Rale de Viação Cearense:
De dons mezes, em prorogação, ao mestre

geral das off-temas, Severiano Ribeiro de
Freitas.

Requerimentos despachado..

199 — J — 1922 João Affonso da Rosa
Garcia, ex-agente postal de D. PedrIto, Es-
tado do Rio Grande do Sul, pedindo recon-
sideração de despacho.— Tendo sido per-
feitamente legal e justa a pena demissão•
e não cabendo, para attenuar a falta punida,
os motivos da natureza pessoal invocados;
nego provimento ao recurso, •

- 820 — J —24/2" — Joaquim Theodoro da
Silva, pedindo licença.— Indeferido.

136 — J — 24 — José Gallano Fontes das
Ne -es, pedindo registro de uni titulo de en-
genheiro electricista pela Escola de Enge-
nharia da Oldo Northern University.— Re-
gistre-se.
. 262 — C — — Clotario de Paula Lobo,
ex-servente de 2" classe da Directoria Geral
dos Correios, pedindo reintegração ou ad-
mis e ão na mesma repartição.—Não cabendo
a reintegração que revogaria um acto legal,
mas tendo em vista os antecedentes do re-
requerente, autorizo sua admissão ao cargo
de auxiliar de servente, havendo vaga.

226—A-24 — Alcides Flores Gomes, mens
sage:ro da Repartição Geral dos Telegra-
phoa, pedindo transferencia para o I gsr de
_servente da Diree,oria Geral dos Correio:.
— I .deferido.

Tereeii: a s.eceã'o.

insvanun.ExTE DO SR. IMNIST,RO

Dia 4 de novemáro de 1924

Sr. inspector federal das E4 tradzi- :
Attendendo ás razões expostas pela «Com-

panhia Est eada de Ferro de Victoria a Mi-
nas« em petição datada d3 11 de setembro
do corrente anuo, e ás informações constan-
tes de vosso officio n. 951/S, d3 13 de ou-
tubro, declaro-vos; liara os devidos fins,
que dou autorização á requerente para
adquirir nos Estados Unidos da America do
Norte 4 (quatro) locomotivas Baldwin s do
typo «Ten ViTkeels,, ao preço, cada uma, de
$ 23.250, americanos, ouro, cif-Victoria,
necessarias aos serviços de exploração da
linha de Victoria a Itabira.

De accôrdo com a proposta feita no men-
cionado officio, esta autorização é dada me-
diante as seguintes condições. que a Com-
panhia cumprirá loso que isso lhe seja exi-
gido por essa inspectoria:

1, modificar as fornalhas e grelhas das
locomotivas em arreço, adaptando-as á quei-
ma efficiente do carvão nacional. de accôrdo
com o typo e dhnensões d.s. grelhas e forna-
lhas e zespectivas especificações approvaJos
pelo Gove-no;

2°, reforçar as pontes que existem. entre
Vietoria e o kilometro Ui, e aiginentar,
minimo, 100 dormentes por kilometro no re-
ferido trecho. -

Com a rubrica do director geral de expe-
diente da Secretaria de Estado deste Minis-
terio, vos devolvo unia das vias das especi-

(*) Repro•iu7.-se por ter sabido com incor-
recções,

ficações _ das locomotivas, especificaçUS
essas que a requerente annexou á sua ante
ror p:tição, de 10 de maio ultimo (aviso
n. 149).

Dia 5

Sr. 1" secretario da Cantara dos Demi.
tados:

Em resposta ao officio n. 211, de 15 de
Mil° ultimo, tio coal, em virtude de re-
quisição feita pela Com missão de Obras Pad
blicas dessa Camara, solicitou V. Ex. meu
parecer acerca do projecto que manda
construir um ramal ferreo, na Central do
Brasil, de Deoloro á Gavea, tenho a honra
de passar ás mãos de V. Ex. Cópia das in-
formações que sobre o assumpto me prestou
a Mtra Ia de Ferro Central do Brasil. r'

Segundo o parecer da directoria daquella
via-ferre com o qual estou , de accórdo,
a construcção de q ue trata o alludido pro-
jecto não é aconstlhavel, quer considerado
sob o ponto de vista technico, quer sob o
economico.

Reitero a V. Ex. OS protestos de minha
elevada estima . e distincta consideração
(aviso II. 11).-

— Sr. inspector federal das Eiradas:
Attendendo ao que nquereu a Compa-

nli'a Estrada de Ferro S. • Paulo-Rio Grande
c de accórdo com as i formações prestadas
CID vosso oficio n. 950,5,-(13 9 de outAro
findo, declaro-vos que nos trabalhes de
construção, executados na linha do Rio do
Peixe e no ramal de Paranapanenm, durante
o met de janeiro de 1919, , se devem appli-
car os preços da tabella approvada pela
pa:taria de 13 de dezembro ti iquella _anho.

• A r o:a tabella não a roveitara aos traba-
lhos executados asteriornieste 1.0 luz de
janeiro e que, por qualquer motivo, não te-
nham si 'o medidos antes de expirar es-se
inez (aviso n.

— Sr. ministro da Agricultura, Indu;tris e
Cornin em-cio :

Em respo-...ta ao aviso n. 257, 11- 12 (fs.
J ulho ultimo desse ministecio, relativt . ao
modo • rorque é attsalinente feito o t
o( r'.,e de bagagens de itninigrantes nas aos-
: a : estrad. s - de feio, -KIM() a lio r
passar ás mãos de V Ex. cópias das ,n rorr-
inações que a respeito daquelle assurnoto
me prestaram a Estrada de Ferro Ceniral do
Brasil, a Estrad de Ferro Noroast do
Brasil e Inspector a Fcti ral d-s Estradas.

Reit ro a V. Ex. o: nrotestos de mit:',a
e . evalla es-inia e (bstin •cta con identção

, (aviso n. 199).

Requ2rinienlos clesir;elindos

Astonio Moreira dos Santos (requerimen o •
encaminhado com o officio tia Direc orla
dos Correios n. • 352, de 23 de janeiro
de 1923) pedindo pagamento da differença
de- vencimentos entre o cargo wie exerce
(auxiliar da Administração dos Correios de
Alado Grosso) e o els, apontad3r do extincto
Arsenal de Guerra daquAle Estado.—Accei-
tando o cargo para que foi nomeado, accei..-
tara o requerente os vencimentos a este
attribuidos por . lei e que ao governo não
competia alterar, por estar fora .de .suas fa-
culdades constitucionaes. Nem seria regular
que a occupação occasional de uma cargo
por uni individuo bastasse para modificar
condições que são do emprego, e não des
serventuario que o exerça. Indefiro, pois,
ao requer mento.	 .

Domingos Antunes Vieira, pedindo seja a
Central do B . asil compellida -a indemnizal-0
do justo valor de duas latas de manteiga,
com . o peso de 21 kilos, levadas a leilão em
S. Diogo,— ltiderujdo, yisfo- ter. j tt per
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feitamente legal o acto da Directoria da
Central.

Manoel Pereira Pitta; pedindo paga-
mento da importancia de 781:880$, prove-

• niente de avaliação attribuida a terrenos e
cachoeiras localizada; na. FazeAda Santo
Antonio do Retiro, situada em Angra dos
Reis, cuja daaapropriação foi, em parte,
effectivada pelo decreto n. 15.56', de 12 de
julho dó 1922 e podendo o pagamento elle-
ettrar-se em apolices da divida publica, pela
eotaçãO gila vigorar no dia alo operação.—
Aguarde-se a resolução sobre o conjuncto
das desaprOpriaç5es.

?,', CrEinif avr	 sn. taro:cru

Dia 5 .de nownibrv de 1024

Sr. director da Estrada r de Feta° Central
do Brasil:,	 -

Com referencia ao asatimpto dc vosso
officio n. 1.826, de.21 de outubro findo, nu
qual prestastes informaçaes sobre o regue-

' rimento de Raul Alves, pedindo permissão
para collocar em urna das plataformas 2 e
3, da • Estação de Cascadara, uma estufa
destinada á venda dos -productos da Paste-
laria Paulista, de sua propriedade, .commu-
nieo-vos que o Sr. ministro resolveu atten-
der ao pedido do requerente, nas condições
propostas no vosso •citado officio (officio
o. 156).

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 31 de outubro findo, foi
nomeado Declen Ferreira de Mattos para
exercer, interinamente, o cargo de auai!iar
da agencia especial do Correio de Petropo-
lis, no Estado do Rio de Janeiro.

Por outra de 3 do corrente foi nomeado
E:valia° Felismino Ferreira para ologar de
agente postal de Crumarina no District°
Federal.

Por outra de . 5 do corrente foi demittido,
• por abandono de emprego, Pedro de Caatro

• Carvalho do logar de auxiliar da adminis-
tração dos Correios do Estado de São Paulo
como incurso no art. 505, n. 8, do regula-
mento postal, combinado com o art. 14,
§ 2', do decreto n. 14.663, de 1 da feve-
reiro de 1921.

-Por outra da mesma data, foi nomeado o
cidadão Altamiro Pinto Moreira para o logar
de auxiliar de carteiro da Directoria Geral,
com os vencimentos que lhe competirem.

./Icque.yilney(103',Iesporhados.

Dia 29 de outubro de 1924

•Roberto Rochfort pedido iucluir nas listas
dos fornecedores de material.— Apresente
,amostra gratis, para experiencia.

Dia .5 de novembro de 1924

Ilortencio de Carvalho, chefe de secção,
pedindo ferias atrasadas.— Tendo em vista
o informado, concedo 14 dias, sem pra-
juizo do serviço.

Gastão do Espirito Santo, chefe de Secção,
pedindo urna 'certidão para fins tia aposen-
tadoria. Certifique-se.

Es(rada • de Ferro 1:cidra( do Bra•il

Por titulo da directoria de 30 de outubro
ultimo, foi nomeada, na 4 1 divisão, escre-
vente,. de accórdo com o art. 1': .8 do riegula-
'manto cut Vigor, 'Torquata A1ve3 Pc3soa.

li r,' ti o' ri In P Utos dr.sparhadwt

Dia 5 de novembro de 1921

Companhia de Seguros Indemnizadora,
pedindo indemnização.—Pague-se a quantia
de 1:f153a140, correndo por conta do confe-
rente José de Faria Rayol a respectiva inde-
mnização. •

Prateai Tolomei, idem idein. — Idem a
quantia de 84503, a quanto fica reduziu a
presente reclamação, de accórdo com o pa-
recer do Trafego, correndo por conta do fiel
de trem Waldemar da Silva Guimarães a
respectiva indemnização.

Francisco Menduow, idem idem. — Idem
por conta do conferente Felippe Santiago
1 arei a a importancia de 122$401, por conta
do praticante de conferente E:vino Vieira
Ca Silva Filho.

José Speranza, idem idem.--Idein a quan-
tia de 76$, correndo por conta do praticante
de conferente Aviltar Fernandes de Castro a
respectiva indemnização.

Lloyd Sul Americano, idem idem. — Idem
a quantia de 171$, por conta do agente Ma-
noel Duarte Moreira*Sobrialio.

Companhia d: Seguros Indetunizadora,
idem idem.—Considero resuo savel o pra-
ticante de conferente Alcebrades Machado.
['ir-r ue-se, assim, por sua conta, a quantia de
835$, valor da presente reclamação.

Antonio Villani, idem idem. —Indeferido,
de acearz o com o § 2° do art. 163 do Regu-
lamento de Transportes.

Ribeiro ca. Neves, ideia idem. — Idem,' de
accordo com o pwecer. do Trafego. " •

José Alartiniaco. Vieira Ferraz, pedindo
proror.ração de prazo de caderneta kitoine-
trica.—Prorogo o prazo de validade até 31
de janeLo proximo.

A-ykoerner Noaueira de Orveira, pedindo
abo o a titulo de fér:as. — Def.rido, por
equidade.

Sebast lio Marques, pedindo .permissão
para construir um t escada no pateo da
taçfto de Curvello.—Attendido, de accardo
core o parecer da 5'1 divisão e nos termos da
minuta inclusa.

o

_ Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral da Propriedade

lodusfrial
ExpEfil ENTrI DO .S1t. IimEcroa »GERAL

Itiwaerintentas despachado::

Dia 1 I lo novembro 110 102.1

Gustav Rolhe, Oscar Patas Cultura.
gnie ,Electro-Mecanique, e fierSert 	 Wàl-
fiam Lowden e	 • Pattsrson.

•Lavre-se o termo.
Montenagro	 eastello Branco, Albino

Cunha e M. ,Fineberg & Irmão. —
se certidão.

Luiz d'Aint. — Requeira o registrd,
ainesentando ires exemplares:da marca,

desoripeão o o cliché.
Masearenbas Bittencourt COMO. —

.1 n 3.11ÉCID a etiqueta a que ao rafara o re-
,querimento.

&: Comp. — Junte-se ao pro-
vaaso.

.àadda, Todd SJ C^. e Adbm'	 Za-
Chau	 Goace(lo a . pro_rogaeil.).,

Pedidos .(1(t registro do marca; 4 -7v-ir _
Pedro Cappi, da marca composta da4

retiras maiseulas — P e e — forma.adO.
inonograinum, para distinguir vaasouraia
do !palha o cabello; escova; e ospanado-.
•es, do fabrico o cominarei° do deposia. .
tanta. — Deferido.

• 11ilpert & Comp., 'da marca
Perlit — entre apas, para distinguir
'aos em bruto, ferro e aço, em:pães, lin.
gotos, barras, laminados ou fidulidos,!fia-
dos, temperados, ou em, qualquer !Mr..
ma, ligas de metaes, trabalhados, poli-.
dos, manufacturados, peças de machial%

rido.
od eommereio ria ,depositante.	 Doia-

Irmãos Azevedo, da marca — Cairspetkil
-entre aspas, para (distinguir artigos::

de perfumaria do sua fabricação e coma.
mercio. — Deferido.

Silva, itlascarenhas a' Comp., da mar-
ca Lasil — entro aspas, para distin..
guir talco bruto, ou perfumado, anil 'et
sal de mesa, do commercio dos ileposi-
tantos. -- Deferido.

M. Garcia Pinada, da marca PaLf..
cio do ' Livro — entro aspas, para dis-
tinguir livros impressos, publicações, re-
vistas, jornae.s, papeis e artigos do ty-
pographia. da fabricação o commerciçit
do depositaria:. — Deferido.

Eskimo Pie Corporation, da marca
Eskimo Pie —para distinguir sorvete de
creme ou cremes cobertos, com 'uma ca-
linda de chocolates ou outra substancia(
Comestivel dura, da fabricação e com-
mercio da -depositante. — Deferido.

Sociedade Anonyma Cooperativa Lr-
mitada «Drogaria Americana», das •lba-
:iro -segninies marcas — Dasae — entre -
aspas; — Fortigenina — entre aspas;
- Dinamoferrin	 entre a-pas, e a qud
consiste em dons .cireulos concentrico(zt,
com o espaço entre estes cireulos
I ti do por linhas semicirculares em quatro
campos, dons constituidos d linhas na-
panelas e dons lem que fi guram agrei.

conjuncto que é atravessadó obli-
quamente pelos dizeres — E. Tlindt
iodas para distinguir 'substancias o proa
duetos usados em medicina, pharmaciaL
„voterinaria e hygiene, drogas naturaes1
ou preparados, aguas mineraes, vinhos mi

ionieck4 medicinaes, inseeticidas	 ti7;(i
domeslico .lo commercio da depositante:
— Deferin,

limai "Vila da marca que consiste en'ti
lima etiqueta circular, guarnecida
unia faixa na qual se lêem as palavra:1
— Prima Portland Coment. :Mareta
registrada, vendo-se ao centro a repre-
sentação do Pão 'do Assumr encimathi,
por cinco ostrollas„o cruzeiro e a pala-
vra — vfilminonse i(ara distinguir (si-.
monto Portland, do ,conunercio mio depo-
si tall te. -7- Deferido.

Vivaldo -Maia, da marca que consisN:
essencialmente na palavra — Fistol—
ane rotulo circular com jos dizeres —
Pomada Bisagulada, 'Vivaldo Mama
Rio de janeiro.•para distinguir uma po-
mada bistnutada do fabrico O coinmerci n

ch i del aari tante: — Deforido.
Mead Johnson eomp.. da mareai'

fl ue consiste na repreaentação de uni pai-
nel atravessado horizontalmente por' uma
faixa interrompida por urna circumfe-
rencia, aos lados, dons	 losangos aptu.
Leen: no interior outros, dou; losangoaa
Na parte superior do painel acha-se
palavra — Dextro — e na inferior
a palavra --	 — ;e abaixo do r-
ferido painel as palavras — de Mear) --te
parti tliàtlygnir um alimento para crian.



Quinta-feira C 'MARIO	 OFFICIAL	 Novefiliwo ilt! 10; 2Z;5 !)

nnn•••••n 	
42.

2. 1.3in svphão com apparelbu do aaa
a n iração, inocanico, e torneira do sabida
para toda a classe de liquidas, inMusiae
os moia fortes acidos o $3coluções, do con-
formidade Cela () que se deaarove e roi-
vindica no presente relatorio e se jijus--
tua com os desenhos atinem.

ca;,:, da fabrico cia depositante.
ferido.

Pedidos- Pedidos de ffiaiosito de marcas' esta-
duaes.

Damião lia tre1U S Comp., das mar-
unia, mie consiste em um escudo,

!encima(o por uma. corôit, tendo no
Ca mpo a lottra B — I para distinguir,
4-)s lacticinios fahricados pelo depositan-
lo (n.. 7.074. de -São Paulo) e ;outra
constituida da palavra — Estreita —

_a	 !precedida ou seguida do nome do adi-
- Manteiga — para distinguir as

las ou outros recipientes e acondiciona-
mentos Ide uma variedade de manteiga.
:fabricada pela -depositante. 	 Deposi-
te-se a mai ca —1:. — Indeferido (uan-

á marca — Estrella, ,--- imitação da
488, de licito Horizonte.

nujawski	 Heihneister, das marcas
lCromafino Tom.iieo — seguido das

palavras em chave — Masculino .— Fe-
minino — da firma e• do seu domicilio

.4!ommercial e do ;dizeres relativos fis
rvantagens do preparado e ao modo do
usai-o, para distinguir os recipientes e
acondicionamentos le uni soro da fa-
ãricação da depositante (n. 7.121, 'de
;São Paulo), e — Nevrostenol	 (-Nu-
mero 7.122, de, São Paulo). 	 Depo-
site-se a marca — Crornafino
',indeferido quanto á marca	 Nes-roslea
no!, imitação da. que foi registrada sob

9.,C19.	 •
~1E1.1

" EGCLIo nu . r.S.TENTES DE INS-EN(;:i(5

. •1(..art. 44 do regulamento annexo ao
lite,creto ii. 1O.264, de 19 da dezembro
de 1923.)

Pontos caracteristicos da invenção de
f:airn supporte-cavallete para linhas ele-
etricasa para a qual pediu privilegio a
a:ompagnic Eicetro-Mecani que (deposito
p. 690, de 1 de novembro de 1921.) : •

1°, um supporte-cavallete para li-
áltas electrieaa, caracterizo° pelo facto
de apresentar, ao menos ao uivei do
adlo, uma articulação em torno de uni
eixo normal na direcção da linha, e de
•Icrer a. sua estabilidade slimento
a n e9O da propria linha;

2°, um sopporte-cavallete. de accôrdO
com o ponto 1, caracterizado pelo facto
de que dião . 115o púde resistir a todo'
esforço, que tenda a derribal-o e que,
gzetile no piado da linha, roas tombem,
ans torna defumava' de modo a se sub-
Xraltir, alOin disso, por sua torsão, a
todo movimento do torsão, resultante do
[lima ruptura parcial dos fios que sup-

orta;
3", uma linha om (1uo • os supportes
alinhamento são do . talar de cavada-

!te,- de accOrdo com o Ponto 1, a na qual
supportes de retenção são do mesmo

itypo dos primeiros, mas providos do
)vens Tu) sentido loneituditud, afim de.

Assegurar a estabilidade do conjunto.;
á', um suplante do acolitai() com d

ponto 1, no qual as articulações entre asi
'stiversas partes individulalmgnte. rigida%
ide que se compõe o supporle deformavel.

io e011StittlidaS do pequenas Ideias ou
ksemethantes, OU do auperfieies de • guia
convenientemente dispostás de maneira
ia realizar entre estas partos o modo do
'itesqe,cação relativa que se dosejara

••••

•

Pontos •aracteristicos da invençãolle
, Aula processo e respectivo apparelho

para sec .car aasucar ou substancia si-
wilara para a qual pedirem privilegio
Berhert Wil1iam-Um-1m e winiam oa-

leraon (deposito n. )61 de 4 de novena:
Iro de 1924.) ,

1 0, no processo de secear ou acondi-
cionar assucar ou substancia pegajosa
similar, quebrar ou desintegrar. os tor-
•rões ou massas coagulados do assucar
humido (ou outra substancia) a ser tra-
tado, e' tornar dura a pellie,ula fluida
OU humida que envolve oa .grãos
erystaes separados pela acção de ar
inient e:

2", machina ou apparellio para o firo
especificado, tendo discos rotativos para
seccar ou acondicionar assucar ou sub-
stancia . pegajosa similar, e.--no qual aP-
parelho os discos em que se dispo-em as
substancias têm suporficics com nerva
ras, estrias im outras irregularidades
eubstancialmento como especificados e
para, o fira indicado;

3", em unia incluiria do epo de di-
tos rotativos multiplos e guia eonica
fixa, para executar o processo referido
f;e seccar ou acondieionac mala:does, aci-
ma referido, o emprego, na parte infe-
r:or do apparelho, de condados perfu-
rados para descarregar e distribuir •-i-tra.
quente, ou ar quente e frio no apparellw,
projectardes ao redor ou parcialmente
ao redor do interior do- apparelho e eai
uma pluralidade de niveis, um acima ,de
outro.	 .	 .

4", um apparelto para seccar ou acon-
dicionar amue-ar ou substancia-granular

comprehendendo, dentro do
urna caixa, moa rduralidade 'do discos
rotativos, um sobre outro, e Calhas ou
moegas entre os mesmos, o no qual ap-
parelho os diacos rotativos são adapta-
dos a impeliu'. pela força centrifuga, os
torrões das substancias, de suas pai-
Plieriaa radialmente contra as pareder.
das calhas, moegas ou: caixas, quebram-,
ao d- ; su,bstanciaimente, como especifk.

r)°, um apparelho para executar O pro-
cesso especificado, compre/rendendo;
urna caixa vertical; unia pluralidade do
discos na mesma; calhas ou moegas pára
conduzir o material de uru disco par'a
lo centro do- consecutivo; urna caixa ou
cenducto na pacto inferior da installa-
eão, para introduzir ar quente no appa-
relho;

6",. um apParellio" para seecar ou acon-
dicionar a.ssucar ou -subatancia some--
;bania, substancialmente' comoespecifi,
calo e . representado no desenho, a
tulo de exemplo.

Pontos earaelerigie0S da hm:Lição .de
tino Milão corá ap•arelho de aspira-
ção, moranico, o torneira do sahida -para
Ioda a classe de Emitidos, inclusive os
mais fortes aciOce e soluções), para a
qual pediu privilegio 'Oscar Peters (de-
posito n.692, de á do novembro de 192.1)'•

1. Um .f.zyphão com apparelho do as-
piração, mecanieo, para to-da a classe de
Equidos. inclusive os mais fortes acialos
ie soluções, caracterizado pelo facto do
que 'um tubo do aspiração (a) que comi-
ida de urna só peça com a carapuça pro-
tectora (h), é fixado na parte superior,
com a parte superior (c2) da membro-
na (e) e na parto inferior da membrana
i; unido com a parte inferior (d)," de
fôrma de copo, do tal maneira itIue
alquido . gue ha de ser levado ia sempre
mantido seguramente separado da moma
hrana, 'e neste caso o syphão pode sor
desmontado- facilmente coto -a mão .para
Lirn p c?ii.1.! novamente roontiadoa. -- •

14.

.Pontos caracteriaticos da filVenerio
,aom processo para a fabricação de pro-
ibidos cidadoas, alimentos. bacterlas e
naedieamenkos, cottlidos' em e,orpos Do-
losos>, para a qual pediu !irá-11Ni°(bis-
1 av Rotim (deposito il. (it3,, (10 4 de no:-
a:ombro de 1921).

1. Um processo de fabricação de. oro-
duetos clumicos, bacterias, alimentos ou
medicamentos seceos, contidos em cor-
pos porosos, carmim-indo pelo facto dc
que os mesmos são rocaloados no vacuô
.(pressão atmospberica), no -estado li-
quido, em corpos sol idos e indigestos, quu
con.servant a sua fórma -no inteatino
cujas proporções são toes . que possam
ser erigulidoS, o deixa-se os-. mesmos
recearemn O se os emprega coou ou seio
envollorio protector.

2. Um proceaco acelirdo com o
_1° ponto, para a fabricação de orr i ali-
mento especial, contendo baeteriaa. do,
ticidf lactico, caracterizado pelo facto
do que os corpos porosos 6 indigestos,
que , conservam, a fórum no intestino, no
USO presente; farelo (ou grãos de ma-
(leira ou semelhantes) so embebidos
cru leite condensado, de uma cultura do
.:rieterias do acido lactico, cujo desen-
volvimento subsequente é impedido, no
momento propicio, por um seceamento
rapiato com leite seoco ou outra substan-
cia scan. (farelo, por excemplo):e por,
yentilaçã,o.

3. Um pi-oeesso de occorC,o com na,
pontos 1 e 2, para a Iabriweão de . uni
alimento especial, contendo . hacterias de,
acido: Metia°, em corpos páramos,. ,sbli.a
dos e indigestos, que conservam a sua
fúrma no intestino e servem de Vehiett-'
10, caracterizado pelo facto de 'que
grãos do madeira (ou farelo, bolinhas
de • argila ou anittogos) são recobertos
por mn envottorio, de polpa de fruta,s,
depois de embebidos, de aeclirdo com ti.
tl° ponto, de leito contendo bacterias
acido laetico o scecados.

4.. Uni processo do accUrdo com 4C
° ponto, para a fabricação de productog.

chim ices, alimentos ou medicamentos
contidos em corpos porosos e que se
conservam liquidõs, eargteriZado pelo'
facto de que os mesmos são . rocaleados
pelo vacilo em corpos solados, porosos.
a indigestos, mio conservam a sua fúr-
ia no intestino e cujas dimensões ma-
ximas são Ines que possam ser enguli-

.dos; e pelo facto de que .03 COI‘puS as-
sim cheios são hl-imediatamente reco-
liertos por um ou mais envoltorios pro-
tectores, que não pódom ser . disso/válf n s+
pelo liquido contido, mas pelos suecos
antestinaes, de modo que o envoltorio

. servo de rolha.
Confere. — Werneck deCostro.	 •	 •

3 de novembro de

•
SECÇÃo os IstMalaS »E E\ ousk-rota t 1.3k

CoSMERIZIO

01 do llog'ulaniento anneao !VS'
decreto na 16.264, de 19 de dezeriihria
de 1923).;

Desoripcão da marca para que pediu
,, registro Kuil, Spalding, do,.;tikaito it ay.,
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idgos da classe 3 (deposito u. 1.182,
de 31P de outubro de 1924)
. Consiste em uma etiqueta reclangu-

!ar orlada de pontinhos o guarnecida
per uni filete, tendo na parte superior a

•denominação earacteristica (Lombrifu-
'go 'Serrano» sobre os dizeres de (Kurt
Vpaiding" — Porto Alegre, seguindo-se
xls 'dizeres	 doce, agradavel e não ir-
rita o estomago e inf estinos». I'ão
'preciso purgante. I ais° em jejum:
eriancas de um a dons nonos, uma co-
fiher das de sopa — de fres a 10 annos,

* duas colheres das da sopa. a' direita e
esquerda da etiqueta doas faixas

icem-se as palavras: laidustria .1Mrasi-
leira — Rio Grande do Sul — Brasil.

A marca, que pelará variar de eõres 4!

dimensões, servirá para distinguir uni
producto de sua, industria, comprehen-
dido na classe 3-4.

Descripçãn da marca para que pediu
TOgistro Kurf, Spalding, destinada a ar-
tigos da classe 3' (deposito ti.  1.183, cie
a 1 • de- nu, ubro de 1921)

Consiste em too rotulo rectangular
guarnecida por duas ordens de cerca-
O uras- arabeseas, formando externamen-
te linhas rectas e eurvilineas interna-
m/ali e. Na pare superior do rotulo
vê-se o nome earacteristien (Holios»
licato II" tilia I ro	 pqntos;	 seguem-se

alizares; Comprimidas. — Indicações:
In fluenza. Resfriados, Itheumatismo, Ne-
vralgias, Unires de cabeça e de dentes,
4:0 1icas a i e,nstrune:, GOUR . Usa-se coa-
luram: prospecto junto. Fabricado no
T,abarat orlo Spalding. Porto Alegre =-

II io (branda 1 10 iii — Brasil — Tndus-
Iria Brasiloira.

,t ujarca, (pie p ollerá variar de córes
• dhnensões, servirá para distinguir
comprimidos, ila sua ; industria, com-
prehendidas na classe :Ta.

Descripçãi) da marca para que ',adiu
registro lima Spalding, destina/1a a ar-
tigos /Ia cfasse :3" (deposito' n, 1 .181,
de 31 de outimbro de 1921)

Consiste em nina etiqueta- rectangular
orlaria de pontinhos .e tgoarnecida por
atm filete, lendo superiormente os dize-
res raracteristicos «Pilulas Parentes»
sobre as palavras de .(Kurt. Spabling»
ladeando-as la-se Industria Brasilaira, á
Ár squorda e Rio Grande do Sul, Brasil, á
deireita. seguindo-se, Abaixo de um ara-
be,sco, os seg uhl as ilizeres ico e re-
constituinte geral — indispensavel

•SenhOraS 2 . 1 saVil1aS O :(13 que amamentam;
rm passe is anemicas, eserolliulngas,

nousrastb rb-isanemnoriadas e im-
potontes. Uso: Tomar um pilula do inrt
uh5, á tarde o (), noite, com agua fria—
porto Alegra.

A marca, que /poderá variar de cõres
• ilimonAes, servirá' • para distinguir pi-
Trilas. da industrio: do depositante, com-

-prebendidas na classe 3":

- aaescripçao iIa marca para que pedi-
ntre regbrtro Arbex. Francisco COMP 4,

destinada a arti gos da classe 36 :depo-
sito n. 1 .185, de . 23 de outubro de
1'121)

Consiste em um rotulo rectangular di-
Vidido ia foriormente em tres paralello-
01irnMos. Na parte central' da etiqueta
.370!-sn n figura de. urna mullter. moutada..	 .

em uma real ia sobre nuvens, com um
sapato no bico. Ao lado acham-se os tli-
ieres: (Grande fabrica de, chinellos e
calçados», o nome caracteristico (Da-
masco», seguido de uma cetra, com a
'firma depositante, à sede do est abeleci-
intuito e a localidade — Rio de .Taneiro.

A nunca que poderá variar de cõres
e dimensões, servirá para distinguir
chinellos e calçados, de sua industria,
compre:mudai/os na classe 36.

Descripção da marca para que pedi,
rani registro Scabra (Cr.; Comp., destinada
a artigos da' 'lasse .23 (deposito numero
1.186, de 3 de /fevereiro de 1923) :

Consisto em um rotulo em rema de
friangu to, guarnecido per um filete,
[ando lio seu interior o nome caracte.-
rist ico (Santiago»».

A marra que poderá variar de córes
e dimensões, servirá para distinguir te-
cidos de algodão ele peça, de seu com-
mereio, comprehenitidos na classe 23.

Descripção da marca para que pedi-
ram registro a firma P. Rufino Filho
Cemp.

'
 destinada a artigos da classe

50 lettras 1 e j (deposito ri. 1.187, de
3 de novembro de 1921)

Consiste em os seguintes caracteristi-
eos : unia circuinforencia formada por
uin filete, na qual se vê, m,•aii meio cor-
po, a figura da num motorista segurando
uma roda / te direcção de ardomovel, len-
da-se abaixo da mesma - figura, ' em ires
ordens. as palavras: (redrara» — Pra ..

Imarão Lucena n. 189 ___ Recife; aos
lados da eircumferencia e das margens
-da mosina, sobresallem dona pequenos
traços. tendo os mesmos as axtromida-
des voltadas uma para a outra emo fór-
'ma antagonica, em 03 quaes se veemn
gados, seguindo as suas respectivas fdr-
mas, quatro pequenos traços de tama-
nha irregular que vão se diminuindo da
extrelnidadem. para a base, e vidre 03
referidas imraços icem-se, ao lado aireito
da eircumfereircia, a palavra : (Marra»,
c ao esquerdo: (Regist»; acima la eir-
er •anferencia lê-S e , CM fórnma fle arco e
em lotaras maiusculas,- a palavra : (No-
xal»; abaixo da mesma eireumferenci a
icem-si, em fárma horizontal. dentro de.
11111 raladrilon go formado por um filete.
as palavras: (Auto-Bady-Polish». e
abaixo desta quadrilongo leem-se. fino-
bom, em fórma horizontal o eia quatro
ordens. as palavras: • (Para dar brilho.
renovar a pintura dos automoveis, en-

~Imitados de MAIN-CL-1. pianos, etc.; O is-
tribuithites para o Brasil».

A marca tem a cór preta Sobre fundo -
branco e podará variar em soas . dim-en-
sõe-/s) tYpos, côres ou disposições de dm-
"es.

Servidi para distinguir os artigos
-comprebendidos na classe 50, tilaras

f

Deserb•içãe da marca para que pedi-
ram registro Silva Araujo	 Comp
destinada a. artigos Ila classe 3* (depo-
sito n. 1. .188, de 3 de novembro do
192,1):

Consiste ein um rotulo da papel
branco, de férma- rectangular, guarneci-
d) por pequenos elos entrelaçados, de
eAr preta.

Ço interior do citado ractangulo lê-'
se, cm primeiro plano-, «EmKas

terilizadaa Silva Araujow, e, logo abaixo;
o nome caracteristico( eSulfoeyan», se-
:guindo-se, então, mais abaixo; entre pa-
renthesis, os dizeres: allydrargiri su1-4
phue-cyanidum». Após veem as dizores:
—	 2Cm3=0,01 do Sal e (In-
dolor».	 --

Um pequeno traia) separa estes dize
res dos demais, que são: (Silva Arauji
(.%. Comp.», (Deposita, Pharmacia e Dro-,
gariaa„ (Rio de Janeiro» e (Rua t°
Março ris. 9 a 13a. 	 /

A marca, que poderá variar em córea
e dimensões, será usada pelos suppl
can les directamente sobreposta,, impres-
sa, gravada ou estampada por qualquer
;processo, nas caixas„ vidros, .envolueros,
annuneios e outros meios quaesquer
acondicionamento e propaganda do ci-
tado produ etc.

Descripção da marca para que pedia
registro Albino Cunha, destinada a ara
t igos da classe 41 (deposito n. 1.189,
de 3 de navembro de 19.2,1)

Consiste em um rectangulo formadei.
de linhas •lupla,a contendo tini sua área
ao alto, as palavras (Moinho -Rio-
(ira ndenso,senda que o vocabulo mui-
ulmo está eare deus pequeninos quadros
negros, em que se V13 uma cruz branca,
em cada um; e-in diagonaj a palavra!
(Centeirinaa„ em caracteres Maiores,
constituindo nome caracteristico dia
marca, entre /luas tarjas formadas por;
linhas duplas, tenda em cima e em bai-
xo duas flõres, uma de cada lado; e en.k
baixo, as rialavras (Porto Alegre»,.
dendo acerescantar o nome «Albino.
Cunha» e outros dizeres, quando enten-
der-se neeessario.

A marca., que pude variar em dimon->.
E' ões e c('-rres , c cujos dizeres e dis;posi-i
ções reivindica,. será applicada á faria
nha de trigo min-dm:to de sua industriai
e " commercio, adigo da classe 41.

DeSeriPçãn 1la marca para que ped,S.
registro a Sueli-alado Ai,onyma (A .13ra-
aliai» e &atinada a -artigos das classes
22 a e 5, até 31 e ainda das classes :3(il
e 50, delira h (deposito n. .1 ..190,, de 3f
(•"e indutivo de 1921)

E' const itu ida por uma vombinaelia
da 'cifra LI', inicial do vocabulo «Bra s i-
tal», rireumdada por unia roda denfad:1
uotando-se dentro dessa roda represen-
taeaafs .eas bandeiras brasileira e italia
na, a cujos paizes se acha a sociadado
ultimamente ligada. Essa marca, gra-
phada exclusivamente em papel e coma
tinta !preta. poderá ainda ser • graphada'
)an qualquer material, [ror ygrottquel.,
fórnia, em qualquer cór ou em cOref n
N'aria,s, em qualquer lapo de 1eUra e
'qualquer )1 imensa° o 41irecção.	 •

Será usada para caracterisar distin-
guir arti gos de sua fabricação e com-)
merciu. relacionados nas classes 22 a a
li até 31, e ainda nas classes 36 e 50 h
do regulamento (pie, baixou com o de-.
CICIO ir . 16.261, de '19 de lezembro dra
1923, ou sejam — fios de algrxhie e li-
nha li algodão para costura; tecidos (.1t4
alg odão em peça, ai4e.factos de algodãO
não incuirlus em outras -classes, linho,
eatiluarm ' e jura em fio; tecidos de linho,
de canh amo e de juta, artefactos de li
imito, de eanhamo e de juta, não Mau i-
dos uni outras classes; seda natural mi
artificia:. fiada, torcida ou para costu-I.
ra; tecidos de seda natural ou artifi-,

arteiados de p.:da natural, ou rti,7*
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tlicit.:11 não inclitiflos em outras classes,
:tios de 111 ou de peno; fazendas e teci-

1os de lã ou de pello, artefactos de lã
!ou do peito 'não incluidos em outras

lasses; tape`.•s, palmos para soalhos, li-
alote° e oleados; artigos de yestuario, e,
p'inalmente, botões de toda especiw (ex-
repto (le metal precioso ou irnitação)•,
r esta marca será :indicada directa-
pante sobre o tecido e artigos . supra
rrelacionados,, ou sobre suas peças, sem;
'Cnvoltorios ou envolueros, ou por rueio
kle rotulos, etiqueta ou qualquer outro
pulo. e -ainda em annuncios, reclames,
Ita	 111upag udu.

beserjpção da marca para, que pediu
lregistro a ,T.13rasihil» — Soledade Ano-
Nina, destinada a artigos . tas classes 23
re 26 (deposite n. 1.101, de 31 de outu-
Pire. de 1921) :	 • •

E' constituída. pelo R. 35.5, ' dentro -de
liadrilatero regular, formado por uma

:fantasia limitada externa e internamen-
¡te cor duas liiihas. Esta marga, impres=
Oa em papel com tintas de duas cõres
,--anarron escuro e dourada—poderá ain-
da ser impressa em qualquer material,
;por 'qualqiier Isystenia	 Xo.rro¡t,
nualquer ceir ou em ckires varias, eM
ilualquer typo de' lettra, e em qualquer
iilimensão e. direcção, podendo ainda VA-
iar em sua conformação e accidente.
Será usada para . distinguir . artigos de

ua fabricação e commereio, relaeionak
-'dos nas classes 23 e 26 do regulamento
imo baixou com o decreto n. 10.264, do
119 -de dezembro de 1923, ou sejam — te-1
eidos d .e algodão- em pega, c tecidas de
airão, do unhamo e de Juta e aplicará
)(Airadamente sobre os tecidos ou suas
qicertS, seus envolturios ou envotueros,

por meio de rotulas, etiquetas .ou
iqualquer outro 'meio., .ou ainda em ali,
Rtuncios, reclames. 1011 quaesquee
Pacssos, propaganda, etc.:

•
'	 da marra eara que ii)edm
ire.gistro Cordon's Dry Gut,
destinada ta artigeér lia .classe	 (depo_
5:ito ii. 1.192., • de 3 'de novembro de
11921)	 .

Conshd e na representação das palavras
`-'"Fifty-Fifts", se guida .; dos- algarismos
45051.):.. A marca, que póde, variar_ •ilY
itypos. cAres'e dill1011Siii43., yorve , para dis-
Ainguir licÓrtyg aicoolico g e cordear.s.,

.tasse 42, da fabricação e coinmercio.dos
deposi atiles.

v. Descrição tia marca . para que pediu
- 'egistro -Cordon's Dry C"., Limited,
klestinada ta -artigos; da classe 42 (deito,
1-sito n., 1.193, de 3 de novembro du

Consiste nas etiquetas em fórma
'oração,tendo na parte superior a figura
ia cableça da tuni porco sobre unia . barra
neraldica dentro de uni circulo. A um
iludo do . çirculo vêem-s3 a. abreviação

Esid", e no outro lado o numero "1.769".
ÁPOr baixo está o nome "Corcidn's 0°. Si",

1e. mais abaixo em um painel de linhas
/duplas vê-se a palavra "Cooktall". Na
Warte inferior lêem-se o nome e endereço.
',C•ordon's Dry 0111 C'., Litnite.a — The

Pistillery London England". A
anarea, que pede variar em -typots, eõres

dimensões, serve para • distinguir ar:-
•ktails, na classe 42. da fabricação e
o rimarei° dos depo Q ilaideS. •	

.

De .seripc„tão da Manca para que pediu
registro John Jermyn llotton, destinada
a artigos da classe 11 (deposito n.
de 3 do 110Velillir0 do 1924).

.Consiste na palavra fliy»..A marca, mie
póde variar. em typos, côres e dimensões,

- &Cr V é, para distinguir- foices, segadeiras,
ceifadeiras, ferramentas certantes, na
classe 11, da fabricação o commereio dos
depositantw. A dita marca é apresentada
eii renovação do treg,istro effeetuado
16 de novembro de 1909, sob n. 2.516),

Des'cripção' da Marca para que pediu
_registro :lhe Weber Piano Company, des-
tinada a artigos da classe 9 (deposito

1.195, do 3 de novembro de 1921).
Consisto na ;palavra "N\ reber". A marca,

que péclo variar em typos, c&res e di-
IlnellSÕeS, serve para distinguir pianos,
na classe 9, da fabricação commercio
da depositante. A dita marca é apresen-
tada, em renovação -do regi s tro 4.4fe-
ctuado em 12 de abril de 1910, sob nu-
mero 2.612.

Deseripeão da marca para que pedi-
ram registro dfratoglanni, ltesta
punida 'Ulla., destinada a artigos da
classe 43 (deposito n. 20, de 27 dc ou-
tubfo de 11924, effectuado na Junta Com--
marcial do Estado de S. P,aulo).

consta de um rotulo, de,1órma qua-
&angular, de maior desenvolvimento
no sentido horizontal, de fundei azul-
escuro, limitado por uma linha •branca,
no qual se vê á esquerda -a . figura de
um galho de limoeiro, com -folhas e um'
n'ructo, lendo-se na parte superior do
rotulo, sobre a figura, em caracteres.
reduzidos — Marca registrada —, -e no
maio, -á direita da figura, em caracteres
desenvolvidos, em duas regras — Soda
limonada —; a seguir, em duas regras

Gratogianni, Resta i.S; Comp., Limit.!
— e na parto inferior do rotulo, em to-
da a sua extensão. recai-se — Rira Avim-
:ia Leite a. 74 — Bauru' —Est. S. Vau-

impressos todos .esses d,izeres com
caracteres de fôrma brancos, uniformes
em cada regra.

.A marca que poderá variar de tama-
nho e eõres é ser usada por qualquer
processo, serve pára assignalar e dis-
Iing uir produtos da Classe -43. da, clas-
sificação armexa ao decreto n. i6.264,
de 19 de dezembro de 19'23. - A' firma é
estabelecida á rua .Araujo Leite' n. 71!
e os soeios da 'firma são Jos4 Prato--
gianni. Fortunato Resta, Oelaviano
radianos, e. Sinforiand Cara, .liespanliol.,

• Descripção da Marc7i, para (1110 pedit.
registro a Sociedade Anomalia «Jaca-
rahy lndustriab›, destinada a artigos da
classe 36 (deposito a.. 22, de 27 do ou-
tubro de 1924, effectuado nu Junta Coln-
Meneai do Estado de S. Paulo).

Consistindo no vocabulo brasileiro
lacaliery	 graphado de ¡qualquer fór-
um, cid qualquer tamanho e por qual-

-quer processo g.raphito como ao acha;
representada, no rotulo, com fórnia de
lila acima coitado, emoldurado de
'‘t aixa.
• A marca de industrio, se destiifa. a ri-
siçtnalar e distinguir prediletos 'da clas-
se 36 (inelas).,

Deseripçãe da marca para que Pedi-
ram registro Arruda, Prada Comp.„
destinada 'a artigos da classe 36 (dopo-
'sito a. 23, do C7 de outubro de 1924,
'effeetuado wa Junta Commereal,
tudo de S. Pauto), 	 •

.	 .

Consisto em um rotulo oval, (Nado ilo
eireumferencias ourai,	 conceS:Preal.:,
formando unia ..faixa, -no intervall	 (TR3
quaos se lê, em caracteres de Puma;
j -Par a dós por estrelas laterae3 	 S• An-
tonio — no arco superior _e ,.—
registrada — na interior; na'-etimpo

•terno se vê um grupo do figuras, for-
- mado pela figdra, eni busto, de Santo
Antonio e do menino Jesus no braço do
Santo e de um ramo florido que o nos-
Mo 'Santo segura.

A' marca dc industria impressa a eAr
preta, sobre fundo branco, que poderá
-..ariar de tamanho o córes o ser usada
por qualquer processo, serve para als i -gnalar e , distinguir produtos da classe
36 (chapéos)..

.
DeseriPetão da marca para que pedi-

ram registro Poci ,S; Comp.,- destinada a
artigos da classe 48 (deposito n. 25, de
r27 de outubro de 1921. effeetuntio mm
:tonta Conimereial do Estado de São'

Consistente em um agrupamento • da
nalavras, com a seguinte disposieão:I
.em cima, em curv,a, convexa Fabrica
de Porturnarias —, impresso com ca-
racteres de fôrma uniformes, e em liai-
.X0, 310 mulo, em recta horizontal, . erti
caracteres de fórma, á fantasia, &seu:
Nolvidos . ás cores de fundo e preta
Sevy.

&marca, que poderá variar de tama-
nho e eUres e 'ser usada por qualquer
vrocesso. serve para assigualar.

produeles da classe

Deseripção da ma.rea para que pediu
registro Affonso Garpentieri, destinada' a
artigos da classe ;36 (deposito ai. 25,- de
27 de outubro de -1921, effeeleado na.
Junta •Conaderei•al de listado deSãe
Paulo).

.Consiste em uni rotulo, em fórina 414.:
Medalhão oval, á fantasia, de bordos si-,
nuosos„ orlado de uma eircumferencia.
limitada M1,0~111 .0111.0 por série de pe-
quenos pingos, do fundo dourado, ao
campo, interno da -qual .se lê, em cara-
cteres, de fórma - ;3. fantasia., imitando
latira manuscripta, subliabahado por
uma risca, eu-A ligeira obliqua "Syl-
via" — e sob esse dizer, em curvas re-

ecli vani nute convexa e ,:meava. Clii ca-
racteres de .fdrnia	 4lndustria Brasi-
leira" —emit caracteres salientes.

A iiiarca, que Orlara variar de taMa-
secve liara assi gualar Inoductos. da

cla!sse 30.

Descripção da Marca para que pediu
registro Auto-aio Bar:della, destinada a
artigos da classe O (deposito n. 26, de 28
de outubro de_1924, effectuado na Junta
Commereial do Estado de'S. Paulo).

Consiste em urna- figura em fórma
escudo, encerrando o dizer "Brasil", es-
cripto obliquamente, de baixo para cima.
em caracteres da forma.' Este dizer está
entre duitt.?i estrellas, vendo-sie lima ter-
ceira no canto superior direito.	 1

Está impressa á e& roxa, mas poderá
variar de eõres, assim como de (Haien-
sues.

Será applieada de qualquer fórma aoS
artigos ocurstantes da classe O-

1.•••••••••••

Descripeão da :marea para que pedirara
registro Reiner 45:-. Lesam, destinada a ar-
tigos da classe-48 (deposito n. 27, da28
de outubro -de 1921, effectuade na Junta
Comniercial do Estudo de S. Paulo). .

- Consiste na. palavra "ReiD.a','..gr,
hm eitru,I,Èt:i_dr,1
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(•) Descripção da Marca para que pd-
diram registro Avila & Coelho, destinada
a artigos da classe 2 (deposito ri. 1.176,
de 31 de outubro de 1924).

Consiste ' na palavra "Ktena gie", entro
aspas.	 • :.

A marca, que poderá variar em eUres
e dimensões, servirá para distinguir pro-
duetos incluidos no, classe 2, de fabrica-
ção e commercto dos depositante.S.

Confere, Segunda, 5 de novembro de
192.1. J. Goulart de Andrade, .chefe,
interino.

Arectoria Geral de Industrio
e Gonunereio

Primeira secção

EXPEDIENTE ' II) . SR. MINISTRO

Requerimento despachada

Hindi° Iltigin, solicitando permissão afim
de poder exhibir no Congresso de Oleos,
3 realizar-se no .mez de novembro do cor-
rente anno, sem pqejuizo dos ses direitos
de inventoromn emartelete mechanico para
quebrar nozes de coco, denominado — Mar-
telete Babassús, para o qual requereu pe.-
Vilegio em 9 de fevereiro ultimo. — Não ha
que deferir. .

Directoria de 31 eteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Expediente de 31 de outubro de 1924

Ao director geral de Contabilidade, re-
mettendo o termo, em duas vias, do rece-
bimento de uni Actinographo electrico, com-
pleto, ao valor de 2: ;13000, adquirido na
casa A. Angstron, para esta directoria, cujo
pagamento foi effectuado de accôrdo rorn o
constante do officio dessa directoria sob.
fi 4.448, D. C. 13.455924 (officio n, 7.922),

— .Ao airector da Despeza Publica—Tenho
a honra de passar ás vossas inii)s a inclusa
p itu da fo ha do pagamento do pessoal
das Estações Aerologicas, relativa ao mez

•
o'r)' Reproduzido pdr ter uahida

ffine00 eêjr1 inç9yr_tcçõ"

de outubro do corrente anno, na impor-
,tancia total de 7:322031, cujos pagamentos
são eftectuados pelo Theso.ro Nacional,
corsendo a despeza, na importantancia do
5:372097 por conta da verba 18'. titulo 11,
Reue Meteorol igica, consi euação «Pessoal',
sub-consignações Estações AeroNagicas
ns. 22 a 28, Directoria de Meteorologia, Mi-
nisterio da Agricultura, industria e Com-
mercio, e sendo a despeza de 1:049094
correspondente ao augmento provisorio de
que trata o art. 258 da lei n. 4.793, de 7 de
janeiro de 1924, cumpreoue informer-vos
que entre os funccionarios con tentes da
referida folha, só um não percebe o au-
ginento provisorio por exercer outro cargo
rdnunerado, conforme vae explicado nas
observações (officio n. 9.747).

— Telegramma ao chefe da estação c'e
Cuyabá — Resposta vosso tel gramma dia
31, peço informeis quaes apparelhos 'care-
cem concerto (pt). A directoria prefere re-
metter rovos recolhendo os antigos para
concerto em suas officinas.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 5 do corrente:
Foram nomeados
O. coronel de eavallaria 'José Maria

Franco Ferreira, Chefe do serviço de es-s.
lado-maior da 34 Região Militar.

O capitão de artilharia Gelio de
'Araujo Lima, chefe de- secção do Gabi-
nete technico do Arsenal de Guerra do
Sio de Janeiro.	 .

— Foram exonerados: GS capitães do
artilharia Gelio de Araujo Lima, do
Cargo de auxiliar do Gabinete Technico
do Arsenal de Guerra do Rio de Janei-
ro, e -João Teixeira Marques, do cargo
de chefe da SUO() do dito gabinete te-
ehnico.

Rectificação i

O 10 tenente de infantaria Juarez ati
Vasconeellos, foi -nomeado por portaria
de 4 deste mez, iajudanto do Collegio
Militar do Ceará, e não adjunto, como
foi publicado no Diario Official, • de 4
do corrente.

Requerimento despachado

Tancredo . Alves, pedindo trancamento
de matricula de seu filho, José -Bernar-
dino Alves, alurrom do Collegio Militar

Barbacena.	 Approvo., •

EXPED1EN,TE DO SR. meeisene

Dia 30 de outubro de 1924

Ao Sr. ministro da Justiça communi-
eando que é posto á sua disposição q 1°
sargento do 2° Regimento do Infantaria,
Marcos José Ferreira, para servir na
Policia Militar .do District° Federal,
como ensaia-dor das"handas de nfusica.

-- Ao Sr. ministro da Fazenda, pe-
dindo pagamento, no Tbesouro Nacio-
nal, ao 1 . -tenente do Exercito Adail Di-
niz Moreira, da quantia de 7148,- (avise
ri. 368).

— Ao Sr. chefe do- Estado-Maior do
Exercite, declarando que o 1° tenente do
infanta-ria Delmiro Pereira .de Andrade
é- exonerado 00 cargo de inspector da
Escola Militar.	 •

— 'Ao Sr. director geral de Intendeu-
cia da Guerra, docIprando que o^ tenen-

ote-eoriinel Manoel iAntune,s de Castrei
Guiroa.riles Junior, .director- que foi- do
serviço. de reabastecimento ás tropas de
operacões em S. Paulo, é credor dos

.melhores tom ores pelo 'cabal desempe-
nho dequelle cargo, no qual, deu pro-
vas inequiv ices de capacidade de or ga-
nização e espirito de micitiva.. proven-
do a seu tempo e lagar, ás necessieladeS
dos corpos, do tropa e prestado ainda
soecorro a população civil privada-de
reeurs.os em virtude dos successes da
capital paulista.

— Ao Sr. chefe do Departamento de
Pessoal da Guerra, declarando:.

que fica elevado .a 38200, a partir de
la de julho ultimo, o 'valor fixado para
a etapa no Correnteanno, das praças do
1° Grupo de Artilharia de Costa e da 5"
Bateria Isolada da mesma arma, no for-
te de S. Luiz;	 •

que o 1° tenente de infantaria DeImi-
ro Pereira. de . Andrade é nomeado. auxi--
;iar technico da Directoria Geral 'do
Tiro de Guerra, em substituição' do Ca-
pitão Paulo de Aguiar, por ter sido 'este
promovido.

Ministerio da Guerra Rio de .Janel-
to, 30 de 'outubro de 192 .1 — N. • 426.,\-Sr. chefe -do Departamento do Pes-
soal da Guerra: «Deferindo o .requeri-mento em que Raymundo' Rodrigues
Pombo Moreira da Cruz, solicita recon-
sideração do acto deste ministerio que
indeferi . : . o pedido de contagem, pelo do--
bro, do periodo de 10 de marçe de 1903

• a 22 de abril de 1904, durante o .qual
serviu no antigo decimo , hono batalhão
de infantaria; estacionado na cidade do
Caceree, declaro-vos que- os officiaes e
praças que, naquella época, serviram
no citado batalhão, estão compreliena-
das nos termos do aviso n. 730, do 8 do
julho de . 1918, pois a . mesma unidade
fez parte das tropas em previsão
guerra no Estado de ãlatto Grosso, por
occasião da questão do Acre, conformo
o esclarecimento constante do attestado
junto passado pelo general e 	 re-
formado Antonio Annibal da Motta, en-
tão seu commandante.»

Saúde e fraternidade. — Selembein
- de Carvalho.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 30 de -outubro de 1924 	 N.. 431.

Ao chefe do Departamento do, Pessoal
da Guerra. — Declaro-vos

'
 que são

commissionados no posto de 2° tenente,
em vista da falta de officiaes subalter-
nos para os commandos, os seguinçes

Immins do 3° armo da Escola 'Militar:
• Na :infantaria — Alrnir Autran Fran-

Z5o"de- íá, Almir Campello e João Tava-
res Filho.

Na cavallaria — Bernardo de AzevedO
Martins, ,João de Deus Noronha Mentia
Barreto, 'Luiz Nery de Andrade, Maáro
.Moutinlio -da Costa, Nelsón 13rügger
Saltes de Abreu, Waldemar Noronha
Menna Barreto, Olavo Mentia Barreto
Ferreira e Francisco de 'Assis Co'rrêa: do
Mello.

Na artilharia . — Gustavo Martins
Gouvêa, Jayine Metidas Rieão, Waldir
Manoel de Andrade, Antonio de Britto.
junior, ,Theodolino Ribas Netto e Julio
Nascimento Lebon Regis.

Na engenharia — Minando Bareello5
Perestrello, Djalrea. Leite de Rezende,
Geiem de Almeida Passos, Hermogeneo
Rodrigues_Peixeto, Luiz Augusto da SU-,

Oval . fooenado pelo ,proloriainiento da lel-
Ira iiVcial R, ornada externamente de
arabriscos á fantasia, na parte principal
de rOlulo que se dettina a envolver
ureia qualidade de sabonetes da fabrica-
en'ém dee requerentes. Encimando esse di—•
.ter. se lêem as palavras -Sabonete"; em
1),aloto. "Hygienico"; á esquerda "O pre-
terido pela élite"; e á direita "Perfume
niegualavel»,. tudo em caracteres do
fôrma.

Dos lados esquerdo e direito, dentro
do pequenos re.otangulos, se lê o mesmo
dizer "Iteina",- em caraetere.s manuseri-
otos.

Nas partes superior e inferior, dentro
ale reetangulos, lêem-se no 1°: "O me-
lhor sabonete para toilette, para banho
para 'uso das c reanças", e no 2°: "Fabri-
cantes Reiner & Lessin — Estação do
Sã.o Caetano — S. Paulo".

O rotulo coitado é de fundo branco,
sendo á cõr preta as figuras e dizeres
descriptos; poderão, entretanto, variar
de côres e dimensões.

Será applicada sob a fórma de rotule
mi outra qualquer, para ,distinguir unia
qualidade de sabonete de sua -fabricação
e c,ommereio.



• Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, oeclarando que o capi-
tão de infantaria Manoel Henrique Go-
mes e o 1° tenente lambem .de infanta-

.. -ria Fabricio Ferreira Parga são exone-
rados dos cargos. aquelle, do assistente
do Quartel General da 3' Brigada da dita
arma e este, de ajudante do ordens do
respectivo com mandante, conforme pe-
diram.•

• ahnisterio da Guerra — ilio do Janei-
ro, 31 de outubro de 1924 — N. 430 —
Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — Declare-vos que a

•Conimissão de Avaliação das	 Re-
quisições Militares do Minislorio da
Guerra, que funceionará -erp S. Paulo,

:conforme disOõe o art. 1° das instrui-
'ações baixadas 'com • a poetaria de 4 de,
agosto ultimo, se compõe cos seguintes
l'uneeionarios: profossor engmheiro
Benjamin Jaeoh, pelo alioisterio da Via-
ção e Obras Publicas; t • apitão de fraga-
ta Augusto ()atavio Freitas de Castro,
pelo da Marinha; eller() de secção Joa-
quim Carlos Vieira do Mello, pelo da
Fazenda: chefe de seção Alfredo Pi-
rajá , Oliveira, pelo da Agricultura, In-
dustria e Cominarei ° e coronel inten-
dente de . guerra- José Antonio	 Coelho
Ramalho, pelo da Guerra.

Ministerio da Guerra — Rio de eia-.	 neiro, 31 de outubro de 1924. N. 432.
Sr, chefe do Departamento d ,o Pessoal

da Guerra — «Declaro-vos que são cem-
missionados no posto de 2° tenente, en)
vista dos relevantes serviç.os prestados
em defesa da Republica e do Governo
Legal e da. falta de officiaes . 'subalter-
nos, oá segnintee Sargentos:

Na arma do infantaria — sargento-
'ajudante Francisco Alves de Azevedo,
2° sargento Julio Ilibas e Julio Maximo
deLima,sargonto-ajudanto. José Joaquim
Canabrava, 20 sargento Antonio Dantas
de Mendonça. 1" sargento Francisco Lou-
renço dos Santtis, segundos sargentos
Lino: Pires, Mario Amorico . de Araujo

• Costa, Francisco. Fortunato, Cypriano
Rocha e AriStides Martins, 1 0 saneento
Sebastião Barbosa • da Silva, segundos
'sargentos Mareellino Telles do Menezes,
Manoel José Monteiro, Sebastião Hol-
landa Cavalcante, Djahna Cicarino, Abe-
tardo de Medeiros Gaivão Raposo. Al-

. berto de Sá 13arbosit, Epiphanio Caval-
cante Simões e José nen/az Gonçalves,
todos dlo 1 0' regimento de infantaria:
sargento-ajudante Oewaido Cunha.
'sargento Joaé, Alves Muniz Junior, se-
gundos sargentos Cieero Mendes Cami-
nha, Antonio Marques Leitão. João de
Souza Negrão, Noé . Leite Frazão, Pedro
Roeria:nes da Silva. ..lõsa Rodrigues, no-
-riano da Veiga Pimenta!, Adail Barreto
41e Barros, Agnaldo Assis Baptista, 1°
sarg•ent icante Entali° do Oliveira,•
sargentd-ajudante Manoel Balais-ta Eyen
1° .sargento Hermogenes de Lima Ro-
cha, , segondos sargentos Ifeliodoro 'de
Barros -e 'Silva. Josa Dias -das Neves, 10
sargento Agnelto Marinho de Souza, se-

• •,Satide • o fraternidade, Satentbrino do
Carvalho.
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• veb •a, Sylvestre- Vianna e Oswaldo Pe-
reira Guimarães.

Solide -e- fraternidade.:
	

Selembrino
•de Carvalho.

Dia 30 de ~abro

gundos sargentos . Agostinho Paulino dos
- Santos, •Adheneir da Luz Braga, Walter

Pereira, 1° sargento Alvaro , Knorr Sou-
• to, segundos , sargentos João Martins de

Praxedes Bevitaqua, -Samuel
Volte, primeiros sargentos l'haltiblo
Araujo, Raymundo Albuquerque Rego
Medeiros e 2" • sargento Ranulpho
Pinheiro da Gosta„ todos do -2°

• regimento de infantaria.; 2° sar-
gento Felinto do Azevedo Bittencourt,
do 5" regimento de infantaria; saeg,ento-

• ajudante José' Antonio de Moraes, do 60
regimento de infantaria; primeiros sar-
gentos Alberto Augusto de Oliveira. Ma-
noel Gomes' do Oliveira, Aurelio do
Carmo, segundos sargentos Fernando
Pereira Mendes, Cosmo Marques Barbo-
sa, Graeiano liodrigues do Nascimento,
Rosalvo Ribeiro Guimarães e, Antonio
Augusto Alves, lodos. do 11° regimento
de infantaria; 10 sargento Antonio Rosa
Junior, Glyeerio Joaquim Alves • dos
Santos, todos do • 120 regimenio de in-
fantaria; 20 sargento Benerlicto Chris-
tian° Koppe, do '130 regimento de infan-
taria: sarganto-ajudante Waldemiro
Telles Ferreira, do e° regimento de 'in-
fantaria; primeiros sargentos Oswaldo
Nunes e Manoel Roberto dos Santos. do
70 Batalhão de . Caçadores; sargento-
ajudante Ivo Toledo Cabral, segundos
sargentos Ernani Martins Neves e Or-
lando Martins Neves. do 13" Batalhão
de Caçadores: sarganto-ajudante João
Feliciano da Silva, primeiros sargentos
remido Lupercio, Ramos, Joaquim da
Silva Santos e José Anselmo, 150 Ba-
talhão de Caçadores; sargento-ajudante
Christov ao Ferreira dos Reis e Cleo-
bolo Boaventura. Ribeiro, do 190 Bata-
•hão do Caçadores; 1 0 sargento Ladisláo
Fichei', segundos sameentes Antonio
Quintas Maio e José Sebastião Capella,
da 9° C. M. P.; 20 sargento Raphael
de Souza Pintei, 1° sargento Affonso nr5-
glio, da E. S. I.; sargento-ajudante
Sandoval do Medeiros, primeiros sar-
gentos Henrique Luiz .a.bry e •Epipba,nio
Vasco de Araujo,. .20 sargento Gabriel
Dias Ferraz, da C. C. Assalto; primei-
ros sargentos Synvat de Castro e 'Silva
Filho, Benjamin de Araujo Goriolano,
e Adalberto Coelho da Silvá, da E. A. M.;

sargento Adalberto - dos Santos Lis-
da E. S. 1.; 1 0 sargento Pery Fal-

Cão, do Q. 1.; sargento-ajudante Glyee-
rio Guarany dos Santos Reis., primeiros
sargentos Jovino Ferreira Lós, Severino
José do Oliveira,. Aleebiades José Tei-
xeira, Othallo de Azevedo, Octacilio
Bastos, Luiz Mendes do Lima. Sevarino
José dos liais, 20 sargento José Maria
de Vasconcellos Sobrinho,- todos do 1.0
Batalhão de Caçadores; sargento-aju-
dante André Fernandes de Souza, pri-
meiros sargentos Silvino Corrêa de Mel-
lo, Francisco Pes s oa Guedes. segundos
sargentos Benedieto Silva, Manoel Pe-
reba do Nascimento, segundos sargentos
Heitor Damaseeno da Silva,. Nilo Cofiam
e Silva. Seraphim Igreja Lopes, todos do
a° Batalhão de Caçadores; sargento-ajte.
dante João Alves de Azevedo, •rinleirt%
sargentos Felix Valeis do Araujo, .1111-
debrando Azevedo; Christovão Telles da
Almeida. Oscar Pinto • Lemos, segundos
sargentos José Ottino de Freitas, Gari-.
baldi Bricci. Jorge Gury Carneiro, lodos
do 3° Batalhão de Caçadores; 2 0 -sarken- -
to Augusto Borges Nogueira. do 2 0 Ba-
(Afil ia. ° de Caçadores; sargento-ajndaute
Pedro Cargueira Net todo / 0 R. I.; le
sargento João Pedro Merina Bayeeto, do

• 7° 11.	 ; sargento-ajudante Adalto dd
Almeida- Lima; 1 0 sargento Antenor • Mi-
randa da Rocha, todos do 70,11.

' sargento - Coriolano Ferreira da Grua, do
•11e R. I.; sargento-ajudante AlbertO

• Lopes e Joaquim José da Costa e Silva
2" sargento José Baptista Ferreira,. to,'
dos do 130 It. f.; primeiros sargent0À
José da Costa Serrano, Danto
David Lourenço Alvares, Thomai' Meri-
na Barreto Mondani, segundos sargen-
tos Abel de Araujo Cunha. João de As-
sis Martins Sobrinho, 11i110. Ferreira
do Amaral, Pedro Esperidião Woffra,
10 sargento Hermogenes Thomaz do
Aguiar), Carlos Agostinho, ,José, de Souià
Leal. João Alves (Jrangeiro, todos do
Q. 1.; sargento-ajudante Alberto Mar-
canino Cariry, da: 3' C. At. P.; 20 sar-
gento José de Araujo Góes, do 3° Bata-

lhão do Cacadoree; 20 sargento Alçxan-
dro da Cunha Itibeiro, do 30 R.	 ;

•2° sargento	 João	 Joilathas Lucia-
no da 1). G. I. (1.	 (contingente);

sarfento Miguel Ferreira de . Men.-
donça,Lim.a. da E. A. O.;

• Na arma de cavallaria —;Segundo sae-
•gente Julio Alfredo Baliu, do 1° R. Ge
O.; segundo sargento Nelson da Costa'
Souza, do 2" R. C; 1). ; sarge•nto- Joso
Ferreira da Nohrega, sargentoa•-ajudan-

Ephigenio Xavier, Francisco Simões(
de Britto o Accacio Benevides Falcão,
todos do 40 R. C. D.; 1° sargento Ense-4
Ido de Queiroz Filho, do 7° .11. C. I.

Na arma de actitharia. — .2" sargento
Oscar Garniea da Silva, sargentre-aju-
dante Manoel Moreira da Silva, 1"° sar-
gentos Francisca Forrk:ira Neve,
José Pedro Paea • Leme, Deo.clecian0'
Silva, Octavio de Oliveira Mello. Faltei()
Aeeiaria etOetavio llalbino da Fonseca,
segundos sargentos Etiezer do Oliveira
P,edrosa, Antonio Augusto de Castro,
Miguel Ferreira da &ilva, Pedro Meirel-
les Munia, Antonio Martiniano da Silva',
Euelydes Solou° e JUstino José de Olie
veira, sargentos .-ajudantes ;João Baptis-
ta de Lima, Manoel Alves dos Santos,
todos do 1° E. A M.; segundo sargento,
João Nepomueeno da . Costa Filho, do
It. A. Mirto; sargento-ajudante AngelO
de Almeida Mariano, -do Q. G. da P! B.
A.; sargento, ajudante Domingos Bento
da Silva, sargento-ajudante Anisio . do
Saltes Montarroyos, do 5" G. A. !ah.;
sargentos-ajudantes Eduardo da Silvai
Barros, 1" sargento • Heraelito Teixeira:
da Silva; Elpidio Vieira de Moraes, losd
Carlos Moia Brandão, - 2° sargento Alva-
ro Gonçalves, todos do 1° G. A. P.;•
sargento Irineu da Silva Guimarães, dá
2° R. A. M.; sargento-ajudante Oscar,
Canteiro • de Castilho, r sargento
Astrogildo Nobre da Silva, do tl"
A. M.; sargento-ajudante José Francis-
co do Lima, do 10 G. A. Mth.; 1° sargento
Saul Possolo Portugal, do 3° G. A. P.;
2° sargento Joaquim Bentas Monteiro,
do 2° G. A. C.; 2" sargento Raul Auto-
Mo dos Santos, 'do 2° c'G. A. C.; Luiz
Mario Bicca Me/chiadas.

"
Na arma de engenharia Sargento-

ajudante - Elias Gonçalves Mont'Alverne,
2" sarrento Nelson Moreira Santliino
Manoel -Pereira 11'‘airrão, 10 sargenttiJoaae
Ferreira da -Camara, todos (10 1" Il. E.
2° sargento João Pessoa de , Mano,- do
B. E.; 2" sargento Mozart Noronha 'de
Siqueira, do 3' B. E.;

Ne quadro pliarmaceutico — 1" .sare,
gento instructor Tharmaecutico Agnello
Baptista Leite.	 "	

,
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?;N.o quadro lc veterinario 2° sar-
ento'N'etérinaélo JOão -Ahphiloquio de

Lkbrêrt 'o
No quadro de-contadores— 1 00 sargen-

tos Rodolpho Pvates, Lenitivo Searinci,
'João -Luiz da Costa Lima, • ictor' Macha-
do da Silva, Louris-at Campello,
bino Ferreira- Chaves, Hugo de Souza
1Silveira, João .13aptista de Oliveira, Ar-
gemiro Hhelippe- dos Santos, Lenedicto
,Climaco de 11. Cavalcante; Lenedicto
¡Victor, 2' sargento Euritysses da Cunha,
20 sargento Jos(5 Nadir Machado, Mignel
Lessa de Carvalho, Bolívar Medeiros,

•Jos,t5 Pla.cido de Oliveira, da E. 1.; 1"
argento Eustachio Clementine do Lar-

- TOS, do G" -R. 20 sargento Modestino
Augusto . Rodrigues; 2° 'sargento Luiz
Martins CLaveS, „Paulo Albuquerque La-
cerda- e Antonio ..lesé de Araujo Filho,
iodes an,anuenses; 1. 0 sargento João Ma-
galhães Carvalho, da E. A. O.; 10 sar-
gento - Julio Cesar Oomes da Silva, da
'Companhia de Administração; 1°. sargen-
to Raphael Toldas Mendes Britto, da E.
Administração; 1° sargento Denniro
Siqueira Pedrosa, 2° sargento Gasto
Fonseca de Carvalho Rocha, da- Compa-
alija de Administração; 20. sargento Al-
.berto Rodrigues Gomes.: 2° sargento 'Be-
liedicto Gabos, da 1' Companhia Admi-
41islraç ão ; sargento amanuense Gerson
Alves- de Souza. 1° sargento . contador
Oscar Quintino Souto, João Damasceno
da Silva Braga, 22" sargentos contadores
José Antonio. Alves de Edito Nono,
Manoel Benedicto Chaves, sargentos de
administração, Ismael 'Marques, Manoel
dos Santos, José Baptista de Souza. sar-
gento-ajudante • J,isé Nunes Machado,
auxiliar.doesevipta; 1° sargento Fran-
eis-oo de Almeida Freitas, da E. do In.
ftendencia; .1 0; sargento Antonio Tavares
da Silva, 'auxiliar de ese.ripta.

Saude e fraternidade, — Sele tabr &to
Carvalho.

EXPEIMEST-E. '1)(1 St. 011tECTOR

Dia 31, de (adubei) de 19f.:J

• 'Ao :Sr, deN-ado "fiscal do Thesouro
acionaf Porto Alegre, transmittiu-

do para; os effeites do . Regulamento do
?Seno ,o requerimento em ,quo o 1 0 sar-
gentó reservista. João de Moraes Fer-
reira, rede ser nomeado oflicial da re-
terviN

—Ao Sr. -Chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra. coiiimunioando
Por despacho de 21 do corrente, foi no-
nicado auxiliar do - serviço ""de engenharia

communicações dó Quartel-Geneval do
'corrunandanto da 1 2 Região Militar o ca-
pitão da arma, de engenharia,

1anuel LObo..
•

TRIBUNAL DE CONTAS
legação do Tribunal do CoiduS.
no Estado de Salda Culliaritrzt

..C'fJk N. 125-sussâo REALIZADA EM 25 De
• OUTUBRO DZ.,' 1924

!Presidencia do chefe da delegação, José
Brattlio de Mesquita

Presentes os Srs. delegados -Laert
(lerley Navarro Lins e Moinho Martinez
.dos Reis.

DIARIO OFTIOIAL

O Sr. delegado . Laert Wanderley Navarro
Lins pediu a palavra e propoz que se in-
serisse em acta um voto de profundo pezar
pelo falle,imenfo do Exmo. Sr. Dr. 11-r-
cilio Luz, governaaor do Estado, e se offi-
classe. á familia do illustre extincto e a
S. Exa. •o Sr. coronel Pereira e Oliveira,
vice-governador, em exercido; apresen-
tando o, sentimentos desta delegação.

O Sr.pre hiante propoz tambem que fosse
suspensa a sessão corno demonstração de
pezar.

Ambas as propostas foram unanimemente
aprovadas.
• E, para constar, eu, Ado pho Martinez dos
Reis, servindo de secretario, lavrei a pre-
sente acta, que d pois (1.:- lida e a:hada
conforme vaa. por todos assignada.
- José Braulio o de Mesquita. - Laert 1Van-
derley Navarro Lhis. - Adolpho Alartinn
dcs Reis.	 •

ACTA N. 126 -- SESSÃO REAUZADA EM 25 DE
0111UBRO DE 1924

Presideizcia do Sr. chefe da • delegação José
Braulio de Mesquita

Presentes os defendes Srs. Laert \Vau-
derley Navarro Lins • e Adolpho ' alarti4
nez dos Reis, servindo de secretario.

Relatados pelo delegado Sr. Laert Wan-
derley Navarro Lins:

Ministerio da Fazenda:
Delegacia Fiscal: •Officio n. 90, de 17 de outubro de 1921,

remettendo os documentes comprobatorios
da applicação do adeantamento da quantia
de 500fo concedido ao porteiro-cartorario
da delegacia fisca ! , Rodolpho Manoel Vieira,
em 6 de agosto ultimo. - Foi julgada bôa e
legal a applicação do adeantainento e orde-
nada a baixa na responsabilidade.

Officio n. 968, de 17 de outubro da. 1Ç21,
remettendo os documentos comprobatorios
da applicação do adeantatnento da quantia
de 61$, concedido ao porteiro-cartorario da
Alfandega de S. Francisco, Virgilio Augusto
Nolarega, em 11 de julho ultimo. -Foi jul-
gada bôa e legal a app:icação do adeanta-
mento e ordenada a baixa na "responsabili-
dade.

•blinisterio da Marinha:
Escola de Aprendizes Marinheiros:"
Officio n. 370, de 18 de outubro de 1924,

solicitando pagamento da quantia de 57$340
a Costa & Carvalho.	 Recusou-se registro

despeza par ter havido inobservancia da
alínea a-do art. 26 do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica.

Officio it. 307, de 18 de outubro de
1924, solicitando pagamento da quantia de
de 1:570900 a Costa & Carvalho.	 •
-Recusou-se registro á despeza por ter ha-
vido inobsárvancia da afinca a) do art. 263,
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica. ^

Officio n. 357, de 13 de outubro de 1924.
remettendo os documentos comprobatorios
da applicação do adeantamento de 2:000$,
ao Z. tenente commissario Maximo alarti-
nelli, concedido em 24 de julho ult'ino.
Foi julgada boa e legal a applicação do
adeantamento, ordenada a baixa na respon-
sabilidade e a atmullação do saldo reco-
lhido.

•Ministerio da Guerra
14° Batalhão de caçadores. Officio. ti 905,

de 9 de outubro de 1924, solicitando paga-
mento da quantia de 7:275$659 ao 1° tenente
intendente Maria Celso da Silveira, „para
attender ao pogamente de diversas massas
durante o 4°. trimestre do corrente atino.
Recusou-se registro por haver um adean-
tamento a comprovar

Novembro de 1024.
•n•nnn•.I.

Officio n. 911, de 16 , de. outubro de 1924,
solicitando papamento poi- . indemuisação,
da quantia de 106$500, ao 1'1- tenente inten-
dente Mario Celso da Silveira.- Reéusott-
se registro por ter havido inobservancia da
alínea a) do art. 268 do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica.
• - Relatados pelo delegado Sr. Adolpho
Martinez dos Reis:

Alinisterio da Agricultura
Delegacia do Serviço de Indústria Pastori!:
Oficia n. 382, de 10 de outubro de 1924,

solicitando .reconsidera' ão do despacho
desta delegação,. Proferido em sessão de .4
do corrente, que recusou registro ao paga-
mento da quantia de 971300 ao auxiliar de
Z' classe da Inspecção de Carnes e Deriva-
dos, Francisco de Oliveira Soares Andréa.
-Foi mantida a decisão anterior visto
subsistirem às motivos que a determinaram.

Patronato Agricola de Annitapolis.:
Officio n. 827, de 24 de setembro (te 1924.

da Delegacia Nacional do S rviço do Povoar
'mento no 9" districto, solicitando paaamento
da quantia de 1:573$500 a Costa & COMp,
-Recusou-se registro a despeza por haver
discordanda entre os preços apresentados
na coneurrencia administrativa e os cons-
tantes das factura ,

Nada mais havendo a tmtar, foi encerrada
a sessão, da oual, para constar, eu, Adol-
Pito Martinez dciá Reis, servindo de 'secre-
tario, lavrei a presente acta que, depois de -
lida e achada conforme vae por todos as-
signada. -José Brattlio'de Mesquita.- Laert
1Vanderley Navarro Lins.-Adolpho Martinu
dos Reis.

Additivo - Tendo sido distribuído ao
Sr. delegado Laert Wanderley Navarro Lins,
o. officio n. 451, de 3 de outubro de 1924,
da Capitania dos Portos deste Estado, ice-
rente ás 'alterações de preço na proposta de
fornecimento de aeneros alimenticies feita
pela firma Costa &Carvalho, o relator pediu
concessão do prazo de 48 horas para emittir
seu parecer.

Em 25 de .outubro de 1924. -José Braulio
de Mesquita. - Adolpho Alartinez dos' Reis,
servindo de secretario.

ACTA N. 127 - SESSÃO REALIZADA EM 28 DE.
OUTUBRO DE 1924'

.-
Presidencia do chefe da delegação Sr. José

Braulio de Mesquita

Presentes os dalegados Srs. - Laert Wan-
derley Navarro Lins e Adolpho Martinez dos
Re's, servindo de saeretario.

• Relatalos pelo' delegado	 Lacrt
Wanderley Navarro Lins':","-	 .	 .

Ministerio da Marinha:
Caoitania dos Portos:
Officio n: 471, de 22 de outubro de 1924,.

solicitando arehivamento das modificações
feitas pala firma Costa & Carvalho nos pre-
ços dos artigos constantes da sua proposta
para fornecimentos de viveres aos estabele-
cimentos navaes -e vasos de guerra neste
porto.	 '	 '	 •

Recusou-se archivameuto por não - terem
sido observados os dispositivos •rágnlatnetO.
tares.

Relatado : pelo -delegado Sr. AdolPlid
Martinez dos Reis:

Ministerio da Agricultura:
Delegacia do Serviço de ludustria Pas-

toril:
Officios as.- 370 e SN de 6 de outubro de

1924, solicitando pagamento da quantia de
13)$ ao auxiliar de 2' classe do Porto de
rAessois.tencia e Veterinaria. F.d.7 d2rd 
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Recusou-se registro por não se basear a
despeza em fundamento legal.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada
a sessão, da qual, para constar. eu , Ado pho
Martinez dos Reis, servindo de secretario,
lavrei a preseite acta que, depois de lida e
aáada codorme, vae por todos assienada.
—José Braulio de Mesquita.—Laert Wander-
ley Navarro Lins. — Adolpho Alaram.: dos
Reis.

Exped?eate de 24 de outabro de. 1924

Sra. D. Coralia Ferreira da Luz:
N. 633 — Cabe-me levar ao conhecimento

de V. Ex. que, em sessão realizada lhontem,
está delegação resolveu, sob proposta do
Sr. delegado Laert Wanderley Navarro Lins,
recebida com as manifest ções da melhor
sympath:a, consignar em acta um voto de
profundo pezar pelo desaaparecimento do
gr nde estadista e insigne catharinense Dr.
Ilercilio Luz que, em vida, foi amantissimo
esposo de V. Ex ; e que, logo em seguida,
como preito de homenagem ás excelsas vir-
tudes • civicas d:. tão illustre brasileiro foi
suspensa a sessão.

Queira V..Ex. honrar-me acceitando, com
os meus respeitos, os p:otestos da minha
distincta consideração.

— Sr. coronel governador do Estado:
N. 635 — Tenho a Subida honra de coma

Implicar a V. Ex. que, em sessão realizada
bolacha es'a delegnão resolveu, sob pro-
posta do Sr. delegado Laert Wanderley
Navarro Uns, recebida com as manifesta-
ções da melhor sympathia, consignar em
acta um voto de prolundo pezar pelo desap-
perecimento do insigne estadista Dr. Ilerci-
lio Luz, o propulsor do progresso e gran-
deza do Estalo, cujos destinos tão sabia-
mente dirigia, e que, presentemente, estão
confiados ao elevado descortinio de V. Ex.;
outrosim; como preito tie homenagem ás
excelsas virtudes civicas de ta) illustre bra-
sileiro, foi suspensa a sessão.

Digne-se V. Ex. receber os protestos do
meu grande apreço e distincta conside-
racão.

•n••nnn••

Delegação do Tribunal de Contas
na Departição Geral dos Tell.-;
graphos

ENPEDISNTE DE AGOSTO. DE 1924

Despache4.2o chefe da de:egação.:

Dia 2
Conta tka /ociéte Anonyme da .Gaz de Rio

de Janeira', na • importancia de 2124531 ;	 •
Contas de Gthsemina Alves Ferreira e

outros, de alugueis de casa nos mexes de
maio e junho do corrente anuo, na impor•
toada de 1:6004000.— Registre-se.

Dia!!
Folha a. 789 de 24 de julho, pagamento

das consignações de que trata o art. 433 do
regulamento dos Telegraphos, a Alberto de
Amorint Garcia e outros, na importancia
total de 3704000

Folha a. 790, de 24 de julho, ragamento
ao telegraphista Alberto de /morim Garcia
e outros, da iinportaficia total de 1:7704,
para auxilio de aluguel de casa

Folha a. 791 de 24 de julho, pagamento
ao ,telegraphista chefe da Central, João Fran-
cisco de Miranda Santos e outro, de auxilio
para aluguel de casa, na importando total
de 5004000;

Contas da lnspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, na importancia total de
1;2294680

Contas da Garage Royal Limitada, no
mez de junho, na importancia total de
5724500.— Registre-se.

Dia 12•

Folha n. 845 de 24 de Julho, gratificação
ao telegraphis a de P classe Aristides Men-
des de Oliveira, por serviços prestados fóra
da sede da repartição, na importancia de
3724000. — Registre-se.

Dia 13 •

Folha n. 859 de 24 de julho, diarias ao
inspector Henrique Mafaldo de Oliveira,
por serviços prestados fóra da séde da re-
partição, na importando de 1 684000;	 •

Contas de Alberto Alves da Motta e ou-
tros, de alugueis de casa em julho proximo
findo, na importancia total de 1:3204000,—
Registre-se.

Eia 14

Contas da Société Anonyine du "iaz
Rio de Janeiro, na importancia de 4504399.
— Registre-se.

Dia 22

Folha n. 862, de 24 de julho, auxilio para
aluguel de casa em julho ao telegraphista
Mario Barbosa Paranhos, na importancia de
150$000;

Officio n. 601 da 1 3 Directoria do Tribunal
de Contas, communicando haver o Tribunal
registrado o credito de 10:0004, distribuido
a Thesouraria dos Telegraphos, por conta
da verba 3'—Telegraphos—Pessoal—X111—
Diversas despezas—Sub-consignação 116 —
Gratificação por serviços fóra das horas nor-
lues de trabalho (art. 429 do regulamento)
di rias até 54 por conta da quantia de réis
70:0004 cern ser) .—Registre-se,

-	 Dia 23

Folha 11. 871, de 24, graiificação por servi-
ços prestados 'fóra da sede, no periodo de 29
de julho a 21 de agosto, por Lidado Oliveira
Figueiredo e outro, na importando de réis
6794958.—Regi strease .

Contas de' Pildo Gomes de Souza Telhes
e outro, de alugueis de casa em julho pro-
ximo findo, na importância total da 750$.—
Registre-se.

Dia 28

Folha a. 816, 24 de fevereiro a junho, gra-
tificação ao 3" escripturario Heitor Pereira
Pinto Gaivão, na importancia de 7894000;

Folha a. 830, de julho, gratificação por
serviços extraordinarios ao chefe de secção
Manoel F. Simões Ayres e °atros, na int-
portancia total de 1:1164000;

Folha a. 875, de 24 de julho, gratificação
por serviços extraordinarios ao servente Pe-
dro de Almeida e Silva e outro na importan-
do total de 1214.—Registre-se.

Dia 29 ,.

Conta da Société Anonyme du Gaz de Rio
de Janeiro, na importando total de 2274957.
—Registre-se.

Dia 31

;contas da Inspectoria Federal de Portos.
Rios e Coimes, na importando total do réis
2;240$390 ; •

.Conta da Sociedade Typographica &Alba-,
na importando de 540400a ;

Folha n. 835, de 24 de julho, gratificação
por serviços extraordinarios prestados fora
da séde pelo inspector de 1 3 classe João
Valle. na importncia de 192$. —Registre-se.

DIÁRIO DOS 11113UNAES.
Suprenio Tribunal Federal.

92' sessão, em 5 de novembro de 1921-

PRES n DENCIA DO SR. MINIS1R0 ANDRÉ CAVAL-
CANTI — PROCURADOR OURAI, DA REPU-
ilLICA, O SR. MINISTRO A. PIRES E ALDU-
QUERQuE

A's 12 horas e meia abriu-se a sessão,
achando-Se presentes os Srs. ministros Gui-
marães Natal, Godofredo Cunha, Munia Bar-
reto, Pedro Mibielli, Edmundo Lins fleme
negildo de Barros, Pedro dos Santos, Ge.
miniams da Franca e Arthur Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Srs. ministrou
lIertainio do Espirito Santo, presidente.
e Leoni Ramos, com causa justificada c os
Srs. • ministros Sebastião de Lacerda e Vi-
veiros de Castro, que se encontram em goso
de licença.

Foi lida e approvada a acta da seasãO an-
terior e despachado teclo o expedlente sobre
a mesa.

O Sr. presidente subm:tteu ao Egregir
Tribunal os requerimentos em ti ; o capitão
Fernando de Sá Peixoto e Caroli •n Dais de
Aguiar pediam preferencia respectivamente
para o julgamento da appellação civel nu<
mero 4.510 e do recurso extr • ordinar:o nu.
mero 1.300, sendo ambos indeferidos con-
tra o voto do Sr. mi .istro GodofredoCanlaa

JULGAMENTOS

Ifab2as-corpus
N. 13.807 — Espirito Santo — Relator,

Sr. ministro Guimarães Natal; recorrente, o
Juizo Federal; recorrido, o paciente Angelo
Guiberti. — Negou-se provinaa ao ao R•.
curso, contra o voto do Sr. ministro Godo-
fredo Cunha'.

N. 13.631 — São Paulo — Relator, o Sr
ministro Edmundo Lins; pacientes, Evaristo
Ferreira de Souza e outros. — Não se co-
nheceu do pedido por não estar devida-
mente instruido, unanimemente.

N. l'.949 — Rio de Janeiro — Relator,
Sr. ministro Edmundo Lins ; recorrente, o
Juizo Federal; recorridos es pacientes Clau-
dio Werneck e outro. — Deu-se provimento

- ao recurso para cassar a ordem concedida,
Unanimemente.

N. 13.828 — Disiricto Federal — Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; pacientes,
Luciano Augusto Rodrigues e Joa huhu dai
Cunha Teixeira. — Converteu-se o julga:-
mento em diligencia para se pedirem hirta.
mações e bem assim a remessa dos auto;
originaes, unani [acalente.

Affirmou suspeição o Sr. ministro Munia..
Barreto.

N. 13.457 — Ceara — Relator, o Sr.
nistro Pedro. dos Santos; recorrente, o Juiza
rederal ; recorrido, o paciente Vicente da
Costa Lima. — Deu-se provimento ao re-
curso para cassar b ordem, unanimemente.

N. 13.633 — Relator, o Sr. mi-,
nistro Arthur Ribeiro; recorrente, o juiz fe-
deral; recorrido, o paciente Ulysses Rocha.,
— Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente.

N. 13.8)1 — Districto Federal — Relatora
o Sr. ministro l'edro Mibielli ; recorreate.;
o Juizo Federal ; recorrido, o paciente José
Ca l ixto de Rezende.— Negou-se provimento
ao recurso, contra o voto do Sr. ministro.'
Goddrado Cunha;

Tiveram decisão identica a do Imbus-,
carpas a. 13.801, os seguintes recursoa
officio;
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N. 13,811 Espirito Santo - Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibielli ; recorrido, o
peciente Romulo Leão Castello

N. 13.821 - District° Federal 	 Relator,
Sr. ministro Pedro Mtbielli ; recorrido, o

',paciente Mario Alberto Pereira de Castro
N. 12.027 - District° Federal Relator,

o Sr, ministro Edmundo Lins ; recorrido, o
paciente Artindo Teixeira Campos

N. 12.938 - Rio de Janeiro - Relator, o
eSs.. ministro Edmundo Lins ; recorrido, o
Paciente Monoe' Cotrim Chaves

N. 12.960 - Paraná Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins ; recorrido, o paciente
José da Rocha Soares
' N. 12.971 - Paraná	 Relator, o Sr. tu
mistro Edmundo Lins : recorrido, o paciente
Jorge-Adalberto ;
. N. .12.(-82 - Patauá - Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins ;: recorrido, o paciente
joão Joaquim Pereira

N. 13.015 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins ; recorrido, o
paciente João Ferreira de Souza

N.13..026 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Editai:do Lins '• recorrido, o
paciente José Ferreira da Silva Sobrinho

N. 13.037 - District° Federal Relator,
o Sr. ministro Edmundo Li is ; recorrido, o
pacientellernani Carlos Gonçalves Soares.
• N.13:081 -.Paraná ,- Relator, o Sr. mi-
nisto Edmundo Lins; recorrido, 'o paciente
Andr: Kampa.

N. 13.092 - Paraná - Maior, o Sr. mi-
nistro Edmundo Uns ; recorrido, o paciente
Enleei dos Santos Castro.

N. 13.103 a- Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins ; recorrido, o
paciente Ateino Olegario Diniz.

N. -13.114 - Paraná - Relator, o Sr. mi-
oistro Edmundo Lins ; recorrido, o paciente
Augusto Cordeiro dos Santos.

N. 13.125 - Paraná - Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins ; recorrido, o paciente
Joaquim da Silva Figueiredo.

N, 13.139 -Paraná - Relator, o Sr., mi-
nistro Edmundo Lins recorrido, o paciente
Francisco Ferreira Franco.	 .

N. 13-147 Ricede Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins ; recorrido, o

, paciente Sebastião Mendes da Silva.
N. 13.169 - Rio de- Janeiro - Re'ator, o

.Sr. ministro Edinuudo Lins ; recorrido, o
paciente Homem prnvazi.

, N. 13.180 - Rio de Janeiro - Relatei', o
Sr. ministro Edmundo Lins ; recorrido, o
paciente Aristão Gomes.

N. 13.191- Santa Catherine - Relator,
Sr: ministro Edmundo Lias; recorrido, o
paciente Adolplio Zinnaá.

N. 13.213 - Paraná -a Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins ; recorrido, o paciente
Wenceslau Leva n dor ky

N. •13.224-•-ParanáRelator', o Sr. minis-
tro Edmundo L i ns; recorrida, o paciente
Joaquim dos Santos Pinheiro..

N. 13.235-Paranzi-Relator, o Sr. minis-
tro Edmundo Lias; recorrido, o paciente Ni-
colou Soares da Trindade.

N. /3.268--Panud-Relator, o Sr. minis-
tro Edmundo Lins; recorrido, o paciente
Serzedello da Silva Souza

N. 13.279-Rio Grande do Sul-Relator, o
Sr. Ministro Edmundo; Lins; recorrido, o
paciente Antonio Rosa Filho.

13.301-Paraná-Relator, o Sr. minis-
/CO Edmundo Lins; recorrido, o paciente
Aattonio- Gonçalves de Oliveira. 	 •

N. 13.312 - Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; recorrido, o pio

' eiqtte Marciano Duarte Silva,
;Ta • 13.367-Paraná-Relator, o Sr. minis-

ettga Edmundo Lins; recorrido, o paciente
loka 'Tedeschi,

1n1. 13.411-Districto Federal-Relator, o
J . _ministro Edmundo Lins; recorrido,

*QtelOaelairn de Seuza Ferreira.

DIAP110 OFFICIAL,

N. 13.422-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; recorrido, o
paciente I (enrique de Oliveira. Impedido o
Sr. ministro Guimarães Natal'

N. I3.933-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Edmuddo Um; recorrido, o pa-
ciente Antonio Kappann.

N. 13.4.44.- Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; recorrido, o pa-
ciente Luiz Vieira de Souza.

N. 13.455-Districto Federal - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lias; recorrido, o pa-
ciente Francisco Delapé.

N. 13.477 - Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; recorrido, o pa-
ciente Januario Barbosa. dos Santos.

N. 13.488 - Minas. Geraes - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; recorrido, o pa-
ciente Ovidio Rosa da Silva.

N. 13.599-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; recorrido, o pa-,
ciente Arnaldo Henrique do Amaral.

N. 13.521 - Minaes Geraes - Relator, o
Sr. ministro Edmundo. Lins; recorrido, o pa-

'ciente Sebastião Cu	 .stodio de Abreu.-
-N. 13.532 - Minas Geraes - Relator, o

Sr. min'tstro Edmundo Lins; recorrido; o pa-
ciente Ni:o de Araujo Porto.

N. 13.543 - Paraná - Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; recorrido, o paciente
José Vicente dos Santos.

N. 13 554 - Paraná - Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; recorrido, o paciente
Domingos Gazola.

N. 13.576 - Rio de ,janeiro - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; recorrido, a pa-
ciente José Maria Lopes.

N. 13.587 - Rio de janeiro - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; recorrido, o pa-
ciente Homero Nunca de Aquino.

N. 13.598- Minas Geraes 	 Relator,
Sr. ministro Edmundo Lins; recorrido, o pa-
ciente Rogerio Baptista Gomes.

N. 13.609 - Minas Gemes - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins •

'
 recorrido, o pa-'

ciente I (enrique Dias Coelho.
N. 13.6E6 - Rio de Janeiro - Rektor,

Sr. ministro Edmundo Lins; recorrido, o pa-
ciente Henrique Pacheco de Lima.

N. 13.697 - Rio de janeiro Relator, .o
Sr. ministro Edmundo 'Lins; recorrido, o pa-
ciente Manoel da Silva..

N. 13.708 --Districto Federal	 Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; recorrido,
paciente Enclydes José Alves.

N. 13.719 - Minas Geracs - Relator, o
Sr; ministro Edmundo Lins; recorrido, o pa-
paciente João Innocencio Teixeira.'
-• N. 13.740 - Rio de janeiro - Relator,
Sr. ministro Edmundo Lins; recorrido, o pe.,

-.Ciente Enrico Costa.
Ne13.741 - Rio de Janeiro - Relator, o

Sr, ministro Edmundo Lins; recoirido, o
paciente Guilturine Feclier.

N. 13.752 - Minas Geraes - . Re/ator, o
Sr* . ministro Edmundo-Lins ; recorrido, o pa-
ciente Mario Justiniano 'Ferreira.

N. 13.762 - Minas Geraes - Refatõr, o
:Sr. ministro Edmundo Lins; recorrido, o pa-
ciente Clodomiro de Oliveira.
, N. 13.763 - Minas Geraes Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lias; recorrido, o paa
ciente João Dalto.

N. 13773.- Rio de. Janeiro Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins ; recorrido, o
paciente Gil de Mattos Rocha.

N. 13.783 Rio de Janeiro Relator, o
Sr. ministro Edniundo Lins; recorrido, o pa-
ciente Antonio Carlos de Oliveira.

N. 13.793	 District° Federal 	 Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; recorridos,
os pacientes Buscar Castro e outros.

N. 13.802 - Districto Federal Relator,
O Sr. ministro Edmundo Lias; recorrido, o
paciente José Bonifacio Victorto.

No vonibro de

N. 13.822 - District° Federal - Relator,
O Sr. ministro Edmundo Li s recorrido, o
paciente Antonio Albino Cavalcanti.

N. 13.832- District° Federal - Relatar,
o Sr. ministro Edmundo Lias; recorrido, o
paciente Attila Gomes Gouveia.

N. 13.842 - District° Federal Relator,,
o Sr. • ministro Edmundo Lins ; recorrido, o
paciente Enlata Arouca Brami :o.

N. 13.852 - District° Federal Relator,
o Sr. ministro Edmundo Une ; recorrido, o
paciente Paschoal Aquilão.

N. 13.862 District° -Federal Relator,
o Sr. ministro Edniundo'Lins ; recorrido, o
paciente Accacio Ribeira da Silva..

N. 13.872 - Espirito Santo - Rela. tor, o
Sr. ministro Edmundo Lins ; recorrido, o
paciente Wantuil Vieira da Cunha Filho.

N. 13.855 District° Federal - Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins ; recorrido, o
paciente Leopoldo- Tavares dos Reis.

N. 13.853 Districto Federal - Relator,
o- Sr. ininis'ro llermenegildo -de Barros ;
recorrido, o paciente Autor Bu 110c,'s de Car-
valho.

N. 13.873 - de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Ilerinenegildo de Barros ; re-
corrido, o paciente Anthero Coutinho.

N. 13.876 - Goyaz Relator, o Sr. mi-
nistro Arthur Ribeiro ; recorrido, -o paciente
Antonio Pinto Barroso. Impedido a Sr. mi-
nistro Guimarães Natal.

N. 13.878 - Districto Federal - Relator,
o Sr. ministro Godotredo Cunha; recorrido,
o. paciente Armando Brasilett Machado.

N. 13.688 -Rio de Janeiro - Relator. o
Sr. ministro Pedro dos Santos '; recorrido,
o paciente Nilo Velasco.

N. 13.578 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Pedro dos Santos ; recorrido,
o. paciente Aristeu Homem da Costa.'

	

. N. 13.838 - District° Federal 	 Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha:. recorrido,
o paciente. Avelino. Martins dos Santos.
. N.. 13.611 - Minas Geraes - Relator, o

Sr, ministro Pedro dos Santos ; recorrido-,
o paciente José Carvalho ~eira.

N. 13.600 - Minas Geraes Relator, o
Sr. ministro Pedro dos Santos ; recorrido,
o paciente Mariano Pacheco.

N. 13.589 - Rio de Janeiro - RelaOr, o
Sr. ministro Pedro das Santos ; .recorrido,
o paciente Avelino José de Freitas.

R. 13.536 - Paraná - Relator, o Sr. mi- .
'listro Pedro dos Santos ; recorrido, o pa-
ciente João Dranka.

N. 13.539 - Paraná - Relator, o Sr. mi.
nistro Pedro dos Santos ; recorrido, o ria.
ciente Estanisláo Kupka.	 •

N. 13.523 - Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro Pedro dos Santos ; recorrido, o
paciente José Borges Ferreira.

Ne 13.479 - - Minas Geracs Relator, o
Sr. ministro Pedro dos Santos ; recorrido, o
paciente Manacés Avelino d.e Macedo.

N. 13.490 - Minas Geraes - Relatar, o
Sr. ministra Pedro dós Santos ; recorrido, o
paciente Manoel Martins Pereira.

N. 13.655 - Paraná - Relator, o Sr. mi.
!listro Ped:o dos 'Santos ; recorrido, o pa-
ciente Sebastião Ribeiro de Lima..

N. 13.666 - Paraná - Relator, a Sr. mi-
nistro Pedro dos Santos; recorrido, o pa-
ciente José Campezi.

, Nr. 13.677 . - Paraná -.- Relator, o Sr. mi-
nisto Pedro. dos Santos ; recorrido, o pa-
ciente. Argentiro Chicovis.

N. 13.868 - Paraná - Relatar, o S
-
r.. mi-

nistro Godofredo Cunha ; recorrente, o Juiz
Federal ; recorrido, o paciente França Ma-
nias. - Negou-se- provimento ao recurso
contra o voto dos Srs. ministros Godofredo
Cunha e Guimarães Natal.

Tiveram deciFão identicaá do Imbuís-
corpu,s' II . 13.848 os segnintes recursos ex.
officio :
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N. 13.463-S. Paulo Relator„ o Sr, mi-
nistro Pedro dos Santos ; recorrido, • o pa-
ciente Vitalino dc Canis°.

N. 13.338 - Paraná Relator, o Sr. mi-
nish• o Redro Mibielli; recorrido, o paciente
palitam de Andrade.

N. 13.561 - Paraná - Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro alibielli; recorrido, o paciente
Ezequiel, filho "de Pedro da Silva.

N. 13.693 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibielii ; recorrido,
paciente Joaquim Diniz. -

N. 13.729 -. Paraná - Relator, O Sr. ml-
uistro Pedro Mibielli ; recorrido, o paciente
Undolpho Oliveira.

N. 12.850 - Rio de Janeiro - Relatorao
Sr. ministro Edmundo Uns; recorrido, o
paciente Aristides Gonçalves Dias.

N. 12.861 - Rio de Janeiro.- Relator, o
Sr. ministro Edmundo Uns ; recorridos, os
pacientes Jose Monteiro de Abreu e outros.

N. 12.872 - District° Federal - Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; recorr:dos,
os pacientes Oztacilio -Bonn:Leio de Queiroz
e outro.

N. 12.883 S. Paulo - Relator, o Sr.
miniFtro Edmundo Lins; recorrido, o pa-
ciente Minguchi Domingos Paucalini.

N. 12.894 - S. Vaulo - Relator, o Sr.
ministro Edmundo Uns; recorrido, o pa-
ciente Valerio R. de Alvarenga.

N. 12.905 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Ednutndo Lins ; recorrido, O pa-
ciente Metro Bellagamba.

N. 12.916 S. Paulo - - Relator, O Sr.
ministro Edmundo Lias; recori ido, o pa'a
ciente João Barbela.

N. 12.993 - D:stricto Federal - Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; recorrido, o
paciente Alberto Prant.

N. 13.001-S. Paulo -Relator, o Sr, mi-
nistro Edmundo Lins ; recorrido, o paciente
Camaro Scapolatiello.

N. 13.048-S. Paulo - Relator, o Sr. mi-
(listro Edmundo Uns ; recorrido, o paciente
Lazaro de Assis Zeferino.

N. 13.039-S. Paulo - Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins ; recorrido, o paciente
aloacyr 00113CS.

N. 13.070-S. Paulo - Relator, o Sr. mi-
nistro Edinui do Lins ; recorrido, o paciente
Antonio Passeti."

N. 13.153-S. Paulo - Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins: recorrido, o paciente
Antonio OGnçalots Filho.

N. 13.202-S. Paulo - Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Uns ; recorrido, o paciente
William Braga Lee ou Guilhérmo Braga

.1.er	 •
N. 13.246 - Paraná - Relato; o Sr. mi-

nistro Edmundo Lins ; recorrido o paciente
Leopoldo Prybylski.

N."13.257 - Districto Federal - Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; recorrido o
paciente Benonimo de Souza Guimarães.

N..13.290 - Paraná -- Relatos, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins ; recorrido, 'o pa:iente
Francisco Collectusso.

N. 13.323 - Paraná - Relator; o Sr. mi-
nistro Edmundo Uns ; recorrido, o paciente
Antonio Cunico. 	 •	 .

N. 13.334 - Paraná - Relator, o Sr. In:-
• nistro Edmundo Uns ; recorrido, o paciente
Antonio de Oliveira Prestes.

N. 13.345 - Paraná - Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Uns ; recorrido, .o paciente
Euclyd. s Camargo.

„ N. 13.356 - Rio de Janeiro Relator, o
Sr. ministro Edmundo Uns ; recorrido, o
pacienie Sebastião lgnacio de Azevedo.

N. 13.378 - Paraná - Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Uns; recor.ido, o pacients
Flavio

N. 13.389 - Paraná - Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; recorrido, o pacidate
Jeronyino R

N. '13.339 -a- Paraná - Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins ; recorrido, o paciente
Olympio Mendes dos Santos.

N. 13.490- Paraná - Relatot, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; recorrido, o paciente
Theodoro Ferreira Martins da Silva. •
, N. 13.432 - Paraná - Relator, o Sr. mi-

nistro Edmundo Lins; recorrido, o paciente
Waltevir, filho de Neves Jostin.

N. 13.466 - Ceará -Relator, o Sr. Mi-
nisto) Edmundo Lins; recorrido, o paciente
Lourival Rodrigues.

N. 13.49- Rio de Janeiro - Reiato, o
Sr. ministro Edmundo Lins; recorrida, o
pacicnte Doric.o Martins Nanes. 	 -

N. 13.510- Districto Federal -f- Relator,
o Sr. minis 4 ro Edmundo Uns; recorrid o, , o
paciente Rosalio Mtmiz Barreto.

N. 13.535 - Paraná.- Relator, O Sr. mi-
nistro Edmundo Lins ; recorrido, o paciente
Victorino Lemos.

N. •13.620-1. S. Paulo Relator, o Sr .•mi-
nistro Edmundo Lins ; recorrido, o pacienie
Antonio Nuciaroni.

N. 13.642 - Paraná - Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; .recorrido, o paciente
Joaquim Piovezan.

N. 13.653-Paraná-Relator, o Sr. minis-
tro Edmundo Lins; recorrido, o puicnta
Walf ri d o Kiel.

N. 13,664-Paraná-Relator, O Sr. minis-
tro Edmundo Lins; recorrido, o paciento
José Pinto Rosas.

N. 14.675-Paraná-Relator, o Sr. minis-
tro Edmundo Lins; recorrido, o .paciento
Avelino Coelho.	 •

N. 13.730-Paraná-Relator, o Sr. minis-
tro Edmundo Lins; recorrido, o paciente Jr.-
remias Leal.

N. 13.812-Paraná-Relator, o Sr. minis-
tro Edmundo Lins; recorrido, o pacien:e
Bois, filho de José Modaiski.

N. 13.644-Paraná-Relator, o Sr. minis-
tro Pedro dos Santos; recorrido, o paciente
José Kteine.

N. 13.622-5. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro : Pedro dos Santos, recorrido. opa-
ciente Arthur Paz.

N. 13.567-Paraná-Relater, o Sr. minis-
tro Pedro dos Santos; recorrido, o paciente
Geraldo José Reis,

N. 13.515-Paralá-Relator. o Sr. minis-
tro Pedro dos Santos; recorrido, o paciente
Braz Picardi.

N. 13.5t2-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedra dos Santos; recorrido, o
paciente Paulo François Alibcrt.

N. 13.501-Rio de Janeiro-Relator,
Sr. ministro Pedro dos Santos; recorrido s O
paciente Liudolpho Ribeiro da Costa Junior.

N. 13.866-Paraná-Relator, o Sr.- minis-
tro Arthur !admiro; recorrido, o paciente
Prumos° Mendes.

Aggravo de. 'P.:dição

N. 3.901 - Rio' de Janeiro - Reator, o
Sr. ministro llermenegildo de Barros ; ag-
gravante, a Prefeitura Municipal de S. Coa-
çalo ; •aggravados, Ribeiro Ferreira & Comp.
- Por desempate não se. conheceu do ag-
gravo por não ser caso delle, contra os votos
dos Srs. ministros Arthur Ribeiro, Pedro

•Mibielli,.Muniz Barreto e Guimarães Natal.
Encerrou-se a sessão as 16 horas.- O sub-

secretario, interino, • Tdeopldlo Gonçaiws
- Pereira..

AUTOS :QUE BAIXAM. Á. SECRI:TARI CO NI VISTA

ÁS PARTES

• Áppella,eiU eiwis

N. 5.040 - District° Federal 	 Appel-
'antes, Juizo Federal da P Vara c. a Fazenda
Nacional ; appellados, Compagnic des Ma-_

gvaesnis , ,Generaux et EntrepOrrs.	 s

N. 5.041 a- Paraná a-- Anue!
Fede-ar; appellada, Est ada
Paulo-Rio (ira 'de.

N. 5.043 - Mano Grosso
Jdzo Federal ; appa. :ado,
Assis.

N. 5.044 - D.stricto Federa
Emilio Brami ; appelladie
cional.

N. 5.050 - Sergipe - Annenint(-o• João
Rollemberg Junior ; • aopellada, a • . Faze:ala
Nacional.

N. 5.052 - Santa Catharina Apocilainet,
Amphiloquio de Carvalho Gonçalves ; appel-
lata, a Fazenda Nacional. •

N. 5.042 - District° Federal - Anpefa
lantes, o Juizo Federal da 2 Vara e a lheitia
Federal; appellado, Maurice Abtiboul. •

N. 5.051 - D.stricto Fedeaal Ap ela
Jantas, lglezias Vasques &.• Moura; itopellada,
a Fazenda Nacional. •

N. 3:877 - District° Federal - :Appc1-
1antes, Francisco de Medeiros Silva e alano:.‘t
Dias c outros ; appéltada, a União Feder. 1.

• Aggravo de pe!ii:a2

N. 3.323 -Capital Federal
Francisco Domingos dos Santos ;
Maria Narciza (1.s Santos,

•

AUDIF.WIA EM 5 De. NOV.:MB:Z.) Dl? 192::

semzwrio o Exm. Sr. inin:stro C ef.,
,	 dano da Fra:wa•

Aberta a audiencia com as icem
legaes, foram publicados os sexalutzs aceora
ema: •

Aggravos de pet leão
N. 3.843 - District° Fetieral-Aggravanta

a União Beneficente dos (Militares; agaa-a-
vada, a União Federar.

N. 3.852 - Sio Paulo - Aggra vante, o
13auco Evolucionista; agravado, o Jnizo Fe-
deral.

• Carla testem:aditiva
N. 3.883 - Amazonas' - Supplioan%

Joaquim Theodoro -do Vaile. Bentas; supli-
cado, Q ladros Carvalho Limitada.

Recursos extraurdinario3
N. 985 - District° Federal - Recorrente,

E. Lamb
1

ari . recorridos, Laurence & Comp.
• N. 1.187 -. District° Federal - Recor-
rentes, Custodio da Costa Braga e outros;
recorrido, José Dias da Silva Tavare3; •

N. 1.755 - Paraná Recorrente'. o
Banco do Brasil; recorrido,' Verissimo.Gon-
çaives Pereira.

.N. 1.763 - São • Paulo -Recorreuti n : • o
-Bispado de Campinaa; recorrida, a , Santa
Casa de M i sericordia de alogy Mirim.
• N. 1.770 - São Paulo - Recorrentes,
Aureliano Junqueira Franco e sua malhar;
recorrida, a Companhia S. Geraldo.

N. 1.683 - São Paulo - Recorrente, a
Fazenda do Estado de São. Paulo; recorrida,
a São Paulo Railway Company Ltd.

Appellação eive'	 •

N. 2.861 - Maranhão - Appellmnto(i
Juizo Federal; appalladó, Josa Ro(trignes de
Moraes.

• Reqwri meai

Compareceu . o adv(agado Dr. José Leal
de Masearenhas e por parte -da Maaieipa-
(idade ala capital do Estado •da • nu

,-• •recurso exlraordinruio n. 1.656. regue roi o
lançamento da. pra".o -assigiia	 CeZ;ór.
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enes- Guilherme de Carvalho e outros para
vei:em past ar em julgado o accordam pro-
ferjdo pelo. Egregio Tribnual.—Apregoados,
nart.' compareceram, sendo deferido.

Compareceu alinhem o advogado Dr. J.
Cava:canti de. Mendonça e por parte de
Luiz Lins de Vasconcellss, nos. autos de
ap ella-çào ai. 3.841, em que. é appellado

-Francisco Escobar, lançou o mesmo do prazo
alue lhe foi assignado para jtrrazoar os
natiiS.— Apregoado, ni-tó compareceu, sendo
deferido.

Compareuu alada .o advogado 1)-. Au-
gusto de Araujo Góes, em causa propria e
'lançou a Santa Casa de Misericordia do
Porto dopiazo assignado para ver passar
em julgado o accordam proferido no re-
curso extraordinario ti. 1.152.,:-Apregoado,
não compareceu, sendo deferido.

Compwecen finalmente o a Ivogado Or.
Avelino da Motta Machado, e por parte de
Francisco Vieira Albernaz, no aggravo nu-
mero 3.847. em que é aggravante o Dr.
Joã° Leite de Paula e Silva, lançou a ezte
do 'prazo as: ignado para ver passar em
julgado o accordam pro cerido em os ditos
aatos.—Atregoado,não compareceu, sendo
deFerido.

nn•nn•n•••••1

ti:Urte do Appellação

Sessão 4 Terceira Camara, em 5. de
zovembro de 1924

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR A1A-
ClIADO GUIMARÃES— SECRETARIO, O CIIEFE
DA SECÇÃO CRIMINAL IGNACIO PEREIRA DA
COSTA
Compareceram os Srs. desembargadores

Francelino Guimarães, Angra de Olivaira e
Souza Gomes.

Esteve presente. o Dr. André de Faria Pe-
reira ; Procurador Geral do District° Federal:

)1.1LCA:a\-ENTOS

Ilabeas corpus
N. 5.326 — Relator, o Sr. desembargador

Angra de Oliveira; impetrante, Pr. Celso
Teixeira de Castro em favor do paciente
Francisco Xisto.--Foi denegada a ordem,
unanimemente.

N. 5.327 — Relator, o Sr. desembaraador
Francellino . Guimarães; pac ; ente, Palmyro

!Gomes da Silva.—For denegada a ordem
finalmente, unanimemente.

N. 5.328 — Relator, o 'Sr. desembargador
Franceano Oairnarães ; impetrante, Dr.
Octavio Fernandes da Cunha Avaliar em
favor do paciente Waldemar Martins Coelho.

Coacedeu-se a ordem para in1ormasões.
do Dr. juiz de direito da 5' Vara Criminal,
com apresenlação do paciente, unanime-

' Mente.
Reclamação.

N. 10 — Relator, o . Sr. desembargador
, Angra de 011veka ; reclama te, Antonio Pe-
reira Guimarães.— Julgou-se procedente

. para redÁzir a pana ao grau médio do,
art. 394 do Codigo Penal, augmentada da
.6' pata expedindo-se alvara de solt ,ra por
estar cumprida a pena, ueanirnemente.

Appellaçães crimin le.s
- N. 67C,9 — (Requerimen:o de livrameato
-c( . noiciou.;,) — Ralat r. o Sr. desembar-
, gado'. Franeelino Gaimarães; l'' appellantes,
' aval & Bicnarma ; 2" appe!lante r.querente,
'Anto„jo de Oliveira Tarrá ; a7-ellados, os
mesmos,— Foi concedida a aspeasão da
pena ao recpterente segando appellante,
pelo , r;`.1/ dI dois an;'.os, p .g.is a, multa e

- CUSI 5 no prasa de dois 'luzes, u anime-
atIC .te.

N. 6.879— Relator, o Sr. desembargador
Francellino Guimarães ; appellante, José
dos Santos Silva ; appellada, a Justiça. —
Negou-se provimento, unanimemente.

N: 6.954 — Relator, o Sr. desembargador
Souza Gomes ; appellante, João Alves de
Carvalho ; appellada, a Justiça. — -Negou-
se provimento, unanimemente.

N. 6.962 — Relator, o Sr. desembargaior
Angra de Oliveira; appellante, o Ministerio
Publico; appellado, Joaquim Augusto da Sil-
veira. — Julgamento.

N. 6.968 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; appellante, Fran- •
cisco José Fernandes ; appellada, a Justiça.
— Negou-se provinienta, unanimemente.

N. 7.040 — Relator, o Sr. desembargador
Souza Gomes; appellante, : oão dos Santos ;
appellacla, a Justiça. -a- Negou-se provimen-
to, unanimemente.

N. 7.104 — Re!ator, o Sr. desembargador
Souza Gomes ; appellante, Amaro Barreto
dos Santos , appellada, a Justiça. -- Negou-
se provimento, unanimemente.

SORTEIO

Recui.sereriminal
N. 1.029 — Relator, o Sr. desembargador

. Angra de aiveira.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellaçães cr tws
Ns. 7.113 e 7.121—Ao Sr. de .einbargador

•Francelino Guimarães.
Ns. 7.026, 7.03), 7.059, 7.197 e 7.066.

—Ao Sr. descrnbargador Angra de 011-
' veira.

Ns. 7.050, 7.019, 7.07). e 7.131.— Ao
Sr. desembargador Souza.Gotnes.

EM MESA

Appellaçães crimes
Ns. 7.179, 7.181, 7.202. 7.248, 7.192,

7.183, 7.195, 7.198, 7.163, 7.016 e 7.208.

NOVAMENTE COM DIA

Appelluçõe's crimes
Ns. 7.218, 7.153, 7.183 e 7.192.

AECORDÃO3 PUBLICADOS

A ppelloções crimes

Ns. 7.167, 6.111, 7.189, 6.76), 7.227 e
7.052.	 -

Procuradoria Geral do Distrieto
Federal .

Expediente do dia 5 dela-a:amaro de 1924

O Sr. Dr.. André de Faria Pereira, pro-
curador geral do Distr - cto Federal, emit iu

- parecer nos seguintes processos:

Reclomaçães
. N. 7—Recl :manto. Orlando Montenegro
Guanarães.

N. 10 —Reel manta, Antonio Pereira (fui-
' inanias.

N. 12—Reclamante.. .Manoel Gomes,
Appelloções crimes

N. 7.163—Appellante, a Justiça; appell -
dos, °atavia de Andrade, Casar Estavas e
Edgard Barbado.

N. 7.173 — Appellante, Manoel Zu
appellada, a Justiça.

N. 7.222—Appellante, Jorge Corrêa Ma-
chado; appelkala, a justiça, •

N. 7.200—Appellante, Miguel Gonçalves
Duarte; appellada, a Justiça.

N. 7.2 5—Appellante, Francisco Ferreira
do Nascimento; appellada, a Justiça.

N. 7.2d4—Appellante, Ag:icio Sabral de
Queiroz; appellada, II Justiça.
• N. 7 267 — Appe lant :Emitiu Ca:c vo;
appellada, a Justiça.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Expedieate de 5 de novembro de 1924 a

Fallmcia
Alves & Rocha, foi decretada a fa lenda,

marcado o prazo de 15 dias, e designado o
dia 5 de dazembro da 1924, ás 13 horas.

Reiv.:ndicaNes
Leopoldo Guilherme Schneiden. Dr: João

Rodolpho Ryff, Henrique Luiz H. Freitag,
Julião Fontoura, Gerrit William Tintinares,
Rodolpho Antonio Camporri.—Vista ao Dr. 2"
curador das massas.

Fallencia
. Diogo Co:rêa, saltados e preparados á
conclusão para julgamento da desistencia.

• Enzbargos de 3° senhor e possuidor
Autor, Narciso Baccllar & Comp.; massa

falada José Ferreira Martins.— Julgo rã)
provados os embargos de terceiro..

Dccjzdiat
Autor, Etnile Eatuard Bonflet; réos, AI-

bert 1 Angela e sua mulher: — Em prova. .
Ordinoria	 -

Autor, Cl ladino Reis; réo, Maximino R.
Fontoura.— Saltados e preparados, á con-
clusão.

•1111n11.n

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cix el

-	 Expediente de 31 de . outubro de 1924

Embargos de obra nova
Enabargante, Dr. Ernesto de Otero; em-

barg do, E. C. Cabral.—Foi julgada por
sentença a justificação de fls. 9 a 1 , para
que surta seus devidos effeitos.

Acção executiva
. Autor, D:. João Antonio de Oliveira; réo,
Laurindo de Azevedo Mcsquita.—Indefiro o
requerido á fls. 286, por isso que o credor,
que disputi preferencia, o faz, com apoio
nos titulos de fls. 275 a27. Expeçam -se os
edit les requeridos á fls. 290.

Inventario
Inventariante, Julia de Sá d Silva Araujo;

inventariada, Alice du Silva A-aujo.—Pro-
siga-se.

Desquite.
Autora, eitdoma- Emitia Machado Noguei-

ra; réo, Rodo : pho Rotschild Nogueira .--Ao
Dr. 3' promotor pablico.

Acção para cobrança de honorarios medicos
Autor, Dr. Alexandre Calaza; réos, Gualter

de Freitas Abreu e outro.—Sellados e prepaa
rados á conclusão.

Inventario
Inventariante, José Gomes Barbosa; in-

ventariada, Maria da Gloria de Souza Bar-
bosa.—Sobre o calçudo digam os lideres-
sadoa.



Quinta-fi'irá G

• Liquidação-.
Requerente, Antonio Gomes da Costa, re-'

querida Costa & Macedo- z-liaveado" diver-
gencia na indicação,- nomeio liquidante
Dr. Augusto Pinto- Lima, que • deverá ser
notificado para os elícitos devidos. -,

Acção sununoria
Requerente, Besnard Fréres; supplicado,

Ganiinedes Villaça.—Foi julgada por sen-
tença procedente a acção para declarara
réo solidarianteresponsavel com o seu socio
Ettclydes Souto Fernandes Villaça pelas
obrigações da firma Souto Fernandes &•
Comp., ora em fallencia.

Expediente de 5 de_novembro de 1.924

,	 Prestação de contos'
Autor, Virgilio Moreira de Rezende; réo,

Dr.Domin.os Antonio dá Silva.—Foram jul-
gadm, por sentença, farias a3 contas pres-._
atlas.	 .

Despejo
Autor, Paulo Landsberg; réos, Martens

allaupt e outros.-Sobre a excepção diga o
autor no prazo legal.

Fallencia
Supplicante, a Sociedade A. Marvin; stip-

plicado; Elias Laurenee..— Foi julgada por
sentença aberta a fallencia jia dita firma.

Acçã de demarcação
Autor, Arthur Fernandes da Rocha; réos,

Custod ; o Das N'ogueira,sua mulher e outros.
—Aguarde-se a trrminação do prazo que
pa-a .contestar cabe •-ao Dr.. curador •de
Orphãos. •

Rehabilitação
Alfredo Vai Guimarães .. Foi • julgada

por sentença a habilitação da'allido Alired
Vaz Guimarães socio solidaria da firma
falida Guimarães & Peixoto.

Re:rindicaçaa •	 •
Re:vindicantes; Carlo; Taveira & Comp.;

reivíndicada, massa fallida do Banco Fran-
eez para o Brasil.—Curhpra-se o accordam.

Reivindicante, Sebastião Brito; reivindi-
cada, massa fallida do Banco Francez para
o Brasil. — O. juii manteve, por seus fun-
darnentos,a decisão aggravada. Remetiam-se
os autos á superior insuuicia.

1:ventario
Inventai iante,Clementina - Galvão da Costa

Braga;, inventariado, Dr. José Joaquim Fer-
reira da Costa • Braga.=Prosiga-se.

Inventariante, Dr. Alfredo Mario Braga
de Andrade; inventariado, Jovino da Silva
Alves.—Foi homologado • por sentença o
calculo de fls. 22 para que surta seus de-
vidos elícitos...	 • ,	 .
JtliZO de Direito da Sexta Vara

• Civel
-fxpedielite de 5 de novembro de • 1924'.	 -	 .

Reivindicação' -
A. Barros & C. Ltd. ••••=- Sejam intimados

os aggravados para . constituirein advogado.
••'•	 Concordata	 -

Aabib Sabagh.— Decretada a fallencia.

DIARIO. OFFICIAII

Liquidação
• Lucatelli & Cohip. .—SelladoS e preparados

á concliisão.
• Sumindo

A Justiça, Luiz' Ates Pereira.	 Júfgada
improcedente a denuncia.
• Exhibição dé livros'	 .

José Pedro Alaksoud contra: . Pedro Ma-
ksoud & Comp..— Diga o autor sobre o do-•
cimento junto pelo réo.	 '• •
• •Executivo

A. Moroni contra. Associação Feminina
Beneficente, do Iio de.. Janeiro. — Defiro a
cota.

Exclissão'.
Banco Portuguez do Brasil, Jeronymo A.

LiI113.	 •

• • • Inventario
0:yinnia Neves da Silva. Proceda-se.á

'avaliação. DeáigriO • ca 3') procurador da Fa-
zenda Municipal..

Desquite amigarei

Reli! b erto Pinto Monteiro e Seeundina
Ramos Monteiro. — Designo o 2') Dr. pro-
'notar , e 2° , procurador da Fazenda Muni-
cipal,

t

A ltUtt fie Dir,, ,44, da Quarta Vara
Criminal

JUIZ, DR. RENATO DE CARVALHO TAVARES —
ESCRIVÃO, COELHO AGUIAR

E.xpedienté de 5 de nov,einbro de 1924
Despachos

No processo em que é' autora a Justiça
e réo José Telles de 'Oliveira 'Ferreira:—
Oficie-se ao Juizo da 8' Pretoria, Civel sol-

tando informação sobre o casamento do
accusado com a offendida, que, segundo esta
allega, se realizou cru' 11 de outubro ul-
timo.

No processo em • que é autora a Justiça
e réos Matinas Magalhães e outros.—Renc-
vem-se as diligencias, nos termos do reque-
rimento do Dr. promotor publico ,á fl. 5a.

No processo em que é ;micra a Justiça
e réo Mario da Silva Aguiar.— Renovem-se
as diligencias, devendo a testemunha- Car-
los A, A. :Uva ser conduzida debaixo de
vara.

Nos processos em que c autora a Justiça
e réos Heitor da Silva, Lindolpho Onolre
de Andrade, Rogerio Francisco . de Meu-
dança e Leonidio Ferreira.— Ao Dr. pro-
motor puolico,

Juizo de Direito da Sexta Vara
Criniinal

TRIBUNAL D9 JURy
, •	 bueiro ,•

JUIZ, Wt. FDGÂRD "COSTA --̀-ESCRIVÃO INTE-
RINO, R. CARVALHO.	 .

Expediente de 5 de noirembro de 1924
Pintora, a Justiça ; réo, Francisco Gonrs.

--Nomeio, em substituição, a Dr. Jefferson
Sennsbarg de Lemos; notifique-se.

• •
Segundo ,Officio .

JUIZ,. , DR. EDG , RD COSTA —_ESCRIVÃO, F.
• . moss	 - ••
Expediente de 5 de novembro de 1924- t-,

Foi dispensado do .serViça- do Jury, ala pre-
sente sessão, o Dr. Artintr, ,Tolentina •da
Co ti. -

NoVãfilird	 10;2.r - ',15-t-W . •

Juizo da Primeira Prelori(i CrVeT-.. e'

JUIZ, DR. FREDERICO -DE I3ARROS
' _ESCRIVÃO, FRANKLIN'ARAUJO"

Despachos e sentenças proferido Oilt 5 da-,
• • • . novembro dd 1924' '

• •	 •
REQUEIT.IMENTOS • EM AUDIENCla

Manutenção de posSe' •	 .
O Dr. Dr. alaria Gameira,,•-pOr, _parte, 4e

Nilo deTigueíredo, • accusa a citaçao leitZ •a -
Romula de Oliveira e - Herminio Pereb.-a
Machado para, nesta audiencia, verem pra-
por-lhes uni t acção "de manutenção de posse;„'
nos termas' do mandado, autos d certidão
que offerece; requer que„ sob pregão se •
hajam a citação e a manutenção por leitasà
accusadas e a acção por proposta, ficando
assignado aos réos o praso legal para defesa
pena de revelia. O que tudo ouvido pelo -
juiz, debaixo de pregão,...foialeferido.

•Deposit3
O Dr. I' loreacio Aguiar de, latattos, )5cir

parte de Osvaldo Boaventura d 'Raul Boa-
ventu-a accusa a citação feita á Gregoar
João, para sciencia do deposito dó aluga-et
do predio á rua Chile ai. 52, o - lhe assigiatt,
s-.1) pregão, o prazo 'legal para embargos
ou defeza, pena de reve:ia. Por parte -do
réo compareceu o Dr. Diogo Gomes Xerei
que offereceu orocuração e-pediu vistas dos
autos para embargos. O que tudo • ouvido
pelo juiz, debaixo • de pregão, foi .defe:-.:
rido.	 -

Execativo por not z promissoria
Exequente, Cercania', Virgílio Moreira de

Rezende; executadi, Dominas Antonio da
Silva.—Vistos, etc. Attendendo a que dee-
co:reu o pras-o legal, sem qii& o réo apre-
sentaãse defeza conforme se via da certidão
supra; attendendo airada "a regularidade" d6
processado e ao In Als que dos mitos constá:
Julgo procedente a acção e, substátente '
penhora de fol . ás la-pa-a • que produzi cg
effeito3 • legans, rond fmnando, ,o • réca nas
custas.	

,	 •
•• Ace'denb n3 trabalho

Autor,jta - é da Costa; ré., J Frankliu ort
João Frank1iir. —Rej:.ito in lintini a excepção
áclinnoril Júri de fls. G pela sua'rnanifest4
incônipeten:ia e 'por •vir 'desriconipariliada
de prova colidenmando O xequenfe nas
custas;	 •

Inv.mtorio
Fallecidos. lsido-o Francisco Barbosa e

Antonietta Sampaio; inventariante, Feliciana
- Francisca'. Barhosa, representada pôr seu

proc-arador D. Renato SegadaS Vianna.=
Da-te vista ao . Dr. primeiro procurador da
Fazenda .. ' .

Juizo da . Sexta .Prètnria 'Civet

JUIZ, DR. EDGARDO, 11110F,IRO — ESCRIVÃO,
PIN'TO -DE MENDONÇA	 ,• ..	 ,..•	 •

Expediente de 4 de novembro de 1924 -•
•.

.AUTOS"-COM VISTA,

_ .	 Despejo
Autor, Virgilici da Costai .e Sduza; réo;

Manoel Faura.Com vista ao advogado do
aggravado.

Ordittaria • •
Autor. Delphino Bolato; ré, The Rio de

Janeiro L ;glit anil Power Company Limitei.
—Fci julgada por sentença, procedente a
acção para condeinrar a ré a pagar ao autor
a quantia _que .foi arbitrada regularmente na
execução, e mas custas..

,

berto da Silva Nazareth.
Foi igualmente .dispensido o lurado.

,
g4

. Sant'Anna.— Julgada extincta a condemilas,:,;
Autora, a Justiça ; réo, João Veríssima d'a'

ção nos termos do art. 72, combinada-Ora
o 'art., 71, n. 1, do Codigo Penal.	 .

. —

"



-
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AUTOS A CONCLUSÃO

• Inventario

• Itiventariante, Joaquim Pereira do Vallert
Eliza Magalhães do Valle.

Notificação

•Autor,. Arthur Teixeira de Faria; réo,
! Alahyde Pinto.

AUTOS REMETTIDOS

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

JUIZ, DR. VIEIRA BR \G —PROMOTOR ADJUNTO
DR. OLIVEIRA SOBRINHO—ESCRIVÃO, MO-
RAES.

Expediente de . 5 de novembro de 1924

Autora, a Justica; réo. José Antonio Fer-
finadas (art. 3)6). — Expeça-se o Preca-
catoro.

Autora, a mesma; réo, José Manes (lei
2.321).— Idem.

Autora, a mesma; réo, Pergentino Joa-
quim Alves (art. 303).— Recebida a de-
nuncia.

Autora, a mesma; rio, Joãq dos Santos
Lima (art. 303).— Idem.

Autora, a mesma; , réo, Luiz Ferreira
(art. 3)3).—Cite-se por editaes.

Aurora, a mesma; réo. -fure Willielm
Linderberg (art. 303). Idem.

Autora, a mesma; ré, Ruth de Souza
(art. 399). - Para o interrogatorio. 	 •

Autora, a mesma; ré Salvador de Souza
Leal (att. 303).— Como requer o Dr. pro-
mo'or.

Autora, a mesma; réo, Joaquim Alves
Lues (art. 303).- Ao Dr. promotor.

Autora, a mesma; réo, Pedro Misael dos
Santos (art. 300.— Idem.
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	 Autora, a mesma; réo, Alberto Marques
Silva (art . 3 6). —Confirme-se.

A tora, a mesma; réo, Benigno Esteves
dos Santos (art. 306).— Subam á Superior
Instancia.

Autora, a mesma; .réo; Julio Perilveira
(art. 333 § 20).— Recebida a denuncia.

Autcra, a mesma; ré, Anua Henning
(arts. 303 e 30)).— Intime-se e accusada a
pagar as custas, de a.:côrdo com a conta de

no prazo fixado.	 .
Autora, a in2snaa; ré, Bertha Ferreira ou

Edibertha Ferreira (art. 399).— Foi interro-
gada ó sendo verificado ser a mesma menor,
o rneretissimo juiz' nomeou seu curador o
Dr. Jayme de Souza Praça.

,Autora, a msnia; ré, Maria Rodrigoes
Coelho (art. ' 303).— Foi qualificada e in-
quiridas tres testemunhas de accusação.

Autora, a mesma; réo, Miguel -dos Anjos
(art. 399).— Absolvido.

•151:A1UO. OFFIdIAL

•.•-	 •
Juizo Federal da Primeira Vara

De r•praçá,- -com o prazo de 8 dias e.
abaiimento de 10 1°, para renda e ar-
rematação dos bens . moveis •2;cnhora-

dos a. J. •Portella , na acção executiva
que lhe movem, Soublria Irmão tt:

Comp., 'km fórma abaixo:

• O Dr. Olympic) do Sá e Albuquerque,
juiz federal da Primeira Vara do Dis-
trict° Federal, etc.

'Faz sabér á todos quantos o presente
edital de segunda praça, com o prazo do
oito dias e o abatimento de dez por
cento, virem ou dello tiverem conheci-
mento que o porteiro dos auditorios des-
te juizo ha de trazer a publico prég5,o de
yenda e arrematação a quem mais dér e
maior lance efferecer acima da avalia-
ção, com o abatimento de dez por cento,
no dia 6 do mez de novembro proxiine,
ás 13 horas, ás portas do edificie do .8u-•
premo 'Tribunal Federal, -onde funceiona
este juizo, e . situado á Avenida ltio Bran-
co n. 241, os bens moveis que foram
penhorados a J. Portella, na acção exe-
cutiva que lhe movem Seubhia Irmãos &

:Comp., cujos bens, conforme o. laudo ,do
avaliação constante dos autos, foram
avaliados da maneira seguinte: uma se-
cretária de madeira de lei, avaliada . em
1508000, uma cadeira giraloria de ma-
deira de lei, avaliada em 208000, uma
estante ingleza, avaliada em 308000,- Um
sofá «Wilson», e 'finas poltronas, avalia-
dos em .1008000, duas cadeiras de pero-
ba, avaliadas • em 108000: -um porta-
chapéos de peroba ' com espelho Ide cr;es-
tal, avaliado em' 15800'0, unia secretiiria
antiga, typa contador, avaliada em réis
2008000, unia cama do bronze para casal,
avaliada em 1508000,- um psyché com es-
pelho bisauté, avaliado em 1008000, um
espelho' de crystal com garras, avaliado
em 508000, duas, mesas de cabeceira,
avaliadas em 208000, uma machina • de
costura <zSinger», com quatro gavetas,
avaliada em 1008000, 65 metros de di-
visão de madeira' escura, avaliado em .
6508000, e ma automovel com placa
annu• ella, n. 564, 'do fabricante -zZebre»,
typo 'baratinha, 'com 3 logareS, inclusivo
o do chauffeur, tendo a carrosserie
Máo estado, caredende grandes reparos.
sinão • substituição completa, faltando .o
pneumatico da ,roda directriz
tendo os outros fres Perfeitos, porém,
muito usados, avaliado em 5008000,'
portando a avaliação. total' em 2:0958000,
cujos bens irão á praça, com o dito aba-
timento de 10.1% . pela quantia de réis
1:8858500. E quem _pretender arrema-
tar os bens acima referidos, deverá com-
parecer no dia, hora e Jogar acima indi-
cados, advertidos os interessados de que
o pagamento será com dinheiro á- vista
ou com .fiador idoneo por ires dias, na
fórma da lei E, para constar, mandei
passar o presente edital, que será publi-
cado -pela imprensa e affixado no togan-
do costume pelo porteiro dos auditoriea
deste juizo, na férrea da lei. Dado o
passado nesta cidade dó Rio de Janeiro.
aos 27 t-le outubro de 1921. E eu, Ho-
mero de Miranda Barbosa, .escrivão. in-
f erino, 'subscrevi. • — Olympic) de Sá e
Albruquerque. (6.812)

Novebbrb..de_:A92.4
	 	 •

Côrte de ApPellação

•Façopublico que o julgamento do,Con-
flieto de Jurisdicção n. 3, suscitante, Joãci
Bastos de 'Oliveira, entre os Drs. juizes
da Terceira Vara e Terceira Preteria Cri-
minal, terá' legar na sessão da 'Quarta
Camara do dia 8 do corrente ou nas se-
guintes.	 -	 .

-Secretaria da Córte de Appellação,
de novembro do 1921. — O secretario,
Celso Vieira de Mello -Pereira. .

Côrte tle Appellação

FM publico que pelo Sr. desembar-
gador-presici'ente da Quinta Camara foi
convocada uma sessão extraordinaria da
mesma Camara para sinta-feira 7 do cor-
rente, afina de proceder a julgamentos.,

Secretaria da Côrte ,de-Appellação,' 5 de
novembro de 1921. — O- secretario; Celso
•Vie.ira de Mello Pereira.

Juizo de Direito da Primeira Vara
• Cível

De citação, com o prazo de dez dias. ao,f
• interessados na fallencia de

no de Araujo,. na fórma abaixo
.	 _

O .doutor E,dmundo de 'Oliveira •I-
gueiredo, juiz ' de direito da Primeira
Vara Civel do Districto Federal, etc.

Faz saber que per parle de Teixeira
Costa & Comp., ex•-syntlices da fatten-
cia de Marcellino de Araujo, lhe foi • di-
rigida uma petição 'acompanhada de do-
cumentos pedindo para prestar contas de
sua gestão ... Em virtude do que, se pas-
sou o presente, edital, com o prazo de 10
dias pelo leôr do qual citara-se os in-
teres.sados na fallencia de Alareellino de
'Araujo, para sciencia de que as contas
prestadas pelos ex7syndicOS dessa fallen-
eia; Teixeira Costa & Comp., se O'Cliam
em: cartorio, á • sua - disposição' duraiite
-to dias para serem examinadas ' e aï-ire-
sentarem dentro .desse prazo as
gnações que entenderem, sob pena' de.
á revelia, se proceder como fôr de
leito. E, para constar, se passaratn este
e outros de igual teôr, que serão publi-
cados e affixados na féria-a da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de .Tanei-
ro, aos 31 de outitbro de 1924. Eu, José
da Silva Lisbôa, escrevente juramentado,
subscrevi, no impedimento occasional do
escrivão. — Edmundo de Oliveira Fi-
gueiredo. (Está conforme) — Pelo es-
crivão, José da . Silva Lisbent .	 (6)01,1.)!

dê , Direito da Segunda Vara
' Ove/ „

Fallencia de Jorge . Assaf

• 4VISo AOS c1ED0RES

(-) escrivão communica aes credores tia
fallencia de Jorge Assaf, que se acham
em cartorio, durante cinco dias, as re-
lações e documentos apresentatins pelos
syndicos-. para serem examinados pelos
interessados, apresentado suas impuna-
ções, accôrdo com -os §.§ 50 e 6° do
artigo 83, da lei n. 2.024, de 17 de 'de-
zembro de 1908, os au ges são do teõr
seguinte: § 50 . — Durante esse prazo
de cinco dias, os credites incluidos na-
quelhas - relações poderão •ser impugna-
dos, it um to a sua legitimidade, impor-

Deposito

• Autor, Carlos Barbosa; réos, J. M. de
iOliveira & Comp.— Ao Sr. contador. (Com
l quatro "appensos).

• Summaria	 •

Autor, Antonio dos Santos Silva; réo,'
Na rciso Pereira Gomas. — Ao Sr. con-
tador.

Expediente de 5 de novembro de 1924

AUTOS COM VISTA

Despejo

Autor, José Maria de Oliveira Brito; réo,
(Fel ippe Pereira Nunes. — Ao advogado do
aggravado.

•

EDIITAES
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Lancia ou classificação: g 0. — A iMP11.'-•
gnação Será • dirigida ao juiz por meio

-de requerimento instruido com docu-
mentos, justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro. 31 de outubro ale
.1923. — O escrivão, José Ca.adido
de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cise'

Fallencia de Machado & Sobrinho •

AVISO AOS CREIWEES

O escrivão José Candido de Barros
communica aos credores da fallencia de
Machado & Sobrinho que se acham em
eartorio, durante cinco dias, as relações
e documentos am esenlados pelos syinii-
aos, para serem examinadus pelos in-
teressados, apresentando suas impugna-
çõe,s, d aCCOrli0 COM os i 50 e 60 do
art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de dezem-
bro de 1908, os quae.s são do Wh' se-
guinte: § 5.° Durante esse prazo de
cinco dias, os credites incluidos na-
quellas relações poderão ser impugna-
dos, quanto a sua legitimidade, impor-
portancia ou classificsção. § 6.° A im-
pugnação será da igida a.o juiz por meio
de requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, de novembro de
1924. — O escrivão, José Candido de
Barros.	 .(6.927).

•Juizo de Direito da Terceira Vara
eive!

Fallencia de Dermeval A. de Medeiros

AVISO AOS CREDORE,'S

Participo que a essembléa de uedore3
QUO. estava mareada paia o dia 29 de ou-
tubro proximo passado, o De. juiz adiou:
para o dia 11 do corrente, ás 13 horas, no
Forum, á rua dos Invalides n. -152.
3 de novembro de 1924. 	 O es;xiviio,
Cruz Gaivão.	 (6.926)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De citação com o prazo de CO diLts

O Dr. Frederico Sussekind, juiz da
Terceira Vara Civel, neste District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que este. edital de ci-
tação com o prazo de 60 dias virem ou
deite conhecimento tenham, Ino por
parte do Brasilianische. Bank. .filr
Deutschland, me foi dirigida a petição
do tinir seguinte: filmo. Exmo. Sr. Dr.
juiz da Terceira Vara Civel. O Brasi-
lianische Bank fur Deutschland, estabe-
lecido nesta Capital á rua da Quitanda
n. 131, é,credor ao Dr. Joaquim Macha-

. do de Mello da importai-leia do réis
45::674$750, saldo da responsabilidade
por •elle assumida eia uma fiança con-
trOhida em favor da firma A. A. Morei-
ra & Comp.. cuja fallencia foi aberta . em
janeiro de 1923. Por carta de 22 de se-
tembro de 1922,, revestida de todas as

.formalidades legaes (doc. n. 1), o sup-
plicado autorizou o supplicante a ele-
vai' o credito a 50:000$ que havia con-
cedido ia referida firma, mediante cau-
ção de titulas de cobrança, para
100:000$, e se responsabilizou ceate— .

dor e principal pagador pela importan-
da do debito que excedesse o primitivo
limite de 50:000$, com mais os juros
correspondentes: Fallindo a firma afian-
çaria em janeiro de 1923, como ficou
dito, encerrada a sua conta, verificou-se
Ser dia devedora ao supplicante de
98:9608200, isto é, de 18:9608200 acima
de 50:000$, primitivo limite do seu cre-

•dito. A responsabilidade do supplicante
nos referidos termos de sua carta de
fiança, cai que solemnemente se obri-
gou pela parte do debito que excedesse

•a 50:000S, ficou assim desde logo de-
terminada, cumprindo-lhe corno fiador
e principal pagador, que se constituiu,
pagar immediatamente a differença.
Tendo, porém, o supplicante • recebido
no correr do atino de 1923, o principio
do atino corrente, em liquidação do de-
bito, diveraas quantias, provenientes do
resgate de litulos • •caucionados á Ines-
ma conta, o saldo devedor da firma fal-
lida se avim reduzido importancia do
45:6718750, a qual não pado deixar de
ter para sua cobertura a garantia ame-
siada pelo supplicado, que havia mes-
mo desistido expressamente tio 'bene-
ficio de ordem (doc. n, 2). Como o sup-
plicado se recusa, 'entretanto, a effe-
ctuar o pagamento desse. debito e a tor-
nar effectiva a obrigação assumida, o
supplicante quer fazei-o -citar para na
tt° andiencia deste • juizo, seguinte á
citação, ver propõe contra si a 'com-
petente acção °Minaria, cai cujos arti-
gos melhor deduzirá a sua intenção,
•para o fim de ser o suppiicado coa-
demnado ao pagamento da mencionada
impostancia de 45:6738750, juros con-
.vencionados de 10 0 1 0 ao armo e custas;
.ficando desde logo catado para os de-
mais termos da causa até final senten-
ça e sua execução, sob pena de revelia.
Havendo o supplieado se ausentado
para a Europa, para lugar incèrto e não
sabido, edito se vê da sua carta-junta
(doc. a, 3), e da noticia publicada por
um vespertino (doc. n. 4), desta cida-
de, o supplicante pede que, admittido a
justificar a ausencia, sejam expedidos os
necessarios editaes de citação com o
prazo do estylo. P. P. N. N. por todo
genero de prova util, especialmente por
vistorias, pelo depoimento pessoal do
supplicado, sob pena de. confesso, teste-
munhas, etc.. .Espera deferimento. Rio
de Janeiro, 2 de setembro de 1921.—
0 advogado, Luiz Felippe de Souza Leão.
(Eslava sellada); em cuja petição dei o
despacho do ter seguinte: A. Sim,
justificando-se a ausencia do supplica,-
do, em dia e hora designados pelo Sr.
escrivão. Rio, 3 de setembro .de i1924.
— Frederico Sasseland. E tendo o stip-
plieante justificado a ausencia do sup-
plicado que se acha ausente, na Euro-
pa, em togar incerto e não sabido, por
este eito e 'chamo o dito supplicado, dou-

. tor Joaquim Machado de Mello, com o
prazo do 60 dias; para á 1 4 :indica-
eia deste juizo, depois de findo aguei-
lo prazo, ver o supplicante ;propôs-lhe
a acção ordinaria de que . trata a peti-
ção neste transcripta, em cujos arti-
gos melhor deduzirá a sua intenção, e
•assignar-se-lhe o prazo legal . para a
contestação, sob pena ,de revelia, fican-
do desde já citado e intimado para todos
As demais termos e actos da acção até
sentença final e -sua execução, - sob a:
mesma pena e seiente de que as au-
(Rendas deste juizo, .são (ÀS segundas e
quintas-feiras, kis 13 horas, no Forum,
á rua dos Inválidos n. 152 (Forum). E,
para que chegue a noticia . ao 'dito stip-
plicado ou álguem que por elle se in-
teresaar, mandei passar este . e mais

dons de igual te& que serão publica-
dos pela imprensa e affixades na farna•
tia lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro,. em 6 tio setembro de
1923. Eu, Manoel Estanislau Cruz 'Gai-
vão, escrevente juramentado, o .z3thero-
vi. — Fr.ederico Sussekind.	 (5.8741';

Juizo de Direito da Terceira 'ara
Girei

Fallencia de Derineval A. de Medeiros

AVISO AOS.CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communiíS1,
aos credores cia fallencia de Deis -nevai a.
de Medeiros que se acham em cantado,
durante cinco dias, as relações e docu-
mentos apresentados pelos syndicos, 'para
serem examinados pelos interessados,
apresentando suas impugnações, de ac-
côrdo com os §§ 50 e 6" do art. 83 da
lei n 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do teôr seguinte: § 5°
Durante esse prazo de cinco dias os cre-
dites incutidos naquellas relações pode-
são ser impugnados, quanto á sua legi-
timidade, importancia ou classificação;
§ 60 — A. impugnação será dirigida au
juiz por meio de requerimento instruidd
com documentos, justificações ou outras
provas. Rio de Janeiro, 3 de novembro.
de 1924. — O escrivão, Cruz Gaivão.

(6.926;

Juizo de Direito da Terceira Varo)
Cível

Concordata de Teixeira Bacellar
8c . Comp.

AVISO .AOS eitOORDS

Participo que a assembléa de credores
.que estava mareada para o dia 6 do
corrente, o Dr. juiz adiou para o dia
21.1 do corrente, ás 13 'horas, no eForuin»:
á rua dos Invalidos n. 152-.

Rio do Janeiro, 5 de novembro de
1924.	 O escrilvão, Cruz GploCio..

(G.9.61.1

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de Ferreira Brurehkorst
Sc 'Comp.

AVISO AOS CREDORES

Communiecr aos credores da referida
fallencia que a assembléa de credores
da mesma foi adiada -para o dia 10
novembro proximo. ás 13 horas, á rua
dos Invalides n. 152. Rio de. Janeiro,
28 de outubro de 1923. — O escrivão,
Minam) Gomes Cardim.	 (6.840)

Juizo de Direito da .QUarta N'ai'a
Cive:

Fallencia de Marques Pacheco	 Comp.
AVISO AOS CREDORES

Camniunico aos credores da referida
fallencia que a assembléa do credores
da mesma foi adiada para' o dia 11 de,
novembro, ás 13 horas, á rua doa in-
valides n. 152.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de
1924.	 •Álatonio de. Soaza Coelho, ...s.
crevenfe juramentado.	 -	 (6 47),



Juizo de Direito . da Quarta Vara
• Civel .	 •

Fallencia de Eurico de Albuquerque &
'	 Comp.. •'

VISO AOS CREDORES •

. O escrivão, Elmano Cardim, comino-
nica aos credores da fallencia de Elud-
e° •de • Albuquerque & Gotup., que
acham-se em cartorio, durante cinco
dias, usrelações e 'documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem exa-
minados pelos interessados, apresentan-
do sua.; iropugnações, de " accôrdo com
os .::„§ 50 -'e (io do mi: 83, da lei n. 2.024,
de 17 de .dezembro de '1908, .os quars
são do .teôr seguinte: § — Ddrant2
eSS'e prazo ' , de cinco dias, os eredilos iu-
éluidos naquella's retaeões:' poderão; :.wr
impugnados, guardo á sua legitimidadí.
Impbrtanéia	 elassifieueão: g
5mpd'guação será 'dirigida - ao juiz pix
Meio' 'de . reque.rimetito •.. com
aoeurortiV.OS, j.:::stifi ,caçUS • ou outra',

. • .	 ,	 • • .
. Rio de, janeiro, i;dc no-,,einbro

Clirdén.	 •	 •

• .	 - —
.luiio ile I)ireitú- da . Quiiita--Vara

• •	 -	 .
Falleueia. : de JOacil.OUI Pereira

,
.X\ -1:À6 kos CilEoo p us •.	 .	 -	 •,	 .

• •	 .
De publicação de sentença, (OW dedvrolt
• aberta a :falleneia do negociante loa-

'(«1 -Pereira, estabelecido caia fabri-
ca de dores d 3'1IR Lopes Trovão n.

• 51./1 fórma abaixo:

• o Dr. Galdino ;Siqueira, juiz de di-
reito da Quinta -Vara • Uivei ,desta -Capi-
tal, etc.":

'Faz Saber miá . que b presente • edital
r ireip que.,a requerimento ci e Josdl Gar-
aIho Lueena, déi-idamente instruido e

"depois . de preenchidas as . formalidades
legues, foi declarada ' aberta a fal-
teneia . ido negociante . Joaquim Pe-
reira. .estabeleeid.o com fabrica de. doces
O rua Lopes Trovão n., 6, 'por sen-

Juizo de 'Direito da Quarta Vara
Civel

Falleacia de ,Eurico de Albuquerque, &
Comp.

VISO AOS CREDORES

Ti)e presente StIÇO publico que, a as-
sembléa de credores da fallencia de Eu-
rico de. Albuquerque & Comp., foi adia-
da e terti logar no dia 12 do corrente
inez. ás 13 horas, na sala das audien-
cias do Foi-oco, á rua dos Invalides nu-
mero 152.

Rio. 3 do novembro de 192; .	 O es-
crivão, Moiam) (fo ntes Cardim.'

.	 .(6.953)'.;

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel•

Aylgo Aog CREDORES

Fallencia de Samuel Galper

O .ese.rivão Dr. Eolison :Mendes tif.
Oliveira communica aos 'credores da
fallencia do Saridiel Golper que a as-
sembléa, foi adiada para o dia 8 do cor-
rente mez. ás . 11 horas, na Sala das an-
diencias do .Pornai, á rua dus IuvalidoS
n.

filó 'de. Janeiro. i • • de nevionbre
1924.	 t) escrivão, Edison Mendes de

Juizo do Direito da Seita Vara
Civel

• ,
Fallencia, de Cezar Atallah 8c Comp.',

AOe INTERESSADOS

Scieutifico aos credores , da fallencia
de Gozar Atallah & Coinpn que, n.,re-
muerimerdo do syntlico e despacho
Dr, juiz, tu assembl»60, geral ordinária
dos ',credores- foi adiada para 'o dia 10
xle novembro trimo futuro; ás 13 ho-
ras; no togar do co.stume, á rua dos 1n-
'validos n. 152.:edificio do Forum.
31 do UtubrO de 1921- —O CSCTiVãO,
João de Souza Pinto JU)7101; . •

rts.'907Y.:

ffluilita-fUirà •.	 DiÀrifo sOFÉCLAI.
	 Novemliro	 ift);

. . -	 .
' 3.1.111Q kle, Direito , 	 -QUarta . :Vga• "

- . Over
• Fallencia 4se •Saui•Fiei'schutann

AVISO AOS -1-amoor.E -á-
• .	 •	 •

Commtinico aos :c. redores ^da :referida
,2falleocia, que a asseinbléa de credores

,••da • mesma -foi- adiada para • o dia '6 do
TiOST,1tlir0 -proximo,- 13'lloras,- á rua
dos' -Inytdidos 11. 152.

Pn'tábro. de 1921.;
▪ shima:n (l . ng e, ^4 Cardim, eiçierivão.

•

3111/0 .de Direito da _Quarta N'u.U'a
cítrea!

.	 .	 .
Falleneia de Raphael -D'Aiuto

Jie citação aos .eredores da Tallencia
D'Xiuto, • -estabelecido :com

' ..wirage • á rua Archi«s Cardeiro n. 29,
.r a gnent_iáteressar possa, para' seien-

. 'ia. do pedido de Concordata.•
,que faz o mesmo fallido, ¡içando

.,.= 'eonvocados Para a respectiva ,assein-
bic"a, que terá 1.-mtur 22Psic ju izo, 210 dia
7 ile novembi-o proxiino.. futuro, .91a
fdrma abaixo:

• O Dr. Arthur .da i1va Clastre, juiz de;
..direito da -Quarta ;Vara 1:;ivel desta . ci-
dade do Rio de Janeiro; Capital Federal
da Republica dos - Estados Unidos do
:Brasil,

•` , ..1.Faz ' saber qUe'poi'"este juizo e cario-
rio do esériVfol 'que -este subscreve se
'processam os autos de • fallencia de Ra-
pitaci TfAilite, -estabelecido com' garage

rua;SrChiaS Cordeiro n: .39, dos quaes
y entitti, na ' 'petk.:50unc deSpaCho erespés-
ia segnintes:	 3Nnio. Sr.. Dr.
juiz, da Quarta Va ia iivel Raphael

..)fAiuto; •-nes•nittris cio sua -fallenria, {me-
rende' propor g seus credores ' urna con-
eCwdata,-- para pagar-lhes por saldo 'de
'seus. redito a percentagem de 10 ?jo,
pagamento gue 'será • feito CO dias
da data dalioniologação.-requer a V. E.
-a convocação: AO mernos para os fins de
'direito, procedendo-se -na fúrma da lei.
-Nesteslermos:' P.- deferimento. 18-..9-24.
Rio' ae Janeiro: 18 . de-setembro de 1924.

,-Por procura'ção Alcides do Barros Pai-
va.(Estava legalmente sellada)
eho'Digao • liquidatário. Rio, 22-9-`924.
:2,-Silvá^ Castro. ItespOsta: Exmu. Sr.

Jniz da Quarta Vara , Cicel.' O liqui-
'datario da massa : fallida • 	Raphaet
D'Aiulo. pelo *present.i- vou/ concordar

na - sua proposta de con-
cordata .aos credores. O respondcnto
acha que. a ',nassa iião poderá -dar
lior rateio:0e - á Percedtageni oneree.i-•

da pelo fallido..Pedindo a . juntada desta
aos autos:' ; Nestes ternios:.	 P. deferi-
to. Rio de Janeiro. 22 de setembro de
1924. 22-9-92i. — Franci;-co de Andra-
de Mello ... (Estava legalmente selládo!•.-
Despacho: .J. Rio, 23-9-921. — Silva
Castro. Despacho nos autos a fls. 219:
Designo o dia 7 de novembro para a as-
sembléa de credores, expedindo-se edi-
^taes na forma da lei. Rio, 22-10-924.—,
Silva -Castro. Em Tirilide do que se pas-
i5011 o presente edital pelo -teõr t1a gTral
se 'citam s credoresda faltei-loja ,fie Ra-
phael	 •estabelecido tom garago

Arehia q Cordeiro n..39. e -a quem •
interessar possa, para •sriencia do allu-

•dido pedido de coneíbrdata feita pelo Sai-

lido Raphael D'Aluto, para pagamentd
de. 10 I I) (dez par (. ento,), por saldo de
" •elis respectivos ereditos ao prazo de
'O dias da data da .sentença homologa-
Joria da concordata, ficando desde já
,Couroclulos para a respectiva assembléa
que se realizará no proximo dia 7 de no-
vembro vindouro. ã 's 13 horas. no Forum,
-•.á rua dos lovalidos-n. .152, afim do 'so-
bre a mesma deliberarem, sob pena de,
á revelia, se proceder como fôr de di-
reito, na fôrma da lei n. 2.024 de 17 de
dezembro de 1908 (lei -  fallencias);
estando os autos no -cartorio do escri-
vão 411.10 este subscreve á disposieão dos

•mesmos . eredores e interessados. ll,para
constar se passaram o presente edital e
mais dous de igual leôr que. serão pu-
Meados e affixados na. "fôrma . da lei.
Dado e^pasSado nesta . cidade do Rio de
janeiro, Capital Federal .da Repülitica
dos Estados , 'Cálidos do Brasil, dos 24 ao
(iutuliro de 1921-, Eu. Elmano Gomes
Cardim, escrivão o subscrevo. —
tino, da Silca Castro..

-It•ença deste Juin, do 30 'de aguda -de
a .P24, as 13 horas, fixando 00 seu termo
Iram. os effeitos legaes de '21) xle dam-
Uro tio 1V23 . Foi nomeado ..syndico
credor José Carvalho Encena, xesidente

¡Estrada Nova da .Priv•tura n. 130, fi--
can.clo os credores da dita firma fallida
notificados pelo presente para, dentro
do prazo de 20 dias, apmentarem ao
s-ynclicio, a declaração de seus, . credito,
ecompatiliada dos respectivos títulos,' e,
eutrosim, ficam s . referidos credores
convocados para a primeira assembléa
da presente fallencia, que será realiza-
da no dia 7 de novembro de 1924, Os 14
bons, na sala das auffiencias, no •Foruni,
desta cidade, -á rua dos Tnyalidos n. 152,
Judo nos termos dos arts. 17; 18, 80 e
82 e seus paragraphos, da lei ri.. '2.024.

17 de dezeinbro de 1908. Dado e
passado nesta. cidade do ltio de, Janeiro.
ti.os 13 de outubro de 1924. Eu, Edison
Mendes de, Oliveira,- escrivão o sub'sere-

Galdino Siqueira. • 	 (G. 959';	 •
..•nnn•••n



°ninfa-feira G	 •

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

De. ritorrin rom, o pra..70 dr iiaz dias, ao
réu :11 f/emir° da Sitra Guiam,.les

O doutor .:\ntonio . Vieira Braga. juiz
.-tla Primeira Preteria Criminal do Dis-
trict» .1J'edera,l, etc.

Faz saber ao réu Algein irí	 la iiva
/(1iiimarães, q ii 	 é pelo preSPD to edital
1.itado parir comparecer neste juizo,
rua das Marrecas u. G. na audiencia
que se realizará no dia 17 do e•weente.
ás horas, afim de se ver proces-
sai- pela Justiça Publica. (uniu) inclir-
Ás° nas penas do artigo 281, do Co digo
Penal. sob pena :de revelia, ontrosim.
ficando citado para' lodos os demais
termos do processo até final sentença
o sua execução. E para constar ao mes-
mos réo ou a quem interessar gossa,
mandou passar este e mais dons de
igual tek, quo serão publicados e affi-
Içados na fôrma da lei. Capital Federal,
:1 de novembro do 1921. Eu, Francisco
Manoel •le, Moraes, escrivão. u subscre-
vi. - - Antonio Vieira Braga.

Juizo da Terceira Preloria Cr

O doutor Antonio fiernardino dos San-
tos Netto, juiz da Ternira Pretoria Cri-
minal do District° Fedecal, etc.:

Faz saber a lodos que o presente edi-
tal e.ein o prazo de 10 dias vi rem, ou deliu
nntieia ti N ereto, (pite o Dr.. promotor pu-
blico adjunto denunciou Ei!.-riann usti-
niano de Souza como incurso nas penas
do art. 356 do Cildigo Penal. E como
não tenha sido possivel intimal-o pes-
soalmente, pelo presentn cita-o e dia-
rim-o a comparecer neste Jaizo no dia
22 do corrente. ás 12 horas, afim de apre-
sentar defesa 111) prazo da lei, sob pena
de reoelia. E para (pie chegue ao 0°-
Iffiecimentu de todos e do dile ancusado,
mandou passar o presente edit .al, que
será affixado no lugar do costume e pn-
Ilica)lo no Diario Ontrosini,
faz mais saber que as audiop cias do Jui-
zo são (liarias e toem 1(42iii- á Praça da
Republica numero 21. Dado e passado
li es Capital Federal, aos 3 de novem-
bro de 192-1. Eu, Carlos Ç.'opertino do
Amaral, escrivão, o subscrevo. — An i o-

Liernordino dos .S'onif,s Netto.
-V

Juizo da Oitava Pretoria Criminal

O doutor Alfi edo Valdetaro da Silva.
juiz. 1° suppleute. om exereicio mi Oita-
va Pretoria Criminal Lio Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber á todos que O prpsonie
rem ou dello noticia tiverem que não
tendo sido possivel 	 intimar pessoal-
ulente o aoeusado José, Atres, •roces-
sado por este juizo como incurso no
art. 30-1 1-,aragrapho unir.° do Cocrign
Penal, peio presente o cita e chama para
no prazo da lei, islo é, no prazo de 21
lioraS, ;ume:imitar	 defesa, sol) ploia
»ão o fazendo proscguir o processo -á,
¡sua revelia. E para que chegue ao co-
liheeimento de todos e do dito accusa-
do, o juiz mandou passar o presente
'edital, .que será affixado no lugar do
o . ostunie e publicado no Mario °Meia'.
Ontrosim. faz mais saber Mi e as au-
diencias tio juizo são diariaa e toem to-.

MARIO =MAL

gar á rua do Campo Grande n. 172.
Dado e Passado nesta Capital Federal,
aos 3 do novembro 1 . 1 e 1 i2d. Eli , João
de Agniar e Silva, escreveu:e juramen-
tado. o escrevi. E en, Benedicio silveira
Leite, escrivão. o subscrevi, — .1. Vai-
detaro da Silve.

Sexta CircumseripOo Judiciaria
Militar

Auditoria do Exercito

EDITAL DE crrAçÃo

O doutor Ernesto Claudino de Olivei-
ra e Cruz, 3" auditor:

Faz saber ao réo reservista do Exer-
cito Josó Perrelli, ou quem deite tiver
conhecimento, que estando o mesmo réo.
cm logOr incerto o ignorado, é citado pe-
lo presente a comparecer no edificio on-
de funeeiona a G' Gircumseripeão Judi-
ciaria - Militar (Auditoria do Exercito),
andar terreo do Supremo Tribunal Mi-
litar, á praça da Republica, no dia 18 (I
novembro vindouro, ás 13 horas, peran=
to o 1° Conselho do Justiea, afim de se
ver processar pelo crime previsto no ar-
tigo 151 do Codiga Penal Militt,r, de que
é acensado. 'Rimos. Srs. membros do
Conselho de Justiça Militar, O P pro-
motor da 6' Eireumscripção Judiciaria
Militar com jurisdieção no Exercito,
usando das attribuições que por lei lho
são conferidas o tendo em attenção o
inquerilo junto, vem denunciar o sol-
dado da Escola de Aviação Militar Dy-
sio Pitta Ferreira, e o reservista' Josó
Perrelli, ex-praça do mesma escola, re-
sidente á rua da Alfandega n. 216, pelos
factos criminosos quo passa a =pôr: do
novembro de 1923 a fevereiro do corren-
te anuo, os denunciados subtrahiram
deposito da Escola do Aviação, sita na
Campo dos Affonsos, nesta Capital, gran-
de cópia de fardamento, calçado, roupa
branca. Os objectos subtrabidos do de-
posito da intendendo constam da rela-
ção de fis. 30 e importam em quatorze
contos cento e doze mil oitocentos e vin-
te e quatro réis (11:112$824) auto do
avaliação de fls. O denunoiado
tendo obtido baixa do Exercito em 15 (13
fevereiro do corrente anno, o soldado
Elysio continuou, ainda que por pouco
tempo, a subtrahir objectos do deposi-
to, pois dias após á referido baixa, foi
descoberto o furto e tomadas as neces.
carias precauções. Os demandados, in-
terrogados e acareados, coibiram em va-
rias contradicçõea, confessando factos
altamente compromettedores e compro-
batorios de criminalidade. No seu pri-
meiro interrogatorio o denunciado sol-
dado .Elysio diz teo comprado algumas
peças de fardamento ás praças da Esco-
la. Adiante, a lis. 7 verso, o referido
denunciado diz que os objectos adquiri-
dos dos' seus companheiros, si bem que
em pequeno numero conforme a enu-
ineraçã.o, coram transportados pelas pra-
ças que faziam o serviço de fachina).,
Interrogado pela segunda vez o soldada
Elysio ainda callindo em contradicções,
confessou ter comprado ao denunciado
Perrelli <mais de oitenta pares da bor-
zeguins,urnas trinta camisas, outras tan-
tas ceroulas a U113 quarenta uniformes
kaki (relatorio do inquerito a fls. 61
verso, Convém accentuar que em de-
zembro do anno proximo passado o de-
inincifelo soldado Elysio comprou unia
casa por dons Contes de réis (2:001:4000),
conformo declaração do vendedor, se
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hem que ao ser interrogado, affirmassa
havei-a adquirido por um conto de réis
(1:0001000). Esse facto é nitamente si-
gnificativo, pois as rowlestas economias
de uma praça nfiJ permitiam tão vul-
tosa compra. Perrelli tambon confes-
sou ter comprado e vendido fardamento.
indiedi.do como seu maior f Jrneedor o
sargento Victorio Lopes, morto em de-:
zembro do 1923. Essa declaraçã.o care-
ce de ,"undamento, Lao só pelo conceito
profundamente abonador em que era tido
o sargento Lopes, corno porque morto el-
o em dezembro, 03 denunciadoi contl-

miaram em uma faina criminosa até fe-
rareie° do corrente anno. Permiti tam-
bem confessou ter tido transacções
fardamento COID o denunciado Elvsio,
descrevendo-os minuciosamente, faian-
do declarações graves, significativas de
sua falta de probidade, entre outros
que, «no jogo roubava do seus compa-
nheiros). A testemunha Antonio lto-
drigues do Freitas depondo no inqueri-
to a fls. 37 affirma que o denunciad)
Perrelli sabia quasi diariamente do uma
das dependencias da escola, conduzindo
embrulhos que lhe pareciam do calçad.)
e que elle-conduzia á casa do soldado
Elvsio. Parece que os denunciados
ailara com chaves falsas, sendo o deram
ciado Elysio inevanieo limador. Aceres-
ce que sendo .;,1 denunciado encarre-
gado do serviço de fachina e ficando o
seu alojamen t o proximo ao deposito no
mesmo corredor, a sua presença nesse
local nenhuma suspeita causava. No
rigoroso inquerito a que se proce-
deu e que se acha junto a esta
as provas do toda a sorte se avo-
lumam contra 03 denunciados. As-
sim procedendo os denunciados prati-
caram o crime previsto no artigo 151
do Codigo Penal Militar, pelo que o mi-
nisterio publico offereee a prosente de-
nuncia. P. a VV. S. que, amoita a
denuncia tenha legar a formação do cul-
pa. inquirindo-se as testemunha3 arro-
ladas. Testemunhas: P, cabo Guayeu-
riis da Silva, residente na Escola de
Aviação; 2'. soldado Luiz Alves Ferrei-
ra, residente na Escola de Aviação; 3'.
Agostinho Hermes Borges, residente á
rua Jorge n. 272, Villa Proletaria; 4',
civil João Cardoso dos Santos, morador
á rua Intendente Magalhães sem nume-
ro, defronte á Estação Bangá; 5', civil
Antonio Rodrigues de Freitas, residente
á travessa da Costa n. 1, em Realengo:
6', soldado Luiz Sá Pereira, residento
na Escola de .Aviação. Rio, 12 de setem-
bro de 1921. Diogones Gonçalves Penna,
1° promotor. E, para que se cumpra, ex-
pediu-se o presente, que eu, Augusto
.13arbosa, escrivão, subscrevi. Capital
Federal, 10 de outubro de 1921. — Er-
nesto Claudino de Oliveira e Cruz, 30 au-
ditor..

nn•n•nn••••••••n	

NOTICIARIO
No Palácio do Cattele realizou-se liou-

tem, sob a In esidenria do Sr. Dr. Ar-
thur }Sornardes, Pec.-Monte de. Republica.
a reunião semanal minisleri», estan-
do á mesma pre z, enles lodos os Srs. mi-
ni51.ros do Elado, inclusive o Sr. Almi-
rante Alexandrino de Alencar, •ministro
da Marinha.
*-- Estiveram bonlem no Palacio do'

Cattele. oro conferemcia coal o 'Sr. Pro-
ficiente di Ilepublira, os srs.
'Prata, prefeito do DistriLio
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-Marechal Carnoiro ia Fontoura. chare
aolicia o Dr. Aliando Sá, interveator fe-
deral no Amazonas.

a-- O Sr. Dr. Edmundo Lins a minis-
iro do Supremo Tribunal Federal, es-

. Ic.ve, hontem no Palacio do Cattate, para
•agradocec ao Sr. Presidente da Re-
publica a visita que -• 5. Ex. lhe rnan-
doa. fazer por occasião de sua recente.

. enfermidade, o protestci!. a sua solidarie-
dade ao Governo na manuleueão da ora
dem publica e na defesa da ilegalidade..

— Estiveram no Palacio do Catteto.
para agradecer ao Chefe da Nação os
telegrammas de felicitações' que S. Ex.
:hes transmittiu por motivo de seus an-
aiversarios natalicies, os "Srs. deputados
Varia Souto e alanoel Duarte.

O Sr. Presidente dá Republica re-
colieu do Aymorés, no Estado de Minas,
ase Sr. josé-Caetano Pimentel, telegrama
roa communicando a S. Ex. haver sido
ali organizado um batalbão para a
;ida Republicana,Rapubliaana, na qual se trem alista-
do os melhores elementos• da comarca.
rromptos a prestar os serviços que forem
reclamados pelo governo cT. Republica.
e 'Por S. Ex.

O Sr. coronel Adalberto Nogueira.
(Ta teIetramma endertaçado ao Sr. Pre-
Alento da Republica., communicou
aa Ex. haver reunido em sua residen-
aia-	 officiaas do batalha° • patriotico
Dr. larancisca. Sá, que resolveram of-
Terecer a S. Ex. -O apoio incondicional
ao referido atalhão, que desde ,iá fica
á inteira disposição cio governo da
publica.

— O Sr. Presidente da Pepublica rc-
t (ateu a seguinte t elegramma

Natal, I — Tenho e. honra do corá-
•unicar a V. Ex.. que nesta data foi
solemnemente instai/fido c Congresso
•Legislativo do Estado em sua primeira
•esaão da decima segunda legislatura,
aietante o qual li a mensagem em mia
expendi ° a marcha dos negocias publi-
cas. Apresento a V. Ex. attenciosas
aaudaçõea. — José AU011810. governa-
dor. •

— O Sr. •Abilio Montanha. presidente
do Conselho Municipal de Jeft (t Mareel-
l n efJ.na Bahia, em- lelagramma enviado
:o) Sr. Presidente da Ite.publica. com-
namicou a S. , Ex. haver o' referido Can-
selim, em sua sessão de 4 'do corrente,
votado uma moaão de solidariedade po-
litica com a sua uca° honesta e fm,atrio-'
lira mas destinos do paiz.

— O Sr. Prc- sidetile	 itoptiblien	 ro-
•erbell os seguintes telegrammas:	 •

Natal, I — Por lelegranima do Sr..
ministro do Interior, acabo de ser in-
tormado do levante da parte da gUa rn i

-0-40 Álo encouraçado «S. Paulo». • Faço.
:Árie:Nros votos para que. o governo con-
siga (Tatiana(' o movimento, sendo escu-
sacio reafirmar que aail qualquer 4iypa-
111d:e estarei ao lado do poder legitima-
mente con.stituido. incarnado. nesta hora,
arn V. Ex. Saudações. — José A S-
N governador.

abaeta, 4 — Apresento ainda lima vez
a Na 44x, hq protestas mia solidaria-
dada do meu governo e do Ea-
.ka.m d Alagaas na dura Tit'CrvaÇãgü Virfirk.,p03n a RF.publica. Al1ana:1~ suai-.
da ffi. es.	 ECOO, governador, a.

Aracaata 4 -- Pelo Sa. Miniataa da
aesaimaa acaba da ter noticia 44) levante

de parto da guarnição do eneouraçado
aS. Pauto» e das energicas providencias
mie o ;governo está pondo em . pratica
para deaellar mais esse novo ai-tentado
contra a urdam do regimon e a estabi-
lidade das instituições. Nesta hora de
tão duras provações , para a Patria, em
que a decidida resistencia legal sa
lectiva na salvaguarda dos destinos na-
(adules, receba V. Ex. ainda uma
vez o sincero testemunlio ,da soli-
dariedade do governo. de Sergipe e da
minha admiração e aprero
Saudações c.ordiaes.	 Gracelto Cardo,-

presidente, de Sergipe.,
Bello Horizonte. 4 — Saiente pelo

telegramma enviado pelo Si'. ministro
da justiça. da sublevação de parte
guarnição do aS. Paulo» e das me-,
(lidas tomadas pelo governo para debeia
laça° dessa nova tentativa criminosa
contra o aegimen a a civilização brasi-
leira. Posso assegnrar a V. Ex. nes-
ta hora de amargura para a (te-.
inibi ica. que o Estado dis atinas» pelo
seu governo e o seu povo, por todos os
seus valores meraes e mate/atas, estará
sem falhas ao lado do Chefe da Nação,
rrompto para todos os saarificios e ca-
paz de todas as dedicaçõe.s na manuten-
ção da ordem e restabelecimento do
rrinciplo da autoridado. Na defesa da
Republica, V. Ex. contará com esse
esforço sem hesitações para todos os
:instantes. C é essa a affirmação. da

Esperando a terminação bravo da
revolta. envio a V. Ex. a saguimança
11.08Sp apoio. Saudações altenciosas. —
(avario

S. Paulo, 5 — Lamentando' sincera-
mente a inesperada insubordinação de
parte da guarnição do «S. Paulo», em
tão Profunda desharmonia com o geral
espirito legalista e com as gloriosas tra-
dicções da Marinha Nacional, envio a
V. Ex., como Chefe da- Nação e das
suas forças fieis, que mais uma vez
cumpriram seus grandes e pal.:rio:aros
deveres, as solidarias congratulaç.õos
deste Estada e do seu governo. —
los de Campos..

•
Recife, 5 -- Scientifica.da por Ide-

aram= -do Sr. miaistro da Justiça, de
!lavar parta da •guarniaão do navio «S.

Paulo» sa sublevado. respondi immedia-
lamenta fazendo votos pela manutenção
completa da ordem legal, e assegurando
aontar com o- apoio da todas as classes
do Estado para manter a paz e repellir

t/walquer tentativa criminosa. nanava
:luciles votos com as seguranças da mi-
nha alavada asfima e consideração.
Seryin T."?'h5. govornador de Peruam-
htlf•O

No Palacio do Cattete estareant limi-
tam, em visita de eumpaimentos ao Sr.-
Dr. Ait hur Bernardo% Presidente da
IlaPubl iaa, os Srs.: %tilo Alvares de
Soaza, Farinada Alvares de Souza,
nem! Jidá) Casar, T. João Vieira Foi.

-i-e. capitão Manoel de 'Brito Ferreira,
Foramato Buleao. senador Etwebio d.o
Andrade. Dr. . Gilberto de Andrade,
ilePuta410 Eduardo Amaral, deputado
jC,Fé Gonçalves, Dr. Venta-rato Guilhea-
mo laauffman, Dr. [Edmundo Dento do
Faria; senador Alfredo Eilis, De. P.a/-
aleira Ripper, Dr. Marcondes Paraná,
deputado Pereira Leite, „senador . Costa
Itodrigues. deputado João Celestino, Me-
ire Platinai, major Aat [tur . Au-.-

drade, José Tgnacio de Brito. capitãO
;rafam Gomes Ripper Filho, Dr. Ilaitor
Beltrão, Franklin Nay/or. &lutado EU-
atea Valia, Olegario do Prado Carvalho,
Vivgilio A. Negreiros Cafios de L. Ou-
veira. capitão Antonio Ilayniundo
Carvalho Junior, Dr. Francisco da-L.
dada-eira. José Dufraimar
Alfredo Scahra, Dr. Carlos Pontes, Dr.
Henrique Diniz, Henrique Octavio de
Oliveira Diniz, José Francisco de Oli-
veira Diniz, Dr. Murillo Fontainha, Dr.
frumboldt F-ontainfia. Dr. Bulhões-
valha, J. A. Co sta Loa° da AI-
buquerque Diniz, deputado Olyntho de
Magalhães. Dr. Eduardo de aouza San-
tos, Dr. José Agostinho das Reis. Jose
Luiz de Souza Lima, Dr. Arroxeias Gala
airte. ministro do Sapremo Tribunal Mi-
litar, Luiz Garro, deputado Eugenia de
aleito, Nanaria Teixeira Leite. Dr. Wala
demar da Silva Moreira, José Senra Ju-
-mor, Dagoberto Scnra de Oliveira. depw-
tado Berbert de Castro, Dr. Ifenriqua
aiaaiolli, deputado Albuquerque Libo-
rio, Deputado .actacilio de Albuquerque.
consta Alfredo Polzin, João Coelho Lisa
imaa, Dr. Licinio Ribeiro Dias, José
Bolsas da -Costa aTunior, Mario alargues,
!Lisboa, Carlos Andrade Gama, Leopoldo
Antunes da Figueiredo, deputado Alber-
to Maaanbão, Dr. José Maria Ballo. en-
genheiro Alfredo Borges Monteiro, depu-
tado Matioel. Manoel Duarte, Dr. Dias
:Martins,	 lanente-coronel• alaismonette,

Levi Neves, J. de Souza Leão. Na-
do Rodrigues da Cruz, Luiz Thomaa.
alaagioli; Augusto Itelford Roxo. Braurt
Ilo Pelara, Daniel da Rocha Itotellio,Dra
Edgard Silveira d'Avila, Eduardo Pinto
41e Vaseoncellos, Pio Borges do Eapiriki
Santo, Dr. Constante Leal Paixão, Ema.'
lio José 'Loureiro, Ary Telles Barbosa,
Abelardo Lobo, L. Cantanhede, Dr. Ala'
Irado Ferreira Lage. coronel Alberto Ana -
orado. Dr. João Serzedello. deputado
Annibal• de Toledo, Eduardo Amaraa
Adolpho Konder, Celso Bayma, Nabuco
de atouvaa, Getulio Vargas, Dr. kft-
quirn Mandini Filho, Dr. Custodio Mar- •
fins, J. Rezando Silva, Claudio Moreira,
coronel Luiz Aniericano, Dr. Araujo
a;astra, Fernando Moreira. (lapidado . So-
lidonio Leite, Manoel Satyro, Thomaz
Aecio/y e José Aceloly„ Dr. Fernando
Soares Brandão, Fluelidea Fton, José P.;
Barroso, deputado estaloal Sergio Fita
Ia, 'Nelson Pitta de Castro, Odilon Braga, •
deputado Affonso Palma Junior, depu-
tado Gilberto Amado, :Dr. Sá Fortes-.'
ministro Dr. Didimo da VeitY,,a. deputado •
'Ferreira Lima, Dr. Dalfim Carlos, depu-
tado Costa Ribeiro. deputado itario Do-
mingams. Dr. José .Tulio Soares,- coronel
Nestar Gomes, deputado Reitor de Sou-
za, Dr. Edmundo da Luz Pinto. Orlar(-
do Range). Gustavo Horta, Til-. FranciseR..
Ferreira Braga. 2 0 tenente Antonio Jos‘trf
de Araujo 'Fina 'coronel Antonio It. do!,
Azevedo. coronel Manam Xavier ele Bar-
ros, depuiado Pinheiro Junior,AaSabaiaa
Lima, Adoasto de. Godoy. deputado Io..1-•
quini de Saltes, Pedro Costa, João San-''
Los, Iforacio Ribeiro da Siliva, Tara Hena .
aique Vaz Pinto Coelho, D. Aprigio' .
de Aniorini Garcia, Dr. Vidor Manoel
'de Freitas. ministro Dr. Vicarda Noisat;:.
deputado Ifermenegildo Firmeza, sena- ..
dores Dyonisio Bentas, Silvado Nary,..
Pereira Lobo, Euzebio de Andrado. depu-
tado Rodrigues Machado, Josá Guilher-
me de Almeida, aliarmaceutieo
nayalai. Josa Ferias de Almeida, Adm-
itira:as Vendido Noiva, Generoso ?ar-
ques, Antonio .11assa. Dr.. Fructnoso
i‘laniz, deputado AUgusta de Lima. 14.r
Paa,sai1dua raix.50,	 -Naaas	 Racha; -
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'senador Pedro Laó, Dr. Dulphe Pi-
nheiro Machado„Affonso Celso Varrei-

gorla. iflj , . Daniel do Mpiginoça,
1).arão de Oliveira Castro, De. João Cata-
e:.) Povoa, Antonio Aerioly Carneiro,
Jesõ Foi-1 2cm de Mello, Jos,m5 Aecioly
Varneiro, Dr. Alencar Piedade. A niericii
de Medeiros, J .;'ranciseo Cliacón, Carlos
,Naggioli, A. de ,Sonza Pandelra, Iterar=
:fatio Alvaro T1oeha, Dr. Carlos. Olini.ho
!Braga. TA} de Alencar,	 Bofmlia
gõa Filho, Fernando Moreirã.;

Na. 1 pagadoria do riosow .o Nacional
serão pagas hoje as Sesuintes folhas do
5" dia tdil:

ItPpartição de ,Aguas. 1' n 2" partps
Sorviço do foniento Agrieula e ervico
do Infortnaçõos	 Facollado tlo Medi-
cina - Escala 15 d Nt)vo-libro -
unia (2' e 3a partos) (ia Jus-
¡iça - Casa da Detenç'íi - Serviço EN)-
logieo e Mineralogieo -- Protecção. nos
radias -- Directoria' (.1.'rat de Estati-
rica	 iostibuto• Medico	 Dirn-

eloria dia Inilustria Pa:; lorit	 r4r1
de Algodão.	 - 1

Nom ii	pag,minesnl,,,
,ão expres-uunente inolibido , . As nos.,
,mias que, por m .,ualltrie e imoixiimammg
de rpreber no ila 1)iai-,..a . 10 na (ahoila
pagam/11,1o.	 smu . :10 ;Ohn s lidmr= ás 11
ha . 4-fe.iras e lannwat I . ) it.) . ao 22" fii;kli
1111I.

Expedienie das 11 á- l ' 	e mtuA
smildiados das 11. i'ic 1 i.

Directoria, do 3leteorologia„ - Instituto Central - Serviço de PrevisiI9 do Tenzoo-BLVellin tt.) Tenrn S»10:332 do tempo
em todo o Brasil ao 112 dia de Greenwieh (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 4. de novembro de 1921.

Zona Norte - Não é feita a syaopse desta zona devido . a falta absoluta do serviçodelegraphico.
Zona Centro - O tempo, nas 24 horas foi bom em parte do Estado do Rio de Janeiro e em geral instarei coai chuvas e

trovoadas esparsas nos demais .Estados. A's 9. horas de hoje o tempo era instarei, salvo pequenas partes de lbyaz. Minas e E:
do Rio onde era bom. Temperatura, embora elevada, soffreu ligeiro declinio.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi em geral chuvoso, tendo sido registradas trovoadas em partes de São Paulo, Pa-
raná. e Santa Catharina. A's 9 horas de hoje o tempo era instavel sendo que com chuvisco; em Salta Catharina. A tempe-
ratura é estarei em S. Paulo tendo declinado ligeiramente nos demites Estados.
Observações meteorologicas effectuadas s'multaneamente ao 1f2 dia de GreenwiCh (9 horas 113 Rio do Janeiro) no dia 4 de novembro

de 1924.	 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central).
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S.L. do Maranhão... .

Barra da Corda.
Fortaleza 	
Quixeramobiln 	
Natal ..	 	
Parahyba . 	
Recife 	
Pão de Assuear.....
Aracajú 	
Bahia 	
Caetité• • • .••• ••••••

januaria . 	 68.0 24.0 -4.0 .2 5 - 13. (c.t.	 m.) 33.0 21.0 13.0 C. t.
Bello Horizonte 	 . .
Theophilo Ottoni....

69.1
60.6

25.0
24.0

2.0
-1.0

E
SW

2
2

9
9

-
_

I. (b. manhã)
I. ('b. manhã)

33.0
33.0

20.0
20.0 -

ani. pai.
B. ant. pin.

Uberaba 	 --	 23.0 50 SE 2 9 _ 13. (b. manhã) 33.0 20.0 4.0 C. t.
Caxatubti 	 ••••

Poços de Caldas....
Goyaz 	

61.6
62.9'

21.0
20.6
22.0

0.0 SE
C
.c o

10
10

O

-
-

B. (m. manhã)
1. (e. manhã)
M.(cli. e.t.m.)

31.0
21.2
.35 O

13.0
10.8
17.0

4.6
5.0

B. ani.
N. ant.	 pin.
B. aiu.

Santa Luzia 	 22 0 -4.0 O '8 - 13. 33.0 19.2 T.
Cuyabil	 	 67.3 28.0 NW 2 9 1. (i. manhã) 37.0 23.0 I. am	 b.
Corumbá 	
Victoria 	 63.1 27.0 2 5 Peqs. vagas 31.0 20.0 B. am. pia..
Capital Federal(Torre

Meteorologica) 	 61.2	 23.4 SSE 3 10 Pqs. vagas. B.	 b. manhã) 26.9 21.2 0.0 13. aut.	 pal.
Campos 	 58.0	 25.0 -1.0 SM/ 2 9 13. 32.0 21.0 13. ain.	 pm.
Friburgo 	 52.7	 20.0 -4.0 5 8 O 39.0 12.0 aia-
Petropolis 	 ••••• • • • 67.7	 17.0 -6.0 2 9 - 1. 30.0 16.0 B. am. pal.
Rezende 	 63 1	 21.0 0.0 0 9 - (b. amanhã). 32.0 17.0 B. as. aia. pia.
Cabo Frio 	 63.3	 25.0 1.0 5 0 Chão. 11. (b. manhã) 29.0 21.0 11. anu, pia.
Thcrezopolis 	 64.5	 16.0 -7.0 SE 2 O B. 29.0 14,0
S. Paulo	 • 63.3	 18.0 SXV 2 10 M. 32.0 /3.5
Santos 	 61.6	 22.0 -	 1.0 2 9 Tramita°. 1. (i. madr.) 25.0 21.0 I.
Paranaguá.. 	 61.2	 21,0 ,	 0.0 C 0 5 Chão. B. (h. manhã) 25.0 18.0 11. ama . pia.
Guarapuava 	 67.9	 15.0 E 2 9 13. ns. (t.	 .) 35.0 13.0 3.0 I. ani. b.
Curityba	 	 61.5	 16.0 NE 2 9 1. (i.	 manhã) 32.0 13.0 2.0 I. flui. b.
Flodanopoüs 	 65.3	 19.0 -2.0 5 9 Peqs. vagas. M.ch.(i.man.) 26.0 19.0 6.0 11. pai.
Lages 	 . 60.7	 14.0 N 2 9 33.0 13.0 13.0 B.	 nal. pia.
Porto Alegre 	 66.7	 17.0 -4.0 2 9 I; (mu. ch. m.) 23.0 15.0 6.0 M. cli. mil . pia.
Uruguayana 	
Alontevidéo 	
Buenos-Aires. 	 •

68.1	 13.0
66.1	 15.0 C

5
7.-

1	 .	 •

Estado do céo em decimos de eco encoberto: Co, totalmente limpo; 110, totalmente encoberto. Estado do tempo: h.
bom ; 1, incerto; ni, nulo. Phenomcnos diversos: e, chuva; ne, neve; ns, nevoa secca ; n, neVoeiro denso; nt, neroeirm
tenue sn, saraiva ; Are, geada; tr, trovoada com relampagos; t, trovões; v, relampagos; • o; orvalho;	 ventania.

Os numeras indicativos da . forsa 'do vento • referem-se d Ese.ala Beaufort 	 O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acIta-se
reduzida a 0° C., ao nivel do mar e a gravidade Jionuat. "



ram varáveis até pela manhã c do quao
ctrante "sul após..

Em todo o paiz (de O horas da ma-
nhã de bontem até 9 horas de boje):

Zona Norte — Devido falta absoluta
e.d . despachos telearaphicos nao ti . feita
synopse.
Zona Centro — Nas 21 horas foram

rogistradas chuvas esparsas, sendo que,
em alguns pontos de Minas e Rio de
Janeiro, acompanhadas de trovoadas.
A's 9 horas de hoje o tempo era bom
ara Matto Grosso e partes do Minas o
Estado do [Rio de Janeiro e instaval nos
demais pontos: Temperatura, • eStaVel.
Seiviço telegraphico de Goyaz e Matto
Crosso, defficiente.

Zona Sul — O tempo nas 24 horas foi
crn -arai instavel, com chuvas esparsas.
sendo acomPanhidas de trovoadas em
Santa Maria. A's 9 horas de hoje o tem-
rio era chuvoso em Santos •e ainda ins-
iavel em partes de S. Paulo, ;Paraná e

Grande. Temperatura em Jigeira,
ascensão. 'Serviço telegraphico doffi.•
citinte.

Tendencia do Ido. Parahyba -7- Su-
bindo ligeiramente em S. Fidelis e en-
tre Guaratinguetá e.Re,zende, estaciona-
rio cru Barra do ,Piraliy e baixando no
lesto do curso. •	 •	 •

Maiores temperaturas -- 2.8".9• étn•
Milito 'Grosso o 37",0 elo S. Luiz . Ca-
tares.

Estado do mar na costa do raiz: —
•Tratiquillo e chão no District.° Federal,
Nacithé. Cabo Frio. Angra dos Reis, Pa-
ranagui o Florianopolis; vagas. e• peque-
nas vagas el.Q 'Viotoria, • Itmbspoana, o
Sant(Is.

Dados acrologicos	 District° Fe-
- Mandes.. Santos e S. Sehast'io

di Paraizo, não foram (citas as sonda-
gens.

Em Curityba és 911,20.m. : Correntes
do quadrante N até 1.500 metros com
velocidade média da a metros e corren-
tes SSW até 2.720 metros, velocidada.
do 31 WetrOS

Tan Cuyabá. és 11.,0ra.: i.orrante \V".
superficie, velucLlade maxima de um

Trwtro e corrente varias-c:1 entre N e NNE
alf.: 2.000 'metros noin velocilade mf•dia,
d f: 2 niPtros.

• Maiores chuvas •	 hoje:
2Ani;m7 em Caxambu' e 231On° em
licaende.
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Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal

•

cu A	 1.
P
_

estos	 cc ., eo-

aura

E Temperaturas
extremas

E ca
(1 o

Postos	 -
=	 E

Temperaturas
extremas

Maxima I Mininia Maxima Minimao

Forte de Copacabana (X) 	
13angú 	
lalltheroy 	
Rio Comprido 	

0.0
0.0

31.9

-:311.64

17.1
17.0
20.0

Corcovado:	 temp. 19 4.	 Hum.
rel.	 83 ca. Vento: SW.2m.

Santa Cruz 	
Meyer 	  . .

0.0
0.0

29.0 20.0

Penha (X) 	 21 6 Olaria 	 0.0
A. Campista 	 0.0 Jacarépaguá 	  •	 •• •	 • 0.0
EnCantano 	 0.0 32.1 18.0 &Mango	 	 0.0
Gavea (X) 	
Dcodoro.... 	

0.0
0.0 32.0 16.2

Haddock Lobo 	
Campo dcs Affonsos(X) 	
Villa Isabel	

0.0
0.0
0.0

31.2 19.0

Nota — (X ) Não veio telegramina. As temperaturas e a chuva foram tilas no dia 4 is 7 horas. A maxima corresponde
tiontem e a mínima a esta madrugada.

, Pastos — Seceando no norte. Bahia o
melhorando muito no centro. Ainda elo
condições pouco -satisfatorias no sul.Algodão — Tempo frio, prejudicial

ror falta de chuvas eia São Paulo, ondo.. Estradas de rodagem — Boas • no norte
(se perderam alguns plantios, e favora- e Bailia. entre boas e l'egulares no cen-
vel em virtude de chovas cabidas no cen- iro e sul, salvo as" de Campos, Barra tio
tro. Colheitas no norta, variando muito itabapoana, 	 Arassuahy, l'hrreznpolis,

• o rendimento, reputado bom e até ópti- Macahé. Valença O n Pindamonhangaba,
mo na Parahyba e em varios montei- que estão em máo estado.. -
pios da zona mesmo dos Estados de Per- 	 Rios	 Vasando.
nambu°, Alagoas e Sergipe. Verifica-

• so lagarta rosca em Sergipe o alguns
a'estigios na caatinga littoreanea da Pa-
rahyba.. Plantios em Minas e S. Paulo.

Arroz — Tempo frio, com citavas ia-
voraveis no . centro e prejudicial, por
falta de chuvas. no sul. Plantios eu: Mi-
naa,,Coyaz, Matto Grosso, Estado do Rio, 	 District° Federal e Nielheroy — Tem-

ílt	 Espirito Santo, Rio Grande do Sul o po entro instavet •e. aineaçador tom
Santa Catharina.	 chuvas e trovoadas.

Caca° — :Continuam aa collmitas com
pequeno rendiMento? na	 •

Cafil — Tempo frio, com chuvas favo-
navais, no centr00 0 prejudicial. por fal-
ta cio chuvas, no sul. Em Sã° Paulo, 10Ç
deficiencia de chuvas na .florada, as co-
lheitas . serão reduzidas consideravel-
mente. •

teanna. •--- • Tempo frio, coro chuvas fa-
a-oraoeis , no centro , A prejudir,ial, paia
escassez, no sul. Colheitas consideradas
boas em Pernambuco e .dentais Est:_zrins
do norte e. Balda. Termina no centro e
sul. Plantios em Minas, Estado do Rie.
São Paulo, Goyaz, Matto Grosso, Bahia,
Parabyba e Peruai-riam).

:Feijão — Tempo frio, com chuvas fa-
voraveis no centro t. muito prejudicia),
principalmente em São Paulo, Paraná o
Santa Catbarina, rio sul por falta de

• (Anu\ as. Plantlea	 nina.;•:,,	 Espirito
• Santo, Estado do Rio. GoNaz. Maltr.

(1ro gaaa, São -Paulo, Paraná e Rio Grande
410 Sul.

Puniu — Colheitas »a Parati:5:1)a a Ba-
lda. Tempo frio, com afuroas favorayeis
)1 0 contra e (1 1,1 seCe“ •prejudirial no
„sul.

Tempo -frio. prejudicial -par
,falta do chuvas, no sul, e •favoravel. pe-
Pias atm vos eahiclas. no cinde(); Planti(s
•em J 1 ia , Guyaz, Matto Gro-:so,

Directoria do Meteorologia (Servia° San(o, Estado do Rio, São Paulo, Paraná.
Federal) — Primeiro resmno do Bole- Santa Catharina o Rio Grande do Sul.
tim de Meteorologia Ageicola, -relativo á 	 Trigo — Tempo frio, prejudicial por
terceira decada de outubro de .10.-1, ela- falta de chuvas. As culturas do Rio
.borado no Instituto Central do Riu da Grande do Sul estão ainda boas, mas as
Janeiro. •	 do Paraná estão muito prejudicadas.

Nota — Foram demais escassas as in-
formaaõe,s telegraphic,as do norte o Ca-
bia

O tempo — Boletim da Diractoria
Meteorologia	 Previaões para o po-
riodo do 18 horas do dia 5 até 18' horas
do dia G:

Temperatura --- Noite litNiramento
raiais fresca, eslavo! de dia, com maxi-
roa entre 24 e 26 grãos.

Ventos varia vais.
Estado do Rio Tempo entre !ns-

im e! e animador coai chuvas e trovoa-
das.

Temperatura, estaval.
Teialenvia geral do tempo após 18

horas de quinta-feira, ainda p,ertur-
F.ado. •

Estado do Tompo" em geral
aort,urbado, com chuvas e trovoadas es-
porsas em todos os Estados.

Temperatura cstavel em S. Paulo, li-
geira ascensão -nos demais Estados..

"Ventos variavcis.

Synopse do tempo occorrido:

No Districto Federal (de t8 horas .de
limitem até 15 luras da hoje) — O tem -
P0, de aecórdo Com a previsão feita, foi
•nstavel com chuviscos após la horas.
• A temperatura foi eslavo!. As médias
das temparaturas axtronsas registradas
nos -postos do Iaistricto Federal foram:

As emperaturas extremas verificadas
no Posto atoteorologieo. foram: ma sinta
21°,1 e minium.' 20 0,7, raspeot:vamente,
ás atorm,.. e 7h. 10m. Os ventos fo-
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Observações mteorologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal

Postos

•
E ch(um

.	 043 O E>4.= E.=(.1
c.)

Temperaturas
extremas

Pos'os

E,
Q

E
mo->
=	 121'

o"

".nn•nnn.n..1,

Temperaturas .
extremas

Maxitna	 Minium

•

Maxima	 Minima

1£)tte de CoNcabana (14 horas).. -- (N)
Corcovado : Tcmp. 17.8.-Hum.

rel. 98 ^s .	 Vento S. 2 m.
11Ingu 	  0.0 25.2 20.0 Santa Cruz 	 0.0 23.0 20.0
Nitheroy 	 0.0 26.4 19.4 Meyer 	 6.0
Rio Comprido 	 -- 27.4 20.4 Olaria 	 0.0

.ulta	 	  0.0 25.4 19.9 jacarepaguá 	 0.0
Vilta	 Isaac!	 	 0.0 -- - Realengo	 (fechada). 	
Encantado 	 0.0 25.7 21.0 Haddock Lobo 	 0.0 26.8 20.8
Gavea (X) 	 Campo dos Affonsos (X) 	 0.0
Deodoro 	  0.0 24.4 19.0 Aldeia Campista 	 0.0

Madurcit a 	   0.0
Nota - (*) Não veiu telegramma.
As temperaturas e as chuvas foram lidas no dia 5 ás 7 horas. A maxima corresponde a hontem e a tubuna a está madrugada.
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~00

11ipallilia de Loterias Nacionaes do
Lrasil - Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos prernios da 62 loteria
oo plano 17. 251" exitracção do armo de
Len. realizada em .5 de novembro de
1. t21. em beneficio das instituições
to , 'in..'ionadas nas leis e ( .:ecretos em vi-
gor e em virtude n contracto celebra-.
do em 8 de outubro de 1921 ita Pra-
cur,oloria Geral da Fazenda Publica,
do 'lhe-ouro Nacional..
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.. .0-	 L111 1';t Said,), e	 Bupihis A i:-os.,.

),,,,.¡,,,a,,, -impressos até ás O horas, ob-
jvluz. para regi s trar a.:é ás 8 horas,

.:inp

do sul, Weebendo impressos at.t1., 41s 7

)
.1, *'¡;.-:--4-1., .tr-101'11 : n iiirlas' i(Pieilil.íirlra('

sm porte
,,xtet. .ior da Rep ublica ate ás 10 horas•

/ted,erna, para. Santos .• mais portos

b* , rzl c a rias 4!)ara o inl erior ,ria Ilepu-:p lica .to• ás 7 tj ..! horas P il ¡PM, hien',
424 nt I 14orle .4110.410 até ás $ horas_ *

Affenso Penai], pava Santos, Parana-
,QIiá, S. .F1'allOiSCO, iiiú Grande e Monte-
\ ideo, recelemdo impressos até éS 6 ho-.
ia,,. cari as para o interior da Repub'á-
ea até á,s 43 112 horas. idem, idem, com

;T . nrte duplo até ii3 7 boi-as e cartas para
o exterior -da 11(wpublica até ás 7 ;horas.

Itassucé, para V ietoria, Balda, Macela
e Recife, recebendo impressos até ás 191
horas objeclos para registrar até áts 18
horas, cartas para o interior da Repu-

i)oNt̂ non., hca aí e as to 1'2 horas e idem, Wel-rã,
2008tm com pori.. , , oplo at,', ás 20 horas..50n.	 vile,ssani, ' ( ara Madeira e Europa, via24)	 Lis1.114.-, recebendo hiqwessOS at(N ás 9

? :no	 heras. obieetos para registrar até ás 8
'''..;n441q- U /Iara, ,, car)a. paca o exterior da Repu..

--	 .I_dea i-it,O :1:, r. limas.
Crylon, para o Rio da Prata. receben-

do impressos até és 10 horas; objectos
para registrar até és O horas e cartas
para o exterior da Republica até ás ii
horas.

\	 •
. 031 e ;.03"3"	  4 :onwoo

4 .006 e 2L008.... 	 .	 500$ KW
18.115 e 18.117 	 :	 2008000.
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Directoria de noteorolop,itt. - Instituto Central -Serviço de previst.19 do iu'llt,70-Bo1et1nt. i tentoo-Synop33 do tempo em
todo o Brasil ao 112 dia de Greenwich • (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 3 de novembro de 1924

Zona Norte - Devido a falta absoluta de despachos telegraphicos, deixamos de fazer a synopse desta zona.
Zona Centro - Nas 24 horas foram registradas chuvas esptrsas, sendo que, em ,alguns pontQs de Minas e Ri) de Janeiro, acom-

panhadas de trovoadas. As 9 horas de hoje o tempo era bom em Matto Grosso e partes de Minas e Estado do Rio de Janeiro, e instavel
nos demais pontos. Temperatura estavel. Serviço telegraphico de Goyaz e Matto Grosso, deficiente.

Zona Sul, - O tempo nas. 24 horas foi em geral instavel com chuvas esparsas sendo acompanhadas de trovoadas em Santa Maria.
A's 9 horas de hoje o tempo era chuvoso em Santos, e ainda instavel em partes de São Paulo, Paraná e Ri' Grande. Tetnperatura chi
ligeira ascenção. Serviço telcgraphico deficiente.

Ooservações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwicit (9 horas na Ria de janeira). aa dia 5 de
novembro de 1924. (Resumo do Boletim organizado tio Instituto Central).•

S. L. do Maranhão(X)
Barra da Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramoblin (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajá 	
Bahia (X) 	
Caetité (X).... ... . . 	
Januaria 	 53.5 26.0 2.0 E 2 B. 33.0 20.0 - B. ant. pm .
Ballo Horizonte 	 61.3 22.0 3.0 2 9 N. 30.0 19.0 - M. am. i. pia.
Theophilo Ottoni 61.0 24.0 0.0 O 9 B. 30.0 20.0 -	 B. am. pia.	 •
Uberaba..... 	
Caxambtl,. 	

61.6
62.3

20.0
19.0

-3.0
-2.0

NE 2
O

9
•• 10

•••n•• 1. 32.0
30.0

19.0
14.0

15..01. am. b. pia.
24.7 C. t.

Poços de Caldas .., . 62.5 19.4 -0.6 7 10 -^ 28.4 16.0 8.5 C. um.. pru.
Goyaz 	  21.0 1.0 SE 2 9 B. 16.0 .	 --. C. am. pia,
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X).. .....
Corumbá (X) 	
Victoria .	 	 63.0 27.0 0.0 E _ 23.0 20.0 1.0 B. ant. pm .

1. (i. nianr5)
Capital Federal (Tor-

re Meteorologica) 62.9 21.6 _ NNW 2 9 Chão. 24-8 20.7 •0.0 1. ani.• pm.
Campos 	 62.9 25.0 9.0	 NE 2 9 25.0,	 20.0 I. am. pm.
Friburgo , 	
Petropolis 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá (X) 	
Guarapuava (X) 	
Curityba 	
Florianopolis	 	
Lages 	
Porto Alegre 	

63.0
64.6
61.6
62.7
62.5
62.3
63.4
62.2

63.0
61.7
63.2
61.3

20.0
20.0
21.0
23.0
20.0
18.0
21.1
22.0

18. 0
20.0-
16.0
22.0

k- o
3 .^,
O.

-2.0
4.0

V1.--,f .
...f••

2.0
1.0
2M 4
5 .0

c
N
e	 .

NE
N	 )
NE í

C' - 	 -

N''	 W.
N •

NE
e

O
2

3
O
O

2
5
2
0

9
9
9
9

10
9
2

9
5

5-
5

Chão.

Vagas.
Chão.

Chão.

B.

B.
1.
M.
B.

Ns. b.
B.
1.
13.

23.0
20.0
27.0
27.0
20.0
20.4
23.0
24.0

22.0
21.0
18.0
24.0

17.0
15.
17.e
20.0
14.0
14.5
20.0
18,0

13.0
18.0
13.0
17.0

23.0

1.0

6.0

1. ant. pm .
I. am. • pm.	 -
C. t. ant. i;
B. ara. '11.
I.-am. pai.

Clt. ant. i r pm.
B. am."pm.

I. am. pai.	 .
I. am	 ch. pai.
1. aia. pai.
B. am.. i. pia.

Uruguaynna (X) 	
Montevideo. .....
Buenos Aires 	

68.3	 21.0	 .-=	 1

63.6	 22.0	 --	 E

\	
,

1
2 6

• •atado do eéo em declinfas clo.céo epLcoberto: o, to,a/outhta uni„; 1), toálmeita eacobarto. Estado do te:n;aa: b, bom; i, in -
certo; rn.,

aI
mão. Phenomenosalversos: e, chuva; ao, neve; ir ,.nevoa se;c1; 11, nj.mo,iro da	 nnso;	 t, nevoeiro teime;iro te 	 sx, saraiva

esead- tr, trovoada com relampagos; t, trovões; I-, relitnipagos; o , orvalho; v, ventania.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á ''s;a1a Battarl de Tealml a 12 tW4. 2. A pressão barometrica aclia-se

reduzida a 0') C., ao uivei do mar ç á gravidade normal.
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•sem duvida, com dignidade e. competencia, instruefora, Rduca-
dora, benefica, exemplar. missão'.

Ao invés do que succede ao 'organismo (imporem, a lorrge, -
vidade augmenta-lhe as energias ia lida. Agg pavação de ..
lhos, crescentes obrigações desde que conew inc.! 	 os, o com-

•primento do seu nobre objectivo, cai togar Ala lhe deoaror re-
ceios, incentivam-lhe tr ardor. Por isso, c ininieniora . .)e,O0- de.

e • um seculo de labor assiduo, oneroso, abnegado, entoando O

INSTITUTO HISTORIO
Instituto Ilislorico r Geoiraphico Brasileiro

SESSÃO MAGNA. COM MEMORATIVA DO 86° ANNIVERSARia DA
rIJNDAçÃO, EM 21 .DE OUTUBRO DE 1924 — Presidencia do sr.
rir. A .rlhur da Silva Bernardas, Presidente da Republica e Pre-
.sidente Honorario do Instituto.

. A's 21 horas, -presentes os sonos, srs. 'Aribur da Silva
:bernardas, Presidente da Republica e Presidente Honorario
do Instituto, Conde de Af fomo Celso. Benjamin Franklin Ra-
miz Gaivão, Max Fleiuss,.Agenor de itoure, Manuel Cicero
Peregrino da Silva, Falix Pacheco. Miguel Calmou Ou Pin e
Almeida„loão Luis Alvos, José Maria Moreira Guimarães,
Thiers Fleming, Liberal° Bittencourt, Raul Tavares, Pedro
Souto Maior, Laudelino Freire, Itodopho Garcia, Mario Bar-
reto, Nelson de Senna, Alfredo Ferreira Lage, Olympic) da
Fonse.c.a e •Toão de Oliveira Sá Camelõ Lampreia, o sr. PRESI-
DENTE DA REPUBLICA declara aberta a sessão.

O SR. CONDE DE AFFoNSO CELSO (Presidente Perpetuo do
ritdititio) diz que, antes de tudo, lhe cabe o cumpronento do
caradavel dever de, ND nome do INSTITUTO, apresentar ao
&iminente chefe da Nação as homenagens do mais vivo re-
conhecimento pela honrosa gentileza, não só de haver com-
parecido, como de se dignar de presidir a sessão. Queira
S. Ex. acreditar nos senti mentes de profundo e affactuoso
acatamento com que é acolhido no seio da patriolica asso-
ciação, que se desvanece de o contar entre • os seus paesi-
dentes honorarios e acolher cordialissima.s saudações, já
no caracter official de digno Supremo Magistrado da Nação,
já no particular de insigne • cidadão brasileiro. (Muitos ap •
plansos.)

Diz mais que, ao completar nesse dia n INSTITUTO "[tis-
na:armo E GEoGRADilluG BRASILEIRO o 86 0 anniversario da sua
creação e ininterrupto regular funecionamento, se sente ju-
biloso e ufano, porque tem plena consciencia de que, em
tão extenso e agitado periodo,-jámais se desgarrara cio recto
caminho traçado pelos seus fundadores, cujos elevados pro-
posites procurou constantemente realizar, tanto quanto per-
miltiram os recursos da melhor vontade, á qual inevitaveis tro-
peços, longe de esmorecer, serviram sempre de estimulo para
redobrado esforço.

Os dous documentos essenciaes da sessão, o relatorio do
Secretario e o discurso do Orador perpetuo, ambos grandes
benemerilos do INSTITUTO, demonstrarão que o armo social
transcorrido foi fiel continuação dos precedentes quanto á
operosidade, perseverança, espirito de investigação e de cri-
tica, dedicação absoluta aos interesses fundamentaes da Pai-
tria. Registaram-se deploraveis perdas de prestantes cem-
modos, mas resta a consolação de que todos alies, conforme
assignalará a magistral elnquencia do Orador, bem serviram
aos ideaes do INsTrruTo e lime legaram bellOs exemplos.

0 'INSTITUTO proseguiu sereno e firme TIO desempenho do
seu progranuna, programma simples -no enunciado, mas va-
riado e complexo nas aplicações. Pôde reduzir-se a uma e .x-
pressão unica: patriotismo. O patriotismo, porém, pode e
deve exercer-se dó differentes maneiras. Pratica-o quem quer
que, na espirara da sua actuação, já no lar modesto e puro, já
em fecundas labutações eivicas, obedeça aos imperativos sa-
grados do senso moral e fal,a tudo quanto puder pela segu-
rança, grandeza e elevação do seu Paiz.

• O patriotismo do INSTITUTO não consiste apenas em nutrir,
affirmar, encarecer, diffundir o amor e o respeito das cau-
sas pateias, sentimento tão natural ao homem que a sua au-
Bebera, ou desconhecimanto, significa excepcional anomalia.
R' patriotismo raciocinado, reflectido, assente em solidas na-
mies. O INSTITUTO estuda o passado e as peculiaridades nado-
naes não tanto pela satisfação proporcionada por esse estudo.
como Molhem e principalmen14,afim de haurir novos moti-
vos de carinho e gratidão pura com a nossa terra e a nossa
gente, de correspondentes responsabilidades e de cada VPa
maior segurança no radioso porvir brasileiro, sejam quitas
forem as apprehensões das conjunct uras. Corrobóra-se-lhe
assim a certeza de que o Brasil possue forças de recuperação,
arremesso ascensional, predestinação victoriosa, ineutidores
de fé e esperança realmente infrangiveis.
' Aggremiação essencialmente dedicada á paz .; nucleo

indefeel ivel zelo pelas sciencias, latiras e artes; foco de Mento
civismo; escola de tolerancia e tenacidade; . sacrario de glo-
riosas tradições; abrigo de aspirações e iniciativas propicias á
melaria da nossa cconmunhão social; lição permanente e'viva
de levantados designios; cultor dos grandes nomese dos ;gran-
des feitos de, outr'ora e de hoje: Q INSTITUT°. desempenha.

hymno da animação e da confiança. (Muitas palmas.)
Tem, em seguida a palavra o sr. Mox FoEruss, que

RELATollIo do armo social de 1924.
— "Casa de tradições e de culto ao passado, quasi secular-

mente consagrada ao amor das cousas patrias, reune-se hoje o
iNsTrruTo HIST0RIGO E GE0GRAPEIC0 rittASTI,EIR0 para solenni-
zar em sessão magna commemorativa o 86 0 anniversariu da
sua fundação.

Perfaz a nossa vetusta companhia oitenta e seis annos	 -
boriosos e fecundos, accumulados, desde a Regencia até a
Republica, como um thesouro de inestimaveis serviços ao Paiz,
vultuoso acervo de ensinamentos e patrioticas realizações.

'Representa O INSTITUTO Dão Só O 'depositado fiel da do-
cumentação nacional, o mesmo papel que traduzem os archi-
vos seculares o a sciencia da ,heuristica em face da historia
viva. E' não já o mais autorizado orgam de informação da
ancianidade brasileira, o consultor por excellencia em tudo
quanto se refere ao estudo da Geographia, Eihnographia e
Historia patrias, como foi sempre, desde as suas primeiras ori-
gens, o arco-de-alliança que vincula, pela noção da continui-
dade do solo, pela identidade eihnica e consoiencia historica,
todas as unidades da Federação Brasileira. Congraça e frater-
niza no mesmo abraço è tódos os povos cultos, maxime os do
Novo-Continente, atravez do intercambio intellectual e dos
Congressos Internacionaes, como esse-do Historia da America,
reunido a 8 de Setembro de 1922, por iniciativa desta casa, do
final surgirá a Historia. Geral da America, escripta em con-
junctó por lodos os seus paizes, segundo a idéa unanimemente
vencedora, do insigne brasileiro que de ha longo tempo pre-
side os destinos desta casa, o Sr. Conde de Arrow Celso.

"O futuro da America é um mysterio, Já o disse Avalia-
nada numa entrevista celebre com d. Pedro TI — accrescen-
tanclo: — teremos de decifra-lo pela concordia o pela paz."

Ha quasi um scculo votada á occupação pacifica da scien-
cia, segundo a sua divisa, realiza esta Casa esse elevado e
principal dos seus fins associativos.

Desde 1838 enurtou o INSTITUTO a nobre, a patriotica
missão, segundo 'o dispositivo dos primeiros estatutos, de —
colligir, melhodizar, archivar, e publicar os documentos refe-
rentes ao estudo da Geographia, Etlmographia e Historia pa-
irias; e entrou a corresponder-se logo com as associações con-
gemeres do Velho e Novo Mundo, e a ramificar-se pelas então
provindas do Brasil, para mais facilmente realizar a sua gran-
de empraza de estudar a nossa terra, os nossos costumes, as
nossas musas e os nossos homens; de codificar o nosso pas-
sado e consolidar e -fortalecer, as nossas tradições e a nossa
raça pela confraternização com os demais povos do globo,
principalmente os da mesma familia ethnica. Lao'go e pim-
fuado programma que' os nossos maiores tanto se esforça-
ram em cumprir á risca e cujo exemplo edificante todos nós .
até hoje vimos seguindo.

Tal o.'viandante que parte cedo, ao ,caltir das primeiras
horas da vigHia, porque traz longo roteiro a emproljender, —
assim o nosso INSTITUTO se ergueu lambem ao lusco-fusco
da Regencia, quasi nas vesperas da Maioridade; (i tal corno «a
testemunha ocular dos tempos", de quê falta Cicero, desde
os 'fins de 1838 até os nossos dias presenciou, em fres regimes
politicos differenles, os grandes fastos nacionaes; foi mesmo
protagonista nelles por seus membros desde os Z7 gloriosos

ufundadores e documento esses fastos nas paginas impere-
eiveis da sua Revista. Foi conlemporaneo das ludas partida-
rias dos chimanaos, jurujubas ou farropilhas e caranturús',
que precederam a declaração da •Maioridade, dos movimentos
hostis da Balaiada, da Sabinada é dos Farrapos; viu subir ao
throno em 1846 o seu 'grande Mecenas, 'no vulto immortal de
cl. Pedro H; assistiu a todo o seu largo o. fecundo reinado de

1-,az e prosperidade; viu jaiar 9 estabelecer-se a Itepubiraa Fe-
derativa dos nossos dias. E então, como hoje, alheio completa-
mente ao revolver das paixões humanas e ao transmudar dos • .
scenarios politicos, para só se absorver no estudo, foi elle,
como o fanal sle um recife-immoto o ~avido, cuja restea
luz, vinda do passado. irradiou serio-Tre a, illuminar os hori-
zontes do presente e do futuro da Patrio.

Mercê de Deus, nunca lhe faltou, até agora, no passadio
corno no actual regime, a égide moral e o apoio materiol
dos nossos compaLricios o Quer governànres, quer governa-
dos, todos indislinctamenle seo-Apre lhe dispensaram as mais
Ine.quivocos q toufertadoras pr..cpm de. upueq.._ 41k; dimt,
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bumpre-nos salientar • aqui o crescente 'e visivet interesse dis-
pernSado pela nossa alta achninistração publica aos destinos
tio INSTITUTO IIISTORICO ESPAGRAPIIICO BRASILEIRO, consideração
essa toda especial que só Ode achar confronto no carinhoso
desvelo e na dedicação sem par que lhe consagrou sempre,
sem alternativas, o devotado e egregio presidente . desta Casa,
o sr. Conde de Affonso Celso. ' 	 •

Após haver-me Congratulado comvpsco pela passageno
da data anniversaria do INSTITUTO, permitti-me que, em obe-
diencia á:letra •dos Estatutos, venha traçar-vos. a presente
resenha klos. nossos -trabalhos annuaer

-
Realizaram-se esto anno, .ao . todo, nove sessões, senclCi.

uma de assembléa geral, uma extraordinaria, cinco ardina-
rias' e duas especiaes.

'Na sesSão• de asSembléO geral, convocado a 15 de Dezem-
bro-de . 1023, o sr: Conde de Affonso Celso, presidente perpe-
tuo do isriaruro teve 'ensejo de apresentar á discussão uma
proposta, nó sentido de ser enviado ao si'. Presidente da Re-
publica; ,dr..Arthur-llernardes, uni telegramma de earabens e
applaus,os , do iNSTITUT0 .IIISTORICO, por motivo das acertadas
medirias tomadas pelo Governo para o effeito • da pacificação
do Estado • do Rio 'Grande do .Sul,

'Na Mesma sessão propoz egualmente o sr. • em-mandante
Carlos Carneiro fossem expedidos telegrammas congratulato-
rios. sobre .0'mesmo assumido aos 'srs. dr. João Luis Alves,
nosso illustre consocio, ministro de Estado. dos Negonáis to
Interior e Justiça, e marechal Setembrino de Carvalho,
lustro de Estado dos 'Negocios da Guerra.

Em innuediata resposta de agradecimento, pediu o pri-
meiro dos mencionados.ministros que, fizessem extensivos es-
ses applaásos aos srs. ministro 'Augusto Tavares do Lyra o
deputado federal Nobuco de Gouvêa,*,que .os mais relevantes
e,erviços,haViain prestado á cousa da pacificação daqualle

do Sul, ó .quo .fo t. uivo\ ado.
Em ,segalida, o . sr. commandante Raul Tavares teve ap-

provada unia proposta soa, em virtude da qual SClq 3 prefe-
ridas nas vagas °ocorrentes no quadro social, as propostas re-
lativas aos collaboradores do Diccionario Historib, Geogra-
phico e Ethnographico do Brasil, cuja publicação continúa
ser promovida por este INSTITUTO, tendo já apparecido os dous
primeiros volumes da Introducção Geral, a 7 de Setembro de
1922,:ern commemoração ao 1° centenario da nossa Indepen-

• deneia.' r •	 .
Cornojusto titula'de-valor eivico, conferido pelo INSTITUTO

IIISTORICO E GEOGRAPIIICO BRASILEIRO ao primeiro magistrado
da Nação, foi, na mesma assembléa, unanimemente eleito pre-
sidente: honorario desta Casa o'sr. dr.- Arthur da Silva Ber-
rardes, muito digno .Presidente da .Republica. 	 .	 .

Finalmente, procedeu-se ao • preenchimento dos cargos
electivos da :directoria, ..e bem assim os dos membros das
commissões permanentes, para, o blennio de 19241926.

4,25 •do :Março deste anuo °ocorreu a sessão commemd-
rativa-odo -primeiro .eentenario da Carta .Constitucionaldo

• Imperio, realizando o nosso notavel. ccinsocio e 2° secretario,
sr. Agenor .de Roure, Urna conferencia sobre o assumpto, que

•..verson com , a peculiar maestria, tendo sido francamente ap-
plaudic16.

Propoz na mesma sessão o sr. Eugenio Vilhena de Mo-
raefi, tendo :sido approvaclo, um voto de congratulações o
louvor o s. ',ex. revma. o sr. Arcebispo coadjuctor de nossa
Archidiocese; d. Sebastião Leme, pela altitude tomada por
essa alta autoridade eeelesiastica -em defesa do patrimonio
historio e artistico do' paiz . em nossos templos. —

Por 'essa mesma• °ocasião tivemos • ci 'ensejo de enviar á
mesa a prrposta de um -voto de' louvor ao sr. • Washington
Luis, como . benemerito presidente que foi.-do Estado de São
Paulo;-m ao sr... AI' fonso di Escragoolle Taunay,- competen-
fissimo cliime.tor do •opulento Museu do 17.j)irangu, pelos nota,
veia.c reaes. eiubellezamentwl introduzidos no referido Museu,
que • p6do ser denominado como a verdadeira- Casa da His-
toria.
• A primeira sessão ordinaria do corrente afino houve,

logar a 23 de Abril, quando:foi aporovaclo, por unanimidade,
.11 parecer da Commissão do Fundos e Orçamento sobre as
despezas. da'annO.anterior.

Foram • lidas. :então 0.9 Pareceres da Conimisscio de
„Admissão de-	 favoraveis .rl-acceitaam _dos. srs:

eiSeo SoSé de OiiveiritoNianna, como afectivo; Ricardo Le-
_ I . vene•	 -Boricpte.: • t/Itilz •Guifiazu., enaltecidos professores _uni-

vernotios' platines, • .ct.t4-tio honOraries.• - 	 •
'- ,-)1Iátn disto foram apresentados as , seguintes . propostas,

p oticondo uara sonio r.orrez,r,,,-mdente Ita,ng,e1 de
Castro; elevando .á Categoria oe Denerneri to o soei(' cor-

respendente sr. Affonso . de Escragnolle Tannay; indiándd
para meios honorarloa :os grandes seientistas.norueguezes e
excursionistas polares srs. Fridtjof Nansen -o Rofild Amund-:
sen; e applaudindo a beba iniciativa da transrniSsi'ío diorii .
das lEph.'emerides Brasileiras do barão do Rio-Branco, pelo
Radio Sociedade do Rio de janeiro - .

Foi egualmento approvada • a proposta para mie o , nossó •
iksrieruro aproveitasse a ida a Europa do iltustre sr Edgar
que:no :Pinto, Ox-segundo secretario, • afim • do • representá-lo:
ao XXI- Confiresso de -Americanistas, a reunir-se nã Hollanda
e na Suecia.

A segunda parte dessa sessão foi por nós occupada com ai
leitura do alguns trechos do nosso trabalho constitutivo do.
capituloda His.toria bioárophica de d. Pedro II, que devo
ser collahbrada pelos socios deste INSTITUTO e publicada por,
iniciativa ,do mesmo, como grata homenagem em commemo..
.ração á passagem do primeiro centenario natalicio do seul
grande Protector, o segundo moharcha brasileiro,- subordi-
nando-se. o capitulo á epigraiplie.:;-L Xascimenlo — Primeiros;
anUOS — Tutores e Mestras., ,

'Aproveito .o ensejo para roagradecer tt todas vÓ8
INSTITUTO o em particular ao usso.prezadissinio presidentei
as expressões de generosidade e, de conforto -com que roce-
bestes meu Singelo e desprelencioso trabalho, ao ser Jactei
então: á leitura neste ,:recinto.

Antes do encerrar-se, a sessão o consocio sr. Rodolpliã
Garcia fez intoressantissima communicação sobre o facto :dá
for o Museu Britannico, de Londres, adquirido o famoso ilappa.

•ao Contarini, que traz a data de	 sendo, portanto,
primeiro mappa impresso do Novo Mondo. a contrastar com
o de Waldssmuller que só o foi em

A segunda sessão ordinaria do extincto anuo social, rea-
lizada a 26 • de Maio,. constou da admiravel conferencia dà
nosso festejadei consocio e 3' vice-presidente, sr. Rcidrigci
Octavio, sobre o Cenlepario.do recoidtecimento da' Indepen-!

•~ia do Brasil. pelos Estado Unidos da Anicrica do Nortc,
na qual o conferencista houve eiosejo de oxallar os serviços
prestados nesse momento historiem por um slide fundador
do INSTITUTO. José Silvestre. Rebello, então encarregado dá
n'gocios do Brasil nos Estados Unidos.

Feito a leitura do parecer da Conimissão de Admissão da
Socios; opinando pela elevação do si'.fonso de Escragnoflo
Taunay á categoria de socio benemerifo, ficou o mesmo aguar-
dando o' abertura da primeira vaga.

-	 Em- seguida foi' apresentada, a eommuniear5 0 nossa ,dà
que •o digno consocio. sr. Alfredo Ferroiea offerecoo,:
em nome do INSTITUTO, duas placas de bronze para assignalar'
as celtas •que, em nosso secular Convento de Santo Antonio.
foram °ocupadas relos grandes oradores sacras freis Francis-
co de Monte-Alverne e'Franciseo do Santa Tereza de Jesus
Sampaio, o conhecido, redutor do manifesto popular do . Fico.

Na -fina/ da sessão, o sr. Itodolpho Garcia fez erudita
communicação no intilito 'do melhor fixar e elucidai' .a chrono-
logia do primeiro bispo do Brasil, d. Pedro .Pernandes Sar-
dinha. •
• Na terceira sessão ordinarin, que se reuniu a IS de Junho',
o sc. Presidente cumpriu . o doloroso dever (In communicar a
esta Casa o fallecimento de uni dos voltes de maior relevo
que a todos nós deixou a mais sincera e cruciante saudade. Re-
firo-me ao prestantissimo confrade Aurelio° do Araujo Leal.
de cujo reconhecido talento e valor CiViC0 dentro em pouco VO3
(lit'á a palavra lapidar e autorizada do orador do INSTITUTO.	 -

Declarou então o sr. Conde 1 M Affonso Celso que, tendei,
cecorrido duas vagas na classe dos associados effectivos, de-
veria Ser preenchida Uma delias. nos termos do art. 03 rinl • •
Estatutos. Em colisequencia dislo, foi submettido á yolac:io
o parecer, já anteriormente publicailo. da rOMmissili de .4 rimi-
são de- Socios, • referente ao si'. • Francisco. José de, Oliveira
-Violino, laureado scientista. brasileiro. Corrido o ,ese'rounio
secroto„foi o mesmo unanimemento r1itn socio effectivo. •

. A seguir o sr. commandante Carlos Carneiro, coni appiail
som :troes, propoz fosse consignado ein "acta um voto de con-
gratulações .ao sr.,Itamiz Gaivão, pela passagem do, seu _Ooni:-; •
yersario natalicio.;transcorrido a-. it; desse mez.

Foi ainda ãubmettida: á- Mesa uma communicagrio.nosi,
relativa- aos trabalhos do sr.ilvio Rangel-de. Castro. 	 ,

A segunda --parte desta sessão foi 'reservada d, leitura da:
,parte do capitulo II da já referiria 11.isloritt. biagraphira da ..
"d. Pado II, confiado ao eminente con ,K)cio .0 2' vice-presi- •
dente, si. . .Angusto Tavares de Lyra, (pio se oecupou com-gran-
de profundpza e elevação de vistas do poriododecorrente des--
-de a-Abdicação - até a Maioridade.

Em data de 2 de Julho convocou-se o INsTrru rro hm sessão
especial, presidida pelo si'. de. A pitou: 'imitirdes, dignissimo•
Ghefe rio Estadot . para:commeniorar o (::, • kilenario da Gonfcda-

-.ração do Equador, 'tendo nessa Ocasião -occupado a tribuna'
como conferencista o nosso Mostre consoclo e :1°'xicespresi-
dente, o• se. Manuel Cicero • Peregrino lia .Silva, que -produziu, -.
Subsfancioi-a; e notavel peça de erudição criticoLhistorica„
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Honrou-Se sobremodo o INSTITUTO, COMO no actual mo-
enonto, com a pcesença de s. ex. o sr. Presidente da Repu-
blica, no recinto augusto desta Casa de tradição; toda consa-
grada au aniõr do passado e da Pateia, e que assim se retem-
pera o conforta pela approximação e convixio. dos represen-
tes da autoridade suprema do Brasil, a exemplo do que pra-
ticaram sempre, os seus dignos . antecessores no actual o mi,
passado regime polida°, a partir de d. Pedro II, que foi, sem
duvida, o mais desvelado patrono o assiduo frequentador do
INSTITUTO, quer tis suas reuniões solamas, quer ás simples
&ssões ordinarias, tendo comparecido, ao todo, a 508 sessões.

A quarta s088i10 ordinaria realizou-se ,a 25 de Agosto, ten-
do o si. Conde de Affunso Celso, como presidente do INSTITUTO,
dirigido congratulacões, ,em nome do mesmo, pelo restabeleci
anela() da ordem pdblica, interna. Constou esta sessão de uma.
c:vacilante conferencia do socio sr. Vilheua de Moraes, sobre
a personalidade•historica do Duque de Caxias, cujo 121°'anni.-

' t i:versará natalicio occorreu naquella data.
' Em sessão especial, convocada a 9 de Setembro, por mo-

•Ivo da data do centenario do dr. Abilio Casar Borges, barão
de Macahubaa, tivemos 'occasião de nos occupar da figura
tellectual e moral desse grande educador brasileiro, de quem
ncs; ufanamos de ter sido discipulo.

Finalmente; na quinta e ultima sessão nrclinaria, que siíS
realizou a 11 do corrente, tomou posse o novo socio o sr. Fran-
cisco •osô de oliveira Vianna, e procedeu-se á- eleição dos
era. Fridtjof Nansen e Roald Ammalseu, como honorarios, tendo
sido apresentadas propbstas indicando os srs. dr. Victor Maur-
tua e Alberto Diez de Medina, para esta ultima categoria e O

Sr. Ur . Victor Viana, para meio erfectivo,

A Revista
• -

A nossa tradicional publicação, que, como . sabeis, appareeta
;ininterruptamente desde 1839, formando até -agora uni verda-
deiro manancial cte: erudição em 89 tornos o 143 volumes,
não se acha rigorosamente cai dia, devido apenas á affluencia
de trabalhos graphicos nas °Manias da Imprensa Nacional,
mulo é editada, nos termos do accórdo lavrado eia virtude da
Lei n. 4.492, de 18 de Janeiro de 1922, que approvou a pro-
posta da Mostre Commissão de Finanças da Camara, apre-
sentada em sessão de 11 de Novembro de 1921, e subscripta
pelos srs. Estado Coimbra, Oscar Soares, ()atavio Rochh, Beato
do Miranda, Sampaio Vidal, J. Guimarães, Rodrigues Alves
Filho, Carlos Penafiel, Pacheco Mendes, Correia de Brito,

- ectavie Mangabeira. o Antonio Carlos. A esses nomes, credores
sla nossa gratidão, cumpre accrescentar o do nosso estimado e
illustre consoai° se. José, Bonifacio, que sempre dispensou ao
INsTITUTo o-valor da seu prestigio iutelloctual e moral. 	 °-

Neste anno sahiram a lume o tomo 89',.volume.143,
wespondente ao 1° semestre de 1921 .e o tomo especial deno-
minado — O Anno da Indevendencia, que encerra as confe-
rencias realizadas no lxsriTuro, durante o glorioso anuo de
centenario do Ypiranga, assim como o catalogo dos livros, ma-
nuseriptos, retratos, bustos, mascaras, etc. pertencentes ao
INSTITUTO, que figuraram na exposição effectuada a 8 de Se-
tembro de 1922, catalogo esse devido á Verdadeira compete/l-
eia do nosso 'companheiro sr. Rodolpho Garcia.

Tenho por varias vezes deareferido a esto consocio. E'
uni nome que não hesito em apontar como dos mais dignos
e apparelhados para o desempenho integral das mais difficeis
tarefas.

Acha-se bastante adeantada impressão do tomo 90°, vo-
lume 144, correspondente ao 2° semestre de 1921 e devida-
mente organkados os originaes dos tornos 91°, 92°, 93° e .
da nossa Revista.

Antes, porém, de serem dados á estampa esses tomos, de-
verá a Imprensa Nacional publicar os deus volumes dos torna
cspeciaes relativos ao Congresso Internacional de Historia da

`4111,CriCa, o Indico da Revista, o tomo especial contendo todo n
thistorico sobre a trasladação dós restos mortaes de d. Pedro 11
e d. Tereza Christina e o 1° volume a.la Nobiliarehia Paulis-
,tana de Pedro . Toques, reorganizada .c accrescida pelo nosso
ilustre collega si'. Affonso do Escragnolle Taunay. s • 	 '

Dos tomos da sedação da Revista acham-se prosado-
'Alente exgottados os de n. 7, 9, 10, ti, 20, 21, 22, 23, 21,-26,
27, 28, 29, 32, 33, 44 e 74.

,Além dos cento e quarenta e Ires volumes publicados, o •
INST1'rumo deu mais os seguintes, tornoseSpeciaes: Homenagem

d. Pedro 11. , 2 volumes; Centenario da „Imprensa no Brasil,
2- volumes; Primeiro Conaresso de Historia Nacional. '5
mes; O Anuo da Indevendencia, 1 volume. O total, pois, dos
volumes apparecidos da Revista monta a, 153.

• -E' justo motivo de ufania para todos nós registar mais
trina vez o applauso que sempre Sem merecido a nossa Revista,
cada vez mais procurada com empenho pelas lbibliothecas
extrangeiro. Representa alta, já o disse algures, uni exemplo

Museu Hisiorkp

O nosso Masca Historie°, ereado pelos-Estatutos de 1851;
teve desenvolvimento morosa rids primeiros tempos, mas, no.
últimos, adquiriu grande incremento. O INSTITUTO rol
sempre partidario da creaçãó - da'uni grande museu historie()
nacional, idéa que felizmente teve a sua realização no art. 3'
da Lei n. 4.492, de 18. de Janeiro cle 1922, pela qual 'foram
concedidos ao INSTITUTO diversos auxilies de, caracter per-
manente.. .

Assim, a erecção do Museu Historico está vinculada ó
historia do INsTrrUTo, que não regateia os melhores applauso,
á realização de tão util emprobendimento. Acercou( IAM& cir-
cunstancia, para nós especialmente grata: o regulamento do
Museu Historie° .Nacional ó ohra do nosso 1° vice-presidente
si'. Manuel Cieero, que disso foi incumbido pelo bencinerilf
oresidente Epitacio Pessoa.

Off ertas
•

Ile.cebett o INSTITUTO, no anno . social que hoje termina, va-
rias e .valiosas offertás, devendo salientar-se as das exinzts.
sras, baroneza de Lorcha, viuva ministro Enas Gaivão e sus
digna irmã, viuvo, dr. Gustavo Gaivão, de d. Evelina Nabuco
v.:tiva de Joaquim Nabueo, assim corno dos scs. drs. Alfredo
Ferreira Lago, João do Rego Barros e ge saeval Alexandre Leal.

" Visitantes

Teve o INSTITUTO a honra de receber Vrtitáè.3 visitantes que.
percorreram todas as suas secções, examinando noirl inteeespe

bibliotbeca, o arediivO, o museu e a inappotheea. Schreteva
ás demais as dos srs. des.' Arlbur Beim:n .0s, presiiimhe
Republica, João Luis Alves, ministro da .IttstiAg• , marete199 . 1 Ma-
nuel Lopes Carneiro da Fontoura, chcre de Policia, general
Antenor de Santa Cruz Pereira de Abreu, chefe do Estado
Maior da Presidencia, que, com as respevtivas comitivas, vi-
sitaram o INSTITUTO, no dia 14 da Dezembro de i923, tendo tido
o sr. Presidente da Republica palavras de"ts•enerosu elogio para
Indo que , lhe foi dado examinar.

Visitaram tombem o INsTrruTo um grupo de gentis alia
imas do Curso Jacobina, acompanhadas da sua distincts•
vice-directora, senhorinha Lauro Lacondie, e os srs. ars.
ator M. Maurtua, dignissimo Ministro do Parti .e Luis Var-
nhas'en de Porto Seguro, este filho do nosso grande histo-
riador .Francisce Adolpho Varnhagen, e que teve ensejo de.
verificar quanto, nos ó cara a mernoria do seu ittolvidavel ge-
nitor.

Solcnaidades

A Maior solenuidade que (socorreu no anti sonial que hoje.)
finda foi a sessão commemorativa da Proolanalcão da Conte-
duração do Equador, para a qual Muito concorreu °Cm o pre-
stigio do seu atesado cargo o senhor doutor Asilem' Bernardo.%
chefe do Estado, que a presidiu.

Cumpre citar, além desta, as commemorações do conte-'
/tar jo da Constituição do Imperio, da data natalie'la do Duque
de Caxias e do centenario do nascimento' do barão de Ma-
eahubas. • Releva ainda registar a interessante conferencia de
d. Pedro Eggeratb, areld-abbade de S. Lento, sobro o WIR
do Rio-Branco.

Trabalhos em Cwoorywo
•

Além dos volumes da Revista e de outros trabalhas' a til%
já 'nos referimos, o INsriruro prose,gue nu preparo dos volu-
mes da" "Introducção Geral" tio Diecionario Historioo, Geoara.
2)/rico c Ethnographieo do Brasil. Essa obra monumental, que
•tem merecido calorosos applausos, o que constituo, com isa
seus dons primeiros volumes publicados em Setembro de .1925.,
talvez, a , mais perduravel e effiedente das commemorações teto
1105 centenatiO, como pais antenome. iinpõesSC n carivitq
de todos,

de perseverança e continuidade, raro em nosso meio e eco-
stitue, no conceito do saudoso bibliothecasio desta Casa,
rir. Vieira Fazenda, uni verdadeiro thermometro por onde Se
pôde aferir o grau de vitalidade semiVe crescente do TNSTITUT0'.

Dibliotheca, Ate/uivo, MCCppothdea
-	 •

Estas ser,Oes do INSTITUTO desenvolveram-se com regnIaà.'
ridade, continuando a ser preparados os respectivos catalogo,

'Não deixarei de salientar as más condições de installaçã n
em que se acha a mappotheca, par falta absoluta de espaço,
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Si bem 'que a sua publicação cdn-sto tIo aceôrdo ceie-
Indo com o MiniSterio do interior, prevaleço-me deste mo-
aZento para . appellar para o culto espirito do exmo. sr. Presi-
dente da Republica o do seu digno Governo, no sentido de ser
dado o mais rapido andamento á impressão desta verdadeira
tucyclopedia nacional, que teve do celebrado professor Percy
41vIn Martin, da Univ4rsidade de Stauford (California), a se-
Xilinte opinião: — "Unia obra dessa natureza deve ser con-
dindo, custe embora isto os maiores saerificios."

Codostro

., :No presente toomente é o seguinte o nosso cadastro social:

Presidentes lionora.rios	 	  4
..socios grande benemeritos
Soios benemeritos 	 	 '
• cios  bonora rios 	 22, (lia um excesso de 2)'
socios effectivos .............. 	 (lia um excesso de 4)
• io cort,2spondentes 	  	 59, (ha um excesso de 9)

Socios folIccidos

Perdeu o INSTITUTO, depois da ultima sessão magna, Os
4tintrS socios: de. Francisco Augusto Pereira da Costa,
.eorrespondente; padre J. B. Hafkeineyer, S. J., correspondente;

3eronyino Thomé da silva, -honorario; dr. Nilo Peçonha,
presidonto honorario; - principe Rolando Bonaparte, lionorae
rio; drs. Atirelino de Araujo Leal e Alfredo Gomes, effectivos
C dr. lioneero Baptista, beitemerito.

So vos socios
I.	 •

ninam eleitos: sucio effectivo, o sr. Francisco José de
Oliveira Vianna : Soe jos lionorarios, os srs. Fridtjof Nansen c

Aniundsen.

Movimento dors" secções

-Foi o seguinte o movimento das diversas seceões
INsTeruTo, no periodo decorrido de 1 0 de Outubro de 1023 a

.143 Setembro cio corrente anuo:
131BLIOTLIEC'A — Obras offereeidas, 561; adquiridas, 65;

oneadernacões e reencadernações, 259. Revistas nacionaes e
• rangeiras recebidas, 668. Catalogos de bibliotheeas nado.
• o ostrangeiras rocebidos, 70.

ARCHIVO	 Dociiirsentos consultados, 1.71t; offerecidos,
205.

MAPPOTHECA — Salmos consultados, 228; offerecidos.
'32; adquirido. 1.

•MUSEU HISTORICO — Visitantes, 672; objectos offere-
eidos, 2.G5

SALA PUBLICA DE LEITIM — Consultas, 1.795.
SECIIETA IRIA — °Meios, cartas o telegrammas recebidos,

1.192; orneias, 'carias o telegrammas expedidos, 1.462

Edifício so.cial

• Gomo sabeis, o INSTITUTO, devide a uma proposta apre-
sentada pelo dedicado consocio senador João Lyra, possue um
terreno na esplanada do antigo Morro do Senado, o qual lhe
foi concedido pelo Congresso Nacional.

Os conhecidos architettos Angelo Brulms e José Cortes afie-
receram um projecto, em 'estylo colonial brasileiro, para o edi-
ficio do INsrrru rro. Esse projecto, que mereceu logo o apoio do
nosso Presidente, colheu grandes apptausos que se tornaram'
publicos e urna vez levado a effeito virá realizar a impresein-
divel necessidade que tem o INSTITUTO de um predio com ae-
comniodações adequadas e que attenda . ao seu sempre cres-
cente desenvolvimento.	 -

• Seria, porem, de toda vantagem que fosse concedida a
troca do terreno per outro ina vasta planicie conquistada.pela
demolição do Mono do Castello, pois sendo um ponto mais
central permittrria maior frequencia ao INsrrrumo.
• - Releva ponderar que o INSTITUTO, fundado nesta cidade
em 1838, sendo uma associação que honra a capital da Repu-
Mica e ao pais, nunca recebeu dos poderes municipaes o Me-
nor auxilio, que se poderia agora traduzir na concessão a quis

Com justeza'se feno mais uma -vez comprovado o evidente
;valor desta Casa.

Não é somente. a lo,gica das palavras arregimentadas pela
arte de bem dizer que no-lo garante; mas a contraprova ex-
Verimental dos factos a ensinar-nos que sé as grandes asso-
ciações de einnimoda cultura como a nossa affirmava ha
pouco neste recinto o fulgido. e moderno espirito do ar. 011-

Vianna, noSsei.mais recente confrade — serão capazes
realizar Retu.alme.ute perfeita fsyntbeses bistoricas, e; PM'

exemplo, tomou o Diceionorio Historie°, Geogrophico q Ethoo,
graphico do Bra.sil, descommunal esforço de erudição e sele.-
cção de competencias.

• E' que sem os livros e os archivos . seoulares dosta Casa
de tradições e de culto ao passado, de que se illumina a oon-
selencia nacional e robustece o patriotismo das novas gera-
ções. sem o repositorio formidavej da nossa Reetsta, imoossi-
vd fôra ao certo escrever sobre qualquer ponto ,la Historio;

•
Mas o INSTITUTO, bem no observa o Mostre Sr. Oliveira:

Violino, apesar da sua constante mentiria e admiração ao pas-
sado, traz sempre os • olhos fitos nos magnas problemas do pre- •
sente e se mostra sempre sensivel aos ideaes do futuro. No-
laveis os seus serviços em prol do pais, pelo estudo con.
etante da sua Historia, tleographia e EIhnographia.

O nosso Continente é o berço glorioso uà liberdade hu...•
mana, é a Chanaan dos direitos do homem. -	 P: Desde a solução do ultimo conflicto mundial, a terra li-
vre-e rica da America, não trabalhada, nem dividida ainda poi.
odios polibens, foi chamada ao desempenho do seu , magna pa-
pel de attraccão das grandes forçaa'vivas da Humanidade. L1
nunca é demais exaltar a importando dos estabelecimentos
êcientificos, como o nosso: votado ha oitenta o seis anima ao
estudo do passado e ao revigoramento do vinculo da conselen-
eia nacional, assim como ao surto das magnas iniciativas do
cordialidade, de pacifismo e de cooperação effieaz entre a.$.
nações do mundo culto.» (Appleusos.).

Sólio depois á tribuna o sr. ILNIz GAIA° que profere Di
eguiPte discurso:

«Exmo. Sr. Presidente da Republica, Sr. Presidente dol
.1."NsTrruTo, 'Ilustres consocios, minhas senhoras e senhores:;

riascaparia o nosso INSTITUTO á lei fatal, da humtirridade,
se não tivesse a dolorosa contingeneia de ver successivamentel
desapparecer de suas fileiras os dignos batalhadores do ;que.
se honra o seu quadro.

Não ;ha fugir a essa lei inexoravel. Aqui, como em toda:
parte, como no seio da propria natureza, caem bojo as folhal

'desta arvoro symbolica para que se vista amanhã ;de novai
o yerdejanto coma.

E' :a batalha da vida. No torvelinho da luta succumbeni
ora os soldados mais jovens o gados, ora os veteranos co-
bertos de honrosas cicatrizes; mas a cohorte ;não s& dá por,
vencida, porque as fileiras se recompõem á voz do luzidN'
cominando, e os novos inflammados pelo exemplo o pelci
valor de seus antecessores, seguem caminho da victoriã, cheio
de fé robusta e de esperança que não:desfallece.

E' a batalha da vida,- para a qual nos serve do:estimul0
winemoria dos grandes que se foram rumo':da morte.

Eis uma das razões da palavra do orador do INSTMITiii
nesta ceremonia; ;a outra é prestar devido culto a esses bra-
vos e brilhantes companheiros que deram lustre á no3SaI
Companhia, servindo á Potria, á Sciencia.ou á Munanidado./

Percorramos ;juntos, senhores o illustros collegas, estai
Pagina do nosso livro social.

— O primeiro distincto eonsocio que perdemos ainda nõj
armo :passado, depois de findos os nossos trabalhos, • foi o;
dr. Francisco Augusto Pereira da Costa, um trabalhador,
Indefesso, investigador assiduo e meticuloso tia nossa
teria, o particularmente da listoria do seu torrão natal. -

Nascido na Capital de Pernambuco a 16 de Desembr
de 1851, era filho de Manuel Augusto cio Meneses Costa e do.•
d. Maria Augusta Pereira da Costa. Feitos os seus eatudost,
.primarios, ambicionava proseguir para se graduar numa ;Fa-
culdade; mas a pobreza o difficuldade da vida nraterial coagi-
ram-Tilo a procurar :o ~mordo. Onde se empregaria,
rém? A paixão I itleraria condo zio-o a moa loja de • livro,

..égido se fez caixeiro, tendo :a boa sorte do FIM conviver eon-0
"lomens de lettras que frequentavam o estabelecimento: Abreu!

e Lima, Victoriano ~ares, Antonio Joaquim de Mello o
Franklin Tavora, entre outros.

E' facil imaginar o influxo que exerceu este convivko
homens notaveis sobre o espirito do moço pernambucano.

:ávido de saber e andas° por entrar na liça. Mas, o patrão --
simples mercador do livros, — inflexivel, preferia que ell0
procurasse quando muito leituras de eseripturação mercantil.:

-Historia e littoraturas, 'pensava com certeza, não adeantap
negocios, nem opulentam mealheiros. E assistia-lhe razão.,

tigt qu.e é certo é ique a faina material e ineloria de cai"-
xeiro não se coadunava com o espirito de Pereira da Costa,
por isso mudou do vida, procurando o funccionalismo publi-
co, indo trabalhar sucossivamente nas Obras Publicas da pro•;-;
vinda, na (Secretaria...do Governo, e por ultimo na Secretaria!
da Camara. dos Depulados de Pernambuco, onde veio a altin-
Gir o cargo de director, em que se aposentou afinal.

Mas nesse interim o sonho da formatura não o abandonára;
Tivera iazeres para 0. estudo de Humanidades; preaarousSe
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e em 189? matriculou-€(3 na Faculdade Juridica, a qual
jejue° anus depois, a W de Dezembro de 1891, lho cauferio
'g) grão de bacharel. Pereira da )Costa tinha então 40 armes;
;fora um tanto tarde, convenhamos, mas para a _realização da
,arn sonho o despontar dos primeiros cabanos baancos não era
;embaraço invencivel.
I Dez anus dopais, -em 1901, foi eleito pela primeira vez

Deputado á CaMara de Pernambuco, e desde então o 'mandato
lhe foi sempre renovado, no porque interviesse activamente
»a politica, nem por notaveis dotes do tribuno, que do facto.
»elle careciam, mas em attenção aos seus predicados pessoaea,
gi sua extensa cultura, ao amplo conhecimento que tinha da
Jlistoria o das tradições lionrosiasimas do sua terra.

• Bem haja o eleitorado parnatnbucano, que preferi() sem-
'pra uni patriota daquello estofo aos muitas especuladores po-
Nicas, iqua por vezes avançam impavidos o sem morno real

a-, ás 'portas das assembléas legislativas, em busca de ura subsidio
alentador ou de um degráo para posições do •maior proveito..

• O grande' merecimento de Pereira da Costa, o merecimen-
to que o trouxe ao -nosso gremio o lhe deu a eleição aqui rea-
lizada a 9 de Dezembro de 1896, foi a copioso contingente á.
Historia nacional e particularmente á Historia de Pernam-
bueo, • a cujo' propósito publicou artigos, •emoria e livros do
valor, desde 1877 ate pouco antes de falleeer. Alonga relação
completa desses trabalhos não cabe nesta hora. Basto-me
lembrar-vos 'os publicados ma nossa oRavistaaz um bom es-
tudo sobre a personalidade historica do Mauricio 'de Nassau, o
outro sobre o (Foll-loro pannambucanpi, que se encontram
nos volumes'n e e 71°. A preciosa mouogaaphia sobre a:aGuerta
ra dos Mascates, com que nos mimoSeou,_ essa infeliz-
mente •mo perdeu no incendio da nossa Imprensa. Nacional.

A vida desse floram • Illustre, cortada por um doloroaaa
aceidente, foi' uni poema de trabalho. -Viveu o anoareu pobre,
(tomo a tantos brasileiros eminentes tem acontecido. Chegou
aos, 70 atines de idade sem ter o aufficiente para a -acquisi-
aão de uni tecto em que "abrigasse a familia, circunstancia
que dom azo ágil-elle gracioso dito, que lhe attribuem, a piar-
3-,osito da rua Pereira da Custa, no Recife: aTenho uma laia.
•a aia, tenho unia casa».

Nosso (Estiado confrade desappareeett dos vivos a 021 de
azoe-amaro de 1923, diaveneio por occasião da sua morte ás de-
',monetracties mais aignficativas do alto apreço em que seus
pahricios. it tiveram; 41 Presidente do Medo, a Camara e Se-

- nado da Pernambuco, a imprensa, o egregio Instituto Ar-
chealiogica, do qual elle tara firme columna durante meio
,mcculo, — todos á unia .1he ( prestaram preito de grande ho-
menagem. O nosso INSTITUTO offerece-lhe nesta hora unia
braraila de flores; digo acua uma braçada de flores, porque
atuá] falia imo é o modesto orador; faliam as vozes autori-
aadas da illuetre companhia, a qual sempre o venerou e sabe
tfazer justiça.

— Ao preclaro •ishariador patrialo sagnio-se o reverendo
Padre J. B. Hafkmeyer. luzeiro da Companhia do Jesus, e
amigo sincero da Brasil; cuja nacionalidade adoptou.

Na'scido a 12 de Janeiro do 1871 em Osnabruch (pro-
vinda •da Hanover), astuciou ima Universidades: de alunster e
de Wurzburgo. Aos 20 anus de idade, sentindo a vocação do

teaccrdocio, entrou para o banemerita Institut() de Loyola e
•roaaguio oa estudos com ardor.

. 1897 veio para o Brasil e teve •occasião de ver logo
apraciaan o seu talento com a uomeação da Professor do
Gymnasio da N. S: da Conceição. em S. Leopoldo, -no Itio

;•
aculeo annos depois. voltando á Europa, completem esta-

alas ilio.ologicos o tini recebeu a ordem de preabitaro 0111 -190-1.
laias uão conteve o ardente desejo de voltar ao querido Bala-
ai]. o aqui seus superiores o restiluiram ao ensino no mesma
íGymnasio de S. Leopoldo, onde a palavra do mestre cio His-
aoria Universal e do Brasil se fazia necessaria para a insira-
'ação • da mocidade rio-grandense. Em 1913 foi traueferida
ia roasina Binação para o Gymnasio de São Luiz Gonzaga. em
elot.s, e em 1017 para o Gymnasio Auchleta, mi C.apital do

Estatio.
•Mas um grande- mestre de historia não se satisfaz com a

aepatição de livros de tdheios. A investagação acamai-o, a
'consulta de documentos novos se fazia mistér para esciare-
ver pontos obscuros da nossa Historia Nacional, para desta-
:zela erros e assentar a verdade em fundamentos solidos.

As bialiothecas e os archivos são fontes indiapensavais
para se colher a lympha Preciosa.

O padre ITafkeineyer em busca desta lympha percorreu
varies pontos do Estado, foi a alontevidéo, a Buenos Aires, A

aveitt ao Rio de .Taneiro. • onde • pesquizort ardorosamente
'quanto lhe:foi pos eivel mias noeaaa mais ricas, ealleoaões..

IFructos deste labor, que eu chamarei sagrado, foram al
mernorias que- publicou sob os titules; ."Nictimas da calaa
mina, o tratado de 1750 o os Jeauitas", "A suppres.são da
Companhia de Jesus" p "A restauração da Companhia do
J'esus".

Destes titules se infere claramente que o illustre 111116
de Loyola tomou a peito restabelecer a verdade histeica,
tantas vezes sacrificada, sobre o 'papel do .benemerito taaara
Mo, no caso das lessões. 	 •

Mas seus trabalhos não se limitaram a isso. Em 1917 ai
distincto padre Hafkemeyer, sob o pseudonymo de Alfreda
de Toledo Cosia, publicou dous bellos livaos — "A vida
General Osorio" e a "Biographia cio Duque de.Cadas", — era
que' pretendeu prestar justissima homenagem ás nossas
duas maiores glorias militares.

OU em 1916 dera á estampa mu interessante resumo da.
Geographia do Brasil e do Rio -Gaande do Sul, para uso das
escolas allomãs, intitulado — "Ifeimatkunde von Brasilien".
')1'l pouco antes -do morrer, ''ern--192.1, publicou um substan-
tioso estudo sobre a primitiva igreja cio Rio Grande do Sua
e traduziu para a noesa.lin,gua o livro do Christovam Theo-
philo de Murr	 "Historia dos Jesuitas no ministerio do
Marquez de Pombal",	 que annos antes sahira dos Prelos
no original allemão.

(Não pára ahi a.sua valiosa produção. -Em revistas pu-
blicou — revolução, de 1835" o "O precursor da indepen-
dencia americana". Para as escolas deu a Imune a Historia do
Brasil por Frankenberg, ampliada e rectificada, tanto condi
a sua "Historia Universal illustrada", - resumo bom acaba,da
das brilhantes lições que professara no Gymnasio.

Em sumia, senhores, este oetrenuo batalhador, foi MD
her(5a do trabalho, foi uni sahio gira se fez Brasileiro pela
coração e a quem nós,' Prasileiro e, devemos Moa grande dia

O nosso INSTITUTO honrou-se chnendo-o soei° eorreepon-
dente cai .6 do Agosto de 1921. Pouco demorou, verdada,
prazer de o termos nas nossas fileiras, porque a 13 de Fe-
vereiro deste anuo aprouve ao Senhor chamai-o no seu seio;
mas a memoria do grande .Tesuita permanaceraa • aureolada é
viva, no coração agradecido dos ario-arandenees 'do Sul .e noa
annaes desta ;ilustro Companhia], .que sabe render. culto aos
bons servidores tio Brasil.

— Não eram passados muitos dias e aqui chegava a triste-
nova de que a igreja brasileira se cobriu de laje ` pell.P, dos-
apparecimento. não já de um sinirnas saeordore
mas de uni dos seus venerandos prineipes. Ao sabin ifesnita
sucedera o santo varão D. Jeronymo Thniné • da SilVa, Ar-
cebispo da Bahia, que desde 25 de Jimbo de 1807 abrilban,
tava o quadro dos socais honorarios do noeso INsrucirro.

• -Nascido em Sobral, no Estado do • Ceará. -a 1. 2 do. Jimbo
de 18-19, fez D. Jeronymo •seua astudoe thaalogitaa; na Uni-
versidade Gregoriana de Roma, ordenou-se a -3i de Dezens-
.hro do 1872. e logo deamis voltou fr palrai para (),eaetalem
de seu ministerio sagrado:

lAp(as alguns annos votados igualmente ao magisterio, pas-
sou em 1'878 a fixar residcncia em Pernambuco, se -ineorriorwi
ao eléro de Oliveira, onde servi° al guns amais C0111 brili1(1
causa de Deus e da Patria; de Deus, constituindo-se modelo
no sacerdocio, 'trabalhando pela diffusão da .Fé; da Patria.
instruindo os jovens Brasileiros, ditando-lhes as sabias lições

-de Pliilosopbia no Samblado. Em 1:881 transferio-se para Re-
cife,-em caio Gymnasio_ professou italiano e rhetorica, som
preterição das 'aunares cecelesiasticas, que eram a sua maior
preoccupação. Foi tlli capellam do Asylo de Mendicidade e Dia
reator do Apostolado da Oração e da Liga do SagTario Coração-
'de Jesus do Recolhimento do Nossa Senhora da Gloria. Va-
•gando 'em 1888 a diocese do Olinda, , pela remoção' de. 41. José
Pereira de Liariam para o Rio de Janeiro, coubeallie,o amarga.
de a reger até 1890.

Neste anuo veio ao Rio de Janeiro tornar parte nas re-
uniões celebradas pelos , biepos brasileiros nesta Capital.Foi
por e,aa accasiao que a Santa houve por bem cliann-o á
alta funcção do Episcopado. designando-lho a ((jocoso d4-
donde finai removido, o grande. d. Antonio de Macedo Costa,
luminar da Igreja Brasileira.

Partindo d. Jeronymo para Roma, foi sagrado iftso a n
de Outubro classe atino e veio em Fevereiro de 1.,M tomar.
posso do,cargo,, fazendo sua entrada solenne 	 'Belém eara.
gTande applauso dos fieis":	 _ _

Estava-lhe porém reservada: posição de maior relevo. 431
. solio em que fulgurará outr'ora O notabilissimo d. Romualdo
de Soixas; grande Bispo e eximido Brasileiro, achava-se' douS
armes depois .coberto de crepe. E d. Jeronymo da (buas° do
Pará .foi transferido para a itrellidiOCOSe da Bahia, onde fez ti
tua entrada aolenne a 20. mio Fevereiro de 1539 .1,. -
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Alli se passaram os latimos 30 ;limos, anntis de trabalho
d.ti piedade, gim lhe rangc,,aram a veneração do5 brasilei-

tos, ainda ha dous mos traduziria nas grandes festas com
que na Bahia -se •celebrou o jubileu sacerdotal do illustre ar-
.)ebispo primaz.

O nosso venerando consocio não deixou á posteridade
'`vasta prod.ncção litteraria.. Além do um Compendio de ltheto-

Pica e (10 3/amua1 Pltilosophieo, publicados ambos para guia
dos seus alamos gymnasiaes, • nãO deu d. Jeronymo á estam,
aa sinão um Discurso , funebire e Pastoraes Dentre estas, a
,u1Vima, bani recente, merece particular irienção, porque este-.
matypa a sunnna bondade daquelle espirito alimentado pela
sa4a-itta doutrina de Jesus. Foi um brado eloquente de apostolo

faVor das crianças famintas da Russia — essa infeliz
bussia, torturada por uni desvairamento politico que a retalha

-anniquilaa•
Voi a seu canta de cysne. s Beindigames a palavra do

'apogolo.
.	 O dr. Nilo Pacaaha nasceu a 2 da Outubro do 1867 na
frmuezia de N. S. da Penha do Morra do Côco, municipio
Casnpos, (Estado do Rio de Janeiro), tendo por progenitores
o coronel Sebastião de Sousa Peçonha e d. Joaquina de Sá

Pecantia.
Graduou-se em Direito e cedo entrou para a vida pu-

blica, salientando-sé pelo ardor com que militou nas duas
campanhas — abolicionista e republicana,. Estes precedentes
valeram-lhe a_ eleição para a Assembléa Constituinte de 1891.
• Eleito depois Deputado pelo seu torrão natal, não tar-
dou nsurito que seus patricios o elevassem a . uma curti/ do
Seuadu e depois ao cargo de Presidente do Estado do Rio de
Janeiro, em 1903, na vaga deixada por Quintino Bocayuva
— o •r4.7,regio jornalista. Nesta espinhosa funcção teve por
alvo inumediato o melhoramento da situação financeira do
•stalo, situação que por. causas varias periclitara e eraba-
racaaa o progresso daque,Ile precioso -torrão brasileiro.. A
tarefa foi rude, careceu de - medidas quiçá violentas, mas
é iamegavel que em taes emergencias o estadista patriota
não mede sacrificios para restaurar o credito publico e
resstabelecer as forças vivas da Nação. Poucos annos antes,
o wudoso e benemerito Campos Saltes dera exemplo raro e

• profiano deste modo de entender a administração, e ainda
agora, no momento difficil que atravessamos, está o nosso
Governo enveredando patrioticamente pelo regime da eco-
nomia severa e das reduceões orçamentarias para solver pre-
mentes difficuldades. a que é forçoso dar remedio.

'O de. Nilo Pecanha, após a exccucão deste programma,
feri ,eanuranheiro de chapa do dr. Alfonso Penna, para o qua-

'• triemaià de 1906 a - 1910. Eleito Vice-Presidente da Repu-
blica, longe •estava de pensar que dentro em pouco lhe cou-
besse assumir •o mando supremo; mas o infausto passamento
do .egregio mineiro, em19.09, deu-lhe as redeas do governo, e
DM, entre outros serviços prestados, se podem contar a arca-
aão 40 Minist crio da Agricultura e da Commissão do Sanea-
mento da Baixada Fluminense e a da pequena aandagem para
attemrar o ^ flagello das seccas no Nordeste.

Em 1912, •após seu regresso da Europa, foi reeleito .para
o Senado. do qual ainda uma vez teve que se arredar para
volver ti presidencia do Estado do Rio, que urna decisão do
Supremo Tribunal Federal lhe garantiu.

Nas agitações politicas que so amiudaram,

•

 infelizmente,
no Estado do Rio cio Janeiro, o dr. Nilo Peçanha teve sempre
papel preponderante. Não cabe aqui a narrativa desses acon-
tecimentos, nem lhes investigar as causas, nem definir o pa-
pel que assumiram os seus promotores. 	 assumpto delicado
o melindroso, em que se encontram diamet•ralmente .oppostás
jcpreciações dos admiradores ineondieionaes do ardoroso mi-
litante, que foi o dr..Nito Peçanlia, e as dos •adversarios que o
combateram sem twama. • 	 •

Em 1917, sob a presidonela do sra. de. Wencesláo Braz,
foi elle chamado a gerir a pasta das Relações ExteriOres, e
nesse pasto de confiança,na época memoravel da grande guerra

t européa, actuoti com louvavel energia para que o Brasil, gra-
Syemeate offeudido, cessasse a neutralidade em que se manti-
aaera, e apoiasse as potencias alliadas, que énfrentayani os
iLarperios eentraes da Europa.

t. Por occasião de findar o cdatriennio Wenceslau, como
iá fizera ao se concluir :o quatriennio Hermes, e Como repetiu

com . ).922, ao expirar o Governo Epitacio Pessoa, é de todos
. gonbecida a altitude que assumiu o dr. Nilo 'Pecanha.

\ Na ultima • campanha eleitoral tomou a resolução de ir
,Pdasoalmente aos Estados do Norte advogar a causa da cha-
mada'Iter,e,ção Ilepublitana; na Victoria, na Bahia, em - Punam-

' bucd: no Pará e mio-Amazonas fez-se ouvir na sua palavra
21mi-toada, e nã,o lhe faltaram louvores por parte dos seus
Ilklept" mas a Nação soberana resolveu por outra fórma
slou alto erlterica.

'	 No meio desta vida agitada por tamanhas - ambições pai-
. /ias, a paodOcÇãO litterario do dr. Nilo Peçanba foi escassa.;

deixou elle 'dna pequeno livro — Impressões da Europa (Sufg.
8(1., nana Hespanlat e outro de Confercne,ias. A bem poucos
e raris41Mos homens publicos é dada a genial faculdade da
nosso preclaro Ruy, que foi gloria immorreasa stra das latiras
brasileiras, sem deixar de ser um politico. 	 s .iinbate, e dat.¡Ç,,csmais insignes. 	 ,

•

Nos ultános annos da, sua Vida, o flr.--1 ats Peçanlia tor-
nou á cadeira do Senado, que vagara pela desistencia do barãO
de Miracema, o qual não pleiteando a renovação do mandai()
apresentou a candidatura do seu patricio ao suffragio popu-
lar. Nessa posição veiu colhel-o urna grande enfermidade, a
que não poude resistir. O mal era de morte. O illustre enfermo
recebeu os ultirnos .sacramentos da _Igreja, e como catholico.:
expirou a 31 de Março deste' armo.
- O nosso INsTrruTo contava o dr. Nilo Peçanha como UM

dos^ seus 'presidentes honorarros desde 1909. - --
^— Ainda não decorrêra um mez, quandO a 15 do Abril re-

cebemos noticia de que na vespera fallecêra• em Paris ontrá
membro honorario desta Companhia, o .principe Rolando Bo-
naparte, que fazia parte do nosso gremio desde 22 de Maio de
1891, por proposta de Joaquim•Norberto, Casar Marques o Sa-
cramento Blake, naquelle tempo operosos socios do INSTITUTO.,

Sobrinho-neto do grande Napoleão, o principe Rolande
nasceu em Auteuil, perto de Paris, no anno de. 1858. Com a -
preoccupação das classes aristocraticas da Europa, encetou a
carreira das armas,mas, felizmente, disso o arredou a lei fran-
coza do 1886, que prohibiu aos membros das antigas familias
reinantes o fazerem parte do exercito. E posso dizer — feliz-
mente — porque seu espirita e sua actividade se applicaram
a outro ramo de estudos e trabalhos, para o qual sem duvida
tinha real aptidão. Todos temos innata urna vocação, que
inutil contrariar. Se quizessem fazer de Caxias um legista.
teria sido menos que mediocre; entrando desde cedo para a
gloriosa carreira das armas, elle-foi o que sabemos: o bene-
merito cabo de guerra que se irnmortalizou, prestando á Pa-
teia serviços immorredouros.

O 'principe Rolando Bonaparte não nascêra para as glo-
rias de .Austerlitz, Wagram e Leipzig em flue seu . tio-avô se
cobrira de louros. Votou-se ao estudo das seiencias naturae,s:;
para isso viajou muitissimo; fez-se anthropologo e et/moa
grapho e conseguiu justo renome nesta especialidade.

Publicou valiosos trabalhos sobre as viagens dos licitaria
dezes a Nova-Guiné sle 1595 a 1885, • sobre o estabelearmentei;
dos mesmos llollanclezes na ilha Mauricia na Asia e em Su-
rinarn na America Meridional, estudou os Lapps 'e Kalmuks,
as geleiras alpinas, o povoamento e a colonização do Mexico,
a época rnongolica dos seculos XIII e XIV.

Sobre estes assumptos escreveu livros e memorlas, que a
r undo scientifico recebeu com applausos, e que lha abriram
as portas de sabios institutos.

Com similhantes titulos aqui fez a sim entrada em 1891;
dons nonos antes já o acolhêra corno socio correspondente a'
American Geographical - Society, e desde 1885 a Societá Geo-
grafica	 •

Nos ultimos. annos, ,presidiu a Sociedade de Geog.raphia
de Paris, posto de honra' que só se conferia e só se confere á
meritos provados. Quando essa illustre Sociedade, em...julho.
de 1891, celebrou o seu cente,nario, o principe Rolando Bona-
parte, presidiu a brilhante festa com a galhardia de verda-
deiro sabre, que allia ao profundo cabedal scientifico a áffa-
bilidade democratica e o encanto de maneiras que seduzem o
conquistam admiração.

Em urna palavra, Rolando Bonaparte, foi principe na
sciencia, o que a nossos olhos vale mais do que ser princ,ipei
de sangue pela eventualidade da origem o da sorte. C,orôas
arminhos para nada servem se lhes faltam a virtudet e o ta-
lento; estes, sim; merecem a veneração do mundo.

—Devo agora pagar o tributo saudosissimo deste INsTr-
TUTO a um insigne Brasileiro que por muitos e valiosos titulos
fez jús á mais alta estima e á veneração dos seus patricios;
devo dizer-vos, senhores, em breves palavras o que fw. Aura-
imo de Araujo Leal.	 • --

O distincto baliiano, filho desse torrão privilegiado q113
tantos nomes illustres tem dado ao nosso Brasil, nasceu na
villa do Rio de Contas a 6 de Agosto de 1877. Foram seus paia
Maxiniiano de Araujo Leal e cl. Joanna de Freitas Leal, mo-
destes funccionarios da Repartição doa .Telegraphos. Fez ein
Cannavieiras seus estudos primarios e os preparatorios na
Çapital do Estado, no Collegio Florencio, do excellentes tra-
dições. Matriculando-se na Faculdade do Direito da Bahiai
alli completou, o curso com brilho.

Mal se havia graduado,. appaia‘cen logo como autor cio
duas valiosas composições: a primeira sobre Prisão preVen-,
tira o a segunda intitulada Germens do crime.. Despontava,
já se vê, a predilecção do criminalista, que em tão \serdes
;timos chegou a merecer elogios do celebre Lombrotee.



Chefatura' • de'' policia. do Diatticto Federal o nosso eminente
consocio. Está ainda na =floria de todos nós o que 4.1 essa
exemplariSsima administração, que se ptidongou até R presi-
delicia Delfim Moreira, garantindo por •espaco Ou mios a or-
dem e a moralidado publicas na nossa vasta Capitai, traba-
lhando sempre mais ou menos pelo germe do 'anarchismo
pelo microbio das paixões politica-s. • •

Deixando por fira o , espinhosa cargo, aasuiniu e as • fun-
erf;es do representante do Ministerio Publico Amicto rio Trilai-
ual de Contas, nas quaes, como sempre teve papdl c(eispicuoe

• Em 1915 R Faculdade de Sciencias Juridicaa e Jatar:laca do
Ilio' de Janeiro julgou indispeusavel chamai-o ao Mi graanio;
Aurelia° foi nomeado professor substituto na mesma oceasião
em que Para atli entraram vuU.o.s da ordem de Tavares de
Lyra, Homero Baptista, Pinto da Rocha e abalo Mattos; em
leal, foi promovido a cathedratic,o de Direito internacional
Publico, para a cadeira que Sá Vianna huáo illustrara.

Nesse mesmo anno do 1921, o INSTMITO appellon Para ó
seu patriotisnao, pedind(i-lbe a oorripasiçãa de um capitulo
para o grande Dtccionario Historiem, com aula priblicacão
pretendiamos Solennizar	 anniversaria secular . da nossa Tu-
dependencia; o esse bailo trabalho figura com o Atrito:-
Historia Judiciaria do Brasil. O eminente eOliS0ei0 não se
forrava a labores, quando se tratasal de serviço patriotico.

Por essa mesma época surgiu a agitada 'questão da .succes-
são presidencial da.Republica o da candidatura do nosso pre-
claro presidente honorario o sr. de. Antall' Bernardas. O
de. Aurelia° Leal não hesitou siquer: partiu para a.Bahia,
alli cong regou elementos eleitoraes t chamou á fileira velhos
amigos de valor, entre 03 quaes é torça nomear o prestigioso
vulto do dr. José de Castro Cincera, que havia aunos se afas-
tara das lutas Paliticas•

•A este Pro Posito se conta que o de. Ciaçorá a atm amigd
sertanejo, muito admirado do o ver novamente na, actividade
eleitoral, respondera ."Milagre de. Santo Aurelino."

O facto é que essa campanha foi magistralmente dirigida
e a victoria coroou a obra do hatalbador.

E não parou abi "a notava' carreira de seus grandes;
serviços..

O Governo, certo do grande valor deste. patriota: para in-
tervir no Estado da Rio de Janeiro, como lho cumpria, impei-
leu, em 1923, para seu alto civismo e ci nomeou mterventor,
federal. O que eito fez o conseguiu • para bem da terra flu-
minense está ainda na me-mona - da' todos mós; não careeo' re-
lembrai-o. Foi um triumpho.	 •

Ao cabo de 'tantoslabores chegar]; por fim,'' a vez do re-
conhecimento pleno e ineontestado.-a sua amada Balda ele-

- geu-o pela (marta" Vez deputado federal, o agora se lhe abri-
• ram com justiça as portas dá Comuna. Era uni vietorioso que
alli entrava' com' ~tansos de' todos os homens 'do bem. A!
bancada bahlana fel-o seu leader e a Commisstio de Finanças.
fei-o relator 'do' orçamento da Fazenda. •	 -

• Satisfizera-se,- finalmente, a justiça. Pois bem. Foi ala
•que a Providencia divina em 'seus altos decretos resolveu di-
zer-lhe: és homem, pára. E a luminosa carreira do insigne
Brasileiro se encerrou no dia 8 de Junho deste armo, pontue
a morto inexoravel o arreliai:ou...

Estava para completar 47 annOs. pem poucos pafricios
;lessa idade poderão gabar-se de tamanha . s(lrie de serviços á
Pa tri a .

Orador. constitucionalista, professor, alio furiccionarid
publico, cidadão exemplar em uma •palavra, poli) cumprimento
do dever, pela lealdade politica, pelo saber, pelo amor inde-
fesso ao trabalho, -pelas virtudes particulares, Aurelino Leal
foi um dos vultos mais notaveis da sua geração e tambem um
dos luminares desta Companhia, onde aliás rum faltam talentos
de asai, nem Brasileiros dos mais dignos.

Seu nome será sempre aqui lembrado com' respeito e.coni
amor.

— lia bani poucos dias dosappareceu inopinadamente
numero dos vivos .o dr. Alfredo Gomes; Brasileiro de alta
valia no inundo das nossas letivas e no circulo do magisterio
nacional.

Era ti:1 familia dos verdadeiros mestres, 'desses -que em
constantes vigilias opulentam• thesouros para os 'applicár
educação da mocidade patricia, o preparo das gcraCoes nevan
que vão ser 'amanhã as propugnadoras do progresso e da,pro-i,
caridade da' patria.	 ,*

• Quando tantos outros 'cidadãos .desperdicam "haveres .e
talento cru exterioridades ridiculas ou em prazeres futeia, —
cales, os modestos aperarios do Bem, os - tegitimos factores dá
grandeza nacional, na sombra dos , seus gabinetes do*traballiO
ou nos amphitheatros de suas aulas afaiçoarn as pedras e pu-
lem os metaes, com que se ergue o Se ornamenta o .grande
edifica° do futuro. São alies os benemeritos lapidarios daS
gernmas preciosas, aão os habeis cultores que amanham à
terra, para que cila se desabotae em flores, dande próvenham
tufas abençoados,,,

nn••

•
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A Politica não tardou a s seduzil-o." EstavkAurelirio Leal
am Amargosa, ria qualidado de promotor publido, quando se
(leu o rompinionlo politica entre os drs. Alexandre Ilitten-
.eourt o José Marcellino do el)1V:41, COill O dr.. Luz yianna,
então governador do Estado.
' Aurelia() funda o Jornal A Lide o nelle, escreve artigos
niagistraes, criticando a gestão financeira do governador; isso
valeu-lhe sem demora a demissão. Era prevista e infallivel
represalia. Mas que importava isso a um homem de grande
.talento ?-

. O cir. Aurelia° Leal passa a residir em Nnzarelh assume
a redacção d'O Regeneradort tradicional folha balliante-e alli•
prosegue na sua campanha da opposieão•

Realizado 'então o pleito eleitoral, seus patriolos- aufira-
garam-Ilm o nome para deputado federal pelo 2" districto;

'foi,. porém, .baldado o exforro. O partidarismo intransigente
;rasgou-lhe o , primeiro diploma cm, 1901. Com a mulato da

-, situação politica na, balda, sendo governador do Estado, o rir.
. . Severino Vieira, foi Aurelia° eleito deputado estadual e

'nessa Camara fez, como era de 'esperar, brilhante ticura.
Dessa época datam dons importantes trabalhos de sua

•lavra: A nefOnlin 31ditiCipal e A Reforma do Regime Pcnj.-
4enciario da Bahia. Reapparecia o eximio crimifialista,
. 'Para a execução do seu l plano tevs, que deixar a Camara

e foi nomeado director da Penitenciaria da Bailia, 'onde deu
'inicio . a grandes e notaveis melhoramentos.

São desse penedo deus outros livros seus: O Sentenciado
201 (leitura para as prisões) e A. Religião entre os condemna-
dos da Inhia; este ultimo foi acolhido copa grandes gabos
..aor autoridades da ordem de Tarde, Ferri e do mesmo Lom-
broso, que já antes o applaudira, '
. Eleito governaear e dr. José Islarcellino de Sousa, era
cariai que fosse aproveitada a competencia provada do St--
lustre Aurelia(); foi Ipsau nomeado . chefe .de Policia e pouco
,depois secretario geaal do Eatado.-

Quando . chefe de Policia deu-se um conflicto da altris.
Imições entro • e a:tosianeeirmario publico e o Superar ',rã-
punal do Estado. A Assembléa da Bahia RVOCOU a si o pro-
cesso, e o caso deu f:11Sej0 á preducção do, mais ires notaveis
'trabalhos, do nosso saudoso eonsocio; Irresponsabilidade fnn-
ciou/ dos secrOarlos de Evade, dmpeachnzent» dos ful,?cio-
nari:a cieis perante a Constituição da Bahia e No Plenarfo da
'opinião. Esta eontroversia foi encerrada por um luminno
'parecer, do egregio Ruy Barbosa, parecer que deu ganho de
causa a Auretino. 	 . _

O i'' ,cilaricto eleitoral da Babia não foi surdo a as be-
ne.merencias. e, logo após suflragou brilhantemente seu nome
liara uma cadeira na Camara Federal. Viria desta voz hitt-
minar o Congresso com a sua palavra ? Dir-se-hia Cale isto

• não tinha contestação possivel: mas assim não succedau, por-
que as tremendas e infelizes pais.Ões partidarias vib á3 vezes
além.do posaivel e do justo. O diploma do Aurelino foi se-
gunda vez rasgado pela Camara com a annullaçãn do pleito.

- .. Volveu elle ao torrão natal e alli assumiu a direcção do
Mario da Bahia, onde o intrepido luctador por espaço de an-
.nos manejou as armas de rando e talentoso jornalista.
, São banhem desse periado uma importante memoria isua
'A reforma. do ensino do Direito no Brasil, e um notava' dis-
curso proferido no Instituto da Ordem dos 'Advogados da Ba-s
•liia.	 .

No moio dessa hasta 'offereceu-se nova opportunidada
para o e/eiterado bahiano demonstrar o seu civismo; ainda
uma vez o mandou á Camara Federal.

'. Pois bem, senhores, pela terceira vez a depuração. im-
• posta por mandões da politica estadual, fez claudicar o di-

reito; o veta dos intemeratos bahianos foi annullado.
Em 1912 o de. Aurelino Leal fixou rasidencia no Ria de

Janeiro, onde 'ribrin banca de advogado, continuando aliás a
. escrever 'excellentes trabalhos que honram seu.nome a rA in-

.1ividitalidcule historica de Jesus,. Synthesc da acção social,
,Canzara Syndical dos 'Corretores. Technica Constitucional
Brasileira..;

.”, ,-Em 1914. quando -o- nosso INSTITUT6 realizou o la Cone
1-resso de Historia Nacional. fomos pedir.lho o desenvolvi-
mente de uma 'das thesea de Historia Constitucional e Admi-

' oistrativa; Aureljno trouxe-nos sem demora o seu precioso
»contingente: O Acto addicional,. Reacção conservadora,
"Bernardo de- Vascancellos, A Lei da interpretação, O Golpe
-de Estado d« Maioridade, O Állinisteriq das . nove horas.,
. ' Essa • exeellerito memoria está publicada na parta III'do
tomo especial dedicado ao Congresso, o, com todos os mais
trabalhos seus, serviu de titulo á sua admissão no TNSTITUTA
•IftsTomeo, approvada em sessti.o de 28 de junho de 1915. Era

, P'4) seu togar par . droit de cosiquête, •
• . Em 191i assumira a presidencia da, Republica -0 sr. dr..
aveOeslao Pra,. .Um dos seus primeiros netos foi chamar 4...	 ..	 .	 .

..
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Pertioae-me, ilustres c011egas, si preconizo os Muitos da
classe a que pertenci e a qual dediquei os melhores dias da
vicia/para não dizer a existencia inteira; mas é que me domina
a t*me Convicção de que não ha na sociedade funcção que a
¡essa se i guale, porque dela dependem o brilho e a pujança de
todas as outras. São os mestres os legitimes construtores do
porvir.

Alfredo Augusto Gomes, filho de José Antonio Gemes o
,de d. Luiza Leonor Gomes, nasceu nesta Capital a 12 de Se-
tembro de 1559.

. Depois, de brilhante curso recebeu em 1875, isto é, com
pouco mais de 16 annos de idade; o grão de bacharel em let-

• Iras no Collegio de Pedro LI, esse reputado instituto de en-
sino secundario, onde tantos patricios distinctos prepararam
seu espirito para ascender ás mais altas funcoões publicas.

Trabalhando desde logo para &H:vier de maiores encar-
gos a familia, que era pobre, conseguiu matricular-se, e con-
cluiu seus estudos superiores na nossa Faculdade de Medicina
em 1883. Essa formatura, porém, só lhe serviu para ornar o
espirito avido de saber. Seu pendor natural, sua vocação irre-
sistivel foi o magisterio e o cultivo das lettras. Com este in-
tuito logo em 188 .1 entrou no primeiro concurso que se lho
offereceu, o de substituto das cadeiras de Portuguez e lis-
leria Litteraria do Collegio de Pedro II, no qual teve por an-
tagonista um velho professor mineiro amparado por alto pa-
trocinio. Coube-lhe nesse pleito o segundo lugar, mas a repu-
tação do joven Alfredo Gomes ficou, desde logo, firmada en-
tre os conhecedores da especialidade.

Lago no anno seguinte, em 1885, vagou no mesmo Cole-
, gio a cadeira de portuguez do 2° ao 5° anno, e para esse novo

pleito, em que os contendores foram muitos, o jovem estu-
dioso, convicto de sua habilitação, não hesitou um instante:
entrou na liça, e nessa occasião, se ainda não logrou triumpho
decisivo, teve ag menos a gloria de dous votos entre os cinco,
que compunham a commissão examinadora; esta, por maioria
classificou em primeiro lugar aquelle mesmo professor mi-
neiro, que já uma vez o preterira. - -

Estes deus incidentes poderiam talvez levar o desanimo a
outros espirites de menor fortaleza; ao de Alfredo Gomes in-
cutiram coragem para novos emprehendirnentos. Almas ri-
jas, vivificam por vezes corpos de fragil constituição; ,temos
tido mais de uma prova cabal deste asserto..

Em 1887, no concurso que se effectuou na Escola Militar
para a cadeira de-Francez e Litteratura franceza, teve ainda o
_segundo lugar e não foi provido fletia, mas entre os juizes
desse novo pleito figurava o benemerito Benjamin Constant,

-que lhe deu seu voto e que lhe ficou conhecendo o alto valor.
• Isso valeu para Alfredo Gomes a mais solenne das repara-

ções. O notavel ministro do Governo Provisorio planeou em
1890 a reforma da Escola Normal do Rio de Janeiro; e, se bem
desse ao eximio dr: Francisco Cabrita a escolha do professo-
rado incumbido de elevar o ensino daquele estabelecimento,
reservou para si a indicação do professor de Portueuez e Lit-
teratura. 1Preferiu para esse encargo Alfredo Gomes, mestre

• provado e consagrado e este subiu á cadeira que ilustrou o
honrou por esgaço de 31 annos, tendo a fortuna de preparar a
_grande maioria dos distinetos professores primarios desta Ca-
pital, que se gabam de 'haver sido seus cliscipulos.

Tive eu por duas vezes, senhores, a honra' de dirigir a
Instrueção Publica Municipal; alli convivi por espaço de alguns
annos com essa pleiade de modestos e grandes servidores da
Patria, para os quaes não lia gratidão que baste. Posso, por-
tanto. dar testemunho pessoal não só da sua liabilitaçãr como
da estima e do respeito que votavam, com justiça os professo-
res munieipaes ao eminente mestre, que lhes abrira as portas
do futuro, e lhes dera as armas com que vencem na rude ba-
talha contra a ignorando do povo. E todavia não param ahi
AOS meritos do lutador.

Deu -se em 1899 outro incidente que poz . UI prova a capa-
Cidade de Alfredo Gomes e vale a pena iriencional -o porque isso
redunda em sua honra.

.A reforma feita pelo ministro rir. Epitacio Pessem pre-
ceituava que nos concursos a arguição dos examinadores so-
bre a•prelecçã,o e a prova escripta dos candidatos fosse feita
em sedo 'continuo á leitura desta. Para examinadores do con-
curso.de Francez, que então se realizou no Collegio de Pedro li,
Xorain chamados dous professores extranhos ao estabeleci-
Trient0 e um deles foi o .dr. Alfredo Gomes. 	 •

A arguição devia durar , duas horas, e como o primeiro
examinador ao cabo de dez minutos se desse por satisfeito,
las-ia risco de se afundias o concurso por inobservancia do
'preceito lecal. Pois bem, Alfredo (lemes propoz-se a comple-
$ar as duas horas; fel-o -um acquieseencia :to ministro, que
,asssistia ao acto, e felsd w com vivacidade, brilhantismo e rara
,COMpe ten cia. TriuniphoU, nesse concurso o 'habil e talentoso
ar. (Iastão Ruch, que tem siio no Collegio de Pedro II um mes-
tre coito:mimado, e que por outroa dolos preciosos honra hoje
p (precise ,soeial- deste IN giTrk:2 IIIST-n!e.(1; mas igual ,Iritirn-

pho Coube sem duvida ao nosso prezado e ilustre Alfredo Go-
mes, cujo saber de philologo e linguista se demonstrou a toda
luz.

A preferencia dada por elle então, como juiz, ao ar. Gas-
tão Ruch valeu-lhe posteriormente desgostos; mas como a jus-
tiça foi feita e o alto premio foi dado a quem de facto o me-
recia, a oonsciencia recta cio julgador se dou sempre por sa-
tisfeita.

No decurso da sua vida afanosa teve justas compensações':
quando prefeito o dr. Furquim Werneck, por elle nomeado
director da Escola Normal, cargo em que aliás por justos es-
crupulos não se quiz demorar; e na .prefeitura Van Erven foi-
lhe confiada a (Directoria Geral de Instrucção Municipa), que
tambem 'exerceu por breve praso. -

A sua cadeira, os seus estudos linguisticos o litterarios, o
brilho do ensino, que elle professava com carinho, isso era o
-seu encanto, era a sua preoccupação dominante.

Em 1888 havia fundado nas Laranjeiras um - collegio, que
teve seu nome e perdurou até. 1917 cercado de merecida repu-
tação, porque Alfredo Gomes o dirigia com solicitude, sem
preterição dos deveres de funccionario publico. Por essa casa
de educação passaram gerações que chegaram depois no paiz
a clistinctas posições; nesse collegio pudera o mestre ter
accumulado haveres, mas elle era um apostolo, não visava in-
teresses, e, quando o coração bem formado lhe dictava a ca-
ridade, fazia-a sempre, fel-a muitas vezes, como aconselha o
Evangelho, sem alarde, sem ostentação.

Eis o que foi na trajectoria da vida esse Brasileiro ilus-
tre. Eructes do seu labor incessante foram varies livros dida-
cticos, entre os quaes a Grammatica da Lingua Portugueza,
jlá em 19' edição, tal o apreço em que é tida pela mocidade es-
tudiosa, Para o 1° volume do nesse grande DiccionarioHis-
torico, publicado em 1922 escreveu o .opulento capitulo inti-
tulado historia LitterarM, que daria um livro e é obra
de mestre. Podem ser objecto de reparo ou de contestação al-
gumas apreciações do autor; mas qual o 'critico de obras d'arte,
que escapa a essas divergencias de opinião, sempre dependen-
tes do criterio e"das tendeneias espirituaes do julgador?

Esse trabalho notavel de Alfredo Gomes, preparo sem du
vida para composição de maior torno, faz-lhe muita 'honra o
corre parelhas em mente com varies outros capitules brilhan-
tes do Diccionario. Foi o titulo com que o alistamos nas nossas
fileiras, ,esperando do seu bello talento uma cooperação pre-
ciosa.

Baldada esperança. Um desastre fatal anniquillou o ba-
talhados na tarde de 27 de Setembro ao sahir da mesma Es-
cola Normal, theatro de seus triumphos.

Deixa um filho, o sr. Oswaldo Gomes, lambem distineto
professor; urna esposa inconsolavel, a quem, - em segundas
nupcias alliára seu destino; e uma innocente filhinha, Lia,
encanto de sua velhice, estrela que lho raiou no crepusculo
da vida. A rnagua de seus numerosos discipulos, do seus il-
lustres collegas e admiradores, essa é facil de conjecturar.
Em nome do INsayruro presto-lhe aqui a homenagem da mais
Profunda saudade do velho amigo.

— Estava-nos reservada, senhores, para a ultima hora,
pezar de outra grande perda. Para se encher até á derradeira
linha a nossa pagina de luto, faltava o floriu de outro insigne
brasileiro. A Providencia assim o determinara, e assim se
cumpriu.

Iromeraltaptista nasceu em S. Borja, Estado do Rio Gran-
de do Cul, a 30 de Janeiro de 1860. Filho de familia pobre,
lutou desde os verdes'annos para entrar na vida, o por isso
mesmo a sua victoria foi mais brilhante.

Feitos os estudos de Humanidades, de 1876 a 1878, no5
Collegios Gonliss e Sousa Lobo, conseguiu vir para S. Paulo o
matriculou-se em 1879 na Faculdade de Direito, onde estudou
com recursos proprios, ganhos á custa da profissão de typo-
grapho. Honroso inicio de uma grande carreira!

Voltando ao torrão natal em 1884, ahrio banca-de advo-
cacia e tini teve occasião de encetar a iirepaganda abolicio-
nista e republicana, redigindo O Municipio e o Movimento,
folhas que pleiteavam esse duplo idéal. 	 •

Em 1889, quando se proclamou á Republica, já Homero se
fizera noinvel cofre sei I ti patricios. que 1w2o depois o elee.-,eram
deputado á Constituinte. Exercidoo Mandato -até o fim da
primeira legislatura; . voltou para o' Rio Grainie, onde conii-
miou a redigir jornaes e o exercido . 'da' advocacia.

Durante a revolução federalista, fez parte da Divisão da
Norte, sob o cominando de Rodri gues Lima, na qualidade de
deputado do .ajudante-geuepal do Exercito. •



s.:-.
Quinta-feira G	 • .	 Novetnikró	 174-,92/t.	-2::(1

s Em 1906, harmonizada a divergencia que tivera corri Ju-.
lio de Castilhos, conseguiu voltar á actividade partidaria o
com a acquiescencia do poder discricionario que então gover-
nava o seu Estado, graças á Constituição anomala que regia
os destinos do Rio Grande, foi eleito em Janeiro desse anno
deputado co Coogresso Federal, mandato que se renovou em
1909 e em 1912.

d Na Gamara teve opportunidade de colher triumphos assi-
nalados com a redacção de pareceres magistraes; membro da
Commissão de Finanças, relatou um anno Pensões, durante tres
annos o Orçamento da Marinha, durante quatro a 'Receita, e
no ultimo anno Tarifas alfandegarias.

Seus pareceres sobre o Orçamento da Marinha são ,obras
de mestre e de grande patriota; eis porque mereceram estes
juizos de Arthur Dias, que subscrevo ainda uma vez com afiai-,
são de 'minha alma: "Mentalidade poderosa, esclarecida e pro-
duetiva, com o tacteio de 20 annos legislativos e mais de 30

'de observação conscienciosa dos homens o cousas da Patria,
_elle não podia deixar de se sentir irresistivelmente solicitado
para a analyse da nossa situação maritima, nem fugir ás pre---
visões de nossos destinos na America e no mundo, para con-
cluir pela inobjectavel necessidade de nossa potencialidade

• naval".
• Agora, senhores, neste momento em que se agita feliz-

mente o problema da reconstituição da nossa força naval, gra-
ças a um appellq patriotico que vai encontrando adhesões, é
opportuno que se reproduzam aqui as palavras de Homero
Baptista num daquelles pareceres:

"A vastidão da nossa costa maritima, escreveu elle, ta-
lhada do portos onde se acham os grandes c!niporios de com-
mercio e cidades de importancia e de futuro; o aproveita-
mento do mar como meio facil de constante comi-nomeação
dos Estados entre si com esta Capital; o pendor natural da po-
pulação que se dissensinou e desenvolveu no littoral para á

•pesca e os trabalhos maritimos; a existencia. de muitos rios
navegaveis que penetram até ao seio da nossa terra o a en-
laçam nas suas fronteiras longinquas: a situação de entre-
posto commercial e de ponto de acolhida para a navegação
transoceanica; o exercido normal da autoridade governa-
mental em todo o territorio, desde o encargo simples da po-
licia até o supremo de defesa da nossa soberania; o papel
politico que adquirimos, sempre propugnando por causas: di-
gnas, — tudo isso indica e justifica o nosso esforço pelo 'me-

..	 thoramento da nossa frota militar."
Palavras de ouro, senhores, que os estadistas brasileiros

não devem esquecer.

A carreira parlamentar de Homero Baptista findou ems
1914, quando foi chamado á presidencia do Banco do Brasil;
alli a sua administração foi de excepcional relevo. Sabem todos

s.... que incremento tomou o grande instituto bancario desde essa
data, com o alargamento de transacções, com a creaçãe de nu-
merosas agencias, com o auxilio prestado á economia nacional.
Essa administração pôde e deve ser registada albo brpillo; por
isso applaudiramsn'a cem manifestações sem precedentes todos
os orgãos 7representativos das praças do paiz. Estava consa•
grado o financista. - 	 sos

Em 1919 o illustre presidente da Republica, sr. dr. Epi-
tacie Pessôa, organizando o seu Ministerio, chamou-o para
gerir os ,negocios da Fazenda: the right mán in the right
piam

• Nesse alto posto, com a ponderação que era um de seus
altos predicados, não obstante todos os embaraços oeenstos
pelas agitações politicas e.commoções sociaes, o dr. Homero
Baptista realizou grande obra de construcção. "Graças á sua
tenacidade e convicção, disse ha pouco uma autoridade va-
liosa, salvou-se o fundo de garantia, nosso stock de ouro, que
elle dobrou, tendo recebido no valor de 47.000 contos ao par
o deixado com mais de 86.000 contos, ouro. Remodelou a
•Casa da Moeda, deu outra organização ao Thesouro, realizou
o convenio com a Palia, a defesa do café; tornou mais effi-
ciente a fiscalização do porto, melhorou o apparelhamento e
os serviços .da Imprensa Nacional; em uma palavra para não
alongar pormenores, fiscalizou e dirigiu todos os trabalhos
intensos do seu departamento com vigilancia constante. e im-
poluta honradez. Fez muito, fez ludo quanto era possivel fazer
a bem do credito publico e, portanto, a bem da Patria, dadas
as circunstancias em que teve de agir."

• 1- Erudito e trabalhador infatigavel, prudente, modestissimo,
ameno no trato, mas inflexivel no cumprimento do cleverk,
Homero Baptista foi urna mentalidade culta e ao mesmo tempo
uma actividade administrativa que a todos os respeitos honra

• ti I'atria.
Em 1922, findo o periodo presideficial, Volveu á vida par-

ticular, reassumindo a direcção da Companisia de Seguros Sul

America, da qual só se arredara tara o exercicid dos cargos
publicos. _ •

No interregno desses mesmos cargos publicoa 'prestou
ainda ao paiz outra ordem d de serviços, que não é licito es-
quecer. •

Chamado em 1915 para professor substituto da Facul-
dade de Seiencias Juridicas e Sociaes, passou depois a eat be-
dratico de Direito Administrativo, quando falleceu o dr. João
Carneiro de Sousa Bandeira; alli suas sabias prelecções foram
sempre ouvidas com rnaximo respeito pela mocidade estu-
diosa.

Cidadão de tão eminentes predicados, bem o podeis cons.:-
prehender, não podia deixar de merecer a afiança° do nosso
INsTrrumo ifisTomeo, que o elegeu socio a 26 de Agosto de
1911 e depois o elevou á categoria de socio benemerito. Sua
posse . neste recinto realizou-se a 18 de Agosto de 1913, e ao
orador que vos falta coube a honra de o receber.

Recordo-me ain_cla da phrase com que ultimei a minha
breve oração nesse dia:

‘Sècle benvindo, collega, e quando daqui sahirdes, dizei
aos nossos patricios: O INSTITUTO HisTonteo recebeu-me com
honras de triumphador, e um velho Rio-Grandense, que não>
esquece o berço querido, deu-me o abraço affectuoso d ir-
mão."

O illustre consocio fez sempre parte da nossa Commissãd
de Fundos e Orçamento. A 2 de Julho de 1919 aqui realizou
uma bella conferencia sobre- as Revoluções brasileiras de 1817,
a 4835.

Além dos seus luminosos pareceres e dos discursos pro-
, =ciados na Camara, legou á posteridade a conferencia raro-
- lizada em 1888 — Tiradentes e a Republica e o perfil bies.
graphico Manuel dos Santos Loureiro.

A vida laboriosissima de administrador não llie
tio produccrio litteraria mais avultada. Não importa. O es-
tadista immortaliza-se na sua obra. .

Homero Baptista deixou as contingencias da vida aer-
rena a 14 deste mez. Amigos e velhos adversarios politicoS,
a uma só vez, discipulos companheiros de labuta no Banco
do Brasil e no Thesouro Nacional, Brasileiros ilhistres de to-
das as gerarehlas, grandes o pequenos, acudiram em ~-
dão ao cemiterio de S. Francisco Xavier no dia 15 para'
prestar-lhe as derradeiras homenagens. Nada mais justo.

O INsTrruro HISTORICO neste momento, por minha voz,
rende á sua memoria um tributo de profunda saudado e do
legitima admiração. Varões do seu porte, modelares na vida.
particular como na vida publica, são prototypos de que se
honra uma nação:

, Oxalá, senhores, o grande exemplo do Lins modelos sirva
de norma aos filhos do nosso Brasil, ás gerações que se suc-
vedem, para que em todo o tempo a Patria prospere e
tri umplie.

Atravessamos uma hora difficil e espinhosa, por causas
de varia natureza, que a sensatez dos Brasileiros precisa 4
todo transe anniquilar e vencer.

Creio firmemente que assim succederá, porque o Brasit
conta filhos benemeritos, do porte der Aurelia°, Alfredo Go-
mes e Homero. A familia dos grandes cidadãos não está ex-
tineta; esperemos pela sua obra meritoria e salvadora.

Esta obra virá seguramente o outras vozes mais autori-
zadas e mais eloquentes do que a minha celebrarão de certo
em caloroso epinicio o resurgimento da extrernecida Puiria,
realizado pelo esforço conjunto do seus filhos illustres.

O veterano INSTITUTO Hissrenteo, em nome do qual te-
nho a palavra neste dia solennc, 'alimenta essa doce espe-
rança e conta com esse radioso futuro, porque elle tem fé
na riqueza que nos deu a Providencia, tem trino talento do
seus patricies, tem fé robusta no thesouro do patriotismos
que já nos amparou em horas difficeis da nossa Historia, sS,
que nos ha de conduzir ao arrefecimento das paixões, á paz,,
á prosperidade e á realização do nosso glorioso destmo,".
(Calorosos applausos.)

O ar. CONDE DE AITONSO CELSO agradece ainda urna irei
a presença do ar. Presidente da Republica, do ministro dr.,
Francisco Sá, dos ministros consocios Miguel Calndion, Falhe
Pachecii e João Luis Alves, dos representantes do ar. mi-,
nistro da Marinha, do •at. Prefeito Municipal, do ar. generald
Carlos- Arlindo, commandante da Policia Militar; do almi-
rante Chefe do Estado-Maior-da Armada, do ren resi,ntante tis)
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..
dr. Estado Coimbra,. Vice-Presidente dá Republica; dos mi-
nistros 'dr. André .Cavalcanti o Edmundo Muniz Barreto,
Ur. George Plohn, ministro da Allemanha; dr: Victor, Maur-,
lua, do POrú; dr. Alberto allodina, da Bolivia; Vice-Pre-
aidento do Senado: do de. Thomé Bezerra, da Sociedade de
GeoaTaphia, o muitas outras pessoas gradas, .e pede ao sr..
1.̂ )IIESI1)ENTE , D.1 IMPUIlLICA que se digne de declarar encerrada
41 sessão.

O Sn. IntESIDENTI DA Iltà-iumac.4 de'clara encerrada a

Igenoe de noure, 2° secretario.,
S. rix, o Sr. Presidente da Republica esteve acompa-

uhado das suas casas civil o militar..
Urna companhia do navaes prestou continen-

cias a s. ex.. e a banda do Corpo de Bombeiros tocou o Hy-
amo Nacional á entrada: e' ã solida do'sr.. Presidente da Re-
publica.

Justificaram as suas ausencias os socios drs. - Viveiros
de Castro, Alfredo Valladão, Jonatbas Serrano, Tavares ou
Lyra, Villie.na de Moraes, , Honorio Lima, commandentes Radler
ie Aquino o Carlos Carneiro; os Embaixadores Alexandra
Conty, deputado Monteiro de Sousa, dr. Getulio das Neves,
ministro liamos Monteiro, dr. Oswaldo - Gomes, Xavier Pi-
nheiro, deputado Wanderley Pinho, Euzebio Taylor o' Victor
Viana.

Congralulon-se por telaa,ramma com o INSTITUTO o socio
correspondente dr. Bernardino de SoUsa, da Bahia.,

.1.XXEXO

Artigo do Jornal do Commereio, 'de 21. de Outubro de MI)"

Sti° ANNIVERSARTO •

4

Ha oitenta o seis annos começava a existir, nesta data, o
Instituto Historie° e nJeographico Brasileiro, -, uma das mais
antigas, proficuas e patriolicas das associações nacionaes.

Relicmia inestimavel da Regencia o fiarei° da exforçada
iniciativa de Cunha Mattos e Januario Barbosa, fundaram-no,
a 21 tia Ou.t,ubr do 1838, vinte e sele dentre as nossas mais
representativas figuras da época.

Surgia dest'arte o Instituto Historie° em nosso meio po-
litico-:social na quadra em que o paiz, fazendo a experiencia
dos governos electivos, depois- da Abdicação, se apparelhava,
com a subida ao. poder do Partido Conservador, para desfe-
char, de chofre, o golpe decisivo da Maioridade..

Quando o Instituto se reuniu pela primeira vez, já Se
via suffocado :o movimento hostil na Bahia; entretanto o Ma-
:anhão, .conflagradO pela Balaiada, e o Rio Grande do Sul pe-
los* Farrupos . traziam -ainda em sobresalto o prestigio 'arriei H.
as boates, partidarias dos liberaes exaltadas., que, de mãos da-
das aos noa/ceados tinham afinal derrubado do poder o padre.
Feijó, ac haviam araagánentado já então em partido ti.:stin-
ctoachefindo por Bernardo de Vasconcellos, tanto que a nava
politiean Pedro do Araujo Lima alçou o collo destemido.• ..•	 •.

Installado Jos/À/elo Historie° em urna sala baixa e escura,
sem forre, despida de moveis e de todo o necessario, do pa-
vimento lc, rreo do antigo 31aseu no Campo da Acclamação, com
frente ptea a rua dos Ciganos, encetou deado logo a sua no-
bre e pteriotica missão de—tolligir,methodizar,archivar, e pu-
blicar os documentos referentes ao . estudo da Historia. e Geo-
grapbia patrias; correAbouder-se com as .assouiações:
meres do globo, e ramificar-se Rolo interior das nossas então
provincias, leira na is, facilmente realizar . o seu escopo. Final-.
menta, mamava .saunpre. coto a maxirea regularidade a publi-
vação da Revista. que. é, o Oisilo oficial -do Instituto.

	

.	 •	 .
interessando . é 'em' nossos dias 'evocar como reminiscen-

eia essa installação- primitiva , e os inesqueciveis vultos dos
seus ftmdadore3, d.?. confronto com o peu actual -desenvolvi-
amuai) o pujança crescente. " 	 •	 .	 .

r.o stuniavam-se a reunir, alli ao caule da noite, á luz
Dia das velas cie etsra, aquellea illustres varões dedicado; á
purifira g riencii4 °crupe:ti°, 4uns que fizeram a• historia; nsir.f.;
que a presenciaram e gquellea que a C:CPeVera i/1) , na Plullsed	 i o ira Fazenda.

•

E' ainda o grande Porto-Alegre, que,lransportado do em-cf.
ção, nos relerbbra. em um dos seus bellos discursos, aquelles
homens respeitaveis que-por amor da patria, se privavam .(1j.
descanço e de seus conchegos nas horas do repouso, de face
alegres e bonciadosas, como as dos venerandos viscondo São,
Leopoldo, do conhgo Januario, de Rodrigues Pontes, do Aure
liano, cru 'harmonia com a gravidade' Melancolicaale :losé Sil-
vestre liebello, Thomé Maria da Fonseca, José Bino' de iNlouri
O conselheiro José Antonio Lisboa.

Na codificação do nosso passado essa casa tradicional 0
obra grandiosa dos nossos .maiores, assumo ui» papel extrao-r-
dinario. o 'guarda-fiel o registro do; grandes factos,

.memoraveis tradições, vultos e cousa; patvias, como o ele-
mento coordenador e fixador do nosso espirito de civilização;
é lambem o orglio infallivel de consulta, onde indocti discann
▪ ament ineminisse . yeriti; é principalmente n' expressão
forte da consciencia brasiloira, vinculo -da nossa nacionalida-
de e da, concorda inter:me:caiai.

Sob esse primeiro' ponto de .-vista, vêm lembrar-nos essa
acenacido • scientifico aquelle ancião , do I.usiadas, dotado cla
tinn saber só de experiencias feito». Como observou o escri-
pior francez La Bruyèrs em tes earactères, um velho,atendO.
vivido longos . annos na cÔrte o sendo munido do profundo hom....,
senso e do memoria- fiel, constituo um thesoutro inexhaurive,
um verdadeiro archivo do factos e inaximas, um depóimeuto.
vivo da historia seculo, colorida, aqui e alli, de. minuden-
cias as nais curiosas que não se poderiam ler alhures em li-'
vro algum. Compraz-se então, de ordinario, em evocar a leiat -
brança daquelles sitios onde se escoou a quadra fagueira da
sua juventude: e tem predilecção pelas cousas. suas contem-
poraneas pelos estylos e locuções, trovas e' danças, mobilia-
rios e equipagens da sua época.

E o que se diz do individno, em caso particular, verificaa
:Se tombem das associações IluilianaS em these geral._

O Instituto Historico Brasileiro é bem a séde das aasna
recordações seculares, povoada pela alma 'nacional na memo-
l'ia dos grandes homeos e das cousas illustres cio Brasil, como
ti ressurreição da sua Historia, que tem por marcos milliarios,
o documento e o Monumento, a heuristica e a iconographia; e,
por objecttascientifi'co, ,—; desvendar no calmos do passado quaes
as leis que regem a nossa formação nacional.

Não mais é hoje licito classificar a disciplina da Historià -
por méra obra d'arte da antiguidada , greco-romana, ou tomo
simples narrativa dos ac,ontecimentos inernoraveis res memo-t
rabiles — em que se distinguiram o velho Hertyloto, cognomi-
nado o Pai da Historia, pelo animado e pilloresco da fórma;
Thucydides, pela profunda concisão; Xenoplionte, pela perfei-
ção attica; Cesar e Quinto Clareio, pelo purismo da rhetorica o
da grammatica: Tito Livio, pela elegancia do estylo oratorio;
'radio, pela energia, profundeza e biiltio da expressão; Poly-
bio e Plutarco, pelos conceitos que encerram de moral e do
politica.

Sem os.canones da heuristica, da diplomatica a da critica
interpretativa	 pbilosophica; sem a coordenação Motim- .
dica, a systernalÀzação &cientifica dos elementos apparelhados
pelos modernos historiadores, taos como (i role, Niebuhr, Mon-
msen, Taine e Fustel de Coulanges com as suas grandes gene- .
realizações das sciencias seciaes, não ha doutrina da 'Histo-
ria propriamente dita. Por isso no conceito dos antigos, ella foi
apenas urna seriação de aeontecimontos, e não. uma eiassujea- , -
leão do factos, como perfeitamente dis ,a, 'faine.Em compensa-
ção, o periodo elassico.levon comsigo 'o segredo da qualidade
essencial da historiographia, a sopreana nrIe que nos dá a'
illusão exacta 'de que os factos alli descriptos sé desenrolam:
aos nossos olhos, de que os personagens se movem, vivam, o
faltam ao nosso lado, coma se effectivamente fossem nossos
coetaneos.	 - •

A Historia' tal 'qual . nos foi traçada pelos classicos 	 Um
bello e portentoso painel, sim., mas incompleto por isso que.
nenhumas informacões- nos ministram 'sobre a industria,
coromercio. a vida domestica, a religião, as seioneias, 'as lettras.-
as artes liberaes e mecanicris. que servem como' de sciencias,
accesSorias dos' grandes trabalhos dos historiadores hodiernos,

''• Vaticinando bema aufrtista mi gsão- 4.fue kle-s-de cedo era ci
nosso. Instituto HiStdricõ chamado a dosemOnhar entre nós.
comparou-o inn dos 'seus -fundadores -ao 'arroio' humilde que
se faz em caudalosa torrente-depois-ate varias leguas do curso..	 . .	 .	 - -	 •	 • •	 ^ • - •	 •	 .- • •

O a,egundo Imperador do Brasil, voei! ando o_ titulo de
.Protector da nascente instituição Roube houral-o como nenhum
outro, pelo que lhe dispensou .seinpro o mais desvelado patro-
a" franqueando-lhe o proprio Paço para nelle realizar as
puas sessões:	 premios, aos mais estudiosos claa
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éousas ratrias, facultando-lhe o seu convivio pessoal, a sua
profundtssima erudição; e legou-lhe, ao morrer, muitos dos
seus mais caros e preciosos livros, as suas collecções esplen-
didas de mappas, documentos e estampas 'de absoluta rari-
dade.

Era D. Pedro II tão assista° frequentador dessa Casa, que,
kiesdo 15 do Dezembro de 1849, ao final do seu Governo, com-
pareceu ao todo a 508 reuniões. 	 .

^ Ate 1905 as sessõe's magnas anniversarias, como a de hoje,
trealizavarn-se em data de 15 de Dezembro, em homenagem á
primeira sessão preSidida peio monarcha, mas dalli por dian-
tc voltaram a ser a 21 de Outubro, como no principio, visto
'ser essa a verdadeira data da fundação do /nstituto.

Presidiram-lhe aos destinos, de 1838 ati5 boje, os mais
'eminentes vultos nacionaes,- desde o marechal de campo

• Torres o Alvim, visconde de Jerundrim, Presidente • interino
do Instituto durante os trabalhos da sua installação; e dahi
por diante, S. Leopoldo, Sapticalii, Bom-Retiro, Joaquim Nor-
besto, Aquino e Castro, Paranaguá. Rio-Branco, ate ao seu
actual presidente perpetuo o Sr. Conde de Alfonso Celso, o
mais digno e legitimo coritinuador desses inconfundiveis vultos
brasileiros.	 -

Foram seuS primeiros secretarios, desde o Conego Janua-
rio Barbosa, o' oradores, desde Alcantara Bellogarde, nomes os
zoais consagrados como os de Varnhagem, Macedo, Porto-Ale-
gre, Fernandes Pinheiro, Moreira do Azevedo, Carlos Honõrio,
Franklin Tavora, Taunay, Joaquim Nabfieo, Pitanga, Alfonso

Ramiz Gaivão, Max Fleiuss.
Estes tres .ultimos membros da sua directoria, synthetizarn

toerfeitamente o Instituto historie° dos nossos dias, o se fazem
e,rodores do nosso maior reconhecimento e admiração. O primei-
ro, eleito Presidente desde 17 de Fevereiro de 1912, exerce o
cargo com verdadeiro fulgor, tendo figurado 'anteriormente
como orador desde 190. O segundo Seni0 era 1872 pela pri-
meira vez; e é actualmente o orgão da eloquencia classica o
modelar do Instituto, que justamente o galardoou Com o titulo
de seu Orador perpetuo:

Quanto ao actual secretario perpetuo, o cio. Max Fleiuss,
desde 3 do .Agosto cio 1900 em kin° foi admittido socio, fez
profissão do fó'do mais indefesso trabalho, zelo, perseveranca
e dedicação a essa douta companhia, pelo espaço do quasi um
sniartel do seeulo, em que a sua conducta, tem sempre sido
edil a applicação consciente desses altos predicados. Ha 19
annos desempenha com raro brilho^ o cargo de I.° secretario,
àiavendo antes exercido o de 2°, durante um lustro.,

Possuo o Instituto,' por monumental acervo, cerca ae 80
• mil volumes o de 50 mil documentos o mappas rarissamos;

e as suas collecções representam o que lia do melhor em 'In-
feria de eciencias historieas e geographieas brasilienses. Em
toda o globo, a sua bibliotheca, archivo e mappotheca não têm
a receias confronto algum, ao assumpto da eua especialidade.

• Revista do Instituto, que conta já editados,_ desde 1839
até ao presente, 89 tornos em 143 vo/umes,.afóra os tornos es-
peciaes; e da qual já, em razão, foi dito ser —.o mais no-
Lavei livro editado em nossa terra, — é hoje amplamente di-
,vulgada em todo o Velho o Novo Mundo,' de onde recebe, em
permuta regular, farta mésse de producção intcllectual dos^
centros cultos e associações colagenoses..

Tem presentemente em preparo, em continuação os volta.-
mes instruo:aio Geral do grande Diecionario Ilistèrieo, Geo-
graphico e-Ethnographico t'do Brasil, a monumental publica-
ção com qun esse Instituto coneorru á commemoração do 1°
Centenario da nossa laidependencia.

Do alta monta são, de facto, os serviços prestadospor es-
sa douta instituição ao nosso' paiz, com as suas constantes
missões de pesquiza, erri differentes épocas, reltlizadas nos,
tuchivos o bibliotheeas do Portugal, França, Itespanlia•o Rol-'
landa, por especialistas na materia, mantendo para esse a-
feito um regular serviço de cópias.

fO Instituto Historie° (5 bem o abrigo das nossas tradições
nacionaes, na phrase de Joaquim .Nabiwo, E' não só . a mais
austera sociedade sábia do nosso paiz,. defThict já Afranio Pei-
xoto, como 0 centro mesmo espiritual. da nossa nacionalidade.
Nesse ponto, são os mais alessautados os seus Sins, porque só se
augmenta a energia nacional quando-se .dá ao povo o orgulho
da sua Historia,	 disse-o já perfeitamento.Affonso Ce,lso.

Entre, os legitimos tliesouros do. bibliographia, corto-
graphia e' diploma tica possuidos pelo Instituto curnp .N. citas

marcos da fundação da cidade, a eollecção de moedas contem-
poraneas da invasão ihollandeza, as collecções de mascaras
mortuarlas, os papeis de Estado, a correspondencia particular -
deixados pelos nossos mais illustres vultos nacionaes, comei,
José Bonifacio, Antonio Carlos, Evaristo, Zacharias, Ourem,
Olinda, Osorio, Saraiva, Ouro-tPreto, Francisco Belisario e
tantos outros; o Mappa-mundi de /na Mauro de 1459, o Atlad
em língua catalã, o do visconde de Santarém, os do Capassi,
Mouebez, o Mappa da Capitania do Rio de Janeiro, mandadoorganizar pelo conde do Cunha e ,esse Livro da Razão do Es-
tado do Brasil, verdadeira preciosidade offerecida por Dom^
Pedro II. Aliás, o primitivo nueleo .do livros, documentos e-
mappas celebres do Instituto é formado pelos que pertence-
ram á bibliotheca, oscilava e mappotbeca do finado Inperador.

Desde 1851, possuo essa- douta associação recolhida a seu
Museu inestimaveis relicplias historicas.

Ao nosso Instituto, devom-se os mais interessantes acha-
dos historicos sobre o Brasil nos nrchivos da Europa, como en-
tre outros, o Regimento e si tumulo do Pedro Alvares Cabral,
por Varnhagen.

Devemos-lhe outroeim a iniciativa dos nossos grandes
monumentos como o do Ypiranga o o padrão de Porto-Seguro,
erecto no sito do Descobrimento; assim forno as estatuas do
D. Pedro 1 e de José Bonifacio, o Prttriarcha da Indepe»dencia,.
em conhecidas praças desta Capital. 	 •

Pertencem-lhe, nestes ultimos tempos, a nobre idéa
repatriação dos despojos inorlaes de D. Pedro II e D. The-
reza Christina, o dos de Porto-Aloore e do Varnliagen; assim
como a realização de grandes cost.:alies corno os da Rxposirão
da Imprensa Periodica do 1008 e a convocação do 1° Congresso
de Historia Nacional i entibio em 1014 e a do 1° Congresso In-
ternacional de historia da America nesta Capital em Setembro
de 11922, de onde resultou a approvação unanime da proposta
apresentada pelo Se. Conde Alfonso Celso . para escrever-se
Historia Geral da Aniesica, com a collaboração de todos os seus
paizes.

Teve por -occasião da passagem do 1° Contenario da nossa
Independencia o ensejo de •organizar unia sorie especial de
conferencias cominemorativas das principae,s datas centena-
rias do armo de 1822; de dar a lume o i5,-rando Diceitinario
historie°, Geographice c Ethnographico do IIPasi1;' e de reali-
zar a Exposicão de documentos c obras sobre a Independencia,
em numero de 000, sendo 350 livros o 250 manuscriptos, devi-
damente catalogados.

O cadastro social do Instituto Ot por si só, desde 1838, uma
perfeita pleiade de glorias brasileiras, da lteg-encia, á Repu-
blica.	 .

E', na verdade, como associação seientifica, o mais auto-
rizado orgão do asons-tanto• informação do passado nacional o
das cousas brasileiras, não só para os c,onsultardes da sua sala
publica de leitura, cada vez mais frequentada por distinctos
visitantes oacionaes o extrangeiros, como . para a solicitude
official dos bons governos; sempre interessados na assina pes--
guizo de indispensave.is dados historicos, ge.ographicos e ethno-
graphicos para a shlução de litigios interestadoaes ou interna-
ciouaes. Nesse ponto, basta lembras os ominontes serviços
prestados pelo Instituto em todas as nossas mais importantes
questões de limites.

Resente-se, comtudo, a douta companhia de uma
3ação condigna, muito mais espasosa de quo a presente, asSim
como do proporcional augmento Jia sua subvenção orçamen-
taria, que é, na verdade, exigua, attendendo-se aos altos o pa-
trioticos fins a que essa eorporação se destina. Felizmente o
apoio official, quo nunca lhe foi regateado, desde a sua ori-
gem, pelo passado n actual regime, não lhe faltará, temos
por certo, na angustia de espaço com que ora luta para acom-
modas o seu inapreciavel patrimonio.

Presentemente, tem o Instituto promettido para 2 de De-
zembro de 1925 o apparecimenlo da "Historia biographica de
D. Pedro II" como preito de homenagem ao i centenario do ser;
grande Protector. Dessa extraordinaria publicação já • conhe-
cemos os dots primeiros capitules, o primeiro, elaborado pe10
secretario perpetuo do Instituto, cio. Max Fleiuss, intitula-
se "Nascimento, primeiros annos. Educação, • tutores e mes-
tres», e o 'segundo, do illustro ministro dr. Tavares de Lyra,
versa sobre o periodu. comprehendido da "Abdicação á maio-
andado".

Bem haja, em sua festiva nata anniversaria, essa casa
tradicional em guri seeularmepte so oultiva e enaltece o flor"
illustse da patsiass



•

Janeiro
Fevereiro .
Mano. .
Abril . .
Noymihro	 • n• Nr

Dezembro	 • •

508000 488500 48$700 •88200
508000 498000 48$200 47$500
50$000 498400 488000 488000
508000 508000 488100 478500
518500 508600 508700 508200
508000 498600 488800 488100

SaccaS

2.00C1
2.000
5.00a
2.000
4.000
4.000

Sacras
	

Saccas

Vendas SI 'C: :1 •
	 6.000
	

13:000	 1.9.00Q
	 .. . r

4;4

Sobro Syria e Palestina
Sobre .71'cliceo-Slovaquia	 	 •
Sobre Nova-York . 	  '
Sobre Montevidéo	 	 —
Sobro Buenos Ayres (peso-papel),
Sobre Buenos Ayres (papel ouro) . 1......„,
Sobre Rol/anda (Florim) . -	 .....
Sobre Japão (Yen) • . 	
Sobre Rumania . 1.1 . ... 4*- •	 • •

ocdás:
Libr a 5- * (papely e t.)	 •:k. •	 •:-.-7.•=r."-A—c‘:.e. • • •
Francos (papel) ,	1,1	 .... ..................................

Sobre B
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre

Sobre Portugal °,
e,1 g- J.4n, 	 . 	 	 • •I

lIcspanlia	 • .1
Suissa . . . 	
Sueela	 	
Noruega 	
Dinamarca .

•Liras (papel) • • *.ízw...,:•f r. •
Escudos •(papel.) .	,„„	 •

8385

nn••••

•.•—•

e •
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nAMAILI SYND1CAL

ffical, dos Corretores de Fundos Publicas da Capital Federal.
Boledin da 'ablação do cambio fixada Pela. Camará SYll-

Praças	 90 d/v	 A' vista

5 53/64Sobre Londres . ...	 5 57/6-1
Sobre Paris.,„ , .... .... 	 $477

$396
28165
$392
$438

0226
18755

4175
$277

08039
88286
38348
78580
38595.
38550

$056

Bolsa
• •

Apoliees Prefeitura de Nietheroy 'de . 1.00$, G To,

Debentures Companhia Docas do Santos

Apolices do Estado do Rio de Janeiro de .100$,

Apolices empreátimo municipal de 7 To; port 	

Apolices diversas emissões•do.1-:0008, 5 %. nora
Apolices diversas omissões de 1:000$, 5 %, porto
Apolices emprestimo municipal . de 1906, port 	 ,
Apotices emprestimo municipal do 	 %, port.,

Apoiice'S uniformizadas de 1:000 o % 	

Apolices emprestimo municipal, de 8 %, port.,

Apulices•Estado de Minas derma de 1:0008, 5 To,

4 %; port. 	 -	 -

port., (1' serie) t••••:. • • • •	 . . ..........	 • •)

nom. 	

(decreto n. 1.535) 1, 	• '

(decreto u. 1.948)- 	 •	

(decreto n. 1.933) 	 •

'81

'192$000.

7858000

.7508000

1768000

1508060

0528000
7858000

1538000

1508000

718000

968006

. Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 5.de
novembro de 102 ,1.. — A. Simonsen, syndico..

COTAÇÕES DO CAFÉ

Dia 5 . de novembro de 492f
• Termo

TOTAL DAS
conf,ao 2' cisrAoÃo	 VENDAS

Saccas
1.000
2.000
1.000

Novembro . „	 	
Dezembro . J 	

Vendas 	 	 •	 '

•• 7)18500
588500,

accas
22.000

r)8$800'
558100 •

.5"accas.
6.009

Disponivel base typo 7, 568700.:
Mercado, ..1."^ cotação urine, 2 cplaM.

Mercado estavel.
Vendas. 4.567 saccas.,	 A.
O syndico, nSeve)•ino.

- s.	 •

Mercado,' 1' cotação frouxo, 2 ft rotação frouxo.
Dispouivel branco crystal bom, sacco,- 56$ a 578000.
Mercado frouxo.

• Vennas do todas as qualidades,. 4.333 sa.ccas,
O eyndico. J. Severine:

•

. MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 4 •

Assim.

-Mercado, paralysano.
- Preço do branco erystal, boje, 568 a 578000.-

Algodá0
Fardos

Entrf.das do Pernambuco' 	 ,	 • 209
Entradas do Rio Grande do Norte . 	 	 1.272
Entradas do Ceará .. .. 	 	 2.503

-Entradas de Sergipe , 	 812  ,
Entradas  do Pará • ,,• 	 	 io,
Entradas .de S. Paulo .. 	 	 '426

Total ,	 rr. • • • 	
	 5.2321

Sabidas . rei ir •
	 1.520

Existe:nela o;	 tal :•	 . ,• 	

	

•Mercado, estavei.,	 • -
• Preços por 10 kilos

Sertões 	 .	 588000 a 628000
Primeiras .sortes...„:„ 	 	 568000 a 608000
Medianos -	 	 538000 a 558000•
Paulista 	 	 568000 a 618000

Ca/Z
	 ei

Entradas .•	 ,..-- 	 - 21.0111•
Sabidas' • .;	 	 Não bouvá
ExIstencia	 . . 	 •	 ;..,71.700

Saccas

Mercado, utiminal.;

Preços por (.;‘,,-po-

Typo 3 „	 a-	 opj-
Typo .1 :17	 .- • •
Typci	 E flr.,•,• • • • ••	 • • •	 ... ... •
frYPO	 'IP	 a•*.i:*	 ..... •	 ... .......

.	 •
Typo 8. 	 • • . ....	 • • • .. • .. .. ... ... • ,11 I1 •	 • •

Preço dd tynd 7, tojr1,508700.
Mercado hoje, estavel.,
O syndico, 1. Severino.

COTAÇÕES DE ASSUMI

Dia 5 de novembro de 192f

Termo

1' (OT.&ÇO	 2 corwao	 'total
VENDE— COM— VENDE— COM— do

DOR PRADOS DOR PRADOS veada

Janeiro ; .'	 .	 .. 	 -	 598000 	 598650
Eevereiro • 	 .. 598400	 60805(J
'Março . 598500	 608200
Abril	 .	 •  • , 598500 Sem; cotação

• 7.009
1.r. 000

Sacas
28.000

. -

8190	 f.r,

	

$.110 filtradas da Campos . 	 ,, -	 1 .905

	

$305 Entradas de Sergipe . •	 400
,M./...........____,

Total • ,, „ .. 	 2.305.
Sabidas . , ... •	 ,	 . 	 	 2.63i

	

Existencia .. .• ,.. ...- . • 	  .-	 D0.124;

Sobre Ttalia	 •
Sobre Hambur oo (rent-inark);

Nominal.
Nominal
'Nominal
Nominal
Nominal
Norninat
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- RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District o Federal

Titenda, arrecadada de 3 a
4 do novembro de 19 0.24 1..:61:7128140

Utenda arrecada em 5
de novembro de 1924 	 483 :8378872

1.748:550312
Era igual periodo de
-1923. . . 	  1.163.5118915.

1)ifferenç,a para mais cio
1924. . . 	 	 585 :0358397.

n••nnnn••

Alfandeoa do Rio de janeiro

Mez de novembro
Ronda arrecadada, hojor-5:

Em ouro.	 .	 	 188 :1551s530
Em papel. 	 171:4858536

359:M18066

Renda	 arrecadada de 1
a 5 do corrente 	 905 J4174$ 1111

Eni	 igual	 periodo	 de
5W :833805,0

Difierença a maior	 C111

..492í..	 .. 359 :6118066 ,
Tlio de Janeiro, 5 do novámbro . do

•EDITAES E AVISOS

Recebedoria do Distrielo Federal

3' SuR-DinECTOR;A

Edital de inliniorM n. R61

Pelo presente fica intimada . a firma
E. Jorge, que foi estabelecido á rua do -
Raspou) ri. 248, desta cidade do Rio de
Janeiro, success.ores, ou liquidatarios,
'caso tenha havido fallencia, cio despuho
do Sr. ajudante, do 3 de julho de 1924,
proferido na notificação n. 150, do 14'
de maio de 1 923, Pelo qual foi a referi-
da. firma multada na importancia de
100$, por infracção dp art a r clo regua

lamento expedido pelo decreto numero
.14.648, de 26 de janeiro de 1921, a qual
deverá recolher aos cofres desta repar-
tição, juntamente coni a iruportancia
60, relativa aos emolumentos pelo re-
gi.stro do seu estabelecimento, sob pena
do cobrança executiva.

34 Sub-Directoria, 5 . de novembro
1924, — 0 ,kub-director, interino, Seruto
Terreiro da

Directoria do Patritnonio Nacional

URREM-03 Da MARINHA GARWOB EU COL."
M1S80 NA CIDADE DK NIL"fillialoX, TiSTADO
Do Alo Da JANCIIto	 •

Por esta directoria, de ordem dó Sr.,
director, se faz publico pelo presente
edital de 30 dias, a contar desta datia
que ficam convidados os abaixo declara-
dos, foreiros de terrenos de marinha na
cidade cie .Nictheroy , ,Ostado do Rio do
Janeiro, a comparecer a esta directoria,
afim de assignarem o termo reconhecen-
do o commisso dos mesmos terrenos de
marinha, que se acham em atroz° pog
mais de tres amos:

Adelaide da Silva Carmo,
Adolpho José Ricardo..
Adriano Rosa Mendes '''a.s.quo.f. e filhos,
Agostinho COIT8a da Costa,' --
André de Moura Velho,
Angelo Bittencourt.
Anfrisio Leão de Brito.
Anua Maria Annuneiação e outros.

--Anna Moreira Pinto„
Antonio A. Habett.
Antonio Augusto Coelho e Souza.
Antonio Joaquim Barreto.
Antonio José Dias.
Antonio Magno, tutelado de Autonid
T. da C. Bastos,
Antonio Maria da Franca.;
Antonio Rodrigues Lopes dé Carvalha,
Antonio Rodrigues Lopes da Cruza sy
Antonio da Silva Gardim.
Antonio Teixeira da Costa Bastos, -
Antonio Virissimo	 Santos.,
Arthur Judio do V... e Silva.
Arthur Leite.
Augusto Antonio da S. , Camarinha, ai
Augusto Casar Rama,
Augusto Soares Teixeira.
André de Moura Valia..
Antonio Mendes Duarte. 	 • _
Antonio Rodriguos de Carvalha..
Antonio Augusto de Araujo ,kaaaut-O.
Anfrisio Leão de Brito..
Adriano Corra Bandeira.,
'Angelo Bittencourt.
Agostinho Corrêa da Costa.
Antonio Augusto 43. dos Santos. -
Barão da Laguna (herdeiros do),	 -
Barbosa Ruiina de Menezes,
Bento Josa Leite.
Bernardo Joaquim de Oliveira.
Brazilina do Couto. i
Corinto Joaqaina da Sá Pintam
Carlos Luiz dos Santoa
Claude Darlot (Dr.).1
Carlos da ;Cunha Monte Vianna..
Carolina Pereira de Carvalho.
Companhia Brasileira E. Eleetriatia

•companhia M. Fluminense.
Companhia Pequena Propriedade.
Companhia Provisora G. Alimenticiaa

•Companhia Leapoldina, 	 -
Daniel José Baptista.;
Domingos. Antonio de Oliveira é ou-

tros.	 •

Edmundo da Silva Natio),
Eduardo Walchert
Minai° Barbosa it Gama.,
ppea Una Tp ixeira Leite..

'Ernesto Situou Monteaux.
Estado do fio de Janeiro.	 J.
Eufrosiva Joaquina da Rocha'.
Eufrasia Joaquina da Silva.
Eufrosina Antonio da Rocha.,
Feliciano Pinto de Castro.
Francisca Saltos Ferreira RtlaS,
Firmo Affonso Rodrigucs..
Florisbella FrancisCa dos Santos, eco,
Fornandes e filhos.
Francisco A. da Cruz Romana
Francisco Antonio Pereira.
Francisco Izidoro Pereira.

• ,Francisco José Martins Anttmea.,
Francisco Lamas Bernardes.
l.?rancisco Maria de Jesus Coimbra,
Francisco Mpreira e filhos.
Francisco de Paula e Silva
Francisco Ramo nernardes.
Francisca Rosa da COnceiçãO..1

--FraneiRco da Silva Mourão.
Frederico de Faria 'Ribeira:,
-George Wilmout,..
Geraldo Rosa do Espirito Santo,1
Henrique Augusto Kingston..
Hyppolito Leite Pereira.
Jaynm 110 Monte liarra.
-João 'Antonio Fernandes' Pinheird
João Homem do Amaral.
João Luiz Espindola.,'-
João Manoel Itayitundo.)..
João Manoel da Silva.. „ •
João Pereira Novaes.	 •

JSJ°calo° TPehiexseira ale Latria.-
- 'Joaquim- Antonio d. Á•inveiru.

Joaquim- Antonio dos Santos.:\
Joaquim Bernardino A. Costa, 'a
Joaquim Carlos de Azevedo Silaaa,,
Joaquim Ferreira Goutarta, 	 -
Joaquim José da Costa. a.
Joaquim Machado Cardoso,
Joaquim Vieira Souto.; a'
José Alves Carneiro.
José Antonio da Andrade, •
José Antonio de Oliveira Guiniiirãeta
José .Aarosii Gaivão.
José Caucio Pereira Sonfaaa
José Carneiro de Oliveira'.
José Fernandes Pinto Corran e S.-
José Manoel de Carvalho Bulhães.,
José Mario Corra Braga,, -
José Pedro Duarte., aaJosé Ramos Penna,
José dos Santos Soares.- 	 •

.,.José 'feitos do Moraes Barbos.;'
-- José Xavier do Oliveira Barroan

José Joaquim Ferreira.	 -
José Manoel Correa Braga,	 -
José Julio Pereira de Morna e bu..,

troaciié JulioJ	 o Pereira do aloraes.4

	

-...*	 •

Joaquim Gomes.,	 FirJosé da. Costa.
João Pacheco Pereira.
julia Barbosa Leite..
Julio Ricardo de Souza.
Joaquim José Matlieus retreira-
Juba Sophia Teixeira e Vasponeallõi
Jeronelm .TOP Matado...
Lassance & Pereira. 	 aar aa.
Luiz Rosa Cardoso.,
Maria José '(menor).
Maria Carolina de Siqueira' Miind04., •
Manoel Abuso Martinez. 	 ••	 .4

•Maria da Natividade e
Manoel Buryoedes da Silva ofivetno

. alarida Henrique Guimarães, , • -'
Maximiano Francisco da Roo/n.
Manoel Alves Cbavee., ' 	 V
Manoel Alves.
'Manoel Alves Pereira da Cunha,
Manoel Buarque & Comp„ .
Manoel Goinea Monteiro"

; Manoel José Cardoso..
Manoel José Marques,
Manoel José .Nunes.-
'MeflOal_ah.&0,.

! MINISTERIO DA FAZENDA

Recebedoria do Districio Federal

, 3' Sun-DIRECTORIA

• Edital de inlinioNci . 363

• u'elo presente fica intimada a firma
IA. C. Feio, que foi estabelecido á rua
do Mercado n. 39, desta cidade do Rio
do Janeiro, do despacho do Sr. ajudante,
de 17 de julho do 1921, proferido na no-.. • tificação n. 704, de 31 de dezembro de'
1921, 'mantendo a Álecisão de 10 de jaN;.,
neira do 1922.:
• 3$ Sub-Direetoria. 5 de novembro de
1924-- O sub-director, interino,' Sergio
Ferreiro • doi Veiga.



de cooperativas, syndicatos, cias Spor-
tiros o outros, são obrigados, sob pena
de multa, a remetter a esta repartioao a
welação nominal de todos os seus subor-'
dinados que exercerato qualquer car-
go remunerado, sob qualquer_ denomi-
nação, no anno de 1923, e pujas vanta-
gens totaes attinjam som/na superior a
•10:000$ annuaes, qisesiminandos nesta
Sua informação: o nome, cargo, residen-
eia, e vantagens percebidas durante o
grin2.

Iodas as pessoas physicas ou juridiels
que exerçam a sua actividade no temi-.
torio nacional, percebendo 'rendimento
superior a 10:0003 annuaes são contri-
buintes do imposto sobre a renda.

Nestes termos, convido os Srs. com-
merciantes, industriam, proprietarios,
capitalistas, en:pregados, emfini, todos
os que exercerem uma profissão ou vi-
verem de economia proprla, a virem a
esta repartição, situada na Avenida das
Nações (em frente á Santa Cr.sa de Mi-
sericórdia), até 14 de novembro do cér-
rente anuo, para receberem as formulas
impressas, onde serão feitas as nacos-
darias declarações. Estas formulas, de-
pois de completadas peio contribuinte,.
serão entregues pessoalmente ou remet-
tidas pelo Correio a esta repartição,
para sor feito o calculo do imposto.

Caso os Srs. contribuintes encon-
trem difficuldades em preencher as
formulas que . receberem, devem diri-
gir-se as. esta repartição, que lhes pres-
tará os esclarecimentos de que precisa-
rem, diariamente, das 11 h. ás 15 n ho-
ras. O prazo para a entrega das (Mola;
rações termina em 14 de novembro do
corrente anno.

Findo este prazo será feito O lança-
sinto tex-officioz., sendo accrescenta-
da a multa de 60 °I° sobro a importaa4
eia do imposto.

Quando se verificar que o contribui ri-
to prestou declarações falsas, será recti-
ficado o lançamento e imposta ,a multa
de 75 °I° sobre o imposto a pagar..

Rio de Janeiro, 22 de outubro de
1924. — Luiz G.- Azevedo, 2° delegado
do Imposto de Renda.	 •

.•n•••nn1

•

-
Manoel Leal Ferreira..
Akauusl Mendes Duarte,
:Manoel Pereira Reis . -
111anool Quintino Ribeiro.
Marcellino de Fontes Soarei.,
'Alar-coo Ayres Ribeiro.
Maria Brasilina de Magalhães.
Maria Eliza Dias.,
'Maria F. Moreira e filhos.,
Maria Lima da Silva e filhos.,
atartinho Martins do Faria.
Maxirnino Francisco de Paula.,
Maximino Francisco de Pinho.,
Maria Gloria D. Belfort. •
Olyrnpla Pereira Vianna.
Oporina Fernandes Ribeiro.,
Leoncio de Oliveira .Pinto
Lloyci Brasileiro ..(Companhia Novo).
Luiz A. Leite Oliveira Bello.
Luiz Antonio Fernandes Pinheiro.
Luiz Carlos Souza França.
Luiz da França M. da Affonseca. -
Luiz Pimenta Bastos.	 °-
Paulo dos Santos.
Rapliae/ de Souza Gomes. •
Rodrigo V. ,Parada e Souza,
Rosa Maria de Oiiveira.
alvador Corra.

Salvador -Corrèa (81.,
Seliabliana Francisca Gur s! do Ama-

ral.
Sociedade 13. Amparo . Operarie,
Sophia Raphael Possolo.
files:dono Will° & Comp..
Thornaz aloreira Branco:
Viotarino Martins Ribeiro.
Victor Fernandes Alonso..
-Secretaria do Patrimonio Nacional, 1,1

(1,- outubro de 1924. secretario,
lume Severiano.

Directoria do Patrimordo Nacional

j'ERRENOS DE MARINHA CAIIIDOS EM COM.
MISSO, NS. 3 E 4 SITUADOS Á RUA VIS-
CONDE DO RIO BRANCO, EM NITUEROY,
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por esta directoria, de ordem do Sr.,
director, se faz publico- pelo presente
edital de 30 dias, a contar desta data,
.ouo fica convidado o Sr. Victor Fer-
nandes Alonso a comparecer a esta dire-
ctoria, afim de assignar termo reconhe-
cendo o commisso- dos terrenos de ma-
rinha ns. 3 o 4 situados á rua Visconde
do Rio Branco, em Nitheroy, Estado do
Rio ,de Janeiro. Secretaria da Directo-
ria do Patrimonio Nacional, 15 de ou-
tubro de 1924. — O secretario, Jaime
Scveriano.

Delegacia Geral do (mposto Sobra
,	 a lienda

-
Em obediencia ao decreto n. 16.581,

de 4 de setembro de 1924, a Delegacia
Geral do Imposto sobre a Renda .ini-
ciará, no -Districto Federal e nos Es-
tados, o recebimento das declarações
sitie tara de servir de base para o lan-
çamento dos contribuintes daquele
'posto,
o Do accérdo com o que disp5e o arti-
go 12, do decreto acima citado, todos os

iSrs. presidentes, directores ou gerentes
•cie sociedades anonynoo.s, cheios de fir-
(mas commerciaes, gerentes, superinten-
identes de estabelecimentos industriaes
À ou commerciaes de qualquer especie,
k 'directores, inspectores geraes ou chefes
i de emprazas de viação de qualquer, na-
•ireza, fluvial, maritima, terrestre ou

*Geres, directores de repartiçõee publi-
rtas, pres4antes, direetNes ou gerentes

Caixa de Amortinção

Faço publico que, tendo-se extraviado
as apolices da divida publica, Unifor-
mizadas, do 1:000$, cada urna, do nu-
meros 291.523 a.291.533, juros de 5 %,
papel pertencentes a Floduardo de Gou-

311N1STERIO DA .31,1111NIIA

Directoria do Pessoal

O contra-alffilrante director geral do
Pessoal da Marinha, de accórdo com o
art. 117 do Codigo Penal da Armada,
intima a apresentar-se nesta directoria
ou ao caluniando da flotilha/do Matto•
Grosso, o primeiro tenente engenheiro
machinista Francisco Lucas Gomes Pau-
Uno, dentro do prazo de oito dias, a
contar desta data, sob pena de ser coa-
siderado desertar.

Directoria Gorai do Pessoal, 3 de no-
vembro do 192 .1. Arthur Thom.vson,
contra-almirante, director geral.

Novembro de-1924

Directoria de Navegação

'DIRECTORIA DE HYDROGRAPIII-A

AVISO AOS NAVEGANTE:3 N. 8-3

Republica Argentina, Balda manca, ca-
nal, La Maauelita — Sutura modifica-
eNo no balizamento.

Avisa-se aos naveganLes quo breve-
mente será fundeada uma bola illumi-
nativa que se designará nO 4 A, entro,
as boias ri.. 4 e o 'par n.

Posição (approximada)
Lat. — 39° 03 35" S.
Longo — 61° 49'-15" W.

Caracteristicos: Luz branca com re-
lair.pagos, assim:

Relampago branco	 0s5.
_Eelypse 25.
Padecia	 3s0.
Descripção: Boia do meio canal pin-

tada com faixas verticaes brancas o
pretas.

Observação: Tendo sido encontradas
variaçoes ds fundo no canal as demais
bolas deste soffrerão pequ.enaa murlan-
ças de posição, que serão assignaladaa
em um graphico a ser publicado, 1°0_
que sejam effectuadas essas mudanças.,

Cartas argentinas, 8 e 45. Roteiro ar-
gentino, 1916, -3° supplemento (1919)1,
pago 193 (aviso aos navegantes argen-
tinos n. 00, de 1 de gosto do 1924, pu-
blicado no Motim- do agosto do .1_921.
da Republica do Uruguayj

nn•111..19

Lat. — 39° b.i'
Long. — 61°.1.5' \V.

• Nota — Substitue 0 aviso n. 40 ao
.1920.	

•

Publicado no boletim n, 8 da Republica
Oriental.

AVISO AOS NAvEGANTES , N. 90

jlepuldica Argentina — Golfo de S. Nd,.
titias	 Proximidades de, Santo An-
tonio --'llento,No de um, casco á :pi-

,que.

Avisa-se aos navegantes que fai posto
a fluctuar o retirado i) palhabote nacio-
nal Palagonia, que em. 1022 deu a costa
[L IE. do Ponta Villarino.

Posição (approximada) : 	 _p
.	 Lat. — -10° 50' S.

Long. — 64° 47', W.
• Nota	 Manila o aviso n. 69, dê
1922s

23G22. Quinta-feira	 -	 MAMO' OTTIMAL

AVISO AOS NAVEGANTE g	 80

Republica Argentina El Rincoii —. Da- •
dos sobre unl casco sossobrado.,

Avisa-se ars navegantes que já- 11;10,
são mais visiveis os mastros do pala-
Loto nacional Alberto, que foi a piqud,
em 1920 e gila se acha agora .conãple-
tainente subMerso... 	 1
. Posição (approximada) : Aos 172° O'

.B4,15anea.i
(jpliarol de Rocalada a Bailia

vêa, brasileiros casado, MIO ser expedi-
dos novos titulos se, dentro do prazo do 	 Observação: Em alguns exemplares das

cartas não figura esse cascoá pique.cinco dias, não houver reclamação em,
tontrario.	 Cartas argentinas ti, !í5 o 56. Roteiro

Gabinete do inspector da Caixa de argentino , 1916, pag. 168.
Amortização, em 3 do novembro do -• Autoridade: Aviso aos navegantes ar-1924.. — O inspector, Dr. Carlos Claudio

_	
gentino o. 73 de 15 de :agosto do 1924.



Carta argentina:ii, 6. lloleire argenti-,
to 1916, pag. 260. - Autorii,tle: Avisa
aos navegantes a rgen t in 	 II. 7.5, fie 15

agosto de 1924, publica q o no bole-
-Cm j.x.d 8 da Republica Oriental.

amo AOS NAVEGANTES . :41••

•onr.s,	 6°
Caracteristicos.,: 1.12 branca tõin

,	 .

lampagos em cada segundu..;,
Relampago 0,5.,
Eelypse -- 1,5..

. Penedo	 5s0. --
.A---Inler.sidade de luz - 59.7 ell q viole.

Alcance - 15 milliaso•
Cartas argentinas .1t) e IA. Rot• , ro ar-

gentino f1J16, -..;"'---stfople.:i.ento (W19.;;
pag. 324.	 .
. Autoridade: Aviso -argenli ,..o n. 77,d a
.15 "de agosto . da uhlicado .no bole-
lia 8 da Republica Or!ental:

Direltoria •	•llydrographiN Rio A)
Janei}o, 5 de .no-veinbro d:s C24,,
Conrc.elo Ileck,-.eapilf,o de mar -e guerra,

de Ilydrographia:-

Republica ArgeWino - Golfo Yovo	 •
Porto Nadrun	 Nodificaçties Tos.
característicos dc da: do pharol,

Avisa-se laos navegante.; e LIC foi ar-
zaientada a -visibilidade e a duração do •
relampago do -aliarei do golfo "Novo. sela

•alteração nos demais caracteIisticosfi
Posição (approximada)

• Lat.' - 42a

Cluint g - feira G- DIÁRIO OFFICIAL	 Novembro de MI, f_lun.
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AIINiSTEMO. DA „GUINA.
-

J/epartainentó 4Iu Pessoal da Guerra
• .	 •1)e ordem aeri,hor general chefe „clu

bei:art.:Imelda ,do Pessoal da Count.
dm e comparecer a .ela repartição o 1"
tenente da arma de infantaria, Olyirpio
Falegniére da . Cunha, sob pena de ser,
dentrn* do prazo de Oito dias, a contar
da preseute - data, considerado desertor
na fôrma do art. 117- e seus ,numeros,
do Codigo • Penal Militar, e processado do
acetado com o- 4rt.. 246 do Codigo de
Organizarão.- Judiciaria Militar..-

4Der,artamento dó Pessoa/ da 'Guerra,
•em 3 dniriveinbro do 1924. - curouel

1.(erínfre Wandertcy, chefe çto gabi-

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra

THESOURA- RIA	 •

je.ORRIGENDAS A SEREM FEITAS NA PUTILICAa DO EDITAI; Mi'
CONCURRENCIA PUBLICA, CONSTANTE DO "DIÁRIO orrletAL",
N. 262, DE 1 DO CORRENTE, PAGINAS 23.413 A 23.417, sentiu
A EPIGRAPIIE	 MINISTEMO DA GUERRA	 FADRICA DE GATITU-.
MIOS E ARTEFACTOS DE GUERRA

Reproduzem-se as clausulas seguintes,-publicadas com
rincouecções:

Afim do garantir a execução dos contratos que assigna-
rem os proponentes 'devem caucionar, na .Directoria Geral de
Contabilidade da Guerra, uma certa importanda gni) será
calculada sobre o valor provavel de fornedmente á fazer du-,
zunia o anno, - 10 % até 50:000$ e '5 gro sobre qualquer ex-
cesso - não sendo, porém, admittida cauçãO alguma inferior
a 500$. Esta quantia responderá pelo pagánlenki das Multas
que forem impostas e será immediatamente Completada com
as importanclas de que fôr sendo desfalcada, sob pena de ca-
ducidade do contracto -o da perda total, em favor dos cofres
publicos, da referida caução. A declaração de caducidade do
contracto, importará lambem na perda da -idoneidade'do com-
merciante signalario delle..

J.,	 •
O peso, a quantidade e ^qualidade dos artigos fornecidos,

Serão verificados, no Alinoxarifado desta Fabrica, por uma
commiseão para isso designada e . sómente depois dessa com-
missão declarar que Laos artigos estão em condições de ser.
acceitos, será a entrega considerada como effectivada. Os
artigos não acceitos devem ser retirados pelos fornecedores..
daquele almexarifado, dentro do • prazo dp .72 • horas, ficando
.os mesmos obrigados a -substituil-os no referido prazo de' 72
horas.' O fornecedor que não o fizer incorrerá nas-multas e
penalidades a que se refere a clausula MEI.

. XVitt

• 'O coniractante que deixar de embarcar o material solei:a
4,ado dentro do prazo de 5 dias uteis, a contar da data do re-
'cabimento do pedido,-ou do que nelle «ir consignado, o que
'será verificado pela data do conhecimento que deve ser ira-
mediatamente remeti:ido a Secretaria da Fabrica, pagará -a
multa de 10 % sobre a importanda do material a fornecer;
pagará mais, além da multa referida (10 %); a de 20 % _so-
bre a mesma importancia em cada cinco dias que exceder.
'áquelre prazo até perfazer o total de 15 dias, finda o qual, além
do pagamento das multas acima, terá o seu centrado rescin-
dido, o que importará na perda da caução a que se refere a
'clausula V e na da idoneidade do commerciante signatario
'deste contracto.	 •

Rectificam-se os artigos 'abaixo Lambda publicados com
'incorrecções:

Pagina 23.415, eó lumna 2', linha 36, onde se lê: limas
faccas entrelinhas ele- 1 leia-se: limas faças

 onde,
	 etc.,:•	 Pagina 23.415, continua 2', linha 62, onde se lê:. limas

Palreies murças etc.; leia-se: limas itarettés - muros etc.
Pagina 23.415, eolumna 3",^ linha 31, onde se lè: ...gol,

yas de 5 8 cru etc.; leia-se: ...goivas de 5 0.8 cm etc. •
t	 Pagina 23.415, columna 3', linha 36, onde se lê: ::.ferro
fsextavas etc.; leia-se: ...ferro sextavadas etc. 	 •

Pagina 23.415, columna. 3'. Urdia 70, onde se lé: Oxy2e,
pio, metro; leia-se: Oxygenio, metro cubieo._

• ,.
- Pagina 23.415, columna 3', linha : - 71, tolde se h"..;: rum-

buSliv.; leia-se: conitnistiA el.
Pagina 23.416, coluinna 1', linha 81, onda se lê: ....para

alvenaria,- metro; leia-se: ...para alvenaria, , metro -Cubico.
- Pagina 23.416,-colunina 2', linha 22, onde se lê: ...'.cedro

para ferro etc.; leia-se: . • ..cedro para fólio etc.	 •
'Pagina 23.416, columna 2 a, linlia.42, onde se lê; agua-raz

Prat etc.; leia-se: agua-raz Pratt etc.
PagUta 23.416, columna 2', linha 49, onde se lê: brascc.

em massa etc.; leia-se; Branco „em massa etc.
Pagina 23.416, columna 2', linha 53, onde se lê: gornina

Fremi etc.; teia-se: gomma Elemi.etc.
Pagina 23.416, coluinna 2', linha 69, onde se lê: sangue

de Dragetc.; leia-se: sangue de Drago, etc., 	 •	 •
Pagina 23.416, columna 3', linhas . 1 6 '2„ onde se lê:,

....(Soelince-Trues) etc.; leia-se: 	 (Soehnee-Freres)
'	 Pagina 23.416, , colimma . 3", -linhas o e 4, onde se lê:,

1...(Soelinee-Trues) etc.; leia-se :f , .....(goelínee-Freres) • etc.,
Pagina 23;41G, columna 3', linha 52, onde se lê: 'carvão

Migno de.; leia-se: carvão Alignon, etc.
-•	 •Pagina 23.416, columna 3", linha 77. onde se .1ê: fusiveis
Buss etc.; leia-se: fusiveis Buss,fuse etc.,

Pagina 23r417, columna 1', linha -31, onde 'se. 14: . .para
cleats com fusit etc.; leia-se;	 eleats.com fusivel etc.,

• • Pagina 23.417, - colionna 1" linha 35, onde se lê: segu-
rança aerea n:. 1.17,18.etc.; leia-se: segurança aerea n.-'1.517 e
1 .518 -etc;•

Pagina 23.417, colurnna 1*, linha .4. 4, onde se lê::
700 1 bis.etc.;.leia-se:,n. 7.001, bis etc.

• Pagina 23417, columna 	 73,. onde se lê: ...1m/ni
a 2, mim ele.; leia-se: 1 mim . a 2, mim de espessura etc.

-Accre.seentani-se fio .mesnio edital os ....SeguinteS:.-artigos:',

Grupe,"Matéria pritna"

. Pagina- 23.415, colninna	 :.";5 - Chapa de cobre do
1/32 á 1/2", kilo.

. Pagina 23.415, coltinana 3', linha ty3 - Ferro Goza inicio -.
nal, tonellada.,

•
• Grupo "Comigustivel"

Pagina 23."416,.^eoloinna	 Gaiolina para Avia,
ção Tidot Aere,o, caixa.	 .

Grupo , "Lubrificantes e accessoeios para limpeza"

Pagina 25.416; hatAllia 1' l 'inha 38 - Oleo 'Helio A, éaixa./
Oleo 'Helio 13, caiXa. 	 -	 •
Oleo Ilelio C. caixa..
Pagina 23.41C, 'COlumna l a, linha 40 - Ruiu, litro

rupõ "Material de electricidade' . "

Pagina 23.417, cobinina 1, linha ,21	 Piilia Leclanclié)
completas. uma.	 .	 •

• flrupo a_t -tires pat:a o .. serviço, deegit n allagem	 officinas»

Pagina n. 23 ;11 '7, Muniria: ,Tt, linha	 ChlOctiretõ ,de.•
.13arvo erystallizario chimicatnente puro, kilo; • 	 •Chlorureto de pot ágsio duas Vezes • refiiiado, kilo.._

Observaç'ões	 As tinias e limatões -constantes da .
sente relação serão`-,-de , açoi inglezas, das marcas Greaves tçc,i
Sons, Goldemberg	 :gario Dias .1Arta, 1"..•ente ¡Aterei:11,e,



•
Administração dos Correios do Es-

lado do IX io de Janeira
Pelo presente edital, !ia intimado 0

ex-agente do Correio ie ;liado, neste Es-
tudo, Sr. João Vieira ta Fonseca, pura
no prazo do trinta dias, °entejes desta
data, a recolher aos .cafres desta repár.
tição 'n importancia de cinco mil e seis-
centos réis (58600), por, que foi respon-
sabilizado pela portaria n. 4E6, de 9 de
mez rindo, pelo extravio do registrado
n. 260 procedente de Madureira e ende-
reça& ao Sr. Berthelde Silva, conforme
se verifica do processo «Ag. R.-
3051921a do protocollo desta administra-.
ção.

Primeira Secção dos Correios do Esta-
do do Rio de Janeiro, Nitheroy, 20 de ou-
tubro,. ale 1924. — O administrador, José
AssumpOn

9.nil á̀i. • Quinta-fellia C
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CIRCU:MV,CIUPçÃO DE *RECRUTAMENTO

IlEstado do Rio to Janeiro)

Ludgero .lbse da Cruz, coronel chefe
'da a• Circurnscripção de Recrutamento..

Faz saber a quem interessar. !possa
que a. Junta de Revieão e Sorteio desta
circumscripeão reunir-se-ha diariamen-
te, de 1 de-novembro até 31 de de-
zembro proximo vipdtalro, na .séde
da mesma circumscripção, .á rua Vis-

- conde de Sepetiba, nesta Capital, para
os , trabalhos de revisa° finai do alista-
znento e sorteio realizados no corrente
anuo, alleudenelo: • 	 -

a) ás reclamações relatisias e exclusiva-
ErICIV e á operação do sorteio anterjor;

.b) ás que, tendo sido telim em Tempo
opportuno sobre o • alistamento, foram
recebidas depois de encerrado o primei-
;tal periodo de que trata o artigo 83 dg
Regulamento do. Serviço Militar;

c) ás que, embora apresentadas- •fóra
.prazo, exigirem immed,iata solução

por versarem sobre provas de menori-
dade, excesso de idade para o serviço no'
Exercei o ae i• 1 inh a nacionalidade
estrangeira, flagrante incompatibilidade

• para o serv:Çn militar, transferencia de
classe, ' exlibição de patente de , official
da'reserva, e caderneta de reservista na-
val. ou de 2' e 3° categorias do Baeta=
cito de 1° linha (ou certificados de alis-
tamento, na falta de caderneta ) , para es
da ultima categoria. E para que chegue
ao conhectinento dá todos, n.andei lavrar
O presentee edital, que vae por mim assi-

nado.
Nitherey,. 28 de outubro do 1024..

Ludgero 193é da Cruz, coronel

•Collegio Militar do Rio de Janeiro

Deverão COmpareeer tio dra, 8 do cor-.
rente, sabbado. na sede deste estabeleci-
mento, ás .8 horas, afim de prestar Os

-WzameS - pratioos de que trata a • ali-
nea a), de art. 13 do decreto 11.'15.934,
de 22 de janeiro de 1922 (Regulamento
.do Serviço Militar), os seguinte s candi-
datos á caderneta de reservista, ex-
;alumnos do collegio: Lui, Gregorio .de
-$á, °legado Ernesto do Boda, Oetavio
Vonteiro Quintanilha, Minervino de Al-
meida Lessa e Antonio .de Souza Aguiar
.3uniore ,•••	 .	 -

Collegio Militar do Rio de Janeiro, s.
de novembro de 1924. — O 1° tenente,
R. Paixão Filho. secretario.

Ike.ettegio Militar do Rio de Janeiro

kl.WTAL, DD RECTIFICAÇÃO
•

:,De -ordem do Sr. general diree;tor e
presidente do Conselho de Administra-
ção .deste collegio, faço publico, que no
edital de concurrencia publica publica-
do no Diario Official,-ete 25 de outu-
bro proximo passado, deverá ser recti-
ficado p seguinte: «na pagina n. 22.927,
)20 coluna:ia, no .2° grupo,. onde -0 lê
:egranurradosze- deve-se lêr «gramados);•
na pagina 22.928, 3° grupo,' 1 8 eolumna,'
onde se lê «divisas para cabo alumno
par»,- deve-se ler. «divisas douradas
para cabo niumno. par»; na mesma co,

.-furr.ne nno. Abaix0, Dnde se lê

de algodão sem costuras e bano, alto»
deve-se lêr «meias de 'algodão sem cos-
turas de cano alto par»; na 2° columna
da mesma pagina, onde se lê «botões de
massa com castellos» deve-se lêr «bo-
iões da massa preta com castellos»; mais
abaixo nas collocaç,ões de solas e saltos
ene calçados, onde se lê «de alurnnoso,
deve-se lêr «para alumnos» e na pagi-
na 22.929, 2° columna na clausula 19',
onde se h:: «art... 755» deve-o lêr «artigo
775».

Capital Federal, 4 de novembro de
1924. — O secretario do conselho, An-
tonio Sonrondi, 1° tenente, danador.

MINISTEIII0 DA VIACAO E °BICAS
PUBLICAS

Repartição Geral dos Telegraphos'

IGNCURRENCIA ADMINISTRATIVA
PERMANENTE

Material — 2' semestre de 1924

Grupo &
IMPRESSOS

Do ordem do Sr. director geral, faça
publico que está aberta a concurrencia
permanente de que trata o art. 757 do
Regulamento Geral de Cantabiliciade Pu-
blica e segundo as instrucções approva-
das pela portaria de 30 de abril de 1923,
do Sr. ministro da Viação, para o forne-
cimento ordinario durante o segundo se-
mestre de 1924 dos impressos necessa-
rios á repartição constantes do grupo L.
.segundo as relações e obedecendo ás con-
dições do edital publicado no Diario O(-
ficha) . do dia 28 do corrente, a paginas
23.145 e seguintes, devendo as propostas
ser abertas no dia 10 de novembro e não
no dia 9. come por engano foi publi-
cado.;

• " Rectificação
.pagina - 23.1.46, primeira conimna.

linha 18, deve-se ler: «com indico, usado
na 2* e 5'»; na mesma pagina. mesma
columna, linha 75, deve-se ler: <XV.
Livro de 200 folhas, diario); na mesma
pagina, terceira Bedum& linha la,. deve-
se ler: cE 30 — Enveloppe 'formato
25 x 20b.-

Rio de Janeiro, 29 do outubro de 1924.
e-- A. Couto Fernandes, sub-directer te-

Repartição de Aguas e- Obras
Publicas

Não feriu 3H0 cumpridas pelos pra-
prietaries dos predios abaixei mencio-
nados ás Ultimações que lhes expediu
esta repartição, renovo-as de ordem dg
Sr. Dr. duector geral interino, deven-
do ser obedecidas dentro do prazo' de
dias, a contar de hoje, sob pena de mul-
tas regulamentares:

Rua Archias Cordeiro n. 250-A, pro-
priedade de Alvaro P. Rocha, desligar
do ramal da penna, transferindo para
a caixa d'agua do pavimento terreo as
derivações de agua, as torneiras e chu-
veiro.

Rua Aristides Lobo n. 246-A, proprie-
dade de Francisco de Souza, Colocar
hydrometro de 15 mim.

Rua Campos da Paz n'. 52, proprie-
dade da Irmandade da Cruz dos Milita-,
res, collocar hydrometro de 10

. Rua Can pos , da Paz n. 54, proprieda-
de da Irmandade da Cruz dos Militares,
collocar hydrometeo de 10

Rua Haddock Lobo n. 452; proprie-
dade do Joaquim Fernandes Torres,
collocar hydrometro de 10 mim.

Rua General Rocca n. 95, proprieda-
de do visconde, de Pirassinunga, concer-•
tar as torneiras do tanque, a da - pia e a
caixa d'agua.

Rua Aguiar n Gi. propriedade do
Carlos Angusto Pimenta, concertar a
caixa antomatica.

Rua Cassiano n. 116, propriedade do
D. Maria Ramalho Tosta, colocar hy-
drometro de 15 mim.
• Rua Cassiano n. 58, propriedade • do
Tobias Nunes Machado, collocar hy-
drnmetro de 15 mim.

Ladeira de Santa Thereza n. 47, pro-
priedade de Alexandre Sagliere, collo-
car hydrometro de.15.mim. 	 -

Rua Santa Chrislina n. 57, proprie-
dade de Bernardino Moreira de Andrade,
colrocar hydrometro de 15 mim.

Secção de Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 5-de no-
vembro de 1924. —• Casimiro de B.
Vaseoneeilos, . chefe do seoção inte-
rino.

Repartição - de Atinas	 Obras
Publicas:

• ,
De • ordem do Sr. Dr..director. geral

interino, convido os proprietarios dos
predios abaixo mencionados a virem
cumprir as intimações	 a pagar as
mune • por que são respensavels:

Pua Cassiano n. 118. propriedade de
D. Maria Ilamalho Tosta.'

Rua Cassiano n. 58, 'propriedade do
Tobias- Nunes Machado; ,	 •

Ladeira de Santa Therpm n. 47, pi'6,-
priedade de Alexandre Sagliere. •

Rua Santa • Christina mm. 54 propele-
dado de Bernardino Moreira de An-
drade.	 ,

Secção	 Expediente da Repartição:
de Aguas e Olwras Publicas. 5 de- 'no-
vembro de 1924. — Casinvieo de . .13
Vasconeellos, chefe de seoeão

Reuartição de Aguas e Obras.	 .
Publicas	 ‘.

Não tendo sido cumpridas pelos pro'- '
prietarios dos predios abaixo as intima-
ções que' lhes expediu esta repartição,
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renovo-as de • ordem do Sr. director ge-
ral ,ialerino, devendo • ser obedecidas
dentro dr prazo de E:, dias a contar de
hoje, sob pena de multas regulamenta-
res:

Rua Monsenhor Amorim n. 117, pro-
priedade de 1). .Adeliva Soba, concertaa
torneira.: de bola da depasite daeua
a do banheiro.

Rua Monsenbor An. ,rim á. 103, .pro.-
priedade de D. 1.uiza Rocha Aztutibula,
concertar as torneiras de baia do despo-
sito d'agua e da p:a da cozinha.

Rua Monsenhor Amorim a. 101, pro-
ipriedade de D. Luiza ltohi.i Azambaja,
concertar o deposito d'agua.

Rua Monsenhor Anwrint a. 128, 'pro-
priedade de Jose de Oliveira Azevedo,
concertar a tonteira de boia do deposi-
to d'agua.

Rua Antonio de Pactua n. ';‘,1, pro-
priedade de Henrique Augusto de Oli-
veira, cencertar ou substituir os dons
deposito d'agua.

Secção de Expediente da Repartição
de Aguas o Obras Publicas, 4 de no-
vembro de 1924. easintiro B. Vascun-
cellox, .chefe de secção interino.

Repartição de Aguas e (uras
Publicas

. Não tendo sido cumpridas pelos pro-
prietarios dos predios abaixo mencio-
nados as intimaCms que lhes expediu
esta repartição, renovo-as de ordem do
Sr. director geral, interino, de-
vendo ser obedecidas dentro do prazo
do 15 dias, a contar de hoje., sob pena
do multas regulamentares:
• Rua Pedro Amorico a. 100, .proprie-
dado do conde Modesto Leal, concertar
o ramal interno e a caixa do .descarga.

Rua Dr. Agre n. 14, propriedade. de
D.. Ora-iluda Oliveira Villar, concertar
as torneiras do tanque o da pia da co-
zinha..

Rua Teixeira de Azevedo n. 134,
propriedade de João Martins Villaça,
concertar a torneira do tanque.

Rua Marquez de Pombal n. 59, pro-
priedade de Francisco ,k1. Guedes co'i
:Miranda (Dr.), concertar a torneira , do
boia do deposito (Vague e a do tanque.

Rua Marquez de Pombal n. 26, pro-
priedade de Antonio N. Gabriel, con-
certar a torneira da pia da cozinha.

- Rua Mareuez de Pombal n. 3, pro-
priedade de Maneol Marques C. Bra-
ga, concertar, a terneira de boia da cai-
xa de descarga.

Rua .Botafogo ia. 126, casa IV, pro-
priedade, de João Gonçalves Figueiredo,
concertar a torneira do tanque.

Rua Botafoao n. 126, casaaVIII, pro-
priedade de João .Gonçalves Figueue-
do, concertar a torneira do tanque.

Rua Oito de, Dezembro . a. 85-A, casa
IX, propriedade de D. Maria Fernan-
des da Costa, concertar a torneira do
bola do deposito d'agua.

Rua Cassiano n. 374, propriedade. do
Julio .M .. Oliveira Lisboa, collocar by-
drometro de 15 mim.	 .

Rua Taylor n. 22. propriedade de
Phylagonio Lopes Ulinguassú (Dr.),
collocar hydrometro de 15 mim.

Travessa Fernandina a. 38, proprie-
dade de D. Adelaide Martins, concertar
a torneira de bota do deposito d'agua.

Secção de Expediente da Repartição
"de Aguas e Obras Publicas, 31 de outu-
bro de 1924. —0Ca3 ¡Mire • de B. Vas-
':concellos, chefe da secção, interino.

:1

As propostas deverão ser apresentadas »
em triplicata, ao chefe da Receão de Ex-
pediente, interino, que prtsidirá a'con-
currencia, sem emendas nem rasuras,
devidamente soltada a primeira via, em
ambas datadas e assignadas pelo concor-
rente ou seu representake legal, dentro
.de envolncro fechado e lacrado, com a
obrigação de entrega 'do artigo no elmo-
xarifado da Estrada de Ferro do Rio
do Ouro, na Ponta do CELA.,

O envolucro 'contendo a proposta deve.
rã ser accompanhado de um outro, lam-
bem fechado e lacrado, em que reunirá
cada concorrente os 'seus documentos de
nacionalidade e jdoneidade, provando es-
tar qui te.dos impostos federaes e munioi-
paes e nelle incluido o conhecimento do
deposito da- quantia de 1:000$, feita em
moeda corrente nu.em lettras, na , thesou-
rente desta repartição mediante guia ex-
pedida pela secção de expediente. Esto
quantia servirá unicamente, de caução
para garantir a assignatura do centrado,
visto que o concorrente preferido terá de
fazer uma outra caução do valor de 10 %
da imporfancia total do fornecimento que
lhe couber, sendo aquelle primeiro depo-
sito restituido logo .após. a assignatura
do contracto, salvo o do que- se recusar
cumprir essa formalidade, que o perdera
em favor dos cofres puhlicos. Os deposi-
tos dos concorrentes não preferidos ser-
lhes-hão restitiridos:

O carvão será importado directamente
para os serviços da Repartição de Aguas
o Obras Publicas e entregue no (Almoxa-
rifado da Estrada de Ferro do Rio do Ou-
ro), na ponte maritima na Ponta do Caia
ou na em que estiver, na. occasião, a ser-
viço da Repartição, correndo por conta do
fornecedor todas as despezas até o .local
da entrega e por conta da Repartição os
direitos aduaneiros. A concorrencia ver-
sará apeuas sobre o preço em moeda na-
cional para tonelada de carvão, cabendo a
preferencia de direito ao autor da' pro-
posta mais barata, por nainirna . que-seja
a differença entre elle e qualquer outra.,

IV
A caução correSpoedente aos 10 %, do

valor . do fornecimento de que trata a
clausula 2', será feita pára garantir a fiel
observancia do contracto e pagamento das
multas a que o mesmo der legar. .

i. V	 •
Todos os envolucros deverão-ser-entre-

gues no dia marcado para a concorrenda,

ás 13 horas, •quando, na presença dos
interessados ou seus representantes le-
Éaes,. serão abertos eth . primeiro. lo-
.gar os (l e o contiverem os docUmen-
tos de idoneidade, logo após os
que encerrarem as propostas dos que
forem julgados idoneos pelo presideate
da concorrencia,. propostas que se-
rão lidas a proporção que forem senti)
abertas, as quaes serão rubricadas -pelos
mesmos interessados e antes, de cualquer
decisão, publicadas na integra no Diario

V:
As propostas dos concorrentes não ' jul-

gados idoneos lhes serão restituidas im-
mediatamente.

VII	 4
O carvão será fornecido mediante pedi-

do de compra, em parcellas correspon-
dentes aos pedidos, terminando o ultimo
fornecimento até 15 do mez de junho de
1925, ou o total do fornecimento dentro
desse prazo. No caso de recusa de algum
dos fornecimentos a substituição será
feita no preso maxizno do 10 dias., •

VIII
-No caso de não serem satisfeitos pe-

los contraetantes os fornecimentos den-
tro do prazo estipulado na clausula 7',
ficarão os mesmos sujeitos á multa de
30 ° o valor da quantidade que

-deixou de fornecer ou substituir, mul-
ta esta imposta pelo director geral, sob
proposta do chefe de serviço (da 2' Di-
visão), podendo a repartição, era caso-
de reincidencia, comprar o artigo inde-
pendente de centrado em qualquer
parte.

Lx
A differença do preço da quantidade

comprada fóra do contracto, no caso
previsto na clausula 8', correrá por con-
ta do fornecedor quo a mesma deixou
de fornecer ou substituir, dentro do
prazo alludido na clausula 7', sendo essa
differença, bem como as multas, dedu-
zidas da 1 4 conta que da mesma haja de
ser processada ou da caução do contra-
do, no caso de não existirem contas 'a
processar.

Si o contractante incidir nas penali-
dades previstas na clausula 8", por mais
de uma vez, dará motivos a que o con-
tracto seja rescindido pelo director ge-
ral, independentemente de interpella-
vão judicial, revertendo a caução á Fa-
zenda Nacional.

XI
No caso de absoluta egualdade de pre-

ço entre dous ou mais concorrentes, a
preferencia será dada de accOrdo com
os artigos 742 e 756 do Regulamento do
Codigo de Contabilidade.,

XII
A repartição se reserva o direito do

não acceitar nenhuma das propostas ou
de annullar a concurrencia. A não ac-
ceitação de qualquer ou de todas as
propostas não dará direito de reclama-
ção posterior a nenhum dos concorren-
tes. O contracto só entrará em vigor

- depois de registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno • por indemnização alguma si
aquelle instituto denegar registro, cuja
vigenda não poderá ultrapassar de 3t
de, dezembro de 1925.

DIABA) OFFICIAL	 Novembro do LOW .2.81;2:i

Repartição de Aguas . e Obras
Publicas

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O FOR..
NECIMENTO DE 2.000 TONELADAS DE
CARVÃO CARDIFF, DESTINADO A' ESTRA-
DA DE FERRO RIO DO OURO, DURANTE O
PRIMEIRO SEMESTRE DE 1925.

Do ordem do Sr. director geral inte-
rino, faço publico que no dia Is de de-
7embro proxime futuro, ás 13 /Dares, na
sáde da repartição de Águas e Obras
Publicas, á rua Riachuelo n. 287, se-
rão recebidas as propostas para o for-
necimento (durante o 1° semestre de
1925) de 2.000 toneladas de carvão
Cardiff, de accordo com as condic0es
seguintes:

•
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DIARIO OFFICIAL	 NovembrO• de .192a

rãs propostaa na'n poderão conter si-
050 uma formula de completa submis-
alo a Iodas as clausulas do presente
adttal,

XIV

Não seria° tomada& em consideração
quaesquor °freia/is de vantagens ao
pianistas no edital, nem as propostas
sgue contiverem apenas o offcrecimento
de reduccão sobre a proposta mais ba-
rata.

xv
cy carvão dese, ser peneirado tres ve-

zes, não produzir mais de quatro por
cauto (4 or):do cinzas, nem conter mais
de nove dccimos (0,9) por cento do en-
aofre. bem como não ser o seu poder
calorifico inferior a oito mil e cem
-/.9.100) calorias. por kiloeramma pelo
catorimetro de Thompson, requisitos
esses que Serão aerificados pela reparti-
ção ou por tItiern cila determinar..

XVI

o ca rvrio que. submeiticlo á e.Xperien-
cia e analyse, MIO revelar as qualidades
0 . iiitadas na clausula 15 8, será re-
jtaiRdo 'tf/Imediatamente e substituido

contractante dentro de 10 dias.,

XVII

• O carvão deverá, ser fornecido em
• grandes pedaços, não sendo admittido
reais de„cincoenta por cento (50 01*) • de

aótun3e inferior a trinta (30) pot-
legadas cúbicas ou 0m 3,00049 e vinte a
vinte e cinco por cento (20 a 25 i s) do
moinha. Entende-se por moinha, para
affeito da contracto, a parte terrosa que
passa através das peneiras do um cena
aimetro de abertura inclinada do ses-
¡cata grilos , (60) em relação ao solo.:

si as quantidades de carvão miudo a
zuoiuh verifiRadas em cada remessa fo-
rem superiores ás estabelecidas na clau-
sula 17, será -todo elle peneirado por
conta do contractant e de modo que os
volumes dos pedaços inferiores a trin-
ta pollegadas (30") cubicas ou
oma00049 e da- moinha sejam nas pro-
pordes indicadas na clausula 1.7%

XIX
• •

A repartição se reserva o direito dã
augmentar até.. 50 1° o fornecimento do
carvão, ao que se sujeitara o mitra:-
tatea
; Secção de .Expediente da Repartição,

Aguas • nObraa • Publicas, 27- • de outu-
bro de 1924. Casemiro B. .1.7asennegr--
;ay, chefe da secçãó, interino.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

CON,CURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENI
-Neró EM 25.000 DORMENTES DE MADEIRA

LEI, DURANTE O ANNO DE 1025, DES-
ADOS	 ESTRA.DA DE pauto 1110 pa

-tmo a 	.

Da arderá do senhor director tarai,
faço publico que no dia 4 de • dezem-
fabro de 1924, ás 13 horas, na edi-
tado 'desta	 epartição, á rua Ria-

chulo n. 287, serão recebidas e abertas
pelo chefe da Secção de Expediente, que
presidirá a coneurrencia, propostas para
o fornecimento durante o anno de 1925,
de vinte e cinco mil dormentes de madei-
ra de lei, mediante as seguintes condi-
ções:

Primeira
'As propostas, em triplicatã, dealda-

mente saltadas, sere rasuras nem emen-
das o contendo o preço por extenso, para
cada dormente, serão fechadas em invo-
lucros lacrados, com o nome do propo-
nente e indicação da rasidencia. Em
outro involucro, lambem lacrado e fecha-
do, reunirá cada proponente o conheci-
mento da caução de 1:000$000, feita na
thesouraria desta repartição. mediante
guia expedida pela Secção de Expediente,
da mesma repartição, até a vespora do
dia da concurrencia e os documentos de
nacionalidade e idoneidade, provando es-
tar quite com os impostos fedcraes e
municipaes.

Segunda
A idoneidade será julgada á vista dos

documentos, authenticos, que provem a
coinpetencia do concurrente para o for-
necimento de que se trata, a juizo do
presidente da concurrencia..

Terceira
(a, invo l neros, contendo os documentes

de idoneidade, serão abertos, logo em
seguida aos que contiverem as propostas
dos concurrentes julgados idoneos, si
nenhuma duvida sobrevier sobre tal Jul-
gamento, pois neste caso, o presidente
levará ao conhecimento do director geral,
para marcar novo dia para abertura das.
propostas.

Aos concurrentes não julgados idoneos
serão restituidos os documentos, bem
coam os involucros contendo as propos-
tas, que não serão abertas.

Quarta
AS propostas abertas serão lidas, ru-

bricando cada concurrente, ou seus pre-
postos, as outras, a cada pagina. As se-
gundas vias serão publicadas no Diario
Oficial e, após essa formalidade, dará o
presidente o seu julgamento, baseado no
preço do unidade mais baixo, por ri-ani-
ma que seja a differença para o forne-
cimento, que poderá ser parcellado. No
caso de absoluta igualdade entro duas
Cu mais propostas, a prefenoia será
dada de accôrdo com os arts. 742
a 756 do Regulamento do Codigo de Con-
tabilidade Publica.

Quinta
As caucaes serão restituidas, pelos

tramites legaes, logo após o julgamento
da concurrencia, sendo que a do con-
currente ou concurrentes escolhidos só
o será depois da assignatura do contra-
cto, para cujo fim deverão os mesmas
concurrentes apresentar o conhecimento
de deposito, feito no Thesouro Nacional,
do 10 % das importancias dos forneci-
,aentos, para garantia e execução do dito
aatatracto. Si o Coneurrento ou concur-
ventes escolhidos não se apresentarem
para assignar o contracto, se, cin-
co dias, a contar da publicação do edital
de chamada, perderão a caução do réis
1:000$000, que reverterá para os cofres
publicas.	 •

Sexta
O concurrente ou co-ncurrentes esco-

lhidos obrigam-se a fazer o fornecimento

da quantidade mie lhes couber, dentro dai:
anuo de 1925, á medida e de accôrdo
com as especificaç5es do documento da
empenho que lhes fôr entregue pelo ala
moxarifado da Estrada de Ferro Ria dO
Ouro.

•Satima

Serão consideradas madeiras de leio
para effeito de applicação da clausula
anterior, as seguintes: Pau Brasil, canel-
la-capitão-mór, cancha preta, canana
prego, canella assafraz, canella tapinhoan,
grauna parda, grauna preta, ipé, tabaco,
jacarandá rosa, jacarandá roxo, jaearan.
dá cabeuna, oleo pardo, oleo vermelha,
peroba rosa, sapucaia vermelha, , sapa-
caia amarella, sapucaia preta, tapa.
nhuan, urubatan vermelho, urucurana,
sobrasil, aroeira do sertão, angelim pe-
dra. arapoca amarella, araribá rosa,
ipetina, jatobá. roxo, canella parda, ca-
nana. amarella„ eangerana, capebano,
ibatão, garapa amarella, grossahy azei-
te, mangalô, massaranduba amarella, sa-
pucaby vermelho, tarnba ou ipequiá,
arco de pipa, massaranduba vermelha,
caco de oleo, orelha de onça, pão Terra,
sucupira preta, tajubá, canana taitã,
angelim amargoso, oleo de capaliaba,
carne de vacea e eucalyptus.,

Oitava

As dimensões, do's dormentes serão:.
um metro e oitenta centimetros (1m,80)'
de comprimento, vinte centimetros
(0m,20) do largura e quatorze centime-
tros (0m,14) de altura ou espessura, ou
0,80 x 0,20 a 0,14,

Nona

Os dormentes terãci secção rectangu-
lar, faces serradas ou perfeitamente la-
vradas, topos serradas ou cortados em
esquadrias, quinas vivas, o serão per.
feitamente sãos, isentos ale branco da
madeira, brotos, ventos, nós e outros daa
leitos.

Decima

xm

Como tolerancia até 10 % dá cada
fornecimento, nó maximo, se poderá ad.

a) que a secção transversal dó dor..
mente seja trapezoidal, não tendo, po-
rém, a base menor do trapezio dimensão
inferior a vinte cantam:1,1'os .(0m,20);

b) que o comprimento dos dormente
varie de dez centimetros (0m,10), para
mais eu para menos;

c) que as faces verticaes tenham uma
curvatura. cuja flexa não poderá exce-
der de sete centimetros (Om,07).

Decima primeira

O proponente apresentará preco's por,
dormentes fornecidos nas seguintes coa.,
dicries:

a) entrega nas margens da Estrada
de Ferro Rio do Ouro e nas palites de
desembarque da Penha ou do Caia,
correndo as despezas do mareação, car-
ga o descarga por conta da ropartiçãoa

b) entrega nas margens da linha au-
xiliar da Estrada de Forro Central da,
Brasil, correndo as despezas de marna'
ção o carga por conta do contractanto a
o transporto por conta da repartição;

'e) entrega era Alfredo Mala, quancit(
provindo de linhas do interior da Cena

trai. de dormentes de aroeira ou suedD I
-ra, correndo todas as deSPeZas Por aan-

•
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ta do contractante o marcação no Ideal
da entrega;

d) idem, idem, correndo por conta da
repartição Pómentd ã despeza de trans-.
porte na Central do Brasil.

•••••••••••

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral,
Interino, convido os proprieturios dos
predios abaixo mencionados á virem
cumprir as intimàções e a pagar as
muitas por que são responsaveis:

Rua Cassiano n. 37, propriedac'ae
Julio M. Oliveira Lisboa.

nua Taylor ii. 2f-', propriedade de
Phylagonio Lopes Ininguassú. (Dr.).

Tray e:ssa Fernandina ri. ' 38, proprie-
dade de D. Adelaide Martins.

•
• Secção do Expediente da Repartieão
de Aguas e Obras Publicas, 31 do outu-
bro do 1924.—Casimiro de B. Vascon-.
cellos, chefe da secção, interino.,

hora da farde, no; cidade de TJ..i Pa-io
(recinto da ultima exposição • PC,C=.5-
astadoal), um grande numero de repro-
ductores bovidoa da .; raças Horefoi2 e
Aberdeen-Angus, adquiridos directairlen-
te pelo governo do Estado do Ilio
do Sul.;

Directoria Geral do Servie!ci de foilurt-
fria Pastoril, 28 de outubro íie —
11ario P. Machado, secretario.,

~me

Directoria do Servicti •
de Poi.oantento

pONCURRENCIA ADMISIISTRATIVW. FARA O
FORNECIMENTO DE FERRAMENTAS P
It?I'ENSILioS DESTINADOS' A INSTALLAÇÃo
Los OFFICINAS DE SAPATEIRO Z entroso

• NOS PATRONATOS AGRICOLAS

• -De ordem dó Sr. director, faço publi-
co que, no dia 10 de novembro proximo
vindouro, ás 14 horas, serão recebidas
na Terceira Secção desta directoria, pro-
postas, em triplicai°, para o forneci-
mento das ferramentas e utensillos cons-
tantes da reina() que se segue, neeessa.
rios á installação do officinas de sapa-
tetro e solteiro nos Patronatos Agrico.
Ias.

As firrnag qu-o desejarem Concorrer ao
fornecimento de que se trata deverão
requerer até o dia 8, ás 12 horas, a sua
inscripção, fazendo acompanhar o reque-
rimento de documentos que provem a
idoneidade da firma requerente.

Na mesma Terceira Secção SOrãO prè.
ãtados quaesquer esclarecimentos do
que necessitarem os interessado.,

Contabilidade da Directoria do Servi-
o de Povoamento, 29 de- outubro de

1924. — Carlos V. Zainitit, 1" official,
pelo chefe da sução..

Ferramentas e utensílios neeessaries
installaecie de effieinas de sapateiro

selleiro nos Pairando, Aorieolas

• Numere de Ordem es Unidade

1. Alicate bicó de papagaio, um..
2. Torquezes para montar, um.,
3. Facas de volta, uma.,
4. Cabos de sovelas, um.	 ' •

5. Cravadores, um.
5. Grosas de 8", uma:
7. Limas diversas, uma.-
8. Pés de ferro (earangueljo)',
9. Pés de porco de madeira. um .

AO. Lampadas a alceei com supporta
para ferros, uma.

it. Martellos regulares, uni.
12. Ditos pezados, um.
13. Machinetas diversas 	 4 fina e 8

grossas, uma.
14. Cestinhas de osso. uma.-
15. Pés de ferro de embrunir sola (11e

tombão), um.
0.. Ferros de enfranque, 3 finos e a

grossos, um.
17. Ferros de retirar formas, um,
48. Maehina manual para collocar Ilhós,

19. Ferros, para ponto, carretilha, etc.,
um.

20. Pedras de afiar, uma.
21. Duzias	 sovelas sortidas, anua.-

2. g.icovas para lustre —, 3 pretas e 3
•amarellas, uma.

23. Formas "Amerielnas", de n. 31
40, unia.

yasadores sortidos. um .

mo ao topo e retirados pelos fornecedo-
res dentro do prazo de trinta dias (30)
a contar da data em que forem rejeita-
dos.. Findo esse prazo a-estrada cobrara,
a respectiva armazenagem, podendo.
dispor deites como lhe approuver.

Decima nona•
Os pagamentos serão feitos no Th-

somo Nacional, á proporção dos .forne-
cimentos men.saes, mediante culla
competentemente processadas pc/a Re-a
partição de Aguas e Obras Publicas.,

,
Vigesirna

, As propósías indicarão preço em moe-
da nacional,- e só poderão conter uma
formula completa de Submissão a todas)
as condições do 'presente edital. Não se-
rão tornadas em consideração quaesquer
offertas ou vantagens não previstas,
nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma remoção sobre
a proposta mais barata, ficando á re-
partição o direito de não amoitar ne-
nhuma das propostas, annullar a coa-
eurrencia e dar preferencia á proposta
do fornecimento, conforme a condição a
da clausula 11°, no caso de empate de
preços entre esse e ó das condições b e
c da mesma clausula 11'.

Vigesima primeira
O contracto só entrará em vigor de-

pois de registrado pelo Tribunal de Con-
tas, não se responsabilizando o Governo
por indemnização alguma, si aquelle in-
stituto denegar o registro.

Vigesima segunda
A reparti05 -se reserva o direito de

augmen/ar ou reduzir até 50 57 o forne-
cimento de, dormentes, ao que o sujei-
tará o contractanie.

Secção de Expediente da Theriartieãci
de Aguas e Obras Publicas, 28 de outu-
bro de 1.021, Casimiro de Ii, Vas-
coneellos, chefe, interino, da •seeção,

Decima segunda
No caso de não serem satisfeitos pe-

• los fornecedores os fornecimentos par-
" ciaes dentro dos prazos estipulados na
- condição decima primeira, ficam os
mesmos sujeitos á multa de trinta por
cento sobre a imperlancia do forneci-
mentd atrazado, imposta pelo director
geral, sob proposta do chefe da 2' Di-
visão, podendo a repartição mandar

4	 omprar, independente de ontracto. em
• qualquer parte, os dormentes que não
tiverem sido entregues dentro dos refe-

• ridos prazos.

Decima terceira
A differença dos precos dos dormen-

tes comprados, conforme estabelece a
condição decima segunda, a maior do
que os preços estipulados pelo contra-
cto, correrá por corda do fornecedor e
será deduzida da primeira conta que do
mesmo haja de ser processada ou da
cancã() do contrario no caso de não ha,
ver conta a processar.

Decima quarta
• Si os fornecedores incidirem nas pe-
nalidades constantes da condiçãodecima
segunda, relativamente a dous forneci.•.

• mentos mensaes, suecessivos
'
 poderá ser

rescindido o contracto pelo director ge-
ral, o cassadas as suas idoneidades, in-
dependente de interpellação judiciai, re-
vertendo á Pazenda Nacional o deposito
de que trata a condição quinta () . Es-
ha rescisão ainda será levada a effeito
por fallenoia dos fornecedores, morte
dos mesmos,cessão do contracto sem pre-
via autorização da administração, ou ex-
tracção de dormentes em terrenos a
montante das reprezas dos mananciaes

.A Captados para o abastecimento de agua
i2 esta Capital, embora os ditos terrenos
"Isejain de propriedade dos fornecedores
pu de terceiros.

Doe ima quinta':
Por intermedio do Almosarifado da

•Estrada da Ferro Rio do Ouro, e quem
cabo receber o 'material, receberão os
fornecedores o pedido de compra dos
dermentes a fornecer no rnez seguinte,
isto é, no maximo trinta dias após o re-
Cebirnento do pedido.

Decima sexta	 •
Não sendo encontrado no ponto -indi-

cado pelos fornecedores o numero de
dormentes constantes .do pedido de que
trata a condição decima quinta (15 1 ), a-
intortancia despendida pela estrada
para effectuar a marcação e recebimen-
to. com a deslocação do pessoal. trem,
'etc., será indemnizada .pelos fornecedo-
res.,	 •

•

• -g

Decima setima
, O 'exame dos dormentes, assim como a
%na marcação, devem preceder ao rece-
bimento, e serão feitos por um empre-
gado designado pelo chefe da 2° Divisão.

,	 Decima oitava

Os dormentes rejeitados PerãO mar-
ftdos Com dons golpes de enxó feitos

cm eruz, epi cada uma das faces, proxi,.!

AIINISTIERM DA AGRICULTURA,
= INDUSTRIA E COMERCIO

Directoria Geral do Serviço
le Industrio Pastoril

• JTiO DÉ ANIMAES

.. Levo ao conhecimento de .cpieit Possa
rinteressar que, por ordem do Sr. minis-
tro, deve ser vendido em basta publica,
MO dia 10	 novembro proziroo, * uma
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hectare; c) as épocas de plantaçÕes
colheitas. Indicar os prineipaes prcidg-
sos de melhoramento das plantas agricu-
las, tendo em vista a fixidez doa caracte-
res e da productividade.

Servirão como prova pratica, que, terá
lagar na estação de Pomicultura do Deo-
claro, os pontos de 1 a 5 e para as pro-
vas èseripta e oral, os pontos de 6 a 120

Conforme determinação do Sr.. minis-
tro, deverão se submetter a este concur-
so os funccionarios, interinos, Oscar Mon-
te do !Almeida e Octavio Lanaartine do
Faria, respectiramonte administrador de
fazenda e auxiliar technico de segunda;
classe da superintendeacia, que são con-
vidados por este edital a comparecer!
para -esse fim. nesta superintendendo!,
imrnediatament, após a extincção do
prazo de 90 dias, marcado para as inseri-
:mies no concurso,'

Ainda de accérdo -caril a teso/ução dei
Sr. ministro, terão preferencia,' 'dada si
igualdade de condições no concurso, os
agronomos que se tenham especializado
na cultura do algodão, os que já tenham
exercido cargo tealmico do Serviço do
Algodão e os diplomados pela Escola'
Superior de Agricultura e Madicina Ve-
terinaria..

O presente Concurst-i será valide pelai
prazo de de.sts annos, contados da publi-
cação ,no Dtarin Official da relação dos
candidatos nano classificados, devendo
as vagas que ()acorrerem ser preenchi-
das pela ordem de classificação..'

Os ¡interessados, para Mais informa-
Vias, poderão dirigir-se á sacão de ex-
pediente desta superintendeacia.

Superintendencia do Serviço do Alga.
diao, 17 de outubro de 1924. — F. L. Al-
ves costa, superintendente.:	 • ,,,s1

:168	 Qi ti fi ta-f eira l;

.25. Machina para utilizar os vasattorea,

2a. Idachina para cortar • correias dó ft,
a 10 centunetros, uma.:

27. Colleccrio de ferros de retaliar, co-
lecção.

28. Formas de coalheiras, uma.
29. Thesouras de Blanohard, 111fitir
30. Agulhas de acolchoar, uma.
91. Compassos, um.
32. Meação de modelos em papelão Ou
_	 madeira, collecçõoa

Superintendendo do Serviço
oo

De ordem do Sr.- ministro, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, nesta superintendencia e pele
prazo do noventa dias, contados desta
data, se acham abertaa • as inscripções
para o concurso de auxiliares tachamos
de segunda 'classe, destinados ao preen-
chimento, em commissão, desse cargo na
superintendencia e em suas dependeu-
cias nos Estados, de accórdo com os ar-
tigos Ins. 37,38 e 39 do regniamento apa
provado pelo decreto n.. 16.122, de 11,
le agosto de 1923.

Os candidatos' á insoripção deverãO
apresentar 'os requerimentos escriptos e
assignados por si ou procurador, sobre
estampilha federal de um mil réis, diri-
gidas ao superintendente, acompanhado
de documentos provando 'serem cidadãos
brasileiros, em pleno goso dos seus direi-
tos civis, maiores de 18 annos o menores
do -10, com titulo de agronomo ou enge-
Illieiro-agronomo registrado na Directo-
ria Geral de Agricultura, bom procedi-
mento, folha corrida e posatiirern aptidão,
sauJe. e robustez necessarias para o ser-
viço publico (inspecção de saude) a ta-
lem caderneta de. resarvista, si forem
menoreS de 30 ánnos.

Alam desses documentos, os bandida:-
tos poderão exhibir outros 'que proveria-
serviços em qualquer ramo da adminis-
tração publicar, trabalhos executados ou
publicações que hajam feita sobre assum-
pios !referentes ao algodão.

Esses documentos, acompanhados nè
breve relatorio sobre os mesmos, serão
entregues á mesa examinadora antes de
iniciado o concurso, para serem tomai-1
em consideração., .	 •

facultado ao candidato inseripata
ene o requerer, 'estagiar-se até a' data da

:realização do concurso, em estabeleci-
mentos 'agricolas ou em laboratorlos do
ministerio.
• O concurso constará de trea provas
(pratica, escripta e oral) ., realizando-s0
em primeiro logar a prova pratica, que
d • eliminatoria, e 'versará sobre a seguia.
te mataria:

1°, efectuar o reconhecimento de uni
sato agricola, sob os seguintes aspectosa
) Com PoSi Cttio geolagica o mineralogicaa

b) elementos • physicos. Levantamento
topographico e nivelamento.. Classifica.
col dos salos agricolasa Sub-sólo; seu
reconhecimento, propriedades e influeit.
eia' na cultura algodoeira;

2°, propriedades chimicas do eólón
Adubacão (organica, mineral e verde)a,
preparação desses diversas adubos e re-
conhecimento pratico das diversas quali.
dadas: casos de applicação e_ modo de

utilizal-os na cultura algodoeira. Meios
physicos, ehimicos e culturaes de man-
ter a .fertilidade do sólo, impedindo
seu ,esgotamento;

3°, mandar proceder ao preparo sle uni
terreno, manual e mecanicamente (em
Malta virgem, em capoeira, etc.), conai-
derande todas as operações e o custo do
cada uma delias, desde o desbravamento
até o plantio exclusivo, indicando e fa-
zendo funccionar os diversos apparelhos
(destocadores1 arados, grades, destorroa--
dores, etc.), distinguindo os casos de ais.
.plicação. ¡Tracção e nomenclatura de.
machinas agricolai.

4°, conhecer os processos 'de plantaçãd
e cultivo das noasas plantas, principal-
mente a 'do algodão, indicando: a) a
maneira porque se deve fazer a escolha
das sementes, principalmente a do algo-
dão, tendo em vista o melhoramento da
cultura respectiva; b) aa quantidades de
sementes necessarias ao plantio de um
hectare 0 as respectivas distancias entre
as tinhas e os pés; c) a maneira de se-
rem effectuadas as semeaduras, em can-
teiros, ¡viveiros, etc.; d) os processos de
desinfecção e expurgo de sementes, pre-
parando os ingredientes e mandando ap-
plicar; e) quaes os meios de combater e
evitar as pragas do algodoeiro; f), quaes
os rendimentos culturaes;	 !

60, explicar praticamente como deve
ser dada uma ficção de agricultura a la-
vradores entro 'as plantações, tendo em
vista a influencia: a) do sólo, do sub-
saio e do lençol d'agua nas culturas; a)]
da' raiz, do caule, da folha e da flõr na
vida da planta; e) da lavra do saio e das
capinas nos rendimentos culturaes;

G°, como se deve escolher uma proprie-
dade agricola ¡principalmente tendo em
vista' a cultura do algodão o as conside-
rações econemicas e a gricolas a serem
observadas nessa escolha.;

Organização eadministração de uma
propriedade agricola; contabilidade agi-
cola; problemas;

n'a ;influencia do clima e do 8610 lia
protluoção agricOia. Fertilidade de selo;

Sa, vantagens e iinportancia da' cultura
rnecanica. Operações necessariaa ao pre-
paro do sólo em agricultura e condições
que uma lavragem deve preencher. Ara-
ção e arados (partes componentes, im-
portancia de cada uma ¡ delias e requisi-
tos que o arado deve satisfazer). aloto-
cultura;

9°, loperações complementares de pre-
paro do sólo (gradagem, destorroaeern,
nivelação, rolagem, etc.), no que consis-
tem, vantagens respectivas, casos de ap-
aliena°, irrigação e drenagem; machi-
nas respectivas; problemas;

Ma alimentação vegeta/. Elemento
oh imcios constitutivos do vegetal. Meios
de!onde a planta retira a sua alimenta-
ção e como a mesma se opera. Analyses
inecanica, physica e chimica do Bóio; no.
que consistem; sua importancia em agri-
enlaiva; tomada de amostra;	 •

lt, adubação. Estrume do curral, adu-
bações chimica e verde; Iam que consis-
tem; differonça entre ellas; casos de ap-
plicação e corno são ministradas ás plan-
ta; vantagens;

12, meios de effectuar a acquisição de
sementes em grãos. tuberculos e caules
para as nossas principaes culturas; 'pre-
cauções necessarias, considerando: al as
melhores variedades; b) o valor cultural
a a desinfecção e conservação dos pro-
Ouctos; 4) as quantidades a eemear pot1

Directoria de lieteuruloftia

CONCLInfiniNCIA DE EMERGENCIA:

• Devidamente autorizado pelo Sr, mi-
nistro da Agricultura, Industria o Com-
mareio, confcarme communicação dada era
officio n. 93, de 25 de janeiro do cor-
rente anno, da Directoria Galai de Con-
tabilidade, fia-o publico que esta dire-
ctoria receberá, no dia 6 do corrente
mez as 13 horas, no 4° andar do Palacio
dos Estados, propostas de preços, em
duas vias, datadas e assinadas, sendo a
primeira devidamente sellada, com to-
das as paginas das duas vias rubrica-
das, nellas declarando, por extenso e elo
algar'ãrnos, o preço por quo se prOptieni
fornecer um jogo do enaplementos para
reparos de instrumentos registradores
do Callendar, tendo sido dirigidos cons.
vilas ás seguintes firmas desta praça:1
Moreira 'Barbosa .& Comp. e Jancavitzerj
Wahle & Comp.

Em envolucro senara,do, deverão
teressados apresantar recibos de paga-
mento do impostos federaes e munici-
paes a que estiverem sujeitos, provida
da existencia legal o attestados de - re.a
partições publicas dos trabalhos que,
porventura, para elas tenham' exe-
apiado.

Na secretaria desta directoria . serão
fornecidos tiquelles que desejarem, maN
esclarecimentos 'a respeito.-

Tilo de Janeiro, 8 do novembro da
1924. aaa $antpaio Ferraz, director.
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Escola de Minas
EDITAL N. 45 •

'` De -ordem do Exmo. Sr. Dr., director
da Escola de Minas do Ouro Preto, esta
%ecretaria faz setenta que, a partir des-
ta data até o dia dezoito (18) de janeiro,
do 1925, em todos os dias uteis, das 11
!.ris 16 horas, estará aberta nesta secre-
taria a inscripção dos candidatos ao pro.
Nimento effectivo do legar de substituto
da 6' secção desta mesma escola. A 6'
E0eÇãO compõe-se das seguintes cadei-
ras: (Exploração de Minas e Metallurgia
Mb e 20' cadeiras do 1' e 2* annos
Curso especial) e Direito Constitucional;
Direito administrativo, Economia politl-
ca e Finanças, Estatistice,, Legislado de
Minas (26' cadeira do 3* atino do cum
encala)), de necôrdo cem o regulamento
approvado pelo decreto o. 14.488, de 22
do novembro de 1920. Os candidatos de-
verão satisfuer as exigenelas dos &O-

os 53 a b9 do regulamento acirra,
Secretaria da Escola de Minas, 18 de

setembro de 1924. — Como secretario,
Silve Costeira, i• escripturaric.,

DIÁRIO OFFICIAL

jIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS

Departamento Nacional de Sande
Publica

1 , -
CONCURSO PARA 0 PROVIMENTO DE TREE!

VAGAS DE SUD-tNSPECTOR DE SAPOS DOS

POR108

De ordem do Sr. Dr. director geral,
:faço publico que, pelo prazo de 120 dias
coutados desta data, ficará aberta nesta
secretaria geral, durante ás horas do ex-
Pediente, a inscripção para o preenethi-
mento de tres Jogares do sub-inspectores
de Sande dos Portos, sendo a ella admit-
tidos os candidatos que, exhibindo certi-
dão de registro do respectivo diploma,
Provarem ser cidadãos brasileiros, reser-
vistas quando cru idado militar, menores
de quarenta o cinco annos, vaceinados a
não soffrer de doenças capazes de pri-

.

Novembro	 .11)).1:	 4;3627.I'\ 

vai-os de exercer o respectivo cargo ou
de doenças transmissiveis. Para esse ulT
timo effeito, o candidato será submettido -
a -exame do -Ialidez no serviço respeetivO
do Departamento, apresentando o com-
potente attestado no acto do inseripçãO:)i
As materias do concurso, .do aceórdo
com as instrucções approVadas pelo
Exmo. Sr. ministró da Justiça è
cios interiores, são as seguintes: Ifygie-
no geral e especialmente hygiene
lima e internacional; bygiene do navio;
etiologia, diagnostico, • ,epidem olog ia e
prophylaxia, - das doenças do notificaeão,
compulsoria; propedeutica medica; mil
,erobiologia, parasitologia e entomologia
applieadas á hygieno; legislação nana-
ria federal brasileira o internacional re-
lativa aos serviços marithnos 'e fluviaes.
A inscripção será encerrada a 30 do no.-
;venihro proximo futuro, ás 17 bolar.	 -

Secretaria Geral ,do Departamento Na-
cional de Sande Publica, em 30. do julho
do 1924. — Dr. I:aul d'Alnicido Maga-
lhães, secretario geral.	 (-

oepart ~lento Nacional de, San& Publica

SECRETARIA GERAI;

CONCIJI18U'CIA PUBLICA
- •

. Do ordem do Sr. director geral, faço . publico que, no dia
22, do novembro corrente, ás 12 horas, serão recebidas nesta
secretaria geral, á rua do Rezando n. 128, nesta capital, pro-
postas para o fornecimento, a este departamento, durante o
mino do 1025 proximo futuro, do artigos dos, grupos: 1, 2,
4, 5, 6, 7, 8, 9,. /O, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21 e 22,
infra mencionados, regendo-se esta coucurrencia publica pelas
Seg,uintes condições:

Primeira — Todos os artigos serão de primeira quali-
dade, só -se amoitando propostas feitas especialmente pata

- cada grupo, sendo, taes propostas, entregues nesta Secretaria
(Acra], no diq o hora acima mencionados, contidas em eu-
veloppes fechados, dos quaes devem constar o numero do
grupo a que se refere a proposta e o nome do proponente,

Segunda — As propostas serão feitas em quatro vias
(1.) ., sendo a primeira senado, datadas o assignadas, tendo
nellas discriminados., sem' acerescimos, emendas:entrelinhas,
razuras ou resalvas, em algarismos e por extenso, os preces

offerta para cada um dos artigos do grupo, não-'seiidx.) to-
madas em eonsidera0o as que não estiverem nestas condições,

Dos pedidos •de inserimão

Terceira 0:3 proponentes pedindo Inseripção, apresen-
talão, para julgamento. de idoneidade, até ás 14 horas do dia
,10 deste inc., em original ou em publica fórma, seus contra-
ctos sociae,S, desde que tenham socios e, -no caso contrario,
'certidão da Junta Commercial, indicando o capital com que
-yrom nesta praça, registrado ató a data do edital.

Dos coiritaes erefyidos.

Quarta	 sPara que os candidatos hos fornecimentos
grupos sopra citados sejam admittidos nesta concurrencia de-
,verão provar, na conformidade do disposto na condição acima.
que dispõem dos capitaes, mininms, abaixo mencionados:

Capital minimo Caução exigida
ara O grupo 1 --- Aves, ovos,

;Para o grupo 2 — Leite fresco
etc., etc. 	

de vacca 	
	

50:0008000

50 :000$00

2:500000

2 :500000

Para o grupo 3 — 4:1111(., moldo	
50:0008000e torrado 	
	

2 :500000
Para o grupo 4 — Pão e arti- 	

75 :0008000gos de padaria 	
	

3:750000
(Para o grupo 5 — Carne ires-

eu, do vac,ca, etc. 	
	

100 :0008000
	

5 :000000
para o grupo 6	 Generos ali-	

20 :00.(: 'SOCO)))entidos, ete. 	
	

00:0008000
.

7	 •-•-4	 Frite tas,
ote 
8 —
9 — Gazol ina

1O — Drogas e
ehinneos 	
	

950:000000
Tara o grupo 11 — Material ei-

rurgico . 	
	

100:(100000
Para o grupo 12 — Carvão mi-

neral • 	
	

250:0008000
Para o grupo 13 — Louças 	

	
50:0008000

Cara o grupo 11	 Lubrifi-
cantes, etc 	

	
50.:00~00

Para o grupo 15 ---..,Ferragens
o artigos de. • ferramentas

	 ;5 :Nemo
Para o grupo 10 — Moveis 	

	
50:0008000

?aia. o grupo 17 — Tintas,
vernizes, etc. -	

 • 
75:0~00

Para o. grupo 18 — Utensilios
do labmatorio .	

	
100.00000

Para o grupo'--19	 Mai erial e
objectos do . electricidade

	
75.01~00

!Para o grupo 20 — Aecessorins
para automoveis 	

	
:00 n 001).

Para o grupo 21	 Fazendas,
150 :000o00

5 :1100';$009100 :00M000

Quinta Cada • proponente, previamente julgado idoneo.
ante a apresentação do contracto sueis]. si tiVer 41 ) n!i0 0 1 1 SO-
cios, deverá exhibir, tambem, P111 original, nu pobliea-fórma,

-os talões que provem estar quites . com os pagamentos . dos
, impostos do Industrias e Profissões, licenças da Prefeitura do
Distrieto Federal e carta de negoriante matriculado na Junta
Commercial do !lio de Janeiro, registrada aW a data do edital'
o qual deve ser feito em requerimento dirigido ao Sr. di-
rector deste departamento.

Da inseripOu

Sexta — A inscrip40, propriamente dita, só ser i pe),"
inittida Liquelles candidatos que, tendo sido julgados idoneos,
iexhibirem, o documento da Thesouraria Geral do • Thesourí

'Nacional provando terem feito, para garantir a apresenta,
ção do própostas,, as caue5es, ebrrespondentes aos grupos :k
que concorram, Mencionadas na condição - quarta deste. eNtal,

A inscripçãb de que se trata nesta eondieão, termina, oth,
preterivelmetne, ás 15 horas do dia 20 de' noven'e l vo e;9e„.. •
rente,

Para o grupo
verditras,

Cara o grupo
Para o grupo
-	 kerosene .
Para o grupo

productos

- armarinho. etc. 	
Para o grupo 22	 Material

pbotographico

25:000000
10 :0008000

. 50:0008000

12 ::;00$0o

5:ono;9000

12:5008000
2:500$00o

.2:500~e

3:750sona

u..750,4(.1)e:

5:(0)N000

12 :5~011

:500tP.)0G

:250$0
500800,Y

12:500.to
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Da+ ellUçõeS para garantia da execução dos ~frutos
Mima — Para garantia da fiel execução dos contractos

a serem assignados os proponentes escolhidos, sob pena de
perda da caução referente ao grupo em que tenham tomado
pari e. depositarão no Thesouro Nacional, mediante guia ex-
pedida pela2'..ecção de Contabilidade, a quantia correspon-
dente o cinco p01 C6'31,10 obre o valor total do fornecimento
realizar.

1.)« realiuição da concorrencia e abertura das propostas
Oitava — A e,oncurrencia publica a que se refere ezte

cdital, realizar-se-ha á5, 12 horas do dia 22 de novembro coe-
rente. na Secção de Contabilidade desta secretaria geral, 5013

pee..sictencia do respectivo secretario geral, sendo, então, re-
cebidas, abertas e lidas as propostas dos concurrentes
l itos, perdendo a totalidade das cauçijes feitas de accôrdo com
a condição «quarta» do presente edital aqueile que, depois de
inscriplo, deixar de, em tal occasião, apresentar sua proposta,
revertendo a mesma caução a favor da Faztnda Nacional.

Nona — Fica declarado aos interessados que o proponen-
te preferido para o fornecimento, no todo ou em parte, de
qualquer grupo, que não assignar -o respectivo contracto
dentro do prazo de cinco dias ulcis, contados da data da pu-
blicarão do edital de chamada, que esta secretaria geral fará
inserir no Diario Off icica, duas vezes, perderá a favor da
Fazenda Nacional a caução feita para garantia da apresen-
tação da proposta.

Decima — Antes de qualquer decisão superior, as propos-
tas recebidas serão publicadas, na integra, no Diario Off

Decima primeira — A concurrencia de que trata este
edital é aberta para o fornecimento, até 31 de dezembro de
llen, dos artigos constantes dos grupos mencionados na
condição «quarta» deste edital, ficando os contractantes obri-
gados a satisfazer os pedidos ofliciaes, que lho forem dirigi-
dos 'pelo Almoxarifado Geral. dentro dos prazos nos mesmos
mareados, incorrendo, em caso contrario, nas multas de dez
por cento (10 c/o) sobre o valor do pedido, si a demora no
itornecimento fôr inferior a vinte e quatro horas (24); na
do vinte e cinco por cento (25 (4) si a entrega dos artigos fôr
leita depois de quarenta e oito horas ('i8) do prazo estabele-
eido e, finalmente, na de eincoonta pôr cento (50 c/c), si o
o:cesso fôr maior, ou, ainda, no caso de rejeição de algum ou
de todos os artigos pedidos, provada a sua má qualidade, fi-
rando estabelecido que, em qualquer dos casos acima, as de-
pcndencias do departamento poderão comprar, cru outrem,
onde lhes convier, por qualquer preço corrente na praça e na
occasião, os artigos ma falta, correndo a de,speza da acquisi-
ião, qualquer que seja, por conta do negociante contractante.

Decima segunda — O conctractos resultantes da con-
eurrencia de que trata este edital poderão ser rescindidos,
quando os contractantes abandonarem es fornecimentos ou
(piando deixarem - de satisfazer qualquer pedido, revertendd
a caução feita para garantir a execução dos contractos assi-
girados a favor da Fazenda Nacional, sendo, além disso, des-
contadas- as multas em que possam incorrer nas contas por
pagar, bem como as differenças de preços a que alinde a clau-
sula «decima primeira» do presente edital, caso as depen-
dencias do Departamento Nacional de Sande, Publica tenham
sido forçadas a supprir-se em outrem por preços maiores
que os dos c,ontractos assignados.

Decima terceira — O Sr. ministro -da Justiça e Negados
interiores reserva-se o direito de annullar, no todo ou em
parte, a roneurrencia publica que se vire realizar, si assira
Julgar. Conveniente, sem que, ao concurrente, cuja proposta
;fôr mais barata, assista direito a qualquer reclamação ou pe-
dido de indemnização.

Decima quarta — Os eantractantes são obrigados a yen-,
der aos funecionarios da Secretaria Geral deste ilgrirtamento,
pelos precos dos: contraetoR assignados, os artigos de que ne-
cessitarem para seu consumo pessoal, mediante pagamento á
vista e apreentação da Sererio de Contabilidade, sem obriga-
eão. porém, t.te entrega a domicilio, assistindo-lhes o direito
41e recusa Si houver reclarnaçóes não justificadas por parte
do comprador ou de pedidos de quantidades demasiadas.

Declina quinta -- Fica livre ao Sr. ministro da ,Tustiça
e Negoeios Interiores o direito de mandar contrariar cora o
tmatairrente cuja proposta ft'ir mais barata o fornecimento,
em globo, eu escolher, por unidades, das differentes propos-
tas, segundo julgar mais conveniente, assim como o de man-
dar adquirir- quantidades menores que as mencionadas nas
telacõeA abaixo transeriptas; havendo necessidade de maiores
,piau f idades e remire: no orçamento votado para o exereicbi
de 1i;.!4. os fornecedores cuntrac,tantes ficam obrigados a
lila!~	 tireCos o ffrerides e anceitos nesta comum:nela.

Decima sexta	 frnecimentos serão feitos, fut4iZi,11-

mente, dentro das verbas votadas, constantes cio orçamento da
despeza para o exercido de 1925.

. Decima setima — Todos os artigos serão postos, á custa
dos contractantes, nos logares que lhes forem indicados, com
excepção dos que se destinarem aos hospitaes Paula Can-
dido, Dom Pedro TI e Lazareto da Ilha Grande, que serão en-
tregues nos pontos do embargue indicados pelo Almoxarifado
Geral deste departamento.

Decima oitava — As propostas não poderão conter sinão
uma formula ele completa submissão a todas as clausulas
deste edital, não se tomando em consideração as que conte-
nham vantagens não previstas neste edital nem as que con-
tenham, apenas, o offerecimento de uma reducção sobro a
proposta mais barata.

Decima nona .— Em caso de absoluta igualdade será dada
preferencia ri firma que, em carta fechada, que será aberta e
lida na presença dos interessados, em dia e hora préviamente
marcados, offerecer maior reducção.

Si os preços offerecidos ainda forem lumes, será prefe-
rido o cornicurrente nacional, e, si forem todos nacionaes, o
raso será resolvido á sorte, conforme determina o Regulamen-
to do Codigo de Contabilidade Publica, em vigor.

Vigesima Os contractantes sujeitar-se-hão aos des-
contos das importancias das multas que lhes forem impostas,
nas quantias que tiverem de receber ou na caução feita para
garantia da execução do ccntracto, ficando, neste caso, obri-
gados a completal-a no prazo de quarenta e oito horas (Is)
após o recebimento da intimação para tal fim expedida por
esta Secretaria Geral.

Vigesima primeira — Os contractantes ficam obrigados.
a pagar o sello proporcional, segundo a lei do sello em vigor,
em estampilhas que serão appostas aos respectivos contractos.,

Vigesima segunda — O concurrente inscripto, pela apre-
sentação de proposta na concurrencia a ser realizada, assim
como, -lambem, pela assignatura do contracto, submette-se,
incondicionalmente, ás exigencias contidas neste edital e re-
conhece ao Governo o direito de . mandar vir do estrangeiro
os artigos que julgar convenientes.

Vigesima terceira — Os estabelecimentos Hospital Paula
Candido, Hospital Dom Pedro II e Lazaretb da Ilha Grande
ficam isentos da obrigatoriedade de adquirir os artigos dos
grupos 2 — Leite fresco de yacca; 4 — Pão e artigos de pa-
naria, o 5 -- Carne fresca de vacca, etc, nos fornecedores con-
tractantes visto se acharem localizados em pontos distantes
Gesta Capital e serem esses artigos de facil deterioração.

gecretaria Geral do Departamento Nacional do Sande
Publica, em de. novembro de 1921. — Dr. Rogerio Coelho',
secretario geral, interino.

GRUPO 1

'Aves, oves, cobaias, coelhas e' carneiros

Numero de ordem — Quantidade — Especie — Unidade
Preço

1. 18.000 galinhas gordas, uma
2.406 cobaias, uma •• . 	
3.	 40 coelhos, um 	

30 frangos gordos, um
5. 5 carneiros, um . 	
6. 2.0P0 duzia, de ovos, duzia • .

GRUPO B

Leite fresco de vacca
Nuawra de ordem — Quantidade — Espe.cie — Unidade —

Preço
1	 100.000 litros de leite fresco de vacca, litro	 $8061

onuro

Cafc : torrado e moldo
Ndmeic de ordem — Quantidade — Especie — Unidade

Preço
1. 8.04)0 ilas de café torrado e moido, kil 	 38100/

GRUPO -1
Vão. farinha de trigo e artigos dr padarta

Namero de ordem — Quantidade — Especje — unidade —
Preço

2. 100 trilos de belachinbas de agua e

	

mal, lilo .	 .	 . 	

• •	 *** ** • ,,• •

....
•

38500
38000

108000
2$000.'

408000
18000
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Numero de ordem - Quantidade • 4--= Especie	 Unidade
- Preco.

• 1.500 kilos do farinha de trigo, .kilo 	
5 .0.000 kilo:3 do pão, kilo

G RUPO 5

'Numero do ordem - Quantidade - Especie ..., j.inidadg
, .,-. Preço

	

0	

N

59, .	 1.400 litros de vinho do Porto litro
.
	...

•

 -	 6$00a.1830,

	

1$350,	 60.. •	 250 garrafas de vinha-do'. Porto Villar...
-	 d'Alcm, garrafa . 	 . .., ..,

GRUPO 7	 •

.	 T..firrie jr,3 gca de vacca e de porco	 lorntnz,-, verduras, lenha, carvão vegetal "é" ?feld	 4 •,
Numero de. Ordem ---.'Quanlidade-..--, Especio - Unidade, - Numero d r.-; ordem ,- Quantidade - Especie - Unidade.

,	 Preço	 -	 PreçO
1.-, 50.000 Mios de carne fresca' de vacca, kilo	 1$30C1 ' 1	 30 um bananas urna...	 .$	

.	 ,	 '	 ,	 '
..,•,	 20 kilos do carne de porco, kilo 	 ,	 1900: ..„O .	 50 kilOs de carvão vegetal, sueco de..30

. 
-I	 .• (:);:-,'

3..:	 .. 20 kilos do ligado, kilo.. , 	 	 1$600 	 k	 •ilos	 -	 .	 ,
• . . •	 1;$500:_	 .	 - •	 3.	 70 toneladas de lenha em tocos, 'tonelada	 .:78$000;

,	 cnuro.6	 4., . 2.000 metros cubicos de lenha em achas, 	 i
••	 metro cubico . .. . ...	

.

,.-........,	 2$000',

	

Generos alimenticios e forragevs	 '5.	 450 laranjas, urna	
.":	

• $0671t •	 •	 6.	 20.000; kilos . de . gelo, kilo .	 -  .	 .	 .°	 . $150
Numero de ordem - Quantidade - Especie -, Milhes: - 7. 	 7.00J Mios de temperos e verduras, kilo. 	 $770

.	 tPrecd	 -	 8.,	 -. 200 kilos 'de peixe frescd,• kilo " ........ 	 3:3000:
1. ‘	 . .70 centos 6• alhos, cento • . .	 •0$000
2. -22:000 'Mios de arroz, kilo .. 	

-.	
1.$500	 anuro 8	 ..

3.' . 9.000 kilos de assbear de l a, kilo 	 	 1.8500	 ' ,-,
•1.,	 20.000 Mios do assumiu . do ' 2', kilo . 	  . ;	 .1$300	 .vapirst

litroos120 litros de azeite doce 	 . 	5.	 r	 ,	 88000 Numero de ordem - Quantidade - Especie --- Unidade -.	 .	 ,
ti.	 .100 latas de azeitonas. lata . 	 	 38000	 Preço
7. 100 Mips dc aletria, kilo .	 18500 1. 800.000 li ilos de capim, kilo . 	 	 . - $0658. 3 /..).000 kilos de alfafa nacional, kilo 	 i	 $600
O.	 .1..500_garrafas do agua mineral nacional; 	 GRUPO 10

garrafa . ' . . ..	 •1$100	 ,. Drogas e productos chimicos'
10.,	 25 kaios de araruta, kilo . :. . 	 -14300

. Numero de ordem - Especie - Unidade -. Quantidade1 t. • • 	3.000 litros de alco'ol de 30°, litro • 	 ,	 : 38200
12. 800 Mios. do bacalliáti, Mio .. ... : 	 :	 3$000	 - Preço
13. 4.000 Mios-cio banha, kilo . . ...... .„ 	 4$200 1.	 27 kilos de acido acelico puro. kilo 	
11.	 12.000 kilos do batatas, kilo 	 4$600000'	 2..12 kilos de acido acedo° . glacial pró-ima.
15. 1	. 90 kilos do biscoutos Leal, Santos, kilo	

$	
lyse, dO !Work (Darmstadt). Mio 	  • 1133:88:

10;	 WO:kilos do . chocolate em pó, kilo .... •-- 	 48000	 ...,• ni.,	 1.500 grammas de acydo eacodylico, 25 gra- ',--

18.,	 90 centos de cebolas, cento . 	 	 11$000
3$000

4.	 70 Mios de acido borico em pó, Mio 	 i	 .5,5400
17.„' , 7.000 Mios de carne secca, Mio 	 	 3$000 mas • .  .

19 .	 00 kilos de chá preto, kilo 	 40$000	 5.	 20 li Hos de acido plienico puro, kilo.... . 13?800
20 ...	 n 0 garrafas de cognac genuino francez, 	 . 6. 1.000 kilos de acido plienico louro . 0o com-.

	

. . .mcrcio, Iilo	 -21:30000
004$	 7n	 22';(830°{11

rArrafa 	.	 5 kilos de acido salicylico, kil0 	21. 56e Mios de ervilhas somas, kilo 	
22. '	 10 latas de ervilhas pelit pois, lata 	 	 8.	 20 Mios de acido sulphurico, chimica-
93.,	 6.000 kiios de farinha mandioca, kilo 	 	 5:680000	 mente puro, de Merck, kilo 	

P.	 600 Mios de acido sulphurico do coni,' 	

8!q800
s (t,), Ido 	

	

$280	 inercio, Mio. 	 	

W4•00.)4.	 10.000 kilos de feijão preto, kilo . 	 	 8.	 29 kilo	 Darmstad1$500
25.	 2.200 Mios do feifflo' de côr, kilo ,... 	 18600,.
27.:
26	 2.500 kilos de farello, kilo

	

60 kilos do farinha de aveia, kilo ... 	 58000	 10.	 .800 grammas do acido carie() purissimo, 25
•:,,:1"1:1°1(10

	

8700	 grammas 	98.	 300 kilos de fubá fino, kilo , 	 ,	 11.	 200 kilos. cie acido chlorydrico, clurnica-29. -,
30. -000 latas (1,e leito condeitsado, lata 	 ,

8G0 kilos de goiabada, Ido . . 	 .34500000	 mente . puro, de Merck (Darnis- "
.6t50050 duzia	 .!adi), kilo

, 31.,	 •	 s do ling„uas sucos, (luzia 	 12. '.	 gr-imas de acido ti ieldnr acelice , eld.

3..	 10 'Mios de louro, Mio . . . 	 	 463108008	

800 afi

	

0	 mstad

	

8	 t), crystal, 100 grairunas....
32.	 •1 .000 Mios de lombo de porco, kilo' 	 	 micamente puro, -de .151erck (Dar 	 .

	

1M000	 13.	
.15,..000

31.	 1.500':•	 Mios de manteiga nacional, kilo . .	 500 kilos de acido chlorydrico de commer-
:15.':' '	 000 pacotes de maizena, pacote de 250 .' 	 cio, kilo	 	 c	 35.500

30..	 3.000 Mios de marmelada, kilo .. . ..	 38000	 15..

	

$•800	 14.
7 Mios de acido Indico, kilo 	 . 	

graunnas 	 5 kilos de acido benzoico, kilo 	 	 42O0

:18.	 100 kilos de massa aniarella, ki/o' . . ... 	 1$800	 17.	 O kilos de acido lartarico, kito 	 	

2122:6510)(‘:
4500037 .;	 1.108 kilos de massa branca, kilo 	 	 18000	 16	 •	 3 kilos de acido picrico, kilo 	

39.	 200 kiios do massa do tomate, kilo ... 	 78500	 18. 4.000 kilos.de acido phosphorico medicinal, '	 •
40.,	 :100 Mios, de matte, kilo . . . ... ,... 	 ‘ 18300	 .	 ..	 .	 .100.grammas. 	 	 1$35Cr.
41. 100.000 kilos 410 milho em grão, Mio ....	 mo	 19., 2.000 grammas de acido phosphorico puris-
'42 .	 . 3 ..000 pac4.31 es de . palif os, pacote . „ . .., 	 $400	 simo,	 -concentrado,	 1.750, ..10(.. '
43..	 . 20 tilos n le paio, kilo .	 68300. grammas .	 9.	 1$650
44.	 . r Mios do pimenta da Ilidia, kilo ... 	 5$900	 20. 1.000 grammas de acido exalico, eryslaes,
/15.'•	 460 j)acoles de pliosplioros, pacote . . 	 700	 pró-analyse, 100 gl •aminas 	 	 .1,700
46. 3.000 Inas de sal grosso, kilo . . ....,	

8' 

	

$0	
21. 1.000, grammas de acido nitrico pró-analyse,

47. GO vidros de sal fino, -vidro . . . .: 	 3 823000 .	  , •
48.

100 gral-imas	 ¡soo.
	.1$000	 22. 1.000 graMinas de acido - nitrico pur2shno,2.000 kilos de sabão virgem, kilo .......

49.1$600	 - 100 grammas 	 	 .. $800

	

2.000 kilos de sabão especial, kilo ... 	 2:1.	 600 grammas de acido tannieo pulverisado,50.	 . 50 litros de sueco de' uva Wellisch.	 gramma,' . '	  -	 .$.0321/2	 •litro	 ., 	 	 58800
St „.	 100 Mios de sagú, Mio-1$600	 24. • 2.000 grammas de acetato élo sodio pui-o de,

táo . •

rala 	 .	  	 16%00 25. 2.000 grammas' de acetato puro' de WIrck
Alerck,\-25 grammas • -

• i	 -5?..	 40 garratas de rhum Jamaica, gar- -

53.	 , 1.000 kilos . de toucinho: kilo . ' . . 	 ,	 38'600	 26. 10.0.00 grammas de .agar agar, gramma 	 	 " .J3.))::.
(Darmstadt), 25 grammas. 	

54.-	 50 duzias. de -tijolos de -.arear, duZia . 	 108000	 27, •	'70g rammas de azur II e osina de Grubler-
55..	 100 Mios , de .tapioca, kilo . . . ...-. _ . 	 1$400	 gramina ._ 	  .

	 1650'
56. 1.200 litros de vinagre, litro . .. . .....	 18000	 281	 '',3400o ..
57.
58.- •	

.100 pacotes do velas §learina-, pacote.

	

pacotes de velas grossas para Tar-	
38000	 29: . 100 I ,,rammas do artstochina, 25 gram

;10	
,

	

.	

18 nt iul:soá cie .Éalalina, tubo  '

	

'"  -	 238000
. .. • •	 . ro, pacote •.. ... . .	 -	 	 6$000	 30." -,..,..-. 40 -kiloS de :a.Micto puro cai pó, kilo....;.:+

•	

' -. 2$800 '•

•



31. 80 kilos de assucar ("e leite, kilo 	
32. 8 kilos de alfazema, flores, kilo  -

	

.33. 10.000 grarnmas de alumem de ferro, pró
analyse, -25 grammas 	

31. 1.900 grammas de azul de methylene em pó,
de Grubler, 25 grammas 	

35. 9.000 grammas de aristol, 125 grammas....
36. ,	450 grammas de arseniato de sodio, 25

grammas 	
37. 6.000 kilos de anozol i kilo 	
38. 100 grammas de anti-kamia. 25 grammas
39. .3.000 grammas de asperina. 250 grammas 	
10. 10.000 gTammas de antipyrina, 25 grammas
41.	 12 kilos de aniz estreitado, kilo 	
42.,	 3 kilos de aniz em pó, kilo 	
43. 2 kilos de atoes auccotrina, kilo 	
44. 450 litros de alcool absoluto, litro 	
45; 2.000 litros de alcool de 40°, litro  •
46. 9 litros de alcool methylico de Kalbaum,

litro
47. 17 kilos de ammonea liquida do Merck

(Darrnstadt), kilo . 	
48. 2 Mios de alcaçuz em pó, kilo 	
49. 3 kilos de aconito, raiz, kilo 	
50. 2 kilos de aconito em pó, kilo 	
51. 3 litros de alcoolatura de casca de la-

ranja amarga, litro 	
52. : 2,500 grammas de azotato de prata fundido,

25 granimas 	
53. 2 kilos de alta, raiz, kilo
54. 2 kilos de alta em pó, kilo
55. 5 vidros de aethona, vidro
56. ,	29 litros de agua de cal, litro 	
57. 103 litros de agua louro cereja, litro 	
58. 10 litros de agua de rosas, litro 	
59. 2.500 vidros de 250 grammas de,agua oxyge-

nada, vidro de no grammas 	
60. 40 garrafas de agua Labarraque, garrafa
61. . 60 garrafas de agua Rubinat, garrafa 	
62.•	 144 garrafas de agua de Vichy, garrafa 	
63.	 72 vidros de agua d-.! Melksa Carmelitas

'-Bayer, vidro 	
64,	 230 litros de agua distillada, litro 	
65.

	

	 50 garrafas de 300 grammas de agua oxy-
nada Oakland, garrafa de 300
grammas 	

6d.

	

	 50 garrafas de 300 grammas de agua oxy-
genada de Merck (Darmstadt),
garrafa de 300 grammas 	

67. 150 litros de agua de flores de larangeiras,
Isnard, litro' 	

68. 72 garrafas de agua ingleza Silva Araujo,
garrafa

69.-	 120 vidros de aniodol interno, vidro 	
70. 66 vidros de anioclol externo, vidro 	
71. 5.000 grammas de arrlienal, 25 grammas 	
72. 000 grammas de agurina, gramma 	
73. 15 litros de alcoolato de melissa, litro 	

1 kilo de alumem, kilo 	
75. 900 grammas de argyrol. 25 grammas 	
76. 500 grammas de azur EI de Grubler, gram-

ma 	
77. • 200 grammas de azul de agua Unna, gram-

ma. . 	
78. 5.000 grammas de alcool ethylico, chimica-

camente puro, cie Merck (Darms-
• fado 1.0001.000 grarnmas 	

79. 900 gramas de alcool methylico de Merck
(Darnistadt), 1.000 grammas 	

80. 900 grammas de acetato de chumbo, 25
grammas 	

81. 20 tubos de Atoplian (comprimidos), tubo
82. 1.000 grammas.de açafráo, gramma 	
83. 36 caixas de ampôlas trivaterina. caixa
34.	 18 caixas de ampôlas pitruitina P. Davis,

caixa .. 	
85.	 3q caixas de ampôlas soro mercurial 1 .

e 2, caixa 	
86.,	 400 ampolas de agua bi-distillada. ampôla

de 20 co., uma, 	
87.

	

	 18 ampôlas sôro gelatinoso, 50 gramma 	%
uma

. 38.

	

	 18 ampôlas sôro gelatinoso. 150 granuleis,
uma

89..	 . 30 a,mpôlas sOro, geratinoso, 250 grammas,
uma. 	 •

90.	 500 caixas de ampolas do arrhenal. caixa
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Numero do ordem - Quantidade - Especie - Unidade
Preço

	

68900	 91.	 120 caixas de ampolas de cafeina, caixa 	 38100

	

48800 92.	 600 caixas de ampolas de emetina a 0,04,
caixa 	 	 38800

93. 156 caixas de ampôlas de pantopan, caixa 	 	 88900
94. 48 caixas de ampolas de lantol, caixa 	 	 78400
95. • 18 caixas de ampôlas de nuclearsitol Ro-

bin, caixa. 	 	 68200
96. 28 caixas de ampôlas de collobiase ouro,

caixa . 	 .. 	 88400
97. 24 caixas de ampôlas de collobiase de

quinino, caixa . 	 i	 68000
98. 500 caixas de ampolas de sedol, caixa 	 	 7$500
99. 750 caixas de ampolas de aluetina 1 e 2,

caixa . 	 	 48800
100. 24 caixas do ampôlas de azotil, caixa 	 	 98800
101. 24 caixas de ampôlas dro liodyl, caixa 	 	 48400
102. 24 caixas de ampôlas de soro hemaloge-

nieb, caixa	 38200

	

103.,	 26 caixas de ampolas de hectina, caixa 	 	 78200

	

238000 104.	 500 caixas de ampolas de novocaina, caixa	 48300

	

105.	 20 caixas de ampôlas chlorydrato de qui-

	

78500	 nino, caixa	 48100

	

98000 106.	 25 caixas de ampolas de ioduran, caixa 	 	 48700

	

128000 107.	 20 caixas de ampôlas de adrenalina, caixa	 `48000

	

268000 108.	 500 caixas de ampôlas de cacodylato de so-
dio, caixa . 	 	 2$700

78900 109. 1.000 caixas de ampôlas de olco camphorado
10 cio e 25 Vo , caixa 	

	

48950 110.	 48 caixas de ampolas de collargol, caixa 	

	

108500 111.	 DOO caixas de ampôlas de electrargol, caixa

	

118000 112.	 400 caixas de ampolas de strychnina, caixa
68200 113. 1.200 caixas de ampôlas de azul de methy-

	

18800	 leno, caixa 	
68700

	

68900 
114.	 24 caixas de ampolas de ergetina, caixa.

	

115.	 22 caixas de ampôlas de' bi-iodureto do
mercurio, caixa

	

38200 116.	 22 caixas de ampolas de tonikeina, caixa

	

38000 117.	 62 caixas de ampolas de atropina. caixa.

2100	100 119.	 72 caixas de ampolas cio enxofre collo-

	

118.	 42 caixas de ampolas de ipeca, caixa 	

bisse, caixa

	

2.200 120.	 114 ampôula3a de giro pliysiologico de 50,0,m	 -

	121. 	 114 ampolas de soro physiologico de 150,0,
uma

	

122.	 434 ampolas de soro physiologieo de 250,0,
urna • 	

	

123.	 108 caixas de ampôlas de chlorydrato do
morpliina, caixa 	

	

1 9 1.	 86 caixas de ampôlas de sparteina. caixa 	

	

125.	 800 caixas de ampôlas de chlorydrato de

	

38800	 heroína, caixa

	

48500 126.	 120 caixas de ampôlas de neuro soro, caixa

	

88800 127.	 43 caixas de ali-molas de lido sôro, caixa.

	

38000 128.	 100 caixas de ampolas de cyto seiro, caixa.

	

$570 120 .	 40 caixas de timpôlas de ether, caixa 	

	

58800 130.	 330 caixas de ampolas cio sulphur hydrar-

	

18550	 girio, caixa

	

118000 131.	 28 caixas de ampôlas de cacociylato de
ferro Fraise. caixa 	

	

8680 132.	 38 caixas de ampolas' de cyanarnato de 80-
dio, caixa	 	

	

$120 133.	 21 caixas de ampdlas de nevrosthenico
Fraise, caixa 	

	

124.	 22 caixas de ampolas de sulfornercurium,

	

108000	 caixa

	

135.	 20 caixas de ampolas de neurocleina, caixa

	

108000 136.	 20 caixas de ampôlas de ionaise infeccio-
sa, caixa. 	

137. 10 Caixas de ampôlas de saccliarose. caixa
138. 10 caixas de ampolas de ocearnina Che-

vreteu, caixa . 	
139. 10 caixas de ampôlas de nitril.o do arnyla

	

162000	 Bossy, caixa
140. 10 caixas de ampôlas de gaurol, caixa 	

	

38200 141.	 15 caixas de ampôlas de neo-sorosol, caixa
142. 15 caixas de ampôlas de bismuthan, caixa

	

$900	 com seis
143. 10 caixas de ampolas de natrol, caixa..:

	

28000 144.	 20 caixas de ampolas de sulfo arsenol,
caixa 	

	

38400 145.	 25 ampôlas de sôro glycosado de 50 co 	 ,
uma

	78000 146	 30 ampolas de sôro glycosado de 150 co.,

	

21;700	 uma 	 ..	 .. -. -. 	

Nume ro de ordem - Especie - Unidade - Quantidade
- Preço

18500

38500
348000

8800
38800

168500
128800
28400

118800
238000
:08500
48900
28170

128500

38000

78200

-18500

8150
98300
$300

48800

28700
28800
88700
28700

38500
38500

28800
58700
28800
48000

88200

48500

28500

38500

28800
22900

28800
28800 •
3$300
88800
28700

58800

48000

28900

48200

58500
48900

78600
58000

68000

48700
0$000

108000

168000
118000

4(4000

28500

3$80Q
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.	 .
10 ampôlas do giro glycosado de 250 co.,

uma . 	 •	 78000
148. 10 caixas de ampôlas de cocaina, caixa 	 21900
149. 10 caixas de ampôlas de eutrophyl, caixa	 £ n 8800

•ft50.,	 10 caixas de ampôlas de peptona 0,10
.	 para 1 gramma, caixa 	 	 88400

• ,151.,	 10 caixas de ampôlas de stovaina, caixa

552.	 16 caixas de ampôlas de oleo cinzento do 	
28800com.12. . 	

-	
Za

153..	 8 caixas de ampôlas, de hyosciaminna,	
- 81000mbelleti de 20 a 40 To, caixa 	

154., 60 kilos do benzonaphtol, kilo

	

	 ,	 601000
38800caixl

155., 50 kilos de bromo puro do Merck (Dar-
mstadt), kilo . 	 	 958000

256.	 8 kilos de benjoim, kilo 	 	 161000
457.	 68 kilos de bicarbonato de sodio Cano,

Erba, kilo . 	 	 18700
158. .30 kilos de bicarbonato pró-analyse,- kilo	 98000
159. -- 825 grammas de bromoformio, 25 grammas 	 11900

-160.	 900 grammas de bromydrato de quinino,
.	 25 grammas	 	 ..	 61200

101. 1.700 grammas de bi-sulfato de quinino, 25
grammas 	 	 6$400

162. 7 kilos de bi-phosphato de calcio, kilo 	 	 258.000
163. 175 grammas de bi-iodureto de mercurio,

25 grammaá 	 	 38800
•164.	 80 grammas de benzoato de mercurio, 25

grammas . . 	 	 38500
165.	 19 kilos de benzoato de ammonea, kilo 	 	 528000

; 166.	 78.kilos de benzoato do sodio, kilo 	 	 44$000
•167.	 500 gramrnas de benzo .ato de lithio, 25

• grammas 	 	 28500
168.	 300 grammas do benzoato do gayacol, 25	 .

grammas 	 	 66000
•169.	 36 kilos de •balsamo de toni, kilo 	  , 438000
170. 10 kilos do balsamo tranquillo, kilo 	 	 98500
171. 5.000 kilos de balsamo peruviano, kilo 	 	 808000

• 172.	 48 tubos do baisamo de Bangué, tubo 	 	 38400
173.	 34 kilos de balsamo fioravante, kilo 	 	 78500

4 174.
175. .9 kilos de balsamo catholico, kilo 	

-4 kilos de balsamo do Canará, kilo 	 	 1071550000

176. 20 bisnagas de balsamo do Canadá do

	

_	 Memk, em bisnagas de 60,0, bis-
.	 • naga

177. 20 vidros de Bi-urol, vidro 	
178. 20 kilos de bromureto de potassio, kilo 	
179. 18 kilos do bromureto de sódio, kilo 	
180. 6 kilos dobromureto de arnmonea, kilo 	
181. 14 kilos de borato de sodio, kilo 	
182. 40- favas de baunilha, fava 	
•183. 1.100 grammas de beto! 25 grammas 	
' 184.	 19- litros de benzina, litro 	
185. .4 kilos de bryonia (planta), kilo 	
186. 10 kilos de magnesia, kilo 	
187. 5 kilos de belladona (folhas), kilo 	
188. 5 kilos de bagas de zimbro, kilo 	

- 189. 1.000 grammas de bromureto de caldo, 100
grammas . 	

190. - 800 grammas de bromureto de camphora,
25 grammas 	'

191. 500 grammas de benzidina, gramma 	
192. 800 grammas de bi-sulphito de sodio secco,

• pró-analyse, gramma. 	
193. 31 kilos de chloroformio puro, kilo 	
194. 100 kilos do citro ferro, kilo  -
195. 12 kilos de cascas de laranjas amargas,

Numero de ordem - QUantidade . - Espeeie-Unidado-P'reoL1

209. 500 grammas de carbonato de gayacol,
25 grammas, . 	

210. 40 kilos de magnesia, kilo 	
24.1.. 16 kilos de carbonato de sodio puro de ,

:
,

9,	
Mera, (Darmstadt), kilo 	

212.	 ....4 kilos de carbonato de potassio puro de
• Merck (Darmstadt), kilo 	

213. 200 srammas de carbonato da lithio, 2,5,
- grammas . 	

214. .400 grammas de carbonato de caldo, 250
grammas . 	

215. "l'
216.

408 kilos de carbonata de bismutho, kiu
0 grammas de carbonato de chumbo, 25

grarnmas • . .	 . 	

217. 15 vidros de carvão de Bolbo, vidro 	
218. 300 kilos de chloral hydratado, kilo 	

6 grammas de chlorydrato de quinino, 25222190..

260 grammas de chlorydrato de morphi-
.. grammas

na, 4 grammas 	
221.	 900 grammas de chlorydrato de teroina,

4 grumas . 	
222'. 76 grammas de chlorydrato de cocaina,

gramma 	
223.	 3 kilos de chlorydrato de ammonea,

kilo . . 	
224.,	 500 grammas de chlorydrato do pilocar-

pina, gram.ma • 	
225. 1 kilo de caseara sagrada em pó, kilo 	
226. 20 kilos de ehloreto do sodio ouro do

•22.7.	
Merck (Darmstadt), kilo 	

• 3 kilos de chlorydrosphosphato de cal-
cio, kilo	 11'4000i	 '-228. '' 1150 tubos de C	 •hloretyla de. Bangué, tubo	 38500

229. 24 caixas do cigarros stramonio, caixa. 	 2$000
230. 20.0 granimos de citrato de cafeina, 25

grammas . 	 	 48000
231. 1.700 grammas de cafeina, 25 grammas 	 	 48000
232. 2 kilos de creosoto vegetal de faia, kilo 	 448000
233. .100 grammas de chrysoldina do Merck, al-

lernão, Kanbaum (} Grubler,
. gramma .

• 2364..

235. 1.500 grammas de cochonilha, gramma

23	 	

,
gramma

700 grammas de crystal violeta, de Merck,
allemão, Kaubaum o Gluber,

•237.	
750 grammas do camphorado do pyrami-

	

.. don, 25 grammas 	
140 vidros de capsulas de chaumoogrol,

vidro . .. 	
238. 1410 latas de capsulas de eurythmina do

Dethan, lata 	
239. 20 latas do capsulas do ovariomastina,

lata
210.	 20 latas de capsulas do lutenia, lata 	211	 900 grammas de codeina, gramma 	9 42.	 5 kilos de calomelanos. a vapor, kilo 	

8 kilos de camphora, kilo 	•2-i.	 19 kilos de chlorato de potassio, kilo..' 	245.	 7 grammas de collargol, gramma 	
, 246. 2.300 grammas de cryogenina Lumiers, 2.5'

fir	 ` granir-nas
2-17.22 kilos de citrato cio sadio, kilo 	. 248.	 5 vidros de creme do bismuth

Davis, vidro	 	 ..249.	 800 grammas de cacodylato do ferro,
• gramma .

• 250. • 	 8 vidros de -Del-di-o/, vidro 	251.	 5 kilos de diadermina,- kilo 	• 252.	 860 granimas de dionina. gTamma 	253.	 8 kilos de dormato1, kilo 	251.	 350 granimos do digitalis pulverizada,
•255.	

150 f,,,.raniairnaams ndiae d.

	

ia'sta.se, 25 grainmas 	256. . 96 vidros de digitalina mialhe (solução),
- vidro

257. 40 vidros do digaleno. vidro 	258. 960 grammasde Ergotina Bonjean, . 25.	 kraininas
,2226(53.0.	

1

91.. 2.000 graminas do Ergotina de Ivon, 25
grammas

.000 grammas de e	 mlicalyplol, 25 gramas

	

 .	 	

30 kilos da enxofre lavado e sublimado,.,.
kilo	 • • 	 .

262.	 9 litros de elixir de Garrus,- litro 	
.263. 3 kilos .de esseneia de aniz, kilo 	
.264. -1 .È ilos de .essencia de hortelã,, kilo.. , 	2.65.	 2 kilos de .essenela de limão. kilo 	

147.

.kilo
196. 60. kilos de chlorureto de cal, kilo 	
197. 26 kilos de chlorureto de calcio puro, kilo
198. 4.600 grammas de 'collotlio elastico,- 250

grammas 	
199. 1.1 .kilos de cremor do tartaro soluvel, kilo
200. -.75 grammas de cymiureto de mercurio,'

25 grammas 	
201. 630 caixas de capsulas de Chapireau ns. 1,

2, O e 00, caixa com 500'	

	

, 202.	 500 caixas de capsulas gelatinosas ns. 2,
o .00. caixa 	 - •

	

203.	 100 :ilos de carbolina, kilo 	
, 20 .1. 1.200 kilos de creolina Pear.son,
•205.	 501) grainmas de citrato de ferro ains._

moniacal, 125 grammas 	

	

20.5.	 200 grammas de eacodilato de sodio,
25 grammas . • . 	

	

- .207...	 16 kilos do canella em pó, kilo ... ..

	

208.	 20 kilos de cancha	 cascas. . kilo 	

34;200
51000

161;500
154900
161400
31600

1700
31800
31000
71000

112$000
9$000
68500

61000

28450
18800

8018
248500
318000

28300
21500

158000

.48100
218500

. 28500

28700

28800
MOO
68000

3.$200-

58.t'.00
11$800

'48760
6,9900-,
;MOO

98500

28200

8862
10$000

$100
48100

358000

74$000

insoo

43850.1

28500

78.101.,

083Cat
15$80r,

88102

Park

..

$350

-$u.i3og

17;3000

3a200

48050

MOO

828$ 51 °00°

338000
.-

3181;u000

98700
438000

08500

"

252$'S5-00(?)

1 24 750000

5$$800201

'488-00
6$90.0

1C8000

61:780°C1°

8800()
638C00



	2615,	 . 30 litros cle essencia de terebenlina,
,	 • .: • h '	 .	 litro	 .	 .

• - 267-.	 es grammas do evonymina, 25 grammas

	

268;	 . .t.l_kilos de enxofre dourado do antinno-
nio, kilo . 	

	

209.	 . '..;0 litros do ettier sulpimrico pUriSsimo
• para anestbesia, litro

	

• 2/0.	 2 litros de ether de petroleo purissimo,.	 litro	 . .. 	 -	 •	 .

	

•1.	 100 grammas de euquinina, 25 granimos
,,,
4.,,

	

1.4 ,	 •18 litros de extracto fluido .de abacatei.,
ro, litro .. .. 	 .. 

	273..	 8 litros do extracto fluido de 5 raizes,
litro -. 	

	

Vil.	 12 litros de extracto fluido de stygma do
milho, litro . . ,  •

2 litros do extracto fluido de cuca,
litro .	 • •

	

0..	 12 litros de extracto fluido de Dessesartz,
litro . 	 .

277. , 20 litros ' de extraiu fluido de. kola,
litro

278. 4 litro de extrato fluido de 'Muraria,
•litro

	

' 270.	 5 litros • de extracto fluido de polygala,
. litro . 	 -

280. 4 litro de extracto fluido de hatorna-
.	 iipellis, litro . 	

281. 6, litros de extracto fluido de moinam	 '
.	 dro, litro . . . . ., , ... . .. ,

	

282..	 ..4 litros do extracto fluido do alcatrão,
litro . 	

	

263.	 10 litros de extracto fluido do- cascas do
laranjas amargas, litro . 	

	

: 281..	 2b afins . de extracto fluido de alcaçu2,
litro .	 .

	

285,	 8 litros do extracto fluido de ameixas.
.	 litro	 	 • .

286., '', )0 litros de extracto fluido dotalsamo do
• told, litro	 . - .	 	 .

	267.	 ' " 2 litros de -extracto fluido de capithlra,
litro -.. 	

	

288.	 - 8 litrbs de extracto fluido de cipó cravo,
• litro .	 .	 	  .... . 	

	'269.	 . 2 litros de extracto fluido de .naarnaello,
-	 litro.-

..	 - 290.	 3 litros de. extracto fluido do drosera,.
- •	 .1 ro

	

291.	 ç litros de extracto fluido de guaraná,
litro . 	

• 202.	 2 litros do extracto fluido de grindelia,
litro	 . 	 1

• . 	 1 ' litro de extradto fluido " de genciana,
litro

	

291.	 10 litros de extracto fluido do quina,
• !itro

,	 205.!,.50 grammas . de: extracto -gommoso de
•

,	

OPiO. 25 'grammas • 	 t.

	

- 20c.	 .800 grammas de extracto pillular de can-
nabis indica, 25 grananaas • 	  e

-..297. 2. 5,000 ,grammas Y.Io extracto anon° de rhui-'

• . 	

. 	 barbo, gramma . 	 .
• 298. 1.000 grumas do extracto :mono de polyga-

lad 25 granimos 	
2Q9.. 1.000 grammas do extracto mono de bolota-

dona, 25 gramma,
300. 5 litros do .elher sulphurico puro, litro.,
301. 100 vidros do Emulsão do Scolt, vidro,

• • 202 . .	 -. 20 litros do ether Carophoradlo, litro ...

	

• 303.-	 40 kilos . de extracto mollo do alcaçuz,-	 -	 kilo . . . 	
304. '' '5 kilos de extracto fluido do iodotan-

nico, kilo- . . •	
305. •	 5 kilos de extracto fluido de nogueira,

-,	 kilo
306. 1:000 . graromas de extracto molle de quina,

1-n • :	 25 gramarias . 	
• 307,	 800 grammas de extracto roollo de *geleia-

na, •25 grais-imas
500'i.:-Tanunas dd extracto molld de noz

• • •	 voniica,.'25 'grammas5	 - 	
500 granimos de extracto molle de mei-

mendro,	 grammas
300 gra/urnas de extracto ;noite de uva

ursi, 2 :•grammas	 	
4 kilos de extracto fluido de-uva tu-si,

ld I	 .

216000
38$000

.28100

0,400
0000

,-3$009
28800

138000
128500

148000
4400

•8000
416500

78000
38000

158500
116500
378500
MOO
78000

8580

8060
438400

A18800

638500 e,

788000

:15..$00n	 á

148300

!MOO
•

'Moo
46000
88300

178000
68800

148000
488500
488500

• 18800
6480

68300
..118500;

18700

$490
65$500

2096000
426$00G
'140000
155$001$
2106000,

08800.
66600

68100:
628000

88000;
37800ff
278009

.
458000
-58000
58000

18500-
8$Q0(1

-	 • .
G8: Quinta-feira O
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Numer0 de ordem -- Quantidade	 lEspecie	 :Unidade
ureço

Numero de ordeol - Quantidade - Es p ecie	 Unidade
,PreC,0

312.• • - •.4 litros de extracto fluido do madurais-

	

118000 313.	 A kiloj% Itt'aC'to fluido de ipeca,. kilo
78800	 	 .

• 314.	 800 grammas do esseocia de, alfazema,
26,900a	 - 25 grammas

•315.	 400 grammas do essencia. de rosas, 25

6'95°a
 grammas . . . ' 	

	

316..	 400 grannmas de essencia .de Neroly, 25
176500	 • graronnas . .	 . 	

	

13$000 317.	 400 grammas do essentia dofuncho, 25.
,	 granamas 	 " 	  1. • ..

	146000 318,	 O vidros de Elixir de inhame, vidro....

	

310..	 _ 9 kilos de flores peitoraes, kilo 	  ... .

	

14$000 320..	 SOO kilos de formol liquido, káhi 	

	

138800 321,
	 poo grumas de lorrolato do quinino, 25

- grammas 	

	

322.,	 200 grumas do fuchsina (acida de Grubler,
238000	 • 2,5 granamos 	 .. 	. a, gramma50 grananaas do fochsilia basic
16850	

323.,

0 .324..	 490 graromas do. ferrocyaneto de potassio.

	

118000 325.	
amaretto, 25 grainroas 	

• 5 kilos de funcho. (raiz), kilo.„ . ....

	

22800
. 326.1	 5 Mios de funcho (semente), kilo 	 0

	

0 327,	 plo grammas de gayacol, 25 grammas 	

508000 	
O kilos do glycerina - bi-distiliada de

Merck (1)arnastadt),kih) 	

	

329,	 100 kilos.do glyeerina purissinna, kilo 	

	

d08800 ..,.130.,	 . 0 kilos de guaraná em pó, kilo 	

	

331.-	 4 kilos de gemiam rasurado, kilo:, ., 	 ,

	

176200 332.	 4 Mios de genciana (cascas), kilo 	
333., 3.000 grarnmas do giUsa, soluçai) de (hm-• 116000	 bler, gramma 	

,	 .331, 1.100 	 granonaas de glycose pura de Merck116000 Warrostadt), gramma. 	

	

, 235.-	 ' 20 kilos do gomara arahica em o, kilo

	

13$P00 .330..	 .:2' kilos de glycero phosphato de sodio,
156000.	 •	 kilo 	

' 337.: -	 7 kiloskdileo
176800	

glycero.pliosphato de , caldo,.
' '	 , 	

	

338.	 • 1 kilo de glycero phosphato , de ferro,
kilo 	

	

106000 339.	 500 grammas de glycero pkospliato do
148000 - -	 . magnesia, 25 gramMas 	

	340..	 20 .vidros de gotlas physiologicas-Silva
108500 • Araujo, vidro 	

-•

	

341..	 20 vidros de.gottas bi-iodadas •Verneck,

	

'312.
	 vidro..568000 20 vidros de gotlas -amargas do .Baumd,

276090	 •

	

:343.:
	 vidro . 	

• ..	 15 vidros elo Gripponol, vidro.. 	
	196800 . 341.,	 • 15 vidros de gyraldose, vidro  - 	 -

•345.	 8 lidos de, gelatina branca, kilo  ..

	

116000:116.	
• ...

10 tubos de gomenol (essenci .a.); tubo:,'

	

347,	 8 lidos do grindelia (planta);.1dlo  ..

	

118000 ',::3X: ,	'4 kilos de hypophosphato de sodio, kilo
1 kilo de llypouliospliato 'de calcio, lido.

	

106800 .350. • 	.2 kilos do. hyposulpidto ..de . sodio de
- Merek..kilo 	 	 ,	 - •

	

216000 351 .,	 200 grammas de liermoplienyl, granansa.,.

	

352. - 	 !Ao-grau= de Ilehafflol Dayer, 25 gram.
28800

	

35n.	
.	 noas. 	 .
A. ldlos, de. barnmarneflis (cascas), kilo,

	

76000 351„	 400 grammas de bemaleina pura em pó, de
: • Grubler, gramma.-	

18700 355., • .200 gramnoas de bygrato de baryo, 25,

2:62g
.grammas 	

	

356. 	 ,	 8 kilos de icthyo4.1álo.. .......... .. ...
• 76800 :357., •	 5 kilosde iodoforrnio, kilo ....... ..... ..

	

358.:	 30. kilos do iodo sublimado purissimo, liil• ci
	71

-

000 359„	 15 ldlos, de iodureto de polassio, kilo-.
• 360..	 14 kilos ide iodureto de.sodio, kilo.. á ....

238000 .NG1.,• 1 kilo de iodureto do- caldo, kilo 	
• 302., 1	 nulou.000 gra	 do iodureto de lithio,' 25198000 . .	 grammas 	

• 30 vidros de intracto vrderiana, vidro 	
. 28100

	

,	 p VI, .	 ••_ 30 vidros de intracto castanheiro da Judia,

• . 1875° nos. ''	 ''-2 kilos de. ipeca em pó, kilo 	
vidro 	

	

38500 - ":4,,,9 :'	 .4 h-Ales de iDACft em raiz, kilo
4 k•	

. '1 kilos de jalapa em pó, kilo
.. 26900- Ng -t	 • -,2, ldlos de jalapa em raiz, kilo

	

. ,360. 	 - :1 kilo de kernaes mineral, ldlo

	

'"n70.:- .-6 vidros de kolateno; vidro 	
' "" 371., •	 ' 6 vidros do kolatose, vidro 	

6 vidros de kola Stearn, vidrolosolon '	 e	 " 

	

(;. -' --d'•,--, 373 d -	 6 ldlo s de lacto phosphato de cafelo, Ifild
.	 .



•
Numero de ordem - Quantidade - EsPeeie - Unidade

-- Preço

374. 10 vidros de lacto venni], vidro 	 . 2$000
375.

376.

500 •graminas	 do	 lactato	 de	 creosoto,
gramma 	

900 grammas de lactato do caldo, 25 gram-
" •	 mas 	  

25900

15700
377.,

378.
379,
:380..
:181.
382.
383.

500 granimos	 do	 lactato do hycirargirio,
25 granimos 	

30 kilos de lanolina, kilo 	
50 -grammas de licithina, gramma 	
10 vidros do licetol Gitfoni,. vidro 	 -
20 vidros de levedo de cerveja, vidro-.
40 kilos do linha.ca em pó, kilo 	
30 kilos de lycopodio, kilo 	

4$000
j2$5e0

$400
'45900
35600
18200

655000
381.

:
250 meios litros de liquido do Darkin, meio

•	 litro	 	 25200
385,
386.

387.,
388.
389.

6 caixas de lactobacillina, caixa 	 .
4 litros	 de	 licor	 aninionitical anizado,

litro	 	
.	 5 kilos de licor de Feliling, kiIo 	
- 20 kilos do lysoformio, kilo 	

80 kilos do lysoformio bruto, kilo 	

'75100

28000
235000
05800
55700

390. 8 vidros de mangou, vidro 	 - 55000
391.,

500 vidros do niag„nesia fluida 	 (qualquer
fabricante) que fôr pedida, vidro 8880

392.. 12 vidros de magnesia bisurada, vidro 	 4.$401)
' 393. 20 kilos de magncsia calcinado, kilo-. 165600
391.. .	 5 kilos de magnesia hydratada, kilo 	 105500

• 1395. 45 vidros de magnesia leitosa O. Rangel,
-vidro - 	 25700

396.. 400 granimos	 de	 magnesio, sulfato, pró-
•

397.
analyse, gramma 	

500 granimos de inaltose pura crystal, de
$100

• Merck	 (Darmstadt). gramma... . $070
398. 500 grammas de manita pura crystal, de

Merck	 (Darmstadt), gramm.a • • • • $050
-399. . 800 grammas de mercurio vivo, gramma 	 8038
400. 800 granimos de maltina„ gramma 	 $150
401. 4 kilos do meimendro	 (folha), kilo 	 95600

... 402.•	 • 700 granimos de methyl violeta, 25 gram 	 -
mas 	 105000

•
' 403. 700 grammas de molybdato de ammonea,

25 granimos 	 45000
404. 18 kilos	 do	 malvas, kilo 	  25800
405.,
406,

407.

20 kilos de manna conimum. kilo 	
2 kilos de manteiga de cacáo, kilo 	
4 kilos de macella portaigueza, kilo 	

38800
65800
85400

408. 3 kilos de mel do abelhas, kilo 	 4$500-
409. 50 Mios do menlhol, kilo 	 ,1585000
410. 1 Mios do mercurio doce 	 335500

•	 411. 30 kilos de mostarda em pó, kilo 	 8$400
41 9 . 6 kilos de noz do kola, kilo 	 5$600

• 413. 3 kilos de naplitol beta, kilo 	 265000
414. 20 kilos de naphtalina em bolas, kilo-. 35600
415. 400 gramrnas do neutral roth, gramma 	 15200
416. 900 gTammas	 de	 nitrato de potassio, 25

grammas 	 45000
n 417. 4 lçi/os de noz vomica rasuras; kilo 	 85400

418. 500 grammas do novocaina,nramma -	 25300
419.. 5 litros de noz ~Uca . (tintura); litro 	 115000
420. 400 nutrose pura de Merck (Dormstadt),

' granu»a 	 5150
421. .• 60 kilos do olco de amondoa doce, kilo 	 1.0$S00

• 422. 2 kilos de oleo de capivara, kilo 	  .. 1.05000
23. 1,000 ki/os de doo de ricino purificado de

• primeira, kilo 	   35700
424. 1.700 granimos do cedro Zoiss ou Merck alle-

mão, gramma 	 $5ó0
425.

.
/.	 18 kilos de oleo do figado de bacalhau,

kilo	 '	 •	 -	 _„ 	 95800
420. 1.500 kilos do opio em pó, 25 granimos 	 65800
427. 300 grammas de orthoformio, 25 granimos 275500

• •	 428. 3 kilos de oxydo de zinco, kilo 	 75800
29.. 1.kilo do branco de antimoiiio, kilo 	 305000

430., 100 grammas do ox,ydo amarello cle mor-
cudo, 25 g,rainmas-- 	 25500

431. 10 vidros	 de	 ovulo& .do	 ichtyol e -bella-
dona, vidro

3432. - 9 vidros de Oskol	 (depurativo). vidro. 4:905000
433.. 5 kilos de, °leo gomenolado de 5 a 20 %,

505000
434.,
'435.

4 kilos de oleo de oliva esterilizado; kilo
200 granimos de -oxy--cyanureto de mor-

235000

-	 curio, granir
50 tubos de oxy-cyanuroto d	 merendo

$098

..

Quirita-foira 
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3, 4.400 grammas de pepsina soluvel; 25 grani-

414	
mas	 • 	

4 kilos de Pomada Reclus, kilo 	
445.-	 4 kiloS do proteinato de 'prata, kilo 	
446.,	 800 granimos do phosphato acido de po-

tassio, 25 grammas 	
447, 2.000 granimos de perc,hjoreto de ferro, 500
 •

.	
•	 granimos . . 	

448.	 4 kilos de Pomada • Millian, kilo 	
449.

•
	50•grammas de piperazina lidy, 25 gram-
•, 

mas. 	
450.	 1 kilo de peptona solida do Gbapoteau,

• • kilo • ' ' 	
451. 800 kilos de pyridina, kilo 	
452. 9 •kilos- de phosphato tricalcico, kilo 	
453. 13 kilos de pormanganato do potassio,

kilo •
1

455..	
kilo de peroxydo do magnesio 	.151.

50 latas de pastilhas de chlorato do Lio,
tassio, lata

O kilos do pastilhas do tolú, kilo  •2?:
50 latas de pastilhas Valda, lata 	

458.	 2 kilos de pastilhas de hortelã pimenta,
kilo

4 (0539.	

70 tubos de pastilhas de sublimado cor-
: rosivo, tubo .

4 
	 • 	

20 -vidros de peroras de - ether, vidro 	
461 ..	 20 vidros de pendas de etheramyl vale-

• riana, vidro
462. • • 750 grammas de . phonacelina, 25 grammas
463. 6 kilbs de polygala raiz, kilo 	
464. 2.300 grammas do pyramidon, 25 grammas 	
465. • 750 granimos de pyro ferro eitro aromo-

niacal. • kilo- ' 	
406.
467.,	

120 granimos de protargol, 25 granimos.
10 vidros de phosphato acido do llorsford.

.	 vidro . 	
-468.	 ff) vidros de palato], vidro 	
409.	 10 caixas de Pageol, caixa 	
470. 10 caixas do Pilotas Abbade Moss caixa
471. 10 vidros de pipulaS de Reuter, vidro	
472. 10 caixas do Mixilas cio Foster. caixa 	
473,	 ,10 caixas de pilulas de (moina Grcmy,

caixa . 	 k

474„	 4 vidros de pilulas de alophona, vidro.'
475. 6 /Mos de phosphato de coleio, kilo 	
476. 6 kilos do phosphato de sodio, kilo 	
477. 5.000 granimos de phosphato acido do Cal-

do soluvel, gramma-
478. 150 grammas de panereatina, 25 grammas
479. 400 granimos de.potassa caustica em bas-

- tão, cio Merck (Darmstadt), grani-
& 

480. 3 kilos •de perborato do sadio, kilo.--

44883•	
5 kilos de pastilhas de formol, kilo 	  -

2. 500 grammas do podophylina,.gramma 	
483.	 4 vidros do Polleterine Tinirei, vidro 	
484.. • 800 granimos .. de phenolphialeina pró-

-analyse, gramma 	
485.	 400 grammas do plienylliydrasina pró-

analyse, gramma 	 ., 	
486,	 3 Mios do quina amarella em pó, kilo 	
487. 10 kilos do quina vermelha em pó, kilo 	
488. 10 kiloskidioe quina •aniarella ein cascas, •

	  .,
489. 40 pacotes cio ouatoplasma Langleberk

• pacote 	

do Guilhaumin Conip:, kilo  • 	 ,
437.,' t._5 kilos cio ossos do siba (pó),

55

17	 "	$500 4-	
vidro	 . 	 .

• 18, kilo s de sabão medieimal em pó. kilo.,,	 • ,.. ,	 • •••	 . ,

490. 5 kilos de quaSsia (rasuras), kilo 	
491. 2.000 granimos do resOreina, 25 granimos 	

O kilOs clo rosas rubras, kilo 	 ..

2.832 . •	 • 8 kilos de rosas brancas, 'kilo 	
494.	 500 grammas do Rubina S, gramma 	

„495..	 800 granimos de resina Guiaco, gramma 	
496. - 800 grammas - de resorcina sublimada

branca pró-analyse, gramma 	

497

30 latas do synapisnw Itigollot laia 	
498.	

'--
100 vidros de solução Adrenalina Clin,

•Numero de ordem .--'Quantidade - Especie. - Uni lado.
- • - -- Preço 	-	 .,.	 .	 ._• .

438.	 , 5 kilos de opio (Cintura), kho  -
'139.	 90 granimos de oxy-eautpliora, 25 gram-

.140.,	
- . mas'. 	

9 kilog do protoxaiato de ferro, kilo 	
441. 50 granimos do papaina? 25 granimos 	
442. 4•kilos de' papoulas (lores), kilo 	

16'5006

228509
23:000

45400
1050UU

15200
56:3000

.1 V000

18100

65800
185'000

115300

N1258000
1405000

145000

125500
80000

5$000
UO00
25800

75000

15000
2510

3$100
25.'100

598000
55800

40$000
5$100

05200
1400(1

05000
35300
3$200,
25000

7$100
5$300

135000
12$500

$031
2$00C

$0 [O
253000
57$000

$245
125500

$075

8370
105000
16$0W

10$500

3$000
~00
2$l04
GàO0o
3$70o,

5500
:3090

$120
1$800

7850o
-U6$00(2,
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.,./.-.,"..Surnero de ordem H- Quantidadê~, rsPC', C I6---.Uniclakl.6,--P. géÇO Nufller-6, 'de OrdCITI. !..,- Quantidade ,-.- :Unidade - Especiè Piftn

• •
50t?..	 50 (luzias de sabonetes •medicinaes, duzIN . .68200 560.: , 100 grammas de tbiocol, 25 graMm as..w.t ....
501. .	 50 duzias de , ,s,abonetes em barra, cluzia„,„ ` :158000 561.; .. O kilos de talco de Veneza, kilo .... . . -..:.x,

1 .1211.1 $$$$ 9510020.0g, 50;5-,-	 1 kilo de scamon	 2 kilos de titia (flores), kiloéa (resina)..,,:....,,x.:..m.	 168000 56CE •	
• 03:	 1 lç	

.
ilo de sabugueiro (flores).,........03, , 108500 563. 	 250 grammas de tartnalbina, 25 grammas. 	 38500

5 grammas...504. 1.030 grammas de salipyrina,.25 grammas',.. i' 2$900 56i.,	 120 gramrnas de terpinol, 2
505_ _	 3 kilos de serpentaria, kilo ...... -.......-:.: 718000 565.: 1.000 gramrnas do tlicobromina, 25 gram-

	

" 1 kilo de sub-acetato de bismutlio..w.., 	 1108000	 mas • 	 	 58000
58900

37,9

	

_ :•,0:7.	 3/kilos de sulfato de ammonea, kilo " ,	 128000 560.-. 1.000 arammaS de lannigono, 25 grammas.;

	

4 vidros de sulfato de . eobro puro, vidro	 68000 567.	 10 Ïzilos de tanino, kilo 	
88500 568. 1.000 gramas de thygenol, 25 graa'	

3
. r"..

85000g

	

3 kilos cie sulfito de sodio, kilo.-.......z.:	 m	 mm510..	 500 grammas de saponina, 25 grammas..	 '4$100 560..	 2 kilos de tartaro cio ferro e potassio,514 .	 500 
''
-rarrunas de saccharina, 25 grammaS 	 48700	 &Ho . 	 	 38000-512:-	 2 lcilos de sulfato de potassio,.kiln

	

7$800 570...	 800 gramm .as de tannato .de alumern,....-.:

.
513,-	 100 grammas de sulfato de .sparteina,	 gramma .. . 	gramma . .	 ..-	 .	 $t350	

.
ROO grammas de thyroicl i na, gramma . 	. .. 

87013
51.4. : •	 20 grammas de sulfato de stryclinina,	

557721..	
500 .grammas de ulmareno, 25 grammas.gramma ... • . 	 --	 -	 573. 1 . .500 vidros de iirodonal. vidro 	5 i 5.;	 500 . grammas de sulfato de ' morpliina,	 574.	 240 gral-amas de iirúa purissima erystalli-gramn-ia ..- . ,. 	 	 .	 -	 2$400	 udu, graniu-ia ."' 	 	

2tv.4L4200 ri:

	5.000 grammas do sulfato de ammonea pr.-

510,,	 100 grammas de sulfato cio quinino, 25	 575.	 500 wranisnas de uranio acetato. crystalli-	684.00	
$100

•
grammas . 	 Már,Www.*	 Za+14 isento de sadio, gramma...Mios de sulfato de sadio, kilo 	 :	:9590 .;,.¡i,	 SOO grammas do uranio nitrato crystalli-

zadii . piirisimo, gramma 	 	

.s
/518. 1.000 kilos cio sulfato de magnesia de 1,	 ,

	

'	 '	 ' .	 .

	

1' $590 577 E 	250 grammas de violeta genciana em pó.519. • 100 kiIos de sulfato de zinco, kilo 	 	 88000	 de .Merck, aliou-ião, Kablbaum o

	

0.,	 u
. Grubler, 25 grau-n-111s 	

$11

kilo . .	

(518511.	 66

111Nr(!1(11 i
.)

'
• • analyse, gramma • 	 .. . 	 	 30 tubos de - vaielina esterilizada, tubo..

• 521.,	 '400 grammas de sulfato de neutro de	 ..	 250 e-minium de veronal, 25 grarnmaS„ . 	 c000'..

	

atropina, gramma, .....-, . - .. ... ..‘„'.	 2:069090 t.gr.77.3 'it	 500 gra:tonas de. valcrianato de qq. 25U22.:	 .400 grammas de sulfato de °ocarina,

	

10$000 581;	 50	
grammas 	 	 118000gramma . ;-. . .. - . --; .. .i.,..,,- 	 	 gra/urnas- de valerianato cie ammonea,5'.3.-.'	 500 grammas de - sulfato . do atropina,	 - 25 grarnmas	 38000'gramma . 	 -150 kiloskidi (;) n-azelina branca.- (americana),

0.?800• 11 kilos de	 in

	

_salicylato de bisutho. '1:110 	 	
2.800

998000

• P.:5():1.(1

m.

	

	 13 kilos de salicyInto do sodio, kilo...:E 	 :$58000 5:82:::	 ,.)- ,kilos- de vazelina 1 iquida, kilo 	'1 kilo de salicylato:do.magnesia ......

	

......	 7341000 581..	 500 grammas de verde brtlhaide Kerek.527.e	 125 grammas de salicylato do quinino, ..	 Darrnotadé, grannuagrammas „ 	 -	 IDA	 98800 .585.	 500 gramibas de. verde malarruita 1:;pra125 grammas de salicylato de napld	
50000

ol,	 Darrooladé, gramma • 	

...:,72:00

- ` • 25 g,rammas Mee.WereVW	 586 .100 grammas de vernwllio coligo 1v L(.520.,	1 kilo da salol.„  -	 '	 -	 -.--. •	 Dartnotarté, gramma	 - 	53,0.. • 7.500 grammas de Saloplieno puro, ....,r,r-

	

o	

.565$80

200 granimas de_ verntellto_nettl ri, 1:erek

.

igramma. . 	 	
.	

587.
Dartnolad..., gramma 	 	 $990

_
531'.. \ 	2 kilos cie serme _ (foliolo), kilo: .... - .. . . 	 - 868$54°0(0i 588.	 500 grarnimis tIC VOSIl y ia . 11.CCI: Kerck. Dor-2, kilOs de suma em pó, kilo  ' 	 [58000 " incitaclé. gr;-4mrr4a	 $7,50- 1-.)33. : -	 ,`.4'kilos de sul-nitra to de bismu Lho, kilo	 1098000	 5 kilos (10 Valeriuna (raiz:, -kilo 	 	 11 00

	

31-	 1,9 vidros de sulfurina Langlebert, Vidro. 	 58000	 5' kilos de viburnun prunipolitim (ca_-
.15000

5:15,	 .70 kilos de soda caustica purissima,	
590.

cas, .kilo

	

.	 .	 Merck (Dacinsladt), kilo 	

0 caixas de	 aceina Rot igonococcica,

	

5f 4 1,	 20 raix-rt`, de vaceina pneuntonica, caixa.536 . .	 .;i; kilos do sulfureto de potassio. kilo 	 50,2.	 10 caixa:, de . va	 m

	

ceina real ra a a-4 lia,	
8$000

:537 :!	 .0, gumriniaas.. de.. sulfureto de ferro, grata-	

198000
8$00o

caixa	 	 -., 	

	

$017 59:;.	 10 caixas de vaccina 1.4runchica Silvan53S.	 t_400 gramnilaas. de sulfurelo de Sodio. Aram-	

8Y000

$	 r

	

01.0	 Aaujo, caixa	 7$000

5.9.:	
I	 \-

	

.8 Mios de sub-aeetato de e.litioilm. kilo',	
•
6$000501.

	

s . 5 :40.-	 500 grammas de sulfooyanato de. pottl.stdo,

	

.	

al

v

caixa

	

10 caixas de vaceina &,Ireplovoreica, raixa 	
7r,457itc,t0

. gramma
)

	

5000	

i.	 . 	 	 8057

	

505	
1 0 caixas de.	 xcina typilica parai lly-511. .	 400 grammas do sulfura() 41e anui 'ara, 	

RoN6 5Y6:

.	 pliira, caixa

512. 
	 grammíl . 	 	 597.	 •)41 vidres de xarope iodurelo -calei° com-100 grammas de suli-aeetato de- . zinco,

.	 - gramma	 	 .	

*025

-;i10

	

16$000	

.	 t
1)(ti r.) , Silva -Araujo, vidru 	

'., 5 vidros iu. Varope' iodo -fanico \Ver-.5-'13.	 5 lit ros de salvia (ti 	 508ntura), litro. ....... .	 r:N . 1:, vidro• ...ri4 ,1. 1.000 gr fiminas de slos-aina. 10 granniias... `..?“ 'vidros de .xiiroji4 Eii...;t•on. vidro 	

	

1:.31(11(0)2	
i..;9.545.	 20 vidros ile. slropliaiii e,: -- (erantilw;',, vi-

dro . 	 	 :.i0 video-s d., mtrope .falzili. %ida, 	
Si t n .	 1 -\ idro$ de sal de froota,-: Enoult, vidro. 	 20 vidro ,:: de xttropo 'Fumei. vidro 	
547. 5.000 grainnnts IIC st l'alk100i0 - (I)4S n ,...-granuna.

1:40°(	 221:: VII,-
-20 -vidrox de.. xa.tope de nromil, vidro._
20 vid i • O s (IR mi r,,i)..; do , .lititta:;orú, N loiro.548.

559.	
.0 v	 irÁ. 	e st apliylase vidro,	 0 vidros de xztrolie de Cie ropoia . vi.414-41.

500 graionia	 l

	

s ie sano:liai-ft-e purissima	 ,	

:':;:::38$:::°"75itic'(;)00:::1))10((005	 idre	 Il	 8:734)), .

-	 gramma	 $isn ((
‘'.(.,:,

	

Go:-).	 1.0on . g . ramit - 15 d.• 'X" i1''1 1011 •0. Mi srt . h. 	 b.:
.4-i7,02	 5 kitos di , sai ili , 1;.;ilig-$1,•( te. kik, 	 	 mão;	 Kablhaton	 ou	 Grubier,

gratorna. 	

	

50 anipótas dr :.±.!411, auti- topilingockieeico,	
118000

i
(Ai,. 1,000 graninias de ziueo acetato, gramma..,	 ampólas de 20 cc.. a iitimilas 	 	 ;ii;;30h

	

607.	 2.000 _i (111111 as de_ zinco clitorure tu sueco• 200 :012iiinlits III' .,1:O .4 4. atiti-iimmingocoev kl', .......	 ,
, allIiildaS de 20 IT.. anipóla 	 	 pai ziiiitlyse, gramma 	-7$000

4308. 2 .000 graninins do zinco bletalliou em pó,991	 100.	 ,1	 :.i.orpidtt s. th• sóro witi-totaitic o i. tnipón •
::, 5-'4:	 1.,00 attipúlm de sóro aaii -dipliteriro. titri-	

2Sri00
impalpavel, !,-:..rainnia

- póla 	 .	 25'4800 C4(19 .. 2.000 gramnias de zinco metalliro 'g r :muda-
,	 $046555 . .	 100 anipõtas (lc si'wo ariti -dvsyntorieu, aio-

	

:ii;2(.10	
do pró analyse, gramma  ' 	

• póla 	 -
. ri:i6.	 100 atopólas riv sóru 4..,aprino: ainpóla ... . 	 8$ Mo	 ' Vica..-,:alvo a,4.4 Governo u direito-de mandar Vir do estran-

	

1 . 75i..t gra tomas 41,4e len-dna. 25 gra.mmas . ,..-	 $8011 gei ro. 0,4 artigos que julgar (9.)uvenientes.

	

' 5:-.8. 1.;;Q0 g ratinmv, de 1 a lç e ti i as) ase, .25 grani- 	 O proponente, alám dos artigos contantes desta- lista, fica
. mas 	1	 2.;$4,410 obrigado , 0, rorneeer pelos preç: n bs correntes do mercado, qual,-

P 9 .	 110.4 gratoma:4 de Illiouitia 'de- Iiirulder ou	 quer outro artigo concernente ao buk. ra ipe de 1102,00i0. . I, que

..:.-.-. •	 11rlici	 gr

	

t, 2.3	 animos.. .. . ... - . 	 , . 18o00	 Pã'o_ 1% ,I .e.ja ili ejni (1.0 ne.s1-1.1	 .. -

e



408„50 thermom p tro Casella prisniatico F. C.,
iiiri	 .

400.	 5 fliermometro para parede. temperalura
maxinia e inininia,

410. 5 thernionielr0 para estufa lon". uni 	
411. 5 thernantietro para estufa 2(iii. 11111 	
412. 5 1111 . 111loonelro para forno, uni 	
413. 5 thermot»elro Block patente. 11111 	
414. 10 thermonielro para baldio, 11141
415. 10 thmluomet vos l'Itompson ou outra marra

de precis:1w N. P., um 	
416. 5 tliermometro para uso de velerinario, uni
417. 10 luto° de Panclier.
418. 10 'tubo de Lichiwilz, para puncção do seio

maxillar, um . 	
419. ,	3 nreometro dee Moreigne, um 	
-120.	 2 ureornetro de Y‘on, a agua, um 	
421.	 2 ureometro de Yvon, para mercurio, um 	
-122. 100 ventosas de vidro. unia 	
423.	 1 viscosimetro de lless, uni 	

118800

298500
78900
88300
98000
68000
2$F#00

48000
11000

158000
418000
218000
12:000

8500
1758000

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do estran-
geiro os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além ilos artigos conslantes desta lista, fica
obrigado a fornecer pelos preço., correntes do mercado, qual-
quer outro concernenle ao seu ramo de negocio e que
não esteja incluido ne sta lista.

GRUPO 13

Louças

de ordem - Quant idade -- Especie --- li intitule -.
Preço

2 apparelhos de meia porcellana para
lavatario, um • 	 	 248800

2 apparelhos de granito, para laN a forjo,
um . 	 ,	 17$900

C) bandejas de aluminio, redondas, para
seis copos, uma . 	 	 38400

G bandejas de louça com guarnição, qua-
dradas ou redondas, uma 	 	 11$000

O bandejas de folhas pintadas, de 20 a
60 centimetras de (Bauleiro, uma	 38900

20 canecas de louça, pequenas, urna 	 	 $300
20 canecas de loue;a, grandes, urna 	 	 $550
20 duzias de copos de vidro, para agua.

com pé, duzia 	 	 98000
20 (luzias de copos de v idro, Para agua.

sem pé, duzia	 38800
;:n dn7ias de copos de crystal. com pó.

para agua : (luzia .. '.  ,,	 15$8Q0	

6.
7.

9.

DIATITO OFFICIAL 	 Novembro de 1924
n••••nnn•n••nmemeeen"

23640	 Quinta-1'

:Numero de ordem -

226.

327.

328.

:129.
:130.
331.
332.

333.

334.

335.

336.
:137.

"•• •4 I

215.
216.

2i1v.
363.

266.
1167.

368.
369.

370.

371.

272.

273.
271.

375.
376.

:178.

279.
380.

281.
282.

383.•

t.dade - Especie - Unidade
- Preço -

10 pinças de dessecação nick-elada r.s. .11 e
12, urna 	 	 38400

10 pinças do Pean Bermostatica, articulação
Cellin, urna 	 	 48400

10 pinças de dissecação nickelada lis. 14 a
16, uma 	 	 38500

10 pinças de collo uterino, uma 	 	 128000
10 pinças de Koctier Collin, uma 	 	 1 08000
10 pinças especiaes para biopsia, unia 	 	 538000
10 pinças para curativos uterinos. Cheron,

articulação Coil in. urna 	 	 128000
lt) pinças longas para prehensão de insiro-

menlos, urna 	 	 178000
10 pinças para laminulas de extremidade

curva. uma 	
10 pinças para ouvidos com corpos estra-

nhos, urna 	
10 linças de Aleyer, urna 	
10 pinças para corpos estranhos na urethra,

unia 	
10 pinças de Berger, unia 	
10 pinças de torção alé 18 cin., uma 	
10 pinças de Molir, até 18 cm., uma 	
10 pinças de Dehrand, ali 18 cm.'
10 pinças dente de rato, de 11 a 13 centime-

' fros, ema, 	
In	 nente de lato, de 14 e 15 centi-

nairos. 111.1s	
1:1 pint.;,,s it	 n..oleica ;ara 1ulio8. unia 	
10 pltnr.s	 coniniuns, unia.

10 pinças 1W -a C.ir,:. n ivos de aacii. e oovidos,
ue."

10 pinças de 11 4 1elo g in 1 mieroseepia, urna 	
10 pinças Re p or, : para opertyjrus de pliymo-

ses. un , (	 	 9$000
11 &Ocasii, U1 , 1, uma 	 	 98500
6 pia!	 -'':::-c.'. Urna 	 	 148500

revil	 ..,,,,ito,,rapho ;biquei, um 	 	 )831)188000000
1 rei ,,p'oc	 anilo Pavin,n, um 	

10 ruelinis..iona 	 	 7500
5 5411115 	 11 ICS11 movei, modelo grande, unia	 248000

	

'‘ serras para apnarelho gessado, uno 	 	 328000
1 sPhy g nwovoloro p lro (1, 1 , 1 41 , (-~;0.	 30$(000

10 sei ingas	 Luec de 1 a 2 1/2 cc. c/c,
duas agulhas, 1111111 	 	 08800

;seringas de Luci-, de 1 a 2 1/2 cc., s/c,
(111141 	 38200

st , ringas de Lutá', de 3 cc. c/c e duas agu,
lhas. moa 	 	 118000

svringas	 Lurr, 410 :; cc. s/c. uma 	 	 48400
seringas de Luci', 	 5 cc. c/c e duas agu-

lhas, urna 	 	 158000
15 crincn te Lera-, do 5 cc. s/c, tuna 	 	 6.000
10 serin) , a, de Iner, de 10 cc. c/c 1 duas

ac ,.11 105. unia 	 	 198000
15 sering a- ,I,) Luer, de 10 cc. s/e„	 78900
10 seringa ., de Luer. de 20 cc. c/c e duas

agulhas. uma 	 	 238000
-10 seringas de Luer, de 20 cc. sie, urna 	 	 98000
10 seringas de Luer, de 50 cc. c/e, c duas

agulhas, urna 	 	 728000
10 seringas de Luer, de 50 cc. s/c, unia 	 	 478000
5 seringas do Roux para injecção de soro

de 211 cc. c/e, uma 	 	 248000
5 seringas de vidro com guarnição de metal

para operações (grandes), urna 	 	 288000
5 seringas Brasil, de 1 a 3 cc. sem caixa,

urna 	 	 28000
5 seringas Brasil, de 1 a 3 cc. com caixa e

duas agulhas, urna 	 	 118000
5 seringas Brasil, de 5 cc. sem caixa, uma	 48000
5. seringas Brasil, de 5 cc. c/c e duas agu-

lhas. uma 	 	 148000
5 seringas Brasil, de 10 cc. sem caixa, uma	 58000
5 seringas Brasil, de 10 co. c/c e duas agu-

lhas, urna 	 	 16$000
5 seringas Brasil, de 20 co. sem caixa, uma	 78000
5 seringas Brasil, de 20 cc. c/c e duas agu-

lhas, urna -
5 seringas Brasil, de 50 cc sem caixa, urna	 158000
5 seringas Brasil, de 50 cc. c/c e duas agu-

lhas, urna 	 288000
5 seringas Barthelemy, uma 	  188000
2 seringas de metal para ouvido, de 50 cc.,

5 seringas	 Politzer, uma 	 	
358000urna 	   
108000

3$500

25o. • ID

36o..	 15
261:	 BI

68000
128000 398.

399.
198000
98700 400.
28500 401.

8900
68800 402.

Numero de ordem - Quantidade -- Especie - Unidade --#
Preço

384. 20 seringas de borracha para nariz e ouvidos,
uma 	 	 8650

385. 20 seringas de borracha 00 0000, Alma 	 	 8700
380. 20 seringas de borracha de 1 a 4, uma 	 	 18200
387. 20 seringas de borracha de 5 a 10, uma 	 	 28500
388. 10 seringas jacto continuo Alpha ou Oniega,

uma 	 	 58800
389. 20 sondas de gonnna Vergne, unia 	 	 18200
390. 20 sondas urelliral, uma 	 	 18700
391. 20 sonda s Nelalon, urna 	 	 18300
192	 20 sondas de bequille, sortidas 	 	 28400
393. 2o • Eniflas de Beniqué, uma 	 	 48000
194. 20 sondas exploradoras, sortidas, unia 	 	 28000
195. 100 carreto! do Sparadrapo, carretel 	 	 38800

38000 396.	 2 sarjador nickelado 8 laminas, um 	 	 228000
397.	 6 suspensorios 141illeret completos para tes-

liculos, (luzia	 . 	 	 208000
100 silk prol ect ivo, met co 	 	 38800
20 thesoura para histologia e microscopia,

uma 	 ..	 38050
4 tosouras dobradas cru angulii, uma 	 	 1$8500
8 tesouras cirurgicas rectas e curvas alé

16 cent i mel ros, uma 	 	 68900
8 tesouras cirurgieas Collin até 16 chn 	

unia 	 	 68500
28500 403.	 8 tesouras conimuns Vitry ale 15 _c/m 	 ,

unia • 	 	 68500
28500 40-1.	 8 tliesouras communs Vitry de 10 a 20 v/in,
1$300	 tinia 	 	 88800
$895 405.	 8 tenta-canula de metal, uma 	 	 18000

406. 10 troeater para livitrocele, um 	 	 7$300
48800	 407.	 3 trocai el . Cnivers' al jogo de 4 peças, uni 	 	 168000



1:300

1138000 •

i„.:3$000

220:3500

:188200
1081 OU
108000

78900, •

WOO

15000
28500

25300
pso$000

168800
18500
18500,
2$500.
25,500
78000

108000
2758009

1:8008000
2:0008000

9508000
58000

188000
' 8160

$580
11$000 ,

'4008000 ..
708000,
-70800A
00800(

'')801),0 •
58000 ,.
580041
98000

:108000

I-400()

108000
tl$COt)
7$000

780(10

.r?,3000

,1085O6

38000 •

8700
58000

358000

75:3000
•258000

.78000

-1198000

111do 1021' 23639

- Espeeie .-- Rnid_ade --

MARIO OFFICTAL

Numero de ordem - Quantidade - Especie - Unidade - Numero de -ordem - Quantidad.
Preço	 Preço

Quinta-feira O

188500
-148200
68000

288000

368000

438000

'1.398900

48150
18000
$680

178200
138500

58700-
28200
98000

.228300
28100
48200

898000
`).5.8500
688000

38000

28500

-28900

28100

28400

198500
"10000
288000

28400
558000

38800
08800

38800
98800

1 08000
138000
1053000

88900

88900

88900

428000

4100

68501

8.000
1 $30 u

48500
48'903
18950
68900

.128800
58000
58000

98900

108000

68000
3081)00
358000

4008000

207.. 20 especulos para uretha, um 	
208. 20 especulas, modelo Cotia, um.. 	
209. 10 espeeulos para ouvido, jogo de 3, um 	
210. 5 esterilizadores de metal, n. 1, a g-az,

tun.
211. ,

	

	5 esterilizadm .es de metal, n. 2, a gaz,
um

.212.	 5 esterilizaderes de metal, n. 3, a gaz,
um. 	 •

213.,	 g esterilizadores. de metal, electrieos, tama-
nho médio, um 	

211. 20 estyletes conieos para dilatar pontos Ia-
crimaes, uru 	

215• 20 estyletes agulhados, um.. • • •: 1 •:0, • •,•,..•	 ./

216. 20 estyletes COMMUDS, 11111.,- •  •
217, .10 ethetoseopios. bi-aur-iculares, com dia-,

phragma, um 	
218, 10 ethetoscopios hi-auriculares, um 	
219. 10 ethetoscopios.rectos do ebonite, um 	
220. 10 ethetoscopies clinicos, de madeira, um 	 :
221. .10 ethetoscopioS elinicos, do metal, um 	
222. 10 etbetoseopies Constantino .Paul,
223. 10 escapellos metallicos para anatomia, um.
22 .1. 10 escapellos metallieos para autopsia, um.
225. 3 estufas nickeladas para estelizar sondas,

pequenas, uma 	 •	 ,
226. 10 , espelhos reflectores frontaes, um 	
227. 10 espelhos reflectores electricos, um 	
228. 100 fios catgut Triolet, tubo grande, numeros

diversos, tubo 	
229. 100 fios calgut Leclere, tubos grandes, nume-

ras diverso
'

s' tubo 	
230. 100 fios do bronze, tubos grandes, numeras

diversos, tubo 	
231. 100 fios do linho, tubos grandes, numeres

diversos, tubo 	
232. 100 fios do seda, tubos grandes, numeres di-

versos, tubo 	 •
233. 10 fervedores para instrumentos, Médios	

Uni
231.	 3 forceps 'farina, um 	
235. 3 forceps °importe Piece de Faure, um....
236. 20 rolos de fios de prata para . suturas,

rolo
237. 100 grarnmas de fios de platina, gramma-.
238. 10 fundas para um só lado, para hernia

erural, uma 	
239. 10 fundas duplas para bernia, crural, uma
210. 10 fundas para net só lado para hernia in-

guinal, urna 	
941. 10 fundas ~!as para bernia inguinal, urna
242. 10 fundas duplas para hernia umbellical,

• uma	 	 dó.
10 facas para amputaeão, uma 	

244. 10 facas para autopsia,. uma 	
15. .10 facas para lanceolar, reatas e curvas

3 tamanhos, uma 	
246. 10 facas para catarata o Dr. De Gralfe,

uma	 	 •
217. 10 facas do Dr. Stellin g, para vias lacri-

maes. moa 	
248. 200 peças . ii gazes hydrophila, em peças de

100 mel roA. . pina 	
219. :500 caixas 'de gazes antiseptie,a co hydrophi-

Ia m.65 X 5 e 1 . metros, caixa 	
250- 200 caixas do gaze iortoformada 5 % e . 10 %

0,65 ;; 5 metros, caixa 	  ... .
2:.4...100. caixas de gaze Sealetry simples 5 metros,

caixa
252. 1110 caixas do gaze boricada . 1 metro, baixa..
253. 100 caixas de gaze plionicada 10% . 0;65 x 5,

caixa .	 .	 .	 .....	 .....
• 20 caixas de gaze salieilada 0m,65 x 5, caixa

255. 50 kilos de gesso para fractura,, kilo 	
250. • 20 goivas, qualquer tamanho, uma 	
257. -10 goivas Collin. .0, 8 e 10 • mim., serio de 3-
258. dO ganchos de Tyrel, um  -
259. 10 ganchos para estrabismo, um... .-.
230. 10 goileiras de arame, para fractura de bra-

ço. uma-
261. 10 goleiras de arame, para fractura de per-

na, 'uma
202. 10 gotfeiras de arame, para fractura de

coxa, uma -	
263. .1 hemoelobinometro cie nowers, um

. - 1 hemoiglobinometro de Sahli, um 	
265.	 1 hemogloninomPtro do Pleischl-Miescher,

uni . 	

266	 1 heniatimetro cio Busker, um 	
2-6. 	 heinatimetro de Ilayen, uni 	
208.	 t ihernatinetro do Thoma-Zeiss,
260. 20 irrigadores com elevação Ruud, uni.,.
270. 20 irrigadores Esmarck com tampa, comple-

tos, para •deus litros, um 	
2'4 . 1. 20 irrigaderes de zinco completo, para 2 li-

tros, um • 	
272, 10 insufladores para coxins, um 	
273., 10 insufladores para thermoeauterio, uni 	 1274.	 5 inhaladores de Nicolay, um 	

40 instrumentos cortantes para apparelhe
gessado, um • 	

270., 10 instrumentos para retirar apparelho de!
gesso, um . 	

4 insufladores de Richardson,. um 	
278„	 .4.kistitornos, uni . 	
279. 10 duzias de laminas para navalha Ginete,

duzia	 . 	
280. 30 pares do luvas de borracha ns. 7, 7 112 e

8, par . 	
281. 30 pares de luvas do borracha Chaput,

• par • 	
282„ 3d pares'do luvas de panno, diversos nu-

meres, par . 	
283., 50 lapis dermographicos, azul e vermelho,

um . 	 •
281. 20 lentes para exame dermatolologco, urna
25 ‘, 20 lanternas electricas, para reflexo pupilar,

uma. 	
286.. 20 lanternas electricas, para ultra micros-

copia, uma . • 	
287. 20 lampadas espeeiaes para lanternas ul-

tra microseopia, unia 	
2S3.. 10 lancetas Bensande, urna 	
280.;	 lavabos com doas depositas de vidro e

bacia çte louça, funccionando a pedal,
Unl . 	

2'0.	 4 tavatorios de pedal com bacia do porcel-

	

lana e dous frascos de 10 litros, um 	 1008000
291. :l mascaras Tuffier para anesthesia, urna., 	 398900
292. '1 mascara Ombredame para anestliesia ge-s

ral, uma . • . 	 	 1908000
293. ../ mandarins do Guyon, tuo 	
:291.	 m	 m.	 3 eatoetros, um	 	 	

W(iti
128000

296. 3 martellos de reflexo Dejerine, um 	

295.	 3 manoineiros de Claude para pressão in- ,
tra racbiana, um 	 	 1611)s1(010o.

297. 2 mesas de ferro para exame, modelo do
doutor P. Figueira, uma 	 	

298. 2 mesas de ferro para exame, com braça-
deira, modelo do Dr. Rabello, unra.

299. 2 mesas chaise longue para exame clinico,
com braçadeira, unia.

300. 2 mesas para curativos com estries
lados com movinienf o Trerte!,,aoluirE,..
e deposito, uma 	

301. 2 mesas pequenas com duos prateleiras r,ara
instrummto s miar ir-IS, uma 	

302. 4 martellos de reflexo ltabniski, um. 	
303.:	 1 martello para autopsia, uni 	
:104. /0 navalhas para barbear. cal o de (H so, uma
305. 10- 'navalhas para barbear. cabo de aleminiunt,

uma 	
300. 20 olivas - para (emulas, qualquer fabricante,

uma 	
307. 10 oculos de nickel com graduação, um,
308. 10 °cuins de niekel sem graduação, de ar,

um. 	
309. 1 oscillometro de Pachon, um
310. 10 . porta-agulhas de Pozzi, um 	
311. 10 porta-algodão para ouvidos, 	 „ ....
312	 10 porta-algodão para pliaryng,e, um 	
313: 10 porta-algodão para curativos uterinos, um
314. -10- porta Lalgodão flexível para larynge, um
315. 10 porta-caustico, uni 	
316. - . 5 perfuradores ósseos, modelo france,z,
317. 1 Penscophone, Vasquês Lambry, um 	
318. • 1- polygranho de Jaequet, typo antigo, um 	
319.- -1 polygrapho de Jaequet. typo moklerno, um.
320. 1 polygrapho de Mackenzie, um 	
321. .10 pulverizadores a frio Richards,on, um,/
322., 5 pulverizadores a fogo, tamanho médio, uni
323., 100 pinceis para iodo, um .. . „.... .
32.1. 100 pineeis para garganta, um 	
325. 40 pinças para larynge loubert, Barbou, uma

• • •	 .1
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Ninar° de ordem - Quantidade - Especie - :Unidade
.	 - Preço

O. 150 itlem idem, em pacote de 250 gramma.,
kilo , . 	 	 9.000

' 93. 150 idem- idem, em pacotes de 50 grammas,
kilo	 i 14L500000

;.. 50 Mios de algodão em pasta, kilo 	
05.. 20 alças . cio platina com cabo de metal de, 4
i •	 centimetros por 4 mim, urna 	 	 238000.
VG, 10 alças de platina sem cabo, de 4 c/naxl

X 4 mim. uma 	 e 101000
07. 10 alças do platina sem cabo, de 4 chnx;

X0 mim, uma. 	 	 128000
. 98, 10. alças de platina sem cabo, - do 5 c/mxl

1,9. . 40 -alças de platina sem cabo, - de 5 a c/mx , - 15""X 4 mim, uma.. r 	

x O mini, uma 	 	 181000
1001 ... .1 amygdalotomo de Sluder, eompleto, mo 	 1508000
101., .2 amygdalotomos do Mathieu, n. 2, um 	  . 481800
102.. 3 apitos de Granou. um 	 	 -161500
iO3..	 2 afastadores Axenfeld,- para saeco lacrimal,,.	 _

M	 411000U . . 	
	2 idem do Muller, para sacco.lacrimal, um	 161800

105. 10 afastadores Farabeuf, par 	 . •	 6'1000
100. .10 afastadores Gosset, graude Colha, um... 	 421000
107. 10 afastadores Gosset, .pequeno. Culla', um	 391050
108. 10 afastadores Leguen. um 	 	 291000
109. 10 afastadores largos, de Drijardin, pm 	 	 251)000
110: 10 afastadores longos, de Welkmau; um 	 	 101000
11:1	 10 afastadores de cost	 121000ella, um  • ,
112. 2 alicates nickelados para fio de bronze, um 	 000

1113:	 2 apparelhos, . corMelos, para soro phy-
siologico, um -	 308000

411	 20.apparelhos aspirador de Potafi-1, um 	 	 581000
113. 10 apparelhos Faucher para lavagem do

estomago, um 	 .  •	 91200
,116', 10 aspiradores de Dieulafoy, grande mo.

.	 dele, um 	 	 .1981000
:117. 10 aspiradores de Record, em,caixa de me-

,	 ..	 tal, um 	 . 	 	 111000
J18. 100 ataduras de cambuia, de 4 a 10 CjIlt,

	1.19 . 100 ataduras de . cambraia de 12 c/rn, chio	
9750000.	 cinco metrqs sortidos, urna 	

metros, duzia 	 . 	
0; 100 metros de gaze de 9 a 12 c/m, cinco

. metros, sortidas,, uma 	 •	 C$700
. y.).1.. 100 metros de gaze, tres a- oito centimetros, 	 .

- . . cinco metros, sortidas, uma	 	 0800
1 92. 50 ataduras gessadas, largas, uma 	 ,	 21100
123. 10-bisturis fechantes Colhia, um 	 	 71300
21.. 10 bisturis modernos cabos fixos, Col 	

• .•	 lin, um 	 	 6$700
125. 10 bisturis .Gentile, um 	 	 61700
'120,- 10 -bisturis Nelaton Colha, um 	 	 9.200
:127. 10 bisturis rectos, pequenos e medios, Luer,

, •	 um 	 	 91800'
8.. 10 bisturis convexos, pequenos e medios,

Luer, uni  .	 91800
129.. 5 braçadeiras de ferro esmaltado; com sup.,

• porte de elevação, para injecções eu-
devenosas, modelo_Dr. Moura Costa;
unia 	 	 .	 381500

	

)20.. 2 boticões Farabeuf Collin, pequenos, urn 	 301000
)31.	 3'boticões Fárabeuf Colha, grandes, um.., 	 321000

- 132.	 2 botues intestmaes de Jaboulay, um 	 .	 101000
133,	 2 botões de murphy, para suturas iates-

. 1 34.	 2 blepharosiato do Dr. P103', um 	 	 14$200
81000tinaes, um 	

125.	 2 bobinas de paPel enfumaçado, para P9-
lygraplio cio jacquet, uma 	 	 101000

:16.	 2 bobinas 'ciopapel branco para Polygrapho
de Jacquet, lona 	 	 91500

139. 10 balões enna-padoã para oxygenio nu-

137. 20 bicos - para garrafas Gentile, um 	 	 t770500.
..138. 20 baias c	 urnaodiformes.	 a 	 .	

4

mero Z10. uru 	 -	 428000
140. 10 baldes de agatha com tampa Iiickelada e

pedal. um 	 	 411000
141. 10 baldes para curativos com tampa sem pc-

.	 dal, um 	 	 461500
142. I	 i	 ri..“ .me.as -e camaciteue para curativos, pc-.

JUS00quenas. uma 	
1,3 , ,...al ditas idem médias, uma. . 	 	 6$000
145, :to 1':t 'a 	 de ferro , esmaltado, pequena :1,

.0e tr, x :::0: Uma 	 	 01000
_	 1e titu 1 .abdejas de lro esmaltado, para ao-

topsia de pequenos animaes, - uma...	 201000

Numero de ordem - Quantidade - Especie - Unidade -
'Preço	 •

146.- 20 capacetes grames para gelo, um 	 	 188000
147. 20 capacetes médios para gelo, • um 	 	 101900
148. 20 capacetes pequenos para gelo, um. ..... •	 11:8000

um 	

119. 20 coxins de borracha ii. 9, um 	 	 211900
150. 20 catheteres de borracha macia n. 1? 20,

151. 20 catheteres para trompa de Eustachio, uni	
21000
41000

152. 20 cabos universaes Fischer, para laryngo
com seis curetas differentes, um 	 	 691900

153. 50 cadeiras de ferro esmaltado, typo ameri-
cano. uma	 .	 401,000

151. 10 calculadores automaticos de Achernlan,
um 	 	 31000

155. 20 cestas para forno Pasteur, uma 	 	 71000
150. • 20 compressores da urethra, mn 	 	 98450
157. 5 compassos do espessura para medir era-

.	 neo, -um 	 	 491950
158. 5 compassos de Weber, um 	 	 121000
159. 90 caixas para esterilização com tampo e

fecho 'de 30 x .25
'
 uma 	 551000

160. 20 dilas idem idem 20 x 15, uma 	
161. 20 ditas idem idem 30 x 15, unia 	 	

4294099000

162: 20 caixas de 'agatha com tampo, para es-

163. 10 cadinhos de - Quartzo de 30 cc., um 	
•	 128000

391500
covas, de 20 x 15, um 	

105. 20 •euretas de Daviel 0W prata, uma 	 	
21900101. 10 cabos para espelhos laryngoscopios, uma
91000

106. 20 cem-elas rombas para bexiga, unia 	 .141000
.167. 20 curetas-para corpo estranho, redonda e

I	 cortante, moa 	 71800
168. 20 curetas para evisceraçao, do Dr. De-

wecher, uma:. 	 	 101000
169. 10 ourelas grandes, uterinas, min 	 	 101800
170. 10 ourelas pequenas. uma 	 	 71100
171. 30 comadres de ferre esmaltado, qualquer ta-

ratinho, unia 	
172. 100 mulas de Janet. uma 	 	

221500

171. 20 caninas de Tuffier, uma	
21:835409

173. 20 canulas rectaes Albarran, para irrigação
a agua quente, uma

:970909 ‘
175. 10 canulas de prata para tracheotornia, para

°reais:ai, uma 	 	 2 s
176. 100 canulas de vidro para lavagem urethral,

1	 .78. 100 canulas de vidro para vagina, uma

	

$ 321

urna . 	
177. 100 canulas de . vidro para ferida, uma 	

179. 100 °anulas de caoutchouc metraes com re- 	 •
g istro, uma 	 - 	 • . 11000

180. 100 eanulas de caoutchouc para vagina com
.	 registro. urna 	 •

511840500181. 20 canulas de :Whinadam, uma 	
182. 20 canalas cio borracha para clister, urna 	 	 11150

184. 20 dedeiras de borracha grossa, com prote-
ctores, uma 	 	 21900

21000183. 20 dedeiras de Leguen, uma 	 .

185. 20 destaca-periostes Doyen, qualquer tatna-
,

alto, um . 	 	 118000
• 186. 20 destaca-periosteos curvo, coneavo e-con-

vexo, ma 	 	 91800
487. 20 discos de .Motz, um  ' 	 11000
188. 30 dedos de borracha para toques rectaes,

189.	 3 dynamometros elinieos, modelo Collin, um	 35 S1030000
um . 	 ,

190.	 6, densimetroS universal, um 	 	 51450
25630100002000

801000
196. 20 estojos para laminas, um 	

191. 40 dilatadores de llegar, série 	
192. 10 eseadinhas'do ferro esmaltado, uma 	
193. * 1 esphygmomanometro de ltiva Rocei, um 	 	 1
194.	 1 esphygmographo jacquet e filas, um 	 , 3851000
195.	 1 esthesiometro de Roux, um., 	 •

. 11500

	

marres, pe.	
03:80000

198. 20 elevadores de palpebras de Dcs	
0197. .10 espatulas para suspender córtes, urna 	

(menos é médios, um 	 ,
199. 10 enema!, unia 	 . 	 	 61000
200. 10 espelhos laryngoscopios, tamanhos de 1

a 10. um  •	 31000

202.	 á especulos nasaes de Itartman, varies ta-
21800201. 50 enveleppes de Machisteck. um 	

111450malhos, uma 	 .
203. 20 especules do ouvidos, de Lucas, grandes,

um .• 	 	 31900
204. 30 espeeulos de. ouvidos, de Lucas, pequenos,

um
205.. 20 especules de Nietaise, um. .... ......... 	 :	 4S418802

2206. 10 especulos Frelat, um 	 	 9$20Q 
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:C54;00
1$501)

3$000.

13$000

-14,5oon

-10N5410

1	 I)t)

;20iin

25$000

20;5000

31500

31$800

37$500

381;000

40$200

4>4000

44;5000

15!5000

48n00

,49500

5'2$000

53;5500

55$000

5;-4000.

~00

14000.

114900

23$000

25$0p0

21$500

29$.900

27$500

-30000.

3'j-.11,000

35$000

281000

424000

23$500

271;900
-pomo
t. 0500

utit:PO 11
Miterial eiconwico

Numero do ordem — Quantidade	 Epocie __ unidade
pre0

abriditreS tio 1101i' n 'a	 kpla,
em f,Srunt

2	 20 idem	 lita-en.
3. 25 ahaixatiores	 liugua, de melai. I ioyen.

um
4. 30 rLhaiatiro ie tingira de vidro, uni 	
5. 20 agulhas do plativa Ganida ou Mor 2 cal 	 ,

8/10, para seringa de 2 cc., rima 	
'G. 10 idem idem, Gentile, ou Luer 2 cin. 9/10

, para seringa de 2 ee....nma 	
7. 30 idein idem, Gentili; ou Luar 2 em. 10/10,

• para seringa de 2 cc.. uma 	
8: 20 idem idem, Gentile ou Luar .3 cai.. 8/10,

pura seringa de . 2 ec., mim. 	 •	 •
9. 20 ¡dom mem, riautile nu Ltier	 elo. 9/to,

para seringa do 2 co., tuna 	
10. 20 ie ide, pin	 1e ou Luar 3 vin. 0d m	 m(a 10,

para ;I •riliga oh; 2 ev., inna 	
11. 20 idem idem, Gentile ou Luar 1 em. 8/10,

Fiara fiL ,ringa, de 2 co.,
12. 20 Idem	 Oentile on Luar 1 cm. 9/10,

para seringa (I4! 2 co., moa 	
/ 3 . 20 idem ideia, Gerada ou Luar 4 em. 10/10,

••
	

• para seringa de 2 cc.,, uma 	
1 .1. 20 idem idem, Gentili.: ou Luar 5 em. 8/10,

para seringa de 2 cc., uma 	
15. 20 idem idem, Gentile ou Luer 5 Cu. 9/10,

para seringa de 2 cc., uma 	
10. 20 idem idem, Gerada ou Luer 5 cin. -10/10,

para seringa. de 2 cc., urna 	
47., 20 idem idem, Gentile ou Luar O cm. 8/10,

para seringa de 2 cc., urna 	
.18. 20 idem idem. Gentile ou Luar O m. 9/10,

para seringa de 2 ec., uma 	
9. 20 idem idem, Gentile ou Luer O cm. 10/10,

para seringa de 2 cc., uma 	
20. 20 idem idem, Gentiie ou Luar 7 cm. 8/10,

pára seringa de 2 cc., uma 	
21.- 20 idem idem, (-lenida ou Luar 7 em. 9/10,

para seringa de 2 cc., uma 	
22. 20 idem idem, Gentil° ou Luer 7 em. 10/10,

para seringa de 2 cc., urna 	
23 15 idem idem, Gerada ou Luar 8 cio. 8/10,

para seringa de 2 cc., uma 	
24... 15 idem idem, Gentile ou Luar 8 cm. 9/10,

para seringa de 2 CO., unia 	
25. 15 idem idem, .Gentile ou Luar 8 em. 10/10,

para seringa de 2 co., uma 	
20. 15 idem idem, Gerada ou Luer 10 cin. 8/10,

Para seringa de 2 co., uma 	
27. 10 idem idem, (1enti1e ou Luar 10 cm, 9/10,

• para seringa do 2 cr., urna 	
28. 10 idem idem, Gelado ou 1.uer 10 em. 10/10,

para seringa de 2 cc., uma 	
29.. 10 idem idem, Gelada o» Luar.' 2 a 2 1/2 cin.

8/10, para saringa de 5 a 20 cc.. urna
30. 10 idem idem, Ganida ou Luar 2 a 2 1/2 cm.

• 9/10, para seringa de 5 a 20 cc. uma
-13. 10 idme idem, G	 arenI lie ou Lu 2 a 2 1/2 cm.

10/10, para serin g a de 5 a 20 cc., uma
32. ia idem idem, 4;entile ou buer 3 em. 8/10,

para seringa de 5a 20 cc.; uma 	

	

10 idem ident.. Gani ile ou Luer 3 cin. 9/10 	
para seringa de 5 a 20 re., uma 	

31: 10 idem idem, 11entibi ou Luar 3 cai. 10/10,
para seringa de 5 a 20 cc., urna 	

35. 10 idem idern, • Gentile, ou Luar • em. 8/10,
para seringa de 5 a 20 cc., unia 	•

30. 10 idem idem, (lenido ou Luer 4 em. 9/10,
para seringa de 5 a 20 cc., uma 	

37. 10 idem idem, rienide ou I.11Q1* 4 em. 10/10,
para serinwa de 5 a 20 cc., uma 	

38. 10 idem idem, Gentil ou Luar 5 cm. 8/10,
para seringa de 5 a 20 Cc., uma 	

.39. 10 idem idem, Gentile ou Luar 5 em. 9/10,
para seringa de 5 a 20 cc.-, uma 	

- 40. 10 idem ideai, Gentil° ou Luar 5 cm. 10/10,
para seringa de 5 a 20 cc., uma"	

. 10 idem idem, Tutfier, 8 cin. 10/10, para

.	
seringa de 2 cc., uma.	

.42. 10 idem idem, Tuffier 9 10x10, seriada de
cc., urna 	

2 ec,, uma 	
Ja. 29. idem ,id. f,111, Para 0 1 e9 2 1 /2. a :1

	

Numero de ordem --	 --•- rnjiticip	 Quarilbia..re
- - Pretat

A3	 10.	 idem idem, Ttirrier 10 inx 10, seringa (JP
15.	 idInn	 praia para 1)1111e,t;à0 lombar, lima
56.	 Mn para. sutura, fundo elo . t i 141118,

idoin toV1 . 1 .41i II, para suturas, uma 	
.1018.	 idm	 a me parieroseop	 uia, ma
20 idem para, Itislologia, .tima 	
5050. agulhas do lilatina tio 2. 2, 1/2 4 . 3, _8/10,

tiara seringa de 2 ri . ., nina 	
51. 50 idem idem, 2. 2 1/2	 :;; 9/10, para se-

ringa de 2 cc., nia 	
52. Ri idom idem. 2. 2 1/2 e 3, 10/10 para• se-

ringa 1113 2 co., uma 	
53. 50 idem idem, 1 centimetros, 8/10, para se-

nuga de 2 cc.,- uma 	
5•1. 50 idem kieni. .1 et:Maneiros, 9 1/10, para se-

ringa da 2 cc.... uma 	
55. 50 idem	 nidem. 1 celimetros, 10/10, para se-

ringa do 2 cc., tuna 	
56. 50 idem idem, ..5 centune,tros, 8/10, para se-

ringa de 2 cc., urna 	
57. 50 idem idem. 5 centimalyns 9/14), para se-

ringa. de 2 cc., urna 	  .
58. 50 idem idem, 5 centimetros 10/10, para se-

ringa de 2 cc., uma 	
59. 50 idem idem. G centimetros, 8/40, ;para se-

ringa de 2 cc., uma 	
00. 50 idem idem, O ceutimetros 9/10, para se-

ringa de 2 ce., uma 	
01. 50 idem ideia, O ceatimetros 10/10, para se-

ringa . de 2 a, uma 	
62. 50 idem idem, 7 centiinetros 8/10, para se-

ringa de 2 cc., uma 	
03. 50 idem idem, 7 centimet

e
	ros 9/10, para' sea

vinga de 2 c, Unia
50 idem idem, 7 centimetros 10/10,para se,

vinga de 2 cc., uma 	
65. 50 idem idem. 8 centimeiros 8/10, para Sea

ringa mio 2 cc., unia 	
Ga. 50 idem idem, 8 centimetros 9/10, para se-

nuga mie 2 cc., uma 	
G7. 50 idem idem.8 	 centimetros 10/10, para se-

nuga de 2 cc., uma 	
0. 50 idem idem, 10 centimetros 8/10, para se-

•• vinga de 2 cc., uma 	
09. 50 idem idem, 10 centimetros 9/10, para se-

ringa de 2 cc., uma 	
70... 50 idein idem. 10 centímetros, d0/10, para se-

ringa de 2 cc., uma... 	
71. 50 idem icieni, 2, 2 1/2 e 3 centímetros,' para

seringa de 5 a 2 0 cc. 8/10, uma 	
72„	 ideio idem, 2,2 1/2 e :3 cm. 9/10, para se-

ringa de 5 a 20 cc., uma 	
73. 20 idem idem, 2, 2 1/2 c 3 cm. 10/10, para

seringa de 5 a 20 cc., urna....-i 	
74, 20 idem idem, 4 centimetros 8/10, para se-

• nuga de 5 a 20 cc., unia 	
75. 20 idem idem, -1 eentimetros 9/10, para se-

• nuga de 5 a 20 cc., unia 	
70. 20 idem idem,• lá centimetros -10/10, papa se-

ringa de 5 a 20 cc., uma 	
77. 20 idem idem, 5 centimetros 8/10, -para se-

, vinga do 5 a 29 cc., uma 	
78. 20 idem idem, 5 centimetros 9/10 para se-

ringa.de 5 a 20 cc.
'
 uma. .4	•

in idem idem, 5 eentimetros 10/10, para se-
• - 	 ringa de 5 a 20 cc., uma 	
80. 20 agulhas do CooPer, cabo de metal, urna
81. 20 agulhas douradas, Doyen, com cabo, uma
82. 10 agulhas iteverdin, rectas e curvas, uma
83. -10 agulhas Reverd	 -Gin, rectas., e curvas,	 eris,

. tile ou Luar, urna 	

	

agulhas do platina para seringado 50 cc 	 ,
nina 	

SS. 50 pacotes mie algedfio hydroplálo de >ohnson,
pacotes de 50 grammas, pacote 	 .

$0.- 50 idem, idem, cal pa cotes de 100 grami»as,
pacote . 	

87. 50 idem idem, em pacotes de 250 granimas,
pacote . 	

88. .50 pacotes de algodão hydrophilo, em pa-
cotes de 50 grammas, pacote  -

89. 150 idem idem, do Maraulião, em pacotes de
100 grammas, pacote 	

90., 150 idem idem, em pacotes de 250 grannmes,
pacote .  •

91. 150 kilos de algodão hydropliilo absorvente,.
em pacote mie 100 graintfia$, com mar-

•• ca, _MO.	 .t r.* • • • • • t • • • •J-.2

•,

20
5t;

r.5b0
-,;,';00

111s000
8750
$500

0$850
•

74:5:00

7$800

S5700

8$900

:4500

9$800

11$00Q

t2100.(1

13$000

13$000

151809

..11;000

1.5$00.

4$50Q

21$800

25$80N

:27$800,

-29000.

•300X

jà$00,

"2-1$00ït

J9$0065

J9$00p;

Mov

28$00

fà$000,

33$t0
5$000
5$10.0

.13$00u,

31$000,

2(4000'

1$600,1

5$800\

1$012]

2 10
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• .30 kilds d aleatrild, kild

de ordem	 Quantidade	 E.speele teeiblda(4—
4cee.

20 duzias de copos de érystal, ei pà,
para agua, duzia

10 duzias de ealices de vidro, para ai-,
nho, com pé, duzia •  •

10 duzias do chicaras e * pires de ,granitO
• para chá, duzia .	 .. ....

5 (luzias de °bicaras e pires de granito
para café, duzia	 ... .... ...

10 (luzias do ehicaras e pires de meia
porcellana, para chá,

duzias de abicaras e pires de meia pore..
• collana,,para café, duzia

• 20 chaminés do vidro para lampeão de
10", urna . 	 •	 --

filtros. -Malhe , com dispositivo par::
• gelo, grande, um 	 • 	
5 filtros Pasteur, valia E: E., um 	
;3 geladeiras para agua, com supporta e

capacidade para 20 litros, urna",
3 geladeiras para agua, com 'supperle e

capacidade para 10 litros, Uma-,
10 jarros de vidro para agua, 1 litro, um,

'5 jarros de granito com 35 em. do alto,

5 jarros de meia porcellana corri 35 em...
de alto, um . 	

5 leiterias de louça para urn litro, uma
6 molheiras de granito, uma 	 .. • ...
6 mantei gueiras do louça ou vidro para

250 granulas. uma . 	 - •
,• O manteigueiras da louça ou vidro pára

100 gramma.% uma 	
100 moringues de barro com tampo e pra-

'	 to, uin . 	 ,
100 pratos de vidro para copos, uni 	

5 /luzias de pratos de granito para so-
bremesa, (luzia,

10 (luzias de pratos de granito, fundos e
• •	 razos, duzia 	
10 ¡luzias de 'pratos, meia porcellana,
•• • • • fundos e razos, duzia 	

	

10 pratos de granito, OVaeS, de 14"; um 	 ,
10 pratos de wilinito. ovaes. de 10",
5 pratos travessa de, granito, °vaca, de

18 cent., um . 	 , . . •
5 pratos de meia poreellana para sobre-

mesa, um . 	
10 paliteiros de vidro,. um ....
10 saladeiea's redondas, grandes, Urna-,
1 saboneteira de louça., urna, 	
5 terrinas de granito-com tampo de 14",

urna 	 •	 ., •	 •	 !
terrinas de granito com tampo do 10"

• 'a 12", urna
• 5 . travessas razás do granito de 12", urna
'10 travessas raias de granito de 14", urna

3 talhas de barro. do ferma eylindrica,
com supporte, para 20 litros, uma

10 velas para . filtro Chambelland E. e F	 ,
urna .	 •	 - •	 .	 •	 - •

17.:	 • 1 vela para filtro Malho, grande, unia 	 ,
r 48.. 1 •.000 deeimetros quadrados do vidro de vi-

draça, decimetro quadrado'. ...-.,
49., 1.000 decímetros quadrados de vidro de vi-

draga opaco, decimetro quadrado

Fica salvo ao (loverno o direito de 'mandar 'Vir do es,tran-
coiro os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além do.s artigos constantes desta lista, fica
brigado a fornecer, pelos preços Correntes do mercado, qual-

, &fuer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio e que
não esteja ineluido nesta lista. 	 •

onuoo 14

estopas e arti'yos cóWgene,'es

lçunlern de ordeni	 QiumLidade	 EgIncie	 Unidade
	Preço	 • •

1.:	 10 almotolias de cobre para 1/2 litro,

)
urna 	

	

2 almotolias do cobre para 1 litro, tuna 	 g20
3	 abnotolias -de cobre para 2 litros,

uma 	 	 In,850

	-,

	

5,..,	 5 duzias qe agulhas para /Orm, Joh(1, :	 i.
.. •	 duzia • • '•• e-.... . . . '..-... ..,. 	 ., •	 1100 *

6., • • 100 kilos de ancoretes, sortidos, klio...."' 

	

7.,	 2-kilos' dó arruelas de ferro, kilo..T 	 i.	 • 38350

	

8. :	• 5 arruelas de borracha, uma .. - .. - . -•-•-•.-ea`	 .. 8400,
	1. ) .'	 ;10 Mios do a.miantho em feltro, gross;,

sura sortida, kilo. ._., . ..•:.-0-ces15' • 'S$6a

	

10..	 10.kilos de arniantho em p6, kilo.-.-,- -i-a' 	 .1 880f/

	

11„,	 '40 balões do cabo de manilha 40 em. dia-	 r	 ""`.
metro, um • .. .'  • 	 ,.i.	 218000''	 ,

11 3	 0 cm.
..

2: 	 . '40 balões de cabo manilha 2	 d

'4	 planilha

'	

balões de cabo	 anilha 30 cm. dia .. "	 ,	 •lt
metro, um • . . .. ..-,_._•.-.•••::.•._• 	 1.	 18$000,
metro, um 	 •	 ,. • .... ,	 ' 12800g

	

14..	 100 kilos do barro refractario, Lilo..-.-.-.^a

	

15.,	 50 bicos para gaz acetyleno, um 	 	 ' 8380

	

16..	 20 Mios de borracha em lençol com tela 	 :)
• ,	 do metal, kilo 	  	 •148800

	

18.	 20 metros do brinzão, matro 	 •	 •

	

17..	 20 kilos de borracha em lençol, kilo 	 1t$9001

	10..	 20 metros de brim lloyal. -metro 	 	
48000'

8(	20.,	 • 5 metros de betume da Judéa. metro 	 	 '21120001

	

21.	 5 cadernaes de ferro de 12", um 	 	 58000
22., 100 °aderimos ,do madeira de 2 gomes, 	 N

ilin 	 .  ..	
1 4 $ 00023., 100 eadernacs de madeira de 3 gornes,

um 	  •	 468300,
	24..	 200 Mios de carbureto britado, 7><15, kilo

18

	

25. 1	20 croques de metal, grandes. u 	 	 68118000m 
26.:

	

-27.1 :1.500 Mios de cabo de manilha, ingloz, kilo 	 48300
28. 1.000 kilos de • cabo de manilha, nacional.

10 croqtkwaso de metal, pequenos, um 	

	 .	

.5$450

2880(l

	

29..	 i100 kilos de cabo de linho, kilo 	 28000

	

20.	 100 kilos de cabo alcalroado de linha, kilo
31., . • 80 kilos de cabo de imbé, Mio 	 ,	

'31 001(001

32., 50 kilos de cabo de arame de aço fle-	 .
xivel, kilo 	 .•	 $930

33. 40 kilos de (aiumbo em lençol, kilo... . 	 18480
34. 5 chaleiras de cobro para graxa, 2 li-

	

36;	 250 Mios de correntes de ferro commurfl,

	

25.	 to kiios do cera virgem, kilo	
JI:i,olos, .uma 	 	 , 4:11,51000o

200 kiloa(110 .. .ocorrentes do "ferro Patente,ki	
.2-C10

37.

	

zado, Mio 	 	
*.	

23::•
38.,•„	 100 Mios de correntes de forro galvani-

•
-39. 1_000 Mios de chlorureto de cal para'desin-

fecção, Mio 	

	

40..	 20 cabos do peroba para
metros, um 	

	

41.	 '50 Mios do chapas de latão para forra-

	

42.,	 100 kilos de carbureto inglez para rabiei-	
rmso

•

etio, Mio 	

43.,'	 10 Mios de cavilhas de cinco. kilo 	 	 2??,870%1:
ra, Mio 	

	

44., 2.500 kilos de estopa alvejada de i', kilo.. 	 5:':850
3 .;:25045. 2.000 Mios de estopa branca. kilo 	

	

46.,	 100 Mios de estopa alcatroada para cala-
• fate, kilo , ,	 213100

10 escovas de, enned0 para ti ibos de 4",
uma 	  	 •	 '0000

10 escovas de aramo para tubos de 4".
uma 	 	 • 5$(3(10

49.	 *10 kilos cio esmeril 001 pó. kilo 	 •	 . 48550
50., +.100 escovas 'de piassava, inna 	  • 	 	 '48000
51., 40 escovas de raiz, uma	 18350
52.. 20 Mios de estanha elo vergas (carnei-

ro), kilo 	 	 •	 	 1,1'4200
53.. 20 '61os patente desde 1/4 até 2. um 	 	 ià000
51.	 10 esticadores de ferro .gateanizado, uto
55. 10.000 kilos do enxofre uni bastões. kilo_
56.,	 900 Mios de fio de algodão torcido_ (in-

glez), kilo 	 	 R$000
57,	 20 Mios de fio de algodão destorcido, kilo 	 88000
58.	 30 novellos de SM asbesto em novello,

novello 	 	 88100
59.;	 20 novellos de fio vela (inglez), novelto 	 • 1$400
60.,	 60 novellos de fita asbesto, novello...., 	58300
61.	 'RI novellos do fita patente, novello....•	 58300
62.;	 500 granima,S., kle fio de 15, gramma..... 	 $056
63,,	 ,5 pares de forqueies de metal, grandes,	 -

par 	 	 .38250
6.1...	 5 gales grandes, um	 .	 • 	 35800
C,5	 5 gatos pequerros, um 	 	 ,	 , 1050

k 108404

0$00á

128000

:98,500

24$000

M)8000

. $240

.1448000
448000

90$000

724000
1$900

.,88000

ii$800
2$900.
1$800'

. $900.

. $700

$700
• $800.

12880b

10$800

10$500
5$300
28900

.b-spoo.

168704
$500

98000
68000

118000

128800
48300
58500

248000

44900
14$000

$127

2.;

p eeo\ns tUint 4

-
47.,

.•48.,

58900
$495'
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Nomero de ordem - Qutmlidade - Especle --:-Unitlade',
"'	

'
peço	 .

18300	 127:	 2.0 lijolas rafradar;osi, .um 	 	 7.1

'	

Õ')
,

128: I	 5 vidros para pharóes de . navegação,
18790.	..,	 um .	 .' 	
18480
1$03a	 L9 ..	

20 vidros de crzsstal .para . lampeõcs, uni
1 10 vidros de lanternas Deitz, um 	 • 	

1517%1:

1$800¡
9800d 131.,	 3 vidros e/guarnição de metal para vi-

,gias, um 	 	 19800Cf

Viça salvo ao Governo o direito de mandar vir do es-
trangeiro os .artigos que jillgar 'conveniente- 	 ,

O proponente, além dos artigos 'constanles lesta lista',
fica obrigado a fornecer pelos preços Correnl.es do mercada

148900 livalgilor outro artigo -conceraerde ao seu ramo de negocio, ta.
que não esteja ;achado nesta lista. .

3111.:PO 15 .

• -
. Nu-ii-iero .de Oril111 - --, ,Quantitlade -,/Esoccie - Unidade

..	 .
"	

-.Preço ,
...	 • •'.

200 kitis de graxa paleate, kilo 	
. • "6 -i„.	 300 kilo.s d.e graxa do Mo Grande em be-

..	 xiga, kilo .	 . - .... 	
68.,	 10 li• lhas, de graxa. Americana, -kilo 	
lite,	 100 .k lios. )1 •2 gaxela pai ente, . kilo 	
10.,	 . 80 kilos de gaxela 'asbestos, kilo... , 	
71.:

	

	 20 kilos i:le gaxela de mialbar, trançada,
.. engra•xada, redonda ou quadrada,

' "•	 kilo ... 	  .
72..	 30 kilos de gazeta do algodão, kilo....
"i3. 2.000 kilos • de grelhas do ferro fundido, kilo
74,	 10 Uns de. gaxeta 'poniblaginada, kilo..

• ;5.,	5 grosas de 1111497es de metal de n. 1 a
• 6, grosa . . . 	
70, , 1-M Indicadores de nivel desde 10 x 1/2,

	

77.	 200 litros de kaol,. litro 	 	 . l'ig2
até 20 x 1. pollegada ...... . 	

S. 3.000 folhas de lixa •, esmeril para ferro,
• folha . 	 '-	 , 	

79. 2.000 foibas de lixa para 'madeira, folha 	

	

O. 	 5 lampoões de -cobre par frente de •cal-
deira, uni ..... ........-.--; 	

'SI.	 Id lanternas Deitz; uma 	
82 •	nu -kitos do linha de barca., kilo 	

'	 •' 83.	 5 lampeões a carbureto, um 	
84.,	 Pa Mios •IP massa branca para junta,,. kilo . . 	  .... • • •

20 melros de mang ueira de lona de 4,
- metro . 	 '	 :

86.•	 -10 manilhas de ferro' galvanizada, IR
• a'• 2, uma 	

87. 10 kilos de merlin alcatroado,-kild 	
88. 10 metros de mangotes de 1, de borracha

- e arame invisirel, metro 	
100 kilos de olep de colza; kilo 	
100 kilos de olco • grosso English Bech,

.kilo.
91. 1.600 Mios de olor Sino de primeira para

motor, kilo 	 •	 ,.. 	
92-.	 200 k dos -de (-deo pára ey liml ro, kilo....,
93.	 2.11 kilns de oloo de mocotó, kilo 	
a1.	 fia) kilos de oleo grosso de 1, kilo 	
95. 800 kilos de oiro do ricino de 1" 'qualida-

de, kilo 	 .
96. • .30 latas de oleei Mobiloil S, lata de 18

litros. 	 	 /588900
91.	 latas do (doa M obilail 11 e C, lata .de

• 18 litros 	
, 08.	 500 latas de pomada para limpar metaos,

lata . - 	 	 8100
99,	 1.200 lilos de potasas, kilo 	 	

‘3.15'	 (

	

(,100.	 60 Mios de pregos • de • cobre, k iço.. .. 	 	 4(1:
.01,	 I() k dos de plombagina• superior,	 8100perior, kilo 	
102. ,	1(1 kilos de papelão haoli •aulico de alta	

.

• pressão,. 1/32 a 1/8. kilo 	 	 7$300
103.	 50 resmas de papel para calafeto, resina	 178000
101.	 • • 5 palescas, uma 	
105.	 '2...:225 pharó	 de navegaão, umPs	 '	 ç
imo..	 • n phar•S ps de. tope, uni 	
107.	 to rodos 	 mos de ferro para fonalha, n 	 	 .7n80200
128.	 50 lilros de 1tupi, litro 	

il))	
g

18804,

li i jog
t.	 - 10 odr emos e faia, pi) 	

.0.10'•	 10 rojoichos, um 	 , 
20 raspas de . aço, uma • 	 , 	 	 38100

1.12. •	 2 relogios de metal para macbina, 'mima	 888000
.1.13. •	-. 1t) roldanas para cadernaes, uma 	 	 58300

30 kilos do retinida de manilha, kilo- 38850
115.	 80 Mios de sabão hranoo especial. kilo

'	
Gssoo

sf

:3:.1:?,o
1.16,. •	 i ou laias de soda caustica, em (cylindro,
117.	 .> Mios de spla Onfilos. Mio. 	  •

	

.118.	 .10 sapatilhas desde 1 1/2 t,1 1 6 3, inna • •.- •	 i ;ou

	

.1.I.9.	 20 Sall a-vidas circular, 70 em. di.ametro, •

'121. • -100 kilos de sulfato de ferro, Mio  • -	

468000

	

..	 	.

	

,120	
um

..	 20 salva-vidas eolletes .um 	

1.22.	 :Ma kilos fie sulfato de cobre do cominar- 	

,I 1 .18 t:

• •	 cio, Mio 	 	 •.	  • .	 1$78a
In. ''	 20 torei•laa para planes, uma

. 	 •	 10:3800

1 000i)1.24.	 50 torneis de ferro desde 1 1/2 atA 2, iim 	 ' .70
20 im.!trog de tubo de borracha de 2, me-

- tro
6...•?..,•. ,,. • *á

	

	 etrQ2 dç ,tOtt de pobre n. • 3, metro	 138890Al

68000
88200

$720
118700

. 8300
0.)71e

56.900
,1$100
38800
10)00

232430

68600

28800
43200

518000
18860

1::,5090

- Verrugens C iteligos tIc ferPtigistas

„I'Çumero de ordein	 Qucodidade	 Especie
P.reço -

Unidade

,
'850(i

1850()
1$100,

880N
:10(it
2800(i
G3800,

13900
,11W00,

1.$60Ck

88900:
33300
1$06(e.
1.3070,

1:1990Q

-3100Q

18,600'
43700

28911(ti
273000

18700.
1-1$20().
18100

3 t

33.
36.

40,	 kilos

30

/0
10
10
25

6 abridor de talas, um 	

	

- I 100 kilos de aço eni chapas, kilo 	

	

3. 50 Mios de aço do vergalliões c barras, kilo 	
i. 10 papeis de gulhas para fogareiro <diri-

inusli, papel com 1°- • 	

5. .10 alicates com dons corles, de 10", um 	 ,
6. 10 alicates Universal ato :R", um 	
7. ;10 alicates com rabo isolado 7"
8. 10 alicates redondos o chatos ; diversos •t•a-

manhos, até 10", um . •	
9. 5 alfanges completos, grandes, uni 	

	

10.,	 5 duziadrisu dine aldrabas de ferro, _aarlidas,

	

..	 .	 •.	 	
11.

dliziastizflia
ll. aldrabas de metal, sortidas,

d

	

8990	 12.	 5 ancinhos Ao aço, 11 derdes, um .... . .

	

1819 11	13:	 5 ancinhos .de aço, 10 cientes, um 	

	

"8,300	 14•	 5 ancinhos -de aço, .8 dentes, uni 	

	

1$100	 15.	 5 , apparelhos para sabão liquido completo,

-
um 	

	

33000	16.	 3 rolas 4 113 arame far pada em rolos de 40
•kilos, rolo. 	

	

50~0	

17. 30 Mlosrilien arame de ferro galvanizado ,q.g.,
Mio 	  . •

18. 20 kilqs de arame dr metal q. g.,

▪

	•kih) 	
19. 10 kilos de arestes de ferro, sorti•das, ele

s/cabeea, Mio 	 ..

	

9 0.	 10 aspersTrrios grandes, .enmplelos,

	

21. /O kilti:3 de a/umem em pó, kilo 	 -
20 Mios de - arame de . cobre.	 .... .

	

23.	 20 latas de argentala, lata 	 •	 •	 •
3 carreteis -do arame • em madeira para

grampear brochuras, ir. 18. am 	 •	 .11$00
25. - 3 carreters de arame em madeira para

grampear brochuras, n. 20, um 	 ,	 111$00Q

	

26,	 3 carreteis de amaina ' em madeira para
grampear brochuras, a. 22,	 IMO

	

-J7.	 3 carret-ois de arame. .ein madeira para .
grampear brochuras. n. 	 11$00(),

28.. - 3 earroleis de arame, em madeira •para
.grampear brochuras, n. 26, 	 1000Q

:3 carreteis de arame em madeira para
gramprar brfichuras, a. 28,	 14,800G,

30. 3 carreteis de arame em madeira para

	

10 arcos e pua com catraca. um 	
grampear br,ochur.., n. 30, um..	 It.s$13j011

10 bacias de ferro esmaltado, 20 em. de
diametro, mima. 	 	 3$80Q

	

33.	 5 bacias do ferro esmaltado, 40 cm.
diametro, unia 	 .. •

31. baldos do ferro zincado reforçados era-
-	 vados,--de Ur, uni. 	 	 580001

	

idem, 'idem de - 12", uni -	
idem, id„?.in de 8", um. 	 	 '.

-	

24:88(1)

	

kilos tic balzames de ferro sortidos, kilo 	

de, barbante em chicote ou novei/o,

1r700(11

	

" 28.-	 Mios de balzaines de cobre sortidos, kilo.	
1

	39. 	 batedores de arame para ovos, um 	 ,•• 1.$000.

.11



95. 3 chaves griffas, grandes, uma
96. G chaves griffas, p2quenas, urna .. .
07, 6 coadores do metal para chá, nrn 	
98.- 6 coadores granas para hervas,
99.; 6 duzias de colheres de metal branco Ne-:

vada, para chá', duzia 	
100..	 O duzias de colheres de metal para sopa,

duzia 	
401.. 6 duzias de colheres de. atuminio para

sopa, duzia 	
102.	 6 (luzias de colheres de aluminio para

chá e café, duzia
103.-	 6 cabides do metal nicke,lado. um 	
104, 2 caueacos fortes c.om 2 a 4 chaves, um 	
105., 6 chaves de fenda com catraca, 25 canil-

metres, com,,rimento do ferro, uma
1106,,	 colheres para pedreiros, grardos, de bico,

ou quadradas, uma . . . 	
107., 6 colheres para pedreiros, pequenas, uma 	 ,
108— 6 conchas de ferro estanhado de 9- cm 	 ;

uma
'
 .. -1 N 	

109,- 6 conchas de ferro estanhada de 15 cm 	 ,
uma.--	

110., 6 conchas de ferro esmaltado de 8 cm 	 ,
uma 	 -

111.. 10 correias do sola de 1/2", metro
112. 10 correias de. sola de 2", metro 	
113. 10 correias de sola de 3", metro 	
114.. 10 correias do sola de 4", metro 	
115., 10 correias de sola para machina de costura,

urna. 	
116. 100 latas de cera Royal para assoalho (1.000

gr.) lata
117., 6-colheres de metal Nevada, grandes, para

arroz, uma	 • Os 	 1
118., 6 colheres de aluminio, grandes, para ar-

roz, unia • 	
119., 6 caçarolas de ferro agathe com tampa de

30 centimetros de diametro, uma 	
120., 6 caldeirões de ferro agathe com tampa do

35 centimetros de diametro, um.....
121.: 6 Caldeirões de ferro agathe com, tampa do

45 centimetros de diametro, um.....
122.; 6, caldeirões de ferro agathe com tampa de

• 50 centimetros de ametro,
123.. 6 cadeados grandes com corrente o 2 cha-

ves para portão, um 	
124. 12 copos do aluminio com 8 -centímetros do

bocca, para agua, um 	
125., 2 compassos ponta secca de 20 a 30 em 	 ,

m126., 3 caixas defolha reforçada para roupa
suja, do 0,80x0,80 x0,80, uma 	

127., 3 chuveiros de cobria do 22 centirnetros,
um . . . 	

128.	 n chuveiros do cobre de 35 centirnetros, um
129, 3 chaves de fenda com catraca de 30 centi-

metros, comp. de ferro, unia
130., 3 chaves de fenda com catraca de 35 cenii-

metros, comp. de ferro, uma 	
131. 1 2 chaves de fenda com catraea de 40 centi-

metros, comp. de ferro, urna 	
132.,	 3 colheres curvas para limpeza do calhas,

um.a .	 . 	
133.. 50 cremones do metal com vara de ferro,

palmo . 	
50 cremones de ferro com vara de ferro,

palmo . 	
50 cremones de Metal e madeira com vara

de ferro, palmo .»	
5 depositos de ferro galvanisado para 5

los, com tampa, uni 	
5 idem, idem, para 10 kilos ,com. tampa, uni
5 idem, idem, para 20 kilos, com tampa, uni
5 idem, idem, para 50 kilos. com tampa, uni

12 dobradiças de ferro, junta cle 2", par.....
141., 12 dobradiças ifè ferro, junta de 3", par 	 7
142.. 12 dobradiças de ferro, machina de 2", par.
143. 12 dobradiças de ferro, machina de 3", par.,
144., 12 dobradiças de ferro, machina de 5", par.•
145., 12 dobradiças de ferro, leme., par 	
146., 12 dobradiças'de /erro vae-vem, de 10 a 15

criel par ,,,.

358000
11,8500

13400
28200

148800

228000

58900

18800
$740

28900

58800

28700
28100

$850

,18-500

18500
28000
2$500
58200
6$900

18390

38900

118900

28900

238000

388000

5,22000

688000'

0000

1$700

38900

558000

198000
22840.0,

38600

48900

58800

:1$500

18900

$900

18800

58840
78800

118700
168400

8309
$580
$500
$600
$950

28900

4.4000

$780
68280
88980
38780

998000

898000

618000

548000

58000

258800

148.800

418000
$700
$640
18100
$950
58800
28900
88300

288900

48100-

5$290

58900

68200

78800

W001

78300

88700

298800

248800

198700

88900

168800

1098000

228500
58400
A$900

58300
,P$10Q

78900
$380
8490

1$200
1$300
$600

-	 13418800
28300" 135..
18500
18800 136.,
18800
48480 137 "
A18909 13,80"
378900 140.
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!Sumer° de ordem --- Quantidade — EsDecie	 Unidade . es Numero de ordem	 Quantidade — Especie 	 Unidade
,Preço,	 Preço_

Al. 25 novellos de barbante de côr, 6uperior, no-
yello 	 . ._ .. 

42 10 bules esmaltados, para 2 litros, um
. 43. 10 bules esmaltados, para 5 litros, um 	 ,

	

1
41. 10 bules esmaltados, para 1 litro, um 	

	

45.,	 3 banheiras de folha reforçada, 1,80 comp 	 ,
uma 	 .....	 ,

46. 3 banheiras de folha reforçada de 1,60
-	 comp.

'
 unia 	 ...	 ,

47. 3 banheiras de folha reforçada de 1,20
de comp.

'
 uma. 	

48. , 3 banheiras do folha reforçada do 0,80 a
1,10 de comp., uma

49. 3 bacias de ferro esmaltado com 50
. de diametro, uma. .	 .. 	

	

GO.	 3 bacias de ferro estanhado com 70 em. a
80 de diametro, uma. . ..- ... . .. -.....

1 51, .3 bacias de ferro estanhado com 50 em.,
a 60 em. de diametro.. 	

	

52.	 3 bacias de ferro estanhado com 81 cm 	
I	 a 100, uma. 	

	

' 59.	 6 brocas americanas 1/16, uma 	

	

54.,	 6 brocas americana. de. 1/32, uma 	

	

55.	 6 brocas americana de 1/4, uma -  -.

	

56.,	 G brocas americanas de 1/8, -urna
•57.	 G brecas americanas de 3/4, uma
58.. 6 brocas americanas de 1/2, urna
59.. 6 brocas americanas de 1", uma -	

	

' GO.	 5 caixas automaticas com syphão e pu-
xador, Urila . 	 -

1. 100 capachos de grade dé ferro galvanizado,
dm2 	 ..	 .

	

432.	 5 caçarolas de ferra e agathe com tampa,
de 18 em. 'de diametro, urna 	

	

63.	 5 caçarolas de ,ferro e agathe com tampa,
de . 20 em. de diametro, uma 	

	

61.	 5 caçarolas de ferre e agathe com tampa,
de 22 cm. do di .a.metro, uma 	 I

	

65.•	 5 caçarolas de ferro e agathe com tampa,
de 24 cm. de diametro, .uma ...,..,

4	 GG.	 5 caçarolas de ferro •e agathe com tampa,
de 26 em. de- diarnetro, urna 	

67. 30 caçarolas de ferro esmaltado Clarck com
tampa, kilo •. -. . 	

	

* 68.	 5 caldeiiões de ferro o agathe com tampa,
para 18 litros, um	 - 	

G9. 30 caldeirões do ferro esmaltado com tam-
pa, Clarck, kilo . -

70. 5 caldeirões de ferre e agatho com 40 cen-
timetros de boroa, um -.- 	

71. 5 caldeirões de ferro e agathe com 20 cen-
timetros de barca, um . . -  - 	 -

72.. 5 chaleiras de ferro e agathe para 40 li-
tros, uma	 -	 .. - 	

73. 30 chaleiras de rem) esmaltado, Clarck, com
tampa, kilo . 	 .....	

	

, 74.	 5 chaleiras de. ferro e agathe para 5 li-
tros, uma • -.

	

.. - .	 . .

	

'. '75.	 5 chWeiras do ferro e agathe para 2 litros,
•• uma 	 a	

76. 6 cabos sortidos para formões, um 	
77. 6 cabos do ipé, liara enxada, um 	
78. ti cabos de ipé para machado, um 	
79. 6 cabos de ipé para picareta, um 	
80. 6 cabos de ipó para ancinho, um 	
81.. 12 canecas de ferro e agathe 8 1/2 bocca,

uma 	 •
82. 12 canecas do agathe para 1/2 litro. urna 	 ,
83. 12 canecas do alurninio de 8 em. de bocca,

uma.	 , -
SI. 100 canos do chumlio -para agua q. g., kilo
85. 100 canos de chumbo para gaz q. g., kilo
80. 50 canos de ferro gálvanizacto q. g., kilo
87. 3 carrinhos do madeira (mão), um 	
88. 2 carrinhos da ferro (mão), um 	 • - ,
89. 1 carrocinha, de madeira para aterro, uma

	

00..	 6 duzias de chicaraa e pires esmaltados
,	 para chá, (luzia
.01. '30 calhas do cobre, kilo . •. 	 • ---
02. 30 kilos de cobre em folhas, kilo 	

, 93, G coadores do ferro esmaltado, grandes,
um . •.• 	

•. ..84 1 .-3_gliayes inglezas, de 2",. urna. ._.	 -:-.. -	 . - -:-
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'	 •Nur:1ft° do ordem, - Quantidade s•-, Especie 	 Unidade
Preço

•

)47. 12 dobradiças de ferro vae-vem, de 16 a 20
.	 cm., par . 	

	

148. 12 dobradiças de metal, de 4, cm. a 7 cm 	 ;
par . . . 	

149.: 12 dobradiças • do metal do 8 cem. a 12 cm.,
par . . 	

150. 120 escapulas de aço diversos tamanhos, unia
151. 20 escarradeiras hygienicas esmaltadas com

pé alto, uma 	
152. 20 idem, idem, com pó pequeno, uma 	
153. 30 enxadas de aço, 3 libras «Jacaré:, legiti-

ma, uma . • . 	
154. 30 idem, idem, 3 1/2 libras «Jacaré» legiti-

ma, uma
155. 30 idem, idem, 4 libras «Jacaré» legitima,

uma . .
156. 30 enxadões marca «Jacaré» legitima,
157. 6 espumadeiras de ferro estanhado do G a

12 centimetros, uma 	
158. 6 idem, idem, de ferro esmaltado de 8 a

12 em., uma 	
159. 6 escalas articuladas de 2 metros, uma.-
160. 6 escalas articuladas de .1 metro, uma 	
161. 12 escovas com pesa para encerar, uma 	
162. 2 escadas de abrir com 4 degrims, urna 	
163. 2 escadas de abrir com 8 degráos, uma 	 ,
164. 2 escadas, de abrir com 12 degráos, uma 	 ,
165. 2 escadas de abrir com 16 degráos, uma 	 ,
166. 2 escadas de abrir com 20 degráos,
167. 4 escovas de arame de 2", urna 	
168. 2 furadores do sacco, um. . 	
169. 2 forcados de aço, uni 	

•170. 6 fechaduras . aGorgesa para • gaveta,com es-
pelho e parafusos, uma 	

171. 6 idem, idem, para artrario, urna 	

	

1.72.	 6 facas para descascar batatas, urna 	

	

173.	 6 facas punhal com 30 e 35 cm. de lamina,
para cosinha, unia 	

1.74., 6 facas com cabo de metal para mesa, du-
zia • . 	

	

.175.	 6 facas com cabo de macieira .para mesa,
duzia . 	

	

17G.•	 6 facas americanas, unia 	

	

. 177.	 6 foices «Greavesa, uma ...... 	

	

178..	 4 fogareiro para fficool, um 	

	

17..	 2 fogareiro «Primais:, n. 1 (le gitimo), uni
180.. - 2 fogareiros «Primos:. n. 2 (legitimo), um

	

18,1.	 2 fogareiros «Primus» n. 3 (legitimo), um
182. 4.00 kilos de ferro em chapas q. grossura,

.	 kilo
183. 100 kilos de ferro em vergalliõea ou barra,

q. grossura, kilo 	
184. 400 kiios de ferro em °impa, galvaniado,

kilo	 . 	
185. 2 fogareiros a gaz com dous Naos,. um....
186. 3 fechaduras «Gorges», com 2 a 4 chaves,

-	 para porta, urna 	
187. 3 fechaduras «Gorgesa, com maçaneta dê

porcellana, uma 	

	

1.68.	 3 fechaduras «Vale ." com I a '4 chaves,
para gaveta, uma 	

189. 3 fechaduras «Vale>, com 3 chaves para
. porta. com lingueta e trinco, uma..

190. 3 fechaduras «Tale», com 5 chaves para
porta, com lingueta e trinco, urna..

	

101.	 3 fechaduras «Bureati-ministae», c12 cha-
• • ves, uma 	

	

192.	 O rachadoras para caixão, uma 	

	

1 ,93.	 C, frigideiras de ferro batido com 30 cen-
timetros de diametro, uma 	

	

194.	 6 fechos de metal para porta, com 10
centimetros, una 	

	

.195.	 G • fechos do metal para porta. com 15 cen-
timetros, um ... 	

190.• 6 fechos de ferro, para porta, com 25 cen-
timetros, um, 	

	

197.	 6 fecáms de ferro para porta, com- 1,20,
um • •	 ....... 	 -••

	

• 1.98.	 2 ferros a carvão- para engommar, n.
um

199.. .„,2 ferros a carvão para engmmar ri. 5,
mai	 • • • . ......	 • r • r • 	  .. a. e*

. $990

$950

i $370
194800

108000

58200

5.$700

'42$000

.628000
.	 -

MOO
18080

138400
38000
68000
18000

358400
608000
808000

28200
28300
18000

1.18000

198900

178500

28800

58800
$100

178800
178800

88400

98690

118400
68400

18C00

18600
-28000
18600

138500
108000
278000
418000
628800
888000

38200
8900

48900

48860

18800

28400

1$8.00

4$000.

4$900

Z8400

«Numero de ordem - Quantidade -, Especie --s• Unidade
Preço

200. 	 6 (luziu de garfos de metal branco, paru
• mesa, .duzia . 	 -• •

201. . G (luzias de 'garfos de ferro, com cabo de
-madeira, para mesa, (luzia 	

-202.	 G garfos de ferro estanhado, grandes, de
3 dentes, para cozinha, um 	

203.	 6 ganchos do metal, grandes, um  •
201.	 2 garrafões para 5 litros, uni 	
205. 10 kilos de gomma arabica, em grão, kilo 	
206. 50 kilos de graxa graphitada em latas de

•5 kilos, kilo 	 . 	
207. G jarros de ferro agathe, para 20 litros, um
208. 6 jarros tle ferro agathe, para 15. litros, um
209. 6 jarros de ferro agathe„ de 5 a 10 litros, •

- um .	 	 ..
210. 6 limas chatas, bastardas, de 8", uma....
211. 6 limas murças, do 8",. uma 	
212. 6 limas de 112 canna„ bastarda, de 8", uma
213. 6 limas de 112 canna, murça. de 8", unia
214. 6 Iiinatões redondos ou quadrados, lias-

'	 tardos, de 112", um 	 ,
215. 6 limatões redondos, murça, de 112", inr 	
216. 6 lirnaá . Ge .3 qu'oas. pequenas,. de 6",. uma	 .
217. 6 limas chatas, bastardas, de 12 a 14", uma
218. 6 limas murças, de 12 a 14", urra 	
219. 6 limas, de 112 canna, bastarda, do 12 a

'	 14". uma 	
220. 6 limas chatas, pequenas. uma 	  .•

. 221.	 6 latas de zinco, quadradas, com 'capaci-
dade para 2 litros, urna 	

2 99 .	 3 lan-.bazes de • lã, um. ..... . ....... ,-.•.....• 	
223. 24 lapis para carpinteiro, um 	 •,.
29 4.	 10 kilos de lavolina, kilo 	

• • .• . 9 O'

225. 10 kilos de lixivia, kilo 	  .. ,. .• •	 •
226. 3 latas quadradas ou redondas 	  pára de,.

posito de generoa, 30 x 20, uma-,
227. 3 idem, idem, 35 x 25, uma
228. 3 idem, idem, 40 x 25, urna
229. 3 idem, idem, 45 x 30, uma
230. 6 martellos .americanos, sortidos, com

cabo, uni 	 .
231. G martellos mecanicos, de 1 kilo, em*

cabo, um 	
232. 3 marmitas de ferro esmaltado, 5 pratos,

• urna .. 	
.233.	 3 manteigueiras de ferro multado, com

10 entimetros de bocca. urna...-
234. 3 machadinhas «Collina, com cabo, unia-,
235. G n-.achados «Greaves», 5 libras, um 	
230.	 O Machados «Collina. 4 libras, uni 	
237. 2 massaricos a gazolina, para soldar. uni 	
238. 10 metros: de mangueira de borracha de

314, metro • ..	 '48000
239. 10 metros de mangueira de borracha de

112 metro 	 • ..
340. 10 metros de mangueira de borracha de

P.', metro • '	 	 25:050000
211. 10 Metros 'de mangueira de borracha de

.	 1 112, metro
.242. 10 metros de man gueira d¡-n borracha com

•• - profecção de arame", da '34 metro 	 	 48409913. 10 mel ros do man gueira rle. borracha com
2 .11. 10 nie,tros de manaueira de borracha com	

38109 •protecção . de arame (le 112 metro 	

protecção. de aramo de I", metro 	

240. 10 metros de metal para monotypo marca

marlellos de unha. com cabo. um 	

	

protecção do arame de 1 112", metro- 	 1506:88850:0:,

<Areal Weafern Smolfrtinga, kilo. 	 3$700
247.	 3	

'
7$000'

215. 10 metros de mangueira cia borracha com

218.	 3 maitellos do Porto, grande com cabo, um
2 ,19. 50 kilos de pedra nome em pedra, kilo 	 	 1:4400
250. 6 pás para lixo. reforçadas, uma 	
251. 10 pás, do bico (ingleza), uma . 	 	 180•

3940C1

23. 250 pacotes . de papel hyàienico 1.000 folhas,
252 . 10 pá3 caiadraclas (ingrleza). tinia 	 	 4878

pacote . . . •	 • .. 	 	

9

254. 250 rollos dP papel lua:ria:Uca em rolo, rolo	
1n89

256., 10 kiloa de parafusos de metal de fenda
. , ..snri.idos„ kilo

sortidos; kilo	 	  ..• •	

731:$-943.008990'
255. 10 kik-, de parafusos de mela/ com perca.

257.- 10 Mios. de parafusos de ferro com porca ,
:Clalidos, kilo •. ......'.. 	 - ,	 i	 uso()

18.”00

9$700

18200
$290

68500
38700

2400
208020
148000

128000
18200
1849,0
18480
18480

1880G
isso
8300

38006
3$009

38009
$309

28989
1168009

8409
1.8400
(8209

68409
68800
88800

110,8500.

780001.

' 88009

168100

28609
68001)

13080O
1~0
298000

58400 •



um . 	
6 raspadeiras para animaes, uma 	

10 kilos de rebites do ferro, kilo .....
10 kilos go rebites do cobre, kilo 	
.10 regadares grandes de folha reforçados,

até 50x30 de dia-metro, um .
6 regadores pequenos de folha reforçados,

até 0,35x0,25 de diametro, um 	 ,
1.2, raspadeiras de 3 quinas para assoaa

ibo, uma .. • 4,1 	

12 rodos com b,orracla para assoalho, um
50 kilo& de sabão liquido superior,

100 paus de sapolio (legitimo) americanos,

•
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.Numero de ordem	 Quantidade
Preço

258.: 10 kilos de iparaiusos de ferro do fenda
sortidos, kilo .. -	 	 ' 3880G

259.: 20 pratos	 do ferro esmaltado, aJapy)
fundos e rasos, 22 em., uni 	 .	 18600

260:	 6 perneiras de acame, grandes, unia..., 	
...	 .4

261. 6 perneiras de arame pequenas, uma 	 ti ;	 • 21$$8400g
262. 100 pregos do ferro, sortidos, kilo 	 )	 28490
2 n33., 100 picaretas (inglezas) de aço, de bico ou

quadradas, uma 	 ....	 48800
264., 100 pontas de Paris qualquer numero, pa-

cote de kilo ..	
265. 100 pendias de ferro Clark com tampa,

	

.	
88700

G paneltas de ferro agatho 18, uma..
kilo „ ., .. . e • • • • 	 ,'

4$400.
6 imanas de ferro agathe, 20, urna 	 	 ' 58700
6 Panelias de ferro agathe 22, uma 	 ,	 68700

	

6 praianas de ferro agathe 24, uma— a,	 78000i
6 imanas de ferro de agathe 26, . uma 	 ,	 98500

	

10 ktins de pedra pomes em pó fino, kilo	 .. 18580
3 codecções de puncções de aço, collecção.

	

de G, collecção . 	  ,	 5$000
6 porta toalhas nickela,clos de um braço,

UM 	 	 . . e, .	 128000
20 porta toallia g. nickelados de -deus braços,

um a 	 	 178000
go pacefes de palha de aço, pacote de 112 -

kilo pacote . . . .... 	 18100
- .270,„ 20. chicates do palhinha para cadeira n. 1 a 3,

chicote . . . 	 	 48,800
G pedras de amolar, uma . 	 	 3a600
6 pedras de priar; unia • ..• ... 	  ,	 2$450
6 palafrões de ferro esmaltado 0,45X0,50,

48809
78900
18000
78500

18400
328000.
24$00G

Numere de ordem — Quantidade — Especie .-- ;Unidade ..~.t4
•Preço

313. GO idem; idem, do 22 cm., um •a ' 	 	 78000'
31G., 50 idem, ddem, de 24 enf., um . 	 	 78700'

	

317a 6 jogos de verrumas sortidas aFraya, jogo	 78300
318., 10 a aos para latrinas completo, mode)e

adoptado, um ' T. 	 r	  ,	 66$900
319, 50 kilos de zinco liso n. 9, kilo 	 	 28950
320„; 50 pés de zinco corrugado, pé 	 	 -; $880

WIIJP0 16-
" Numero de Ordein — Quantidade — Espade — Unidade aso.

Preço

1. 30 armações de pinho com portas envidra-
çadas ou de almofadas de madeira,

• •	 até 400 de alto e 0,60 do fundo,
lustrada em qualquer ar, com pra-	 .

• teleira de madeira, metro quadrado	 958000;
2,. 20 ditas, idem, idem, pintado de branco, me-

.	 tro quadrado	 1eef,'000
3.. 20 ditas, idem, idem, de peroba ou •canella,

metro quadrado .
4.. 20 armarias de peroba ou canana, envi- 	

12080.00

draçados ou sem vidros até 0,60 de
fundo, lustrados em qualquer ar,
com prateleira de madeira, metro

• auadrado	 858000
5. 20 armarios de pinho, laqueado de branco,

até 0,50 de fundo, com prateleira
de madeira, metro quadrado 	 	 7;n00n,

6. • 10 armarás vitrines laqueados de branco
com cinco prateleiras de crys tal e
paredes lateraes de vidro, proprios
para instrumentos cirurgicos, até
0,60 de fundo, metro quadrado ....a	 1908000

,7..	 5 bureuaux da peroba ou canella de 1,50a
lx 0,80, com oito _gavetas, forrado
de palmo verde ou imitação a couro,
lustrado era qualquer eór, uni 	 	 2408000

8. 8 ditos, idem, idem, 1,30x70, com seis
gavetas, um	 .	 	 , 2e0$000)

9. 50 bancos com pés do ferro, typo jardim,
'	 pintados de branco, metro 	 	 328000

10. 20 ditos, idem, de peroba ou canella, lus-
trado, metro . .	 32$00C)

it.	 3, ditos, idem, para filtro, com 1,10 de alto,
um 	 ....	 ..	 32$000

12. 30 cabides para parede, de ferro ou ma-
deira, cabeça . 	

13. 10 ditos, idem, porta chapeus, ' 	
1$000

com pega-
dores nickelados e espelho, qual-
quer ar, um . -	 788001

14. GO carnas de ferro, cabeceiras de 1" e lon-
garinas de 1 1/4, esmaltadas de
1,90 x 0,80, uma . 	 	 78$001 -

IS. , 20 cadeiras com pés de ferro, typo jardim,
laqueada de branco, unia 	

:160	
268000

20 ditas, idem de peroba ou cancha, com as-
sento de palhinha, qualquer ar, urna	 12$000.

17., 20 ditas, Idem, .idem, com arco e assento de
- palhinha, uma . 	 	 118000

18.. 5 ditas, idem, idem, para machina de es-
cravar, com mola e gyro, urna 	 	 908000

19.• 5 ditas, idem, idem, com mola e gyro, com
assento 'e encosto de palhinha, para
bureaux, uma . 	 ••1408001

20, 5 cadeiras de peroba ou canana com as-
sento e encosto de madeira com
mola e gyro para bureaux, uma 	 	 1108000

21.	 4 columnas de peroba ou cancha fnira vaso,
qualquer ar, urna . . 	 	 138000!

22..	 4 cartonniers com esteira, eito gavetas,
qualquer ar, um	 	 	 lfi08000:1

23. 2 ditas com esteira, 16 gavetas, qualmier
. ar, um . 	 	 2G3$000,

24. .50 colchões de capim de 1 8, com 1.90 x
X 0,90 X 0,13, c,apa do riscado, uni	 13$900

25. 20 ditos, idem, idem, com 1,70x0,70x0,13,
capa de riscado, um	 118900,

26. 10 ditos, idem, de crina vegetal, com 1,D0x
x 0,90 X 0,13, .capa riscado do

• UR.	 fr,,tevvvç

23400

260.
• 267.

•258..
269...
270..
271,
-272,

273.

27'3.

pau • 	
2390 10 ki/as de salda forte estanhada, kilo

• 290a 6 serrotes aGreavesa médios até 15", um
291.,	 6 sacca-rollia.s, um .	 . ..... .

_ 292. O sachos fortes do ferro com cabo,
293. 6 serrotes grandes aGreavesa, até 23", um.
294. 30 kilos de sabão «Tina», kilo •
205,, 30 sapolios «Boa alui), um . . aaa .. . • aa;
2.96. 100 ditos nacionaes,
297. 100 duzias de serras de ferro de 8, 10 e 12",

dizia . 	
298. 10 kilos de laxas do cobre. kilo	 aio., •
299.. 10 talhadeiras de 31 .1, urna . . 	
300. 10 tesouras para cortar chapas de 9"; uma
201. 10 tijellas de ferro estaltado de 10 cm. do

bocca, uma . . •	 ..... 	
302,	 5. trenas de 20 metros aChestermana, urna
303.	 5 trenas de aço, 10 metros, uma • 	
304.; 10 forrinaS de ferro agathe de 18 a 23 cm..

de diametro. unia
305. 10 idem, idem de 24 a 30 em., uma 	
306. 10 pacotes de tachas de ferro americanas

qualquer numero em pacotes, pac,ote
de 250,0

207. 10 kilos de tachas de ferro qualquer nu-
.	 mero, kilo

303. 10 tijellas .de ferro agathe com cm. de
bocca, urna 	

300. 50 tampa z de ferro agathe para urinol
de 24 em., uma . . . ........ ..• •

210. 10 Via .= de arame galvanizado com '70 cm..
de largo e malha de 1 a. 2 mim,
metro 	•	 .. • .. 

311. 10 téias de arame galvanizado com '1,30 do
largo, e malha de 1", metro 	

312. 2 torqtiezes grandes, uma . 	
313. 2 fortalezas pequenas, uma•, 	 	
314. 50 uthaies, do ferro esmaltad:o com tampa

de 20 eme, Um	 inr • • - • •	 .• •
•

"*.- • •—•

277.:
• 278.
• 279.1

280.
281.,
1782.

235..

• 236.,
1287.
288,

178800
208000

18400

38600

1$900

33400

68000

48000
48000
28000

" 0400.

318700
1$000
2$200
98000

98600

6$000

38900
1$300
•8500

$800
48909

168800
184901
48500

268400
18180
$890

• 8240



23080
$240

4$300
$690

20330E3
7$000
43700
33800.
3$700
3$300
83000

$900
3$689
43109
53900
63900
13000
13000
33000
23000
5$200

$199
1$690
23200,
13100
43500,
4$400

$900
1$000
$400
$540
$670

'163400
`1319g

2$900
:13800,

$245'

33300

8800
13000

$4001
1$700
13900,
2$000
13800
5$400
13950
* $290

: 3290,

13480
13940

43900
3420

$420.

63000,
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Numero de ordem — Quantidade — Especie	 Unidade	 Numero do ordem — Quantidade	 Especie é-2 Unidade
Preço	 -	 Preço

metro quadrado
1 grupo com nove peças e encosto de pa-

lhinha, qualquer côr, um 	
135.	 1 dito, idem, com tres peças, forrado de

panno couro, um	 -	 •
36.;	 1 dito, idem, idem, com assento e en-

costo da palhinha, um . 	
37., 25 linoleum, superior, qualquer côr, até

0,002 de espessura, collocado, metro
quadrado

138., 10 ditos, idem, idem, até 0,001 de espessura,
metro quadrado . 	

130, 100 menas de pinho, pés torneados, lustro,
em qualquer cór, com duas gavetas,

, decimetro quadrado
0. 100 dita-O, idem, idem, de peroba ou canana,

com duas gavetas, decimetro qua-
drado	 	 .

11.. 100 ditas, idem, de peroba ou canella, forra-
da de panno couro ou verde, com

quatro gavetas, decimetro quadrado
100 ditas, idem, idem, com tampa de madei-

ra lustrada em qualquer côr, com
tres ou mais gavetas, dechnetro qua-
drado

;43. 100 ditas, idem, idem, para machina de es-
crever, com prateleiras, gavetas e

	taboa de correr, deeimetro quadrado	 18300
41.. '10 ditas de ferro para cabeceira de cama,

com tampo de marmore, qualquer,
modelo, uma

45. 2 meias secretarias de peroba ou cancha,
formato americano, com esteira, de
1,20 x 75, com cinco gavetas, uma:

0.:

	

	 re/ogios de parede, americanos, com pen 	
dula, um .

47. 100 metros de Piscado de linho para colchão,
metro	 . • •	 •	

48. 50 meti:os de riscado do algodão, para col-
chão, metro . 	

49. , 5 sofás para exame medico, forrados de
algodão ou panno couro, uni 	

50.:

	

	 2 secretarias, americanas, de peroba ou
cancha, qualquer côr, com esteirinha,

de 1.30	 80, com sete gavetas, uma
51. 2 citas, idem, com 1,50 x 90, com 'Sete

gavetas, unia
52. 10 tamboretes giratorios, de ferro esmaltado,

'de branco, um
3.. 20 travesseiros de capim, Com capa de ris-

cado, 0,80 x 4.5, uni 	
k4., 20 ditos, idem, de 40 x 36, um 	
65, 10 ditos de paina da flecha, com capa de

riscado de linho, de 80 x 45, uni...
56.. 10 ditos, idem. de 0.40 >< 30, um 	
7. 20 ditos, redondos com capa de riscado da

algodão. de 0 x 0,25, um 	
Ç8. 100 vidros duplos para tampo, deeimetro

quadrado 	
59. -100 ditos, idem, de custai, decimetro qua-

drado 	 ....

C7.- 10 ditos, icem, da crina vegetal, com 1,70X'
ix 0,70 X 0,13, , capa riscado de
linho, um . 	

28. 100 kilos de capim, de 1', para colchão, kilo
29. 50 kilos de crina vegetal, kilo 	
30. 100 capachos de côco liso, decimetro qua-

drado .• 	 •	 1
21. 100 capachos de côo() com barra, decimetro

quadrado
32, 100 estrados de madeira para cama, cleci-

metro" quadrado	 ..	 1
23. 100 estrados de madeira para mesa, deci-

_

	

41.	 100 kilos de oleo de linhaça fervido Blundl
Spence, kilo 	 .1	 P$500

	

308000	 42.	 40 pinceis francezes, chatos ou redondos,
fls. 10 e 12, uni 	 	 $100,

	

. 43.	 10 pinceis finos, para lettras, um 	 	 28000,

	

C20$000	 4 I •	 40 pinceis finos para traços, um 	 -- :	 1$000

45.
2'08000

8450i

8180

1$400

8400

2808000

21)08000

179$000,

C18000
$258

	

$600	 6.	 20
7. 30
8. 40
9. 10

10. 10
11. 10
12. 10
13. 20

	

11.	 20
15. 90
16. 90
17. 80
18. 30
19. 40
20. 30
21. 40

	

.) 9	 20
23. 50
24. 50
25. 10
26. 100
27. 20
28. 20

	

18200	 29.	 20
30. 10
31. 40

	

imo 22.,	 20

	

33.	 500

	

31.	 50

	

, imo 35.	 90
36. 50
37. 10

138000

2b$800

•

13750	 38.	 30
39. 30
40. 5.000

3. 1.000

4. 2.300
5. 2.300

kilos de alvaiade de zinco V. Monta-
gne, kilo 	

kilos de almagre, kilo 	
kilos de agua raz "Pratts", kilo 	
kilos de amarello Italia, kilo 	
kilos de aluininio em pó, kilo 	
kilos	 aluminio liquido, kilo 	
kilos de azul Guimet, kilo 	
Ritos de azul flór de anil, kilo 	
kilos de azul da Prussia de 1, kilo 	
kilos de azul ultramar de 1,
kilos de azul R. U., kilo 	
betumadeiras de cabo preto, unia 	
brochas francezas A. P. 10, urna.
brochas francezas A. P. 12, urna 	
brochas francezas A. P. 14, uma 	
brochas ffancezas A. P. 16, urna 	
brochas inglezas para caiação, 000, urna
brochas inglezas para caiação, 0000, uma
bolorós largos de G", um 	
batedores para chapa, um 	
kilos de era amarella, kilo 	
kilos de cimento branco, kilo 	
kilos	 coita cie Hamburgo, kilo 	 :
kilos de coita . da Bailia de 1',
kilos de cotia para caiação, kilo 	
coadores para tinta, um 	
crispidores, um 	
esponjas para fingimento, grandes, Uma
facas para pintor, unia 	
kilos de fezes de ouro, kilo 	
kilos de gesso cré, kilo 	
kilos de gesso estuque, kilo 	
kilos	 gonima lacca branca,
kilos de jal de chromo 1 4, kilo 	
bisnagas de jal de chromo Lefranc, bis-

naga 	
kilos de mordente, kilo 	
kilos de ocre lavado francez,
kilos de oleo de linhaça genuino Blundl

Spence, kilo 	

IltU PO 17

10 pinceis finos para traços, ns. 14 e 16,

	

um
4.6.	 30 pinceis finos pára traços, ns. 18 e 20,

	

' 98000	 1.1111 	

	47. 	 30 pinceis finos para traços n. 22, um 	 ,

	

18700	 48.	 30 pinceis finos para traços n. 24, um 	 :

	

49.	 30 pinceis finos para traços n. 26, um 	

	

1568000	 Q.	 20 pinceis finos para traços n. 28, um 	
51. 30 pinceis finos para traços n. 30, um 	
52. 10 kilos de imS leve, kilo 	

	

3108000	 53.	 ,10 latas de pixe, lata de 18 litros 	

	

54.	 20' Mios de preto marfim de 1', kilo 	

	

2508000	 55.	 20 kilos de pó de sapato, lido
56.	 21 kilos de roxo rei inglez, kilo 	

	

63$00i) 57.	400 kilos de ser-cante marca "Castello",
franeez, kilo 	

58. 20 kilos de sandalo, kilo 	
59. 100 kilos de tinta preparada envenenada,

kilo 	
60. 20 kilos de terra cassei, kilo 	
61. 20 kilos de terra sienne, crua ou miei-

macia, kilo 	

	

23500	 62.	 500 kilos de titila preparada esmalte. qual-
quer marca, efires , sortidas, kilo 	

	

13500	 63.	 500 kilos de tinia preparada esm alte, cores

2$900
2$000

8$509
4$300

Tittla$ e vernizes
Numero de ordem — Quantidade — Especie 	 Unidade

Preço
de anilina estrangeira, kilo 	

2. 1.000 kilos de alvaiade branco de neve, kilo

13500

sortidas, de Blundl Spence, kilo 	 5$00

	

23509	 64. 10 kilos de tinta preparada em massa,

	

qualquer côr, Murphy para auto, kilo 	 7$900)
65. 1.000 kilos de tinta preparada em massa V.

	

-e	 M., kilo 	 	 2;33980000:

	

06.	 100 kilos de tinia flor-atina, kilo 	
:

	

67.	 100 kilos de tinia Olsina, kilo 	 	 13600,
68 , 120

	

103900	
69.	 100 kilos de tinta preparada Morson, qual-

	

:	 Mios de tinta lavavel Keistona, kilo 	

quer cor, kilo 	 	

233$r10800:0;

50 trinchas duplas, unia... 	

	

13410	 70.	 .....



	62. 	 calices com pé de bico para ensaio, 60 cc.,
um

calices com pé de bico para ensaio,
125 co., um

calices -com pé de bico para ensaio,
250 cc., um 	

	

05.	 calices •com pé do bico para ensaio,
500 cc.„,

66. 20 calices cora pé de -bico para, ensaio, •
1.000 cc., um 	 -07. 20 copos graduados, do vidro,. com pó • e meu,
15,0, um 	

68. 20 copos. graduados, de vidro, com pé e bico,
30,0, um 	  • •-

GO. .20 copos graduados, de vidro, com pé e bico,
125,0, um, 	 	 ,  •

70. 20 copos graduadw..i, de vidro, ceai pé e bico,
2.50,0, um •	

• 20 copos graduados, de vidro,
bico 500,0, um 	

72.. 20 Copos graduados, de "vidro,
• bico 1.000,0, um 	

20 copos graduados, do vidro, cum, pé e
bico 2.000.0, um 	

50 copos para medica.r"---	
20 canecas de louça graduadas de 250,0,

unia
2.0 canecas de louça graduadas th" 550,0,

• uma
"i7. 20 canecas de louça graduadas de 1.00,0,

uma . 	
78,. • .20 canecas . de louça sráduadas de 2.000,0,

	

,	 •-• ,fliti • ... • ..

•
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Numero de ordem -.Quantidade	 - Unidade
Preço

	

28000,	 25. 10 balões de fundo chato, de 125,0,
Yena, um 	

C. 10 idem, idem, de 200 gramma s, 11(11 . 0 'Vem),
• um	 • 	
27. 10 idem, idem, de 250,0, vidro Yena, 
28. .1.0 idem, idem, •de 500,0, vidro Yena,
29., 10 idem, idem, de 1.000,0, vidro Yena,

	

$000	 30.. 10 idem, idem, de fundo redondo, com moa
tubulura, de 125,0, um 	

	

68000	 31. 10 balões de fundo redondo com unia lubu-

	

88810	 • lura, de 500.0, um 	

	

88810	 32. 10 idem, idem, ideni, com unia tubulura,

	

88810	 1.000,0, um 	

	

88810	 33. 10 idem, idem, idem, com uma tuhulura, de

	

18600	 2.000,0, um . 	

	

28900	 31. 10 balões graduados„Tougée., de 025,0, um 	
35. 10 balões graduados, Jougée, de 050,0, uni 	
36. ,10 balões graduados, Jougée, de 100,0, nu 	 ,

	

37., 10 balões graduados, Jougee, de 500,0. uni 	
38. • 10 balões graduados, Jougée, tle 1.000,0, uni
39. 10 kilos de bastões •(vidro para), kilo 	
40. 10 baterias ia Borel com tampo de vidro,

seis fracos, uma 	
41. 10 caixas de barbante marca Urso, ca ixa
4.	 5 bicos de Busen, com torneira e veilleuse,

um
43-.	 5 bicos chilrados de Berthelot, com torneira

de gaz e veilleuse, um. 	
41. 20 buretas inglezas„ de 10 cc., uma 	
45.. 20 buretas inglezas„ de 25 cc., um	
40. 20 burelas inglezas, de 50 cc., uma 	
47. 20 buretas gay Lussay, de 10 cc., uma
48. 20 buretas gay Lussae, de 25 cc., unia
49. 20 burelas gay Lussac, de 50 cc., uma
50. 20 buretas de Mohr, de 10 cc., uma 	
51. 20 buretas de Afobe, de 25 cc., uma 	

20 buretas de Mohr, de 50 cc., unia 	
53'. 20 balões de fundo chato, 2.000,0, um

Nwneeó de ordem - Gualdida&	 Especie •-: _Unidade
--:-- Preço

it.,	 100 kilos de verde Paris de I°, kilo 	
72., • 200 kilos de verniz copal Blundl Spence,

kilo 	
• 200 kilos da verniz Nubles. 'toare; kilo....

74.	 30 kilos de vieux-chène, kilo' 	
il. '	 10 kilos de Mack Japan Standard, kilo 	

6.: . 20 'vidros de verniz francez, preto ou bran-
co, vidro de 250 . grammas  .	 •

77.	 . 10 Mios de verniz • preto Plundl Spence,
kilo.	

.78.:	 1.0 kilos de verniz Carriage Standard, kilo
79:	 10 kilos de Yerniz Gold size. kilo 	 .  •
80.	 10 kilos de verniz flalting Murphy, kilo 	
81:	 10 kilos de verniz Body Murphy, kilo 	
82. .40 vidros de verde Londres em pó. kilo 	
83. ,so kilos de verde nativo Il. U .., kilo..f	 ,
8•1.,	 00 kilos de vermelhão franca "Blundl

Spence, kilo 	 .
85.,	 CO kilos de vermelhão lavado,. kilo . 	  	
86..	 100 papeis de vermelhão . da China, papel 	 ,

•87.. j.0o0 kilos de zarcão genuino, kilo. 	

- muro 18

Utensilios de laboratorio
umero de ordem - Quantidade - Especie - Unidade

Preço

:1 •	 apparelhos de Kipp para gaz sulphidriCo,
pequeno. uni 	

2:

	

	 2 autoclayes Chamberland a gaz de 30 cent.,
um

o.

	

	 2 autoclaves Chamberland a gaz da 50 cent..
um

'4:	 2 aliiiiujuiniel os de Esbach em estojo.
madeira, uni 	

ri.	 2 alambiques Farnel, uni. ... 	
2 alcoometros de Gay Lussac	 Cartier

(aferido a 15° C.),
" alcoometros de ltichter 'fraldes (aferido),

um
2 apparelhos completos, do Polenske, um...

10 amplas vasias, dous bicos para 1 cc.,
brancas ou amarellz-w, vidro Yena,
cento

10. io ampôlas vasias, dons bicos para 2 cc.
brancas ou amarellas, vidro Yena,
cenl o	 .

11... 10 ampólas vasias, dons bicos para 5 , cc.,
brancas. ou amarellas, -vidro Yena,
cento'

ampôlas vasias, dons bicos para 10 cc.•
brancas ou amarellas, vidro Yena,
cento . 	

10 ampLdas vasias; dons bicos para 20 ce.•
brancas ou amarellas, vidro Yena,

- cento
10 ampOlas vasia.s, dous, bicos para,50 cc.

brancas ou amarellas, vidro" Yena,
cento 	 ..•

10 ampOlas vasias, um bico. para 1 cc.
braneas ou aniarellas, vidro Yena,
cento

10. 10 iunpOlas vasias, um bico . para 2 CO.:
. brancas ou .amarellas, vidro Yena,

cento .
10 anipidas vasias,um bico .para. 5 cc.

brancas ou 'aniarelías, vidro Yena,
t•	 cento'

	

18. - 10 anipólás vasias, mn bico para 10 cc 	
brancas' ou amarellas; vidro • Ycna,
cento	 " 	

-19. 100 grammas de algodão de vidro . lavada por
n : •	 acido; pró analyse,. gramma . • .....

20. 40 bancos gyratorios-de 'ferro esmaltado, um
10 balanças Boberval de um kilo, com pesos,

- • lima. 	
2 balanças Boberval de 10 kilso, com pesos,

uma
2 balanças ..granatarias,. com. pesos- até 50-.J.,.

r'•	 grannnas, uma 	
24,

	

	 2 balanças de precisão para analyse, sen.si-
vel, 1/10 a 100 grammas. com pesos,

118000
11$000

8610
88100

8.,

• .

;1	 •
13.,

u.

••••
•

r-4a.

IMO()

2$200
3$000
n$600
A$900

28150

38800•
58800'

78250
18600

, 28000
28200
3$.100
58000
58200

f0$500
.128000

108900

108000
•5$000
78000

108000
58000
88000

128000
onoo
88500

1(4000
71;000

' 28550
38200

' .4.8200
• 48900

%8000

48500
6$000

' 4$1Ó(1.

18350

'18800

28100

38150

48700

1;8100

180.00

28000

382.00

48000

7$500

128000
8350

0$ Uni

-1(4000

121/1)00

t20$000,

18100
:• $250

" -$500
18700

308000

5088000

120$000,

C$500
458000.

28900

58000
2158000

51. 20 balões de fundo chato, Scboll-Gen ,Yena,
-	 de 200 cc., um 	

20 idem, idem, idem, de 300 cc., Um. 	
50. • 20 idein, idem, idem, dá 500 ce... uni
57. 20 idem. idem, idem, de 1.000 cc.,, unx 	
58. 20 balanças com mostrador, pesando até '20

kilos, com cesta, para bebes, uma.,
2880i)	 .50 . . 20 balões de Kjeldahl de Scholt-Gen Yena,

de 500 co., um 	

	

GO. 20 idem, idem; idem, Yena, de 800 co., um 	 ,
38800	 BI. 20 calices- com pé de bico para ensaio, 30 cc 	 ,

um	 ...... . ........... • .
•	

484100

7840

11$000

51:8000

38500

4$1i00

68000

98000

$050
37w)0

• 308000

• 588500

188000

430!000



.	 „.	 :- • ,	 •

Nublar° de ordem	 Quaatidade ., EspeCie Numero de ordem ---- Quantidade .Especie.---Unidade---Preco
•

	 W.. .*. ....

141. 20 frascos de Woolf bilubidados de 1.000,0,
• um . 	 •	 "hl

145. 20fraseos do . Weelf -bitubuladoa de 2.000,0,
uru..•. -	 N.. 	

1,16. 20 frascos de' Woolf bitubulados' de 250,0,
um . , 	

117. 20 frascos de Woolf tritubulados de 500,0,
•um	 	  • *)

118. 20 frascos de Woolf tritubulados de 1.000,0,
um . 	

159. 20 frascos dc Woolf tritubulados de 2.000,0,
um . . 	 •

1.50. 20 frascos	 Waolf • tritubulados do 250,0,
. 	

51. 10 frascos Erlemneyea 'de 2.000,0 - Vidro
remi, uni • 	

152. 10 frascos do Elemneyer de 300 cc., - Vidro
'rena, um 	

153. • 10 funis de vidro de." 000,0,
151. 10 funis de vidro do 5,0, um
155. 10 gral de vidro de 125,0, um
156. 10 gral de vidro do 250,0, um 	
157. 10 gral do vidro de 1.0,0, uni 	
158. 10 gral de vidro de 1.000,0, um
-159. 10 gral de' massa do 1"5,0, uni 	
160. 10 gral de massa de 250,0, um 	
'161. 10 gral de massa de 500,0, um 	 	
162.: 10 gral de massa da 1.000.0, uru 	 '	 •T;163. 10 gral de massa de:2.:o0O,o, uni ......
164. 100 laminas largas para exames de' 'fezes,

, cento .
165, 100 laminas para mieroseopia, 'cento 	
160. "00 laminulas, cento • 	 .

•167., 20 lampadas de vidro para alcoól, média,
uma . .	 •	 	 %).

188. 200 latas para pomadas de 0,30 a 0,60 grs 	 ,
cento

169. 200 latas para.feze,s• do 0,10 grs., cento 	
170- 2 lacto-butyrometra, um . 	 •	 _	 3s500
171. 100 laminulas quadradas tio•18 cm., cento. 	 a
1-.2. 100 laminulas quadradas de 22 em., cento 	
173. 100 laminulas -rectangulares do 18x27, cento	

1. 1! ç$1900013(0):

174. 100 laminulas rectangulares da . 21x26,. cento
475. 100 laminulas rectangulares da 20x30, cento	

11149090ty.

176., 2 mesas com tampo de vidro com fundo,
escuro 'para mioroscopia, urna 	 	 150$000

177	 20 resmas do papel florete, resma 	 138000
178.-	 20 resmas de papel filtro Velho, resma	 406000
179. 20 resmas de papel de filtra thardin,

.	 resma
180. 10 cantos - de papel de IPrate-Dumas 33,

cento
181. 10 cen)t(sde papel	 Prate-llumas 40,

cento	
. 

1;52.
•

10 centos de papel do Prate-buinas 45,
.	 cento
183. 10 centos de papei de .Prato-Dumas 50,

cento
184. 10 portas-nitrafa, motalico, uni 	
185. 10 caixas de papel tournesol-vermellio

azul, caixa 	
186. 50 kilos de parafina 55" a tio',
187.,	 90 pipetas .graduadas de 1 cc. em 1/10,

uma
188.	 20 pipetas graduadas de 2 co. em 1/10,

tuna 	 •

189....	 20 pipetas graduadas da • 5 cc. em 1/10,
uma . 	

41)0.

	 2200 11?) iiijia
aass graduadas de 20 cc. em 1/10,

	

gr 	
91.	 gr

aduadas do 10 co.. em .1/10,
uma

1
	 .	 	

'•	 20 pi;;ietas graduadas • de 30 co. t'In 1/10,
.	 ,e2.4 . 	4.4

1,10.. 50 frascos de Erle»meyer do 1.000 cc., Vidro
• ,	 .	 ...	 .

' • Yena, um •- 	 '	 -. • • . .1
14.1.- 20 filtractures de lã forni-ato chapeo,Sein cios-

' taira 1 a '3,' um - 	 " •	 . 
112. 20 filtradores de lã formato chapo, sela cos-

tura, de 4 a 5, um• 	
1-13.. 20 frascos de Woolf 'bitubulados de 500,0',

um . .

.4$900

9$0.0Q. •

12$000

58000

08003

7$000

18800

p$00.0.

7$000

124000

4.500

75800

33000.
.46900,

3300
48000
53000
6$000.
78000
53000
8$000
98000

15$00(a
213000.

14000.
5:3000

um. 	

4$203'

.0400
$400
8500

. .500.000
15100
1$500

.2000
3$900

HI$200

1$50G
• .

9.3000
. .	 1.02.

;l8ir2.4	 -

100$000.

13ysa

5i1i00

58200'

88900r,
63000

:3:3000
86000

181W

181.0)

282.0()

2$8.5t1

2$000:

_.140q1

4000

78200

.C8900

.1„1,400.

D$800

f)52.0e

105000

Si800

19$000
305000
2$800
6$000

• 4$700
79$000
00$000

530000
1•5000

9$000
28400
4$100
á$000

29$500
.1$000

• 1$700
3$500
d$500
2$450
58209

10000
163000

3900

183000

8$000

2$000

28000
10$000

2$000
8450
$500

2$000
6000
:4000
2500
31:000

2$500

'200

en.in	 -	 puiu° orFlan Novhiabro de 1921-

79. 20 canecas de louça sem graduar:AO, de 250,0,
iuna . 	

• 8-0. , - 20 canecas de louça sem graduação, de 500,0,
. uma . . 	

81. 20 canecas de louça sem graduação, de
.. 1.000,0, uma

82. 20 canecas de louça sem graduação, de
2.000,0, unia 	

83. .10 caixas redondas, de papelão, para eapsu-
• •	 las, .;rosa 	

85. 10 caixaS redondas, de papelão, para pilu-
las, grosa . 	 •

86. 10 caixas rectangulares, de papelão para
papeis, grosa 	

87. 10 caixas de madeira, para unguentos, sor-
. Lidas, grosa	 •	

83.	 5 caixas de metal, ptra algodão -esteriliza-
, 'do, medias, uma -..	 ...... • ..

• 89. 10 caixas oe, metal, para gaze, médias, uma
90.	 2 chloretometro do Aclimai, um 	
*.A. 10 crystallizadores de vidro 20x10, um 	
02.	 crystallizadores de vidro 12 1/2x10, um
93 ...	 1 centrifugador manual, de 4 tubos, um....
1h1.	 centrifugador manual, de 2 tubos, um 	 ,
95.	 1 centrifugador elec,trico, de 4 tubos, uru,
9G• 10 cubas do agulhe de 24x35 	 _ •
97. 10 cubas de agathe cl a 25x15, um 	 -•
98. 10 cubas de ag,atho riniforme n. 1, um ,
99.. -10 cubas do agathe rimforme n. 2, um

- 100. 10 cubas de agathe riniforme n. 3, um
101	 2 compressores Chapriean . 	
1112. 10 caixas do Petri do 5 cm., uma 	
103. 10 caixas do Petri do 10 cm., uma 	
104. 10 caixas de Petri da 15.cm., uma 	
105. 10 caixas de Petri de 20 cm., urna 	
106. 5 capsulas de poreellana de 10 cm., uma
107. 5 capsulas de porcellana do 15 cm., uma
108. 5 capsulas de . porcellana de 20 em., urna
109. . 5 capsulas 'de poreellana de 50 em., uma
110. 10 calices 'com pé e bico -para ensaio, de

15 co., um 	
IR.." 10 caixas para 100 preparações mieroscopi-

em, uma • 	
•112. .10 caixas para 50 Moparações microscopi-

eas, urna 	
113. 2 den.simetros para liquido mais leve que a

agua, um • .... . .........
114. 2 deushiletros para liquido 'Mais pesado;

- que a -agua, um ... ... ..	 •
115. 2 densimetros de metal para xarope, um 	
110.2 densimetros para sues,. licores e xaro-

pes, rrn . 	
117. 10 escovas para tubos com arame, uma 	 •
118. 10 , escovas para laboratorio, uma 	
119. 10 escovas para vidros, uma 	 •
120. 10 espiai-das de aço do 10", unia 	
121. -10 espatulas.de aço de	 uma 	
.122: 10 espatulas de aço de 4", uma  -
193. 10 espatulas de ossos sortidas, urna 	
124: 10 estantes para tubos de ensaioa do ma-

(leira c/ G, uma 	
125. 10 estantes pata tubos do ensaios do rua-

.	 ' (leira .e/ 12, unia. 	
12.6. 10 estantes para tubos de ensaios de ma-

• deira c/ 18; unia. 	
127. .10 estantes para tubos de e nsaio$ de ma-

' doira e/ 24, unia 	
, 128. 11) funis de vidro de 10,0, um

	

.:129. 10 funis de vidro do 15,0, um 	
130. 10 funis de vidro de 30,0, um 	
131.. 10 funis de yiclro do 60,0, um 	

• 132. 10 funis de vidro de 125,0, um 	
133. 10 funis da vidro +ie 250,0„ 11311 	

134. 10 funis de . vidro da 500,0, um 	 •.-
135.. 10 funis de vidro da 1.000,0,	 .	

, 136. 50 frascos de -Erleniudyer de 60 co. Vidro'
rena, um	 •-	 •

• 137. -50 frascos de Erlenineyer de 120 ce*: Vidro'
Vens,- uni • • •	 • • 	

138. 50 ~os de PrIentneyer de 250 cc. Vidro.
•• 'rena, um	 	  • • 	 •	 •• ,

139. 50 frascos- de Erlenmeyer.do .500 ca. Vidro
• .

• n•



. 277.,
278.,

279.,

280.,

68850 • 239., 100 metros de tupos de borracha de 4 m/m,

	

18300	 metro . 	  .

	

18550 -240..	 100 metros de tupbs 'de borracha do 7 mini,

	

28630	 metro, 	 	 .. $700

	

241.	 100 metros do timos de borracha do

	

28200.	 10 in/ni, metro *.	 ,	 28500
• 21.2.	 100 metros do topos do borracha tio

	

28600	 12 in/m, metro 	  .. 	 38200
• 2-13..	 100 tubos do centrifugador sena graduação,

	

,s(Ey	tubo .	 . -	 ;	 8390:
244,„ 100 tubos de centrifugador, cpm graduação,

	48000	 ' tubo ; „,' '. 	 -	 :
245., 400 tubos de vidro pára pipetas, tubo...,

	

48100 216,	 100 tubos do vidro para cultura, tubo....:
247., .100 tubos de vidro para agglutinação, tubo

68700 248. 100 tubos de vidro para Wasserman, trilai
249., 100 tubos de yiciro para cultura em batata,

	

$8000	 tubo
250., 100 tubos de yidro parti ensaios, sortidos,.

cento ... . , 	 . •

	

.	 .

	

251.1	 tripés de ferro 'capsulas de porcellana,
11111 ., 	

252.,
•253.; ...

251.

31$000 255.

438000 • 250.

608000 257.

258.

259.

260.

261.

262,

263.

264.

265.

266,

267.

208.

269.

270

271.,
272.

273.

271..

273.,

8$300

48980
808000

28850

18700

28000

28300

2$500

38000

4sào

18200

28850

48000

'48800
08500

108000

118509

168500

1,`18,2C0

•8000

8900

'18100

18500

378500

48800

56$000
•8100

18900
28550
38200
58600

108030

10

10

10

/O

100

100

100

100

100

100

100 tubos de ensaio para cultura de bata-
tas, 18 cm., uma 	 ,	 ( ,$900,

100 tubos de ensaio para cultura de bata-

	

tas, 20 cru., um .......... -...... ...0 	 Me
100 tubos de ensaio .para cultura do gata-

1 . '18209:tas 22 em.; um	 • •	 -1
100 tubos do fundo chato com rolha de cor-

	

fica para collecção de Insectos,	 n,,'''
55m/m x10 in/in,. uni - ' 	 .,	 8290

100 ditos, idem, idem, 65m/mx12 mim,
um • • .„ •... . -...............•••...-. •-•

11/11 . . •

2
100 ditos, idem, idem. 75m/mx14 in/ur,

- -. • 	 ty0:„ •'...... • 	
n

,‹

100 ditos, idem, idem, 85an/mX16 mim,.
, um .. 	 .	 •	 •	

9009.

k300.

i 00 ditos, idem', idem, 93rn/mx tá m/ro,
.lIolas . 	 	 $3•

10 t	 de vidro, de fuudo chato, com
0ub 

rolha -de cortiça para collecção de in-
sectos, 110m/mx20 nr/m, uru 	 -	 8300

10 tamizes de sêda, uma 	 ,	 288009
100 grammas de tintura de tournesoti

- gramma 	

	

10 centos de vidros conta-S•ottas de 15,0 de;	
,8080.

cOr, cento 	 6800.0.
10 centos de vidro conta-gottas de. 30,0 do

4. 18000,,	 côr, cento 	 • 	 .. . 
10 centos de vidros conta-gottas de 60,0 de

eór, cento 	 • .,

	

10 centos de vidros conta-gottas de 100,0 	
47$000

de cOr. cento 	 •	 00$000

. :8000:0

,	 .	 __

	

400 vidros para oleo de cedro, um........, 	

3298

10 centos de vidros agi' rolha emseril
.	 brando p. 15,0 b/e, cento 	 	

2
10 centos de vidros com rolha esmeril

branco p. 30,0 b/e, cento 	 •	 4
10 centos de vidros com rolha esmeril

branco p. 60,0 li/e, cento 	 	 638009
• 0 vidro • com rolha, esmeril	 brancd

G$000• -... p. 125,0 pie, cento ..' 	

,
telas de arame com amianitio, uma...,
tubos de vidro da Bohemia, p. pipetas

de 12 a 14 in/m, kilo  '
tubos de vidro para' -cultura de

12)08 mim, 'contO • • - •	 • •	 i

	

tubos de Vidro para cultura cio 20 n-i/m,	
cento .• 	

tubos cá ensaio (vidro Robert-tia), de
121u/mx•-12 cru., cento 	

tubos de ensaio (vidro Bohernia), do
14m1mx11 cm., cento 	

tubos de ensaio .(vidro Dohernia)j de
'16m/m16 cm., cento 	

tubos de ensaio (vidro Bonomia), de
18m/inx18 em., Cento 	

tubos do ensaio ,(vidro Bonomia), do
20m/mx20 cm., cento 	

tubos de ensaio (vidro Lohemia), , de
22m/mx22 cm., cento 	

18200

%52
$125

8200

168000

•2$70C!
18000

;
;7$000

198009

19$000

419,$000,

1%000.

198000

208009

'208000

q08000

itinta-fdrá.	 :DIA11:10 1.OFFIÓIALI	 Novoml.do de A9.24 %álg.

• I'.•ordem- Quantidade -•-• D•pecie ,Ã.-; • Unidade	 Preço N. de 'ordem	 Quantidade	 Especie	 Unidade	 Ppecc!

.-s....s	 193..	 20 pipetas Jougce com traço 10 cc., urna
-s- s	 - 194

	

.... . .. .	 20 pipetas Jougeo com traN 20 cc., uma
' ., • 195	 20 Pipetas jougee rom traço 25 co., urna

•.-	 ••'

	

196.:	 20 pipetas Jougen com traço 50 cc., uma
..-	 197..	 2 .0 Provel es 'graduados tom pé de 15,0,

•. Moa	 . • 	 ,

	

498.	 20 provetes graduados com pé ' do 30,0
-.'	 Urtla

.	 ..',109.•	 20 provetes graduados com pé de 00,0,

-	
urna 	

	

.200.	 20 provetes graduados com pé de 125,0,
uma .. ,	 •	 , -..	 • •-.,

•201.	 20 provei:os graduadas com pé de 250,0,
uma .	 -	  	 -

202. 20 proveles graduadas com pé de 500,0,
uma. . ..	 .. . .......... , .. „...•.....

203. 20; provetes graduados com pé de 1000,0,
unia .

204. 20 provetes graduas com pá de 2000,0,
um

205. 20 provetes não gtaduados de 50,0 g., umn
206. 20 proveles não graduadns'de '100,0 g., um

	

1 20.7.	 20 proveles não graduados Ai:- 250,0 g., um

	

208.	 20 provetes não graduados do 500,0 '!'., Um

	

:209,	 20 provetas u5 graduados de 1000,0g., um

	

.210.	 20 provetes não graduados de 2000,0g., um
211. 20 ventos de potes do louça branca com

tampa de 15 g.. cento 	
212. 20 centos de potes de louça branca com.	 ,	 .. tampa de 30 g. ce.nle

211	 .100 potes de louça 1.n anca com tampa, da
500 g., uni 	

,215	 100 poios de louça branca com tampa, de
1000 g., mu 	 ... •

216. 10 pilureiro com 36 ranhuras, um. 	
217. to pipetas graduadas de 1 cc. o 1/100,

cento	 • 	•
218. 20 pipetas graduadas • de 2 traços. p.,

I cc.; uma 	
:.¡19..	 20 pipetas graduadas do 2 Unos

2 ec, unia 	 .	 .. ,
22u.	 20 pipetas graduadas do -2 traços P. 5 cc 	 ,

• •	 uma 	
221.	 20 pipetas graduadas de 2 traços p. 10 cc 	 ,

.	 5	 lima	 	 . .
222.. . 20 pipetas graduadas de 2 traços p. 25 cc.,

unia	 • 	
223.

	

	 20 pipetas graduadas de 2 traços p. 50 cc.,
uma

22.1.	 20 pipetas graduadas de 2 traços ri. 1 cc., .
uma

225. 20 pipetas graduadas em eeidesimos- 1 cc 	 ,
unia 	

226. 20 pipetas graduadas em e.entesimos 2 cc 	 ,
uma	

227. 20 pipetas graduadas oro eentesimos 5 co.,
unia

228. 20 pipetas graduadas ern centesimos 10 ec,
229. 10 contos- de papel filtro Durioux. n. 111,

vermelho, do 120 mim. cento 	 •,
230.,	 10 centos de papei filtro- fiorioux, n, 11E,

vermelho, de :150 mim, cento 	
231:	 10 resmas do papel parafinado para po-

mada, _resma 	 .... •	 •	 .•
232.	 10 resmas de papel ohitado para rotulo',

• resina:	 •••	
233. 1.000 pot•es para ema rio, conforme modelo,

uni
.'231.	 ,20 centos de rolhas 'do cortiça para vidro

de 15,0 a 60,0 g. cento. 	
', 23:j.,	 20 cerdos de rolhas de cortiça para vidro

-	 do 123,0 a 500,0 g., cento 	
. -230,	 20 centos de rolhas de cortiça para garra-

fas e litros:, cento. 	
f. 237.	 10 kilos do rolhas de borracha sortida sem

furo,	 lo 	
• 7ijq .,	 tO supportes de ferro p. funil com alça 	

-. uni-. , 	 • . •••• •

.213.	 20 centos Ie potes de louça branca -com
tampa de -60 g., cento 	



...4‘	 .	 .	 ,.

Nufnero de; erilelr::---- k^1. ^nantiflaile.- .—: "Wpecio----=-; tro1 • 1^a"de —.	 .	 ,

.-	 'Preço

282	 10 \ ith o com rolha • esmeril branco
• p.• 250,0 b/e, cento• .	 1328000

283. , 100 xidro com -.rolha 'esmeril branco
• p. 500,0 b/e, um . 	 	 Iir'690

. ::•'84., •- 50 vidro com rolha • esmeril branco
..,	 . 1.000,0 0/e, uni .	 •	 - 	 	 •. 23100.

50 Vidro t • iiii •ro'llia esmeril tranco P 	  •
2.000,0 Ide. mo . 	 ,	 - ',35000

2'746--.	 10 N iOro com 'rolha esmeril de cór
15,0, eludo	 .,. .	 ..

287-.--	 10 viero- com rolha, esmeril do cót•
. 30,0 li/e, cento •	 . .	 	 50000

238. 	 .vidro com rolha esmexil do cor
60,0 li/e, centd - • 	 ir.400

289.	 10 vidro -com rolha esmeril- de cor p.,
.	 . 125,0 b/e, cento . . .	 ,. 110$000

200.,	 10 Niro com rolha - esnieril 0 4 5 côr P.,
250» bfe, cento; . . .• 	 	 1.55500(1

. 291.	 100 -vidro, com rolha •^ ;esmeril do côr	 p.	 -	 .
300,0 li/e, um ,..	 	  .	 2$550

202..' ' 50 vidro com rolha esmeril de cor p.
10100,0 li/e, um . . -, 	 .	 ..3$350

. 9 93. ; 	 50 vidro com rolha esmeril . de côr p.,
-2.000,1) 0/e, um, 	 	 5$1. 00

"91.	 10 vidro com rolha- esmeril branco p.:
.	 30,0 0/I, cento . . . ....... • • 	 „	 00$000

295.	 10 vidro com rolha esmeril branca p.,
00,0 0/1, cento, . 	 . ., .	 	 .725000

290..	 10 Vidro com rolha esmeril branco p.
125.0 b/l, cento . .	 998506

297.:	 10 vidro com rolha esmeril % branco p.
/	 250,0 b/l, cento	 1.108000
298.	 100 vidro com rolha esmeril branco 11•

_ 500,0 b/l, um 	 . 	 	 2$1.50
299., , 	50 vidro com - rolha, esinerii branco v 	 ,

1,000,0 0/1. urn . . 	 	 3$10p
300.	 50 rifiro com rolha esmeril branco p 	  -

2.000,0 0/1, ,um . . 	 	 .15150
:3111.. 	 10 vidro com rolha esmeril de cor fl 	

VA 0/1, conto ••. .	 628000
302•:	 10 vidro min' rolha esmeril de •ór ;P•

• 00,0 0/1, cento . 	 	 81:3.500
303 :.,	 10 vidro com rolha esmeril do côr p 	

125 ,0 lin cento . 	 	 1525000
301..	 I() vidro com rolha esmeril do cor p 	

25 0 , 0 0/1. rent o .218$000
.	 305.-	 50 vidro com rolha esin erii de. côr 0.

.5 4..10,0 0/1, um	 '18.850
• 300.	 50 vir:rd com rolha . esmeril do cór p.

-1.000.0 b/l, itin .	 ..	 45150
307..	 50 ‘1 . 11'0 com rolha esmeril 110 cór p.

2:000,0 0/1,. um ... ..	 •	 . Gs5900,
308.;	 10tvidro mintamo _brane• ) para 15 ,o g.,

centm	 .	 •^ , , .	 . •	 .	 ;$500

P.•

P.
30$000

10 vidro euiniimm branco para 30,0 g 	

	

, erldc	
10 vidro (s .-mimou] branco para 60,0 g.:

• cento
10 vidro camurim' branco; para 125,0 g	

	

cento 	
1	 N ¡dr°. C0111111Uni b ranco para 250.0 g.,

cento,
vidro minium] britoen para. 500,0 g 	

	cento 	
1 li vlAro . counitum liraneo para 1.000,0 g.,

cento .
vidro cuminuin o cór, para 15.0 g.

	

*^ reato 	
11) viiit'k) 0111t)iini) do! 1:411 I. para 30,0 g

reptil
10 vidro conimunt..de . cor para. 60,1,1 g.,

vento 	 •:10- vidro eteumnin do ror para 125,0 g-
.	 .	 .

0.0010 ..
1 O- vidro &minium tie l'Ar para 250,0^ g.

. cento . 	
320..-	 10 vidro comilona de cor para 500,0 g.,

t,ento 	 .
321..	 '10•• vidro comino]." 	 cór para 1.000,ti

cento .

lii

1(1

322.- 100 vidro dd relogio para, ensaios
•8ortidos.,.	 	 ....

.	 -	 -	 '	 •

9:;000

10$500

12:3700

"55000

-12s000

85811o0

108000

128000

1581000

188000

30$000

508009

10(1:•3000

' $801)

;35,	 t)
para tompo .,..	 •	 '	 " •	 •

(, braços de ferro, com 00 contimetros, para
tempo. 'um. .	 ' •

rampainhas • Eclipse, 2 .1/2", uma 	r8.	 2 rampamba g Eclipse, '3". uma 	
" .•ampainhas	 4", moa 	
3 caixas • de ferro, 1.0 x 10 can/Arneiros,

nma. . .
41.	 3 caixas do ferro, lt) ;< 5 eentimetros, uma.

100 eleat3 para 2 fins, caiu parafusos, par 	
4:;.	 clrals para 3' fios, com pararusos, par 	
.4 , 1. 50 metros .13 conduit, 1/2", metro 	
45	 nntios do .eonduit, 3/8-, metro 	

brucos de ferro, ^ eoni	 entimetros,

36.
fl$80(i,
6$001.1
;5000
3$. ou

1$800
118350:

81811
$260

15700
1_57001

2265i) 	 .01tint1i-rerrã
roa	 	 ,..2.%111110~1~1,

DIARTO Novembro 'dó 1921'
.	 ,.	 .	 ..	 .

Numi ; f.h•- de .(-.;i,11.,,m — Qua ,-11 idadP, — 1-:iip'e,cie — .Unidado =.•
• Preço	 ..

:523.	 10 va ,.,3 com bico para filtração á quente
-- Vidro . ^Veria de 100.0 um 	

21,2281 .. • 10 idem, idrm, idem,. de 150.0 UM 	

31.2276.

3 95.	 10 idem, idem. idem, de 200,0, uni•
10 idem. idem, idem, do 300.0, um , 	

: 10 idem, idem, idem .. de 500,0. mil :	 ,

I

229.	
10 idem, idem, idem	 0, do 80,0. i no .  • •  .

330.	
10 idem, idem, idem, de 1.000,0. um

	

 	
10 -vàlro de bica larga corti .. taMpa do

I() -% aso. , 	- Philipps de Sholt-Gen •N ena,' '' 1"0":131.	 de
metal para algodão, mu . 	

'I.:e 250 cc., um	 • 	 • ')$500
332.	 10 ide.m, idem, idem, de 500cc„, uni .. 	 38500

• .	 naLTpu 19 ' .	 .

l'utert'aes .e :objectas de . electricidade
-N.wooro de ordem — Quantidade — Especie—Unidade —Piiie%(..'0

-I .	 Ul Alia Haus de porrellana lisa -8", -rim. 	
.ts'

	

10 Abat .-jous de porrellana. lisa,' 10", um.„„	 2$100
3.	 ti 'Abat-Jous, tulypas. kliversas cores, um.. 	 $990
-1.	 O abai-à:n/s, prato de ferro . esmaltado, 81'.
	 • 	 1$.10Q

.3.	 G abal-t-,oIjlfturs, prato de ferro esmaltado, 10-,

6.	 G aranhas de 3 1/1", de metal, urna . . .	 21210,i()02;(.1;
um 	 '

8.	 O aranhas de 4", de metal, tuna 	
7.	 G aranhas de 2 'MI", uma  --

9.	 ' atoperimetros para quadro de 1 a 50 mu-
• pérec, e,. continua, um 	 	 ;7$000
á.. 2 amperimetros para quadro de 20 a 150

amp •:res. e. continua-, um 	 	 205000
" amperimetros para quadro de 20 a 150

12.	 O benjamins do 2 luzes, um 	

15. 11 herda:Idris de 5 luzes„ um 	

13'.	 O he.niamins de 3 Itlyes,
11.	 ben,jmnins de 1 luzos.

	

rim 	

anipéres, e. alternada. um .. , . ...
_

G$00()

00$000

16. '20 blocos do madeira do lei, de 2" a 4",
enernizad6s, um. 	 	 5150

17. 20 blUos de madeira de lei, de 5" a 7", en-
vernizados, uni 	 	 $810

• IS.	 -10 blaros de madeira de ler. do 8' a 10',
vernizados,

10. 10 bhicos de 'madeira' de lei, do 11" a 15",

211.	 10 boloi(;,s11‘(- leernei laiiiIii,ainlunnti,i'de . madeira crive)'-
250.00'

• nizada, unt.

:7
21. 10 boloes rio campainha. de metal , ilourado .

ri nickelados. 2220:
22. bolOes do madeira, de campainha, typo

pi-o!ente, uni.	 '	 	 1$35¢
23. O bolUes de campainha, typo pendente , do

metal,' um. 	 . • 
21. 30 braçadeiras de folha. para fio de chumbo.

n. 12, unia	 . 	
25.	 5 buchas de abonde de 3/8- min	
20. 10 boxs rectos, de ferro. de 1/2", um 	
27. 1(1 box4 rectoa, de ferro, do 3/8". um 	
28. 10 boxs ruelas, de Jorro. de 3/1". um 	
29. 10 boxs reetos, cle ferro. do I". um 	30. 10 bOXS curvos, de forro, do 1/2",--uni 	
31. 10 box.s curvos, de ferro, de 3/8"; mo 	

10 lioNs ellryos, lb' ferro. de 3,1 - 1-,
10 J noxs curvos, de ferro. de 1", uni 	

31.	 O braços de • ferro, coei 	 cenloreial.W,
NU tempo, um. 	 	 3$500,

Ema
25000
'2$200
25500
35209
35500.

75100'

$039
6$000

8600
500

5700
1$000
151)00
S900

13200
1$200
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.1 Untei.° de ordem — Quantidade — Es.pecie — Unidade —
Preço

46. 50 melros	 conduit. 3/4". metro 	
'ti. 50 metros de emana. 1": melro 	
1 8. 20 cabos de 2 enctuntinentos de algodão e

e um de borracha, ii. O. metro 	
At).	 20 cabos de 2 encanamentos de alg.ndão

um de borracha, n. 1, metro 	
20 cabos do 2 encanamentos de algodão o

um de borracha. n. 2, metro 	
31. 20 cabos de 2 encanamentos de algodão e um

de borracha, n. 3, melro 	
52	 20 cabos de 2 encapamenlos de algodão e um

de borracha, n. 1, metro 	
.r.): 20 cabos de 2 encanamentos de algodão e

um de borracha. n. 5, ineth . 	
31. 20 cabas de 2 encapamentos de algodão e

.um	 norricha	 G", melro 	
35, 20 'cabos de 2 encanamentos de 'algodão o

um de horrucha n. 7", metro 	
56. 20 cabos de 2 encanamentos de algodão Ia

tini de borracha n. 8", ur-...tro
57. 20 cabos de. 2 -e neapamentos de algodão o

I dc horraeha n. 9", .metro
58. 20 cabos de 2 encanamentos de ,algodão e

Eli) de borrai:ha. n. 10", metro 	
39. 1-.1t-.) caboir de 2 encanamentos de -algodão e

um da borraelia n. 12", metro 	
60. 20 cabos de 2 encanamenf os do alg.odão

uni de borracha n. 14", melro 	
61, .10 chavet. monophastcas de 30 Amn. 250

volts., uma 	
O2., 10 chaves triphasicas de 30 Amn. 250

volts., rolha, uma
63., 10 chaves tripbasicas cartucho de 30 Amp.

250 volts., urna
61'., 10 chaves tripbasicas cartucho de. GO Amp.

250 volts., uma 	
5., 40 chaves triphasicas cartucho de 100 Amp.

250 volt., uma . 	
436	 10 caixas de derivação do porcellana cie

3 e 4 sabidas redondas. uma 	
JO caixas de derivação de porcellana, lypo '1',

uma
10 caixas .de. derivação de. norcellana, typo X,

uma, 	
69., .10 fitas izolantes, preta 011 branca (peso de

uma libra), uma 	
70.. 10 fitas izolantes de 3/4, preta ou branca

. (peso de urna libra), urna 	
71., 10 fitas izolanto ci o. borracha de 3/4, bran-

ca, uma . . .
72.. 20 fios flexiveis u. 20 1/04 verde-amarello,

metro 	
.73., 20 fios flexiveis n. 18 1/32 verde-amarello,

metro 	 ......
71. 20 fies flexiveis ri. L1 1/16 verde-amarello,

metro 	
'15. 2C Tios flexiveis D. 12 1/10 verde-atnarello,

metro 	
it 3. .10 fios de seda trançada n. 18.1/32 cores,

mel To
'77. 10 fios de seda duplo n. 18 1/32 cores.

metro 	
'18. 20 fios branco ou pieto iti. & 8. numero

— 12/10, melro
'19. 20 fios branco nu preto 1). & S. numero

14 — -16/10
80. 20 fios branco ou preto 1). & S. numero

12 — 20/10, metro	 	
8k 20 fios branco ou preto 1). 	 uumen n

10 , — 23/10, metro
82. 20 fies branco ou preto D. s; 8. numero
83. 20 fios branco .on preto I) 11 11 11 18,

8	 30120, metro
melro 	  •

81. 20 melros do fios branco nu prelo .1)1111C 16,
melro

85.	 20 metros de fios branco mi prel o DI111(1 11,
• toolro 	

86. 20 melrw. -de fios branco ou preto 1)1311C .12,
mel ru 	

87. 2u melros de fins branco ou preto 1)131-1fl 10,
metro

'Numero de ordem — Quantidade — Especie — Unidade
-- Preço

88. 20 metros de fios branco ou preto DRIIC 8,
metro 	

89. 20 metros de fios branco ou preto DBIIC 6,
metro 	

90. 20 metros de, fios b ranco iou preto J)13110 4,
metro 	

Dl. 20 metros de fios branco ou preto 1/B11€: 2,
metro 	

92. 20 metros de fios branco ou preto 1)BI1a 1,
metro 	

93. 20 metros de -fios branco nu preto D1311C O,
metro 	

pl. 10 Mios de fio parafinado para campainha
n. 20 kilo

95. 10 kilos de fio fraocez para campainha
n. 20, kilo

96. 10 kilos oe fios fuzivel de. 3 .1). 30 ampares,
kmlo 	

97. 10	 fuzivel de 30 a 100 aráperes,

98. 5 Mios do fibra vermelha ou preta de
(('versas espessuras, kilo

99. 10 fuzhes rolha de a 30 ampores um..
100. lu fuzis eis cartucho de 3 a 30 amp. 250

volt, um 	
101. 10 fuzivo,is cartucho do 30 a 70 mun. 250

volts, um 	
102. 10 fuziveis faca d) 50 a 100 -mun. 250

volts , 11111 	
103. 10 fliziveis faca .de 200 a 400 rum). 250

volts), um 	
101. 20 melros de. fio duplo cio chumbo n. 18,

metro 	
105. 20 'metros , 	fio duplo em chumbo n. 16,

mero 	 ..
105.	 .metros de fio duplo em chumbo
• metro 	
107. 20 metros da fio 'duplo em chumbo n. 42,

metro
108. 20 inetro3 da fio duplo em chumbo D. 10,

iutro...	 ..
109. 10 metrOs de fio singelo em chumbo n. 18,

metro 	
110. 10 metros de fio singelo em chumbo D. 16,

metro 	
111. 10 Illetroz . de fio singelo em chumbo n. 14,

metro . 	 • 
112. 10 melros de fio singelo em chumbo n. 12,

metro	 ..
113 .10 melros de fio singelo em chumbo D. 10,

metro .	 .	 . . 	 • .........
111. 10 metros de fio triphasico cm chumbo n. 12,

metro . . . .
115. 10 metros de fio tripalisico em chumbo n. 10,

dnetro . 	
116. 10 metros de fio triphasico em chumbo,

n. 8, metro 	
117. 20 kilos de fio W. P. N. 14-12-10-8-0, kilo.
118. 10 kilos de fio maleebort, n. 12, kilo
119. 10 kilos de fio malechort, n. 10,
120. 10 kilos de fio malechort D. 8, kilo 	
121 . 10 kilos	 maleehort, n.
122. 10 kilos de fio malechort ns. 14, 15, 10, 17,

18, 19 e 20, kilo 	
123. 10 kilos do fio malechort, ns. 21 a 30, kilo
124. 10 kilos de fio malechort, ns. 31 a 40, kilo
125. 2 ferros de engommar G. E., O
120.	 2 ferros de engommar G. E., 3 £, um 	
127.	 G interruptores rotativos de '6 ampères,

com ou sem mostrador, 250 volts,
0ium . 	 	 4819

5 idem,. idem, idem, de 10 ampères, 2$08.01
5 idem, idem, idem, de 3 e 2 secções, 5 am-

pères, um 	 .	 	 1
5 idem. idem, idem, para embutir, 5 am-

pères, um 	
,) idem, idem, idem, para embutir, 2 c! 3

s[
5 idem, idem, idem, para embutir triway, •

tne:5.es' 5 ampères, um... 

5,idem. idem, idem, rotativos triway, 5-am-
pères, um	 •x. •-..r.o.-a-o?.;• • '1.4

50,

2$100
58,200

38100

38"00

38100

38100'

36000

38000

'28200

2$000

18200

1$200

18300

-18009

8700

18200

78900

118900

356000

51400

1$100

1$78%

2$20O

38700

48109

2:8900

$380

$450

$900

18100

18400

1$100

$280

8320

8450

8600

87001
$250

8290

$380

$140

8020

$;ba

$840

18200

1$900

18930

18900

88400

12$10O

68900

0400

11$400
$390

$900

28000

48000

78000

18000

18200

18300

18300

18300

$800

8900,

$930

18200

48400

2$700

28700

38400
88000

14$400(
468490
188400
498400

218000
2283!00;
2484001
08000
318000

128,
129.

150,

131.

132..

13.3.

380001.

1$000

138000.

8800a

D00?'



i arruellas de pressão de 9/16, uma 	
5 arruellas de pressão de 5/8, urna 	
6 arruellas de pressão de 11/16, uma 	
6 arruellas de pressão de 3/4, urna 	
6 arruellas de pressão de 7/3, uma 	
6 arruellas de pressão de I", uma 	
3 arruellas de cobre e amiantho, de G a

12 mim, uma 	
3 arruellas de cobre e amiantho de 11 a

3 arruellas de cobre e amiantho de IG a
20 m/m, uma 	 .	 $150

3 arruellas de cobre e aniiantho de 21 a
21 mim, uma 	

3 arruellas de cobre e amiantho de 25 a
26 m/m, urra 	

3 arruellas de cobre e amiantho de 27 a

$060
$080
$100
$13()
$150
$180

$100

15 m/m, uma 	 	 $.100

$150

$159.

30 m/m, unia 	 	 $1501

3 arruellas de cobre e
33 mim, uma 	

3 arruellas de cobre e
36 mim, uma 	

amiantho do 31 a

arniantho de 31 a
$150,-

$150.

a arruellas de cobre e amiantho de 37 a
a 38 mim, un:a 	

3 arruellas de cobre e amiantho de 39 a
40 mim, uma 	

3 arruellas de cobre e amiantho do 41 a
45 mim, uma 	

3 arruellas de cobre e amiaritho de 46 a
48 mim, urna 	

3 arruellas de cobre e amlanhho de 49 a
" 50 mim, urra 	

3 arruellas dc cobre e amiantho de 51 a
53 m/m, uma 	

3 arruellas de cobre e amiantho de 51 a
56 rr/m, uma 	

3 arrueIlas de' cobre e arniantho de 57 a
60 m/m, uma 	 .

3 arruellas de cobre e amiantho de 61
65 mim, uma 	

3 arruellás de cobre e amiantho de 66 a
-	 70 mim, uma 	

3 arruellas de cobre e annantho de 71 a
75 mim, uma 	

2 aceumuladores para auto, marca Villarali:
de 6 a 8 volts, um 	

2 (luzias de botões de pressão, duzia 	
1 buzina Mann electrica n. 6, unia 	
fbuzina Klaxon electrica n. 5, uma 	
1 buzina Klaxon electrica n. 12, uma 	
2 buiznas Klaxon, de mão, n. 3, uma 	
2 buzinas Nlaxon, 6 volts, urna 	
2 boias para carboradores, uma 	
O bombas para encher camara de ar, uma
4 calados para capota, urr.	

34 carnaraS dè  ar 30 x 3. ,talichelina, uma

$200,

$200.

$200.

$250,

$250.

$250

$295

$295.

$295.

$100

4750.
!moa.

878000'
56g000.

214:g000
45$000.

245',ONY
887n0
39n00

68000'
20$000

34 camaras de ar 311
urna

6 °amaras de ar 32
4 (aunaras de ar 32

'unia	 •

X 3 1/2, a:Michelina.,

X 4, gNlichelin», urna
X 4 1/2, aichelint,

•

21 :i00
2000

32:3500
4 camaras de ar 31 X á 1/2, galiehelint,

uma • 	
3 camaras do ar 765 x 105, cMielielina,

uma de ar 815 x -105,
urna

21 camaras de ar SSO x 120, aMichelina,
uma

6 ninaras de ar 915 x 105, aialichelin,
uma

carraras, de ar 920 x 120, gllielielmp,
 .

unia
3 emalaras de ar 1)35 x 135, 4lichelina,

urna 	
500 eontrapinos de 1 a . 6 ni/m,

348800

27$700

268500

.338500

448000

35$500

18$606
8015

-

F19.3652 -- Quinta-feira - G-

rigmero de ordem - Quantidade - Espega	 Unidade
Preço

iNovennwo cie 1924

Numero de ordem
	 Quantidade
	 Especie	 Unidade,

Preço

131.	 5 interruptores • pendentes de metal d. E.,
de 5 ampères, 250 volts, um 	 48000 7..

O.
135.	 5 isoladores com haste de ferro, da 1/2',

recto, um	 	
06.-	 5 isoladores com haste de ferro da 	 1/2",

curvo,	 LUJI	 	 , • • .,• n • ........

137.	 5 isoladores de 1111 centirnetroa, um 	 •

1$100--

1$700
$680

9.
10.
It.
12.
43.

1.38.	 5 isoladores de 3 - 1/2 centímetros x 3 _1/2,
um. 	 • 	

139.	 20 isoladores para fio flexível, 18, um 	 ,
$700
$090 14.:

110.:	 10 tampadas de filamento metalico, de 5 a
50 velas por 120 volts, uma 	 1$280 15.,

441'.•	 10 idem, idem, idem, de 10 a 50 velas por
220 volts, uma 	

t42.	 10 lampadas de 2 1/2 watt, ou 220 volts, 25
e 32 velas, uma 	 4

dO tampadas de 2 1/2 watt, 120 ou 220 volts,
50 velas, uma 	

1$190

28200

2$220

16.

47.

18,
41.,	 10 lampadas de 2 1/2 watt, 120 ou 220 volts,

100 velas, uma 	
145,	 10 lampadas de 2 1/2 watt, 120 ou 220 volts,

-	 200 velas, uma 	

. 38100

*4$100
19.

10.	 • 5 lampadas de 2 1/2 watt, 120 ou 220 volts,
300 velas, urna 	 6$100

20.

117.,	 5 lampadas de 2 1/2 watt, 120 ou 220 volts,
400 velas, uma 	 88000 9 1.

148,	 5 Jamnadas de 2 1/2 watt, 120 ou 220 volts,
400 velas, uma 	 88000 22.

149.	 5 lampadas de 2 1/2 watt, 120 ou 220 volts,
1.000 velas, uma 	   128700 23.

150.	 'V lampadas de 2 1/2 watt, 1210 ou 220 volts,
•2 ..000 velas, urna 228000

151.	 5 libras de massa para soldar, superior, li-
bra . 	

152.	 2 porta-fuzivel do 5 a 10 ampères, cartu-
3$60f)

eis.,
cho, 250 volts. um 	 28050

153.	 2 porta-fuzivel de 30 a 100 ampères, car- 26.
tucho, 250 volts, um 	 4$000

151.	 2 pilhas Read-Seal ou Columbia, Uma.... 48'200 27..
155.	 2 pilhas Leclanehé completa, uma 	 S$800
156.	 5 quadros 40x 50 de madeira	 de lei en- 28.

vernizada, um	 	 3$500
457.	 5 receptaculos .n. 	 91 71 rosca Edison,

porcellana, um, 	
158.	 5 receptaculos mignon de porcellana,
'159.	 5 receptaculos de metal com ligações ex-

. ternas, um	 	
160.	 5 receptaculos de metal. com, ligaçbes In-

$850
8150

1$400

29.

30.

31.
. ternas, um	 	   28200

161	 5 receptaculos de metal com chave, um., 2$19O 32.
162.	 10 rosetas de eleats ouk forro com fuzivers,

uma.. 	   1$200 33.
IC3.	 5 supportes com chave com rosca Edison,

3/8", um 	   1$100
31.
55.

161.	 5 supporles , com chave com rosca Edison; 36.
5/8", um 	 1$500 37.

165.	 5 supportes sem- chave com rosca Edison,
3/8", um 	

166,	 5 supportes sem chave com rosca Edison,
5/8", um 	

167.,	5 supondes sem chave com rosca Goliath,
um. . 	

$800

18500

A:4t;00

38.
39.
40.
41.
42.
43.

168.	 5 seguranças aereas, unia 	 $9211
100.	 5 soldas em fio. uma 	 4200:"IA 44.172.	 5 zincos, para pilha, um 	 1$200 45.471.	 5 vidros para pilha. um 	 2$100
170,_	 foniadas de corrente de porcellana 	 com

pino, urna	 	 1$550 46.

GRUPO 20 47.

Aci!êssorios dc mclomp\vel

Numero de ordem - Quantidade 	 Especie - Unidade 49.
Preço

'	 • 50.
1.	 O arruellas de pressão, de 3/16, uma 	

6 arruellas de pressão, de 1/4, uma, 	
arruellas de pressão de 5/16, uma 	

021D0$0
$034

51.
4.	 O arruellas de pressão de 3/8, urna 	 $035 52.

•	 arruella§ de pressão de 7/10, uma 	6.	 G arruelas depressão de 1/2, urna., 	
." $050

toso 43.

o



	51.	 3 copos para graxa ns. e 6, um 	
.55. 2 carboradores Zenith, francezes, 26 11 	 -

1	 nhas,
.56. 2 carboradores Zenith, francezes, 30 U 	

nhas, tun 	

	

57.	 2 car'boradores Zenith, francezes, 36 li-
nhas, um 	 	 . .. ,

	

118.	 2 carboradores Zenith, franeezes,. 42 li-
nhas, uni 	

	

59..	 carboradores Zenith, francezes, 48, li-
nhas, um 	

	

CO.	 2 carboradores Zenith, francezes, 65 li-
nhas, um 	 • "	 r  . 	

	61.	 6 camurças grandes, urra
• •62.	 G camurças médias, uma 	

63. , 6 camurças pequenas, uma 	
61.• 2 couros para embrayagem, de 1,m 40x45,

um 	 •  ,

65. 2 couros para einhrayagem, do 1,m 40X50,
uni 	 •

66. 2 couros para embrayagere, de
um

	

7.	 2 couros para ernbrayagem, de
uni

	

- .68.	 2 couros para embrayagern,
111U

	

.G9.	 2 couros para embrayagem, de
um

	

;d.	 2-couros para embrayagem, de 1,m 40x75,
Um

	

71.	 2 couros para embrayagem, de 1,m 40X80,.
um .

	

2.	 2 descargas - para auto, urna 	

	

/73.	 3 espatulas para colloear pneus, urra....,

	

74.	 G espanadores iImperator, um 	
• 75.	 2 escovasi,para buzina, uma 	

76. 2 escavas para rodas do arame, uma 	
77. 2 escovas para capa de auto, uma 	

	

';s.	 6 fuzis para auto, um 	
79. 5 metros de fio magna°, de 8 mim, metro
30. 200 kilos do graxa tTexas», patente n. 3,

kilo .. 	
12 duzias de grampos para capota do motor,

duzia

	

82.	 3 giglets,	 	  • .... • •

	

483.	 3 interru p tores de buzina para adaptar no
volante,

• '81. 1i9 junta. metallicas para .vellas, tinia 	
w.s.6 lampadas, 1 polo; para lanterna, uma 	

	

86.	 6 lampadas, 1 polo, para pharol, urra 	

	

' 87,	 G tampadas,' 2 poios, para lanterna, uma .

	

88.	 6 Tam padas: 2 polos, para pilara

	

-89.	 10 metros de lona metallica para freio de
auto 'Ford, metro 	

90. AO metros de lona metallica de 2 x 1/1,.

	

-	 •	 metro	 •
111. 10 metros dá lona metallica de 2 X 3/16,

metro .. 	
2. - 2 macacos para outo, de 4 toneladas, um..

93. 3 macacos para auto, de 1 tonelada, um.'..
01. 10 kilos de metal patente niek XXXX, kilo....
.$)5. 10 kilos de metal patente Syracusa. ,kilo..

	

9,6.	 3 molas de seguimento, uma 	
97. 200 kilos do °leo Texas E. It., para mo-

	

.	 tor, kilo 	
98. 200 kilos do oleo Texas 776 I. P. para mo-

tor, kilo 	
. 99. 50 metros do patino couro de 1' qualidade,

qualquer côr, com lm,40, metrô... .
.100. 30 metros do panno couro de 1 qualidade;

qualquer cor, com 1m,40, metro....

	

101.	 6 pedaes para descargas, um 	  •
:102. 6 parfausoS do aço do 25 mim 4 a 10, um

	

103.	 6 parafusos de aço de 30 mim 4 a 11, um.

	

10 -1,	 6 parafusos de aço de 40 m/m 4 a 11, um•

	

'105.	 6 parafusos de aço de 50 mim 4 a 11, um
106. 6 parafusos de aço de 60 m/m 4 a 12, um
107. 6 parafusos de aço de 70 mim 5 a 13, um

	

'108.	 6 parafusos cio aço de 80 m/m 8 a 14, um

	

109.	 6 parafusos de aço de 90 mim 8 a 14, um.
-110.	 6 parafusos de aço de 100 mim 8 a 14, um
111. 6 parafusos , de aço do 110 mim 8 a 14, um
112. G parafusos de aço de 120 mim 8 a 14, um
113. 34 pneus anti 30 x 3, ulgielielin", um 	 4

40x55,

1,m 40X601

1,111 40X65,

1,m 40x70,

Ninla-feira  G	
•

‘ .1* Numero de ordem — Quantidade — Especie — Unidade
• — Preço

Novell-1151'o dd. 1021-

4IàNumero de ordem — Quantidade — Especie 	 Unidade.
. -- Preço	 -

DIARIO OPFICIIAL

-
214. 34 pneus anti 3 l) X 3 1/2, "Iffichelin", um.
115. • G pneus anti 32 x 4 112, "AlichehiC, um.	 23780001
116. 4 pneus anti 765 X 105, "151 ichelin", um. . 	 17189001
117. 4 pneus anti 815 x 105, "Miehelini", uni 	 176$500, .
118. 6 pneus anti 880 x 120, "Micheliii", um 	 2538000
119. 12 pneus •anti 915 x 105, Mehelin", uni., 2458000
120. 24 pneus auti 920 x 120, "Michelin", tun 	 • 2608000;
121. 6 pneus ardi 935 x 135, "Michelin", um 	 23280001
122, 6 pneus anti 32 x 4, "Cord", tun 	 285E000
123. G pneus anti 34 x 4 1/2, "Cord", tnn 	 	 33om00
124. 2 roulements para auto n. 200,' um 	  .!4- 108500
125.:	 2 roulements para auto n. 201, uni 	

4*-
.:: ,11$500

126. 2. roulements para auto n. 203, um 	 . '128800
127. 2 rouiernents para auto n. 204, uni 	  •	 138700
128. 2 roulements para auto n. 205, um 	 148500
129. 2 roulenients para auto n. 206, uni 	  . 45$800

' 

130. 2 roblements para auto n. 207, um 	 ,. "1887001

168800 133.
	 2 roulenients para auto n. 210, uni 	

,.	 .22(5185%1

	

'"	 288000

131. 2 roulenients para auto n. 208, uni 	
132. 2 roulements para auto n. 209, uni 	

134.	 2 roulements Pára auto n. 241, um 	  •	 408000,
•

18000 135.
	 2 roulennents para auto n. 212, um 	 -,.	 '.44$00/

136., 2 roulements para auto n. 213, uni 	

2	
- 137. .2 roulements para auto n. 214, um 	 	 638000
138. 2 roulements para auto n. 215 uni 	  .08800

551$$0000(

,7	 00
139. 2 roulements para auto n. 216, uni 	 	 798000!

228500 140.	 1 roulenient para auto n. 217, tini 	 ,	 94$000
141. 1 roulenient para auto n. 301, uni 	

238800	 ('
142. 1 roulement para auto n. 302, um 	 	 1NEC

21=,143. 1 roulenient para auto n. 303, um 	
968800 144.	 1 roulernent para auto n 301, urn, 	

146. 1 roulement para auto n 306, um 	 	
21$000145.	 1 roulenient para auto n. 305, um 	

147. 1 roulernent para auto n 307, ura 	 	 IMS0';
148. 1 roulenient para auto n. 308, tun 	 	 358000.
149. . 1 roulement para auto n. 309, uni 	 	 448200
150. 1 roulement, para auto n 310, um 	 	 508000,
151.-	 1 roulement para auto n. 311, um 	 	 608000i
152.	 1 roulement para auto 11... 312, 'mu 	 	 758000!
153, 1 roulennent para auto n. 313, um 	 	 848000,
154.,	 1 roulement para auto n. 314, una 	 	 98$000,

*155:	 1 roulenient para auto n. 315, uni 	 	 10980001
156..	 1 roulenient para auto n. 316, uni 	 	 1298000i
157., 1 roulement para auto n. 317, um 	 	 1678000 ¡
158. 1 routement para auto n. 318, um 	 	 19580001
159. 1 roulement para auto n. 401, um 	 	 • 138800.¡
160. 1. roulenient para auto n. 402, um 	 	 148900;
161.• 1 roulement para auto n. 403, Mn 	 	 224800)
162. 1 roulenient para auto n. 404, uni 	 	 26$000;
163. 1 roulement para auto n. 405, uni 	 	 318000,
164. 1 roulenient para auto n. 406, uni 	 	 368000,
165: 1 roulement para auto n. 407, uni 	 	 428000
166,	 1 roulernent, para auto n, 408, uni 	 	 538000,
167.	 1 roulement para auto n. 409, um 	 	 648000
168., 1 roulement para auto n. 410, uni 	 	 758000

nient para auto n. 412, uni.. ... 	
409102,1

170..	 I roule
169..	 1 roulenient para auto n. 411, um 	

171. 1 roulement para auto n. 413, uni 	 	 1268000 -
172. 1 roulement para auto n. 414, um 	 	 15980004'
173..	 1 roulement para auto n. 115, uni 	 	 1258000.
174. 2 roulements para auto n. 202, um 	 	 128500 n
175. 10 kilos do sabão flarcoop ,para lavar au-	 '1

tos, kilo 	
170. G seringas para oleo, uma 	 	 M:70000 i
177. 3 seringas para graxa, unia 	 	 438000 .
178. 6 metros de tubo de borracha para tu-

.	 diador de 25 m/m, inetro  '	 	 1O$900)
170.	 6 metros de tubo de borracha para ra-

• diador do 30 ni/m, metro 	 	 11$906
180.	 6 metros de tubo do borracha para ra-

diador de 35 Win, inetro 	 	 128900
181., 6 melros de ' tubo de borracha para ra-

.diador de 40 nOn, metro 	 	 138900.1
182. 6 metros de tubo de borracha para ra-..• diador de 45. mim metro 	 	 158800
183. 6 metros de tubo de borracha para ra-

diador do 50 mim, metro 	 	 178700
181.	 6 metros do tubo de borracha para ra-•
 • 	 diador de 55 'mim, metro 	 • 	 198800

185. G metros - de tubo de borracha para ra-
diador de 60 mim, metro 	

22186. 6 torniquetes nickelados, um . 	  .,	 E21
187..	 6 torniquetes annarellos, inii 	 	 $190
188., 10 metros de tubo de borracha para bomba	 4

' de ar metro 	 	 18700,1

.1$900

1648500

4818000

4898000

1998000

2198000

2498000
228000
178800
13.500

158800

988600
628000

58500
228000

, 38500
78500

16$00G
$150

18100

18800

98600
88500

408500
$039

' 18680
48400
28100
48400

11•900

268000

498800
598000
218000
68900

138000
,48900

28050

18900

458000

sono
58800
$750

• $750
; $900

1$000
18200

• 18300
18400
18900
28100
28500
28900

1078000

•
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um • 	
49..2 20 aventaes de brim lona, para medico

• ou enfermeiro, um . 	

	

20d , 	 1.5 metros de baeta de 1 a qualidade, qual-

	

.	 quer côr, metro
1 bandeira nacional, cinco palmos, uma
5 bandeiras nacionaes, quatro pannos,

uma 	
5 bandeiras nacionaes, tres pannos, uma
5 bandeiras nacionaes, dous palmos, uma

30 metros de brim branco de 'linho, me-
tro

	

12t1";.,	 50 metros de brim de algodão, metro 	 ,

	

C7. ;	 50 metros de brim de lona, metro 	

	

'	 50 metros do brim pardo de linho, metro
29. Go metros do brim pardo de algodão, metro
30. 50 metros de brim kaki inglez. nicho.

50 metros de'brim kaki nacional, metro.

	

132.	 3 grosas de botões de massa, grosa 	
5 grosas de botões brancos de osso, sor-

tidos, 'grosa
5 grosas de botões grandes de madre-

	

-	 perola. a
5 grosas de . botões pequenos de madre-

perola, grosa
i00 peças de cadarço branco ¡te algodão,

até 0m,75 de largo, em peças de
10 'metros, peça 	

50 peças de cadarço . bramo ¡Ie linho até
01%75 de largo, em peças de 10
metros, peça

100 'met,ros 410 cadarço para encadernação.
qiialzpier côr, aló 0m,05 de. largo.
metro .

..);)

25. 14. .10 metros de flanella 'de algodão, • infestada,

	

168000	 superior, metro

	

38.508	 15.	 3 fardamentos de brim - kaki, inglez, com
3$389

	

7$600bone1, para chauffeur, um • 	
76.	 3 fardamentos de brim kaki, inglez, com

	

28580	 bonet, para cocheiro, um 	

	

58880	 77. 3 fardamentos de panno azul, com bonet,

	

3$300	 para chauffeur, um 	
	11$500	 78.	 3 fardamentos de panno -azul, com honet;

para cocheiro, um 	

	

28050	 79..	 3 fardamentos de brim de linho pardo, para
servente, um

	

268500	 80.	 3 fardamentos de brim de algodão, ;Iara
. servente, ruo

	

1')$800	 8 I . 10 gorros de mescla ietil, um 	

82. 10 gorros de cretone paraenfe 	 i1 .1111P.VOS e iii.-

	

2$000 	 dicc+3., um . 	
83. '10 gorros do brim de linho, para enfermeiro

e indic.:os, uni
Si.	 5 ¡luzias de guardanapos brancos, 10 algo-

dão, de 50X50, .luzia
• 85.	 5 ¡luzias de guardanapos brancos, d,! alga-

	

-3000	 dão, de 25X25, dizia

,2,4,̀.000

:Numero de ordem - Quantidade,- Esnecie - Unidade -
• Preço

189. 10 velas diversas para automoveis, urna.
190. 10 velas para auto A. C. Titan, uma 	
191. 10 velas para auto . Champion, urna 	
192. 10 velas para auto Bosch, urna 	
193. 10 velas para auto Habson, urna. 	
194.. 10 velas para auto Pognon, uma 	
405. 10 ,velas, para auto Estreita, uma... 	

- GRUPO 21

Fazendas armarinhos e confecçoe,,

Numero de ordem - Quantidade - Especie ,--- Unidade
' Preço

	

1.,	 20 papeis de agulhas Bodki (papeis sor-
tidos), papel	 78000

2. 20 papeis de agulhas para costura a mão,
qualquer numero, papel

-	

8780
3. 10 papeiS de agulha para costura a ina-

china. papel	 2,8990

	

.	 50 metros de aniagem, metro 	 	 18650

	

5,	 10 pa.'ofes de 100 geammas de alfinetes,

	

. qualquer cor e tamanho, pacote 	 28890
6. 10 grosas de alfinetes de fralda sorti-

dos, grosa•
7. 1.000 metros de algodão nacional cru de

Im,60 de largo, metro 	 	 14:379G00
8. ,	 50 metros de algodão nacional crá de

0m,78 de largo, metro 	 	 18830
9: 1 000 metros de algodão nacional trançado,

•ini.•0 de largo, metro 	 ,	 58500
10. 100 metros de algodão nacional inferioror,

0m.70 de largo, metro 	 	 18500
11. 100 'metros de algodão nacional alvejado,

	

trançado, Im,50 de 'largo, metro.	 ‘ 48400
12. ,	 20 metros de atoalhado de algodão de cor,

im,50 de largo, metro 	 	 , 48580•

	

1.3., ' 	50 metros de atoalhado de algodão bran-
co, lm,60 de largo, metro- 	

	

I-P.	 20 metros de atoalhado de linho branca,
1m,80 de largo, metro 	 1	 20:978800

	

15.	 20 metros de atoalhado de linho branco,
Im,75 de largo, metro 	 •	 168000

	

10.	 50 aventaes de mescla azul, para serven-
te, com mangas, com bolso por,
Vira, um . 	 •	 15800g

	

17.,	 20 aventaes de cretone para medicos, com
mangas, 1.1111 • 	 -

	18. ..	 20 aventaes dO brim de linho, para me-
dico ou enfermeiro, com mangas,

•
Nturiero de ordem - Quantidade - Especie - Unidade ---,

Preço

39. 10 calças de riscado de algodão fino, pa-
ra homem. urna - 	 	 68•900

40. 10 calças de riscado de algodão fino, para

-	
meninos, uma	 48809

4-1.	 „,, 10 calças de riscado de algodão grosso,
para meninos, uma	 48800

-12.	 10 calças de riscado de algodão grosso, pa-
ra homem, uma 	 	 88030

43.-	 100 capas de morim superior para biombo,
ecrn cadarço nas extremidades,
1m,50 x Im.60, uma	 88309

44. /0 camisas de cretone para homens, de
1m,25 de comprimento 	 	 ,-,-.$300.

45. .10 camisas de cretone para senhoras, de
Im,25 de comprimento, uma 	 	 78500

46. 10 camisas de cretone para meninos, de
0m,95 de comprimento, uma 	 	 68400

47. 10 camisas de algodão para homem, de
- 1m,25 de comprimento, uma 	 	 78090

48.:	 10 camisas de algodão para senhora, de
lm,25 de comprimento, uma 	 	 78000

49.	 10 camisas de algodão parti meninos, de
. 0m,90 de comprimento, uma 	 	 18600

50., 10 capas de borracha, qualquer cin	 ,
cocheiro ou chauffeur, unia 	

51. 50 colchas brancas de 1,40S1,90, urna 	
52. 50 colchas de cor, de 1,40X1,90, uma 	
53. 100 metros do cretone nacional infestado, de

1ru,40 de largo, metro 	
54.. 100 cobertores de algodão para solteiro,
55.; 100 cobertores de lã, para solteiro, um ...o •:0
56., 50 cobertores de juta, para solteiro, um...:.,
57. 50 chapóos de palha de coco, um 	 -2
58., 20 pares de chinellos, de ns. 33 .a 40, par,'
59.	i capotes de pasmo azul, para chauffeur,

um .• 	
_60. 110 grosas de colchetes de qualquer cor

manha, grosa • 	
grosa5 de colchetes de pressão, de qual-

,	 quer, tamanho, grosa z.,	 . .. ..
OL; 10 seovas para unhas, com cabo de ossa

uma •4. • • a• • 	 	 94200
'63., 10 duzias de escovas para dentes,	

•	

238000
64. 	 metros de filó para cortinado,	

▪ 	

458300
652, 20 metros de fustão branco de cordão, su-

perior, de 0m,7(1 de larga, metro 	 ,	 38000
66., ao inetrots de -fustão branco, felpudo,-de

0m,58 do largo; metro-	 38004.
20 fronhas de algodão, de Oni.,83X0m,45,

uma 	 , •	 28300

	

'68. 20 fronhas de algodão, de O
69.. 20 fronhas de algodão para travesseiras ey- 	

28050rn,41X9m,38, uma

lindribos, com 70X25, urna.... 	 •	 28500
,70. '100 fraldas de morim superior, de 75S75,

uma . , 	
71. 20 fronhas de cretone, de 83X1,85,
72.. 20 fronhas de cretone, de 41X0,38,
73. 20 fronhas de cretone para .travesseiros cy-

lindricots, de 70X25, uma 	 	 3$50.0

9$500!

1058000

1058000

.:1598500

59:3500

898500,

2580.00
18500,

2$500.

4816-9.

388000.

138500z.

08000
08000
08000
08050
0$000
t”1000
6$000

47$000

1308000

:198600

78800
1168900

818900
548000
288000

para
4.00$000

108950
9800(1

58000
! 10800')

268000
, ;78398'
, $800

3$200

:129$0.00.

MO0

28800

28000
38000

' 18600



9$900

18$500

5;11200

8000

58000
1580001

2$195

8997

"47:000

5$ 100

5300
28300

6$100
10$50N

14850

;3889u

114000!

.17,5000'
2j.4900-
?..186f10:

.	 ,

0:5410

:18850.

.49$000
44390.
111800

v,Jitin10-.frira

iNumero de ordem - Quantidade 	 Especie
Preço
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Unitlade •••• Di;itnero de .ordem	 Quantidade	 E.4pecie; erz, Uflittad
PreCo

. $6.	 r, (luzias de guardanapos brancos. do linho,
.	 •ile 00X60,, duzia	 558000

87. 3 duzias do guaellaliapois brancos, de linho,
de 30X20, (l ink	 - 	 408000

88. a grosas de linha . Clark. qualqner c0r, sor:
• • • -	 lido o numero, grosa 	 	 978000.

89. no I pnons de cretone. de 1,10X0,90. mu- 	 	 08900

	

-.no. - 20 lenoies de cretone, de 2,20X1,75, um..., 	 • 15$0,00

	

•01. .20 h • neóes de cretoo p, de 2,20X1,10, ten._	 ' 138000
.	 92. ao lenções de algodão, de 2,20X1,75, uni 	   .	 118000

93. 20 l•nçóes de algodão, de 2,20X1,10, um 	 	 i	 300

	

t14. .20, melro de fintai branco, infestado, de 	 '
1,20 de largo, metro -  •	 104200

.05. 20 metros 'do lona riscada, para toldos, de
. 1,00 de largo, metro. . 	 	 108000

pe). 20 metros de lona branca nacional, de irn:15."
de largo, metro • 	 	 15800ü

'7, . 10 peças de 20 melros de morim, superior,
peça 	 	 r	 38$00(1

OS. 400 peças de 20 melros do morim, para (1a-
duras, peça	 271000

09. 50 melros de mescla azul, .supecior, !relvo 	 	 : 28000
10(1. 20 inetrils de ideado de qualquer dir. pata

:mesa, de 101.00 a 1m,30 de largo,
metro 	 . . 	 2 I 85t.O.

101. 30 metros de palmos felpudos para 7,•11ciiés
banho, de 110,50 de largo. metro 	 	 98000

102. 10 melros de palmo prelo opaco, para ohoto-
graphia, Metro	 . 1 15,00(1

102" .	 a (luzias de pentes grande,s, de chifre,
duzia 	 	 208000

104. 5 (luzias de pentes pequenos, para caspa,
188500

105. 10 palelots para homem, de riscado do ai-.	 guião fino, um	 9$500
'100. 10 paleCos para homem, tílé riscado *de al-

godão grosso, um	 .	 	 '' 782C0
107. 10 paletots para menino, - de riscado de al-

godão fino, uni . 	 	 78000
08. 10 palc,dots para menino, de ri•,--wdo da al-

godão ;..n•cfsso, um	 	  	 88000
109. 50 metros de riscado para roupa, com 0,00

• de largo, metro . 	 	 2$245
110. 50 IllefTOS de riscado para roupa, colo 0.30

de largo,. metro . 	 ..	 18945
'11. 20 saias de algodão de rim., para senhoras,

unil
1.12. 20 saias de algodão de do., para ii •cminas,.	 ,.111111	   •

2.	 5 vidros de 100 grammas de aio-ruem c1•
chromos vidro	 •	

3, 10 'vidros de 25 grammaS de hicromato
de poiassio, :vidro

$1(4

• t $597

78350

112. 10 saias de cretone para senhoras,
i111. 10 saias de cretone para meninas. lima 	
115. 10 metros de sarja de 15, para candseta-;,

metro 	 ..
116. 5 signaes de saude,	 Ires pannos.
117. 5 signans de, sande, de Ires pannos.
118. 5 signaciA de saudo, de uni panno,
119. 5 duzias de toalhas felpudas para rosto, de

1w00 de largo, (luzia
120. 5 duzias do toalhas felpudas para banho. de

1111,50A:2in, duzia 	
121. 10, duzias de toalhas de linho fino, para aus-

oultação, de 1111,10 do largo, dmia.,
•122.	 10 (luzias de toalhas de morim Euperior,

Oni,75X0n.4,75, dukia . 	
123.	 lunicas de mescla azul, -unia 	
.121. 10 toucados para enfermeiras, um 	
'125. 20 metros do zephyr nacional listrado,. xa-

kluez no azul, metro	 28350
126. 20 iaielro di zophyr estrangeiro, listrado,

• xadrez ou liso. metro
127' . '30 r»etros de zuarte nacional, melro-

rairoo 22

glal Pritd pholt,proidileo,

.•Atiliieti; de . calejo, ___ Quantidade -- Especie 	 un;dade.•-•_...
l'reçe

•
5 'vidres 'de 25 gramo-ias de acido P.yrogal-

1.1co, vidro . • . 	 .	 • • • ...... • •

,
2 enche para' cobrir diapositivos •le 8 1i2x:

x10, To• r .
•

5. 12 (luzias de, cartões 18x25 para collocar;

	

, pholographias, (luzia . 	 ......	 88000,
O. 12. (luzias de 'chapas photographicas 11x12,

(luzia	 . 	..	 ..	 • •:	 58250
7 „ ,	 2 ouriad-rPCS KOdlnek para provas	 até

30 clm, um „ .	 .. • • 	
8.	 2 cortadores de metal até 50 cri,	 431509‘1101

	

9. 4 6 eavaleics para sece.ar chapas 13x18, um. 	 2;050
10.,	 c, cavaletes para seccar chapas "18 x24, UM.	 38430
,11, 10 'vidros de 100 grammas de carbonato 'do

potassio (anhydro)', 'vidro . 	
12. 10 vidros de • 25 „gramma's de carbonato de

• 501110 (anhydrce, 'vidro' 	 	

	

1.3. 12 dozins de, cartões postais Carbono Mack 	 ,
duzia 	 	 ..

11. 12 caixas de 'chapas negativas (Wellinglon
ou Kodack) 13X 18, caixa	 .

15. 12 caixas de chapas negativas (Wellinglon
ou- Eodack) 18><21, caixa

,10., caixas do chapas positivas (Wellinglon •oti
Ko(iack), 8 ,11 9. x 10, caixa . 	

17. 12 caixas de 'chapas negativas Inmiere •
etiqueta azul . 13X18. ca ixa • • • -• •

18. 12 caixas de chapa negativas "modere eti-
queta azul 3114x 4 111, caixa' 	

1(!.,	 2 esfrijos de córes aguarellas Velox:, estojo
20. 10 vidros de 25 grammas de diamido

rol, vidro .. . .	 • •
. 21. 10 vidros 41e 25 grammas de lerryciami-

reto de potassio, vidro 	
.22. 30 (luzias	 Kodack para raio X

• 21><30, duzia . 	
. 23. 30 (luzias de films liilack in1,..ra	 raio	 X

18x24,	 .	 ......	 31$64o
21. 104.1 filies pdsitivos , Kodac,k, metro	 . 	 	 1815.0 •

5. 30 (luzias de filias Pack de 3 112x4 412,
(luzia	 ........	 ••.• . 	

20., :10 relos de. .flins Endack 	 espO-
sições, rolo . '• .

27. 100 metros de films negativo Eodack, metro

28. 30 rolos do filais ,Agfa i. 122-	 G exposi-
ções. rolo	 •.	 .	 • • •	 ....... ..

129. 30 duzias te ifilms Pack 13X18, duzia
ao. a11 vidros de '25 .grammas de hydroquinone,

vidro 	 .......
•31. 10 vidros Cio 25 grannoas de. matolin, vidre

10 vidros de 25 grammas de metol, vidro
33,, 3 vidcos de . 100 gratumas de, magnesie

.Vielor, vidro

3-1. .	 3 vidros de 100 grammas de magnesio
lene ,Fréret,,. vidro . 	 .	 •	 ,

35. 12 enveloppes de papel de 13 xiS '
30., 12 enveloppe,s de 0112. papel, Adura 13x18

i	 12 euxeloppes fie c12,. de papel carbono
Mack 18x2á I. 	 •

28. 12 enveloppes de C112, de papel Azo 13X18 to-
.- •	 dos os grãos . 	

39. .5 lombos de papel para ampliação • de 15•00X‘.

	

,0,65, tubo . .	 .. •  '
40. O prensas 4.1e. 18x21., mna 	

O (luzias de pegádeiras, (luzia
2 pineeis para photographia n. í, pello do

n',arta, Iam •	 . 	

• .4,3.	 2 ',inceis paru rpholograpbia ii. 2, peito
"tio rotula, um	 • • •

' 8:00o

• 7850.0
11$300

78500
•

14$100
:04000
218400

. 98600

40000

114000

588000

20$000
12$00e
0900

38408
28350

2$200
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2$.000

3G00

4$400
3$780

•••n•••n••••••••••••••••••••••••.~~

..2 pineeis para • photographia'n. 3, pello do
marta, um . 	

.#5,	 2 pinaeis para -photographia n. 4, pello do.
marta, um	 . 	

46.	 2 pinceis para photographia n. 5, palio do
marta, um . 	 •

ii rodinat, 'cal-eluda • cle 100 gaarnmas.a a:a ea

-
'49., 12 . roias de tiras.. de- papel gommado. nt:.2a

• •	 •• para montar diapositivos, axila	 *1

10 (luzias de vidros em branco para montar
- • • diapositivos, de 8 112x10, duzia 	
, 10 dUzias de vidro em branco para montai;

diapositivos, de 3 114x 4, duzia .
5J . 10 (inibas' de vinhetas para diapositivo, de

114x4, Moa os numeres, duzia 	

138'0

1$96'

123000

$950,

Policia Militar do Districlo Federal

SEIISIC:0 DF ENCENTIATITX,
IliNtrrÁ	 itninu;

• De ordem do Exmo.,Sr. general cama
mandante, recebem-se propostas para a
construcção dos varies edificlos que
constituirão. novo Hospital da Policia
Militar noa terrenos ao lado da Casa de
Gorrecção, a rua Frei Caneca, conformo
o projecto e esp•ecificação dos trabalhos
que poderão ser examinadae e estudados
no Serviço da Eugenbaria desta Corpo-

onde serão prestados todos os ca-
ducam-lentos necessarioa á bôa orientaa
aão dos interessados.,

Aa propostas serão rt aahiclae 'oro "an-
selho Administrativo • presidido pelo
Exmo. Sr.. general tommandante, nó
dia 13 do novembro do, Corrente anno,
ás 13 horas e virão ein envolucros fe-
chados devidamente selados, datados e
assignados; sem emenda , :nern raauras,
com o preço escripto . em :algarismos o
por extenso, para a totalidade da obra
ern .4 viasa • •

Não serão tomada sem conSi•eraçãa
quacesquer offortas de vantagens não
determinadas rem as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimentó de qual-
quer reducção sabre o prego de proposta
mais barata..

f/tondicM,f p-ép.-eia. •
• -

Exige-se a rigorosa observancia das
seguintes donctiçoeS geraea:"

1' .As pessoas que pretenderem
concorrer davam oampareoer neste .Sar-.
viço até o dia 17 ás 15 horas onde rece-
berão !guia para depositar-na Contadoria
da Policia • Afilitat • a qUantia "da 5:000$
em clinheiro"ou em apolees Tcla divida
publica que garantirá a assignatura de
sua -proposto... .	 .

2° — As. prepostas 'em 3 vias, senda
unia selada, fechada em envolucros la-
crados com declaração -do nome da pro-

, ponente o onda é estabelecido., •
Em outro envoluero lambem fechado

!-09 documontos de idoneidade, recibo do
-deposito 'feito na Contadoria e -quitação_
4e imposto • fcderal 'o municipal.,

36 — Sujeitar-se-á o- proponente que
.fôr' prefarido a depositar na Contadoria
'da Policia Militar antes da assignatura
do centrado, -a quantia' de 50:000$ em
moeda corrente ou em apolees da divi-
da . publica, a qual revertera em banefi-
dó ,cla caixa da mesma Corporacão no
'caso da raseisão do centrado por in-
fracções que justifiquem as multas da
'clausula 9ft •.	 .	 .

— O. -égiJl.traCtanU . abrigar-sã-á à
'executar a .censtrucçáo axactameinte de
heeôrdo com p projecte approvado pelo
!trino. Sr. general commandante e com
'Q3 • respectivas especificaoões, que lhes
Serão fornecidas com • todos- os . detalhes.

56 — A construcção será fiScalizada
pelo engenheiro da Policia Militar, ca-.
bando a anis verificar 6 fiel 'cumprimen-
:ta das claueuirts4	 oat•iacto e'rezolver

MIIIIMINiall.D.1.•••••••••••••••••• nn•••••••••n•••n••010•••••70

todas . as duvidas ou omissões que impli-
quem ,modos. de interpretação das frws-
-pas., • "

6° — Durante todas as horas do ter-
alço o contractanto manterá no recinto
da construção um empregado de sua
inteira confiança, para receber, na sua
ausencià, as instrucções ou reclamações
pobre detalhes de qualquer trabalho,
obrigando-se a dispensar do mesmo o
encarregada oa operario que pelo enge-
nheiro fôr reconhecido inbabil ou in-
corivenientea

7° —! As instruações, • reei-atilarei-As e
demais correspondencias. • referentes. •ace
aerviço, entro o • engenheho- . fiscal e--o
ernj)reiteiro,. serão sempro transinitti-
das por °serroto o só por esta fórma pro-
duzirão effeitor

8° --. Fica reservado ao çonimanatanto
da Policia Militar o direito deintrodu-
zir, - nos planos o especificações ap-
provadas, as modificaçoes que julgar
aiecessariaa, ¡fazendo ' em tempo, • liar
intermeclio . do engenheiro fiscal, as
devidas comMunicaçõea eScriptas -ao
contractant e.

A este, por sua ivez 'e pelo mesmo in-
termediario, caberá propar justificadaa
mente outras alterações nos referidas
planos e especificações e que visem" um
melhor acabamento das obras. •

Si taes modificações ou alterações
acarretarem despezas não previstas no
contracto, será o mesmo contraetailo in-
demnizado da respectiva importanaia,
mediante aceôrdo prévio.,

O.' Pica o eautractante sujeito 11
Multa' de 0O á 1:000$, a , Juizo do en.-
genheiro fiscal,' por infrae,çá.o de qual-
quer clausula . do contracto, sendo o
mesmo resoinclido, sem outra formali-
dade e .. por • uma simples intimação
quando o &dal das maná impostas -at-
tingira quantia de cinco contos de réis.-

10. Das decisões do engenheiro fiscal
poderá o contractante recorrer,..dentro
do prazo do 24 horas ..e azior:eseripta.aa
cor-mandante da Policia-aNiilitara-a.quera.
cabe resolver definitivamente, por si
ou por um arbitro do -sua escolha..

fl. Fica perfeitamente subentendido
que o recurso para . o arbitramento .rião
'justificará a interrupção das obras nem
attingirá as questões previstas em elau-
aulas expressas do contracto. . •
• 12...0 contraet.ante deverá iniciar . os.
trabalhos dentro do prazo de 15 dias a
Contar;ria data da aessignatura do. con-
tracto e não intorromper as obras sino
em caso provado de força maior, á juizo
do commandante da Policia' Militar, sola
pena da rescisão do mesmo contracto,
com perda da 'caução, nos termos ela
condição acima referida..

Todas as obras deveilãO estar total-
mente coneluidas e entregues dentro de
um anno, a contar da data do inicio da
mesma.-

13. Todos 'os niatealaea a empregar
nas obras sorrio 'de primeira qualidade,
Pentium . podendo ser ntilizadci sem pré-
vio exame o aeceit-a40 por parte do en-
genheiro fiscal.

Os que forem 'dafinitivamenle-recusa-
doe -serão, no prazo maxirao de 24 horas.
removidos da obra sein.que_e.9 contrs,-.

étante caiba d direita de- qualquer rie-•
ciam-ação e no caso que par eireue-i--;:
stancias imperiosas . não o possa remover,
será removido pela Policia Militar, me-
diante pagamento relativo. , Em igual-
dade de condições haverá sempre pra-
ferencia pela produccao nacional.,

14. Sujeita-se o contractanto a te-
das as lexigenclas da legislação vigente
.relativa ao contracto- e á contabilidade
publica.

15. O imano sara entregue, tal como
-está ára-contractante, que executará toda

a:terraplanagem 'que	 'tornar: neeessaa
ria 'e,' outrasina procadará ., á -athertura -
de uma valia' revestida de cimento hy-
draulteo, correndo parallelamento (ao
muro divisaria com as propriedades
particulares vizinhas, o no comprimento
de cerca de 147 Metros e uma secção
circular :de 1 metro, de.; tliametro
maximo,

Esta valia substituirá a actual, que
será destruida e servirá . .. para captan
todas ! as aguas pluviaea . vindas da mon-
tanha o enctuninbal-as para 'os esgoto
gemes.-	 • .

'16. No case- de rescisão do contra-,
ato por infracção, o contractante rece-
berá: a importancia. -das trabalhos -,14
executados de accardo com os preços
constantea do orçamento approvadopch

m	
a

comand	
.

ante da Policia Militar.' 	 '
17. O pagamento será feito eni

prestações iguaes e do Seguinte modo:
a j* Prestação, após !a conclusão do res-
paldo das fundações de todas os pavi-
lhões; 2' e 31• quando as alvenarias at-
fingirem a !altura das vergas do 1* pa-
vimento; V -e 54, quando as alvenarias
attingirem a altura das vergas do 2' Pa

-vimento; 6' após* coberturas; 7 ^e 86
após o assentamento do todos os pisos,
apparellios hygienie0a, emboço e r-eb-6..:.
co; 9" após o assentamento de todas as
esquadrias,' caimões o pinturas e final-
mente a . -10' após- a entrega-definitiva de
todas aslobras. •

Quartel á avenida Salvador de Sá, Cria
.a0 de outubro de 1924. — Alfredo lios
Reis Prineipe, capitão, dircetora'	 •

nei)o-dantento Nacional tio Sature

• Publica

gp rerAti.A. T1. Fibi:ALIZAÇÃO DO ,r,I'Vf.11GT.-
cig DÀ Mi,auciNA

Pelo . presente fica intimado
Josa Fernandes Dantas, encontrado • á
run 

'
Çapciiclo leenicio n. .498, amararia--

guil, para pagar neste departamenw
=ha do 'quinhentos mil réis (500$),
que lhe foi imposta por esta inspectoria,
por infraceão do art. 243, § 9, do Regu-
lamento feanitario vigente, dentro ,da
prazo de cinco dias, a contar desta data,
•findo o qual será processado 110
cullIDOterde.	 .

. Rio de Janeiro, 5 de novembro de
— Pelo 2° official. Carlos de Cas-

eseripturario. Visto. O inspector.
1)r.	 Torres.,



Departamento Naciowal do Saud() 	 Escriptorio de Obras
Publica	

Dá r.E.cznatErro	 ..tinÉtvria,tA 1);-4

G • • Miv.pluilvo - 40	 23G57.t,..

/ ..N.9t7r1/40-)e-SA -/).ira os i rs..tmr.s D.k 1»umnI11:1:

)DOCA DE 1021

„Pc. ordem do Sr. Dr. director se faz
frSiddico, que a inseripção •para da exa-
mes da primeira época do corrente an-
uo.. estará aberta na secretaria desta
factildado do, dia 10' A lo do corrente
• ez em qrte•-será enterrada ás 2 horas
da tarde.

•SoCrelaria da Faculdade ' de Mericina
'do -1-tio de Janeiro, em 5 de novenibro
'de	 — .11r. Boilb Silca; •siLD-2ec3-e--

'	 .

• Esc :rirtorio de 'Obras	 •

ONCOnnENCIA VtRA Ã •co2a6"raucçÃo
.E.STI1U.M.EIRA NO INSTITUTO 0SWALD0

•

Chama-se a aliene-to dos luteressades
t)ara o edital do educnrroucia publicado
eao Diario Official, n. 250, do 18 de-du-
tubro do 1021, a paginas as. 22.500' e
22.r.)01.,

"4"

•

...n/., de.

Eseri °ri)) de. Obras

' PATIA • Ita:EcTO DE S ghlrf-

ijos.DE 00AIDFiROS NO i .AVD-,ITÀO. DE Tiis.

TENToS NA UMSA no DETEN4:3X0.

Gliaina-SD a attenção dos interessados
k)ara o edital de concurrencia publicado
no Diorio ~ciai'''. 204, do ik de novem-
bro do 1024, a pagS. 23.504 o 23.505.;

Escriptorin 'do Obras do Ministerio da
austiça e •Negocios Interioci)s, cio 5 de
novembro , de 1924. (1 engen1eiro-
11efe., Armando !P.; Çarr.a.thp.

PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO

'AsSENTAmENTo nn UNTA "MACIIINA DO

.TYPOinwril A, NA licOr,A 15 DE NO--

NTAISII0-. •

AOS 5 dias do mez de novembro da
102-1, (is 1'i horas,. neste Eseriptorio 'do
Obras, 'do Ministerio da Justiea e Nego-
cios Interiores, de acedido com; o aviso
n. 3.899 C, de 3 de outubro de 1924,
perante a- commissão composta das Srs.
.Dr. Armando de Carvalho; engenheiro
chefe, 'Sr. Antonio Luiz Loureiro
Mayor, escrinturario,• Sr. Francisco da
J'aula ivellar, archiVistp, comparece-:
rani os SFS. concurrentes ao forneci-
mento e assentamento de uma macbina
de t,ypographia na Escola 15 de .Navem-
bro, Srs.: Bromherg & Comp .,. e Jecob
Ensinski, que apresentaram" oa. li1ul0;3
respectivos ns. 8991711 e 9011712, na
quantia de 1:0008. do Thesouró Na-
cional, e tendo satisfeito ás wais. exi-
gencias do edital de coneurrencia pu-
blicado no Diar, io Officio!, n. 249, da
17 de outubro, a paga. 22.382 e 22.384
e avise no do. dia 21 do mesmo mez.e eu..
'dias subsequentes, foram abertas.. e
das em voz alto as suas propostas que,
foram rubricadas nas suas quatro viu',
pelo engenheiro chefe. pelos Concurren-
1.es o serão-publicadas na integra do
Diario Official.	 •,	 ,

Escriptorio, do ObEaS do Ministerio da
justiça e Negocios, Interiores, em 5 de
novembro de 1921, --_- Armando, de Car-
valho.	 An1i5nio.f.,d4 Lónreiro Mayor,

Francisco. de Vania Aliellar.•
e••••n•••ni

nromberg & Comp., engenheiros e
•portadores, estabelecidos nesta capital,
á, rua Buenos Aire.S n. 22, propõem for-
necer para á typographia- dal Escola.
Quinze 40 tiovembm em Quintino
cayuva,como mi icos re.presentanteá, para

•h Brasil, na-fabrica	 G. ,Seholtor &
•Giesecke, de :Leipzig,- Allemonba, sujei-
kando-se. a todas as élausulas do edital
publicado no Mario Offjcial, de 17 da
outubro' findo

Uma macipla de impreR :35w phaq-ax
n. 3, do interior da paina de r,09 x 520
mm., ccm o seu motor,' transmissões,
polias, cerrelas o . todos 'os danais ac-
ressoriosono--poreM •neeesgários ao seu
cabal funcrionaMento;

• ,•
Fornoeitneritoda machina serã feite

irnmecliatamen n.e„,	 •	 .
Rio de .Toneiro, 4	 Ti-ovai-0mi • de.

— Por proicuraçã. de Brombeig
Comp.. Bichar/1
Jacob Kosinski, negociante, estabele-

cido nesta capital, ã rua Buenos Aires
n. 223, - de accUrdo . Com o edital de con-;
curvencin publicado 'ne. Diario
n. 249, do 17 de • outubro proximo findo;
para fornecimento, 19 . aSsentanientá 'de'
urna moei-tina de typographia na Escola
1.5 de novembro, em . Qnín.tino Bocayuva,
propiiese a , forneccr. e 'assentar nas

--xolidie t).cs ...estabelecido& no.-referidó

tal, a maChina caio mb ,lor abaixo esp"c-'
eifacada, a saber: - - t	 •	 •

• -/ (urna) Machina eVietoria» 313. 4, (miá-
tiro) do 410 x 550 (ouatroc,entos
dez por quinhentos e cinc.oenta) mil-
limetros, dimcms0es • interiores da
sarna, acompanhando 3 (tres) ramas,
2 (dons) jogos do sabugos para ro-
los, fórma com pé o estrela para
fundir os rolos, almotolia, chaves,
Motor electrico de 2 (dous) envoltos,
transmissões, • polias, correias o to-
dos os demais aecessorios (pie forem'
necessarios ao seu cabal .funceiona-
mento, tudo assento no lugar pelo
preço de, treze contos e . oitoeentok
niji féi3, 13.8008000..

Prazo para entrega e. assentamento
. ( friDta) dias, contados ria data da a5si-
gntura do contracto. • 	 • .	 . •

Rio de Janeiro. 4 de novonyht0 de ..122.1„
—	

.
Kosinslii.. •

Policia Militar do District° Federa}
• SERVIÇO DE ENCIENHAIII.1

.	 •	 --
RVLÉO •

- Chà-111ã-SCi a atteriçãê kloS Inte•reS-s-aL
fios para o fettd,a1 que fm publicado lio
Diapid Officiol de -1 do corrente rinez.: •
Éobre a construcerio do um hospital
fiara	 Policia Militar, nos terrenos ao
lado da Casa do Correcção, á rua Frei
Canon. — Alfredo dos Reis Principe,
co.pitão-direetor..

f•n••••••••••nn!

P(diela do District() Federal

• ÍNSPECTORIA DE VEJECU1,03

Exame de motorista

Chamada para o dia 6 do corrente,
9 horas, nesta Inspectoria: _

Manoel da Costa, Wladimir Itighistoti
Telibtis Khani, Manoel Feacira dos Santos,
Paulo Marcellino da Costa, Mario Franco
Alfierl, Waldeniar Barbota, Hermenegildo
Teixeira dos Santos, Arthur Ferreira Car-
neiro e Maria de Carvalho Rosa e Silva.

• , 7ktrrna sapplementar

Jose Julio Fontes J013 da Costa Tra.•
,vassos, Franklin Rodrigues Barroso, Artluir:
Amadeu Ferreira, Adelino Dias de Miranda,
Gaspar Marques e José jullo Mendes.

Prova prati:a

e Damasõ Ortigas Alvares.
-Alvaro da Silva; layme dos Sa dos Linift.

ís.
	 :;• 3

Resultado dos exaines effeadados
• Corrente
	 3 e 4 do

I
Mohnistas approvados	 Anulai° Fraga',.'

Abílio Machado; Antonio Barreiros, Fran-
cisco Gaspar, José Manoel da Costa Bar-'
relrõs, Licinio Corrêa Dias, Deoclectano .
Martins Conceição c José Geraldo' Santa
Anhá..	 • 41.,

Reprovados — Candid.o Lopes da Silva è,
Alexandre Ribeiro.	 .

Inspetoria do Vehleulos, eu) 5 de sovem.,
bro de 1924.— Pelo inspector. geral/  r, 
tie Gnsindo _Uma. ellb-LE3De.ÇSÉI.:

pirtECTUMA Dás' sfinviçbe ê..kiNántalOS.
DISTRICT° FEDERAN

De ordem do Sr. director faço saber -
flue, de accórdo com o' art. 1.091, do
regulamento em vigor, fica pelo pre-
sente segundo edital citado o respon-
savol pelo predio' u. 20 da rua dos Ou-.
rives, a, no prazo de cinco dias, con-
dados desta data, comparecer a • Segun.;
Ia Dele gacia do Solido, sita á rua Me-
nezes Vieira (Invalidos), n. •183, afiai
de tomar conhecia-tonto' do termo de in-
;timacii° n. 5.377, apedido, para o alto-
dido predio, sendo dado por intiniado
decorrido o referido prazo.

Secretaria da Directoria dóS .. ServiçoN
Sanitarioà do District° Federal, em 4-
de novembro • de 1924. — Joaquim, vi-
401, secretario.

raculdado do Medicam do Ri° • •
do *Janeiro

Lsouiplorio de Obras do Ministerin da 	 .
JustiCa e Negocias Interiores, em 20'de 	 Pelo pre.ç,o para a . machioa :montada
n-mtubro do 1924. 	 engenheiro ela- no local i •	 cio eálado do'n'Sais per-
fe, Armando do Carvalho.,	 • feito funecionamento.' sem qno lhe, falto

miniwo detalho,' de doze contos de
réis 12:0008000.



NATUREZA DA INFRACÇÃO
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OBSERVAÇÕES
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Inspectoriade VelliellIOS do District() Federa/

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do ,prazo .de 48 horas, para responder por infra-
'tções do regulamento do transito, na conformidade do art. 335 § 2, os proprietarios e condutores dos vehiculos abaixo discri-
minados.

DATA DA INFRACÇÃO
eno
c

NOMES

Dia Mez	 Anno

ESPECIE
DO

VEIIICULO

Motorista.

a
a

Proprietario.

Motorista.

Proprietario.
Motorista.

Proprietatio.
•

Motorista.
a

Proprietario.
a
a
a
a

Motorista.
a

Proprietario.

Motorista.
ProprietariO.
Moteristai

a

a

Proprietario.•

Motorista.
Proprietario.-

Motorista.

Proprietailo.

Motorista.

Proprietario.

MOtOristti.

217 Antonio vel	 2 Novembro 1924

258	 a	 a

A. Carvalho 	 	 457i.	
Valerio Gonzalez 	  •• 563
Ambrosé Mckenna 	 	 586
T. 1 . Wirtzli 	  • 692
Duarte Coutinho 	 	 700
Ernesto P. Cu- In , 	 	 765
A. Ferrira Bastos  ' 	  1.055
E. Alves da Fonseca 	  1.117
Domingos Gaspar	   1.125
Luiz Cardoso 	  1.135
Ernani Fe, rei r 	  1.308
J. Fer andes	 	  1.354
J. lk oreira do Cármo 	  1.476
Studebak.-r do Br tsil 	  1.1'97
Stu 'ebaker do Brasil 	  1.624
José Ludoli 	  1.658
Cid ;Camara 	  2.044
E. Go-nçalves de Mello 	  2.051

•.1. Paz Garcia -	  2.111
Lava nderi a Cooperati ca 	  2.169
J. Siqueira Costa 	  2.491
J. Ayrcs Redrigues 	  2.524
.Placído Ramon 	  2.623
The Rio d Janeiro Light.	 	  2.729
José Madure:ra 	  2.781
José Ga: ã3 	 	  2.331
Felippe B..rgon..vo 	  2.836
Mestre Btatge 	  2.927
M r o Peei iné 	  3.030
José Li - olf 	 	  -3'. 011.
fatio Fernande--:	   3.166
J. Carlos Cunha 	  3.243
J. Es eves 'Pereira 	  3.436
J. Gomes .ee Pinho 	  3.582
Rob,.rto Breves 	  3.804
Fidel Sandin 	  3.805
l 	 Dias 	  3.€52
The Rio de Janeiro Light 	  4.114
J. F Treina dos Santos 	  4.185
J. Dias da--Costa 	  4.412
(.1. -Marques 'Carregai 	 	  4.432
Antonio d'Almeida 	  4.419
José F. Zucarino 	
J. Loureiro da Cunha 	
-.Antonio de Figueiredo
Eduardo 'Malaquias 	
.Domintws da Silva 	
Albitio Rebello 	

• M. Monteiro 	
J. Luiz Monteiro	 5-.894
Doat ingos da Silva 	  5.901
M. José Lopes 	  6.130
Arthur Chiote 	  6.205
Pedro da Cruz 	 • 	  6.245
Carlos E. Duviai. ••	 	  6.493
Henrique Toledo Filho 	  6.523
Antsmio Fontes 	  6.606
AL Aguiar Mello :-.. 	  45.770

• F. Andrade Aleito 	  	  6.794
•. José F. Zucarino 	  6.923

Wilson Evill 	  6.939
f ontingos da Silva 	  7.019
•j.,.5£5'Cl'o Dtimont 	  7.089

á	 a

71, 	»	 77

77	 a	 A	 77

77	 a	 a

» a .	 a	 a

a	 »	 77	 O

a	 a	 a	 a,

a	 •	 a

a	 a	 a

17	 a	 a	 »
a	 a	 a

» •	 77	 71,

77	 O	 .	 7*	 »
JI,	 O	 a	 »

a	 »	 X.

» A	 a	 .0

.»	 a	 a

a	 a	 7.

a	 71	 a.

a	 a	 a,

• X,	 1en

» Y.	 a	 IN

A	 k• §	 77	 7

»	 »	 »-	 a

7.	 77	 a	 »

a	 a	 77	 a

Y.	 a	 »	 a

7.•	 77	 7	 a

a	 »	 _»	 7.

a	 a	 a	 a
..	 a	 •	 a

a	 a	 A	 a

a	 a	 »	 27

a	 a	 a	 X.

a	 a	 O	 a

a	 a	 a	 »

a	 a	 a	 77

A	 a	 >7	 a

a	 37	 a	 *

a	 a	 »	 a

a	 70	 a	 77

h A	 a	 a

77	 a	 a	 a
a	 A	 a	 a

a	 a	 a .

a	 »

a	 »	 T	 a

a	 a	 a	 a

a	 . a	 77	 1

71	 77	 a -	 71

A	 • A	 »	 1
gas

7	 a	 a
n

a	 »	 a	 a

a	 »	 77

A	 • a	 a

a	 a	 77	 a

a	 a	 77

O »	 a	 2,

» a	 . »	 15

a	 a	 7.	 . A
a	 a	 -a

a	 a	 a	 a

1	 a	 71,

Estacionar em logar não per-

	

mittido 	
Estacionar em logar não per-

	

mittido 	
Descarga livre.
Não diminuir a marcha

A	 A	 A	 A

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa'

-	 -	 a	 77

	

a

•	

a

	

a	 a	 	

Descarga livre 	
A	 A 	

A	 A 	

Desobediencia ao signal
Angariar passsageiros 	

a
Desobediencia ao signa!

Meio fio e bonde 	
Desobediencia ao signal 	

	

I.	 77

• a	 a

a

1 terromper o transito

Desobediencia ao signal

	

17	 a

	

7.	 a	 	

a

Não diminuir a marcha....

	

a '	....
a
a

Desobedien

•

 cia ao

• 

signa!'	

7,
•

Angariar passageiros 	

Desobediencia ao signa! 	
Interromper o transito 	

Desobediencia ao signa! 	

	

A	 . 	

Excesso de velocidade ... •
Descarga- livre •	 .. 	 •
Desobediencia ao signa'.

»
Não diminuir a marcha 	
Angariar passageiros, 	
Descarga livre  •
Desobediencia ao signal 	

a

.

	

a	 .	 I,

Descarga livre 	
a	 a	 •	 ..... Motorista.

Bernardo Mello 	

J. Franco da Silva 	

4.523
4.532
4.927
5.215
5.307

5.507

5.535

..

Proprietário,
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DATA D:\ INFRACÇÃO

NOMES
ESPECIE

Do
VEHICULO

1 1
Dia	 Mez	 Anno

NATUREZA DA INFRACÇÃO OBSERVAÇõES

•

A. B.	 Silveira 	
A. Ferreira di Silva 	
Abel Ferreira 	
Wilson Evi.1 	
M. Maria Garcia Gay 	
Raul Cordeiro 	

Erneat Pretyman 	

7.142
7.426
7.562
7.610
7.656
7.801
7.847

Automovel

a

2 Novembro 1924

9

9

Meio fio e bond 	
»

Desobediencia ao signal 	
Interromper o transito 	

O	 9

Excesso de velocidade 	

	  Motorista,

Proprietario.
	  Motorista.

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juízo Federal, no prazo regulamentar, para a
cobrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n 15.614, de 16 de agosto de 1022.

Inspectoria ue Vellictilos, 5 de novembro de 1924. — Pelo inspector, F. F. de Gastado Lima, sub-inspector.

lospectoria do Yd -ambas do District° Federal

Pelo presente • edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 43 horas, para responde-
rem por in`racções do Regulamento do transito, na conformidade do art. 365 § 2°, os proprietarios e conductores dos vehiculos
abaixo discriminados.

... .

DATA DA.INFRACÇÃO
(1)
o ESPECIE

NOMES ec
to DO NATUREZA DA INFRACÇÃO OBSERVAÇOIS
...,Z VEHICULO

-- Z
,

,
fpt.,,,..&

.."..„
Di Mez Atino

_
- • .

da Silva & Comp 	 74 Automovel 3 Novembro 1924 Desobediencia ao signa! 	 Proprietario.
Zasemiro de Menezes 	 771 J. a . 2. 9	 7,	 XI »
Dtto de Barros 	 1.788 A » • D Contra mão 	  Motorista.
A. Perei a de Souza 	 1.908 ,	 a . a 3, Excesso de velocidade 	 Proprietario.
Zompanbia Fabrica de Vidros 	 2.078 2. . a » »	 9	 » *
Zompanhia Dias Tavares 	 3.014 . » a 3. Desobediencia ao si rfnal 	 0

[OSé Vieira 	
l. José Braga 	

. Joseph Chamou 	

3.477
4.276
4.549

.
9
»

9
21
•

9
•	 X,

»

I,
D
»

Excesso de velocidade 	
Meio fio e bond 	
Desobediencia ao signal 	 ..

Motorista.	
•*

.
Nugusto Moreira 	 5.126 9 D » 7è »	 71	 9	 9, *,

Manoel Pinto 	 5.174 2, D D 2> Excesso de velocidade 	 .
Glavo de Souza 	 5.175 2. • D/ 9 Desobediencia ao signa! 	 ,
I. Maria Fernandes 	 5.627 * a a x »	 9	 9 »	 '

I oáo Cardoso 	 6.088 . . a »	 9	 b V

Studebaker do Brasil 	 6.535 3. * * a li	 9	 9 	  Proprietario.
Antonio Dias. . .. 	
C. Filgueira Lopes 	

	 	 6.793
7.899

3,
3.

1N
a »

a
9

•	 )1	 9	 D
Marcha a ré 	

71
Motorista.

Lino Alves 	 	 ,. 7.605 . a a 2. D	 9	 	 9

A falta de pagamento das multas por infracções importa na emessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo 'rego amcntar, para a
cobrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento qué baixou com o decreto a. 15.614, de 16 de agosto de 1922. .

Inspectoria dc Vehiculos, em 5 de novembro de 1924.— F. F. de Gusmão Lima, sub - inspector.
•

•SOCIEDADES CIVIS
•••

i.ASSOCIAÇÂO BENEFICENTE DOS EN-
FERMEIROS E ENFERMEIRAS

1ENTOACT0 1)05 ESTATUTOS

A Associação Beneficente dos Enfer-
meiros	 Enfermeiras, 1Z,ondada nesta

•!Capital, onde tem sua .sécle, compõe-só
de illimitado numero de êocio.si, durará
por tempo indeterminado e,: temi por
f ins confraternizar os diversos elernen-
Os componentes da classe; melhorar o
.1rUneral ido associado pelo modo esta.be-
lecido no art. 13; o ;5g §§ 3° o 40, dó
art. 1°, como complemento dos ri...esmoi
fins. A administração social será con-
fiada á um conselho administrativo

omposto de vinte o quatro membros.
eleitos pela ass.embléa geral e por uma
directoria copposta de presidente, vice-

presidente, 1° e 2° secretarias, I° e' 2°
thesoureiros. e 'il.° e 24 procuradoreS.,
E' representada pelo presidente. 03 as-
sociados no i respondenM subsidiaria-
mente pelas obrigações socines. A as-
sociação sO, poderá ser dissolvida) por
•ssembléa ngeral para esse fini convoca-
da ,na (piai compareçam, no minimo,dous
terços dos ' asssociados quites, sendo que
a -mesma asseinbléa deliberará soabre c+
pa.trimonio da associação. Estes estalai-
tos poderão ser alterados logo que a a-
perieneia prove a netes Isidade de fazel-a.



BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1924

Activg`

•:ccionistas: entradas a realizar '	 W..
Correspondentes do estrangeiro 	
Carteira:

Titulos descontados . 	 'T 77:887:2718884
Effeitos a receber 	 8.064:3228660

" Passivo

iapit ai . 	
Fundo do reserva 	
Depositantes:

Em c/c, com juros 	
Idem sem juros 	
Idem de aviso  •
Idem de prazo fixo 	
Por letras a premio 	

23660	 (Juinta-feira

por deliberação do conselho administra-
tivo, em sessão especialmente convoca-
'da içara esse, fim. — A directoria.

(6.962)j

SOCIEDADES BONYMAS
FABRICA DE SABONETES SANTELMO

(Perfumaria Guitry)
ACTA DA 29 ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDI-

'VARIA DA COMPANITIA FABRICA DE- sAno-
NETEB SANTELMO (PERFUMARIA GUITRY),
REALIZADA EM 20 DE OUTUBRO DIZ 1924

Aos vinte dias do mez de outubro do
1924, na séde social da Companhia Fa-
brica de Sabonetes Santelnae (Perfu-
mada Guitry) á rua Ntariz e Barros nu-
meros 123 e 125. • pre .2 entes os accio-
nistas constaillt-s, do respectivo livro
de preseng...., rt•presentando '4.900 ac-
eões do capital social, foi polo Sr. Dr.
ÀdlicaLur de Varia, director em exeroici°,
convidado nos termos do art. 5 § 2° dos
estatutos socittes, '1 e e 1 ar . 1 dci que, ' havendo
numero hgal, •ieveriam os Srs. accio-
nista indieao ,pre,si idonte 'para direcção
•iti • trabalhos. Ped,?. )alavra o accie- •
nista Sr. Jayme de Araujo e . indica para
pregidente o Sr. João Lopes Ribeiro, o
qual, após agradecer a indicação e amei-
tacão toma togar á mesa, convidando pa-
ra secretaries os accionistas .Srs. Drs. Joa-
quim Nunes Tassara e Jayine de Araujo
o em .seguida declara que os fins da
assembléa constam da convocação ‘que
pa,sa a ler: «Companhia Fabrica de Sa-:
bonetes Sanielmo. — São eenvidados os
Srs." accionistas a so, reunirem em as•
sembléa geral extraordinaria no dia 20
do corrente, ás 14 heras na sede social
á rua Mariz e Barros .u.s. 123 e.125, afim
de autorizarem a directoria a effecluar
as operações de credito com ou sem ga-
rantias de bens pertencentes á socie-
dade, inclusive'. bypotheda, ;cauçõe,,s ou
penhores. — Lopes. Valia, director ge-
rente). — Procede-se . ainda á leitura do
parecer do ,conselho fiscal, cujos termos
são os seguintes: "Proponho que fique
a directoria aut orizada a contrahir um
emprestimo de 250:0008. com garantiu
hypolhecaria • 4.Ins immoveis e machi-
nismos„juros de 10. ?'r' ao anno, prazo a
criterio da directoria, não inferior a Ires
annos e. bem assim, ,,la rla a vantagem
que no momento advem á companhia, a
referida importancia, a. obrigar-se ao pa-
gamento, além dos juros, da commissfid
de 1 0 1 0 sobre . as vendas realizadas pela
companhia durante o prazo não exce-
dente de nove annos e meio".. Pede a pa-
lavra, para encaminhar a discussão, o
director-gerente Antonio Lapes Valle,, o
qual faz diversas consideraçrios sobre a
operação projectada e sobre a qual so
[manifestou favoravelmente o conselho,
recordando as deliberações da ultima

'assembléa, na qual unanimemente foi
cencédida autorização a directoria para
levar a afeito as operações do credito
que pretendia, porém, mão . grado a au-
torização - unanime que foi eutergada,
achou conveniente rennir novamente Os
Srs. accionistas, por meio do convocação
pela imprensa, para que essa omissão não
resultasse qualquer duvida futura, assim
pedia o Sr. presidente que submettesse
votação da avseMbléa a seguinte pro-
-posta,'" que enviava: "Proponho , que se
•ratifiquem" pela _,presente assembléa' to-
/152 os actos. e deliberações da assemblén

DIA RIO OFFICIAIÚ

anterior, realizada em 8. de outubro do
corrente armo do .1924, approvando-so
consequentemente o poder 'do conselho
fiscal, cuja leitura ha pouco foi proce-
dida, ficando autorizada a directoria a
realizar as operações de. credito nelle re-
feridas. — Antonio Lopes Valle. Rio, 29
de outubro de 1924". No havendo quem
pedisse a palavra, foi subinettida á vo-
tação a proposta o unanimemente appro-
vada. Nada mais havendo a tratar, de-
clarou o Sr. presidente suspensos os tra-
balhos por meia hora, para que fosso la-
vrada a presente acta, a qual, depois de
lida, foi unanimemente approvada e ,vae
subscripta por mim, p:imeire secretarie,
que a fiz lavrar e mais accionistas pre-
sentes. Em tempo se dubla que valem'
as rasuras em: que se lê:— 4.900 acções
— concedida — foi outorgada— respe-
ctivamente, a folhas 11, a linha dezesete,
folhas 11, verso, a linhas 33 e 36.—Joa-
quim Nunes Tassara.. — João Lopes Ri-
beiro. — Jane Araujo. — Octaviano
Pinto Lopes Ribeiro., — Adhemar de Fa-
ria. — Antonio Lopes Valle. — Onofre
Augusto Pinheiro, por si e por procura-
ção do Dr. Zeferino de Faria e procura-
ção de João Lopes de Faria. — Entma Si-
M011 Lopes Vale., Reconheço as firmas
retro e supra de Joaquim Nunes Tas-
sara. João Lopes Ribeiro . Jayrno Araujo,
Octáviatio Pinto Lopes Alhe i ro, Adhemar
do Faria, Antonio Lopes "Vali% Onofre
Augusto Pinheiro e .Eiruna Simon Lopes
Valle.	 •

Atiostn que a presente acta' é cópia
fiel ao original no livro respectivo. Rio,

d° novembro de 1924. — Ze(erino dc
F(p. ia, director.	 40	 `.6.060)

	 Noveniljeci de  1021

BANCO ALUAM

Correspondentes do in-
terior .	 . 	
	

7:88184W
Caixa	 /1.254 :023808'5:
Diversas contas 	

	
454:0007i0

14.107:5928500

Passivo
Capital . 	
	

400:00ó$000
Titules em caução e

depositados . 	
	

7.808 :3108000
Depositos em conta

corrente com juros 	
	

3.197:9948279;
Deposites a prazo fixo	 522:2758409
Correspondentes do ex,

terior	 289 :904$645
Lettras a pagar 	

	
2 :á53807°.

Caixa matriz 	
	

1.678 :399$120
Diversas contas 	
	

128:3558995

14.107 :502$500
-

Rio de Janeiro, 5 de novembro de
1924. — Banco Alliança. — Cal-toá Pin-
to Coelho, gerente. — Luis yianna, con-
tador.	 (0.958)..•

369:6808000
124:8528590

374.487 :9288890,

68.920:1638789
589:0718707

`,2 a26:4,13$773
5.564 :2468928

10.281:0938025

Contas correntes garantidas 	  	  •
Valores caucionados
Valores depositados . 	
Titulos'e fundos pertencentes ao banco 	
Letras em cobrança 	
Diversas contas . 	
Caixa: em moeda corrente 	

85.931:5918544

22.271:634$672
47,579:309$978

180.520:3248913
2.201:3878349
8.464:3138064'
7.048:8208084

19.976:031$89G

Deposites jtidiciaes
Depositantes de titules e valores 	
Titulos por conta de terceiros 	
Lucros e perdas . 	
Diversas contas . 	

10.000:0008000
8.009:7308000

108.280:9898222

3 :387$100,
228.099 :634$891i.

16.579:3138524
1.003:1088510
2.520 :7658583

371.487 :9288890

Rio, de Janeiro, 5 de novembro de 102L— João Ribeiro cie Oliveira e Solcm,
_presidente, — M. Moraes e Castro, contador,	 '•

-	 •

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE	 1924

A et ivb
Valores • depositados 7,808 :310$000
Emprestimos em	 con-

ta corrente	 	 2.878

.

:4038410
Lettras descontadas 1.259 :776$050,
Deposito	 e	 operações

cambiaes 315 :800$000,
Titulos e fundos per-

tencentes	 ao	 banca 129 :397$800',

•
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ANNUNCIOS
Sociedade Anonyma "A Constru-

ctora"
CHAMADA DE CAPITAL

De accórdo com o que preceitúa o al•-
tigo . 8" dos estatutos da sociedade ano-
nyrna "A Constructora", os Srs. accio-
nistas da sociedade são convidados a re-
colher aos seus cofres, DO prazo de 30
dias desta data, a quantia correspondente
a 15 % do capital subscripto.

Sede: Uruguayana n. 112, 2° andar..
Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1924.

,— A directoria.	 0.956Y

Sociedade Anonyma "A Constru-
ctora"

ASSEMBLÚA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas da
"A Coustructora" a se reunirem em as-
semblea geral extraordinaria, no dia 11
de novembro de 1924,, ás 13 horas, no 2°
andar do predio n. 112 da rua UrU-
guayana, aiim de decidirem sobre o au-
gmento do capital de mais 120 :000$000
(cento e vinte contos de reis), ou sejam
6.000 (seis mil) acções nominativas do
20$000 cada urna, na fdrina do parecer
do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1924.
Marino Pinheiro da Costa, director-se-

cretario.	 (6.056)

Companhia de Transporte
e Carruagens

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Terceira convocação
Não se tendo reunido numero legal do

accionistas para constituir a assembléa
convocada para hoje, de novo convida-
mos os Srs. accionistas a comparecerem
á referida assembléa, que terá togar no
dia 8 do corrente, ás 14 horas, para o
mesmo fim das anteriores convocações:

a) augmento do capital para réis
2.200:0008000;

b) ratificação da autorização dada na
assembléa de 10 de fevereiro de 1921
para emissão do emprestimo por dcben-
tures .

Rio de Janeiro, 4 de nOvembro de -1921.
— A directoria.	 (6.055)

Estabelecimento Ciraphieo Italo-
Brasileiro

(E. G. J. B. S. A.)
Sociedade Anonyma

'Çua Saccadura Cabral, 63 — Rio de Ja-
neiro

AVISO DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBÉA.
CONSTITUENTE

Os senhores firmatarios dos estatutos
listas das acções da constituenda So-

ciedado Anonyma Estabelecimento Gra-
phico Italo-Brasileiro (E. G. I. B. S. A.)
são Convidados a tomar parte na as-
semblea constiluente da dita sociedade,
que terá togar na rua Saecadura Cabral
n. 63, sobrado, ás 13 horas do dia 12 de
novembro torrente.

Rio da Jarreiro, Ode novembro do 1924.
•	 O fundadoe, Cav. Dr. Antonio Coo-
rado Limongi.	 ,(6.963)

"il TARJO OFFICIAL

Companhia Industrial de Ferro
e Aço

São convidados os Srs. subscriptores
do augmento de capital, a fazer, no es-
criptorio desta companhia, á rua Gene-
ral Camara n. 113, 1° andar, desde esta
data até 15 do corrente, a terceira en-
trada de 20 %, relativa ao numero de
acções que cada uni subscreveu.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1924.
— Baptista de Souza, director-gerente.,

7(6.935),

Companhia Pepsodent do Brasil
São convidados os Srs. accionistas

para se reunirem em assembléa geral
extraordinaria no dia 14 do corrente, ás
2,30 da tarde, na sécio da companhia,
á rua da Candelaria n. 55, afim de de-
liberarem sobre uma proposta de au-
gmento de capital e alteração dos esta-
tutos.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1924.
— A directoria.	 (6.939)

Escola de Phantacia e Odontologia
do Rio de Janeiro

EXAMES DE PRIMEIRA ÉPOCA

Acham-se abertas as inseripções até ao
dia 14 do corrente.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1924.
O secretario, Martins liamos. (6.944)

Banco Brasileiro de Depositos
e Descontos

ASSEMBLÉA GERAL Iss'illAORDINARIA

São convocados, com urgencia, os se-
nhores accionistas para uma assembléa
geral extraordinaria, a realizar-se no dia
7 do corrente mez, ás 14 horas, na sede
do br.nco, á avenida Rio Branco n. 11,
loja.

Objecto da reunião: tratar de diversos
assumptos, interessando o estatuto- con-
stitutivo do Banco. -

Rio de Janeiro, 4 de novembro cio
— A directoria.

-
Sociedade Anonyma Cooperativa

EC011omica
ASSEMDLÉA -GERAL EXTRAORDINARIA

De ordem do Sr. presidente, convido
os Srs. accionistas e socios para a as-
semblea geral extraordinaria -a realizar-
se no dia 12 do corrente, ás (4 horas,
lia sede social, á rua do Lavradio n. 26,
para tratar de diversos assumptos de in-
teresse da sociedade.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1924.
— Luiz Francisco Leal, secretario.

(6.954)

Fallencia de Joaquim Pereira
AVISO

O syndico desta falleneia avisa que
.está diariamente á disposição dos senho-
res credores e interessados, das 15 ás
17 horas, no escriptorio de seu procura-
dor, o solicitador Araujo Carmo, á rua
7 de Setembro n. 75, 2° andar, para onde
deverão enviar as suas declarações de
creditos até o dia 8 de novembro pro-
ximo futuro, e que os actos officiaes
desta fallencia serão publicados ua Ga-
zeta de Noticias.

Rio, 14 de outubro de 1921. — ,100Carvalho Lueent,

Novembro cie 4921 23GG1

AVISO

O signatario deste faz publicd, parti
os devidos fins, que desappareceu g-ta-
ião de deposito da fiança prestada por
Manoel Jacyntho Vianna, em 18 de maio
de 1896, na Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Minas Ge-
raes, com a caderneta da Caixa Eco-
nomica Federal, de Ballo Horizonte, nu-
mero 9.479, para exercer o cargo de car-
teiro da Agencia do Correio do Barba-
cena.

Ballo Horizonte, 30 de outubro de 1924,
I... Por procuração, Necesio Tavares.

—
Visto. — A. GUiDifirãeS, contador in- •

Urino.	 ,(6 .924);

"Sul America"

CARVÃO DE PEDRA
EDITAL DE CONCURRENCIÁ

A Companhia Estrada de Ferro Sito
Paulo Rio Grande precisa de adquirir
3.000 (tres mil) toneladas de carvão do
pedra para os seus serviços.

Assim, chama concorrencia para
esto fornecimento, acceitando propostas,
até o dia oito de novembro corrente, áz.;
11 horas da manhã, em envetoppes la-
crados, endereçados ao escriptorio
tompanhia, á prava Maná n. 1, estatuin-
do o prazo para entrega, preço cif.
S. Francisco e cendições de pagamento

Rio do Janeiro, 1 de novembro- de
1024. — Carlos Nicht, d i ree to r(-6.reg6e)-
s e n tant e .

Companhia Cessionaria das Docas
do Porto da Bahia

ASSEMDLÉA GERAL oRDINATUA

Fica transferida para quinta-feira, 6
de novembro proximo, a assembléa con-
vocada para 31 do corrente, ás 14 ho-
ras. no sp lão nobre do :3° andar do edi_
ficio das Docas de Santos, á avenida Rio
Branco n. 46.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1924.
— Francisco M. Chagas Daria, director.

(6.880),

Acham-se á venda na Thesoura:-
ria da Imprensa Nacional:

Regulamento do Imposto sobre a
RENDA (decreto n. 16.581, de 4 de
setembro de /924). Preço: 1$000.

111.11.1~

Regulamento para o serviço de
arrecadação do Imposto sobre a
RENDA (decreto n. 16.580, de 4 de
setembro de 1924),, Preço: MOO.

Companhia Nacional de Seguros de Vida

ASSEMRLÉA GERAL EXTRAORD/NARIA

São cdnvidados os Srs. accionistas •
para se reunirem em assembléa geral ex-
traordinaria no dia 6 do inez de novem-
bro, ás 2 horas da tarde, na sécle da com-
panhia, á rua 13ethencourt da Silva nu-
mero 15, para deliberarem sobre uma
proposta de reforma do art. 5° e capitulo
lli dos estatutos.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 192-1.
— A directoria.	 (6.873)
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Novembro de 1921

IMPRENSA NACIONALI
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Bancos — Carteira de liedeS-
contos no Banco do Brasil
:(Decr. n. 14.635, de 21 de js
miro de 1921). Fiscolizaçd
dos bancos e casas bancaria: •
[(Nor. n. 14.728, de 16 de
março de 1921). Crea logaree
de delegados e fiscaes para o
serviço de Fiscalizaçõo das
operações cambiaes e ban-
carias (Doer.. a. 14.857, de
1 de junho de 1921),...•

c
Caixa e Amortiração (Regul..

mento da). Deu. n. 6.711, de
7 de novembro de 1907 	

Capitanias de Portos (Regula.
mento das). Deor. a. 16.1e7, dó
31 de outubro de 1923 	

Caixa de Aposentadorias e Pena'
Iões das Estradas de Ferro
(mor. n. 4.682, de 24 de ja-.
neiro de 1923) •;.• • I •

lielailtina91112 •

Çodigo Civil Brasileiro (Lei nu.
mero 8.071, de 1 de janeiro de
1915, com as correoções orde-
nadas pela lei n. 3.725, de 1.0
de janeiro de 1919) (M)...,

adie° Civil Brasileiro (Tre-.
balhos relativos á sua elabo.
ração) (M).:

volume.~~-Anumuniumen
ee VOIUMe.wmeneAncazenurameler

volume..1,1C1~0"~l~
§.@ Projecto (Trabalho da Com.

missão da Camara dos Depu.
• Lados) —8 volumes (M)....-q•

~ Projecto (Commissão Esp.
eial do Senado), 1'volume
Parecer do Senador Ruy Bar.
baia (M) 	 •	 •i•i•1

P.. Pareceres sobre o projecto
•apresentado - 	Senado, de

'lrcnmscn1pçõesjndfe1anlal
,(Consolidação das leia reis...

$500 tivas aos limites das circula.
Oorlpções judiciarias do Dit.'
%ricto Federal). Doer. flutuei.°
11.358, de 10 de janeiro de
1917 (M) 	

Asno. de '191.7..~~..inente
Minn de . 1918 LEENZINUffiramili• 

Anne de 1919.....„,„,,,,,me, - 83000 odigo de Contabilidade da União
Annoo de19920.1,..~~~ ,- 12000 n. 4.536, de 28 de janeir0
&nn de

	

Antoraes 'MCI de direitos) Lei*	 .8 de novembro de 1922) 	
. 495, de 1 de agosto de 1892	 ,•;:oiltabilidade Publica (Decreto

	.577, de 17 de janeiro 015	 n, 13.746, de 3 de setembro de
,.w._•,!...!.r.,•..•:•ne,•_,,,nrop•-• o-. • e., • flQt 4.09).* DáinfiklUSQ"k14431-gt

imos!	 Projecto do Dr. Antonio

39poo	 e isca, e Deer. n• 15•783,

rorissionae einteressados
B$000'',4	 !hl) 1•1•.•0111•:•!••• •••7•-•11=11:8' ******

'soco ,	- Coelho Rodrigues•.......m:....•..-

AVISO
As encommendas de obras que não
rem acompanhadas da importanoia
"ti nada ás despesas de porte e re-
Astro no Correio não serão attendidas,
ião" se podendo acceltar, em pagamento
/e obras, onde. exemplares do "Diario

sellos do Correio, estampilhas
le seno adhesivo, cheque ou ordem de
pagamento. Deverão ser remettidas 011
euportanclas em vales postaes.

As vendas superiores a 100$ tient
abatimento de 15 % (art. 42 do Regula-
mento).

As vendas que estão assignaladas conl
ara — M — pertencem aos diversoo
Ministerios e não teem abatimento, ex-
cepto as "Leis Usuaos da Republica", que
teem o abatimento de 30 %, quando a
acquisição for de tres ou mais cem-
Piares, em virtude do officio do Minis-
terio da Justiça n. 1.204, de 8 de agosto
de 1904. ,-	 •

Acção Penal (Lei n. 628, de 24
• de outubro de 1890, que am-

plia a acção penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 5' da lel
acima) ..... 	

Accidentes do trabalho .(Doere.
os ns. 3.724, 13.493 e 13.498)

(M) •••..•10"..11.111111.•;•11.• n=ftl• • •111•P•i• Pleie

Agricultura (Créa o Ministerio
da). Deor. n. 1.606, de za go
dezembro de 1906	 •ffl• • 9..7

Agua (Doer. n. 3.056, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão d'agua dos

- encanamentos publicos 	

•	

$400
elfandegas (Relatorio apresen.

lado ao Ministerio da Fazenda
sobre fiscalização das), pot;
Leopoldo L. Alencar 	 	 i¡boo

Alfandegas (Consolidação dai
leis das)' 	 annenlIMIZI	 8$00g

Alistamento Eleitoral (Lei nes
mero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Deor. n. 12.193, de
de setembro de 1916) (M)..,„ 	 000

'Alistamento e eleiçdes federaee
(Dem. n. 8.424, de 19 de de-
zembro de 1917) 	 Minn •

Armazeno Genes (Regulamente
para o estabelecimento de)...
Dior. n. 1.102, de 21 de 11(t•
vembro de, 1903 	

Anneario de Legislação de P..
senda, por Affonso Duarte wt.

• beiro;
Anne de

serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 do julho, e
Doer, n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909 	 . ~AN

Constituição da Republica.,....-.
Constituinte Republicana (A)

•dous volumes — Agenor de
Roure	 •_•k•,• •ftle.•_•4•.&•

tionsumo (Regulamento para a
arrecadação e fiscalização do
imposto de). Decrs. ns. 14.648

0000	 de 26 de janeiro de 1921 e
' 14.693 , de 25 de fevereiro de
1921 e alterações das leis ns.
4.440, de 1921, 4.625, de 1922 e
4.783, do 1923 	 ..

fiollectorias Federaes (Dá novas
0003	 instrucções para o serviço

das). Deor. d. 9.285, de 30 dó
dezembro da 1911 	

4000 Collector Federal (Manual do).
G. Catramby e Adolpho ame

• Custas da Justiça Federal (Re-
gimento). Doer, n. 3.422, de
30 de setembro de 1899..~

Custas da Justiça do Bistriote
Federal (Doer, n. 11.842, de
29 de dezembro de 1915).....A.

Contrabando (Repressão de).Dfen •
ereto n. 10.037, de G de fis

r yereiro da 191.3.•...~.~~
Contrabando 41 seu processo,poll

Alfredo Pinto de Araujo Corre
Contas O facturas assignadaá

i(Deer. a. 11.527, de
; março de 1915) *ia • ILELD.I111 • •11-9

gonstrnoção de casas plegulds3
mento sobre conoessees de,.
favores para construoção

moo	 casas populares). Deor. nu.
mero 14.813, de 20 de mate

0.1 de 1.921•... • Itat a • • INVILUNLE~~

. Construcção de casas para hum.

.25000	
oionarios e operarias da
União (Doer. n. 4.561, de 2/
'de agosto de 1922, e Deer. nu-
mero 15.84, de 14 de novern-

- bro de 1922) 	  	 .
Conselho de Estado (Consultas

>legocios Ecolesiasticos):
Tomo 1' —
Tomo 

2:T 
305000 Cborographia da Provincla

Ceará 	 ot 	
Contas assignadas (Commentario

ao regulamento anuem) ao de-
creto n. 16.041, de 22 do maio
de 1923), pelo Dr. Lindolpho
Camara 	

meg Contrabando (A Repressão tio);

$5009	
por J. Resende eilva .....

D	 -
alecretos do Governo Prcvlsodot

De março de isoo.....„• 	 2$000
,NORO	 De maio do 18,3e 	  

De junho de 1890 .... . .	 5$009
De outubro de	 .7320

n()-

.1"

1150#•

. -	 -
63000
1300

tO$C00

Carta Geral da Republica, peIC
Dr. Crookatt de Sá

Casamento Civil (Lei do). Re.
capitulação em ordem alpha.

eseg	 botica, por M. André da Rocha 1. 2$090
Chegues (Regulamento sobre ã

missão de). Doar. n. 2.bel1
4200	 .0 7 de agosto de

1,5000

ÁPOOG

•;SOO

83000

.•13504
•
41020

Met

0500

000

109000
102000
10$000

'-63001)

2$000
3$0011
2$900

18000

udu
(non



"'avinda. Nacional *(Organização
dos -serviços da). Deus. nu..
meros . 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, do dezembro de 1921)

•Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. -Yietor, yiana 	

Historia das tres grandes ca4
pites da antiguidade (An-
nibal, Cesar e Alexandre), pelo
Dr. Cesar Zama...

.Ilydro	 11graphie da aut Sain$
Fremis, por Em.

Hygiene Alimentar, pelo doutot,
' Eduardo Magalhães (M)....„,

Historia Constitucional do/Bra.
sil, pelo Dr.Aurelino Leal (M:

Historia Administrativa do Bra&
sil, pelo Dr. Max Plains (M;)

Historia da divida externa fe-
deral, por Jacob Cavalcanti...

Historiai das Thesourarias de
Fazendas e Delegacias Fis-
caes, por, Eellens de Almeida

-
Isenção de direitos aduaneiros

(Deer.n.8.592, de 8 de março•
de 1011) 1,:• r".•:•"'•!0:•••:• •

Invalidez dos funccionarios pu-
blicos (Regulamento para os
exames de). Decr. n. 11.447,
de 20 de janeiro do 1915....

In:prensa Nacional (Ilistorico);
por Francisco Miranda....

Imprensa (Lei da). (Decr. nu-
mero 4.743, de 31 de outubrQ
de 1923 • • ,C1C.Cier • .k:gt•	 6.11:3LJEJ.:1-3.L.*/

Justiça do District° Federal
(Reorganizacão da). Decreto
n. 10.273, de 20 do dezembro

de 1923 (M) 	

	

Yustiça Federal (Completa a or 	 '
ganização). Lei n. 221, de 20
de novembro de 1891... 	

Jurisprudencia do Supremo Trl.
burlai Federal (Colleceões-dot.
accórdãos) (M):

Anilo . de /897,	 a• • :•:•:•.,•_•1
A11110 de 1898	 ...„ • • Em..
Anna de 1899	 • .• c.a s*.;.0.
Anno de 1900	 .. ...

Jardim Botanico (Guia dos
sitautes) (M).... 	

Zelas e obras de eurIves (1m-
posto de). Decr. n. 16.042, de
12 de maio cio •1923,. 	

Leii . ..(Colleco5es de)-
de 1808 a	 25500
de. Isia	 ' 2$509
-do 1812'4	 28000
de 1816- a 1817...„*„..„..„-;_:_,,,, ' 25000
do 1818% 18198...„,...„„:„.„ • 25000
de
de
'de
de
de

..de
• 'do

- der eeet 	 •	 ,	 3$200
-dd. 1833- 2	 45000
de 1836..........„ . ... . ... . . 	 3$600
de

.. de
dã
dã
de
'110

r.egislação Brasileira, pOr Af-
fonso Duarte Ribeiro:

1° volume 190 t '& 1910.. 	 15$080
• 2- volume -1911 a' 1920., 165000
Legislação. -Eleitoral (Decretos

na. 4,215 e 48227,.de dezembro
de 1920, e 14.631 e 16.310, de
janeiro de 192i

Legislação Penal Comparada ((8
Brasil ila). Franz Von. List

, - (traducção e collaboraeão. de
João Vieira de Araujo e Clovis

•.13evilaqua)
Loterias (Regulamente das).,Der.

ereto n..8.597-; de 8 da março,
do 1011.......... ..... 	 3510

Loterias (Deer. i. 15..775, de
novembro

3$000,

$500

,	 •

1821• • ir.ss;i:S:iN:C.5.•:.;',I81.;1.8.2
1822.,	 eeuve
1823:•L•Zr.L.A.:•:J1,:.•2,:a.•.• • • 	 25000

25000

	

.• • 111:•:.•.•	 25000
187.6.•'_•,,,_.•_•.• 3;92._1•_ n:ILIIAJLAM 	 1$500
1832.. •_•.:•;• I:. 1_01*• •	 45000
1833.:	

▪ 	

gr.... • •• ;,:julL n ta;	 4$600

1837.,	 •	 83000
▪ r.fir..._•:.•:ir-•:le	 2.53,102

1839.....	 ... . ..	 1e4 eu

	

•••	 a•.• It	 25000
ia; :11 4r f_d • 1 . • • • '• • • •- •	 •	 ." -1$900

gogo

Leis do orçamento:
de 1892. .... ,....88.....,,,.. 	 5500

6$000	 de 1895.. 	 . . .. • fijr ; • • ...x. ; . t . 	 8500
• 85000	 de 1 gfi7

	

......_ .. ... - .. •• . • •:. • .. • 6 • 11 . 0 ., 	 15000
95000	 de 1898 	 	 15200
9$000	 de 1908...1.1•,:•;•.• •:• • •:•:• •:..• •.. 	 15000

de 1912.•,..•....• ........., • •:•_•:li,	 15800
de 1913. •-•„•:• • ;.;• • •:* •:•;•_. • r• '7 v .	 2$000
de 1914. 	  ....• • • •,;• n• • • • • •••	 25000
de 1915.• . •_19,11_•.•••• ..• •.• •_*,•_• *.••	 25000

• de 1919...... . . ,..,...... . ,. ... -. 	 , , 25000
de 1920.. •_.-• •_e_e_• o •_• IF:j .,3 •:. •_•:	 35000
de 1921 	 	 55000
de 1922 (Receita) ..... ,.::.",,,	 25000
de 1923 (Iteceita)J• 	 „.„..	 35000

, de 1921 , (Receita)  •	 • 15500
de 1923 (Despeza)........8„81	 6$000
de 1924 (DeSpeza)..'.:„*.....„, 	 35000

•

15000

de
de
do
de
de
do
de,
*de
de
de

de
• de

	

35000,	 de
de

• i$000	 de•

 de

	

45000	 de
de

	

53000	 de
de

	

n000	 de;
do

	

55000	 de
de
de

	

155000	 de
de
de

do
de
de
de
do
de
de

• 4500	 do
de

	

78000	 de
de
de

$500 de
de
de
dc
de
de
de
de
de

' de

	

$500	 do

1844. m~rJurcit.~1;sxuk.
1845:	 .- • "*".-O rr<
18 16 •

18.18.*:31.

100t/ses .i:*' . 197*, •••-* •-•	 .111
1852 - 2 volumes. ..u.
.1855 - 2 volumes....,,,
1856 - 2 volurnes...,;,.
1857 - 2 volumes8....~
1853 --- 2 volumes.~1.
1859 - 2
1860 3 volumes..„,...
1861 •••• 2 vOlumes....j.,
1862* - 2 volumes.
1863- .8- 2 vo1ume9.......
1864 m•ei 2
1864 -4 Additament0e.•
1865 - 2 volumes...-...
1866	 2 vollumes.....Á.
1867 - 2 volume...-,-, 	 6$009
1863	 2 volumes......	 650-99
1874 --	 ' 35000
1875 -- 3 volumes....„,, 	 35500
1878 •••• $ volumes.. "-„ 10$000
1877, •-• 3 volumes...„„,	 75500
1878 - 2 volumes.,	 8$000
1879 - 2 volumes.,.-.-.-.,	 65000
1880 - 2 volumes.. •.„.„ 75000
1881 - 3 volumes.....,;; 105000
1882 - 3 volumes.:-..„, 125000
188 .1 - 2 volumes......	 65000
1889 - 3 volumes.....	 85000
1894 - 2 volumes 	  125000
1909 - 2 volumes..„ 	  235000
1910 - 3 volumes 	  305000
1911	 4 volumes 	  455000
1912 - 4 volumes..„, 	  405500
1913 - 4 volumes 	  405000
1914 - 5 volumes 	  405000
1915	 3 volumes....,	 305000
1916 - 3 volumes..- 	 , 205000
1917 -- 3 volumes 	  205000
1918 - 3 volumes. " 	  205000
1919 - 3 volutnes 	 	  205000
1920	 5 volumes 	  405000
1921 - 6 volumes 	  405000
1922	 4 volumes " 	  30$(100
1923 - 3	 355000

2115ó0
25800
26300
25600
23600
1$800
35400

.75000
5$200
65600
55300
53600
65500
53500

105000
• 53500

53500
55600
55500
$500

75500
75600

15000

6$000

$500

35000

" Dvir

Ottinta-reirii G •
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•••••••••••n•••nnn	

Decisões do Governo (Cone-
CçOes):	 :1	 ,	 •	 •	 '41	 •	 •

• de 1832 •.:P • .1:•.•.•:11	 - 85000
de 1833.: ********	 e	 35000

. 'de 1850. ..... 	 35000.
de 1590 (Gov.' Prov, I, e e!
' fasciculos) 	 	 $5000.

• de 1890 (Gov. Prov., 3• e ut-
timo)	 - - - *PH	 25000

00 1890 (Gov. Prov., Addita.
mento) .	 	 1$500

1891••,• • • • ••..• .,• • 	 45500
do 1892..	 • .81.;•8ereeee.	 88000

• do 1893.. •	 a8500
de 1894..	 45000

. de 1895.• •	 8$000
do 1898.• •,•_•:•:Cillutzw-m•rjc•xzejlt 	 35000
do	 .. •;0_•-•••:,-..-..:Ery•poccesznoni 	 35000
do 1893	 25000
do 1899..	 35500

• de	 3$002
do 1901.•• *Sal* n:.20;1~	 35000
de 1902..,.	 8300083099.
de 1903.	 450eu
 (1de me§	 4550

1905.•	 45500
de 1906.. • • 4-9-.EACE:-.•:.••n•*.m...0•0
'o
de 1908.. .-ACALIrl..._.-..z.:.;•-iarzunem
de 1909.. • •.•
de 19111.. .....
d,e
ele 1912.• • E•
de 1913., •	 ..*:9;,E.S.1111CP.:•:•;SIts

.- de 1014. •• • • ,•.~.•:11.:•:ICC. •.•
de 1915....•-• ..• • •-s.ES-•:•1CMIS:.
do 1916. .....	 Eals_•W

Odegacias Menos (neer. nu',.
mero 1.178, de 16 de janeirt
de 1904 	 ••• • • • .-•••-,.:••••,no:•11

Desapropriação da União'a Dis-
tiicto Federal (Lei e Regula-
mento). Deers. na. 1.021, de
26 ,de agosto de 1903 e 4.256,
de 9 de setembro de 1903....

Doces, portos maritimos, eta.
(Reperlorio do legislação so-
bre), por Caetano Junior (81)

Iliccionario Geographico das Mi-
nas do Brasil, pelo Dr. Fraa-
cisco Ignacio

Diccionario Ristorico, Geogra-
phico e Ethnographico
Brasil (Do Instituto Llisto-

•rico) (M):

45500
3$600
55000
55000
68000
45000
8$000
35000
45000
53009
75000

15000

$500

125000

65000

1°
20 volume ....

Diversões - publices	 '(;-tégula-
incuto das casas de) Decre-
to n. 16.590, de-13 de setem-
bro do 1924 	

Eiiiino Secundado da Republica"
:(Decr. n. 11.530, ,de 18 de	 •
março de 1915)	 15000

Eleições Federaes (Instrucgõesr. -•
(Decr. n. - 16.310,'do 8 de- j8-
neiro do • $500.	 .

Exercito .-(Uniforme 
ereto n. 16.035, do 11 cie Maio

80$000
305000

15000

de 1923).• • • •.•	 is • w_ser o_i_NES:311 •
 $500

Facturas constelares (Ile.er. nu-
mero 14.039, (to 29 do janeiro
de	

.
1920)..„

"1- ••
facturas e Contas- ..ASsignadast

(Sobre cobrança de scan das):
-tpecr. n, /1.527, do 17 - do niar...8
fá)et , d0 19,15),„,-.4 	



S;
í'

Obras d'Arle (Typos); Álbum.
Publicação da Inspeotoria
'deral • das Estradas (M) • • • 84,1 'IMMO..

Porto do Itio de Janeiro (Lodo
sedo do plano para a realf,

;...zaçao do melhoramento --doe
portos da Republica e projecte
para o , prolongamento ring
obras do porto do Rio de ia.
neiro	 eztacm_gal.tAg."*_:: 	 ri$000

Pareceres:
,(Do Director Geral da Dire-
ctoria de Just;ça	 Miras de
1906-1918). Dr. Pelino Guedes
[(RI)	 dri a...	 G5000

165000
16$000

.-165000
16$000
16$000
165000
16$000
16$000
165000
16$000
16$000

Saneamento - "(Regulamente' tld
taxa de). ,	

jr
(Deor. n. 12.428, de

.	1917)	 .• •.•_. •.• •_•.•,• q•	 osoo. 

ss000

Serviço Militar "(Regulamenta
do). Decreto u. 14.397,-de 9 de

• outubro do 1920 	
Segurança, policia e trafego dai
• estradas' de feriai (Doer. nu-

mero 15.873, de 7 do setembrá
de 1922).	 ezio

Serviço domestico (Locação de)'.
Decr. n. 16.107, de 30 de ju-
lho de 1923 	

Sollo (Doer. n. 14.339, do 1 de
setembro de 1920, com todas

'as aliei-ações posteriores até
o presen te) • • •	 • . ••• • •

Seio (Alterações ao decreto nu-
mero 14.339, de 1920 — sobro
venda de estampilhas (Decre-
to n. 16.020, de 25 de abril tjci
1923) 	 $500.

Solto San1tarlo (Regulaznetito
do). Decr. n. 14.713, de 15
de março do 1921._.... •"•1•}E•2

15500
..-

15000

• $500

W20

Uniformes do Exercito 	

35000 Repertorio Jurídico do Mineiro.
3$000	(Legislação das Minas), pog

Francisco Ignaclo Pereira.....
• Renda (Regulamento para arre-

°adoção efiscalização do im-
posto sobre a). (Deor. nu-
mero 15.589, .de 29 de julho
do . '1922) 	 •	 nn• • • •71

Renda . (Regulamento do imposto.
sobre). Doo. n. 16.581, de 4 de
cio setembro do 1924 	 •

Renda (Regulamento para o ser-
Sm	 viço de arrecadação do impes..

to sobre a) Dec. n. 16.530, da
4 do setembro do 1924 	 e

Recebedoria do District° Fe-
2$000	 deral (Deor. n. 14.182, de 12

de maio de
Registros Publica Instituídos

15000	 pelo Codigo Civil. 1Deor. nu-
mero 4.827, de 7 de feverein1
de 1924):,,,r,....,e ene eu:1. e' W• • s:•.•-•1

105000 Regulamento do Departament0
nacional de Sande Publioá
l(Novo regulamento, approvadá
pelo Decreto n. 16.300, de 81
de. dezembro de • 1913). ,((loa..
tendo disposições : sobre a
çalização sanitária de lacti."
Cinjam ° géneros alimen.

-	 Veios, etc.),	 	 t_.

65000
6$000

- 23664 Quinta,fdra 6
	

MAMO OFFICIAL	 .1Novailbró: do: .1024,
- -	 '	 - -

y,eoislaçao Ferroviarla
do Brasil, por Alberto Paiva: -

	

,(De 1828'a 1922) -,(M); 	 •
111 'Volume ca.4.4-EiltWILi•:•:•_•;41.,&•:04

ejs • :i1.2111711
3. volume •.• • •:•..•-•19

voll1D2(3.........min:EK.K.....~.301
• 56 volume. couro.. •-_ n1•:•_•.;•:•111,:•211R

v

• 

olume •-•/1:11:0:013:11:*:.•:•:.•:•:•>111
79 volume • •_•;•;•;•;&•_•_• 0.•Tni•Jeei

V

•

 Olinne ***** jr.•_•;.• •_•.•1•Jkly
. 9° .. volume

• 10° v

•

 olume. • .n .•• n•:•:11.•_•.,•....".•".•'elk.7.4,
11° volume 	

Leis Usuaes da Republica doa
Estados Unidos do Brasil,pe-
los Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Montenegro (M)...

Laboratorio Nacional de &na-
lyses (Lei n. 4.050, de 13 de
janeiro de 1920) ...•

Licenças (Doer. n. 4.061, de 16
• de janeiro de 1920). Regula a
ceneessão de licença dos fone-
ciona.rios publicos civis e mi-
litares e Doer. n. 14.157, de
5 de maio de 1920, que dispõe
sobre ' a . execução do decreto

• acima) 	 ,	 • • c.;• • • .•

r,icenças (Doer. n. 4 	 255, de, 11
de janeiro de 1921,7liter:iodo
o de n. 4.061; e Deer.nurnero
14 ..653, de 1 de fevereiro de'
1921, regulando a concessão
de licença- dos fuace ionarios
civis e militares 	  . • • •..,

Livro Verde (Documentes Dl-
. plomat i003 do Brasil na

Cuerra da Europa (ál): 	 •
1° volume 	 • • •.•:•:•:.•.•:•1
2° volume. ******	 •-•i

Limites (Questões de) — ti(ina$
Gemes versus S. Perlo). Pro-
fessar V. de Assis Cintra...

Letra do cambio o a nota pro-
inissoria (Doer. n. 2.044, de
31 de dezembro de 1908, 're-
gula as operações canibiaes).

Manual. do Empregado de Fa-
zenda:.

Anuo do 18714.4. •.•	 •.•
Anil() do 1873., ** , * .11.* • •

1ina3 do Brasil (As, e sua le-
\ ,,,,isiação) pelo Dr. Pandiá Ca-

Ingeres (M).
• 2°

3°	 . *****
montepio (Deo-r. n. 2.448, de

de fevereiro (pie 1897; n.942 A,
de 31 do outubro de 1890, e
n-. 8.904, de 16 de agosto de
1911) 	 	 ,•.•, • ,•,,•

Municipal (Organização Muni..
. cipal do Districto Federal,

Compilação das leis) (M) • • •
Minas (deor n: 2.933, de e de

jt aneiro de 1915) (Regula a
propriedade

Veva luz sobre o passado.r..-e,..

o
•peraçÕes á termo (Regulamen•
\. to para a arrecadação e fls.

calizaçãO do imposto sobre):.
Deer. n. 44.737, de 23

- inarço de

105000 Propriedade Industrial (decreto
n. 16.264, de 19 do dezembro
da - 1(123) 	 ••••..... 	 • 	 15000

000 Provimentos da Carta de Ap.
pellação:

1916 ..... 1917 . -04......,,....
•1918 — 1919 (M)...,....„
: 1920 --, 1922 (M).......,...

' Prosadores e Poetas Latinos,
pelo Dr. Cezar Zama ** . *** ,...,

Predios urbanos (Regula CI kl=
cação dos). Deer. n. 4.403, do
22 de dezembro de 1921 	 	 ç200

Planta da cidade de S. Sebastião
do Rio de Janeiro, do 1308 (M), 105000

,Peculato e moeda falsa (Esta-
belece as penas para os cri-

$500	 mos do). Decr. n. 14.780, de 27
de dezembro do 1923.,:..,...À.

Pareceres dO Consultor Geral da*
Republica:"

1' volume (	 ..7•71•-•.•1•:•.•1•1117,
2' volume M .. e, •.•.•.x. ~em

3° volume M .......:.,.....,...o.,•:.

M ..,:..,.:.::•:a
40 volume 1......,...., •:•/••••111
68 volume (.. •.. 
6° 'Volume (M)....•;•:.:••••• •-•-•14141
7° volume .(M)......,....,,,,,,,,a,
8° tro1un(11).,....:.....,Jessn.s.
9' volume.,,,,,.......•,...,:w..,..we

10° volume.....a_umyriza:m e ceava
Processo Militar (Decr.n. 15.6S5i

de 26 do agosto de 1922).,..,
..	 R.

65000
;i$000

MOO

15000

•$500

35000
35000
35000
25000
25000
35500
65000
65000
65000
75000

0004

4000

15000
4$000
45000

55000

Vida do Marquez de Barbacena,
por Antonio Augusto de Aguiar

Vencimentos militares (Lei mi.
45000	 mero 2290, do 13 de dezem-

bro de 1910) .•...•••r.•.•. 6.441
yehiculos (Regulamento da In-

1$000speotoria de). Deor. n. 15.613,
de 113 de agosto do 1922..... 	 1$0013,

Vendas -Mercantis (Novo Regu-
lamento). Deo, . n. 10.275 A,
de 22 de dezembro de 1923. " •ORO

Tendas Mercantis (Alterações).
Decr. n. 16.189, ele 29 de ou-
tubro do 1023 	

:Vendas Mercantis -(Deer. nu-
. mero 16.041, de 22 de maio

• de 1923) 	 11...1 e., • •-•7	 ;soo
.Viação (Taxa de). Decr. numero

14.618, de 11 de janeiro de 1921	 6500

• Tribunal de Contas (Reorgani-
$500	 zação de 1918). Deer. nu-

mero 13247, de 23 de outubro
de	 '	 	 .r.• •	 • E...

$500

Tribunal de Contas "(Concedo
de actos legislativos e regu-
lamentares), por J. B. Rau.'
dolpho Paiva 'Junior (M)....

Tribunal de Contas (Decr. nu-
mero 15.770, de 1 de novem-
bro de 1922. Modifica o regu..

- lamento do Tribunal de Con--
ta)) •-•,•-• • -• • 	  • • • •~6-7•• 41 1	 moo

Thesouro Nacional (Altera a or.,
ganização do ,Thesouro). (De-
creto n. 13.248, de 23 de ou-
tubro de 1918) 	

,Tomada de Contas (Decr. nu-
mero 2.511, de 20 de dezonibra
de 1911) 	

Tarifa Pratica das Alfandegas,
por Alfredo Seahra, um vo-
lume, acompanhado do diver-
sos regulamentos 	

Tarifa da Estrada de Ferro (leu.
trai do Brasil k• • *INL.. • • • • • .1.•4•11

15000

;soo

30$00Q

' $5%

$005.

imou

1$50Q

35000

15000

$50?

15000

15000
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